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Foi há pouco mais de um ano, em 1958,que o Collegede Fra~lce re-
solveu introduzir uma cadeira de antropologia social no seu currículo. Esta
ciência é por demais fiel às formas de pensamento que nomeamos supers-
ticiosas quando as e~contramos entre nós, para que não me seja permi-
tido prestar à Superstição uma homenagem liminar; o próprio dos mitos,
que ocupam um lugar tão impoltante em nossas pesquisas,não será evocar
o passado abolido, e aplicá-Io como um parâmetro sobre a dimensão do
presente, a fim de decifrar um sentido, onde coincidem as duas faces
- histórica e estrutul'al-, que opõe ao homem sua própria realidade?
Que se seja, pois, igualmente permitido, nesta ocasião onde todos os ca-
racteres do mito se encontram para mim reunidos, seguir o seu exemplo
e p_ccurar discernir o sentído e a lição da honra que me é dada em al-
guns acontecimentos passados; a própria data de minha nomeação atesta,
meus caros colcgas- pelo estranho retorno do algarismo 8 anteriormente
ilustrado pela aritmética de Pitágoras, pelo quadro periódico dos corpos

• Aula inaugural da cadeira de antropologia social dada no College de
Flance, terça-leila, 5 de janeiro de 1960.Pdmeüamente publicada pelos
cUlOadosdo Collegede Flance em sua coleção de aulas inaugurais, sob
o n9 31.



qufm1cos e pela lei de simetria das medusas -, que. proposta em 1958, a
criação de uma cadeira de antropologia social renova uma tradição da
qual, este que vos fala, ainda mesmo se o quisesse, não pOderia mais es-
capar.

Há cinqü~nta anos, Sir James George Frazer proferia na Universidade
de Liverpool a aula inaugural da primeira cadeira no mundo intitulada
antropologia social. Cinqüenta anos antes - acaba de completar um sé-
culo - nascIam, em 185ll, dOIS homens - F. anz Blas e :Émlle Du. kheim _
cuja posteridade dirá que foram, quando não OS fundadores, pelo menos
os mestres-de-obra que edificaram, um na América, o outro na França,
a antropologia tal como a conhecemos atualmente.

Convinha que estes três aniversários, que estes três nomes fossem
aqui evocados. Os de Frazer e de Boas me oferecem· a ocasião de teste-
munhar, ainda que brevemente, tudo o que a antropologia social deve
ao pensamento anglo-americano, e 4ue lhe devo pessoalmente, uma vez
que é em união estreita com ele que os meus primeiros trabalhos foram
concebidos e elabOlados. Mas não é de surpreender que Durkheim ocupe
um lugar mais destacado nesta lição: ele encarna o essencial do que foi

a contribuição da França à antropologia social, se bem que seu cente-
nário, celebrado com pompa em inúmeros paises estrangeiros, tenha pas-
sado quase que despercebido entre nós e não tenha sido ainda marcado
por nenhuma cerimônia oficiall •.

Como explicar esta injustiça para com ele, a qual constitui igual-
mente uma injustiça para conosco, senão como uma CÇlnseqüência

menor desta obstinação que nos impele a esquecer nossa própria hlstória,

a sentir por ela um verdadeiro "horror" - conforme diz Charles de Ré-
musat -, sentimento que expõe hoje em dia a antropologia social a
perder Durkheim, da mesma maneira como já perdeu Gobineau e Dé-
meunier?

Contudo, meus caros colegas, os poucos dentre vós, aos qliais me

unem lembranças longinquas, não me desmentirão se eu lembrar que,
por volta de 1935, quando nossos amigos brasileiros queriam explicar os
motivos que os levaram a escolher missões francesas para formar suas
primeiras universidades, citavam sempre dois nomes: primeiro, certa-
mente, o nome de Pasteur; e o de Durkheim logo em seguida.

Mas, em reservando a Durkheim estas poucas reflexões, obedecemos
a um outro dever. Ninguém, mais do que MareeI Mauss, teria sido sen-
sivel a uma homenagem dirigida a ele tanto quanto ao mestre, do qual
foi aluno e de quem se tornou continuador. De 1931 a 1942, MareeI Mauss
ocupou no Collêge de France uma cadeira consagrada ao estudo d~ '10-

ciedade, e embora a passagem do infeliz Mamice Halbwachs tenha !31do
curta nesta casa, pode-se considerar, parece, sem com isto faltar à ver-
dade, que, ao criar uma cadeira de antropologia social, é a de Mauss
que vós quisestes restaurar. Este que vos fala, pelo menos, deve demais
ao pensamento de Mauss, para não se comprazer nesta imaginação.

Sem dúvida, a cadeira de Mauss era intitulada "Sociologia", pois

Mauss, que trabalhou tanto, juntamente com Paul Rivet, pala fazer da
etnologia uma ciência oficial, não tinha ainda conseguido seu objetivo
por volta de 1930. Mas, para atestar o elo entre os nossos ensinamentos
será suficiente lembrar que, no de Mauss, a etnologia tinha um lugar
sempre clTscente; que, desde 1924, ele proclamava que o "lugar da so-
ciologia" era "dentro da antropologia"; e que, salvo erro, Mauss foi, em
1938, o primeiro a introduzir os termos "antropologia social" na nomen-
clatura francesa. Ele não os teria desaprovado hoje.

1 Houve uma comemoração na Sorbonne, em 30 de janeiro de 1960.

• Em todo o livro, as notas sem assinatura são do autor. N. T. = nota
do tradutor; N. C. = nota da coordenadora da tradução; e finalmen-
te, N. Ed. = nota do editor. (N. EdJ

Mc;"mo cm seus procedimentos mais ousados, Mauss nunca teve a
impressãO) de se afastar da linha durkheimiana. Melhor do que ele, tal-
vez, percebemos hoje comu, sem trair uma fidelidade tão freqüentemente

afirmada, ele soube simplificar e tornar mais flexível a doutrina do seu
grande precmsor. Esta não deixou ainda de nos surp;'eender pelas suas
proporções imponentes, sua potente sustentação lógica, e pelas perspec-
tivas que abre sobre horizontes onde exíste tanto a explorar. A missão
de Mauss foi a de terminar e ordenar o prodigioso edifício, surgido do
solo pela passagem do demiurgo. Era necessário exorcizar alguns fantas-
mas metafisícos que por lá arrastavam ainda suas correntes, colocá··lo ao
abrigo dos ventos gélídos da dialética, do trovão dos silogismos, dos

raios das antinomias ... Porém Mauss protegeu a escola durkheimiana
contra outros perigos.

Durkheim foi, certamente, o primeiro a introduzir nas ciências do
homem esta exigéncia de especificidade que deveria permitir uma reno-
vação, da qual a maioria delas - e particularmente a lingüística - se
beneficiou no inicio do século XX. Para toda forma de p8nsamento e



de atividade humana, não se JXlde questionar a natureza e a origem dos
fenõmenos sem antes tê-los identificado e a!la!!m:lo, e também desco-
berto em que medida as relações que os unem bastam para explicá-los.
1: impossível discutir sobre um objeto, reconstituir a história que lhe
deu origem, sem antes saber o que ele é; resumindo: sem ter esgotado
o inventálio de suas determinações internas.

Contudo, quando relemos hoje Les Regles de la JWéthode SOciologi-

que, não podemos nos impedir de pensar que Durkheim aplicou estes
princípios com certa parcialidade: ele se valeu disto para constituir o

r social em categoria independente, mas sem pensar no fato de que esta
nova categoria comportava, por sua vez, todos os tipos de especificida-
des correspondentes ao diversos aspectos sob os quais nós a apreendemos.

Antes de afirmar que a lógica, a linguagem, o direito, a arte, a religião
são projeções do social, não seria conveniente esperar que as ciências
particulares tivessem aprofundado, para cada um desses códigos, seu

modo de organização e sua função diferencial, permitindo, desta ma-
ndra, compreender a natureza das relações que eles mantêem uns com
os outros?

Sob o ri5co de sermos acusado de paradoxo, parece-nos que, na teo-
ria do "fato social total" (tão celebrada desde então, e tão mal compre-
endida), a noção de totalidade é menos importante do que a maneira
bem particular como Mauss a concebe: folheada, poder-se-ia dizer, e
formada de uma multidão de planos distintos e justapostos. Ao invés de
aparecer cOmOum postulado, a totalidade do social se manifesta na ex-
periência: Instância privilegiada que pode ser apreendida no nível da
observação, em ocasiões bem determinadas, quando se "agita a totalida-
de da sociedade e de suas instituições". Ora, esta totalidade não suo:imc
o caráter específico dos fenômenos, que permanecem "ao mesmo t'emno

jurídicos, econômicos, religiosos e até mesmo estéticos, morfológicos", diz

Mauss no Essai sur le don; de tal modo que ela consiste, em suma, na
reJe de interrelações funcionais entre todos estes planos.

Esta atitude empírica de Mauss explica que ele tenha, tão rapida-
mente, superado a repugnância que Durkheim h3.via comsçado a sentir
no que diz respeito às investigações etnográficas. "O que imp02ta, d'zia

Mauss, é o Melanésio de tal ou tal ilha ... " Contra c teá_ico, o observa-
dor deve ter sempre a palavra final; e contra o observador, o indígena.
Enfim, atrás das interpretações racionalizadas do indígena - que se
institui freqüentem ente observador e até mesmo teórico de sua própria
sociedade - dever-se-ão procurar as "categorias inconscientes" que, es-
crevia Mauss em uma de suas primeiras obras, são determinantes "tanto

em magia, quanto em religião ou em lingüistica". Ora, esta análise em
profundidade ir1a permitir a Mauss, sem contradizer Durkheim (pois

isto deveria acontecer em outro plano), restabelecer, com as outras ciên-
ciaS do homem, pontes algumas vezes imprudentemente cortadas: com a
história, .pois a etnografla situa-se no particular; e também com a bio-
logia e a psicologia, uma vez que se reconhecia que os fenômenos sociais
&áo "primeiramente sociais, mas também, a uma só vez, e simultanea-
mente, fisiológicos e psicológicos". Bastará levar suficientemente longe
a análise para atingir um nível onde, como diz ainda Mauss, "corpo,

alma, sociedade, tudo se mistura".
Esta sociologia de carne trata dos homens, como os descrevem os

viajantes e os etnógrafos que compartilharam sua existência de maneira
efêmera ou durável. Ela os mostra engajados no seu próprio porvir his-

tórico e alojados num espaço geográfico concreto. Ela tem, diz Mauss,
"por princípio e por fim... perceber o grupo inteiro e o seu comporta-

mento por inteiro".
Se a desencarnação era um dos perigos que espreitavam a sociolo-

gia durkheimiana, Mauss a protegeu com igual sucesso contra um outro:
o automatismo. Muito freqüentemente, desde DUl'khelm - e até mesmo
em alguns que se acreditavam liberados de sua influência doutrinal-,
a sociologia apareceu como o produto de um saque, feito às pressas e às
expensas da história, da psicologia, da lingüistlca, da ciência econômica,

do direito e da etnografia. Aos frutos desta pilhagem, a sociologia se
contentava de acrescentar suas receitas: para qualquer problema que lhe
fosse proposto, podia-se ter a certeza de receber uma solução "sociológi-

ca" pré-fabricada.
Se não nos encontramos mais neste ponto, nós o devemos em grande',

parte a Mauss, a cujo nome é necessário associar o de Mal1nowsk1.

No mesmo momento - e certamente, ajudando-se mutuamente, eles
mostraram, Mauss como teórico, Malinowski como experimentador, o
que pode ser a administração da prova nas ciências etnológicas. Foram

os primeiros a compreender que não é suficiente decompor e dissecar.
Os fatos sociais não são redutíveis a fragmentos esparsos, eles são vivi-
dos por homens e esta consciência subjetiva, bem como seu caracteres

objetivos, é uma forma de sua realidade. Enquanto Mal1nowski instau-
rava a participação intransigente do etnógrafo na vida e no pensamento
indígenas, Mauss afirmava que o essencial "é o movimento do todo, o
aspecto vivo, o instante fugidio em que a sociedade toma, em que os
homens tornam consciência sentimental de si mesmos e de sua situação
perante outrem. Esta síntese empfrica e subjetiva oferece a única ga-



rantia de que a análise preliminar, levada até as categorias inconscien-
tes, não deixou escapar nada.

E, provavelmente, a P!<l:y_a_permanecerá bem ilusória: não sabere-
mos jamais se o outro, com o qual não podemos, apesar de tudo, con-
fundir-nos opera, a partir dos elementos de sua existência social, uma.

sintese que coincide exatamente com a que elaboramos. Mas não é neces-
sário ir tão longe, é preciso somente - e para tanto, o sentimento in-
terno basta - que a slntese, mesmo aproximativa, decorra da experiên-
cia humana. Devemos assegurar-nos disto, pois estudamos homens; e
como somos homens, disto temos a possibilidade. A maneira como Mauss

, coloca e resolve o problema no Essai sur le don conduz a ver, na inter-
secção de duas subjetividades, a ordem de verdade mais próxima que as

ciências do homem possam pretender quando defrontam a integralidade
de seu objeto.

Não nos enganemos: tudo isso, que parece tão novo, estava implici-
tamente presente em Durkheim. Com freqüência, foi-lhe censurado ter
formulado, na segunda parte das Formas élémentaires, uma teoria da
religião tão vasta e tão geral que parecia tomar supérflua a minuciosa
análise das religiões australianas que a tinha precedido e - ter-se-ia
desejado - preparado.

A questão é saber se o homem Durkhelm teria podido chegar a
esta teoria sem s~ ter, preliminarmente, esforçado por sobrepor, às re-

presentações religosas recebidas de sua própria sociedade, as de homens
cuja evidência histórica e geográfica garantia que eles fossem integral-
mente "outros", e não cúmplices ou acólitos Insuspeitos. ll: bem este o

procedimento do etnógrafo de campo, pois - por mais escrupuloso e

objetivo que ele queira ser - não é nunca ele mesmo, OU o outro, que

encontra no final de sua pesquisa. Ele pode pretender, no máximo, pela

aplicação de si próprio sobre o outro, isolar o que Mauss chamava de

fatos de funcionamento geral, por ele demonstrados como sendo mais
universais e de maior realidade.

Completando assim a intenção durkheimiana, Mauss liberava a an-

tropologia da falsa oposição, introduzida por pensadores como Dilthey

e Spengler, entre a explicação nas ciências fisicas e a explicação nas

ciências humanas. A procura das causas se extingue na assimilação de

uma experiência, mas esta é. ao mesmo tempo, externa e interna. A fa-

mosa regra de "considerar os fatos sociais como coisas" corresponde ao

primeiro procedImento, cabendo ao segundo averiguá-Ia. Discernimos logv
a originalidade da antropolo/i,ia social: ela consiste - ao invés de opor
a explicação causal e a compreensão - em descobrir um objeto que seja
ao mesmo tempo, objetivamente muito longinquo e subjetivamente mui-
to concreto, e cuja explicação causal possa se basear nesta compreensã')
que não é para nós senão uma forma suplementar de prova. Uma no-
ção como a da empatia nos inspira uma grande desconfiança, pelo que
ela implica de irracionalismo e de misticismo. Ao formular uma exigên-
cia de prova suplementar, imaginamos o antropólogo como um enge;·
nheíro, que concebe e constrói uma máquina através de uma série de
operações racionais: no entanto, é necessário que ela funcione, a cer-
teza lógica não basta. A possibilidade, para o antropólogo, de viver a ex-
p~liência íntima do outro é somente um dos meios disponiveis para obter
esta última satisfação empírica, - necessidade igualmente ressentida
pelas ciências físicas e humanas: menos uma prova, talvez. do que uma
garantia.

o que é, então, a antropologia social?

Ninguém, parece-me, esteve mais próximo de defini-Ia - ainda que
seja por pl'eterição - do que Ferdinand de SallSSure quando, ao apre-

seutara lingüistlca como ,PArie ..de. unUl, ciêJW~ª-ª!nillLP'gr_.Ilªs~~~el~
!...~erva a esta o nome de se1niologia, e lhe atribui por objeto de estudo

a ..YJda_gº~L§.igUQlLlliUn!~QQIA_a vida SOf:.iaJ"Ele próprio, aliás, já. não
antecipava nossa adesão quando comparava a linguagem à "escrita, ao

alfabeto dos surdos-mudos, aos ritos simbólicos, às fórmulas de polidez,

aos sinais militares, etc"?n~~!1.~uém_~~,tE!..s~llrª,-..gue.lt aQg-ºRQlogia tem
n9 seu campo pelo menos alguns dest.es sistel11as.~e~i~1l~~_~Qª...,qu-ª~
se acrescentam vários outros: linguagem mitica, signos orais c__gestuais
que compôezno ritual, regras de casamento,.slstelnas de parentesco, leis
dos 'êQ'stumes" e "ãígurrúi:S "~~ódal1dades das trocas econômicas.

Concebemos então a antropologia como sendo o ocupante de boa fé
• deste domínio da semiologia que a lingüística ainda não reivindicou como

seu; e esperando que, pelo menos para alguns setores deste domínio,
ciências especiais se constituam no interior da antropologia.

1:: necessário, entretanto, precisar esta definição de duas maneiras.

__Primeiramente, deyelIl~l:~fQnhecer guL alguns !12L.1••~cltadOll

~.~rmente são também da alç~da rie ci~.I]."c..~~pa~c.~~!".~s: ciência



econômica, direito, ciência politica. Todavia, estas disciplinas consIE.e-=.._
raro principalmente os fatos que estão mais próximos de nós, oferecendo-
nos, portanto, um 1r.teresse privilegiado. Digamos que a antropologia so-
cial os apreenda, seja nas suas manifest-ações mais longlnquas,-se]a S~D
o ângulo de sua expr~SS~()tllais geral. Sob este último ponto de vista,

ela nada pode fazer de útil sem colaborar estreitamente com as _<:iên-
eias sociais particulares; mas estas, por sua vez, não poderiampr_e~eIlci!'l!:
l!gener8.--11dll.desenão graçB.l) ll.C1concurso_~ll.ntrop610go, o.~lcocll.paz
de lhes trazer recenseamentos e inventários que ele procura tornar,com-

pleto~:
A segunda dificuldade é bem mais séria; pois pode-se perguntar se

todos os fenÔÍnenos peloS'quals s'éini'eressa aantropol(;gia~oéial oferecem

bem o caráter de signos. Isso está suficientemente claro para os proble#

mas que estudamos com mais freqüência. Quandocoll§'!!!~!,ª,mos J!!!l.Jlis-
tema de crenças - digamos, o!otemismo - uma forma de organização
§9cJaL=J:lãs unilinE!ares, casamento bilateral- a pergunta que nos fa-
2:enlQSé:, "QCL~.t!Jg(U§sosigJ:1ifica?"e,para respondê-Ia, esforçamo-nos

p~r,tradllziL~m noss~_linguage.I!1..E~~r_asprimitivamente dadas em uma

lln~.º!f~r_en.~~ ..
Mas será a mesma coisa qua,nto aos aspectos da realldade social,

como as ferramentas, as técnicas, os modos de produção e de consumo?
Pareceria que estaríamos tratando de objetos e não de signos - o signo
sendo, segundo a célebre definição de Peirce, "aquilo que substitui algu-
ma coisa para alguém". O que substitui, portanto, um machado de pedra,
e para quem?

A objeção é vállda até certo ponto, e ela explica a repugnância que
alguns sentem ao admitir no campo da antropologia social fenômenos
que pertencem a outras ciências, como a geografia e a tccnologia. 9
termo de antropologia cultural convém, :Qois,para distinguir esta parte
de nossos estudos e-'s.ubiiIÍhar sua origi~~lidade.

Sabe-se, todavia - e foi este um dos titulos de glória dc Mauss por

tê-lo estabelecid~ de acordo com Malinowski - que, sobretudo nas socie-
dades das quais nos ocupamos, bem como em outras, estes dominios es-
tão como que impregnados de significação. Por este aspecto, já nos dizem
respeito.

Enfim, a intenção exaustiva que inspira nossas pesquisas transfor-
ma-lhes amplamente o objeto. As técnicas tomadas isoladamente podem
aparecer como um dado bruto, herança histórica ou resultado de uma
acomodação entre as necessidades do homem e as repressões do meio.
Mas, quando as situamos neste inventário geral das sociedades que a

antr.QI!Qlogiª-s~.esforça por constituir, elas aparecem sob uma nova luz,
~_!:~s as ima~inamos como o equivalente de escolhas que cada socie-
dade parec~.iazer (linguagem cômoda, que deve ser separada de seu
ll.Dtropomorfismo) entre as opções possíveis, cujo quadro será traçado.
Neste sentid9.!...co_~cebe-seque um certo tipo de machado de pedra possa

_ser 11m signo: num determinado contexto, ele ocupa o lugar, para o
observador capaz de compreender-lhe o uso, da ferramenta diferente

. <l~.~uma~~~. ~õciedª.~e empregaria para os -mesm()s-finS~

Desde então, mesmo as _técnicas mais simples de qualquer sociedade
primitiva revestem o caráter de um sistema, analisável em termos de
um. sistema mais geral. A maneira pela qual alguns elementos deste sis-
tema foram retidos, outros excluldos, permite-nos conceber o sistema
wcàlêorilÔ um conjunto de escolhas significativas, compatlveis ou incom-
patlveis com outras, e que cada sociedade, ou cada período de seu de-

"senvolvimento, se viu Obrigadr;...a realizar.

Ao colocar a natureza sinlbólica de seu objeto, a antropologia social
não pretende nem por isso afastar-se das realia. Como poderia fazê-Io
uma vez que a arte, onde tudo é signo, utillza velculos materiais? Não
se pode estudar os deuses e ignorar suas imagens; os ritos, sem analisar
os objetos e as substâncias que o oficiante fabrica ou manipula; regras
sociais, independentemente de coisas que lhes correspondem. A antro-

pologia social não se isola em uma parte do domlnio da etnologia; não
separa cultura material e cultura espirituaL Na perspectiva que lhe é
própria - e que nos será necessário situar - ela lhes atribui o mesmo
interesse. Os homens se comunicam por meio de símbolos e signos; para
a antropologia, que é uma conversa do homem com o homem, tudo é

~mbolo e signo que se coloca como intermediários entre dois. sujei~?v

Por esta deferência em relação aos objetos e às técnicas, comO
também pela certeza de operar com significações, nossa concepção da
antropologia social nos afasta sensivelmente de RadcUffe-Brown que

- até a sua morte, ocorrida em 1955- tanto fez para dar autonomia àS
nossas pesquisas.

Segundo as posições sempre maravilhosamente límpidas do mestre
!Eii~~a.!!.tr()pologia social seria. uma ciênciª-iI1C!tl.ti.yª--~_=_ÇQJI19.~-

outras ciências deste tipo - observa fatos, formula hipóteses, submete-as
ao ~~o.l~r?lê'éfa'.experiênciã, para descobri!". a,; leis gera~da-;atur~za ;



da sociedade. Ela se separa, portanto, da etnología que se esforça por
reconstítüír opassado-aas sociedades primitivas, mas com meios--;-m~-

'to-dos' táoprecários que não p()de trazer à antropologia social nenhum

e~~.!l~I!!.ento..
Na época de sua formulação, por volta de 1920, esta concepção

- inspirada na distinção durkheimiana entre circumfusa e praetenta-

marcava uma reação salutar aos abusos da escola difusionlsta. Mas des-
de então, a "história conjetural" - como dizia Radcliffe-Brown, não sem
desprezo - aperfeiçoou e afinou seus métodos, graças, principalmente.
às escavações estratigráficas, à introdução da estatística em arqueolo-
gia, à análise dos pólens, ao emprego do carbono 14, e sobretudo graças
à colaboração cada vez mais estreita que se instaura entre os etnólogos
e os sociólogos de um lado, os arqueólogos e os p;-é-hlstoriadores, de

outro. Podemos então perguntar-nos se a desconfiança de Radcliffe-
Brown com relação às reconstituições históricas não correspondia a uma
etapa do desenvolvimento científico que será logo ultrapassada.

No entanto, vários dentre nós mantêm, sobre o futuro da antropo-
logia sOi~ial, posições mais modestas do que as encorajadas pelas gran-
des ambições de Radcliffe-Brown. Aqueles imaginam a antropologia so-
cial não contorme modelo das ciências indutivas, tal como eram conce-

,bidas no século XIX, mas antes à maneira de uma sistemát:ca cujo
objetivo é identificar e repertoriar tipos, analisar suas partes constltu-
tivas, estabelecer correlações. Sem este trabalho preliminar - que não

se pode dissimular ter sido apenas abordado -, o método comparativo,
preconizado por Radcliffe-Brown, pode incorrer em estagnação: ou os
dados a comparar são tão vizinhos pela geografia ou pela história que

não se tem jamais a certeza de tratar-se de fenômenos distintos; ou
então são por demais heterogêneos, c a confrontação torna-se ilegítima
porque aproxima coisas que não se pode cotejar.

Até alguns anos atrás, admitia-se que as instituições aristocráticas
da Polinésia eram fatos de introdução recente, datando de alguns sé-
culos apenas e devidos a pequenos grupos de conquistadores vindos de

fora. Mas eis que a medida da radioatividade residual de vestigios. orgâ.-

nicos, provenientes da Melanésia e da Polinésia, revela que a diferença
entre as datas de ocupações das duas regiões é menor do que se supu-
nha, e, por isso, as concepções sobre a natureza e a unidade do sistema

feudal devem modificar-se; pois pelo menos, nessa parte do mundo, não
está excluído, após as belas pesquisas de Guiart, que seja anterior à che-
gada dos conquistadores, e que algumas formas de feudalismo possam
nascer em modestas sociedades de jardineiros.

A descoberta, na Afriea, da arte de Ifé. tão refinacla e sábia como
a da Renascença européia, ma.<;talvez anterior dc três ou quatro séculos.
e precedida desde há muito, na própria Africa, pela arte da civilização
dita de Nok, influi sobre a idHa que podemos fazer-nos das artes re-

centes da Africa negra e das culturas correspondentes, onde tentamos.
agora, ver réplicas empobreci das e como rústicas de formas de arte e

civilizações elevadas

o encurtamento da pré-l1istória do Velho Mundo e o along'amento da

do Novo - hipótese que o carbono 14 permite levantar - levarão, talvez, a
julgar que as civilizações que se desenvolveram dos dois lados do Pacifico

foram mais aparentadas, ainda, do que parecem, e - consideradas cada
uma por 8i - a comp' eendê-ias de outro medo.

~ nceessário abordarmos fatos deste gênero antes de procedermos a
qualquer classificação ou comparação. Pois se nos apressarmos em pos-
tular a homogeneidade cio campo social e embarcarmos na ilusão de que

ele é imediatamente comparável em todos os seus aspectos e em todos
os seus niveis, deixaremos escapar o essencial. Ignoraremos que as coor-

denadas necessálÍas para definir dois fenômenos aparentemente muito
semelhantes. não são sempre as mesmas, nem de mesmo número; e ac:~e-
ditaremos formular leis cia natureza social, quando apenas descrevemos
propriedades superficiais ou enunciamos tautoJogias.

Desdenhar a climensão histórica, sob o pretexto de que os meios são
insuficientes para avaliá-Ia a não ser cle maneira aproximativa, leva-nos

a contentar-nos com uma sociologia rarificaria, onde os fenômenos estão
como que descolados de seu suporte. Regras e instituições. estados e pro-

cessos rarecem flutuar num vazio em que nos esforçamos por estabelecer
uma sutil rede de relações funcionais. Somos inteiramente absorvidos por

esta ta:-efa. E esquecemo-nos rios homens, em cujo pensamento estas re-

lações se estabelecem, negligenciamos sua cultura concreta, não mais

sabemos donde vêm nem o que são.

Não é suficiente, com efeito, que os fenômenos possam ser chamadOll

de sociais para que a antropologia se apresse em reinvindicá-Ios como

seus. Espinas, que é um outro desses mestres de quem nos permitimos o

luxo de esquecer, tinha certamente razão, do ponto cle vista d!t antro,:o-

logia social, quando contestava que a.<;formações desprovidas de raizes

biológicas tivessem o mesmo coeficiente de realidade que as ol:tras: "A

a1minlstração de uma grande companhia de estradas de ferro, escrevia



Espinas em 1901(p. 470) não é uma realidade sociaL.. nem um exército
tampouco".

A fórmula é excessiva, pois as administrações são objeto de estudos
aprofundados, em sociologia, em psicologia social e em outras ciênciaa
particulares; mas ela nos ajuda a precisar a diferença que separa a an-
tropologia das disciplinas precedentes: os fatos sociais que estudamos se
manifestam em sociedadesonde cada uma é um ser total, concreto e inter-

ligado. Não percamos jamais de vista que as sociedades existentes são o
resultado de grandes transformações sobrevindas na espécie humana, em
momentos determinados da pré-história e em certos pontos da terra, e
que uma cadeia ininterrupta de acontecimentos reais liga esses fatos
àqueles que podemos observar.

Esta continuidade cronológica e espacial entre a ordem da natureza e
a ordem da cultura, sobre a qual Espinas insistiu tanto em uma lingua-
gem que não é mais a nossa (e que, por esta razão, nos dificulta a compre-
ensão), fundamenta também o historicismo de Boas. Ela explica porque
a antropologia, mesmo social, se proclama solidária da antropologia fisica,
cujas descobertas espreita avidamente. Pois, mesmo se os fenômenos so-
. ciais devem ser provisoriamente isolados do resto e tratados como se per-
tencessem a um nivel especifico, sabemos que, de fato e até mesmo de
direito, a emergência da cultura permanecerá um mistério para o homem
enquanto ele não conseguir determinar, no nível biológico,as modificaçõ2s
de estrutura e de funcionamento do cérebro. Destas transformações, a
cultura representa simultaneamente o resultado natural e o modo social
de apreensão - criando, ao mesmo tempo, o meio intersubjetivo indispen-
sável para que elas prossigam. Se bem que anatõmicas e fisiológicas,essas
modificações não podem ser definidas nem estudadas apenas em relação
ao individuo.

Esta profissão de fé historicista poderá surpreender, pOUljá fomos, ai.
gumas vezes, censurados por fecharmo-nos à história e por tê-Ia negligen-
ciado em nossos trabalhos. Quase não a praticamos, mas fazemos questão
de reservar-lhes seus direitos. Acreditamos que, neste periodo de formação
em que se encontra a antropologia social nada seria mais perigoso do que
um ecletismo trapalhão, Q.ueprocuraria dar a ilusão de uma ciência bem
estabelecida ao confundir tarefas e ao misturar programas.

Ora, acontece que em antropologia, a experimentação precede a obser-
vação e a hipótese. Uma das originalidades das pequenas sociedades que

estudamos deve-se ao fato de que cada uma constitui uma experiência
pronta, por causa de sua simplicidade relativa e pelo número restrito de
variáveis necessárias para explicar seu funcionamento. Mas por outro
lado, as sociedades estão vivas e não temos nem o tempo nem os meios
de agir sobre elas. Em relação à-'i ciências naturais, beneficiamo-nos de
uma vantagem e sofremos de um inconveniente: achamos já preparadas
nossas experiências, mas elas não são governáveis. É normal então que
nos esforcemos por substituir-lhe modelos, quer dizer, sistemas de símbo-
los que salvaguardam as propriedades caracteristicas da experiência, mas
que, ao contrário desta, temos o poder de manipular.

A ousadia de tal procedimento é compensada, entretanto, pela humil-
dade - poder-se-ia, quase, dizer pela subserviência -, da observação,como
a pratica o antropólogo.Ao deixar o seu pais, o seu lar, por periodos pro-
longados; ao se expor à fome, à doença, algumas vezes ao perigo; ao ex-
por seus hábitos, suas crenças e suas convicçõesa uma profanação da qual
ele se torna cúmplice quando assume, sem restrição mental, sem segundas
intenções, as formas de vida de uma sociedade estrangeira,· o antropólogo
pratica a observação integral, aquela depois da qual nada mais há, a não
ser a absorção definitiva - e isso é um risco - do observador pelo objeto
de sua observação. .

Esta alternância de ritmo entre dois métodos - o dedutivo e o em-
pírico - e a intransigência que colocamosao praticá-Ios um e outro sob
uma forma extrema e como que purificada, dão à antropologia social seu
caráter distintivo dentre os outros ramos do conhecimento: de todas as

• ciências, ela é a única, provavelmente, a fazer da subjetividade mais in-
tima um meio de demonstração objetiva. Com efeito trata-se realmente de
um fato objetivo: o mesmo espírito que se abandonou à experiência e
deixou-se modelar por ela se torna o teatro de operações mentais que não
abolem as precedentes e, entretanto, transformam a experiência em mode-
lo, possibilitando outras operaçõesmentais. No fim das contas, a coerência
lógica destas últimas se baseia na sinceridade e na honestidade daquele
que pode dizer, como o passarinho explorador da fábula: "Lá estava eu,
algo me ocorreu - Vocês acreditarão estar lá, vocês mesmos", e que con·
segue, de fato, comunicar esta convicção.

Mas essa oscilação constante entre a teoria e a observação ordena que
os dois planos sejam sempre distinguidos.Parece-me que o mesmo acontece
em relação à história segundo se pretenda consagrar-se à estatlstica ou
à dinâmica, à ordem da estrutura ou à ordem do acontecimento. A his-
tória dos historiadores não precisa ser defendida, mas também não sig-
nificaria atacá-Ia se disséssemos (como o admite Braudel) que, ao lado



de um tempo curto, existe um tempo longo; que alguns fatos provêm de
um tempo estatlstico e lrreversível, outros de um tempo mecânico e re-
versível; e que na idéia de uma história estrutural nada existe que possa
chocar os historiadores. Uma e outra estão em pé de Igualdade; e não é
contraditório que uma história de símbolos e de signos gere desenvolvi-
mentos imprevlsivels, mesmo que ela empregue combinações estruturais

cujo ndmero é limitado. Num caleidoscópio, a combinação de elementos
idênticos sempre dá novos resultados. Mas a história dos hlstórladores aí
está presente - quando mais não fosse na sucessão de movimentos que
provocam as reorganizações de estrutura - e as chances são praticamen-
te nulas para que reapareça duas vezes o mesmo arranjo.

Não pensamos em retomar, sob sua forma pIimeira, a distinção Intro-
duzida pelo Cours de linguistique générale entre a ordem sincrônica e a

ordem diacrônica, quer dizer, o aspecto mesmo da dout' ina saus',urea-
na de que, com Trubetzkoy e JacÁobson, o estruturalismo moderno se

afastou mais re&Olutamcnte; aquele mesmo, a propósito do qual documen-
tos recentes mostram como os redatores do Cours puderam algumas ve-
zes forçar e e,quematizar o pensamento do mestre.

dominio da fala; e entre o gramatical, o sinclônico, o coletivo, que são do
domlnio da língua, Mas aprendemos em Marx que o dia crônico podia
estar também no coletivo e, em Freud, que o gramatical podia dar-se no
interior do Individual.

Nem os redatores do Cours, nem Radcliffe-Brown se aperceberam su-
ficientemente que a história dos f,istemas de signos engloba evoluções ló-
gicas, reportando-se a niveis de estruturação diferentes, que é preciso,
primeiro, isolar. Se há um sistema consciente, este não pode resultar se-

não de um tipo de "média dialética" entre uma multiplicidade de sistemas
Inconscientes, dos quais, a cada um concerne um aspecto ou um nivel de
realidade social. Ora, esses sistemas não coincidem nem em sua estrutura

lógica, nem em. sua aderência histórica respectivas. Eles estão como que
dlfratados sobre uma dimensã.o temporal euja espessura dá à sincronia
sua consistência; sem o que ela se dissolveria em uma essência tênue e
impalpável, um fantasma da realidade.

Não avançariamos muito ao sugerir quo, na sua expressão ural, o en-
sinamento de Saussure não devia estar muito afastado destas profundas
observações de Durkheim; publicadas em 1900 (p. 190), elas parecem es-
critas hoje:

Para os redatores do Cours de linguistique générale, existe oposlçao
absoluta entre duas categorias de fato..<;;de um lado, a gramática, o sin-

crônico, o consciente; de outro, a fonética, o dia crônico, o inconsciente.
Somente o sistema consciente é coerente; o Infra-sistema inconsciente é
dinll.m1co e desequilibrado, feito simultâneamente de legados do passado e
de tendências futuras.

Certamente. os fenômenos que concernem à estrutura têm algo
de mais estável que os fenômenos funcionais; mas, entre as duas
ordens de fatos, não há senão diferenças de grau. A estrutura
mesmo se encontra no porvir... Ela se forma e se descompõe
incessantemente; ela é a vida chegada a um certo grau de con-
solidação; e distingui-Ia da vida da qual ela deriva, ou da vida
que Pia determina, equivale a dissociar coisas inseparávels.

l!: que, efetivamente, Saussure ainda nã{) havia descoberto a presença
de elementos diferenciais por detrás do fonema. Em outro plano, sua po_

sição prefigura indiretamente a de Radcliffe-Brown, convencido de que
a estrutura é da ordem da observação empirlca, quando ela se situa além.
Essa ignorância de realidades escondidas, ocasiona num e noutro, con-

clusões opoStas. Saussure parece negar a existência de uma estrutura. se
ela não for Imediatamente dada; Radcliffe-Brown o afirma, mas, vendO-a

onde ela não está, ele retira à noção de estrutura sua força e seu alcance.

Na verdade, é a natureza dos fatos que estudamos que nos incita a

distinguir neles o que decorre da estrutura e o que pertence ao aconte-
Cimento. Por mais importante que seja a perspectiva histórica, não po-

demos atingi-Ia senão na final: após prolongadas pesquisas que - a

medida da radioatividade e o estudo dos pólens o provam - nem sempre
~ão da nossa alçada. Porém, a diversidade das sociedades humanas e o

seu ndmero - ainda vários milhares no fim do século XIX - fazem

com que elas nos apareçam como que dispostas no presente.Não seria
nada surpreendente se, respondendo a esta solicitação do objeto, ado-
tássemos um método que fosse mais de transformações do que de flllxões,

\ Existe, efetivamente, uma relação bem estreita entre a noção de
transformação e a de estrutura, que ocupa um lugar tão grande em nos-

Em antropologia, como em lingüistlca, sabemos hoje que o sincrônico
pode ser tão inconsciente quanto o dlaerônico, Neste sentido, a dieferença
Já diminui entre os dois,

Por outro lado, o Cours de lingutstique générale coloca relações de
tquivalência entre ° fonético, o diacrônico, o individual, que formam o



sos trabalhos. Radcliffe-Brown a introduzia na antropologia so:ial, ins-
pirando-se em idéias de Montesquieu e de Spencer; servia-se disto para
designar a maneira durável pela qual os indivíduos e os grupos E:Stãoli-
gados no interior do cmpo social. Para ele, portanto, a estrutura per-

O tence à ordem do fato; ela é dada na observação de cada sociedade par-
ticular. Este prisma procede, certamente, de uma certa concepção das
ciências naturais, porém, ela não seria mais aceitável para um Cuvier.

Nenhuma ciência pode, hoje, considerar as estruturas que lhe dizem
respeito como redutíveis a um arranjo qualquer de algumas partes.

Só é estruturado o arranjo que preencha essas duas condíções: ser
um sistema, regído por uma coesão interna; e esta coesão, inacessível
à observação de um sistema isolado, revelar-se no estudo das transfor-
mações, graças às quais encontram-se propriedades similares em siste-
mas aparentemente diferentes. Como escrevia Goethe:

"Todas as formas são semelhantes, e nenhuma é igual às outras,
De tal modo que sua harmonizaçâo conduz a uma lei esc'lUdida."

Esta convergência de perspectivas científicas é muito reconfortante
para as ciências semiológicas, de que faz parte a antropologia social, pois
os signos e os símbolos não podem desempenhar seu papel senão na me-
dida em que pertençam a sistemas regidos por leis irrternas de implica-

ção e de exclusão; e porque a característica de um sistema de signos é
ser transformável, ou ainda, traduzível na linguagem de um outro sis-
tema com a ajuda de substituições. Que urna tal concepção possa ter
nascido na paleontologia, irrcita a antropologia social a alimentar-se de

um sonho secreto: ela pertence às ciências humanas, seu próprio nome
o proclama; mas, se ela se resigna a fazer seu purgatório junto às ciên-

cias sociais, é porque espera acordar entre as ciências naturais na hora
do juizo final.

Tentemos mostrar, por meio de dois exemplos, como a antropologia
social trabalha para justificar seu programa.

Sabe-se da função exercida pela proibição do irrcesto nas sociedades
primitivas. Ao projetar, se podemos dizer, as irmãs e as filhas para fora

do grupo consangüíneo, e ao atribuir-Ihes maridos provenientes de outros
grupos, ela estabelece entre esses grupos naturais laços de aliança, os
primeiros passíveis de serem classificados de sociais. A proibição do in-

cesto fundamenta, assim, a sociedade humana, e, em um sentido, ela é
a sociedade.

Para justificar esta irrterpretação, não se procedeu de modo indutivo.
Como teria sido possivel fazê-Io, em se tratando de fenômenos cuja cor-

relação é universal, mas entre os quais as diversas sociedades inventam

toda uma gama de conexões heteróclitas? Ainda mais que não se trata
aqui de fatos, mas de significações. A pergunta que nos faziamos era a
do sentido da proibição do incesto (o que, no século XVIII, seria cha-
mado seu "espirito"), e não a dos seus resultados, reais ou imaginários.
Era necessário, pois, para cada nomenclatura de parentesco e para as
regras de casamento correspondentes, estabelecer o seu caráter de sis-
tema. E isso só era possivel à base de um esforço suplementar, que con-
sistia em elaborar o sistema destes sistemas e em colocá-los, uns perante
08 outros, numa relação de transformação. Desde então, o que não era
ainda senão uma imensa desordem se organizava sob a forma de gra-
mática: enunciado impondo por todas as maneiras concebíveis a irrstau-
ração e manutenção de um sistema de reciprocidade.

Encontramo-nos neste ponto. E agora, como deveremos proceder para

responder à pergunta seguinte, que é a da universidade destas regras
no conjunto das sociedades humanas, incluindo aí as sociedades con-
temporâneas? Mesmo se não definimos a proibição do incesto à ma-

neira dos Australianos ou dos Ameríndios, ela existe também entre nós,
mas seria ainda com a mesma função? Seria possível que a tivéssemos
acatado por motivos muito diferentes, qual seja a descoberta tardia
das conseqüências nocivas de uniões consangüineas. Seria também pos-
sível - como o pensava Durkheim - que a instituição não desempe-
nhasse um papel positivo entre nós, e que subsistisse somente como um

vestígio de crenças obsoletas, fixadas no pensamento coletivo. Ou não
seria antes porque nossa sociedade, caso particular em um gênero mais
vasto, depende, como todas as outras, para sua coerência e existência

até, de uma rede - tomada entre nós infinitamente instável e com-
plicada - de ligações entre famílias consangüíneas? Em caso afirma-
tivo, é necessário admitir que a rede é homogênea em todas as suas
partes, ou reconhecer-lhe tipos de estruturas, diferentes conforme os
meios, as regiões; e variáveis, em função das tradições históricas locais?

Estes problemas são essenciais para a antropologia, pois a resposta
que lhes for dada decidirá sobre a natureza íntima do fato social e de
seu grau de plastlcidade. Ora, é impossível decidir com a ajuda de mg-

todos tomados a stuart Mill. Não podemos fazer variarem os elos comple-
xos que uma sociedade contemporânea supõe - nos planos técnico, econô-
mico, profissional, político, religioso e biológico -, irrterrompê-los e

restabelecê-los à vontade, na esperança de descobrir os que são indis-
pensáveis à existência da sociedade como tal, e os que poderiam ser
eliminados sem prejuizo.



Mas poderíamos, entre os sistellUl.'; matrimoniais cuja função de re-

ciprocidade está melhor estabelecida, escolher os mais complexos e 01

men06 estáveis; poderiamos construir a partir deles, modelos em labo-
ratório, para determinar como funcionariam se implicassem em um nd-
mero crescente de indivíduos; poderíamos também deformar nossos
modelos, na esperança de obter modelos do mesmo tipo, porém mais
complexos e mais instáveis ainda ... E compararíamos os ciclos de reci-
procidade obtidos desta forma com os mais simples que fosse possível
observar in Zocu, em sociedades contemporâneas, por exemplo, em regiões
caracterizadas por grupos étnicos isolados de pequena dimensão. Por meio
de passagens sucessivas do laboratório à observaçâo direta e desta ao
laboratório, tentaríamos preencher progressivamente o vazio entre dUM

séries, uma conhecida, a outra desconhecida, intercalando uma série de
formas intermediárias. Finalmente, nada teríamos feito a não ser ela-

borar uma linguagem, cujos únicos méritos seriam de ser coerente como
toda linguagem, e de definir, por um pequeno ndmero de regras, fenô-

menos tidos por muito diferentes até então. A falta de uma inacessível
verdade de fato, teríamos atingido uma verdade de razão.

duplo que ele matou; o incesto e tão inconceblvel que a velha senhora
não podera. aesconfiar da fraude. Os mochos não se deixarão enganar e,
denW1ciarão os culpados, que conseguirão, no entanto, escapar.

Neste mito, o ouvinte ocidental reencontra facilmente um tema que
a lenda de ltdipo fixou: as precauções tomadas para evitar o incesto o
tomam, de fato, inelutável; em ambos os casos, a surpresa resulta da
identificação de personagens primeiramente apresentados como distintos.

Será uma simples coincidência - causas diferentes que explicam que,
aqui e ali, os mesmos motivos se encontrem arbitrariamente reunidos
_ ou a analogia se deve a razões mais profundas? Ao efetuar a apro-

ximação, não teremos deparado com um fragmento de conjunto signi-

ficativo?

Se fosse necessário responder afimmtivamente, o incest() do mito

lroquês entre irmão e irmã constituiria uma permutação do incesto edi-
piano entre mãe e filho. A conjW1tura que torna o primeiro inevitável
_ dupla personalidade do herói masculino - seria uma permutação da
dupla identidade de l!:dipo julgado morto e, no entanto, vivo, filho con-

denado e herói triunfante. Para complementar a demonstração, seria
necessário descobrir nos mitos americanos uma transformação do epi-
sódio da esfinge, que constitui o único elemento da lenda de l!:dipo que

falta.

Ora, neste caso particular (por isso o escolhemos ao invés de outros),

a prova seria verdadeiramente crucial: como Boas o observou. e foi o
primeiro 0891. 1925), as charadas e os enigmas são, como os provér-
bios, um gênero quase que inteiramente ausente entre os índios da Amé-

rica do Norte. Se fossem encontrados enigmas junto à área semântica
do mito americano, não seria por obra do acaso, mas sim a prova de

uma necessidade.

Em toda a América do Norte, só são encontradas duas situações "de
enigmas" cuja origem é incontestavelmente indígena: entre os indios

Pueblo do sudoeste dos EStados Unidos, há uma familia de bufões ceri-
moniais que propõem enigmas aos espectadores, e que os mitos descre-

vem como nascidos de um comércio incestuoso; por outro lado, lembra-

mo-nos que a feiticeira do mito anteriormente resumido, e que ameaça
a vida. do herói, é uma. senhora dos mochos: ora, precisamente entre os

Algonkln, tem-se noticia de mitos onde os mochos, algumas vezes o an-

cestral dos mochos, propõem, sob pena de morte, enigmas ao herói. Na

América também, portanto, os enigmas apresentam um duplo caráter

edipiano: por meio do incesto, de wn lado; do outro, por intermédio do

O segundo exemplo se relaciona a problemas do mesmo tipo, abor-
dados em outro nível: tratar-se-á sempre da proibição do incesto, mas

não mais sob sua forma regulamentar e sim como tema de reflexão
mitica.

Oli índios iroqueses e os Algonkin contam a história de uma jovem
exposta às empresas amorosas de um visitante noturno, que ela acredita
ser seu irmão. Tudo parece denunciar o culpado: aparência fis1ca, roupa,
face arranhada depõem a favor da virtude da heroina. Formalmente
acusado por esta, o irmão revela que tem um sósia, ou mais precisamente

um duplo: pois, entre eles, o elo é tão forte que todo acidente ocorrido

a um deles se transmite automaticamente ao outro: vestimenta rasgada,
machucado no rosto ... Para convencer sua irmã incrédula, o jovem ll.'l-
sassina o seu duplo diante dela; mas, com isso, ele pronW1cía sua própria
sentença de morte, pois que seus destinos estão ligados.

Com efeito, a mâe da vitima quererá vingar seu filho; ora, trata-se
de uma bruxa poderosa, senhora dos mochos. Só há uma maneira de
fludi-la: que a irmã se una a seu irmão, fazendo-se passar este pelo



mocho, no qual somos levados a ver uma es!1nge americana sob forma
transposta.

Entre povos separados pela história, pela geografia, pela lingua e
pela cultura, a mesma correlação entre o enigma e o incesto parece,
pois, existir. Para permitir a comparação, construamos um modelo do

enigma, exprimindo o melhor possivel suas propriedades constantes nas
diversas mitologias, e definamo-Ia, sob este ponto de vista, como uma

pergunta à qual é postulado que não haverá resposta. Sem considerar
aqui todas as transformações possíveis deste enunciado, contentemo-nos,
a titulo de experiência, de inverter-lhe os termos, o que dará: uma res-
posta para a qual não houve pergunta.

Eis, aparentemente, uma fórmula completamente desprovida de sen-
tido. Entretanto, salta aos olhos que há mitos ou fragmentos de mitos,
cujo impulso dramático é constituido por esta estrutura, simétrica e

inversa da outra. O tempo seria curto para contar os exemplos ameri-
canos. Limitar-me-ei, pois a evocar a morte do Buda, tomada inevitá-
vel porque um discípulo omitiu fazer a per~unta esperada; e, mais perto

de nós, os velhos mitos reformulados do ciclo do Graal, onde a ação é
suspensa pela timidez do herói em presença do vaso mágico, diante do
qual ele não ousa perguntar "para que serve".

Terão estes mitos uma existência independente, ou será necessário
considerá-los, por sua vez, como uma espécie de um gênero mais vasto,

do qual os mitos de tipo ed1plano constituem somente uma outra espé-
cie? Repetindo o procedimento precedente, vamos procurar se, e em que
medida, os elementos caracteristlcos de um grupo podem ser reduzid08

a transformações (no caso, inversões) dos elementos caracteristicos do
outro grupo. E é exatamente o que acontece: de um herói que abusa
do comércio sexual, pois ele o compele até o incesto, passamos a um

casto que dele se abstém; um personagem sutil, que conhece todas as

respostas, dá lugar a um inocente, que não sabe nem ao menos fazer
perguntas. Nas variantes americanas deste segundo tipo e no ciclo do

Graal, o problema a ser resolvido é o do "gaste pays", quer dizer, do verão
revogado; ora, todos os mitos americanos do primeiro tipo, isto é, "edi-

piano", se referem a um inverno eterno que o herói revoga quando rp.-
solve os enigmas, determinando desta forma a vinda do verão. Simpli-

ficando muito, Perceval aparece então como um }j;dlpo Invertido: hipótese

que não teríamos ousado considerar se tivesse havido necessidade de
aproximar uma fonte grega de uma fonte céltlca, mas que se impõe num
contexto norte-americano onde estão presentes os dois tipos nas mesmas
populações.

No entanto, náo chegamos ainda ao fim da demonstração. Desde o

momento em que se verifica que, no Interior de um sistema semântico,
a castidade mantém com "a resposta sem pergunta" uma relação homó-
Ioga à que mantém o comércio incestuoso com "a pergunta sem resp~-
ta" d"ve-se também admitir que os dois enunciados de forma SÓCIO-

bioi6gica estão eles mesmos em relação de homologia com os dois
enunciados de forma gramatical. Entre a solução do enigma e o incesto,
há uma relação, não externa e de fato, mas interna e de razão, e é por
iSSo que civilizações tão diferentes como as da antiguidade clássica e da

América indígena podem, independentemente, associá-Ias. Como o enigma
resolvido, o incesto aproxima termos destinados a permanecerem separa-

dos: o filho se une à mãe; o irmão, à irmã, como jaz a respo"ta ao con-

seguir, contra toda expectativa, reunir-se à sua pergunta.

Na lenda de ltdipo, o casamento com Jocasta não se segue, pois.
arbitrariamente à vitória sobre a Esfinge. Não só os mitos de tipo edi-

piano (para os quais trazemos assim uma definição precisa) assimilam
sempre a descoberta do incesto à solução de um enigma vivo personifi-
cado pelo herói, em planos e em linguagens diferentes, mas também

seus diversos episódios se repetem; e eles fornecem a mesma demons-
tração encontrada nos velhos mitos do Graal sob forma inversa: a união
audaciosa de palavras mascaradas, ou de consangülneos dissimulados,

gera o apodrecimento e a fermentação, desencadeamento das forças na-

turais - lembremo-nos da peste tebana -, da mesma forma que a impo-
tência em matéria sexual (assim como em estabelecer um diálogo pro-
postO) faz extinguir-se a fecundldade animal e vegetal.

Entre as duas perspectivas que poderiam seduzir sua imaginação, as

de um verão ou de um inverno Igualmente eternos, mas que seriam, um
desavergonhado até a corrupção, o outro puro até a esterilidade, o ho-
mem deve decidir-se a preferir o equilíbrio e a periodicidade do ritmo
sazonal. Este responde, na ordem natmal, à mesma função desempe-
nhada no plano social pela troca de mulheres no casamento, pela troca
de palavras na conversação, se as praticarmos, uma e outra, com a

franca intenção de comunicar; isto é, sem astúcia nem perversidade. e

sobretudo sem segundas Intenções.

Contentamo-nos em esboçar aqui as grandes linhas de uma de·
monstraçilO - que será retomada mais detalhadamente num curso do



próx1mo an()2 - para ilustrar este problema da. invari4ncta, que a lLIl-

tropologia social procura resolver em conjunção com outras ciências, mas
que, nela, aparece como a forma moderna de uma pergunta que ela
sempre se fez: a da universalidade da natureza humana.

Será que não damos as costas a esta natureza hUmana, quando, para
tirar nossas invariantes, substituimos os dados da e~peJiência por mJ-
delos soble os quais nos entregamos a operações abstratas, como o al-
gebrista com suas equações? Isto já nos foi censurado algumas vezes.
Mas, além de ser a objeção de pouca monta para o prático - que sabe
com que escrupulosa fidelidade à realidade concreta ele paga a liber-
dade que se concede, de ~obrevoá-Ia por breves instantes -, eu gostaria

de lembrar que, ao proceder desta maneira, a antropologia social só faz
retomar uma parte esquecida do programa que Durkheim e Mauss lhe
haviam traçado.

No prefácio da segunda edição das Régles de Ia méthode sO<-"Íologi-

que, Durkheim se defende contra a acusação de ter separado ° coletivo

do individual de modo ~busivo. Esta separação, segundo diz, é neces-
Eária, mas ele não exclui que no futuro

bOlos... mas eles só podem ter esses simbolos, e comunicar por seu
intermédio, porque têm os mesmos instintos".

Uma tal concepção, que também é a nossa, não se prestaria a uma
outra critica? Se o seu objetivo final, dirão alguns, é o de atingir certas
formas universais de pensamento e de moralidade (pois o Essai sur le
aon termma em conclusões de moral), por que dar às sociedades cha-
madas primitivas um valor privilegiado? Não se deveria, por hipótese,
chegar aos mesmos resultados partindo de uma sociedade qualquer? J!:
o último problema que quero considerar antes de pôr um termo a. uma.
aula já longa.

Isto é ainda mais necessário visto que, entre os etnólogos e sociólo-
gos que me escutam, alguns, que estudam as sociedades em transforma-
ção rápida, contestarão, talvez, a concepção que pareço implicitamente
fazer das sociedades primitivas. Seus pretensos caracteres distintivos,
poderão pensar, se limitam a uma ilusão, efeito da ignorAncia em que

nos encontramos do que acontece verdadeiramente; objetivamente, eles
não correspondem à realidade.

Certamente o caráter das investigações etnográficas se modifica, à
medida que as pequenas tribos selvagens que estudávamos antigamente
desaparecem, fundindo-se em conjuntos mais vastos onde os problemas
tendem a se assemelhar aos nossos. Mas, se é verdadeiro, como Mauss
nos ensinou, que a etnologia é antes um modo original de conhecimento

do que uma fonte de conhecimentos particulares, deduziremos somente.
que, hoje, a etnologia se dá de duas maneiras: no estado puro e no

diluído. Procurar aprofundá-Ia justamente onde seu método se mistura
a outros métodos, onde seu objeto se confunde com outros objetos, não
é próprio de uma atitude científica sadia. Esta cadeira será, pois, con-
sagrada à etnologia pura, o que não significa que o seu ensino não possa
ser aplicado a outros fins, nem que ele se desinteressará das sociedades
contemporâneas que, em determinados niveis e sob certos aspectos, con-
cernem diretamente a.o método etnológico,

Quais são, então, os motivos da predileção que experimentamos por
estas sociedades que, por falta de um termo melhor, denOminamos pri-
mitivas, embora certamente não o sejam? .

O primeiro, confessemo-Io francamente, é de ordem filosófica. Como

o escrevp.u Merleau-Ponty, "cada vez que c sociólogo (mas é no antro-
pólogo que ele pensa) retoma às fontes vivas de seu saber, ao que, nele,
opera como meio de compreender as formações culturais mais afasta-
das de si próprio, ele faz espontAneamente filosofia", (1960, p. 138), Com
efeito, a pesqu1Sa de campo, por onde começa toda carreira. etnol6g1ca,

se venha a conceber a possibilidade de uma psicologia totalmen-
te formal, que será um tipo de terreno comum à psicologia in-
dividual e ll, sociologia. " O que seria necessário, prossegue
Durkheim - é procurar, pela comparação de temas miticos,
lendas e tradições populares, línguas, de que maneira as repre-
Eentações sociais se atraem e se excluem, fundem-se umas nas
outras ou se distinguem."

Esta pesquisa, observa ele ao terminar, compete antes à lógica abstrata.

J!; curioso notar quão próximo Lévy-Brubl teria estado desse programa,
se não tivesse escolhido. primeiramente, relegar as representações mi-
ticas à antecâmara da lógica, e se não tivesse tornado irremediável a

separação, ao renunciar mais tarde à noção de pensamento pré-Iógico;

mas somente, como dizem os ingleses, para jogar fora, com a água do
banho, também o bebê: negando à "mentalidade primitiva" o caráter
cognitivo que lhe concedia no inicio e lançando··a no interior da afeU-
vidade.

Mais fiel à concepção dmkheimiana de uma "psicologia obscura"

subjacente à realidade social, Maus'> orienta li. antropologia "para a pro-
cura do que é comum aos homens ... Os homens 'Comunicam por sim-

2 CI. nosso plano de ensino para 1960-1966, Annuatre du Collegs d4
France 1961-1962, p. 200-203.



é mãe e ama da dúvida, atitude filosófica por excelência. Esta "dúvida
antropológica" não consiste unicamente em saber que de nada se sabe,
mas, em expor resolutamente o que se pensava saber, e sua própria
ignorância, aos insultos e aos desmentidos que são infligidos às idéias
e aos hábitos mais caros, pelos que podem contradizê-Io em seu mais
alto grau. Ao contrário do que a aparência sugere, é, pensamos, pelo seu

método mais estritamente filosófico que a etnologia se distingue da so-
ciologia. O sociólogo objetiviza, por medo de ser enganado. O etnólogo
não sente esse medo, pois a sociedade longinqua que estuda nada repre-
senta para ele; assim, ele não se condena, previamente, a extirpar-lhe

todos os matizes e todos os detalhes e até mesmo os valores - em uma
palavla, tudo Isso em que o observador de sua própria sociedade corre
o risco de ver-se implicado.

Ao escolher um sujeito e um objeto radicalmente distantes um do
outro, a antropologia corre entretanto um perigo: que o conhecimento
adquirido do objeto não atinja as suas propriedades intrínsecas, mas
que se limite a exprimir a posição relativa e sempre cambiante do su-
Jeito em relação a ele. l!: muito possível, efetivamente, que o pretenso
conhecimento etnológíco seja condenado a ser tão estranho e inadequado
como o de um visitante exótico em relação à nossa própria sociedade.
O indio Kwakíutl que Boas convidava às vezes para NOva York, para

se~ir-Ihe de informante, mostrava-se indiferente ao espetáculo dos ar-
ranha-céus e das ruas trilhadas por automóveis. Ele reservava toda a
sua curiosidade intelectual aos anões, aos gigantes e às mulheres bar ba-
das que eram então exibídas em Times Square, aos distribuidores auto-
máticos de pratos feitos, e às bolas de latão que enfeitavam !IS extremi-
dades dos corrimões das escadas. Por razões que não posso evocar aqui,
tudo isso punha em causa sua própria cultura, e era ela, somente ela,
que ele tentava reconhecer em certos aspectos da nossa.

Será que à sua maneira, os etnólogos não cedem à. mesma tentação,
quando se permitem, como o fazem tão freqüentemente, interpretar sob
novos moldes os costumes e as instituições indígenas, no intento íncon-
fessável de melhor enquadrá-Ios com as teorias do momento? O proble-
ma do Totemismo, que muitos de nós consideram diáfano e insubstan-
cial, pesou durante anos sobre a reflexão etnológica, e compreendemos
agora que esta importância era proveniente de um certo gosto do obsce-

no e do grotesco que são como que uma doença infantil da ciência re-
ligiosa: projeção negaiiva de um medo incontrolável do sagrado do Qual
o próprio observador não conseguiu desvencilhar-se. Deste modo, a teo-
rie. do totemismo constitui-se "para nós", não "em si", e nada garante

que, sob suas formas atuais, ela não continue a proceder de uma 1lusão

semelhante.
Os etnólogos da minha geração parecem perplexos diante da repul-

sa que inspíravam a Prazer as pesquisas às quals ele tinha consagrado
sua vida: "crõnica trágíca, escrevia ele, dos erros do homem: loucuras,
esforços vãos, tempo perdido, esperanças frustradas". Apenas estamos
menos surpresos de saber, pelos Carnets, como um Lévy-Bruhl conside-
rava os mítos, que, segurrdo ele, "não têm mais sobre nós nenhuma
ação narrativas ... estranhas, para não dizer absurdas e incompreen-
síveis é-nos necessário um esforço para nos interessarmos por eles ... "
Certamente, adquirimos um conhecimento direto das formas de vida e

de pensamento exótícos, que faltavam aos nossos precursores; mas tam-
bém não é verdade que o surrealismo - Isto é, um desenvolvimento in-

terno de nossa sociedade - transformou nossa sensibilidade, e que a
ele devemos o fato de termos, no seio de nossos estudos, descoberto ou
redescoberto um lirismo e uma probidade?

Resistamos, pois, às seduções de um objetivismo inocente, mas sem

desconhecer que, por sua precariedade mesma, nossa posição de obser-
vador nos traz garantías inesperadas de objetividade. ll: na medida em
que as sociedades ditas primitivas estão muito afastadas da nossa, que
podemos nelas atingir estes "fatos de funcionamento geral", menciona-
dos por Mauss, e que têm a vantagem de serem "mais universais" e de
possuírem "mais realidade". Nestas sociedades - e cito ainda Mauss _

"apreendem-se homens, grupos e comportamentos ... , vêem-.se 08 mea-
mos movimentarem-se como em mecânica, vêem-se massas e sistemas."
Esta observação privilegiada, lXlrque distante, implica certamente em

certas diferenças de natureza entre essas sociedades e a nossa: a astro-
nomia não exíge unicamente que os corpos celestes estejam longínquos;

é também necessário que o tempo decorra no mesmo ritmo, senão a Ter-
ra haveria cessado de existir, muito antes de ter a astronomia nascido.

Claro, as sociedades ditas primitivas estão na história, o seu passado
é tão antigo quanto o nosso, uma vez que ele remonta às origens da
espécie. No decorrer de rn1lênios, elas passaram por todo tipo de trans.
formações, atravessaram periodos de crise e de prosperidade; conhece-
ram guerras, migrações, aventura. Mas especializaram-se em setores
diferentes daqueles que escolhemos. Talvez tenham, de certo modo, per-



Por outro lado, as sociedades a que chamei de "quentes" não pos- .'i

suem, tampouco, este caráter, no absoluto. Quando, após a revolução

_'" neoUtica, as grandes cidades-estados da bacia do Mediterrâneo e do
Extremo-Oriente Impuseram a escravidão, construíram um tipo de socie-
dade onde os desvios diferenciais entre os homens - alguns dominado-
res; outros, dominados - podiam ser utilizados para produzir cultura,
num ritmo até então inconcebivel e insuspeltáveI. Com relação a esta
fórmula, a revolução mecânica do século XIX representa menos uma
evoluçãoorientada no mesmo sentido, do que um esboço Impuro de so-
lução distinta: por longo tempo, ainda baseada nos mesmos abusos e
nas mesmas injustiças, tornando ao mesmo tempo, possível, a transfe-
rência à cultura desta função dinâmica que a revolução proto-histórica
havia reservado à sociedade.

Se fosse esperado do antropólogo - Deus não o permita - que pro-
fetiZassesobre o futuro da humanidade, certamente ele não o concebe-
ria como uma prolongação ou uma ultrapassagem das formas atuais,
mas antes, pelo modelo de uma integração, unificando progressivamente
os caracteres próprios das sociedades frias e quentes. Sua reflexão reto-
maria o velho sonho cartesiano de colocar, como autômatos, as máquinas
a serviço dos homens; ela seguiria seu rastro na filosofia social do sé-
culo XVIII e até em Saint-Simon; pois, ao anunciar a passagem "do
governo dos homens à administração das coisas", Saint-Simon anteci-
pava simultaneamente a distinção antropológica entre cultura e socieda-
de, e esta conversão cuja pcaHriHdadeos progressos da teoria da 1nfor-
mação e da eletrônica nos fazem, pelo menos, entrever: de um tipo de
civilizaçãoque inauguro1:loutrora a evoluçã(j)histórica, mas ao preço de
uma transformação dos homens em máquinas, a uma civilização ideal
que conseguiria transformar as máquinas em homens. Então, tendo a.,
cultura recebido integralmente a tarefa de fabricar o progresso, a socie-
dade seria liberada de uma, maldição milenar, que a obrigava a escra-
vizar os homens para que houvesse progresso. A partir daí, a história
far-se-ia sozinha, e a sociedade, colocada fora e acima da história, po-
deria, uma vez mais, assumir esta estrutura regular, cristalina e que as
mais bem preservadas das sociedades primitivas nos ensinam não ser
contraditória à humanidade. Nesta perspectiva, mesmo utópica, a an-
tropologia social encontraria a sua maior justifiCaÇão,pois as formas de
vida e de pensamento por ela estudadas não teriam somente um in-
teresse histórico e comparativo: corresponderiam a uma oportunidade
permanente do homem, pela qual a antropologia social, sobretudo em
seus momentos mais negros, teria a missão de velar.

Esta guarda vigilante, nossa ciência não poderia montá-Ia - e nem
mesmo teria concebido sua Importância e necessidade - se, nas regiões

manecldo próximas de condiçõesde vida muito antlgas, o que não exclui
Que,sob outros aspectos, se distanciem destas mais que nós.

Inseridas na história, estas sociedades parecem ter elaborado ou re-
tido uma sabedoria particular, que as incita desesperadamente a resistir
a qualquer modificação em sua estrutura, que permitiria à história ir-
romper em seu seio. As que tinham preservado melhor seus cáracteres
distintivos, ainda recentemente, aparecem-nos como sociedades inspira-
das pela preocupação predominante de perseverar em seu ser. A maneira
como elas exploram o meio garante, ao mesmo tempo, um nivel de vida
modesto e a proteção das recursos naturais. Apesar de sua diversidade,
as regras de casamento que aplicam apresentam, para os demógrafos,
um caráter comum, qual seja o de limitar ao extremo e de manter a
taxa de natalidade em nível constante. Enfim, uma vida politica baseada
no consentimento, e não admitindo outras decisões senão as tomadas
por unanimidade, parece ter sido concebidapara excluir o uso deste mo-
tor da vida coletiva que utiliza os desvios diferenciais entre poder e
oposição, maioria e minoria, exploradores e explorados.

~ Em resumo, estas sociedades que se poderia chamar de "frias", por-,
"que o seu meio interno está próximo do zero de temperatura histórica,
f distinguem-se, por seu efetivo restrito e por seu modo mecânico de fun-
IcIonamento, das sociedades "quentes" aparecidas em diversos pontos do l
\mundo após a revolução neolítica, e onde diferenciações entre castas e 1
\classes são solicitadas sem tréguas, como fonte de porvir e energia. ~

O alcance desta distinção é sobretudo teórico, pois não há prova--r-
velmente nenhuma sociedade concreta que, em sua totalidade e em cada
uma de suas partes, corresponda exatamente a um ou outro tipo. E,
em outro sentido também, a distInção continua relativa, se é verdade,
como o acreditamos, que a antropologia social obedece a uma dupla mo-
tIvação: retrospectiva, pois os gêneros de vida primitivos estão em vias
de desaparecimento e é preciso nos apressarmos para recolhermos suas.)
llções; e prospectiva, na medida em que, tomando consciência de uma
evolução cujo ritmo se precipita, sentimo-nos desde já os "primitivos" de
nossos bisnetos, e na medida em que procuramos provar nossa valldade
aproximando-nos daqueles que foram - e ainda são, por pouco tempo
- tais como uma parte de nós persiste em permanecer.



recÔnditas da terra, homens não houvessem resistido obstinadamente à
história, e não tivessem permanecido como uma prova viva do que que-
remos salvar.

Se a sociedade está na antropologia, a antropologIa, ela própria, está
na sociedade: pois a antropologia pôde ampliar progressivamente seu
objeto de estudo, até abarcar nele a totalidade das socirdades humanas;
entretanto, ela surgiu num período tardio de sua história, e num peque-
no setor da terra habitada. E mais ainda, as circunstãnt:ias de seu apa-
recimento tém um sentido, somente compreensível quando recolo:ado
no quadro de um desenvolvimento social e econômico particular: adivi-
nha-se então que elas são acompanhadas de uma tomada de consciên-
cia - quase um remorso - do fato de ter a humanidade podido, du-
1ante tanto tempo, permanecer alienada de si mesma; e, sobretudo, do
fato de que esta fração da humanidade, que produziu a antropologia.

seja a mesma que fez, de tantos outros homens, um objeto de execração
e de desprezo. Seqüela do colonialismo, diz-se, às vezes, de nossas in','es-
tígações. As duas coisas estão certamente ligadas, mas nada seria mais
falso do que tomar a antropologia como o último avatar do espirito co-
lonial: uma ideologia vergonhosa, que lhe ofereceria uma possibilidade

de sobrevivência.
~. \j O que chamamos de Renascença foi, para o colonialismo e para a

antropologia, um verdadeiro nascimento. Entre um e outro, defrcntados
desde a sua origem comum, um diálogo equívoco se estabeleceu por qua-
tro séculos. Se o colonialismo não tivesse existido, o impulso da antro-
pologia teria sido menos tardio; mas, talvez, também a antropologia não"
tivesse sido incitada, como se tornou o seu papel, a questionar o homem
integralmente em cada um de seus exemplos particulares. Nossa ciênc'a

chegou à maturidade no dia em que o homem ocidental começou a com-
preender que não se compreenderia jamais, enquan~o na face da terra,
uma única raça ou um único povo fosse tratado por ele como um objeto
Somente então, a antropologia pôde afirmar-se pelo que é: uma em-
presa, que renova· e expia a Renascença, para estender o humanismo à
medida da humanidade.

Permitireis, portanto, meus caros colegas, que, após ter prestado ho-
menagem aos mestres da antropologia social no início de nossa aula,
minhas últimas palavras sejam para estes selvagens, cuja tenacidade
obscura nos oferece ainda o meio de conferir aos fatos humanos suas

verdadeiras dimensões: homens e mulheres que, neste exato momento,
a milhares de quilômetros daqui, em alguma savana desgastada pelo
fogo do mato ou numa floresta inundada de chuva, retornam ao acam-

pamento para dividir uma parca ração e evocar juntos os seus deuses;
estes índios dos trópicos e seus semelhantes pelo mundo que me ensl-
naram seu pobre saber onde cabe, l'ntrrtantn. o essencial dos conheci-

Para cúncluir esta aula, eu gostaria, com efeito, Senhor Administra-
dor, meus caros colegas, de lembrar, em algumas palavras, a emoção tão
excepcional que um antropólogo experimenta ao entrar numa casa cuja
tradição, interrompida por quatro séculos, remonta ao reino de Fran-
cisco 1. Sobretudo se ele é americanista, muitos elos o ligam a esta épo-

ca, que foi aquela em que a Europa recebeu a revelação do Novo Mundo
e se abriu ao conhecimento etnográfico. Ele gostaria de ter vivido ncla;r
que digo?, ele vive nela, todos os dias, em pensamento. E porque, muito
singularmente, os indios do Brasil, onde empreendi minhas primeiras

lutas, poderiam ter adotado como lema "eu manterei", ocorre que o seu
estudo apresenta uma dupla qualidade: aquela de uma viagem em terra
longínqua., e aquela - mais misteriosa ainda - de uma exploração do
passado.

Mas, também por esse motivo - e lembrando-nos que a missão do
Collége de France foi sempre a de ensinar a ciência que se forma _

a tentação de uma queixa aflora em nós. Por que esta cadeira foi criada
tão tarde? Como é possível que a etnografia não tenha recebido o seu

lugar quando aínda era jovem, e os fatos guardavam sua riqueza e seu
frescor? Pois em 1558 é que se gostaria de imaginá-Ia estabelecida,
quando Jean de Léry, voltando do Brasil, redigia sua primeira ob:a e
quando apareciam Les SinguIarités de Ia France Antarctique de André
Thevet.

Certamente, a antropologia social seria maÍlS respeitável e melhor
garantida, se o reconhecimento oficial lhe tivesse chegado no momento

em que ela começava a esboçar os seus projetos. No entanto, mesmo
supondo que tudo tivesse acontecido deste modo, ela não seria o que é
hoje: uma pesquisa inquieta e fervorosa, que importuna o investigador
com interrogações morais tanto quanto científicas. Era, talvez, da na-

tureza da nOssa ciência que ela aparecesse simultaneamente como um
esforço para preencher um atraso, e como uma meditação sobre uma
defasagem à qual alguns de seus traços fundamentais devem ser atri-
buídos.



mentes que me encarregastes de transmistir a outros; em breve, infe-
lizmente, destinados à extinção, pelo choque das doenças e dos modos
de vida - para eles, mais horriveis ainda - que lhes trazemos; e pe-
rante os quais contrai uma divida da qual não estaria liberado, mesmo
se, no lugar em q!le me colocastes, pudesse justificar o carinho que eles
me iILspiram e o reconhecimento que lhes dedico, ao continuar a mos-
trar-me tal como fui entre eles, e tal como, entre vós, não quero deixar
de ser: seu aluno, e sua testemunha.

JEAN-JACQUES ROUSSEAU,
FUNDADOR DAS CIltNCIAS no HOMEM:I<

o convite a um etnólogo para esta comemoração, não lhe faz so-

mente honra insigne, razão que o torna pesscalmente reconhecido: per-
mite também a urna jovem ciência render homenagem ao gênio de um
homem do qual se teria podido ac:cdita,' que urna legoião copiesa, por
já incluir a literatura, a poesia, a filosofia, a história, a moral, a ciên-

cia política, a pedagogia, a lingüistica, a música, a botânica - e eu

iria além -, bastasse para glorificá-Ia em todos os aspectos. É que
Rousseau não foi somente um obse:vador penetrante da vida campestre,

um leitor ap!'Jxonado dos livros de viagem, um analista atento dos cos-

tumes e das crenças exóticas: sem receio de ser desmentido, pode-se
afirmar que ele havia concebido, querido e anunciado a etnologia um

século inteiro antes que ela fizesse a sua aparição, colocando-a, de pron-
to, entre as ciência.s naturais e humanas já constituidas. Ele teria mes-

mo adivinhado de que forma prática - graças ao mecenato individual
ou coletivo - ser-lhe-ia permitido dar os primeiros passos.

E<5taprofecia, que é, ao mesmo tempo, urna defesa e um programa,

ocupa uma longa nota do Dtscours sur l'origine de l'inégaltté 1, de que

• Discurso pronunciado em Genebra a 28 de junho de 1962 por oca.'iião
das cerimônias pelo 2509 aniversário do nascimento de Jean-Jacques
Rousseau. O texto apareceu primeiro em: Jean-Jllcques lLousseau, pu-
blicado pela Universidade operária e a Faculdade tie Letras da Univer-
sidade de Genebra, Neuchátel. La Baconniére, 1962

1 Discurso sobre a origem da desigualdcuie. (N. T,).



passarei a citar alguns trechos, apenas para justificar a presença. de
minha disciplina à cerimônia de hoje:

Tenho dificuldade de conceber, escrevia Rousseau, como num
século onde as pessoas se vangloriam de conhecimentos gran-
diosos, não existem dois homens, um que sacrifique vinte mil
escudos de seus bens, outro, dez anos de sua vida para uma
célebre viagem de volta ao mundo, com a finalidade de estudar
não só pedras e plantas, mas pelo menos uma vez, os homens
e os costumes ...

;f-. Toda a terra está coberta de nações, mas só lhes conhecemos
os nomes, e nos atrevemos a julgar o gênero humano! Supo-
nhamos um Montesquieu, um Buffon, um Diderot, um Con-
dillac, ou homens dessa têmpera, viajando I:al"a instruir seus
compatriotas, observando e descrevendo, como eles o sabem,
a Turquia, o Egito, os Bérberes, o Império de Marrocos, a GUl-
!lé, o país dos Cafres, o interior da Africa e suas costas orien-
tais, os Malabares, os Mongóis, as margens do Ganges, os
reinos àe Sião, de Pegu e da Birmãnia, a China, a Tartáüa,
e sobretudo o Japão; depois, no outro hemisfé.io, o México,
o Peru, o Chile, as terras de Magalhães. sem esquecer os Pa-
tagônios verdadeiros ou falsos, o Tucumã,o Paraguai, se pos-
srvel o Brasil, enfim as Caralbas. a }o'lórlda e tonas as regiões
selvagens. Seria a viagem mais importante de todas, e a fa-
zer-se com o máximo ne cuidado. Suponhamos que estes novos
Hércules, de retorno dessas viagens memoráveis, escrevessem,
sem pressa, a história natural, moral e política do que viram:
um mundo novo surgiria, então, de sua pena, e assim apren-
deríamos li. conhecer o nosso... (Discours sur l'origine de
Z'inégalité, nota 10).

Não será a etnologia contemporânea, seu programa e seus métodos,
que acabamos de traçar aqui? Não são os nomes ilustres citados por
Rousseau os mesmos que os etnógrafos de hoje tomam para modelo'>,
sem pretender igualá-los, mas convencidos de que somente seguindo-lhes
o exemplo poderão conferir à sua ciência um respeito que lhe foi, du-
rante muito tempo, regateado?

Rousseau não se limitou a prever a etnologia: ele a fundou. Inicial-

mente de modo prático, escrevendo este Discours sur l'orig.ine et Zes

fondements de l'inégalité parmt les hommes2. Nele se pode ver o pri-
meiro tratado de etnologia geral, onde se coloca o problema das relações
entre a natureza e a cultura. No plano teórico, distinguindo, com uma.

2 Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os
homens. (N.T.).

clareza e uma conClSao admiráveis, o objeto próprio do etnólogo doa
ojetoa do moralista. e do historiador:

Quando se quer estudar os homens, é preciso olhar perto de
si; mas para estudar o homem, é preciso aprender a dirigir
para longe o olhar; para descobrir as propriedades, é preciso
primeiro observar as diferenças. (Essai sur l'origine des langues3•
capo VIII).

Esta regra metódica que Rousseau fixa para a etnologia e que lhe
marca o advento, permite também superar o que à primeira vista, pare-
ceria um duplo paradoxo: em primeiro lugar, que Rousseau tenha po.-
dido, simultaneamente, preconizar o estudo dos homen(l mais dij;tante!"

mas que se tenha dedicado sobretudo ao deste homem particular que
parece o mais próximo, isto é, ele mesmo; em segundo lugar, que, em

toda a sua obra, a vontade sistemática de identificação com o outro
caminhe lado a lado como uma recusa obstinada da identificação consigo

mesmo .. Porque toda carreira de etnólogo deve, em um momento ou
outro, superar estas duas contradições aparentes, que se resolvem numa
única implicação recíproca. A dívida do etnólogo aumenta porque Rous-
seau não só situou com precisão extrema, no quadro dos conhecimentos
humanos, uma ciência ainda por nascer, mas com sua obra, pelo tem-
peramento e caráter nela expressos, e por cada particularidade, por sua
pessoa e por seu ser, preparou também para o etnólogo o conforto fra-
ternal de uma imagem na qual este se reconhece. Uma imagem que o
ajuda a compreender-se melhor, não como pura inteligência contempla-

tiva, mas como agente involuntário de uma transformação operada atra-
vés dele. l1: esta transformação que toda a humanidade aprende a sen-
tir em Jean-Jacques Rousseau.

Cada vez que está em seu campo de ação, o etnólogo vê-se abando-
nado a um mundo onde tudo lhe é estrangeiro, freqüentemente hostil.
Não tem senão este eu, do qual dispõe ainda, para permitir-lhe sobre·
viver e fazer sua pesquisa; mas um eu fisica e moralmente abatido pela
fadiga, a fome, o desconforto, o choque com os hábitos adquiridos, o
6urgimento de preconceitos dos quais nem sequer suspeitava; e que se
descobre a si mesmo, nesta conjuntura estranha, paralitico e estropiado
por todas as dificuldades de uma história pessoal responsável. de saída.

por Sua vocação, mas que, além do mais, afetará seu curso, dai para
diante. Na experiência etnográfica, por conseguinte, o observador colo-



ea-se como seu próprio instrumento de observação. Evidentemente, pre-
cisa aprender a conhecer-se, a obter de um si-mesm~, que se revela
como outro ao eu que o utiliza, uma avaliação que se tornará parte in~
tegrante da observação de outras individualidades. Cada carreira etno-

gráfica tem seu fundamento nas "confissões", escritas ou inconfess.adas.
Mas, se podemos compreender melhor esta experiência através da-

quela de Rousseau, isto não se deve ao fato de que seu temperamento,
sua história particular, as circunstâncias, colocaram-no espontaneamente
em uma situação cujo caráter etnográfico aparece claramente? Situação
da qual ele tira logo conclusões pessoais: "Ei-Ios, portanto", diz de seus
contemporâneos, "estrangeiros, desconhecidos, nulos, afinal, para mim,

pois eles o quiseram I Mas eu, destacado deles e de tudo, que sou eu?
Eis o que me resta descobrir" (Primeira promenade 4). E o etnógrafo po-
deria, parafraseando Rousseau. exclamar, observando pela primeira vez

os selvagens que escolheu para sua pesquisa: "Ei-Ios, portanto, estran-
geiros, desconhecidos, nulos, afinal, para mim, pois eu o quis I E eu

destacado deles e de tudo, que sou eu? Eis o que me é necessário desco-
bri1 primeiro".

Porque para conseguir aceitar-se nos outros, objetivo que o etnólogo
consigna ao conhecimento do homem, é necessário, primeiro, recusar-se
em si mesmo.

l!: a Rousseau que se deve a descoberta deste princípio, o único sobre
o qual podem fundar-se as ciências humanas, mas que deveria permane-
cer inacessível e incompreensível enquanto reinasse uma filosofia que,

tendo seu. ponto de partida no Cogito, era prisioneira das pretendidas

evidências do eu, e só podia aspirar a fundar uma fisica, renunciando
a fundar uma sociologia e mesmo uma biologia: Descartes acredita pas-
sar diretamente da interioridade de um homem à exterioridade do mun-

do, sem ver que entre esses dois extremos se colocam sociedades, civili-
zações, isto é, mundos de homens. Rousseau que, tão eloqüentemente
fala de si mesmo em terceira pessoa, (às vezes, chilgando mesmo a des-

dobrá-Ia como nos Dialogues), antecipando assim a fórmula famosa:

"eu é um outro" (que a experiência etnográfica deve averiguar, ante'!
de proceder à demonstração que lhe compete de qu.a o outro é um eu).

afirma-se o grande inventor desta objetivação radical, ao definir sua fi-
nalidade que é, indica ele na primeira promenade, "de dar-me conta das

• Preferimos manter a palavra francesa por tratar-::e de referência ao
conhecido texto rousseauniano das Promenades Oit~ralm'nte. passeios).
(N.T.).

modl!lcações de minha alma e de suas sucessões". E prossegue: "Fa~i
sobre mim, de algum modo, as operações que fazem os físicos com o ar
para, conhecer-lhe o estado diário". O que Rousseau exprime, por con-
seguinte, é - verdade surpreendente, se bem que a psicologia e a etno-
logia tenham-na tornado mais familiar para nós - que existe um "ele"
que se pensa em mim, e que me faz primeiro duvidar de que sou eu
quem pensa. Ao "que sei?" de Montaigne (que deu origem a tudo), Des-
cartes acreditava poder responder: sei que sou porque penso; ao que
Rousseau replica com um "que sou?" de solução incerta, pois esta questão
supõe que uma outra, mais essencial, se tenha resolvido: "sou?"; quando
a experiência intima fornece apenas este "ele", que Rousseau descobriu

e cuja exploração lucidamente empreendeu.

Não nos enganemos: nem mesmo a intenção conciliante do Vigário
saboiano consegue dissimular que, para Rousseau, a noção de ideIl.~~ade
pessoal é adquirida por inferência e permanece marcada pela ambigill-

dade:

Existo ... eis a primeira verdaàe que me atinge e à qLal s~u
forçado a aquiescer (sublinhado por nós~ ... ~enho um Sf'ntr-
mento próprio de minha existênci!l" ou nao a srnt~ ~enão atra-
vés de minhas sensações? Eis mmha primeira duvrda, que é,
quanto ao presente, impossível de resolver.

Mas é no ensinamento propriamente antropológico de Rousseau - o
do Discours SUl' l'origine de l'inégalité - que se deSCObre o fundamento

desta dúvida, que reside numa concepção do homem que coloca o outro

antes do eu, e uma concepção da humanidade que, antes dos homens,

afirma a vida.

Só é possível acreditar que, com a aparição da sociedade, se produ-
/

I ziu uma tríplice passagem - da natureza à cultura, do sentimento ao
conhecimento, da animalidade à humanidade: demonstração que cons-
titui o objeto do Discours -, atribuindo-se ao homem, desde a sua con-
dição maís primitiva, uma faculdade essencial que o impele a ven:::er

esses três obstáculos. Em conseqüência, uma faculdade que possui, ori-
ginal e imediatamente, atributos contraditórios, aliás precisamente nela:
que seja, ao mesmo tempo, natural e cultural, afetiva e racional, anima~

I e humana; e que, somente sob a condição de tomar-se consciente, possa

mudar de um para outro plano.

Esta faculdade, Rousseau não cessou de repeti-Io, é a piedade. pro-
veniente da identtftcação com um outro que não é, s6, um parente, um



próximo, um compatriota, mas um homem qualquer, a partir do fato

mesmo de que é~; mais ainda: um ser vivo qualquer •. a partir
d~f~~o mesmo de que está vivo. O homem começa portanto a ~xperi-':-
mentar-se idêntico a todos os seus semelhantes; ele não esquecerá jamais
esta experiência primitiva, nem mesmo quando a expansão demográfica
(que desempenha, no pensamento antropológico de Rousseau, o papel de
acontecimento contingente, que teria podido não se produzir, mas que
devemos admitir que se produziu, pois a sociedade é õ) o tiver forçado
8: diversificar seus gêneros de vida para adaptar-se aos meios diferentes,

onde seu número aumentado o obrigue a espalhar-se e a saber distin-
guir-se a si mesmo, mas, somente à medida que uma penosa aprendiza-
gem_ o instrua a distinguir os outros: os animais segundo a espécie, a

humanidade da animalldade, meu eu dos outros eu. A identificação, que
consiste na al'Teensão global dos homens e dos animais Como seres sen-
síveis, precede a consciência das oposições: primeiro entre as proprie-
dades comuns; e em seguida, apenas entre humano e não humano.

~ exatamente o fim do Cogito que Rousseau proclama, assim, ante-
cipando esta solução audaciosa. Porque até então, tratava-se sobretudo
de colocar o homem fora de questão, isto é, de assegurar-se, com o hu-
manismo, uma "transcendance de repli" 6. Ro~seau pode permanecer
teista, pois esta era a menor exigência de sua educação e de seu tempo:
mas ele arrulna definitivamente a tentativa, recolocando o homem em
questão.

• Se esta interpretação é exata, se, através da antrol'ologia., Rousseau
revoluciona tão ladicalmente quanto acreditamos a tradição filosófica,
pJdemos compreender melhor a unidade profunda de uma obra de for-

mas múltiplas, e o lugar verdadeiramente essencial de preocupações, para
ele tão imperiosas, se bem que fossem, à primeira vista, estranhas ao
trabalho do filósofo e do escritor: quero dizer a lingüística, a mósica, e
a botânica.

Tal como Rousseau a descreve no Essai sur Z'origine des Zangues, a
marcha da linguagem reproduz, à sua maneira e no seu plano, a da

humanidade. O primeiro estágio é o da identificação, aqui entre o sen-

li O grifo é meu. (N. T.) .

e "Transcendêr:zcia de refúgio", literalmente. A expressão "de repli" de-
s~g~ana aqUI uma m~~obra do espírito comparável a um recuo estra-
tegrco para un:a pOSlçao mais segura; no caso, o questionamento do
homem se abngaria no pressuposto de uma transcendêncla não dis-
cutida. (N. C.).

tido próprio e o sentido figurado; o verdadeiro nome se desliga pro-
gressivamente da metáfora, que confunde cada ser com outros seres.
Quanto à música, nenhuma forma de expressão, parece, está mais
apta a recusar a dupla oposição cartesiana entre material e espiritual,
alma e corpo. A música é um sistema abstrato de oposições e de rela-
ções, alterações dos modos da duração, cuja execução ocasiona duas con-
seqüências: primeiramente a inversão da relação entre o eu e o outro,
pois quando eu ouço a mállica, escuto-me através dela; em segundo lu-
gar, por uma inversão da relação entre alma e corpo, a música vive em
mim. "Cadeia de relações e de combinações" (Con!essions 7, livro doze).
mas que a natureza nos ap,resenta encarnadas nos "objetos senslveis"
(Rtveries 8, sétima promenade), é enfim, nestes termos que Rousseau

define a botânica, confirmando que, por este meio indireto, ele aspira
também a reencontrar a união do sensivel e do inteligivel, porque ela
constitui para o homem um estado primário, acompanhando o desper-
tar da consciência; e que não deveria sobreviver-lhe, salvo em raras e
precio~as ocl!tSiões.

O pensamento de Rousseau desabrocha,-I2Ql'tanto,apartir_d~ llm
duplo princípio: o da identificação com o outro, e mesmo com o mais
"outro" de todos os outros, ou seja, um animal; e o da recusa da identifi-
caçíic:>consigo mesmo, isto é, a recusa de tudo o que pode tornar o eu

"aceitável". Estas duas atitudes se completam, e a segunda chega mesmo a
fundar a primeira: na verdade, eu não sou "eu", mas o mais fraco, o

mais humilde dos "outros". Esta é a descoberta das Confessions ...

Quê escreve o etnólogo, senão confissões? Pri-neiramente em seu

nome, como o demonstrei, pois é o móvel de sua vocação e de sua obra;

e nesta própria obra, em nome da sociedade que, através do oficio do
etnólogo - seu emissário -, procura outras sociedades, outras civiliza-
ções, e precisamente dentre as que lhe parecem mais fracas e mais hu-

mildes; mas procura-as para verificar até que ponto é, ela própria, "ina-
ceitável": não forma privilegiada, mas uma somente destas sociedades
"outras" que se sucederam no curso de milênios, ou cuja precária diver-
sidade atesta ainda que, também no seu ser coletivo, o homem deve

conhecer-se como um "ele" antes de ousar pretender que é um "eu".
A revolução rousseauniana, preformando e inidando a revolução

etnológica consiste em recusar as identificações forçadas, quer seja a de

7 Confissões. (N. TJ.

l! Sonhos. (N. T.) •



uma cultura a outra cultura, ou a de um individt'.o, membro de uma
cultura, a um personagem ou a uma função social que esta mesma cul-
tura procura impor-lhe. Nos dois casos, a cultura ou o indivíduo reivindi-
cam o direito a uma identificação livre, que só se pode realizar além

do homem: com tudo o que vive e, portanto, sofre; c também aquém da
função ou do personagem: com um ser ainda não formado, mas dado.
Então, o eu e o outro, libertos de um antagonismo que só a filosofia pro-
curava estimular, recuperam sua unidade. Uma aliança original, enfim
renovada, permite-lhes fundar juntos o nós contra o ele, isto é, contra
uma sociedade inimiga do homem, e a que o homem se sente mais pre-
parado para recusar na medida em que Rousseau, com seu exemplo, en-
sina-lhe como evitar as insuportáveis contradições da vida civilizada.
Porque se é verdade que a natureza expulsou o homem e que a socie-

dade persiste em oprimi-lo, o homem pode ao menos inverter a seu fa-
vor os pólos do dilemfl., e buscar a sociedade da natureza para meditar,

nela, sobre a natureza da sociedade. Eis, parece-me, a indissolúvel men-
sagem do Contrat social 9, das Lettres sur la Botanique 10, e das Rêveries.

Sobretudo que não se veja nisto o resultado de \lma vontade timida,
alegando uma busca da sabedoria como pretexto para sua demissão. Os
contemporâneos de Rousseau não se enganaram a este respeito, e menos
ainda seus sucessores: uns, percebendo que este pensamento altivo, estu

existência solitária e sofrida, irradiavam uma tal força subversiva que
nenhuma sociedade lhe teria ainda experimentado o poder; outros, fa-
zendo deste pensamento, e do exemplo desta vida, as alavancas que per-

mitiriam abalar a moral, o direito, a sociedade.

Mas é hoje, para nós que sentimos - como Rousseau o predizia a seu

leitor - "o pavor dequeles que terão a infelicidade de viver depois de ti"
(Discours), que seu pensamento toma uma suprema amplitude e que
ele adquire toda a sua grandeza. Neste mundo mais cruel para o homem,
talvez, do que jamais foi: onde proliferam todos os procedimentos de
exterminação, os massacres e a tortura, jamais nega'ios sem dúvida, mas
dos quais nós nos comprazíamos em acreditar que já não tinham impor-
tância, simplesmente porque se os reservava a populações distantes que

os suportavam em nosso proveito, segundo se pretendia, e em todo o
caso, em nosso nome; agora que - próxima pelo ,:feito de uma popu-
lação mais densa que encurta o universo e não dei:r.a nenhuma porção

de humanidade ao abrigo de uma abjeta violência - pesa sobre cada um
de nós a angústia de viver em sociedade; é agora, digo, que expondo as

taras de um humanismo decididamente incapaz de fundar no homem
o exercício da virtude, o pensamento de Rousseau pode ajudar-nos \I,

rejeitar uma ilusão da qual, infelizmente somos capazes de observar em
nós e sobre nós mesmos os funestos efeitos. Pois, não foi o mito da dig-
nidade exclusiva da natureza humana, que infligiu à própria natureza
uma primeira mutilação, a partir da qual deveriam, inevitavelmente, se-

guir-se outras?

• Começou-se por separar o homem da natureza, e por fazer com que
ele constituísse um reino soberann; acreditou-se assim encobrir seu ca-

ráter maIS irrecusável, a saber, que ele é, pnmeno, um ser vivo. SJ?er-
manecedo-se cego para esta propriedade comum, deu-se total liberda-
de a todos os abusos. Nunca melhor que ao termo dos quatro últimos
séculos de sua história, o homem ocidental pôde compreender senão
arrogando-se o direito de separar radicalmente a humanidade da anima11-

dade. Concedendo a uma tudo o que retirava da outra, ele abria um
ciclo maldito, cuja própria fronteira, constantemente recuada, serviria
pala desviar os homens dos outros homens, e para reivindicar, em pro-

veito de minorias sempre mais restritas, o privilégio de um humanismo,
CQ1:rompidologo ao n~cer, por ter buscado no amor-próprio seu princi-
pio e sua noção.

Somente Rousseau soube insurgir-se contra este egoismo: ele que,
na nota ao Discours já citada, preferia admitir que os grandes macacos

da Africa e da Asia, mal descritos pelos viajantes, fossem homens de
uma raça desconhecida, antes de correr o risco de contestar a natureza
humana em seres que poderiam possui-Ia. E o primeiro erro teria sido
menos grave, de fato, pois o respei:o pelo outro conhpce apenas um fun-
damento natural, ao abrigo da reflexão e de seus sofismas, porqu8 é an-

terior a ela. Fundamento este, que Rousseau percebe, no homem, como
Uuma repugnância inata por ver sofrer um semelhante" Wiscours); mas
cuja descoberta obriga a ver um semelhante em todo ser exposto ao so-
frimento e possuidor, por isso, de um direito impre~eritivel à comisera-
ção. P_CJ.~que,para cada um de nós, a única esperanç3. de não ser tratado

como besta ", por seus semelhantes, é de que todos os seus semelhantes,
e ele o primeiro, se sintam imediatamente como seres que sofrem e cul-
tivem, em seu foro íntimo, esta aptidão para a piedade que, no estado

• Contrato social. (N. T') .

10 Carta:! sobre Botanica. (N. 'Li.



natural, ocapa o lugar de "leis, costumes e de virtude", e sem o exercic~o
da_.llu~l começamos a compreender que, no estado de sociedade, não
pode haver nem lei, nem costumes, nem virtude.

Longe de oferecer-se ao homem como refúgio nostálgico, a identifi-
cação com todas as formas de vida, começando pelas mais humildes,
propõe, pOltanto, à humanidade de hoje, pela voz de Rousseau, o prin-
cípio de toda sabedoria e de toda ação coletivas; o único que, num mundc
em que a superpopulação torna mais difícil, porém muito mais necessário

o respeito recíproco, poderá permitir que os hOl?ens vivam juntos e
construam um porvir harmonioso. Talvez este ensinamento já esteja
contido nas grandes relígiões do Extremo-Oriente. Mas frent~ a uma

tradição ocidental que acreditou, desde a antigüidade, que se poderia
jogar em dois campos ao mesmo tempo, e escamotear a evídência de
que o homem é um ser vivo e sofredor, semelhante a todos os outros
seres antes de distinguir-se deles por critérios subordinados, quem nos
ensinou isto, senão Rousseau? "Tenho uma violenta aversão", escreve
ele na quarta carta ao Sr. de Malesherbes, "por estados que dominam

outros. Odeio os Grandes, odeio seu estado", ~ta declaração não se apli-
ca pIÍmeiro ao homem, que pretendeu dominar os outros seres e gozar
de um estado à parte, deixando assim o caÍn]1o livre aos menos dignos
dos homens, para se prevalecerem do mesmo privílég'o contra outros ho-
mens e torcerem, em proveito próprio, um raciocínío tão exorb1tante nes-
ta forma particular quanto o era, já, em sua forma geral? Numa socie-

dade civilizada não poderia haver desculpa para o único crime verdadei-
ramente inexpiável do homem, e que consiste em acreditar-se perma-

nentemente ou temporariamente superior e em tratar homens como obje-
tos: seja em nome da raça, da cultura, da conquista, da missão, ou do
simples uso de um expediente.

Tem-se conhecimento na vida de Rousseau, de um minuto - um se-
gundo, talvez - cuja significação, a despeito de sua hrevidade, comanda,
aos seus olhos, todo o resto, Talvez por Isso, no crepúsculo de sua exis-

tência, esteja por ele profundamente obsedado; e se alongue na sua des-

crição em sua última obra e ao acaso de seus passeios, retome a ele cons-
tantemente. E que é esse minuto, portanto, senão uma banal volta a si

depois de. uma queda e um desmaio? Mas o sentimento de existir é "pre-
cioso" entre todos os demais por ser sem dúvida tão raro e tão ccn-
testável:

calma extasiante, à. qual, cada vez que a recordo, ntlo encon-
tro nada comparável em qualquer dos prazeres conhecidos.

E~,t('célebre texto da segunda promenade encontra eco numa passagem da

6étilna que, ao mesmo tempo, explica sua razão de ser: "Sinto êxtases,
a.'iOubos inexprimíveLs ao fundír-me, por assim dizer, no sistema dOI!6e-
res, ao identificar-me com a natureza inteira",

Esta id~ntíftcação primitiva, cuja possibilidade é negada ao homem
pelo estado de sociedade, e que,esquecido de sua virtude essencial, o ho-
mem já não chega a sentir, senão de maneira fortuita e por obra de cir-
cunstâncias irrisórias, leva-nos ao coração mesmo da obra de ~ousseau.
E se lhe concedemos um lugar à parte entre as grande3 produções do gênIo
humano, é porque seu autor não só descobriu, com a identificação, o ver-
dadeiro princípio das ciências humanas e o único fundame]lto poss1vel da
móral: com sua obra, ele nos restituiu também o ardor há dois séculos e
para sempre fervente neste cadinho onde se unem seres que o amor-pró-
prio dos político; e dos filósofos se empenha, por todà a parte, em tor-
nar incompatíveis: o eu e o outro, minha sociedade e as outras sociedades,
a ~ature1.a e a cultura, o 8el1.~1vele o racional, a humanidade e a vida.

Parecia-me que preenchia com minha tênue existência todos
os objetos que percebia." não tinha nenhuma noção precisa
de minha pessoa individuaL" sentia em todo o meu se.- uma



Alliuns anos mais tarde, em 1899, Hubert e Mauss expressavam a
mesma opinião:

l!:... 1mpossível- escrevem eles em l'Essa! sur Ia nature et Ia
tonction du saerijice, publicado no tomo II de l'Année Sociolo-
uique - pedir unicamente à etnologia o esquema das institui-
ções primitivas. Geralmente truncados por uma observação
apressada ou falseada pela precisão de nossas Hngual!, os
fatos registrados pelos etnógrafos não terão seu valor se não
forem comparados com documentos mais precisos e mais com-
pletos 2.

:Q: claro que algo mudou, entre o período de formação que cobre os dez
tlltimos anos do século XIX e a adesão entusiasta à etnografia, teste-
munhada, em 1912, pela introdução às Formes elémentaires de Ia me
religieuse. A observação dos fenômenos é, aí, simultaneamente definída
como "histórica e etnográfica": pela primeira vez, os dois métodos são
colocados em pé de igualdade. Um pouco mais adiante, Durkheim pro- ()

clama que "as observações dos etnógrafos se constituíram, freqüente-
mente, em verdadeiras revelações que renovaram o estudo das sociedades
humanas". Ao tomar a contrapartida de suas antigas afirmações, ele se
afasta dos historiadores: "Nada, pois, é mais injusto do que o desdém
que muitos historiadores têm ainda pelos trabalhos dos etnógrafos. Ao
contrário, é certo que a etnografia determinou, milito freqUentemente,
nos diferentes ramos da sociologia, as mais fecundas revoluções"9.

Face à etnografia, a atitude de Durkhe1m e de seus colaboradores
transformou-se, pois, entre 1892 e 1912. Como se explica esta conversAo?

A causa plincipal disto está, certamente, na mudança que a funda-
ção de l'Année Saciologique impôs aos métodos de trabalho e às leituras
de Durkheim. Ao resolver julgar e comentar, em nome de suas doutri c

nas, tudo o que aparecia no mundo como literatura sociológica,ele não
poderia deixar de tomar contato com os etnógrafos ditos "de campo":
Boas, Preuss, Wilken, Hill-Tout, Fison e Howit Swanton, Roth, Cushing,
Hewit, Strehlow, Spencer e Gillen, etc são-lhe revelados enquanto
sua desconfiança inicial era inspirada por compiladores ou teóricos como

Wundt, Mannhardt, Hartland e Tylor. Mais exatamente, Durkhe1m nAo
mudou, pois, de atitude para com a etnografia: a que ele criticara pri-

meiramente não o era; ou, em todo caso, não era aquela à qual ele se

Ao escrever "Zes Regles", Durkheim desconfia da etnolog1a.Ele opõe
-as observações confusas e rápidas dos viajantes aos textos precises da
história"; como fiel discípulo de Fustel de CouIanges,é com esta última
que ele conta para dar à sociologia uma base experimental. O sociólogo,
escreve ainda Durkheim,

deverá tomar como matéria principal de suas induções as so-
ciedades cujas crenças, tradições, costumes,direito tomaram for-
ma em monumentos escritos e autênticos. Certamente ele não
negligenciará as informações da etnografia <não há fatos que
possam ser desdenhados pelo pesquisador), mas as colocará em
seu verdadeiro lugar. Ao invés de fazer das mesmas o centro de
gravidade de suas pesqu1sas,ele as utilizará somente como com-
plemento daquelas que deve à história ou. pelo menos, ele se
esforçará P<lrconfirmá-Ias através destas últimas 1

• Annales de l'Université de Paris, nl' 1. 1960, p. 45-50. A celebração do
centenário de 1!:mlleDurkheim teve IUf1:ar,com dois anos de atraso
em 30 de junho de 1960 no grande anfiteatro da Sorbonne, por ini~
ciativa da Universidade de Paris. Eu não pude lá estar senão como
espectador, tendo o Sr. Georges Gurvitch, então professor na Sor-
bonne, vetado a minha participação. O texto que se segue me foi
pedido pelo decano Sr. Georges Davy para aparecer anós as alo~uções
efetivamente pronunciadas. Renovo-lhe meus agradecimentos por ter-
me permitido Juntar a minha homenagem às prestadas ao fundador
da escola sociológica france~a. em memória de auem no m"!"mo ano
do centenãrio, eu havia dedicado meu livro Antropologia Estrutural.

1. DURKHEIM, E. Les Regles de Ia méthode sociologique. 13. ed., 1956.
p. 132.

2 HUBERT. H. e MAUSS, M. Mélanges d'histoire des religions. 2t ed.,
1929. p. 8.

8 DUB.KHEIM,E. Les formes élémentaires de Ia vie religieuse. 2. ed.,
1925. p. 5, 8, 9.



ligaria. O primeiro e o maior serviço que ele prestou, talvez, à teoria

etnológica foi o de lhe haver ensinado que, na falta dos próprios fatos,

nli.o há reflexão válida senão sobre as fontes, examinadas com o mesmo

rigor, a mesma atenção escrupulosa que usa um experimentador ao tra-

balhar com os seus protocolos. Além de trabalhos propriamente etnoló-

gicos - Ia Prohibition de l'inceste, l'Essai sur quelques formes primitives

de classification - Durkheim deu uma contribuição capital à etnologia

nos seus resumos, disseminados ao longo de l'Année Soc:ologique. Eles

comprovam tanta lucidez na escolha das obras, o espírito que os inspira

é tão moderno que gostaríamos, hoje ainda, de vê-los reunidos numa
publicação.

Ora, ao aceder às fontes, Durkheim faz uma descoberta: a oposição' i

primeiramente por ele imaginada entre história e etnografia é muito

Uusória, ou antes, havia sido mal colocada. O que ele censurava nos te6-0

ricos da etnologia não era o fato de ignorarem a história, mas elabora-

rem, eles próprios, mn método histórico que não podia suportar a com-

paração com o dos verdadeiros historiadores. Sob este aspecto, num

momento decisivo da evolução da doutrina durkheimiana, Hubert e Mauss

esclarecem o pensamento do mestre, quando, no Essai sur le sacritce,

eles começam a substituir a oposição entre a história e a etnografia

por uma oposição subjacente entre duas concepções da história: a dos

historiadores, de um lado, e, do outro, a que Radcliffe-Brown, sempre

fiel A. inspiração dur'kheimiana, iria qualificar, um quarto de século de-
pois, como "história conjetural":

O erro de R. Srnith - escrevem Hubert e Mauss - foi sobre-
tudo um erro de método. Ao invés de analisar em sua comple-
xidade originária o sistema do ritual semitico, ele optou antes
por grupar genealogicamente os fatos segundo as relações de
analogia que acreditava perceber entre eles. Este é, aliás, um
traço comum aos antropólogos ingleses ... Nesta ordem de fatos,
toda pesquisa essencialmente histórica é vã. A antiguidade dos
textos ou dos fatos relatados, a barbárie relativa dos povos, a
simplicidade aparente dos ritos são indices cronológicos en-
ganadores •.

A verdadeira oposição encontra-se, conseqüentemente, entre duas.'

maneiras diferentes de fazer história: a que se apóia em documentos

diretos, "redigidos pelos próprios agentes, em sua língua" ou em monu-

mentos figurados, e a que é praticada nesta época por quase todos os

teóricos da etnologia - história ideológica, que consiste em uma orde-

nação cronológica das observações, de uma maneira qualquer, contanto

que satisfaça o espirito.

_ ~ Mais eis o ponto capital. Uma vez livre de suas pretensões, a etno-

grafia, -reconduzida aos dados particulares da observação, revela sua

verdadeira natureza. Pois, se estes dados não são o reflexo de uma his-

tória falsa, as projeções disseminadas no presente de "estágios" hipo-

téticos da evolução do espirito humano, se estes, portanto, não decorrem

da ordem dos acontecimentos, o que podem ensinar-nos? Protegido pelo

seu racionalismo contla a tentação (que deveria pelo menos seduzir

Frazer em suas últimas obras) de ver ai os produtos de um deUrio,

Durkheim era, quase necessariamente, conduzido à interpretação que ele

dá na introdução às Formes Élémentaires:

As civilizações primitivas constituem ... casos privilegiados por-
que são casos simples ... as relações entre fatos também são
mais aparentes"... Elas nos, oferecem, pois, "um meio de dis-
cernir as causas, sempre presentes, d&.s quais dependem as
forças mais essenciais do pensamento e da prática religiosa &.

Certamente, fazemo-nos hoje a pergunta - que não importava muito a

Durkheim - para saber se o caráter privilegiado do conhecimento etno-

gráfico se deve às propriedades do objeto, ou se ela não se explica antes

pela simplificação relativa que afeta todo modo de conhecimento, quan-

do ele se aplica a um objeto muito longínquo. Aliás, a verdade está a

meio caminho entre as duas interpretações. A escolhida por Durkheim

não é inexata, mesmo que os argumentos que ele propõe já não sejam

, os que manteriamos. Mas também é verdade que, com Durkheim, o obje-

tivo e os métodos da pesquisa etnográfica sofrem uma reviravolta ra-

dical. Esta poderá escapar, doravante, à alternativa da qual estava pri-

sioneira: ou que ela se limite a satisfazer uma curiosidade de antiquârio;

que seu valor se meça pela estranheza e excentricidade de seus achados;

ou que lhe seja pedido para ilustrar a posteriori, por meio de exemplos

escolhidos complacentemente, hipóteses especulativas sobre a origem e a

evolução da humanidade. O papel da etnografia deve ser definido e:n r

outros termos: absoluta ou relativamente, cada uma de sua.<:;observa-

ções oferece um valor de experiência e permite isolar verdades gerais.



Nada é mais emocionante e convincente do que decifrar esta men-
sagem lJ{lrmeio da obra de Radcliffe-Brow a quem - ao mesmo tempo
que a Boas, Malinowsld e Mauss - a etnologia deve, no final do pri-
meiro quarto deste século, a conquista de sua autonomia. Ainda que in-
glês, e herdeiro, portanto, de uma tradição intelectual com a qual 118

confunde até mesmo a história da etnologia, é para a França e Durk-
heim que o jovem Radcliffe-Brown se dirige, quando empreende fazer

, da etnologia, até então uma ciência histórica ou filosófica, uma ciência
experimental comparável às outras ciências naturais: esta concepção,
escreve ele em 1923, "não é de modo algum nova. Durkheim e a grande
escola de l'Année Sociologique defenderam-na desde 1958"8.

E se, em 1931,ele se lamenta por não terem os novos métodos de tra-
balho no campo sido tI azidos à luz na França, é devido ao fato de que
"a França abriu caminho ao desenvolvimento dos estudos teórico~ em
sociologia comparada"r.

O paradoxo sublinhado por Radcliffe-Brown é mais aparente do que
real. A primeira geração formada ~or Durkheim teria dado pesquisado-
res de campo, se ela não fosse dizimada pela guerra de 1914-1918. A ge-
ração que se lhe seguiu consagrou-se amplamente à observação direta.
E, ainda que Durkheim não a tenha jamais praticado, Les Formes Éle-

mentaires de la Vie Religieuse não cessaram de trazer uma ins;>iração
teórica aos investigadores australianos. ll: que, pela primeira vez, obser-
vações etnográficas, metodicamente analisadas e classificadas, não mais
apareceram nem como um amontoado de curiosidades ou de aberrações,
nem como vestígios do passado, e se faziam esforços para situá-Ias no
interior de uma tipologia sistemática das crenças e condutas. Dos postos
longinquos onde se encontrava de serviço, a etnografia foi assim recon-
duzida ao coração da cidadela científica. Todos aqueles que, desde en-
tão, contribuíram para conservar-lhe este lugar, reconheceram-se sem
rodeios, como durkheimianos.

li Citado conforme: RADCLIFFE-BROWN.A. R. Method tn Soctal An-
thropology (antologia póstuma). Chicago, 1958.p. 16.

T Idem, p. 69-70.

A OBRA no BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY
E SUAS LIÇÕES *

De todas as recordações que guardo de minha vida nos Estados
Unidos, poucas me marcaram tão profundamente quanto a descoberta
fortuita, num dia de 1941,em Nova York, descendo a Broadway, de um
sebo especializado em venda de publicações oficiais; podia-se adquirir,
aí, pelo preço de dois ou três dólares o exemplar, a maior parte dos rela-
tórios anuais do BUREAUOF AMERICANETHNOLOGYnum estado, devo dizer,
passavelmente gasto. Este encontro me perturbou, pois eu não havia
jamais imaginado que estes volumes sacrossantos, onde se acha depo-
sitado o essencial de nosso saber sobre os índios americanos, tivessem
a mesma essência dos livros banais postos à venda. Em meu pensamento,
eles provinham antes de um passado prestigioso onde se confundiam
com as crenças e costumes desaparecidos das sociedades que haviam es-
tudado. E eis que, repentinamente, as cultUras ameríndias, como que
ressuscitadas, se me tornavam presentes e quase tangíveis graças ao con-
tato fisico que esses livros, escritos e publicados antes que elas se extin-
guissem definitivamente, restabeleciam entre mim e este tempo. Meus

• Texto livremente traduzido do inglês, do discurso pronunciado em 17
de setembro de 1965,em Washington, D.C., quando das cerimônias do
ducentésimo aniversário de nascimento de James Smithson, funda10r
da SMITHSONLA.NINSTITUTION.Com a permissão de Simon and Schuster,
Inc. (Knowledge among Men, © 1966)



recunsos eram então mais que modestos. e três dólares representavam
tudo o que eu podia gastar para minha alimentação durante o mesmo

núme:o de dias. No entanto, a soma tornava-se insignificante compara-
da com esta ou aquela das esplêndidas ob:as ilustradas que ela permitia
adquirir: Pictographs de Mallery, Mountain Chant de Matthews, Hopi

Katchinas de Fewkes; ou esses tesouros de conhecimentos que são Zuni

Indians de Stevenson, Tsimschian Mythology de Beas, Guiana Indians

de Roth e Seneca Legends de Curtin e Hewitt ...

Foi desta maneira que, volume após volume, e não sem me infilngir

privações, consegui reconstituir uma série quase completa dos relatórios
anuais desde o volume 1 até o volume 48 que cobrem o período mais glo-
rioso da vida do BUREAUOF AMERICANETHNOLOGY.Eu nem poderia ima-
ginar que, alguns meses mais tarde, seria chamado a Washíngton por

este mesmo Bureau para colabOlar com um outro grande empreendi-

mento: os sete volumes do Handbook of South American Indians.

Os anos passaram, mas apesar do tempo decorrido e de minha par-
ticipação temporária em seus trabalhos, a obra do BUREAUOF AMERlCAN

ETHNOLOGYnada perdeu, para mim, de seu prestígio; continuo a ter para
com ela um respeito e uma admiração partilhados, aliás. por nossos co-

legas do mundo inteíro. Uma vez que o ano do ducentésimo aniversário
de nascimento de James Smithson é o mesmo que verá desapa.recer o

Bureau (ainda que sua obra deva continuar sob outra denominação), o
momento parece bem propício para tributar, simultaneamente, home-

nagem à memória do fundador da SMlTHSONIANINSTlTUTION,e ao Bu-

reau que foi uma das maiores criações deste ilustre estabelecimento.

Fundado em 1897, o Bureau emancipou, primeiramente, a etnologial!.-·

da tutela da geografia e da geologia, que a mantinham até então sob

sua dependência. Mas sobretudo, ele soube tirar plenamente proveito da
I;>rodigiosa conjuntura oferecida pela presença de dezenas de tribos in-

dígenas a alguns dias, às vezes mesmo a algumas horas de viagem das

grandes cidades; e ele o fez de uma maneira que permitiu a um etnólo-
go contemporâneo escrever que "as descrições dos costumes e das cul-

turas publica das pelo Bureau são de uma solidez e de uma riqueza de
observação que não ficam a dever nada aos trabalhos etnológicos mais

modernos" (Lienhardt, p. 24). Devemos, assim. ao Bureau o fato de ter

colocado a pesquisa num nível que sempre procuramos alcançar, mesmo
que raramente o tenhamos conseguido.

Há mais ainda: os quarenta e oito "grandes" Rapports e alguns dos
que se seguiram, os quase duzentos Bulletins e as Miscellaneous Publi-

cation.s reúnem uma massa tão fantástica de textos indígenas e de
observações de campo que, um .l:éculo - - ou quase - após o início do

empreendimento, Só superficialmente os exploramos.

Nestas condições, como compreender que esses documentos inesti-

máveis sejam hoje negligenciados? O dia se aproxima em que a última
das culturas que chamamos primitivas terá desaparecido da superfície
da terra, e em que perceberemos, porém tarde demais, que o conheci-
mento do homem se encontra parro sempre privado de suas bases expe-
rimentais. Tal como foi o caso para o passado de nossa própria civiliza-
ção, então, durante séculos, inúmeros pesquisadores se esforçarão por
escrutinar, analisar e comentar as publicações do BUREAUOF AMERICAN
ETHNOLOGY- que souberam preservar das culturas amerlndias bl'm maü;

do que se possui sobre qualquer outra civilização dEsaparecida -, mes-
mo sem considerar a quantidade de manuscritos inÉ'ditos que o Bureau

conserva. Se conseguirmos um dia alarga, os limites de nosso estreito
humanismo, para incluir todas as formas de expressão suscetíveis de se-

rem adotadas pela natureza humana - única esperança, para a huma-
nidade, de um futuro menos sombrio - será a obras tais como as do

BUREAUOFAMERICANETHNOLOGY,que deveremos isto. Longe de mim, entre-
tanto, a idéia de que sua obra pertence, doravante, ao passado; com o
OFFICEOF ANT.HROPOLOGY,que herda as funções e as prerrogativas do
Bureau, devemos, ao contrário, todos e com o mesmo arrojo, inspirar-nos

nos maiores êxitos deste para nos fixarmos nas tarefas de amanhã.

lt moda, em certos meios, falar-se com condescendência da antro-
pologia como de uma ciência em declínio porque os povos ditos primitivos,

que constituem o seu assunto de estudo tradicional, estão em vias de rápi-

do desa):arecimento. Para sobreviver, diz-se, a antropologia deveria re-
nunciar à pesquisa fundamental e tornar-se uma ciência aplicada: ela

se consagraria então aos problemas dos países ditos subdesenvolvidos,
bem como aos problemas criados pelos aspectos patológicos da vida de
nossas próprias sociedades. Sem desconhecer o interesse destes novos
tipos de pesquisa, parece-me, ao contrário, que há e haverá muito, e por

muito tempo, o que fazer na linha tradicional. Pois é exatamente porque
os povos ditos primitivos estão ameaçados de extinção em um prazo mais

ou menos breve que o seu estudo deve receber uma prioridade absoluta.

Ora, não é demasiado tarde para continuar neste caminho. Já em
1908, em sua aula inaugural na Universidade de Liverpool, Prazer anun-
ciava que a antropologia clá&sica se aproximava de seu término. E o

que constatamos depois? Duas grandes guerras e o desenvolvimento cien-



tulco e técn1coque as acompanhou sacudiram o mundo, acarretaram o
desmoronamento físico ou moral de inúmeras culturas exóticas. Mas
estes desastres não tiveram apenas conseqüências de um único tipo. Ao ~.---..
obrigar Malinowsld a compartilhar da vida dos indigenas das ilhas Tro-
briand de maneira mais durável e mais intima do que ele teria, talvez,
previsto, a primeira guerra mundial contribuiu indiretamente para fazer
entrar a antropologia numa era nova; uma conseqüência igualmente
indireta da segunda, foi a de abrir à pesquisa antropológica este mundo
novo que é o interior da Nova Guiné, com uma população da ordem de
600.000a 800.000almas e cujas instituições colocam novos problemas aos
antrOpÓlogos,e os obrigam a reconsiderar algumas de suas idéias teóri-
cas que eles acreditavam estarem bem assentadas. Igualmente, a trans-)
ferênéia da capital federal para o coração do Brasil, a construção de
estradas e aeródromos em regiões recônditas do pais, revelaram a exis-
tência de pequenas tribos isoladas exatamente onde se acreditava na
ausência de toda e qualquer vida indígena.

Talvez estas ocasiões sejam as últimas, e sobretudo, elas não podem
contrabalançar, de modo algum, o horror e a indignação que inspira a
extínção, direta ou indiretamente provocada por esses acontecimentos,
de povos ditos primitivos no mundo inteiro. Em lugar dos 250.000 do
início do século XIX, 40.000 indígenas sobrevivemna Austrália, a maior
parte dos quais, senão todos, passando fome e corroídos pela doença,
ameaçados até em seus desertos por explorações mineiras, por polfgonos
de experiências atômicas e por campos de tiro de foguetes. Entre 1900_'
e 1950,mais de noventa tribos foram suprimidas do mapa do Brasil.
Apenas trinta vivem ainda, de modo precário, num isolamento relativo;
durante o mesmo perlodo, quinze linguas da América do Sul se apaga-
ram. Os exemplos poderiam ser multiplicados.

No entanto, a antropologia não deve deixar-se desanimar. J!: verdade ,\
que a matéria de nossos estudos se reduz, mas sabemos utilizá-Ia melhor
graças aos conhecimentos maiores em relação aos dos nossos precurso-
res, a uma reflexão teórica que se beneficia das lições do passado e àS

técnicas de observação mais sutis. Sobra-nos cada vez menos o que es-
tudar, mas o estudo desta sobra tomará mais tempo e dará resultados
mais ricos do que seria o caso antes. Aprendemos a procurar e a reco-
nhecer estes "nichos" culturais onde vão refugiar-se os saberes tradicio-
nais e que lhes asseguram um abrigo temporário contra os assaltos da
civilização industrial: linguagem, parentesco, etno-botânica, etno-zoolo-
gia, etc.

Isto não invalida o fato de que a antropologia se encontre hoje amea-
çada em seu futuro pelo desaparecimento fisico das últimas sociedades
que permaneceram, até o fim, fiéis ao seu modo de vida tradicional. Ora,
um outro gênero de evolução observado em outras partes do mundo tais
como a Asia, a Arries.e a América andina, que faziam parte, até o presen-
te, do dominio da antropologia, constituem para ela uma ameaça talvez
mais imediata ainda. Trata-se de regiões de forte densidade de popu-
lação e onde, ao invés de diminuir, esta tende a aumentar. A ameaça
que fazem pesar sobre nossos estudos é pois de uma outra ordem, mais
qualitativa do que quantitativa: estas grandes populações se, transfor~l
mam num ritmo rápido, e sua cultura se aproxima da do mundo ociden-
tal, escapando, por isso, de nossa alçada. Não é tudo, pois estes povos
toleram cada vez menos serem submetidos à investigação etnográfica,
como se suspeitassem, ao estudarmos o modo pelo qual suas crenças e
seus costumes diferem dos nossos, de querermos dar um valor positivo a
estas diferenças, de frearmos sua evolução e de os fixarmos em seu es-
tado atual.

A situação da antropologia contemporânea oferece, pois, um aspec· L.I~

to paradoxal. Um profundo respeito para com as culturas mais diferen-
tes da nossa havia-lhe inspirado a doutrina dita do relativismo cul-
tural. E eis que a denunciam com veemência os p:'óprios povos em benefi-
cio dos quais acreditávamos tê-Ia formulado. Mais do que isso, estes ,.
povos se unem às teses de um velho evolucionismounillnear como se,
para participar mais rapidamente dos benefíciosda industrialização, pre-
ferissem considerar-se antes como provisoriamente atrasados do que di-
ferentes, mas então a titulo permanente.

Isto explica a desconfiança de que é. objeto a antropologia tradicio-
nal, desconfiança esta observada em certos países da Africa e da Asia.
Neles são acolhidos, de braços abertos, os economistas e os sociólogos,
mas os etnólogos são, na melhor das hipóteses, tolerados, quando não se
lhes fecha a porta. Porque então perpetuar, mesmo colocando-os somen-
te por escrito, velhos hábitos e costumes que estão de toda forma ron-
denados? Quanto menos lhes prestarmos atenção, mais depressa hão de
desaparecer. E ainda que não devessem desaparecer, melhor seria não
falar deles, sob pena de ser percebido do exterior que a cultura local
ainda não entrou completamente no compasso da civilização moderna,
fato este em que alguns de seus membros gostariam de acreditar ou de
fazer acreaitar. Nós mesmos, em alguns períodos de nossa história, não
teremos cedido às mesmas ilusões e fomos obrigados mais tarde a mul-



t1vl1car os esforços para reatar com um passado cujas raizes havíamos
querido cortar? Esperemos, pelo menos, que esta lição aprendida a duras
penas não esteja perdida para outros:"salvaguardar seu passado é uma +-~-
responsabilidade inerente a cada povo, não somente para consigo mes-

mos, mas para com a humanidade inteira. Nenhum povo pode deixá-lo
perecer, antes de haver tomado consciência, inteiramente, de sua ori-
ginalidade e de seu valor, e antes de tê-lo memorizado.

Isto é urna verdade geral, porém ainda mais no caso desses povos
que se encontram na situação privilegiada de viver ainda seu passado

no momento exato em que, para eles, um futuro diferente se delineia.

Para tornar a antropologia mais tolerável às suas vitimas, foi algu-
mas vezes proposta a troca de papéis. Deixando-nos "etnografar" - se
POfSO dizê-Io - por aqueles dos quais, até agora, fomos somente os etnó-
grafos, cada um teria, em seu turno, o melhor papel. E como ninguém

o conservaria a titulo permanente, ninguém teria mais motivo para se
sentir em posição de inferioridade. Nós mesmos ganhariamos o benefí-
cio suplementar, de aprendermos a nos conhecer melhor através do olhar
de outrem, e esta reciprocidade de perspectivas seria de valia para a
ciência.

Por melhor intencionada que seja, esta solução parece ingênua e di-
ficil de seu posta em prática de modo sistemático. Pois o problema com
que nos deparamos não é nem tão simples nem tão superficial quanto

aquele que crianças briguentas, ainda não habituadas a brincarem jun-
tas, sabem resolver aplicando a regra elementar: "Me empresta a tua

boneca, que eu te empresto a minha." Trata-se de algo completamente
distinto, para povos que se alienam uns dos outros não somente por sua
aparência física e seus modos de vida respectivos, mas sobretudo pela
desigualdade que marca suas relações.

Ainda que aspire a esta posição, a antropologia jamais conseguirá

ser uma ciência tão desinteressada quanto a astronomia, cuja própria
existência se deve ao fato de contemplar de longe o seu objeto. A an~-

tropologia nasceu de uma evolução hist6rica durante a qual a maior
parte da humanidade foi escravizada pela outra, e onde milhões de viti-
mas inocentes viram pllhados os seus recursos, suas crenças, e suas ins-

tituições destruidas antes de serem elas mesmas massacradas, reduzidas
à servidão, ou contaminadas por doenças contra as quais o seu organis-

mo não oferecia defesa. A antropologia é tUha de uma era de violência J,
e se ela se tornou capaz de ter uma visão mais objetiva dos fenõmenos
humanos do que as precedentes, ela deve esta vantagem epistemol6gica a

um estado de fato em que uma parte da humanidade se outorgou 4) di-

reito de tratar a outra como objeto.

Uma conjuntura tal não será rapidamente esquecida e não se pode
proceder como se ela não houvesse jamais existido. Não foi por causa
de suas capacidades intelectuais particulares que o mundo ocidental
criou a antropologia, mas porque culturas exóticas, que tratávamos como

simples coisas, podiam, em conseqüência, serem estudadas também como
coisa:;. Não nos sentíamos por elas concernidos, mas não pod('m~'3 p..Q-

ceàer de modo que, hoje, não lhes concernamos e da maneira mais di-

reta. Entre nossa atitude pa:a com elas a delas para conosco, não há,
não pode haver paridade.

Disto resulta o seguinte. Para que as culturas ditas, ontem ainda,
indígenas possam ver na antropologia uma pesquisa legítima, e não
uma SEqüela da era colonial ou de uma dominação econômica que a pro-

longa, não é suficiente que os jogadores mudem de campo enquanto o
jogo antropol6glco permanece o mesmo. lt a antropologia inteira que de- 'I

verá tl ansformar-se profundamente, se ela quiser presseguir sua obra

junto às culturas cujo estudo constituiu sua razão de ser, porque a his-
t6rla delas permaneceria inacessível na ausência de documentos escritos.

Ao invés de tentar, como no passado, contornar esta lacuna com a
ajuda de métodos especiais ele investigação, o problema será agora o de

preenchê-Ia. Praticada pelos próprios membros da cultuia que ela se

.propõe estudar, a antropologia renuncia a seus caracteres distintivos e
se aproxima da arqueologia, da histÓl ia e da filologia. Pois a antropo-

logia é a ciência da cultura vista de fora, enquanto que pGvos que ace-
dem à existência independente e tomam consciência de sua originali-

dade podem pretender, normalmente, o direito de estudar sua cultura
por si mesmos, quer dizer, de dentro. Num mundo que sofre transforma-

ções tão grandes, a antropologia s6 subsistirá ao aceitar perecer para
renascer sob um novo aspecto.

Assim, a antropologia vê-se hoje confrontada com tarefas que se po-
deriam julgar contradit6rias; mas elas o seriam somente se fosse ne-
cessário empreendê-Ias em todos os lugares conjuntamente. Onde as "i,_

culturas indígenas tendem a desaparecer fisicamente, ainda que perma-

neçam intactas no plano moral - ou pelos menos em parte -, a pesqui-
sa antropológica será rnantida nas vias tradicionais; e em vista da ur-
gência, os meios não lhe serão poupados. Em contrapartida, onde as po- +---
pulações são numerosas ou se desenvolvem enquanto sua cultura se in-
clina rapidamente em direção à nossa, a antropologia, tomada pouco a



pouco pelos cientistas do lugar, deverá adotar objetivos e métodos com-
.paráveis aos que, desde a Renascença, fizeram suas provas para o estu-
do de nossa própria cultura, tal como nós mesmos soubemos praticá-la.

Ora, desde os seus primórdios, o BUREAUOF AMERICANETHNOLOGTit-~~~
teve de responder a esta dupla necessidade por causa da condição par-
ticular dos índios norte-americanos: longe pela cultura e perto pela
geografia, e animados por uma fortissima vontade de viver a despeito

de todas as provas que lhes foram infligidas. Ao mesmo tempo que con-

duzia suas próprias investigações etnográficas, o Bureau soube encoro-0

jar os indigenas a se tornarem seus próprios lingüistas, filólogos e his-

toriadores. Os tesouros culturais da Africa, da Asia e da Oceania só se-.1

rão salvos se, seguindo este exemplo, conseguirmos suscitar dezenas de

vocações (que, por sua vez, deverão suscitar outras centenas) em homens

do calibre de FrancJs La Fleche, filho de um chefe Omaha; James Murie,
um Skidi Pawnee; e George Hunt, um Kwakiutl; e muitos outros, dentre

os quais alguns, como La Flesche e Murie, pertenciam ao Bureau, por

título. Como poderíamos prestar sUficiente homenagem à maturidade de

espírito e à pré-ciência deste punhado de homens e mulheres que sou-

beram lançar tão cedo as bases dos estudos americanistas, senão ao nos

aplicarmos a estender para o resto do mundo o fruto de suas lições?

Isto não significa que se deva acrescentar aos documentos que já

possuímos, outros do mesmo tipo, indefinidamente. Há tanto para ser

salvo e a tarefa é tão urgente que poderiamos deíxar-nos monopolizar

por esta, sem perceber até que ponto nossa ciência evolui: a antropolo~'_
gia se transforma de modo qualitativo ao mesmo tempo que, de um pon-

to de vista quantitativo, a massa dos materiais, por ela acumulados, cres-

ce. Esta evolução pode fazer-nos confiar no futuro. de nossos estudos.

Novos problemas apareceram, os quais ainda não receberam a atenção

merecida e que, entretanto, é preciso resolver, tal como os problemas

causados pelo rendimento desigualmente elástico das colheitas tropicais
e, para cada uma delas, a relação entre a quantidade de trabalho neces-

sária e o rendimento. Não saberíamos, com efeito, compreender a im-

portância social e religiosa dada à cultura do inhame em toda a Mela-

nésia, sem considerar a elasticidade excepcional do rendimento: o agri-

cultor, que corre sempre o risco de colher menos do que lhe é necessá-

rio, deve plantar muito mais para esperar ter o bastante. Em contra-
partida uma colheita abundante pode de tal maneira Ultrapassar as pre-
visões que será impossível consumi-Ia integralmente; ela se torna dis-

ponlvel para outros fins, tais como as exposições de prestígio e as pres-
tações cerimoniais. Ne.<;tescasos, como em muitos outros, os fenômenos

observados adquirem uma significação mais ri::a; de serem simultanea-
mente traduzidos em termos de códigos mais numerosos e diversificados
dos que aqueles com os quais era necessário contentarmo-nos antes.

Disto emerge toda uma rede de equivalências entre as verdades às
quais unicamente a antropologia pode pretender, e as verdades atingidas

por outras disciplinas que progrediram em caminhos paralelos aos seus:
não somente a ciência econômica à qual acabo de fazer alusão, como
também a biologia, a demografia, a sociologia, a psicologia, a lógica for-

maL .. Pois é durante estas confrontações e estes ajustamentos recipro-
cos que a originalidade de nossas pesquisas será melhor ressaltada.

Muito se debateu recentemente para saber se a antropologia perten-
ce às humanidades ou às ciências naturais. Falso problema, parece-me,
pois o próprio da antropologia é ser rebelde a esta distinção. Ela opera

sobre a mesma matéria que a história, mas como lhe falta a perspectiva
temporal, não pode utilizar os mesmos métodos. OS seus métodos se asse- C-
melham, então, aos das ciências que são, elas também, orientadas para
a sincronia sem fazer necessariamente do homem o seu estudo. Como

todo empreendimento que se pretende cient1fico, estes métodos tendem
fi. descobrir proprieàades invariantes por trás da particula:idadc e da

diversidade aparentes dos fenômenos dados à observação.

Dir-se-á que este objetivo desvia a antropologia de um ponto de vis,.!"~-

ta humanista e histórico? Muito pelo contrário. Dentre todos os ramos
de nossa disciplina, a antropologia física tem o maior número de afini-

dades com as ciências naturais; por conseguinte, é significativo que, ao
aperfeiçoar os seus métodos e técnicas, ela se tenha aproximado, e não

afastado, de uma perspectiva humanista.

Para a antropologia física, a busca dos caracteres invariáveiS limita-
se tradicionalmente à de fatores desprovidos de valor adaptativo. Eram
os únicos, efetivamente, cuja presença ou ausência nos Instruía sobre

as fronteiras raciais que, pensava-se, dividia a humanidade. Ora, nos-
sos colegas parecem cada vez menos convictos da existência destes fa-
tores. O gen da sicklemia 1, que foi durante muito tempo tido por um

deles, terá perdido definitivamente este caráter se, como se admite ge-

1 Sicklemia - abrevíatura de sickle /orm 0/ anemy, quer dizer, anemIa
fauciforme. (N. T') .



ralmente hoje, ele conferir uma imunidade relativa a uma certa forma
perniciosa de malária. Ora, Livingstnne demonstrou de modo brilhante
que ao renunciar a um triunfo maior no plano de uma história conje-
tural a longo prazo, a antropologia fisica ganhou um outro, no da his-
tória concreta, e a cw·to prazo, que é a mesma praticada pelos histo-
riadores. Pois é precisamente porque o gen da sicklemia oferece um
valor adaptativo que o mapa de sua distribuição na Africa, permite, di-
gamos assim ler a história em curso da Arrlca, e estabelecer uma série de
correlações entre mapa genético e mapas relativos à distribuição das lín-

guas e outros traços culturais. O que podemos concluir deste exemplo?
Propriedades invariantes, que escapam ao nivel superficial onde acredItá-
vamos tê-Ias captado, reaparecem num nivel mais profundo e dotado de
um maior rendimento funcional; ao invés de perder neste processo o seu
valor de informação, elas ganham em valor de significação.

Em toda parte, no domínio da antropologia, observam-se hoje evo-
luções do mesmo tipo. Foster deu, recentemente, vida nova a um pro-
blema cujo interesse muitos dentre nós acreditavam esgotado - o da
origem do torno do oleiro -, mostrando que tal invenção não é redu-

tivel nem a um novo processo mecânico, nem a um engenho material pa~-

ticular passível de ser descrito objetivamente e de fora. Trat.a-se, antes,

de um esquema dinâmico ou de um principio capaz de engendrar um

grande número de dispositivos diferentes, alguas rudimenta:es e out:os

mais refinados. Numa ordem bem diversa - a dos estudos do pa:entes-

co -, eu próprio tentei mostrar que não se deve descrever os I'istemas

em função dos seus caracteres externos - como o número de te;mos que

utilizam ou a maneira como classificam, para confundi-Ias ou distingui-

lll.$, LOclll.S as relações possíveis entre os individuos. Ao proceder deste

modo, obteríamos unicamente uma enumeração árida de tipos e sub-

tipos, desprovida de valor significativo. l!: preferivel procurar de que

torma estes sistemas agem para instituir esta ou aquela forma de solida-

riedade no interior do grupo social; percebemos então que a 11lultipLci-

dade aparente dos sistemas recobre um pequeno número de princípios

essenciais e carregados de significação.

No terreno da religião e também da mitologia, um esforço deve ser
feito para ultrapassar estes caracteres externos qlie unicamente se pode
descrever. e que cada pesquisador classifica, a seu modo, em função de
idéias r;reconcebidas. Por trás da diversidade desorientadora de inúmero~>- --
motivos mitológicos, atingem-se, então, alguns poucos esquemas aes quals

os primeiros se reduzem e cujo valor operatório, à diferença dos motivos,
se torna patente. Ao mesmo tempo, o estudo de cada cultura permite
Isolar um corpo de regras graças às quais mitos, que poderiamos tomar

como inteiramente distintos Iln." dos outros, vêm alinhar-se no mesmo
grupo de transformação.

Estes poucos exemplos, aos quais se pode acrescentar muitos outros,
demonstram que os problemas tradicionais da antropologia adquirem for-

mas novas, mas que nenhum pode ser considerado resolvido. No conjun~
to das ciêncill.$ humanas, a ankopologia sempre teve como caráter dis-

tintivo indagar sobre o homem, para além dos limites que, a cada pe-
ríodo da histólia. os homens atruibuÍal11 à humanidade. Para a Anti-

guidade e a Idade Média, este ponto estava pur demais próximo para que

a antropologia interviesse, pois cada cultura ou sociedade o situava à

sua porta, excluindo por isso os seus vizinhos imediatos. E. em menos de
um século, quando a última cultura indigena houver desaparecido da su-

perfície da terra e nós dialogarmos somente com computadores, esse ponto

se tornará tão afastado que se pode duvidar que pesquisas, no entanto

fiéis à inspiração primeira, mereçam ainda o nome de antropologia.
Entre estes dois termos extremos coloca-se a única ocasião que o ho-

mem jamais tenha tido ou possa ter de se considerar, a si mesmo, nas

formas concretas de sua existência histórica, e de resolver os proble-

mas que estas formas lhe causam e que ele se propõe, a si mesmo, com
a certeza de que são efetivamente solúveis, lima vez que já sabemos que

as diferenças su:=erficiais entre os homens encobrem uma unidadepro-
funda.

Imaginemos por um instante que os asLônomcs nos avisem que um
planeta de'iconhecirlo aproxima-se da terra; que, durante vinte ou trinta

anos, ele permanecerá perto de nós, desaparecendo depois para sempre.
Não se eC("lnomi7.ariadinheiro nem se mediriam esforços para const;'nir

telescópicos e satélites especialmente destinados a essa grande ocasião

Não se impõe, a mesma pressa. quando uma metade da humanidade, que
ainda ontem recusávamos considerar como tal, se encontra ainda tão

perto da outra metade que o seu estudo, esquecida a insuficiência de nú-

mero dos pesquisadores (os quais devem estar, atualmente:, desanimados

}:()r nós) e a falta de dinheiro, não traz nenhum pro);lema a não ser o

tie que o tempo, para levá-lo a bom termo, está p'mtado? Se o futuro

da antropologia fosse considerado desta forma, nenhuma pesquisa, cer-
tamente, pareceria mais urgente e importante. Pois as culturas indíge-



nas se desintegram maIs rapidamente do que os co~ radioativos, e
a Lua, Marte e Vênus estaria sempre à mesma dlstlncla da Terra
quando este espelho que outras clvUlzações nos oferecem se tiver de tal
modo afastado de nossos olhos que nenhum Instrumento de que pudermos
então dispor, por mais complexo e caro que seja, nos permitirá inspecio-
nar, nem mesmo perceber esta Imagem de nós mesmos, oferecida por
algum tempo ao nosso olhar e que terá fugido de nós para todo o sempre.

1888 20 de Outubro Criação de um curso livre tntitulado Relfgf6ea
dos povos não civilizados confiado a LtON MA-
JULLIER.

1880 13 de Março Transformação deste curso livre em conferência
confiada a LtON MI.RILLIER,mestre de conferên-
cias, e conservando o título: Religiões dos povos

não civilizados.

1901 15 de Outubro Morte de LÉONMAJULLIER.

5 de Dezembro MARCELMAuss é nomeado mestre de conferências
em substituição a MARrLLIER.

1907 20 de Agosto MARCELMAuss é nomeado diretor adjunto.

1940 31 de Outubro Aposentadoria de MAuss, diretor de estudos.

1941 22 de Março MAURICELEENHARDTé nomeado diretor de estu-
dos, em substituição a MAReEI.MAuss.

1950 30 de Setembro Aposentadoria de LEENHAIUlT.

1951 25 de Janeiro CLAUDELÉVI-E"TR'.USSé nomeado diretor de e.'l-
tudos em substituição a LEENHAIUlT.

1954 9 de Fevereiro A conferência toma o seu título atual.

• ProbZemea et méthodea d'hfstofre dea reZigions, Mélanges publil!a par
Za section des sciences religieuses à Z'occasion du centenaire de Z'Éco!e
pratique des hautes études. Paris, Presses universitaíres de France.
p. 1-7.



Que, logo após termos sido chamados a ocupar esta cadeira em 1951
nós tenhamos sentido a necessidade de mudar-lhe o título, não imPlica:
de nossa parte, em falta de deferência ou de fidelidade para com a me-
mória de seus ilustres predecessores: Léon Marillier, MareeI Mauss,
Maurice Leenhardt. Mas, por um sinal dos tempos ao qual não podiamos
ficar insensível aconteceu que, deSde o nosso primeiro ano de ensino ex-
posições feitas por nós mesmos ou por pesquisadores, ao retomar de 'uma

missão, causassem observações, comentários ou críticas vindas de ouvintes
de ultra-mar, apressados em fazer conhecer que, eles próprios perten-
ciam, à. população citada e que não estavam de acordo com esta ou aquela
mterpretação.

Nestas condições, teria sido paradoxal cultivar uma colaboração tam-
bém preciosa à sombra de um título que atribuísse a "povos não civili-
zados", as religiões cujo estudo praticávamos, mesmo que este qualitativo
não tivesse quase importância há 50 anos, porque ninguém, dentre os
interessados, estava lá para lhe dar devida ou indevidamente uma cono-
tação pejorativa, ou simplesmente para pleitear que não se deve definir

nenhuma cultura pelo que se lhe recusa, mas antes pelo que se lhe re-
conhece de próprio para justificar a atenção que lhe prestamos. :f: ver-
dade que o novo titulo, referindo-se aos povos sem escrita, apresenta
também um caráter privativo. Mas, além de se tratar de uma consta-
tação de fato que não supõe nenhum julgamento de valor, a ausência

de escrita nas sociedades que estudamos parece-nos - e este é um tema
essencial de nossa reflexão - exercer sobre uma tradição, que perma-

nece oral, um tipo de influência reguladora. Melhor do que as nossas,
cuja transformação a massa incessantemente aumentada do saber acumu-
lado nos livros acelera, essas tradições se prestam a uma pesquisa ex-
perimental que requer uma estabilidade relativa de seu objeto.

De um ensino que já dura dezoito anos, pode-se certamente dizer
que já tem uma história. Ao considerar retrospectivamente o nosso, dis-
cernimos três fases que têm quase a mesma duração. Durante a p;imei-
ra, um curso sobre um assunto anunciado em cartaz ocupou uma ou

duas horas por semana (a outra tendo sido, desde·o início, reservada a
trabalhos de seminário, mais freqUentemente sob forma de exposições

confiadas a colaboradores, alunos ou convidados, e seguidas de debates).
Estes cursos permitiram elaborar, progressivamente, e experimentar, se
podemos dIzl-lo, sobre um auditório benévolo, principios e métodos de aná-
lise aos quais vários livros publicados desde então submetem as repre-

sentações miticas e as práticas religiosas. Uma segunda fase marcou

a evolução da conferência para uma fórmula de um verdadeiro seminá-
rio, e também um alargamento, permitindo a inclusão de problemas de
aparência marginal. Mas o lugar, cada vez mais destacado, reconhecido
à etnologia dentre as ciências do homem, proíbe-lhe desintere2sa~-se de

perguntas tão atuais quanto as técnicas modernas de documentação que,
para ela também revelam-se' indispensáveis, ou quanto as toma::las de

posição da filosofia contemporânea a seu respeito. Os anos 1959-1962 fo-
ram, deste modo, consagrados à discussão do emprego dos códigos anal1-
ticos, de mapas perfurados e de calculadoras em nossas disciplinas, e
também às relações entre a etnologia e a filosofia, à luz de obras re-

centes.

Não evitaremos omitir a atuação capital que tiveram então jovem
- e brilhantes cientistas, como Jean-Claude Gardin, que deveria, pouco

depois, fundar e dirigir a seção de Automática documentária do
C.N.R.S., e o saudoso Lucien Sebag, cujo trágico desaparecimento não
apagará tão cedo a lembrança das promessas que trazia em si. Nossa

. :tlomeação para o COLLEGEDEF'RANCE,em 1959 nos conduziu enfim a con-

centrar a matéria do ensino propriamente dito, em nossas aulas, e re-
servar as sessões na :f:COLEpara os trabalhos de seminário, mais freqüen-

temente por relatórios de missão feitos por pesquisadores que perten-
ciam ao Làboratório de antropologia social (fundado em 19601 ou a ins-

tituições vizinhas. Desde o inicio desta terceira fase, por volta de 1962,

orientamo-nos decididamente 'para uma redução do número de ouvintes
livres, de modo que nosSa conferência semanal pudesse tomar-se o lugar
de reunião de uma equipe, cujos membros, já unidos por outros elos,

mantêm-se, assim, informados de seus respectivos trabalhos e comparam

os seus resultados. :f: óbvio que esta colaboração supõe uma certa unidade
de pontos de vista que não exclui aliás uma perfeita independência dou-
trinal. A unidade resulta do fato de que para se inspirarem neles ou para
combatê-los, os participantes tomam, voluntariamente, como termo de
referência, as idéias que nós mesmos continuamos a desenvolver nos nos-
sos cursos do Collêge e nas discussões, freqUentemente muito vivas, que
ocupam a última parte de cada seminário. Não é, pois, supérfluo resumir

estes temas.

Nossas primeiras pesquisas no Brasil haviam-nos levado a recusar a
noção de "primitivo". Se as sociedades observadas pelo etnógrafo não são
mais "primitivas" do que as outras, se elas não permitem ac'eder ao conhe-

cimento dos estágios arcaicos do desenvolvimento da humanidaJe para
que serve o seu estudo? Não será, certamente, para revelar o primitivo



por trás do civilizado. Mas, na medida mesmo em que estas sociedades
oferecem ao homem uma imagem de sua vida social, em redução (por
causa de seu pequeno efetivo demográfico) e em equilibrio (ciev:do ao
que se poderia chamar sua entropia, que resulta da ausência de classes
sociais e de um verdadeiro, ainda que ilusório, repúdio da história por es-
tas mesmas sociedades), elas constituem casos privilegiados: no domínío
dos fatos sociais, permitem perceber o modelo por trás da realidade ou
mais precisamente, construir com menos esforços o modelo a parti; da
realidade.

No entanto, este traço de caráter privilegiado não resulta tanto de
propriedades, inerentes às sociedades ditas primitivas, como da situação

particular em que nos encontramos em relação a elas. São as sociedades
que oferecem, quando comparadas à do observador, os desvios mais con-
61derâveis. O etnólogo se situa, deste modo, perante as outras ciências hu-
manas, numa posição comparável à do astrônomo no interior das ciências
fisicas ou naturais. Durante muito tempo, a astronomia foi limitada a um
conhecimento grosseiro e superficial por causa do afastamento dos cor-
pos celestes, de sua ordem de grandeza incomensurável com a do obser-

vador e da imperfeição de seus meios de observação. Não é, entretanto,
um acaso, que ela tenha descoberto o terreno onde as ciências exatas de-
veriam dar os seus primeiros passos. De modo análogo, os obstáculos en-
contrados pela ciência etnológica podem oferecer um meio de acesso à
realidade. Será suficiente admitir que a razão final não é saber o que são

cada uma por si, as sociedades· que estudamos, mas sim descobrir em que
se distiguem umas das outras. Como em lingüistica, a procura dos desvio$é':-

diferenciais constitui o objeto da antropologia. -

Mas, ainda aí, os fenômenos pertinentes, devido ao fato de consis-

tirem em relações, escapariam o a uma investigação que se ativesse aos
fatos empiricamente observáveis. No nosso ensino na ll:COLEPRATIQUE DES

RAms ÉTUDES bem como no COLLEGEDEF'RANCE,trata-se pois, essencial-
mente. de estender o método dos modelos a um domínio pouco explo-
rado, e para o qual nossa orientação etnográfica conduzia: o da mito-
logia, e mais particularmente a. das duas Américas.

Desde o primeiro ano e mais tarde <1950- 1951 - 1958 - 1959)<
mostrávamos que as condutas cerimoniais marcadas por um descomedi~ '-

mento ostensivo se repartiam na América, e também em outras partes
do mundo, em torno de três pólos, ilustrados respectivamente pelos per-
~;onagens do "glutão", do "louco" e do "canibal". Ora, cada uma destas
funções e todas as formas intermediárias parecem correlativas de algu-

mas atitudes para com os mortos. Com estes, a sociedade dos vivos se
esforça por manter relações pacificas ou agressivas, mas igualmente
ideais; ou então reais, mas transpostas, neste caso, para o plano de re-
lações entre compatriotas e inimigos.

A tipologia das condutas rituais, acrescentamos, a seguir, uma tipo- 'e-

10gia das representações da alma (1956-1957). Estas se ordenam entre

dois pólos: um pólo "sociológico" onde as almas organizadas em socie-
dade, a exemplo dos vivos, mantêm-se normalmente afastadas e são pe-
riodicamente convidadas a reatarem os laços com estes; e um pólo "na-
turalista" onde a alma, considerada do ponto de vista do indivíduo, se
decompõe, então, em uma sociedade orgânica de almas funcionais, pre-

sidindo cada uma delas a uma atividade vital particular. O problema si-
métrico e inverso ao precedente, consiste então em conjurar sua tendên-
cia permanente à dispersão. Esta ordenação dos grandes conceitos miti-

cos nos incitou a retomarmos a interpretação teórica de certos ritos
controvertidos: "couvade"l, iniciação, inumanação dupla <1954-1955,
1958-1960).

Em 1951-1953, dedicamo-nos a uma análise das funções complexas
llustradas pelos panteões das tribos pueblo do sudoeste dos Estados Uni-
dos. Estes panteões parecem resultar de uma o tipologia

O

que inclui séries

detectáveis em outros lugares, e seu estudo prometia ser fecundo do
ponto de vista da mitologia comparada. Estabelecemos, desta forma, o
caráter pré-colombiano de um mediador, geralmente tido por impo. ta-

ção recente. Este deus fálico, dedicado às cinzas e ao lixo, senhor dos
animais selvagens, da neblina, do orvalho e das vestimentas preciosas,

verificado desde o México até o Canadá, oferece, apesar de uma inversão
sistemática de todos os termos que exclui o empréstimo, uma correspon-
dência regular até nos detalhes com um personagem relegado a um papel
menor nos palcos europeu e asiático: a Gata Borra1heira.

Sob a condição de definir previamente as funções e os termos de

maneira não equívoca <assunto dos cursos de 1959-1961), parece que a
análise estrutural, ao invés de se fechar no formalismo, abre perspecti-
vas no terreno da geografia e da história. Mesmo nas suas f~es mais

abstratas, esta COJ;1vicçãonão deixou de guiar nossas pesquisas posterio-
res sobre as representações miticas.

1 "Período de resguardo": atitude freqüente entre os índios da América
do Sul, relativa ao pai que se deita junto à. criança recém-nascida,
aquecendo-a como uma ave no choco. <N. CJ.



A empreender comparações apressadas e se lançar em especulações
sobre as origens, é preferível proceder à análise metódica dos mitos,
definindo cada um pelo conjunto de suas variantes atestadas, e desvian-
do toda e qualquer idéia preconcebida. Somente deste modo, pode-se
esperar alcançar um estágio onde o homem e suas obras tomarão lugar
no nível de objetos pa.~siveis de um conhecimento positivo. Para tanto,
convém aplicar um método muito estrito, que se reduz a três regras:

1) Um mito não deve ser jamais interpretado em um só nível. Não .\

existe explicação privilegiada, pois todo mito consiste em relacionar vá-
rios níveis de explicação.

2) Um mito não deve jamais ser interpretado isoladamente, mas em ',.

sua relação com outros mitos, os quais, tomados conjuntamente, consti-
tuem um grupo de transformação.

3) Um grupo de mitos não deve jamais ser interpretado isolada-'
mente, mas com referência: a) a outros grupos de mitos; b) à etnogra-
fia das sociedades donde provêm. Pois, se os mitos se transformam mu-

tuamente, uma relação do mesmo tipo une, sobre um eixo transversal
ao deles, os diferentes planos entre osquais evolui toda vida social, des-

de as formas de atividade técníco-econômica até os sistemas de represen-

tação, passando pelos intercâmbios econômicos, as estruturas politicas,
as práticas rituais e as crenças religiosas.

Atingem-se, desta maneira, estruturas relativamente simples, cujas
transformações engendram mitos de diversos tipos. Por este meio indi-
reto, a antropologia colabora modestamente na elaboração desta lógica \

do concreto que parece ser uma das maiores preocupações do pensamen-
to moderno, e que nos aproxima, mais do que nos afasta, das formas de

pensamento aparentemente estranhas à nossa.

Estas formas não mais podem ser descritas como pré-Iógicas. Elas
são lógicas, de modo diferente, mas somente na medida em que o pen-

samento ocidental foi longamente dominado por uma lógica por demais
estreita. Sem pretender participar do desenvolvimento das matemát:cas
ditas qualitativas que ampliaram nossa lógica, fazendo prevalecer a
preocupação do rigor sobre a da medida, a antropologia pode submeter
ao espírito lógico e ao matemático materiais de um tipo original o bas-

tante para atrair-Ihes a atenção.

Na mesma perspectiva, esforçamo-nos também por integrar o estudo
do mito e o do ritual. A teoria corrente, segundo a qual existiria entre
as duas ordens uma correspondência de termo a termo (quer o rito
represente o mito em ação, quer o próprio mito institua o rito em ex-

plicação), limita-se ao caso particular de uma relação mais geral: o
estudo de casos precisos faz aparecer mitos e ritos como transformações

diferentes de elementos idênticos (cursos dos anos 1954-1955e 1959-1960).
Desta forma, a Mitologia dos Pawnee, que são índios das Planícies, ofe-
rece uma imagem simétrica e inversa de seu ritual, restabelecendo-se a
simetria díreta unicamente com relação ao ritual de tribos vizinhas,

O mito e o rito, portanto, não se reduplicam sempre; em contrapar-
tida, pode-se afirmar que se completam em domínios que já oferecem

um caráter complementar. O valor significante do ritual parece relegado
aos instrumentos e aos gestos: é uma paralinguagem. Enquanto que o
mito se manifesta como metalinguagem: faz pleno uso do discurso, mas
situando as oposições significantes que lhes são próprias num grau maior
de complexidade que o solicitado pela lillgua, quando ela funciona com
fins profanos.

Por conseguinte, o nosso método equivale a postular uma analogia '- '

de estrutura entre diversas ordens de fatos sociais e a linguagem, que
constitui o fato social por excelência. Todos nos aparecem como fenÔ-

menos do mesmo tipo; perguntamo-nos algumas vezes (cursos dcs anos
de 1955-1956, 1958-1959) se os sistemas de parentesco ou as representa-
ções míticas de duas populações vizinhas não mantinham o mesmo tipo
de relações que as diferenças dialetais.

Estudos paralelos, conduzidos em níveis diferentes, deixam entrever,
esboços de uma teoria geral da sociedade: vasto sistema de comunicação
entre os indivíduos e os grupos, no interior do qual, discernem-se vários
planos: o do parentesco, que se perpetua pelo intercâmbio de mulheres

entre grupos de aliados; o das atividades econômicas, onde os bens e
os serviços são trocados entre produtores e consumidores; o da lingua-
gem, que permite a troca de mensagens entre sujeitos falantes. Por
mais que os fatos religiosos tenham seu lugar em tal sistema, vê-se que
um aspecto de nossa tentativa -consiste em despojá-Ias de sua especi-
ficidade.

Efetivamente, os mitos e os ritos também podem :oer tratados como'
modos de comunicação: dos deuses com os homens (mitos), ou dos ho-
mens com os deuses (ritos). Com a diferença, no entanto, que os inter-
locutores divinos não são parceiros, como os outros, no interior de um

mesmo sistema de comunicação. O homem os representa para si como
imagens ou projeções (totais ou parciais) deste sistema, o que intrcduz
na teoria uma exigência suplementar, mas não altera sua economia nem
seus princípios.



Os etnólogos se dão por satisfeitos com muito pouco, quando, para
além de suas próprias idéias pré-concebidas, crêem ter conseguido atin-
gir as dos indígenas. As descrições se reduzem então, mUito freqüente-
mente, a uma fenomenologia. Desejamos introduzir em nossas disciplinas
uma exigência suplementar: por detrás das idéias que os homens se
fazem de sua sociedade, descobrir os mecanismos do sistema "verdadei-
ro". Quer dizer, levar a investigação além dos llmites da consciência.

Ocorre-nos finalmente tratar as diversas modalidades da vida social
no interior de uma mesma população, e as modalidades do mesmo nível
em populações diferentes, como os elementos de uma vasta combinatória
submetida a regras de compatibilidade e de incompatibilidade, tornando
possível certos arranjos, excluindo outros, e provocando uma transfor-
mação do equilíbrio geral cada vez que uma alteração ou uma substi-
tuição afeta qualquer um dos elementos.i Empreendimento do qual, de
certo modo, podemos dizer que MareeI Mauss foi o iniciador desde que

tomou posse desta cadeira em 1902, até quando a deixou em 1940. Uma
parte, pelo menos, da obra de Maurice Leenhardt preserva a mesma
arientação. Continuada sem intermitência já há quase três quartos de

século na mesma casa e, freqUentemente, na mesma sala de aula, le-
vando em conta os resultados obtidos e tudo o que ainda resta a fazer,
a tarefa, podemos predizer com segurança, ocupará durante muito tem-
po ainda os nossos sucessores.



SENTIDO E USO
DA NOÇÃO DE MODELO *

Num interessante artigo, Maybury-Lewis me faz dois tipos de críticas:
tena eu, pelo menos duas vezes, tomado liberdades com os fatos etnográ-
ficos, e de um modo mais geral, seguido um método que ele julga "moral-
mente" repreensível. As primeiras censuras não têm fundamento real, ou
resultam de uma confusão entre a realidade empírica e um seu modelo
que eu tentava oferecer. Quanto ao julgamento de valor, escapa, enquanto

tal, à refutação, e a única réplica possível consistirá em reconstituir. para
tomá-Ias mais claras, as etapas sucessivas de meu raciocínio.

Primeiramente consideremos o que, para simplificar, eu chamarei de
contradição winnebago (A. E.1, p. 156 a 158). Pensa-se poder resolvê-Ia

admitindo que uma categoria de informantes - os da metade de baixo -
simplesmente omitiram a divisão em metades porque, na perspectiva em

• Traducão livre do orüdnal inglês: "On Maninulated SocioJogicl1'
Models", Bijdragen tot de Taal-, Lan- en Volkenkunde, Deel 116, Ir<
Aflevering, 1960, p. 17-44. Este artigo responaia ao de M. D. Mayb"ry-
Lewis publicado no mesmo número: "The Analysis of Dual Organisa-
tions; A Methodological Critique" dirigido contra meu artigo: "Les
Organisations dualistes existent-elles?" (ibid., Deel 112. 2

0

Aflevering,
1956, p. 99-128) republicado em Antropologia Estrutural, c. VIII.

1 Anthropologie structurale. Paris, Plon. 1958. Esta obra tem tradução
em língua portuguesa publicada por Edições Tempo Brasilei,o (Biblio-
teca Tempo Universitário, 7), 1975, de onde fazemos todas as re-
ferências a páginas. A partir daqui, a indicação do título da obra
corresponderá, também, à sua versão brasileira, isto é: A. E.



que S~ colocavam, era inútil levá-Ia em consideração? Porém eles não se
contentaram em silenciar a respeito. Ao mesmo tempo em que a elimina-
vam de sua descrição da antiga aldeia, introduziam um outro dualismo,
certamente. não sociológico,mas tampouco de ordem simplesmente ecol6-
gica, já que vem substituir a outra e aperece, pois, como sua transfor-
mação.

Para reconstituir o plano da aldeia, não seria, pois, suficiente super-
por dois diagramas, como se cada um oferecesse a seu modo uma imagem
verídica embora incompleta. Assim procedendo, faríamos exatamente aqul-
10 de que me censuram, isto é "manipular" os modelos. Os únicos dados
empiricos de que dispomos sobre a antiga aldeia winnebago consistem
em dois planos desenhados, e ÇUjacomplementariedade se afirma de um
modo que difere do que alguns gostam de sugerir. Cada um não ilustra
apenas um aspecto parcial de uma configuração global, de forma que
bastaría recorrer a um para preencher as lacunas do outro. Os dois pla-
nos se opõem e esta contradição também é um dado etnográfico; não se
tem o direito de proceder como se ela não existisse.

Em outras palavras, se a distinção entre aldeia habitada e terreno
desmatado (assim como entre terreno desmatado e floresta circunvizi-
nha) não é pertinente num diagrama, por que o será no outro? Depa-
ramo-nos então com um enigma cuja solução definitiva provavelmente
escapará sempre; o que é mais um motivo para seguir todas as pistas
que podem permitir uma sua aproximação. A que escolhi tinha pelo me-
nos a vantagem de ser nova: quais seriam as implicações teóricas de
uma hipótese segundo a qual, por um lado a divisão sociológica em me-
tades, e por outro lado a distinção ecológica (mas também filosófica)
entre terreno desmatado, relacionado com a cultura, e floresta selvagem,
pertencente à ordem da natureza. remeteriam ambas a códigos diferen-
tes utilizados para transmitir a mesma mensagem, mas uma mensagem
à qual cada código imporia distorções complementares?

Recapitulemos brevemente nossos procedimentos. Em primeiro lugar
uma tribo, cuja organização social e pensamento religioso estão forte-
mente marcados por um principio de divisão em metades, deixa aparecer
uma outra forma de dualismo, não mais diametraI. mas, poder-se-ia di-
zer. concêntrico. Em segundo lugar. esse dualismo concêntrico se mani-
festa abertamente. e num estado isolado, em sociedades como as das
ilhas Trobrland, onde pode ser observado independentemente do outro
tipo. Objetar que a população das Trobriand não tem organização dua-
lista no sentido clássico do termo seria esquivar o problema: pois é pre-

eisamente a presença exclusiva do dualismo concêntrico que permite
identificá-Io e defini-Io enquanto fenômeno etnográfico. Num terceiro
momento, poder-se-iam examinar exemplos em que se manifesta, de
modo particularmente claro, a coexistência dos dois tipos; assim os Bo-
roro. os Timbira, e sociedades indonésias por demais numerosas para
serem consideradas uma por uma e das quais era mais cômodo apre-

'\ sentar um modelo sincrético.Chegava-se então a três conclusões: 1) onde
os dois tipcs coexistem, observa-se entre eles uma relação funcional; 2)
do ponto de vista lógico, a fórmula concêntrica tem primazia sobre a
·fÓrmuladiametral; 3) e já que a fórmula concêntrica recobre um sistema
de três termos, este deve, por via de conseqüência, existir pelo menos em
estado latente na fórmula diametraI.

Seria. pois. inútil tentar estabelecer uma oposição empirica entre 08
dois tipos de dualismo, como se um se reduzisse a valores simbólicos re-
fletidos pela estrutura da aldeia, enquanto que o outro, único ,"verda-
deiro". afetaria os segmentos reais do grupo social. Pois este último tipo
tem, ele tàmbém, um valor simbólico, e o primeiro implica, tanto quanto
o outro, em direitos e obrigações. Ao contrário, era meu propósito ultra-
passar estas visões parciais de uma única e mesma realidade, procurando
uma linguagem comum que permitisse traduzi-Ias. Tratava-se, pois, de
transcender o plano da observação empírica para atingir uma interpre-
tação, que se poderia chamar generalizada, de todos os· fenômenos do
dual~mo. Espero ter mostrado que uma tal interpretação não somente
é possível - já que, a despeito de sua heterogeneidade aparente, todos
os exemplos de dualismo considerados podem ser reduzidos a cincó opo-
sições binárias diversamente combinadas (A. E., p. 186) - mas que, tra-
duzida nesta linguagem única, ela traz à luz um fato importante e até
agora despercebido: o dualismo sociológiconão existe apenas sob a for-
ma descrita, ele supõe e recobre um sistema de três termos onde cada
exemplo particular de dualismo (compreendido no seu senso lato. mas
implicando também as organizações chamadas dualistas) constitui, ao
mesmo tempo, uma simplificação e um limite.

Certamente, e como eu tomara a precaução de ,fazê-lo notar (A. E.,

p. 175). esta concepção se afasta um pouco daquela em que se inspirava
meu livro sobre as Estruturas elementares do parentesco. Mas ela não
anula, de maneira alguma. a distinção entre estrutw:as binárias e estru-
turas ternárias que era tão importante nesta obra. pois, de um ponto
de vista prático. esta conserva toda a sua eficácia. Parece apenas que.
tratando agor::.os sistemas binários como casos particulares de um Bis-



tema temário, ganha-se o meio de simplificar grandemente a teoria ge-
ral da reciprocidade, conforme confirmaram os matemáticos com quem
discutimos o problema. Por outro lado, este modo de formular o pro-
blema parece mais favorável às tentativas de reconstitllição histórica,
pois, em certos casos pelo menos, o "núcleo" ternário poderia não so-
mente ser mais simples de um ponto de vista lógico, mas também mala
antigo que "o revestimento" binário que o recobre.

Tratemos agora das pretensas deformações da realidade etnográfica
e, primeiramente, da questão do eixo norte-sul entre os Boror02. Se a
sua presença viesse a contradizer tanto quanto se afirma as observa-
ções dos Salesianos, eu recearia ter compreendido maIos meus infor-
mantes que, no entanto, se mostravam muito explícitos sobre este ponto
específico. Porém: 1) estas observações provêm de uma outra parte do

território bororo onde as aldeias não estavam necessariamente estrutu-
radas da mesma forma; 2) as primeiras publicações de Colbacchini con-
têm, no entanto, indicações no mesmo sentido; 3) as descrições mais
recentes de Albisetti deixam aparecer alguma coisa que se assemelha
ao eixo norte-sul e isto sob duas formas distintas: primeiro, no interior
da casa dos homens onde um eixo norte-sul verdadeiro separa os seto-
res respectivamente atribuídos às duas metades; em seguida um eixo

norte-sul ideaImente presente no seio de cada clã e que resulta da corre-
lação independentemente atestada entre "inferior" e oeste por um lado,
"superior" e leste por outro lado. Admitindo-se isto, a discrepância entre

as duas descrições consistiria em reconhecer, num caso, a existência
real do eixo norte-sul dentro da casa dos homens e sua existência rela-
tiva fora da mesma, enquanto que, no outro caso, o eixo norte-sul esta-

ria objetivamente presente ao mesmo tempo dentro e fora da casa.
Para ver nisto uma contradição insuperável, seria preciso que se

pudesse afirmar, por um lado, que os Bororo tinham uma estrutura social

perfeitamente homogênea em toda a extensão de seu vasto território; e

:2 Os parágrafos que se seguem parecem hoje supérfluos, tendo sido de-
finitivamente resolvida a controvérsia em torno do eixo norte-sul de
cuja invenção fui acusado, quando J. C. Crocker, trabalhando trinta
anos mais tarde na região do São Lourenço, a encontrou, indepen-
dp-ntemente, em 1965: "My informants corroborated thr,se of Lévi-
S~r!1uss .ln s~ying that for some purposes the village was formerly
drvrded mto upper' and 'lower' halves 0'1 a north-south axis 'runn-
ing through the middle of the village. This division is certainly not
utilised among contemporary Bororo" (CROCK~R, J. C.; "Recip·o-
city and hierarchy among the Eastern Borora", Man, n. s., voI. 4, n9 I,
March 1969, p. 44-58).

por outro lado, que o eixo norte-sul, tal como era definido pelos infor-
mantes na região do rio Vermelho. separava os clãs uns dos outro:; em
função de sua posição hierárquica.

Quanto ao primeiro ponto, uma tal homogeneidade não parece mui-
to verossímil. Os Bororo ocupavam outrora um território equivalente ~
metade da superfície da França e que, na época histórica, representava
ainda um qual to de sua antiga superfície. As taxas de crescimento e de
extinção não podiam ser as mesmas para cada clã e em cada aldeia
sobretudo se levarmos em consideração as perdas devidas às guerras con~
tra as tribos vizinhas. Cada aldeia tinha seus próprios problemas demo-
gráficos, que deviam acarretar variações consideráveis do efetivo, quando

não do número de clãs, assim como na sua dist:ibuição cm v.'ita da
praça da aldeia. Os Salesianos não puderam relatar uma situação que,
em algum momento, tivesse sido geral em toda a extensão do território;

ela nem mesmo existia onde se estabeleceram a principio, como o reve-
lam suas antigas descrições feitas com um espírito bem mais empirico.

Um longo e pacíente trabalho lhes permitiu elaborar uma fórmula ideal
um modelo teóríco capaz de integrar todas as variações no plano local:
Não constitui pois surpresa, se a estrutura de uma aldeia observada
numa época difere um pouco da estrutura de aldeias observadas numa
outra época e em lugares afastados. Enfim, não se poderia negar que
os inestimáveis documentos dos Salesianos, fruto de suas pacientes re-
construções durante dezenas de anos, não fornecem aos pesquisadores
materiais brutos e sim um modelo sociológico. Quer se queira ou não,

é o que fazemos todos quando nos entregamos a este gênero de discu88ão.

Diremos que as duas descrições são incompatíveis e que teria sido

melhor escolher uma delas em vez de utilizá-Ias ao mesmo tempo? A
incompatibilidade existiria apenas se os termos xobbuguiugue, xebbe-

guiugue tivessem o mesmo sentido nas antigas descrições dos 8aleslanos,
nas suas descrições mais recentes e nas minhas; em uma palavra, 8e
estes termos significassem ainda "superior" e "inferior" e conotassem
diferenças absolutas. Pois então, em vez de cada clã comp.reender famí-

lias "inferiores" e "superiores", os clãs do oeste seriam de medo absoluto
inferiores, os clãs do leste de modo absoluto superiores, e não se pode-
ria integrar os dois aspectos3• Mas não era o caso, nem às margens do
rio Vermelho, nem às margens do rio das Garças de ,,(~ordo com o malll

3. 11: o erro de interpreta cão que comete a esse propósito a Enc:clopédia
Bororo, vaI. I. p. 443-444.



antigo testemunho de Colbacchini. Para ele, tanto quanto' para mim, os
termos indígenll1lremetiam à topografia. e significavam "de cima" e "de
baixo" segundo os informantes de COlbacchin1;"de rio acima" e "de rio
abaixo" segundo os meus. Acontece apena.s que em língua bororo, como
em outrll1lllnguas, as mesma.'lpalavras podem ter estll1ltrês conotações.
Para os BOIoroera bem mais fácil evitar os equívocosjá que dispunham
de dois pares de termos opostos para expressar diferenças de estatuto:
entre "grande" e "pequeno" por um lado, entre "preto" e "vermelho" por
outro lado.

Estaria eu enganado ao escrever que, para os Bororo, dois clãs re-
presentam os heróis lendários em cada metade? ll: verdade que dois clãs
de uma metade o fazem hoje em dia e que, no passado o fizeram dois
clãs da outra metade. Mas se integrar uma análise sincrônica e uma
análise diacrônica é um erro etnográfico, quem me critica não comete
exatamente o mesmo erro, quando, para afastar a contradição winne-
bago, invoca uma narrativa mítica segundo a qual a metade de baixo
teria outrora possuído ou dividido a chefia, ou seja, uma história exata-
mente do mesmo tipo que aquela proveniente dos Bororo sobre a qual
eu me havia apoiado?

E não é tudo; pois nem num caso, nem no outro, trata-se de uma
oposição entre ordem sincrõnica e ordem diacrõnica. O passado aqui re-
ferido não é histórico, mll1lmíticb; e enquanto mito seu conteúdo está
Rresente em ato para a consciência indígena. Quando o mito bororo
evoca um tempo em que dois clãs Tugaré, em vez de dois clãs Cera, esta-
vam associados aos heróis culturais, é possível que se refira a antigos
fatos que jamais conheceremos em sua materialidade. Em compensação,
sllbemos muíto bem que no momento presente, uma relação é efetiva-
mente notada entre os clãs despojados e os heróis culturais.

A propósito agora dos Winnebago,enganam-se os que me atribuem a
idéia que sua aldeia compreendera outrora doze clãs distribuídos em
três grupos. Esta maneira de representar as coisas não pretendia ser
uma descrição etnográfica da aldeia tal qual teria realmente existido
no passado. Tratava-se de um diagrama teórico destinado a reorgani-
zar dados etnográficos que, apreendidos no nível empírico, não deixam
aparecer estas propriedades; sem o que o empreendimento não teria tido
objeto.

Ninguém pode afirmar que a aldeia winnebago foi outrora formada
de três grupos, compreendendo cada um quatro clãs. O que se sugeria.
era inteiramente diverso; a saber que um procedimento puramente de-

dutivo permitia. em certll1lcondições, tratar três exemplos tirados de
sociedades distintas como estados de um mesmo grupo de transforma-
ção; e uma das condições consistia precisamente em analisaF a aldeia
winnebago desta forma.

Nada mais encorajador que constatar que dados etnográficos vêm
independentemente corroborar uma inferêncla resultante de um racioci-
nio. As observaçõesde Radin mostram que pelo menos alguns indígenas
compartilhavam de nossa interpretação da estrutura da aldeia; ela não
existia, pois, apenll1lno espírito do antropólogo. Quando o conteúdo ma-
nifesto dos dados etnográficos impõe uma interpretação, não há nada a
demonstrar; basta descrever o que se vê ou o que os informantes relatam.
Em compensação, uma interpretação que se afaste destes dados mani-
festos, acha-se reforçada quando o conteúdo latente dos mitos, das re-
presentações religiosas, etc. faz aparecer um parelelismo entre as cate-
gorias indígenas e aquelll1la que se chega por meio de uma análise
teórica. No Cll1l0dos Winnebago, uma indicação de Radin (1923,p. 241>:
"Um informante ... disse... que os clãs eram distribuidos em três gru-
,posdirigidOSrespectivamente pelo clã do pássaro-trovão, o elA do espi'-
rito das águas, e o clã do urso", traz a prova de que um sistema ternário
existia pelo menos em estado latente. ll:mais do que se padeila esperar,
sobretudo numa região do mundo em que a presença de sistemas terná-
rios nunca havia sido assinalada.

O argumento segundo o qual o sistema ternário não teria nenhuma
importância quando se trata das regras de casamento winnebago não
enfoca o problema, já que a conStrução do diagrama demonstra que,
mesmo no caso de um sistema ternário, a regra dualista do casamento
não seria afetada. Na verdade, o diagrama tem como interesse principal
(, fato de nos permitir "ver" a estrutura tanto no seu aspecto ternário
(céu, água, terra) quanto no seu aspecto binário (alto e baixo). Da
mesma forma, o eixo NO-SE que, de acordo com objeções, empresta. sul\
referência espacial ao dualismo winnebago, não está ausente do diagra-
ma, já que este faz claramente aparecer que o casamento só é possível
entre alto (= céu) de um lado, e baixo (= água + terra) do outro.

(A. E., p. lBU.

-Quanto ao círculo da aldeia, do qual se contesta a pertinilncla num
diagrama figurando as relações de aliança, convém fazer duas observa.•
ções a esse respeito. Em primeiro lugar, e contrariamente ao que 68



afirma, os diagramas não concernem somente às relações de aliança.
Mostram como as relações de aliança, a estrutura social, a organização
espacial da aldeia, as representações reUgiosas,etc, formam um sistema,
e como cada exemplo não difere dos outros senão por funções atribuídas
aqui e ali a cada aspecto; tudo Isto os diagramas traduzem ao permutar
estas funções em diferentes posições topológlcas.Em outras palavras, o
que uma sociedade "diz" em termos de relações, uma outra sociedade o
"diz" em termos de organização espacial da aldeia, uma terCeira em.ter-
mos de representações religiosas, etc.

Em segundo lugar, e pa~a limitar-nos aos fatos wlnnebagoque _ pre-
tendem - eu teria mal interpretado, bastará rp.metero leitor às instru-
tivas reflexões de Radln sobre as relações entre estrutura de aldeia e
organização dos clãs. Se mitos winnebago descrevema tribo Inteira COIr~.

sendo uma grande aldeia, a estrutura social global não pode ser conce-
bida como totalmente independente da unidade de residências. Radln
levanta, muito justamente, o problema de saber se a fórmula da "me-
tade" ("bande

H

) ou aldeia, "opondo cada grupo a um outro", não repre-
senta a organização antiga; nesse caso como em outros lugares na Amé-
rica. 'do Norte, a organização da aldeia teria precedido a estrutura dos
elAs CRadin 1923,p. 184-185).

1: inútil atermo-nos às criticas dirigidas aos outros diagramas (A. E.,

p. 182e p. 184,respectivamente). Como as precedentes, elas confundem
modelosconstruidos tendo em vista a anállse teórica e a Interpretação de
dados etnográficos (reduzindo-os a um número limitado de fatores co-
muns), com uma descrição dos fatos empíricos tais como aparecem ao
etnólogo de campo. Para muitas sociedades da Asia do sudeste, é cômo-
do e freqUentemente verdadeiro dizer que são as mulheres quem cir-
culam e não 08 homens. Mas Isto não se opõe ao fato - perfeitamente
levado em conta por um modelo general1zado- de que a estrutura do
sistema permaneceria imutável se a regra fosse formulada no outro sen-

tido, como a preferem, aliás, algumas populações.O triscele d~ figuras
13, 14 e 15, de A. E., (p. 181-184)mostra apenas que, tanto num sistema
de casamento assimétrico quanto num sistema simétrico, funciona uma
regra de exogamla, embora a oposição sociológica que ela acarrete se
manifeste, no primeiro caso, entre os sexos, qualquer que seja o grupo,
e, no segundo caso, entre os grupos, sem distinção de sexo.

Não menos falsa é a afirmação de que o eixo leste-oeste estaria au-
sente do diagrama rela~ivoaos Bororo. Certamente Lão aparece onde os
infOlmantes o colocam, já que mostramos que assim procedendo, eles se
deixam mistificar por seu próprio sistema. Para restabelecer a situação
real, é preciso, pois, representar o eixo este-oeste sob forma de um
trlscele em que cada rumo engloba três grupos, em outros aspectos, ple-
namente endógamos.A hipótese segundo a qual o eixo norte-sul consti-
tuiria o elemento unificador do sistema é certamente frágil: não porque
afirmando a existência deste eixo, eu tivesse cometido um erro etnográ-
fico (pois já se respondeu a esta acusação - nota 2 deste capítulo): mas
porque eu próprio a apresentei como tal acrescentando que antes de
retê-Ia, seria preciso verificá-Ia no local.

-'c' O diagrama relativo aos BorolO não fornece uma representação
exaustiva de seu sistema social: nenhum diagrama poderia fazê-Io e não
é este seu objeto. Mas representa pelo menos o essencial, ou seja, como
nos é pedido, por um lado um par de metades, por outro lado uma tríade
de grupos endógamos. Um diagrama não pretende mostrar tudo; basta
que ilustre funções tambêm presentes em éxemplos ilustrados por outros
diagramas, a despeito do fato de que estas funções se manifestam em
setores diferentes da realidade social para cada caso .considerado.

Mas é a esse respeito que a desavença maior aparece claramente. Se
meu estudo tivesse tido como único resultado estabelecer que elementos
aparentemente heteróclitos, tomados de empréstimo a. sociedades dife-
rentes, podem ser organizados num modelo único, tal demonstração não
seria desprovida de interesse do ponto de vista sociológico.Teria, ao con-
trário, contribuído para definir um método, permitindo demonstrar que
elementos, na aparência díspares, não o são necessariamente e que, por
trás da diversidade desconcertante dos fatos que se oferecem à observa.-
ção empírica, podem dissimular-se algumas propriedades invariantes
combinadas de modos diferentes.

__ í Como conclusão, que me seja permitido ressaltar a que ponto as
críticas que me são feitas revelam os preconceitos naturalistas de que
a escola antropológica inglesa esteve tanto tempo prisioneira. As pes-
soas se afirmam estruturalistas; pretendem até defender o método es-
trutural contra meus pretensos abusos, mas permanecem estruturalistas
à maneira de Radcliffe-Brown, ou seja, procurando a estrutura ao nível
da realidade empírica e como se desta fizesse parte a primeira. Desde
que o modelo proposto se afaste ligeiramente desta realidade empírica,
de modo confuso, as pessoas se sentirão enganadas e lesadas. Concebe-se



a análise estrutural como um quebra-cabeças em que só é preciso desco-
brir como as peças se encaixam umas nas outras. Mas se as peças tive-
rem sido recortadas de modo arbitrário, não haverá nenhuma estrutura.
Em compensação, se, como lu; vezes acontece, elas tiverem sido recorta-
das por uma serra mecânica cujo percurso tenha sido deformado re-
gularmente por um eixo dentado, o quebra-cabeças terá celtamente uma
estrutura, mas esta não existirá no nivel empirico, já que há várias
maneiras diferentes de reconhecer as peças que se encaixam. A chave
da estrutura estará na fórmula matemática que expressa a relação entre
os contornos respectivos dos dentes e suas respectivas velocidades de
rotação: informações sem correspondência perceptivel com o quebra-
cabeças tal como aparece superficialmente ao jogador, embora só elas
possam torná-Ia inteligível e fornecer um método lógico para sua solução.

No entanto, Maybury-Lewis escreve: "Não se pode representar rela-
ÇÕessociais por símbolos formais como se faz com as relações mate-
máticas. Conseqüentemente, os modelos sociológicosnão são manipulá-
veis como equações matemáticas". O que significa aqui "relações so iais"?
Se se trata de relações concretas tais como são apreendidas pela obser-
vação empírica" concordaremos com a maior facilidade, tanto mais se
levarmos em conta que a escola primária já nos ensinara que não se pede
IOmar peras e maçãs. Em compensação, se consentirmos em estabelecer
uma diferença entre as observações empíricas e os simbolos que tiverem
sido escolhidos para substituí-Ias, então não há motivo para recusar o
tratamento algébrico destes símbolos - P<lrexemplo, os que expressam
regras de casamento -, que, sob a condição de serem corretamente
manipulados, podem ensinar-nos muita coisa sobre a maneira como
funciona um sistema matrimonial, destacando propriedades que não es-
tavam imediatamente accesslveis à observação.

Sem dúvida, a experiência deve sempre ter a última palavra. Mas
a experiência sugerida e guiada pelo raciocínio não será igual à expe-
riência bruta dada como partida: esta permanecerá sempre irredutível
à análise que procura ultrapassá-Ia. A prova definitiva da estrutura
molecular da matéria está no microscópío eletrônico, cuja lente deixa
ver moléculas reais; mas nem por isso se tornarão elas visíveis a olho
nu. Da mesma forma, não se pode esperar da análise estrutural que ela
mude a maneira pela qual apreendemos as relações sociais tal como
elas se manifestam concretamente: ela apenas permite melhor com-
preendê-Ias. E se conseguirmos apreender sua estrutura, nunca será no
nível empirico em que primeiro apareceram, P<lrémnum nivel mais pro-

tundo e que permaneceu até então despercebido: o das categorias in-
conscientes, que podemos esperar atingir aproximando, nelas, dominios
que, à primeira vista, davam a impressão de não serem relacionáveis.
Estes dominios incluem, P<lr um lado, as instituições sociais tal como
funcionam na prática, e por outro lado, as diversas maneiras pelas quais,
nos seus mitos, seus ritos e suas representações religiosas, os homens
tentam vt;lar ou fustlficar as contradições entre a socledad~_!!!~Lem
que vivem e a imagem ideal que dela fazem.

Distinguindo, de salda, nitidamente os dois domínios, nós nos tor-
naríamos culpados de uma petição de principio; pois é precisamente a
respeito do valor absoluto de uma tal distinção que o meu estudo sobre
as organizações dualistas (A. E., c. VIII) abria um debate. Colocava-se
o problema de saber se essas organizações ínteressam sempre segmentos
da sociedade real, ou se, às vezes, elas não se reduzem a transfigura-
ções simbólicas desta realidade. Se as descrições que se possui da orga-
nização social dos Bororo são exatas, disso decorre, como já mostrei
antes (A. E., c. VII), de que a divisão da aldeia em metades exogârn1-
cas se refere a uma ordem simbólica, já que a sua eficácia prática é de
certa forma anulada por uma endogamla de fato. Em compensação, o·.:
duallsmo concêntrico da aldeia bo:-oro,opondo a circu~ferêncla profana
e o centro sagrado, merece que se lhe reconheça uma maior realidade
objetiva porque nada no sistema o contradiz, e ele pode então desenvol-
ver todas as suas conseqüências, tanto no plano da vida social quanto
no plano do pensamento religioso.

No entanto, nem todos os exemplos de organização dualista se pres.•.··
tam necessariamente às mesmas constatações. Disto resulta que segmen-
toa da sociedade real e representações simbólicas não estão tão afastados
por natureza quanto alguns gostam de afirmar. Em larga escala., UIUI e
outras dependem de códigos cujas funções e campos de aplicação pDdem
ser permutados. Podem pois ser tratados como aspectos de um sistema
subjacente dotado de um maior valor expllcatlvo, embo~a, e t~"clvezfosse
melhor dizer porque, a ob6ervação empfrica, reduzida apenas a seus re.
cursos, jamais o apreenderá enquanto tal.



Uma obra recente de Luc de Heusch: Pourquoi Z'épouser? retoma o
texto de um estudo anteriormente publicado em Critique (nQ 219-220, 1965).

que lembra e apóia com um novo exemplo as objeções que esse nosso co-
lega havia formulado, já em 1958, contra a noção de átomo de paren-
tesco, por nós introduzida em 1945 em um artigo que se tornou mais
tarde o capítulo II do livro Antropologia Estrutural. Absorvido por ou-

tros trabalhos, nem em 1958 nem em 1965 fora possivel dar a necessária
atenção a esses argumentos. Mas não é tarde demais para fazê-Io, e
com a publicação de Pourquoi l'épouser? se apresenta uma boa ocasião.

Tentarei pois mostrar que - exceto por uma inexatidão material que ele
me havia assinalado e que levei em consideração (A. E., p. 63, n. 41) - as

objeções de Luc de Heusch se baseiam em mal-entendidos, e se explicam
também pela omissão momentânea de uma regra fundamental da aná ....
lise estrutural que, em outras circunstâncias, ele sabe muito bem usar;

isto é, que a análise não deve jamais contentar-se em considerar os ter-
mos, mas deve, para além dos termos, apreender as relações que os unem.
Apenas relações constituem o seu verdadeiro objeto. ,1

Qual era a tendência de meu artigo de 1945? Contra Radcliffe-

Brown e a maioria dos etnólogos de sua geração tratava-se de mostrar
que uma estrutura de parentesco, por mais simples que seja, nunca po-

derá ser construida a partir da famma biológica composta do Pai. da

mãe e de seus filhos, mas que ela implica sempre, desde o início, uma
relação de aliança. Esta resulta de um fato praticamente universal nas

sociedades humanas: para que um homem obtenha uma esposa, ê preci-
so que esta lhe seja direta ou indiretamente cedida por um outro ho-
mem que, nos casos mais simples, está em relação a ela em posição de
pai ou de irmão. Esta dupla eventualidade já deveria ser sUficiente para
fazer compreender que o tio materno das crianças nascidas do casamen-
to, irmão da mulher inicialmente cedida, figurava nos meus esquemas
como tendo a função de doador de mulher, e não em razão de seu lugar
particular no seio de uma genealogia. Era o que ressaltava ainda um
texto posterior:

Uma estrutura de parentesco realmente elementar - um átomo
de parentesco, se podemos dizer - consiste em um marido, uma
mUlher, um filho e um representante do grupo do qual o pri.
melro recebeu a segunda. (Conference of AnthrQ1Jologists and
Linguists, Bloomigton, Indiana, 1952; in A. E. p. 90-91).

Longe de pretender como Leach (1961: 56) que o destino matrimonial de

uma jovem está sempre e em toda parte controlado pelos seus agnatos1,

eu havia demonstrado em As Estruturas elementares do parentesco

(p. 301-302, 346-350, 503-504) que esse controle cabe freqUentemente ao
irmão de sua mãe, logo ao representante de uma descendência materna.
Este fenômeno, cujo alcance e significação estrutural eu também havia

deduzido, foi mais tarde descrito na Austrália por Megglt, Hiatt, Shapiro.
Tais autores imaginaram constituísse ele uma novidade, servindo até.

como às vezes disseram (Shapiro 1969, p. 71, 75), para diferenciar, com-
pletamente os sistemas australianos daqueles da Asia do Sudeste onde, no

entanto, eu o havia primeiramente descoberto.

Mesmo nas sociedades em que o controle matrimonial cabe aea aguar
tos, é concebivel que o pai da mulher o assuma em vez do irmão, ou um
parente menos próximo, no caso de ser o sistema mais complexo do qU&

os escolhidos para sustentar a demonstração, precisamente em virtude da.
estrutura muito simples que certas sociedades permitem ilustrar. Que taiá •

estruturas simples existam e se traduzam imediatamente por atitudes
formalizadas entre Irmão e irmã, marido e mulher, pai e filho, tio materno

e sobrinho - atitudes formando pares e podendo ser expressas por duQ/C
relações positivas e duas relações negativas -, constituía um feixe de aI"

eumentos particularmente fortes em apoio da tese. Pode-se, pois, conce-
ber que, nos limites de um artigo de revista, eu me tenha limitado a esses

:l Os que descendem de um mesmo tronco masculino: linhagem patri1J-
near. (N. C.).



exemplos. Mas eu reservava expressamente o caso de sistemas mais com-
plexos, e pedia que, face a cada caso particular, fossem consideradas duas

hipót.eses:

aquela em que o sistema. " procede por Justaposição simples de
estruturas elementares e onde, por conseguinte, a relação avun-
cul.ar permanece c0t:Btante~ente ap~rente; e aquela em que a
llIudade de construçao do sIstema Ja é de ordem mais comple-
xa N1!ma estrutura desta ordem, a relação avuncular ... não
é maIS predominante. Ela pode apagar-se, ou confundir-se
com outras. em estruturas de uma complexidade ainda maior
(A.E .• p. 66).

O que eu propunha chamar átomo de parentesco, ou seja, o sistema
quadrangular de relações entre irmão e irmã, marido e mulher, pai e
filho, tio materno e sobrinho, era pois, no meu entender, a estrutura mais
simples que fosse dada conceber e às vezes até observar. Mas eu anteci-

pava com cuidado o caso de outras estruturas, deriváveis do caso simples,
mediante certas transformações; um pouco, se quiserem, e para conservar

a metáfora, como o átomo de hidrogênio - o mais simples que se possa
observar no mundo físico porque ele se compõe de um só elétron gravl-
tando em torno de um só próton - não exclui a existência de átomos
mais pesados, e que serão reconhecidos como tais sob a única condição de
serem suas partículas de mesma natureza e de existirem entre elas as
mesmas ligações.

Duas razões me incitavam a considerar, de início, uma estrutura ru-
dimentar. Em primeiro lugar, era a única implicada no problema do avun-

culado, tal como Radcliffe-Brown o havia formulado, e que eu me pro-
punha debater. Em segundo lugar, e numa perspectiva mais ampla, esta
estrutura permitia, do modo mais econômico possivel, articular as três
relações constitutivas do parentp=o, "isto é: uma relação de consan- /1...•. ,
güinidade, uma relação de aliança, uma relação de filiação" (A. E., 64) 2.

Estas relações devem estar sempre presentes, mas os termos que unem
podem mudar ou multiplicar-se. Ora, dos três exemplos invocados por Luc
de Heusch, eu direi que o primeiro - o dos Lambumbu - não é convin-
cente e que, se ele o for, antes confirma do que infirma a minha tese.
Quanto aos outros dois, tirados dos Mundugomor e dos Lele, ilustram esses
casos complexos cuja existência eu havia tido o cuidado de não esquecer.
Jl:, pois, particularmente interessante pesqulsar se e como, para estas so-
ciedades, podemos construir o átomo de parentesco respeitando as pro-

priedades fundamentais que eu havia enunciado.

Como ressalta Luc de Heusch <1958,p. 234), pouco se conhece sobre

os Lambumbu, população do centro da ilha Malekula nas Novas-Hébridas.
As indicações deixadas por Deacon são tão sumárias que o caso não se
presta muito à discussão. De qualquer forma, pode-se admitir numa pri-
meira aproximação, segundo Luc de Heusch, que "a relação pai-filho é

descontrafda, já que o filho tem o direito de desobedecer a seu pai, en-
quanto que a .relação tio materno-sobrinho é rígida, o segundo deve uma
grande obediência ao primeiro" (ibid., p. 236). A dificuldade começa quan-
do se quer qualificar, em suas relações recíprocas, as atitudes que p:eva-

lecem entre irmão e irmã de um lado, marido e mulher de outro.

Pode-se conceber, sem dificuldade, que a relação irmão-irmã seja ne-
gativa: Deacon opõe a reserva, que é rigorosamente obrigatória entre es-

tes germanos 3, à amizade livre e descontraida que se observa ao sul entre

os Seniang. Um Lambumbu não entra na cabana em que sua irmã esteja
só; fala com ela da soleira da porta. Seria considerado pouco conveniente
que um irmão e uma irmã passeassem juntos. Se devem seguir o mesmo
caminho, sentem-se constrangidos e temem serem vistos. No entanto, o
irmão é, até certo ponto, responsável pela sua irmã e, no caso da morte do
pai, é ele quem decide a respeito do casamento dela (Deacon, p. 101-102).

Assim sendo, as atitudes entre marido e mulher terão um valor de

teste. Se, como é afirmado, elas também são negativas, o sistema que
postulei não será aplicável, já que requer dois pares de atitudes res-

pectivamente positiva e negativa. relacionados entre si por correlação e
oposição lllantendo a estrutura em equilíbrío. Mas. antes de prosseguir,

é preciso abrir um parêntese.

2 Por a1 poderemos julga~ quão pouco sérios são os ataques de Leach,
que usando uma traduçao falha e sem dar-se ao trabalho de verificá-
Ia (a edição americana traduz erradamente "!iliação" da frase acima
por descent, ou seja em francês "descendência") faz-me entre outras
a acusação, "a seu ver a mais grave" (sic) - 'de ter confundido aS
duas noções! Ele prossegue afirmando que a minha tése "pressupõe
que os sistemas unilineares de descendência sejam universais o que"
acrescenta, "é totalmente falso" <1970. p. 101-102); mas sem 'conside~
rar de m?do algum que eu havia escrito: "em primeiro lugar, o avun-
culado nau se enCOntla presente em todos os sistemas matrilineares
e patrilineales; e encontramo-Io, às vezes, em sistemas que não são
nem um nem outro" (A. E., p. 58). Como su.preender-se se, seguindo um
tal exemplo, jovens pesquisadores consideram normal hoje em dia
refutar textos sem ir ao original baseando-se em traduções inexatas e
relató; ios enganosos... '



Censurando-me <ibtd., p. 236-237) por atrtbuir um sinal positivo ou
negativo a relações freqüentemente ambivalentes, Luc de Heusch ignora
as advertências que a esse respeito eu mesmo havia feito:

60S são, pois, marcadas por um cIume muito forte e recíproco, que eles
manifestam por qualquer motivo sem a menor discrição: "Freqüente-
mente uma mulher, negligenciada por seu marido, fustigará as paltes

sexuais dele com urtigas que provocam muita dor" (Deacon, p. 170; e
Dão: "fustiga seu próprio sexo ... em sinal de protesto", Heusch 1958,

p. 235).
Vê-se que as relações irmão-irmã e marido-mulher podem ser defi-

nidas por uma grancie reserva quanto à primeira, e uma falta total de

reserva quanto à segunda. Quanto às duas outras relações, que se esta-
belecem desta vez entre homens, elas se qualificam pela rigidez num caso,
pela ausência de rigidez no outro, ou ainda pela dependência ou indepen-
dência reci,llroca. Estab últimas caracteristicas são as que melhor corres-

pondem à descrição de Deacon:

~s simbol?s posit~v? e negativo... representam uma simpliflca-
ç~o exceSSIva, ll;ceIta~el somente como uma etapa da demonstra-
çao.:. Em Il?-.U1tOSSIstemas. a relação entre dois indivíduos se
e~P!rme frequentemente, não por uma única atitude, mas por
varras que formam, por assim dizer, um feixe (A.E., p. 67-68).

Aqui, como em outros lugares, os conteúdos que podem ser atribuidos a
estas ou aquelas atitudes são menos importantes que as relações de opo-

sição que se nota entre pares de atituàes acopladas. O que estas atitu-
des são em si mesmas, os conteúdos aletivos que encerram, não of';recem,
do ponto de vista particular de nossa discussão, nenhuma significação 1n-

trínseca. A rigor, nem precisanamos conhecer tais conteúdos: bastana

que uma relação de oposição entre eles fosse direta ou indiretamente de-
ctutível; relação que os smais + e - bastam para conotar.

Ora, entre os Lambumbu, observa-se uma oposição muito nitida t:n-
tre a relação irmão-irmã e a relação marido-mulher. Sabemos que a pri-
meira se caractenza por uma grande reserva, a ponto de irmão e irmã
temerem ser vistos juntos. Poderão dizer, se quiserem, juntamente com
Luc de Heusch, que a relação entre marido e mulher também é negativa,

baseando-se no ciúme violento do marido de um lado, e de outro num
interdito do nome entre esposos, menos severo porém entre os Lambumbu
que entre os Seniang. Mas a relação conjugal está marcada sobretudo

por uma falta de reserva, e é neste sentido que ela forma com a relação
irmão-irmã um par de oposição. Uma jovem apaixonada por um homem

pode tomar a iniciativa, enviando seu pai ou seu irmão para sondar o
terreno junto à irmã do homem em questão. Se a mulher for viúva, o
intermediário torna-se inútil e as aproximações ficam por conta da ini-
ciativa dos interessaáos. Certos homens experimentam por uma ou duas

mulheres sentimentos tão intensos e tão absorventes que se recusam a
ter outras esposas. Mesmo no caso de esposas mais numerosas, uma de-

las é chamada "bem próxima" (c/ose up, na expressão do informante) a
seu marido. Se este é polígamo, deve dar-se igualmente a todas as suas
mulheres. Aquela que ele abandonasse iria por toda parte clamar a sua

indignação, lembrando que não faltam homens capazes de satisfazê-Ia.
As mulheres sentem ciúmes ferozes umas das outras e não temem re-
solver suas rixas intimas em publico. Também não é raro que um marido,

obsecado pelo ciúme, se dê em espetáculo a seus companheiros e provo-
que sua zombaria (Deacon, p. 103-104, 159-171). As relações entre espo-

Enquanto seu tio materno for vivo, o menino pode pegar tudo
o que quiser entre os bens do tio, mas lhe deve em contrapartida
uma estrita obedit<l1cia.Diferentemente do que acontece entre os
Seruang, um homem é praticamente livre para obedecer ou de-
sobedecer a seu pai, mas as ordens do irmão de sua mãe são
lei. Se ele cliz a seu sobrmho: "partamos para a guerra", este o
seguilá mesmo contrariando a vontade du pai. Üm homem que
quisesse impedir seu filho de acompanhar o irmão de sua mu-
lner teria que recorrer aos mais enérgicos meios. por out!o lado,
se o pai quer que seu filho o ajude no combate mas o tio proibe
ao rapaz fazê-Ia, o jovem acatará este desejo e pelmanecerá na
aldeia. Entretanto, embora um homem deva inteira obediência
ao irmão de sua mãe, suas relações se definem mais pela amizade
reciproca do que pela autoridade de um e pela suoo!uinaç ••o do
outro. O sobrinho considera que deve obedecer a seu tio, mas
que este é ao mesmo tempo um "cara legal" (a good sport) (ibid.,
p. 101).

.As81m,aparece que, num registro afetivo, a relação entre irmão e

irmã está para a relação entre marido e mulher do mesmo modo que
- talvez num outro registro afetivo (e ainda não é certo que sejam di-
ferentes) - a relação entre pai e filho está para a relação entre tio
matemo e sobrinho. Com as reservas já formuladas para evitar simpli-
ficações apressadas, o sistema das atitudes pode ser representado por
um esquema conforme a hipótese inicial.

+
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o caso dos Mundugomor do rio Yuat, afluente do Sepl.kno noroeste
da Nova-Guiné. cria. outros problemas. Segundo Luc de Heusch, as rela-
ções irmão-irmã, marido-mulher, pai-filho, seriam todas negativas, sendo
a única positiva a que existe entre tio materno e sobrinho. No entanto,
basta seguir ponto por ponto as descriçõesda admirável etnóloga de campo
que é Margat Mead para constatar que os Mundugomor ilustram o caso
de uma dessas estruturas complexas cuja eventualidade - pensando pre-
cisamente neles (A.E., p. 58, n. 31) - eu havia previsto: acrescentando a
irmã do pai à esquerda deste e desdobrando a criança nascida do casa-
mento em filho e filha na geração seguinte (A.E., p. 66-67) ao mesmo
tempo que na geração anterior aparecem os avós. ~ somente sob a con-
dição de considerar a estrutura total, ao invés de mutilá-Ia para reduzi-
Ia, que sua arquitetura aparece e se distinguem suas propriedades.

Sabe-se que os Mundugomor têm um sistema original de descen-
dência: um homem pertence à mesma linhagem (os Mundugomor dizem:
"corda") que sua mãe, o pai de sua mãe, a mãe do pai de sua mãe, etc,
enquanto que uma mulher pertence à mesma linhagem que seu pai, a
mãe de seu pai, o pai da mãe de seu pai, etc. Em outras palavras, a re-
gra de descendência é matrilinear para os meninos, patril1near para as
meninas, de forma que o irmão e a irmã têm estatutos genealógicos di-
ferentes. Logo, prevalecem laços particularmente íntimos entre o pai
e sua filha de um lado, a mãe e seu filho de outro, a ponto de cada
progenitor poder dormir com a criança do sexo oposto ao seu na cesta-
mosquiteiro em que cada Mundugomor se abriga para a noite.

O casamento normal é pcr troca. A mãe, solidária com seu filho, vê
na sua filha o meio de obter para ele uma esposa. Mas como o pai de-
seja ele próprio guardar sua filhas para obter em troca esposas suple-
mentares em proveito próprio, um sentimento de rivalidade aguda, pró-
ximo da hosti11dade,se desenvolve entre ele e seu filho; sentimento que
pelas conversas com este llltimo, a mãe se compraz em atiçar. A mesma
rivalidade existe entre irmãos, pois cada um procura monopol!zar suas
irmãs para, em troca, obter esposas. Em tal sistema, por conseguinte,
desde a infãncia o irmão e a irmã. se sentem separados um do outro; o
filho se sente também separado de seu pai e a filha, de sua mãe. Quanto
aos esposos, têm projetos contraditórios sobre o futuro de seus filhos;
por isso cada um se esforça para despertar na criança do sexo opQStoao

seu (mas que lhe é diretamente llgada pela regra de desce~dênc1a>sen-
timentos de desconfiança para com o outro progenitor.

Ao contrário o menino tem relações cordiais com o irmão de sua
mie Junto ao qual se refugia em caso de conflito com o pai. Assim. te-
mos várias relações negativas - entre pai e filho, mãe e filha, irmão e
irmã, marido e mulher - e, exceto pelas relações entre mãe e filho e
pai e filha, que não constavam de nossos primeiros diagramas, parece
que só podemos considerar uma única relação positiva: entre tio mater-
no e sobrinho. Mas, assim procedendo, estariamos negligenciando outras
relaçOes postas em relevo por Margaret Mead em suas descrições e que
nll.o podemos ignorar.

Em primeiro lugar, a relação entre tio matemo e sobrinho não ofe-
rece um caráter rigorosamente normativo:

Entre um menino e o irmão de sua mãe, existem freqUentemente
relações amigáveis. Sem dúvida não pertencem à mesma corda,
nem a um grupo com os mesmos direitos fundamentais. No en-
tanto o irmão da mie receberAsempre seu sobrinho se este tiver
problemM com seu pai (Mead, p. 132).

1: a tensão entre os cunhados que Irera esta 8011dariedadeocaalonal; p1'08-

segue nossa autora:

Ajudando o filho contra o pai, marido de sua própria lrmll., o
tio matemo age com coerência. O verdadeiro irmão da mãe de
um menino 6 considerado como um seu parente muito próldmO,
tão próximo que oficiará os ritos de escar1ficaçãosem nada re-
ceber em troca. (fbfd.>.

A relaçll.oentre tio matemo e sobrinho tem pois um caráter derivado; do
mesmo tipo, embora menos marcado, que o da relaçAoencontrada porve-
zea entre o tio matemo e a sua sobrinha:

As vezes um homem, pai de vários meninos mas sem nenhuma
filha, e cuja mulher não quer que ele adote uma, toma para s1
a filha de uma de suas irmãs mediante colaboração no seu sus-
tento. Mas como, em teoria, é muito difícil obter uma filha des-
ta forma, é costume apresentar-se o pedido antes do nascimen-
to da criança. O demandante envia regularmente presentes, vi-
veres l sua irmã grávida mas, uma vez em duas, a criança nIo
será do sexo desejado e o homem, já pai de vários filhos. se en-
contrará na posição desconfortável de ter assumido uma res-
ponsab1l1dade quase-paterna em relação a mais um menino
(Mead, p. 138).

Vê-se imediatamente que este menino, cujo nascimento arruIna as es-
peranças de seu tio e representa para ele quase um desastre. é o fUbo de



sua umA.: o mesmo sobrinho de quem é muito amigo, em circunstfl.nc1as
normais. O que prova perfeitamente que estas relações ocupam um lugar
subsidiário, se confrontadas às que se estabelecem entre um tio materno
e sua sobrinha "reservada", Pois ela será para ele uma fUba, e os laços
entre pai e fUba são os mais intimos que conhecemos Mundugomor.Neste
sistema, a relação: tio materno-filha da irmã, é pois do mesmo tipo, po-
rém mais forte, que a relação: tio materno-sobrinho.

Em segundo lugar, as relações do tio com o sobrinho só poderão cons-
tar do sistema se as relações com a irmã do pai também forem represen-
tadas, pois de acordo com a descrição etnográfica elas se situam sobre o
mesmo plano:

Uma criança Mundugomor deve aprender que qualquer indiví-
duo que se relacione com ela..enquanto irmão da mãe, irmã do
pai, filho da irmã (para um homem), filho do irmão (para uma
mulher), e seus respectivos cônjuges, é um parente com quem se
graceja, se trocam empurrões, se fazem acusações recíprocas de
comportamento irregular ou inconveniente. se proferem ameaças,
se praticam brutalidades fingidas e outros procedimentosdo mes-
mo gênero (Mead, p. 143; ci. também p. 146).

O paralelismo entre irmã do pai e irmão da mãe é ainda reforçado, pois,
no caso anteriormente examinado em que um homem reserva, desde an-
tes de seu nascimento. 11. filha de sua irmã, tencionando fazer dela sua
sua própria filha, a esposa que consentiu será a irmã do pai desta me-
nina -isto se os casamentos resultaram de uma troca de irmãs entre
os dois homens, de acordo com a regra teórica dos Mundugomor. Vimos
que o verdadeiro tio materno escarifica ritualmente seu sobrinho, sem
exigir pagamentos consideráveis como é o costume no caso de um paren-
te mais afastado ser o oficiante. A irmã do pai tem uma função simé-
trica em relação ao sobrinho e à sobrinha, pois deve, durante uma ceri-
mônia, fazer cessar os tabus alimentares impostos às crianças até a ida-
de de dois anos aproximadamente <Mead,p. 141)•.

Enfim, deve-se levar em conta o testemunho de Margaret Mead so-
bre as estreitas relações que existem entre membros afastados da mesma
"corda", ou seja, quando menina com a mãe do pai, e quando menino
com o pai da mãe. Cada um destes netos usa o nome de seu avô na
corda; eles são "socialmente idênticos" e, ao se dirigirem aos membrcs
de sua própria geração, cada um emprega os mesmos termos de paren-

, Numa correspondência pessoal, Margaret Mead tem a gentileza de
precisar: dom de um crânio pelo irmão da mãe, furar as orelhas pela.
irmã do pai, e dom de um porco a cada um dos dois.

teseo que usaria seu ascendente. O sistema terminológico apresenta uma
forma cíclica: fecha-se a cada três gerações. A mãe do pai, o pai da
mãe têm pois seu lugar marcado no átomlJ de parentesco mundugomor,
assim como a irmã do pai em relação à mãe, e a filha em relação ao
fUbo. Chega-se então ao seguinte diagrama:
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Neste diagrama, as ligações verticais e horizontais sáo todas nega-

tivas: de pai a filho, de mãe e filha. quanto às primeiras, de irmão a ir-

mã, de marido a mulher e de cunhado a cunhada quanto às segundas.
Em compensação, todas as ligações oblíquas são positivas: as que cor-
respondem às cordas, indo de mãe do pai a fUba do filho, e de pai de
m~e a filho da filha; e também as que, sem constituirem cordas, unem

a irmã do pai ao filho do irmão, o irmão da mãe à filna da irmã. Ora,
vimos que as segundas e as primeiras podem aproximar-se e até con-



fundir-se, pols o tio matemo tem o direito de reservar, para seni:-lhe de
':"llha. a sobrinha que vai nascer, e que a irmã do pai eXP~l1taos ritos

para fazer cessarem os tabus alimentares impostos tanto à sobrinha
quanto ao sobrinho: da mesma forma que o tio m!ltpr~{). ('Rndl~ato à
função de pai junto à sobrinha se ele não tem filha, executa gratuita-
mente no sobrinho os ritos de escariflcacão e tem por ele grande afeição.

réplica em ponto menor do que sente pela irmã do menino, quando esta
se toma sua filha.

Esta forma de analisar e representar o sistema oferece duas van-

tagens. Em primeiro lugar, a regra de descendência mundugomor, "te-
ratológica e aberrante" (Heusch 1958, p. 240-241), torna-se compreensí-

vel quando reintegrada a uma estrutura global onde, juntamente com o
sistema de atitudes e esta outra regra mundugomor, segundo a qual os
casamentos só podem unir cõnjuges da mesma geração (Mead, p. 145),

forma um conjunto lógico e coerente. Com efeito, esta última regra é
indispensável para que as ligações retas permaneçam sempre distintas

das ligações oblíquas; pois afinal, é sobre a oposição entre esses dois
tipos de ligação que repousa toda a economia do sistema, tanto no que

concerne às atitudes quanto à descendência. Na verdade, bastaria saber se
dois indivíduos aparentados se situam numa reta ou numa oblíqua para
determinar o caráter fundamentalmente positivo ou negativo de sua
relação.

Em segundo lugar, a interpretação aqui proposta permite ultrapassar
este dualismo, que seria por demais simples no caso dos Mundugomor, e

explicar imediatamente os três tipos de atitudes citados por Margaret

Mead: "Os Mundugomor dividem sua parentela em três categorias: aque-
les com quem se graceja, os que se evitam por acanhamento (shame)

e os que são tratados, em graus diversos, com franca intimidade" (p. 1421.

Sabemos que estes últimos sentimentos prevalecem entre membros da
mesma corda, e que a reserva distante exprime a tensão, podendo chegar
à hostilidade, caracteristica dos que pertencem às ligações retas: princi-
palmente germanos e cunhados, mas também marido e mulher, pai e
filho, mãe e filha. E quanto ao terceIro tipo? Vimos que compreende as
relações entre sobrinho e sobrinha de um lado, irmã do pai ou irmão da

mãe de outro, ou seja, parentes unidos por ligações obliquas como as
cordas, às quais, não sendo elas mesmas cordas, estas ligações são para-
leIas: considerando apenas as suas propriedades formais, poderíamos cha-

má-Ias pseudocordas. e dizer que, deste ponto de vista, ocupam um lu-
gar intermediário - assim como o fazem também as atitudes corrcs-

pondentes - entre as ve;:dadeiras cordas e as ligações retangulares, quc
chamaríamos então anticordas, por lmpl1carem em atitudes dtametral-
mente opostas às que reinam entre os membros de uma mesma cor':a.

Uma única dlflculdade parece opor-se à nossa interpretação. Duas
mulheres, que dois irmãos trocaram para torná-Ias suas respectivas es-
posas, estão unidas por uma ligação horizontal; no entanto há entre ~s
duas uma certa intimidade: "Diz-se de uma que ela é a compensaçao
('rendu') da outra,.e em suas relações não há este espírito, tão comum
entre dois cunhados, de rivalidade e de ofensas" (Mead, p. 147-148). Este
caso específico constituiria, pois, uma exceção à teoria indígena segun-
do a qual "uma hostilidade natural prevalece entre todos os indivíduos
do mesmo sexo" (Mead, p. 127). Também contradiria a regra, evidencia-
da pelo nosso diagrama, que afeta todas as relações horizontais com
um coeficiente negativo.

-í7 Faremos, pOlém, duas observações. Primeiramente, sist!'lma algum é
sempre rigorosamente simétrico para os dois sexos, pois, em qualquer so-
ciedade, suas respectivas posições não são permutáveis. A própria Mar-

garct Mead observa (p. 147-148) que, entre os Mundugomor, as relações
entre mulheres são, no conjunto, menos difíceis do que as relações entre

hnmens. Em 1';ee;uida,e principalmente. as relações que se estabelecem en-
tre duas mulheres que seus irmãos trocaram derivam de dois tipos de

relações anteriores: entre irmão e irmã de um lado, e de outro entre
homens que, trocando suas respectivas irmãs, tOrnaram-se cunhados.

Ora, estes dois tipos de relação são negativos, e podemos conceber que

o seu produto, como na aritmética, adquira um valor positivo. De qual-

quer forma, saímos dos limites da estrutura elementar, considerada na
sua dimensão slncrônica. Também o fazemos ao subir o eixo temporal
(pois enfocamos o estado anterior à conclusão da aliança e não poste-

rior), se consideramos a troca de brincadeiras grosseiramente escatoló-
glcas que há entre um jovem celibatário e suas "irmAs" classificatórias:
primas em primeiro ou segundo grau, que o jovem, em princípio, não po-
derá desposar (Mead, p. 146).

Do que precede concluímos que, num quadro periódico dos sistemas de

parentesco e de atitudes, os Mundugomor ilustrariam o caso de um átomo

"pesado". No entanto, este átomo continua preenchendo as três condições
exigidas por nossa hipótese inicial, a saber: 1) que uma estrutura ele-

mentar de parentesco repousa sobre uma relação de aliança tanto quanto
soble relações de consagüinidade; 2) que o conteúdo da relação avuncular

indcpende da regra de descendência; 3) que nesta estrutura, atitudes que



se opõem entre si (e que se pode, pois, para simplificar, qualificar respec-
tivamente de positivas ou negativas> formam um conjunto equilibrado.

Consideremos agora um terceiro exemplo: o dos Lele do Kasai, estu-
dados por Mary Douglas, e que, segundo Luc de Heusch, tanto quanto os
exemplos anteriores, 1nfirma a tese por mim proposta:

O _sls~em!l-de pa~entesc? lele produz três relações negativas (ir-
l?~o/lrma; yal/fIl.h?; tIO matemo/filho da irmã) contra uma
un .ca rela9~o pt?Sltlva (marido/mulher). A única relação mas-
culma posI~lva situa-se fora do elemento de parentesco: ela cria

dae
nt:eo avo e o neto uma forte relação de familiaridade e soli-
nedade <1971, p. 20).

Baseado nas observações de Mary Douglas, aceitamos sem dificuldade
que a relação irmão-irmã seja negativa:

A mulher devia aprender a evitar seus irmãos, a não ficar com
fIes na m~ma choça, a falar-Ihes sem olhá-Ios de frente a co-
ocar respeltosameIl:te no chão, a seus pés, o alimento que ela

lhes destmava; enfIm, a nunca tocá-Ios <1963, p. 124).

Também admitimos que a relação marido-mulher seja positiva:

Sua .relação nada tinha de incerto ou ambíguo. Os Lele reco-
nh':C1am que a colaboração entre cônjuges era a base da vida
soc:al. Falavam com aprovação de um casal que soubera cons-
trUIr um casamento feliz ... Marido e mulher deviam ficar jun-
tos. .. e, em caso de doença, tratar-se mutuamente (1963 p
120-121). ' .

Em compensação, afirmar que a relação pai-filho seja negativa pare-
ce arriscado, quando se lê a descrição que dela faz Mary Douglas e que

não traduzirei para afastar qualquer suspeita de ter exagerado o tom ori-
ginal, o que é, aliás perfeitamente dispensável:

Between Lele tather anã son there is a close personal tie. The
talk ot yo.ung men anã boys suggests a highly emotional attitu-
de to th:e1r flfthers. Orphaneã men leve to recall their tathers
compam~nshlp anã teaching. They have no worã which corres-
ponã to respect" as !,r'!te~sor Raãclitte-Brown uses it. Hekl is
to ~how hono~r, anã It IS slgn'ficant that it is supposeã to be a
reClproca;1 attttuãe .between tat'!er anã sono Each honours the
other, wlth generoslty anã conSlãeration. This close tie betwep.n
tather and son is supposed to endure throughout life. ln t7Íe
tathers old age, the son has ti dutll to live wit1l. anà cheris1l.

him, anã this duty conflicts effectively w'th the interest which
the boy has in joining his mother's brothers. who can pal/ blood
conmpensation lor his crimes anã allocate him a wite. lt Í8 re-
marikable how many men do not leave their natal village to jotn
their maternal uncles until alter the lathers death. Whatever
light discipline the tather may have exerciseã in the childhooã
01 his son is sanctioned in adult lile only by his power to cu'se
his disobedient child. There is no other ritual sanction he can
embloy, and no way 01 desinhertting or otllelwise enJorcing his
authonty over his grown sono (1952, p. 61-62).

Mais adiante, a autora faz notar "a ausência manifesta de qualquer
disciplina rígida imposta pela geração dos pais... O pai tem pouqulssima

autoridade sobre seus filhos pequenos e esta diminui quando eles se
tomam adultos" (ibid., p. 62). Ainda de acordo com Mary Douglas, esta
relação feita de carinho e indulgência por parte do pai, de amor e de-
voção por parte do filho, contrasta de forma radical com a que preva-

lece entre o filho da irmã e seus tios maternos:

A autoridade que um grupo de irmãos de mãe exerce sobre um
homem não pode ser comparada com a grande intimidade
(close intimacy) que existe entre um pai e seu filho. Os irmãos
da mãe dispõem das sanções importantes, pois podem negociar
as dívidas de sangue e atribuir esposas. No entanto. sua auto-
ridade tem um caráter difuso. Os tios matemos comprometem
a sua solidariedade ao rivalizar entre si para ver quem me-
lhor obtém esposas para seu ou seus sobrinhos favo: itos. Um
homem poderá facilmente transferir a sua fidelidade de um
tio materno para outro ou para um membro de seu clã, paren-
te mais afastado, porque os laços pessoais, resultantes da re-
sidência comum ou de serviços recíprocos, são mais importan-
tes que os laços genealógicos tomados no seu sentido estrito
(Douglas 1952, p. 62).

A autora faz notar mais adiante que os direitos preferenciais ao casa-

mento com mulheres de outros clãs, transmitidos de irmão da mãe a
filho da irmã, são os que melhor ilustram entre os Lele o que seria cha-
mado, em outros lugares, de direito sucessórlo (ibiã., p. 64).

Destas análises depreende-se que as atitudes entre pai e filho de
um lado, tio materno e sobrinho de outro, se opõem diametralmente, e
que o elemento de parentesco dele, caso se limitasse ao irmão, à irmã, ao

marido, à mulher, ao pai e ao filho, manifestaria, de modo ao mesmo
tempo simples e típico, um sistema de atitudes que se conhece bem nas
sociedades de descendência matrilinear: atitude negatlv:J.entre irmão

e irmã, positiva entre marido e mulher, positiva entre pai e filho, e
negativa, enfim, entre tio matemo e sobrinho, porque, nestas socieda-

des e como o constatamos quanto aos Lele, os homens do clã da mãe
têm poderes jurídicos sobre os filhos de suas irmãs, membros de seu clã.



Se tal é a situação, como pôde Luc de Heusch definir o sistema de
forma totalmente diferente? l!: que ele notou sobretudo outros aspectos,
a que o estudo publicado por Mary Douglas em 1952 não dá grande 1m-
portAncia, mas que seu livro de 1963 põe em evidência.

No entanto, no que concerne à relação pai-filho, o livro confirma o
artigo. Provam-no as citações que seguem: "Eles (os Lele) discorriam

durante horas, sobre o que um homem devia fazer por seu pai, e sobre
o que um pai devia fazer por seu filho" (p. 73). E mais adiante:

00, mal também nio devem tais informações ser negligenciadas. Porém,
antes de voltar a elas, devemos considerar outros motivos que poderiam

levar à mesma interpretação.

~ Lele ho~avam a condição de pai. Repreendiam-se os me-
~llnos, expllc~ndo-Ihes que seu pai era como um deus ... que
Jamais podellam pagar a enorme divida que tinham para com
eles,. por causa dos cuidados recebidos na sua primeira in-
fânCIa (p. 114).

No seu artiso de 1952, Mary Douglas destaca a poslçao especial dos
tkIa matemos enquanto doadores de esposas. Já citamos alguns exemplos.
No entanto, de uma passagem (p. 64) que explica que um homem atribui
a mulher sobre a qual tem um direito preferencial "a um dos filhos de suas
irmâs, ou seja, dos jovens de seu clã" (clan juniors, que a mesmB./página

opõe aos senior clansmen) depreende-se que, "irmão da mãe" e "filho da
irmã" não designam, para a autora, de modo exclusivo aqueles que ocupam
certas pélsições genealógicas. Provavelmente. conforme o costume indigena,

ela designa de forma mais livre os machos pertencentes 11 niveis de gera-

ções diferentes no interior do clã. O livro de 1963é tanto mais especifico
a esse respeito que exclui na prática que um tio matemo verdadeiro possa
dar uma mulher ao filho de sua irmã. Com efeito, os homens Lele se casam
em média quinze ou vinte anos mais tarde que suas irmãs, de que resulta

uma diferença muito nitida entre a idade dos homens e das mulheres do
mesmo nível de geração:

Era vergonhoso um homem faltar ao resp-eito com seu pai.
~perava-se .do pai que evitasse o filho adulto, para que este
nao se sentIsse esmagado pelo peso do respeito oue deveria
manifestar pelo pai (p. 114). .

. .. um homem podia eXIgIr por direito a filha de sua filha.
Se quisesse a desposava ... ou a cedia a seu irmão ... ou ain-
da ao filho da filha de sua irmã. Não se cogitava que pudesse
dá-Ia ao filho de sua própria irmã, embora este pudesse oca-
sionalmente herdá-Ia uma vez que ela tivesse enviuvado. Ou-
trora, antes que a prática cristã do casamento moncgâmico
tivesse restringido o número de cônjuges permitido, um homem
dificilmente poderia esperar desposar uma jovem de idade tio
próxima da sua quanto a filha do irmão de sua mãe (p. 115).

Cin, que quer. dizer "evitar"; era a maneira pela qual se mani-
festava respeIto. Um homem devia evitar seus ilmãos mais
velhos,_e, por implica.ção, seus irmãos mais moços, o irmão de
sua mae, seu pai, asSIm como o pai, a mãe e o Irmão da mãe
de sua mulher. Era uma imposição muito séria (p. 103).

Parece que ao afirmar ser a relação pai-filho negativa, Luc de Heusch
19nora as observações contrárias de que primeiro falamos, e se baseia ape-
nas nas duas últimas citações do parágrafo anterior5. Por certo que é pau- De qualquer forma, depreende-se claramente do contexto que, nas tro-

cas matrimoniais, não é o irmão da mãe do jovem, mas o irmão da má"
de sua m1í.e.que tem o panel preponderante. Assim sendo, surpreende-

nos Luc de Heusch ao escrever que "a única relação masculina positi-
va ... instaura uma solidariedade e uma grande familiaridade entre o
avO e o neto" (1971, p. 20). Ele deveria ter acrescentado: e entre o Ir-
mão da mãe da mãe e o filho da filha da irmã, o que teria dado uma

pista para a solução do problema.

5 No entanto, o próprio Luc de Huesch bem viu que existe um proble-
~a, como. o mostr~~ as dúvidas ~ue aparecem no seguinte trecho:
Numa .trIbo matr}lmear do KasaI, os Lele, o termo he.ki (henrar)

ca!acterlza. a rel~çao pai-filho e é significativo que se espera ser esta
atItude re?IprOCa (DOUGLAS. 1952. p. 61); este termo expressa a re-
serva" ma.1Sdo que o respeito. Ora, o mesmo termo heki se aplica
tambem a relaçao aV1.!ncular; de acordo com uma comunicação
~essoal de Douglas, eXIste uma grande reserva (avoidance) entre o
tIO materno. e o sobrinho uterino de um lado, entre o pai e o filho,
de outro. Ve-se que estas duas relações são homólogas e não inver-
sas. No _enta~to: esta reserva se combina com uma grande ternura
na ~elaçao paI-fIlho, o que não é tão nítido na relação tio materno-
sobrInho. A polaridade sentimental inversa notada por Radcliffe-

Brown funciona apenas de modo muito imperfeito. No entanto, do
ponto de vista estrutural, o tio matemo e o pai são marcados por
signos contrários nas culturas patrilineares e matrilineares e cria-&e,
de modo evidente, um novo problema." <Inceste Royal. p. 212-213).



Com efeito, Mary Douglas cita esta relação como um exemplo das
que existem entre parentes que se tratam como iguais, dentro de uma
intimidade reciproca:

Assim, a relação de um homem com o velho irmão da mãe
de sua mãe, na terminologia de parentesco, se traduzia como
se, nu~ certo sentido, eles fossem irmãos e, num outro, com-
panhellos da mesma idade. Uma criança que chamava o ir-
mão da mãe de sua mãe "meu irmão mais velho" não tinha
que evitá-Io como o teria feito com um irmão mais velho e
também podia chamá-Io mbai, companheiro de idade (1963,
p. 104),

termo este que conota uma das relações mais intimas e calorosas co-
nhecidas entre os Lele (ibid, p. 73).

Com que direito se pretende, sempre e em toda parte, reduzir o

elemento de parentesco às formas mais simples suscetíveis de serem
por ele assumidas em certas sociedades? Contrariamente ao que alguns
pretendem nos fazer dizer, jamais sugerimos que estas formas simples

fossem universais, mas apenas que aparecem em número bastante ele-
vado para que esta freqüência seja sigÍlificativa. (A. E., p. 55; L.-S. 1972

a *). Nossos críticos desconhecem que o elemento de parentesco, tal como
o descrevemos, não consiste em posições definitivamente definidas, mas

num sistema de relações, únicas pertinentes. A escolha do tio matemo
<irmão da esposa do pai) se justifica quando permite definir, com maior

economia de meios, a função de doador de mulher. Entre os Lele, não
há motivo para a ela recorrer, pois o tio matemo não pode ter esta
função que incumbe, não a ele, mas ao irmão da mãe da mãe, em cujo
proveito se restabelece, como vimos, a relação avuncular.

Primeiro, procuraremos, pois, instalar solidamente o irmão da mãe

da mãe na sua posição de doador de mulher. Tem-se dificuldade de
compreender esta função por dois motivos. Em primeiro lugar, há entre
os Lele dois tipos principais de tomadores; em segundo lugar, cada um

destes tomadores pode atuar em três fórmulas diferentes de casamento.
De acordo com a notável fórmula util1zada por Mary Douglas, toda

a filosofia de vida dos Lele baseia-se numa identidade assim postulada:
wi/e, li/e (1963, p. 36). Para este povo ostensivamente matrilinear, o
nascimento de uma menina, que mais tarde trará à luz outras meninas,
llSSegura a perpetuação do clã. Assim, se um homem, esposo de uma

mulher do clã, tiver uma filha, terá o direito de reivindicar a filha

• L.-S. 1972a = "Compte rendu d'enseignement". In: Annuaire du Colzege
de France 72" année, Paris.

nascida desta filha em benefício de seu próprio clã. O mesmo privilégio
existe em beneficio do pai, que tem o direito de reivindicar sua filha,
não para seu clã, mas para o clã de seu pai.

Perguntarão porque os Lele formulam estas duas pretensões rivais de

maneira tão diferente, no primeiro caso, sendo o pai da mãe o encar-
regado de fazê-Ia valer em benefício de seu próprio clã; no segundo caso,
sendo incumbido da mesma missão o próprio pai da menina, que age,
não em nome de seu clã, mas do clã de seu pai, a que ele não pertence.

Justifica-se isto por dois motivo; um prático, o outro te6rico.
Em primeiro lugar, o pai encontra-se no local, mas não necessa-

riamente o pai do pai, pois é costume entre os Lele uma grande liber-
dade de residência, em princípio patrilocal (ibid., p. 88). Em segundo
lugar, e é o mais importante, as duas pretensões não se equivalem. Ape-

nas no primeiro caso aplica-o e integralmente o argumento segundo o
qual um homem, tendo dado dm~ filha ao clã de sua mulher, pode rei-
vindicar uma outra menina deste clã (no caso, sua neta) em benefício

de seu próprio clã. Logicamente, o pai se. poderia ter a mesma preten-
são em relação à sua segunda filha: já i 'cndo dado uma, exige a outra;

não poderá pretender à primeira filha, tanto mais que ela serve de
causa jurídica a uma reivindicação subseqüente. Mas como o homem,
neste caso, age em nome do clã de seu pai, avô pa,temo da senhorita
em questão, pode-se dizer que o verdadeiro tomador é o pai do pai, assim

como, no primeiro caso, o tomador era objetivamente o pai da mãe.
Assim, entre os Lele, os tomadores de mulher são os dois avôs.

Mas vimos que podem dispor dessas mulheres, que são suas netas,

de três maneiras: ou desposando-as, ou cedendo-as a um irmão mais

novo, ou ainda cedendo-as ao filho da filha de sua irmã, membro de
seu clã e do mesmo nível de geração que a jovem casadoura. Se, como

em qualquer outro lugar, a relação de doador de mulher a recebedor
faz parte integrante do elemento de parentesco, devemos reduzir a um
s6 estes três tipos de casamento, para que a posição de doador se defi-

na sem ambigüidade.
Parece que o primeiro tipo tomou-se o mais raro (Douglas 1963, p.

118). Mas para eliminá-Io do sistema há um motivo melhor: um avô

materno só terá uma neta se tiver pJimeiro uma filha; e s6 terá uma

filha se já for casado. Ora, este casamento decorre necessariamente de
um tipo diferente do casamento com uma neta, sem o que estaríamos
fechados num círculo. O mesmo argumento certamente não se aplica ao
segundo tipo, em que o avô cede seu privilégio a um irmão mais novo.
Mas, de um ponto de vista estrutural, este ocupa no sistema a mesma



po&çá,o que uu irmão mais velho, pelo principio de eqUivalência dcs
bcrmanos, bem conhecido na teoria de parentesco, segundo o qual uma
única posição representa o conju...'1todos irmãos ou ó conjurito das ir-

mãs, exceto na hipótese, vcrificada por vezes, em que a distinção dos
gel'manos em mais velhos e mais novos, implica para uns e outros ou
para terceiros, em estatutos matrimoniais diferentes. Não se trata pois
dcste caso quando o irmão mais novo contrai o mesmo tipo de cas~men~
to ao qual o mais velho renuncia em benefício dele. No plano formal
único a nos interessar aqui, o segundo tipo de casamento é, pois, redu~
tível ao primeiro, que a lógica já havia eliminado. Sendo assim. numa
representação diagramãtica do sistema, só o terceiro tipo é pertinente.

Isto aceito, voltemos ao problema colocado pela interpretação de Luc
de Heusch. Dissemos que negligencia as indicações, no entanto, muito
ricas, sobre uma relação intima e calorosa entre pai e filho, e não retém,

das análises de Mary Douglas, senão duas breves referências à esqui-
vança recíproca. Estas informações, provindo de tal observadora, não
podem contradizer-se; elas se completam, pois, e de modo tão claro que
correspondem a fases sucessivas da vida individual.

Os p.rimeiros dados por nós utilizados opõem a atitUde em relação

ao pai à atitude em relação aos irmãos da mãe; os segundos dados, a
atitude <aparentemente invertida de positiva em negativa) em relação
ao pai e a atitude em relação ao irmão da mãe da mãe. Estas, apreen-

didas num momento em que a relação entre sobrinho-neto e tio-avô é
mais importante que a relação entre sobrinho e tio, porque o jovem ao

tornar-se adulto quer obter uma esposa e s6 pode esperá-Ia do primeiro,
pois, como vimos, o segundo está excluído da função eventual de doador

de mulher. Estaríamos, portanto, diante de dois "estados de excitação"
do sistema, o primeiro correspondendo à infância e à juventude do Ego,
de tipo rigorosamente clássico; o segundo, manifestando-se quando o

Ego chega à idade de casar, e que é uma transformação do precedente:

No decorrer desta transformação, a relação: pai-filho, que era po-
sitiva, se torna negativa, ao mesmo tempo em que a relação negativa:
filho da irmã-irmão da mãe, é substituída por urna relação positiva en-
tre filho da filha da irmã e irmão da mãe da mãe, ou seja, ainda um
"tio matemo", mas de urna geração acima. Falando dos Ashanti, Meyer

Fortes (1949, p. 54-84) mostrou de que forma um modelo estrutural pode
evoluir no decorrer da vida dos individuos em função das posições que

cada um ocupa sucessivamente.
No caso presente, o primeiro estado do sistema não constitui pro-

blema. ~, pois, o segundo que merecerá nossa atenção.
Vimos que este estado se caracteriza por uma atitude negativa en-

tre irmão e irmã, positiva entre marido e mulher, negativa entre pai

e filho, positiva entre irmão da mãe da mãe e filho da filha da irmã
(Douglas 1963, p. 52, 69, 88, 104, 120-121, 1246). O elemento de parentes-

co, sob reserva de um alongamento vertical na escala de duas gerações,
permanece comparável àqueles de que havíamos depreendido as formas
mais simples. Este alongamento corresponde, entre os Lele, ao princí-
pio segundo o qual o antagonismo reina entre gerações consecutivas e a
solidariedade entre gerações alternadas - princípio imediatamente per-
ceptível ao nível da organização da aldeia: os membros das gerações

I e TIl residem lado a lado, e uma fronteira ideal, traçada em diagonal.
os separa dos membros das gerações TI e IV, igualmente agrupados do
outro lado (ibid., p. 78-79). Assim, os elementos imbricam-se mutua-

mente e em parte coincidem, sempre defasados uns em relação aos ou-
tros pelo espaço de uma geração, um pouco como as telhas de um te-
lhado.
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8 Se fizermos questão de introduzir as duas relações: mãe-filha na
era - su erior, mãe-filha na geração inferiOr notaremos. que elas

fam= sf opõem: intimidade familiar e col~boração reCiproca no
segundo caso distAncia marcada e deveres aBSunétricos, no primeiro
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. Isto q~do .0 tomador, agindo em nome de seu sobrinho-neto, é o
paI da mae da Jovem. Como vimos, quando o pai da jovem age como
tomado~ representando o clã de seu próprio pai, trata-se de um outro
ca.so. Flze~os notar que o segundo caso não pode ser considerado
igual ao p:lmeiro, ma.s contudo reproduziremos seu diagrama para mos-
trar que nao o contradiz: o diagrama apresenta a mesma forma, exceto
pela p:"esença ~e uma ligação suplementar - porque esta situação im-
plica quatro cla.s em vez de três - na pefsoa do pai, agindo em nome

de um clã diferente do seu, e cujo papel, do ponto de vista funcional
assim se explica: '
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. Estes diagrama.s não esgotam, de forma alguma, a complexidade do
sIstema que Luc de Heusch pôs em evidência, ba.seando-se nas indica-

ções de Mary Dougla.s. Apenas procuram mostrar que uma representa-
ção do sistema, recorrendo aos "ãtomos de parentesco" e excluindo ou-
tros fatores, não contradiz os fatos referidos.

Se apresentassem como objeção que o traçado dos diagrama.s não

co~idera regularmente a descendência matrilinear, responderíamos, pri-
meIro, tratar-se apena.s de uma simplificação de escrita. Diagramas mais

escrupulosos neste sentido seriam menos fáceis de ler, ma.s nada muda-
rIam quanto ao aspecto geral. E ainda, nosso artigo de 1945 justifica a

liberdade que tomamos, pois este pretendia provar que o modo de des-
cendência não intervém para determinar a estrutura do elemento de

parentesco (A. E., p. 58). Com efeito, este artigo procurava mostrar que
a relação com o tio materno se destaca imediatamente de uma tal es-

trutura e é apreendida sob a forma mais simples que é suscetível de
apresentar, sem que haja necessidade de recorrer, como o faz Radcliffe-
Brown, a um regra JliI.trilinear ou matrilinear de descendência. Isto,
Adler e Cartry parecem esquecer quando escrevem (L'Homme XI (3),

o
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19'11, p. 11): "Lévi-Strauss, mesmo considerando ser a filiação não per-
tinente, utiliza-a, entretanto, como critério para designar os s.stemas
que toma como exemplo". porém, além de que as regras de descendên-
cia existem como propriedades objetivas destes sistemas, eu devia colo-
car-me no mesmo campo dos autores que pretendia discutir (L.-S.
1972a). Da mesma forma, Pierre ~ticnne, que declara num artigo, aliás

muito interessante:

o conceito de átomo de parentesco, elaborado por Claude Lévi-
Strauss, a despeito da confiança que sua coerência interna
possa inspirar, muito pouco nLS ajudou a interpletar os fe-
nômenos concretos com que nos depaI amos (L Homme, X, (4),
1970, p. 35),

acrescenta mais adiante numa nota: "No entanto. nós subscrevemos

inteiramente o ponto de vista de Lévi-Stlauss quando aíilma ser o tio
utelino um dado imediato da estrutura de parentesco e de aliança"
(ibid., p. 37, n. 5). Mas a noção de átomo de parentesco, "falsa sintese"

no dizer de lttienne, tinha como único objetivo fundamentar esta afirma-
ção, nova na época, e só podendo 'aleg:al'-nos se alg>ll1s a ela atual-

mente se referem de passagem, como se fosse um dado óbvio e natural.

•
• •

No caso dos Lele. parece significativo. sob outros aspectos, que as

ligações matrilineares não sejam pertinentes - ou não o sejam regular-
mente - para representar, de modo adequado, o sistema de aliança, e

gostaríamos de terminar este estudo fazendo a este respeito algumas
rápidas considerações. Se as análises que precedem têm fundamento, ve-
mos que Luc de Heusch teve, dos sistemas mundugomor e lele, uma
visão muito limitada. Contudo, um duplo erro poderia perfeitamente re-
pousar sobre uma verdade comum E a mesma interpretação, indevida-

mente restritiva, de sistemas aparentemente muito diferentes um do
outro, se explicaria, em nível mais p:"ofundo, pela existência de proprie-

dades bastante próximas para criar dificuldades do mesmo tipo. Estas

incitam o analista, apressado demasiado para concluir, a dar-lhes a

mesma falsa solução.

Lembramo-nos que o sistema mundugomor lmplica em laços parti-

cularmente intimos e calorosos entre pai e filha de um lado, mãe e filho
de outro, como conseqüência de um modo original de descendência em

que o pai, a filha, o filho da filha, a filha do filho da filha, etc, se



situam na mesma linha ou "corda', e a mãe, o filho, a filha do filho,
o filho da filha do filho, etc, em uma outra "corda",

Ora, vimos que entre os Lele também existem laços intimos e calo-
rosos, mas entre pai e filho (supra, p. 102-103). Da mesma forma, Ma:"}'

Douglas ressalta os laços ainda mais estreitos que existem entre mãe e
filha:

Pensavam que uma filha não tem segredos para sua mãe e
s~a fl.llta ~e reserva recíproca espantava os homens. Mã~ e
fIlha Iam Juntas tomar banho de rio, uma via a outra nua e
lhe esfIegava as costas; uma podía até pedir à outra que lhe
rasI:·asse a cabeça, lhe depilasse as sobrancelhas, a ungisse e
lhe fIzesse uma lavagem: serviços tão intimas que homens de
gemções diferentes não imaginavam que pudessem ser mutua-
mente prestados entre eles <1963,p. 126),

Certamente estas atitudes apenas levam ao extremo as que preva-
lecem normalmente entre irmãs e, de modo geral, entre pessoas do sexo
feminino: "As mulheres passavam a maior parte de seu tempo com ou-
tras mulheres, e se ligavam por laços afetivos muito fortes às suas mães,

irmãs e filhas" (ibid., p. 124), Por outro lado, estas atitudes femininas
não eram exatamente comparáveis às existentes entre pai e filho que
SP "honravam" reciprocamente; ou entre irlnáos, também unidos por la-

ços muito lortes mas baseados na abstenção voluntária de qualquer tipo
de concorrência "que pudesse prejudicar sua afeição mútua" (ibid, p.
100), na responsabilidade do mais velho para com o mais moço ao qual

devia ajuãa e proteção em qualquer circunstância, e no respeito do mais

moço pelo mais velho, que se traduzia por presente, viveres e objetos
manUfaturados (ibid, p. 99), As relações masculinas decorriam da cul-
tura, as relações femininas - pelo menos na ótica dos homens _ da
natureza:

As relações femininas eram a tal ponto desprovidas de decoro
que davam a impressão de instintivas. Isto surpreendia os ho-
mens, que comparavam as mulheres a animais porque sua
conduta recíproca era desprovida do espírito formalista ca-
racterístico das condutas masculinas mp.smo em famma Úbid
p, 126-127>' ' .,

A despeito destas diferenças, não há dúvida que, entre os Lele, as rela-
ções mais carregadas de afetividade eram as relações entre pai e filho,
de um lado, e mãe e filha, de outro.

Tudo se passa, pois, como se os Lele, que pensavam sua regra de des-
c:endência sob a forma matrilinear, a vivessem na realidade de modo di-

]

rerente: reunindo na mesma linha, do ponto de vista sentimental, o filho

e seu pai, e numa outra linha, a filha e sua mãe: sistema simétrico ao
dos Mundugomor e caracterizado, como este, pelo reconhecimento, impU-
cito ou explícito, de duas linhas de descendência; mas, sob forma de duas

f1Uações privilegiadas - uma inteiramente feminina, a outra, inteiramen-
te masculina, enquanto que, entre os Mundugomor, os sexos alternam em

cada linha ao longo das gerações. Na prática, esta dualidade Iifemanifes-
tava pelo reconhecimento da linhagem patrilinear, do pai e igualmente

da descendência matrilinear, da mãe:

Acentuava-se bilateralmente o parentesco lele, como decorrência
da importância atribuida à paternidade, como é inevitável numa
socipdade de homens competindo entre si para dispor livremen-
te das mulheres (Douglas 1963, p. 114).

Consideremos agora um outro aspecto. Supõe-se que cada homem
Mundugomor obtenha uma mulher trocando sua irmã pela irmã de um
outro homem: "Teoricamente", escreve Margaret Mead (p. 128), "este é
o único meio de se obter uma esposa", condição reforçada ainda pela
regra teórica que limita os casamentos aos membros da mesma geração.
AssiI!! as trocas matrimoniais se realizam sempre num eixo horizontal,
ao contrário da doutrina lele que tem como modelo o casamento com a
filha da filha, baseado no prindpio de que um homem que gera uma
filha e, portanto, a dá ao clã de sua mulher, tem o direito de exigir de

i volta a filha nascida desta filha:

Este costume de devolver as meninas para que se ca-
sem no clã do pai de sua mãe é uma instituição básica da so-
ciedade lele ... lt a instituição de que os Lele mais se orgulham
e Que se esforçam para honrar sempre que podem. (Douglas
1952, p.64).

Contrariamente ao costume mtmdugomor, trata-se pois de uma troca que
se realiza no eixo vertical:

6.=0 II'....I I I
I,' I a>., \ li I r
I '0=6.

" '\1,1" \~=O,' ;
:' ':'_ 1/ /
t '0= tf, 'I ~,~ \~' \

~'= V \



Além disso, os Lele, que baseiam teoricamente seu sistema de aliança

na troca vertical, derivam dele, na prática, um sistema de troca horizon-

tal: o mais das vezes, o tio-avô matemo cede seu direito conjugal sobre

sua neta ao filho da filha de sua irmã, ou seja, um homem da mesma ge-

ração que a sua neta. Quando o avô tomador de mulher é o pai da inãe

do beneficiado, o casamento se realiza entre o filho da filha da irmã e a

filha da filha. Quando o avô é o pai do pai, o casamento se faz entre o

filho da filha da irmã e a filha do filho. De acordo com a fórmula de

troca generalizada, ao invés de troca restrita, estes casamentos se reali-

zam, pois, na realidade, por troca horizontal, ao nível dos filhos e filhas

de primos cruzados.

Entre os Mundugomor, observa-se uma mudança simétrica no sistema,

desta vez da horizontal para a vertical, por pertencerem o irmão e a

irmã a descendências separadas, o que sempre põe em risco o mecanismo

das trocas. Com efeito, Margaret Mead chama a atenção sobre um en-

trelaçar de obrigações recíprocas entre os descendentes de dois írmãos que

trocaram suas irmãs: o filho da írmã escarificava ritualmente o neto do

irmão, que escarificava, por sua vez, o neto de seu escarificador e, na quar-

ta geração, as crianças nascidas das duas linhas deviam-se casar (p. 131) :

Embo=-a o sistema seja complicado demais para funcionar na prática.
ele reconstitui o modelo da troca vertical, pais o direito de escarEicar l'i-
tualmente um menino - como também o de furar as orelhas de uma
menina, transmitido entre mulheres de acordo com a mesma regra -
t"azia consideráveis vantagens materiais wb forma dc pl'.Gmnrnt'J eDl
porcos e ornamentos. Para compará-Io com o sistema de casamento lele,
o ponto comum a reter é que, entre duas linhas já aliadas por um casa-
mento, uma obrigação prestada por uma linha à geração seguinte àquela
em que a união foi realizada, implica numa obrigação similar prestada
pela linha à geração posterior. No caso dos Lele, esta obrigação consiste
em gelar meninas; no dos Mundugomor, não em gerar meninos, mas em
iniciá-Ios, o que equivale a um segundo nascimento. E, nos dois casos,
esta rede de obrigações em espiral ao longo de um eixo vertical acarreta,

no eixo horizontal, uma volta periódica de aliança entre as duas linhas,
renovando a aliança inicial a cada três gerações, entre os Lele, a cada
cinco gerações entre os Mundugomor. Em resumo, a oposição lele entre
gerações cons~cutivas e gerações altel nadas equivale à oposição formulada

pelos Mundugomor em termos de "sexos consecutivos" e "sexos alternados",
te é que assim podemos exprimir-nos,

Poderiamos destacar outros pontos de comparação entre as duas so-
ciedades, ora por semelhança, ora por contrastes. Os Mundugomor não
tinham clãs, os dos Lele não ofereciam quase nenhuma consistência: "co-
leção amorfa de indivíduos que nunca se reuniam e nada empreendiam
juntos .. , nem se conheciam" (Douglas 1963, p. 85). Nos dois casos. a úni-
ca base da organização social era a unidade de residência, aldeia ou po,
voado. Não havia nenhum culto dos clãs entre os Lele, nem culto local ~n-
tre os Mundugomor.

Ora, as duas sociedades tinham um sistema baseado na identlflcaçfw
dns gerações alternadas e na oposição das gcrações consecutivas. Em aro-
bas, os nomes próprios se repetiam a cada duas gerações (Mead, p. 144;

Dougla~. 1952, p. 63). Nestas condições, e levanlio-se em conta nOSSl\l'I

obscrvar:ões sobre a !egra de descendência, oficialmente caractel izada peJe>.
altclnâncla (TI! re homem e mulher em cada "corda" entre os Munduf!;o-
mar, e - de maneira implícita, ou pelo mellOS embrionária -- pela su-
cessão continua dos homens numa linha e das mulhpr",: TIn outra, l'11t"1"

os Lele, podemos perguntar se o princí::io das gel[lrÓeS alternanw; não f ,.

liga estruturalmente, em ambos, a um modo de fi"',;;iio que, nos dois ca.-
50S, atrjbui ao irmão e à irmã estatutr'· rii:':" _ ('om efeito. é rrra':1.o:

ao princípio das gerações altern~:(]as que S.S ,-uas lmhas de\"f"!1p~(Ícr ":1-

contra-se peri:Jdlcamcnte, ainda que simplesmente se cruzem antc:> de



8e afastarem até novo encontro. Neste paIticular, a diferença entre os
Mundugomore as Lele estaria essencialmenteno grande rendimento fun-
cional do sistema de parentesco entre os primeiros, equanto que entre os
segundos, e como Mary Douglas várias vezes observa, "a. olglUtizaçãodo
parentesco é fraca. e 1DStável;ela sofre de sua competiçãocom outras for-
mas de ag;.upamento social" <1952,,1;'.61; c/. p. 64 em que se chama a
atenção para "the weaJcness o/ the kinship structures"). A mesma autora
insiste também na "falta de interesse pelas reconstruções genealógicas,a
Ignorância geral das relações entre membros da geração dos avós e até
dos pais" (ibid., p. 62). Não surpreende, poiS,a dificuldade em formaI:zar
um sistema, de tão fraco rendimento, e em que três tipos de casamentos
possíveis vêm complicar os laços de parentesco entre dois indivíduos até
torná-los praticamente indeclfráveis <Douglas1963, p. 112).

Em compensação, a eventual correlaçã.oentre o princípio das gera-
ções alternadas e a atribuição de estatutos diferentes aos germanos dos
dois sexosmereceria ser aprofundada. F. E. Williams chamou de sex a//i-

ltlltion este último fenômeno, que ele teve o mérito de identificar como
instituição original entre os Idutu-bía do golfo de Papua, onde seus ca-
meteres distintivos estão longe de se manifestarem claramente. No en-
tanto, a noção de geração alternada continua envolvida numa grande
confusão por causa da tendência a estendê-Ia a todos os sistemas que apli-
cam o mesmo termo de parentesco a indivíduos que ocupam posiçõessi-
métricas e separadas pelo intervalo de duas ou mais gerações.Porém, esta
noção não parece ser aplicável à terminologia de parentesco dobu, entre
Osquals há também, aliás, uma proibição de casamento entre primos cru-
zados. Todos os membros masculinos e femininos da segunda geração as-
cendente e descendente são designados pelo mesmo termo, tubuna, o que
parece indicar apenas um limite do sistema: o grau a partir do qual as
distinções terminológlcas não mais são pertinentes, sem que os netes ou
avós sejam considerados "socialmente idênticos" como entre os Mundu-
gomor, nem que o avOse reproduza misticamente na pessoa do neto, ou
a avó na da neta, pela ausência de crenças relativas à relncarnação, assí-
nalada por Fortune (p. 127,n. o). O mesmo pode ser dito sobre o siste·
ma de parentesco kapauku, em que termos especiais reagrupam reSpecti-
vamente os parentes da quarta. terceira e segunda gerações em ordem as-
cendente e descendente (Pospisil). Trata-se então, não de gerações alter-
nadas, mas de uma representação do parentesco em forma de circulas
concêntricos em relação ao Ego.

Por outro lado, as gerações alternadas e a flliação por sexo parecem
estar estruturalmente ligadas, no Brasil, entre as populações da família

lingüistica Gê. Os Caiapós têm um sistema complexo de transm'ssão de
nomes próprios. atribuídos pelo avô ou irmão da mãe ao neto ou sobri-
nho matemo, e pela avó à neta ou sobrinha paterna. ora, os morfemas
que compõem o termo tab-djuõ, designando entre outros os filhos de
irmã e os netos, parecem implicar que estes individuos são socialmente
idênticos àquele ou àquela que fala (Turner, p. 170-176 e Appendi:c n, p.
XXXV). Os Timbiras, que fazem alternar as classes de idade num eixo
este-oeste, dão às meninas nomes da descendência paterna, aos meninos,
nomes da descendênciamaterna (Nimuendaju 1946, p. 78,90-91); enquan-
to que entre os Apinaié, os nomes se transferem de tio matemo a filho
de irmã e de tia materna a filha de irmã (Nímuendaju 1939,p. 22), mas
trata-se então de regras pertencentes aos grupos chamados xtYé, que se-
guem a filiação por sexo, de pai a filho e de mãe a filha (ibid., p. 31).
Por filn, entre os Sherenté, as regras de transmissão dos nomes masculi-
nos e femininos difelem, pois esta transmissão se realiza ou no quadro dll.8
metades ou no das associações; além disso, o princípio das gerações al-
ternadas rege, tanto a transferência de nomes masculinos, quanto o per-
tencer às associaçõesmasculinas (Nimuendaju 1942, p. 43-44, 52, 59-64).
Em todos estes casos,por conseguintes,atua um principio de alternllncia de
geração, não neceaariamente na telminologia de parentesco mas nas ins-
tituições paralelas, e parece estar direta ou indiretamente ligadOao plÍn-
cípio de filiação por sexo, ele próprio presente nas mesma ou em outras
instituições.

Podem-se fazer as mesmas observações na Africa. Os Ashanti têm
I um sistema de gerações alternadas com identificação m1stica do avO
I com o neto, em quem o primeiro pode eventualmente reincarnar, e an-

\

tigos testemunhos sugerem que as proíbições alimentares chamadas de
tcina se transmitiam de pai para filho, quanto aos homens, e de mãe

\para filha, quanto às mulheres (c/. L.-S. 1967, p. 131·).
! Se estas Indicações rápIdas, e que têm apenas valor de sugestões.
Idevessem ser confirmadas por outros exemplos, veríamos que, indepen-
dentemente das funções subjetivas que têm nesta ou naquela sociedade,
os sistemas de gerações alternadas poderiam ser, à primeira vista, o
efeito de um fenômeno de convergência. Segundo o caso, teriam sua
origem, quer numa dupla dicotomia em metades respectfvam~nte patri-
linear e matrilinear, quer no casamento preferencial com a pnma cruZ:J,-
da patriJateraI (L.-S. ]967. c. XXVII', qu~r pufim. num modo de trans-

• L.-S. 1967 = Les Structures élémentaires de Ia parenté. La Haye - Pa-
ris, 1967(N. EdJ.



missão de certos elementos do estatuto pessoal que separa o irmão e a

irmã e liga cada um, de maneira eletiva, a um ou a outro ascendente
seu. Nos três casos, com efeito, o sistema assegura que, levando em conta
O estatuto pessoal ou um de seus elementos, as linhagens respectivamen-

te provenientes de um irmão ou de uma irmã, por menos que a troca
matrimonial represente um modelo ideal, só poderão se cruzar após duas
gerações,

Entre ~stas três origens possiveis de sistemas de gerações alterna-
das, notaríamos também uma relação estrutural. Dos dois lados da fór-

mula do casamento patrilateral, em que a oposição das duas outras fór-
mulas se anula, a dupla dicotomia das metades forçaria as linhas de des-
cendência a respeitarem um principio de dualidade, ccmstituind::> um
Quadro geral: propriedade do sistema imposta a cada uma de fora; en-
quanto que a filiação por sexo asseguraria o respeito automático do mes-
mo princípio, mas agido no cerne de cada linha e, portanto, podel iamos
dizer, de dentro:

dupla dicotomio.:

dualidade externa

/
tiliação por sp.x~:
dualidl'.de interna

à llnha

As três fórmulas represental iam então os estados de um mesmo grupo
de transformação, e o casamento patrilateral marcaria um ponto de
equilíbrio precário em que se neutralizam os caracteres diferenciais dos
dois outros estados, simétricos e invertidos, um em relação ao outro.

MITOLOGIA
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Os adeptos da análise estrutural em 11ngülsticae em antropologia
são freqüentemente acusados de formallsmo. Isto é esquecer que _o for-
malismo existe como uma doutrina 1ndependente,--da.-qual, sem negar
o que lhe deve, o estruturalismo se separa em virtude das atitudes muito
diferentes que as duas escolas adotam em relação ao concreto. Ao 1n-
verso do formalismo, o estruturalismo recusa opor o concreto ao abs-
trato, e não reconhece no segundo um valor privilegiado. A forma sei
define por oposição a uma matél:la que lhe é estranha; mas a estrutura \

não tem conteúdo distinto: ela é o próprio conteúdo, apreendido numa I
organização lógica concebida como propriedade do real.-·:j

A diferença merece ser aprofundada com o auxílio de um exemplo.
Podemos fazê-Io hoje graças à publicação, em tradução 1nglesa,de uma
obra já antiga de Vladimlr Propp, cujo pensamento permaneceu muito

• Cahiers de l'Instttut de sctence économique appliquée, n9 9, mars, 1960
(Série M, n9 7), ISEA, Paris. p. 3-36. Sob o titulo "L'Analyse mor-
phologique des contes russes". este texto foi publicado simultanea-
mente no InternationaZ JournaZ 01 SZavic Lfnguistfcs and Poetfes, 3,
1960.

O leitor poderá reportar-se às duas edições francesas da obra
de Propp: Morphologfe du conte. Paris, Gallimard, 1970 e Editions
du Seuil, 1970.



próximo ao da escola !ormallsta russa durante seu curto apogeu, de
1915 a 1930 aproximadamentet.

A Sra. Svatava Pirkova-Jakobson, autora da introdução, o tradutor,
Laurence Scott, e o Research Center da Universidade de Indiana, pres-
taram um imenso serviço às ciências humanas com a publicação, em
língua accessivel a novos leitores, de uma obra muito negligenciada. C_m
efeito, o ano de 1928, data da edição russa, encontra a escola formalista
em plena crise, oficialmente condenada em seu pais de origem e sem
comunicação com o exterior. Em obras posteriores, Propp iria abando-
nar o formalismo e a análise morfológica para dedicar-se a pesquisas
históricas e comparaoivas sobre 8.5 relações da literatura oral com oa
mitos, os ritos e as inJituições.

Todavia, a mensagem da escola formalista russa não iria perder-se.
Na Europa mesmo, o Circulo lingüístico de Praga a acolheu e divulg,m;

a partir de 1940 aproximadamente, a influência pessoal e os ensinamen-

tos de Roman Jakobson levaram-na aos Estados Unidos. Não pretendo
insinuar que a lingüística estrutmal, e o estruturalismo moderno no seio

da lingüística e fora dela, sejam apenas um prolongamento do forma-
lismo russo. Como já disse, ele.'>Se diStinguem pela convicção de que,
se um pouco de estrutural1..:mo se afasta do concreto, muito a ele re-
conduz. Entretanto _. e ainda que sua doutrina não possa de modo

algum ser chamada "formalista" .- Roman Jakobson não perdeu de vista

o papel histórico da escola russa e sua importância intrinseca. Expondo
os antecedentes do estruturalismo, ele sempre lhe reservou um lugar de
destaque. Aqueles que o seguiram a partir de 1940 ficaram indIretamente

marcados por esta longinqua influência. Se, como escreve Pirkova-Ja-

kobson, o signatário destas linhas parece ter "aplicado e desenvolvido o
método de Propp" (p. VI!), isto não se realizou de maneira consciente,

uma vez que o livro de Propp lhe foi inacessível até a publicação dessa
traduçâo. Mas, por intermédio de Roman Jakobson, ele teria recebido
algo áe sua substância e de sua inspiração.

1 PROPP, V. Morphology or the Folktale, Part 11l, Internacional Jour-
nat Of ArneTlcan Linquistics, voL 24, nQ 4, octobre 1~~1l- Puotwa'lOn
Ten of the Indian University Research Center tn Anthropology.
Folklore, an1 Linguistics. Pp. x + 134, octobre 1958. Priced sep~ratelY
$5.00. Second Revised. edition, University of Texas Press, Austm and
London, 1968. - Sobre a escola forma lista russa, consultar: ERLICH,
V. Russian Formalism. Mouton & Co., Ia Haye. 1955; TOMASHEV:SKY,
B. La nouvelle école d'histoire litté.aire en Russie. Revue de.s etude,
slaves, 1928, VIII.

11:possível que, ainda hoje, a forma da tradução inglesa não facilite
a difusão das idéias de Propp. Acrescento que a leitura é penosa em
virtude dos erros de impressão e das obscuridades que talvez existam
no' prõprio original, mas que parecem antes resultar da dificuldade ex-

perimentada pelo tradutor com relação à terminologia do autor. Não é.
pois, inútil seguir a obra de perto, tentando condensar suas teses e
conclw:ôes.

Propp começa por um breve histórico do problema. Os trabalhos
sobre os contos populares consistem sobretudo numa compilação de tex-
tos; os estudos sistemáticos permanecem raros e rudiment8rrs, Para
justificar essa situação, alguns invocam a insufiência dos documentos;
o,autor recusa tal explicação visto q11e, em todos os outros domínios do

conhecimento, os problemas de descrição e de classificação foram le-
vantados muito ceuo. Além disso, a origem dos contos populares e am-
plamente discutida: ora, "não se pode falar da origem de um fenômeno
qualquer sem que ele tenha sido descrito" (p. 4).

As classificações correntes (Miller, Wundt, Aarne, VeselovskYi ofere-
cem uma utilidade prática pois se chocam contra. a mesma objeção: é

sempre possivel encontrar contos que participem de várias categorias.
Isto é verdade, quer a classificação considelada se baseie nos tipos de

contos, quer nos ternas que eles veiculam. Com efeito, a divisão dos te-
mas.é arbitrária; não se inspira numa análise real, mas em intuições
ou posições teóricas de cada autor (as primeiras, em regra geral. mais

bem fundadas do que as segundas, observa Propp, p. 5-6, p. 10). A clas-
sificação de Aarne fornece um inventário de temas que presta um grande
serviço aos pesquisadores, mas a divisão é puramente empírica, de sorte

que a dependência de um conto a uma rubrica permanece sempre apro-
xlrnativa.

A discussão das idéias de Veselovsky é particularmente interessante.
Para este autor, o tema se decompõe em motivos, elementos irredutiveis,
aos quais o tema acrescenta apenas uma operação unificante, criado:a,

para integrá-Ios. Mas neste caso, observa Propp, cada frase constitui um
motivo, e a análise dos contos deve ser conduzida a um nível que cha-

maríamos hoje "molecular". Todavia, nenhum motivo pode ser c:nside-
rado indecomponível, uma vez que um exemplo tão simples quanto este:
"um dragão rapta a filha do rei" compreende pelo menos quatro ele-
mentos, cada um sendo comutável com outros ("dragão", com "fe;tl~ei-



ro", "furacão", "diabo", "águia·, etc; "rapto·, com ·vampirlsmo·, "fazer
dormir", etc; "filha", com "irmã", "noiva", "mãe" etc; enfim, "rei·, com
"príncipe", "camponês", "padre", etc). Obtêm-se assim unidades menores
do que os motivos, e que, segundo Propp, não possuem existência lógica
independente. Se nos retardarmos nesta discussão é porque nesta afir-
mação de Propp, não inteiramente verdadeira, reside uma das princi-
pais diferenças entre formalismo e estruturalismo. Mais adiante volta-
remos ao assunto.

Propp se congratula com Joseph Bédier pela distinção, no seio dos
contos populares, entre fatores variáveis e fatores constantes. As inva-
riantes constituiriam as unidades elementares. Contudo, Bédier não pôde
definir em que consistem esses elementos.

Se o estudo morfológico dos contos permaneceu nos rudimentos, foi
por ter sido negligenciado em beneficio das pesquisas genéticas. Muito
freqüentemente, os supostos estudos morfológicos conduzem a tautolo-
gias. O mais recente (à época em que Propp escrevia), o do russo R. M.
Volkov (1924), não demonstraria nada senão "que contos semelhantes
se assemelham" (p. 13). Ora, um bom estudo morfológico é a base de
toda investigação científica. Além disso, "enquanto não existir estudo
morfológico correto, não pode haver pesquisa histórica" (p. 14).

Como Propp indica no início do segundo capítulo, todo o seu tra-
balho repousa sobre uma hipótese, que é a existência dos "contos de
fadas" formando uma categoria especial entre os contos populares. No
princípio da pesquisa, os "contos de fadas" são definidos empiricamente,
como os agrupados sob os números 300 a 749 da classificação de Aarne.
O método é definido da seguinte maneira.

Quanto aos enunciados:

1 - O rei dá ao herói uma águia, que o arrebata para um outro reino.

2 - Um ancião dá a Sutchenko um cavalo, que o tram;porta para um
outro reino.

3 - Um feiticeiro dá a Ivan uma barca, ~ue o leva para um outro reino.

4 - A princesa dá a Ivan um anel mágico, de onde saem rapazes, que
o transportam para um outro reino.

Esses enunciados contêm variáveis e constantes. Os ·personagens e
seus atributos mudam, não as ações e as funções. 1: próprio dos contos
populares atribuir ações idênticas a personagens diferentes. Os elemen-
tos constantes serão conservados como base, desde que se possa de-
monstrar que o número dessas funções é f1n1to.Ora, parece que elas se
repetem muito freqüentemente. Pode-se, pois, afirmar

que o número das funções é admiravelmente pequeno, compa-
rado ao número muito elevado dos personagens; o que explica
a dualidade de aspectos dos contos populares: extraordinaria-
mente multiformes, pitorescos, COlOlidos;e entretanto notavel-
mente unifOlmes e recorr:mtes (p. 19).

Para definir as funções, consideradas como unidades constitutivas do
conto, serão eliminados primeiramente os personagens, cujo papel é apenas
de constituir o suporte das funções. Uma função será simplesmente deno-
tada por um nome de ação: "interdição", "fuga", ete. Em segundo lugar,
uma função deve ser definida levando-se em conta sua situação na narra-
tiva: mn casamento, por exemplo, pode ter funções diferentes, de acordo
com seu papel. A atos idênticos ligam-se significações diferentes· e inver-
samente; só se pode d<lcidirsobre sua função recolocando o acontecimento
entre os outros, isto é, situando-o em relação a seus antecedentes e con-
seqüentes, o que supõe que a ordem de sucessãodas funções é constante

(p. 20), sob reserva, como se verá em seguida, da possibilidade de certos
deslocamentos, mas que constituem fenOmenossecundários: exceçõesa uma
norma que se deve sempre poder restituir (p. 97-98). 1: também admissivel
que cada conto, tomado individualmente, não faça jamais aparecer a tota-
lidade das funções enumeradas, mas somente algumas, sem que a ordem
de sucessão seja modificada. O sistema total das funções, cuja realização
empírica é possivel que não exista, parece, pOlS,oferecer, no pensamento
de Propp, o caráter do que se chamaria hoje uma "metaestrutura".

As hipóteses que precedem levam a uma última conseqüência,que será
verificada em seguida, ainda que Propp reconheça que à primeira vista ela
parece "absurda ... e mesmo bárbara": encarados do ponto de vista da

estrutura, todos os contos de fada, se reduzem a um único tipo (p. 21).

Para terminar com as questões de método, Propp quer saber se a
investigação destinada a verificar ou a infirmar sua teoria deve ser
exaustiva. Em caso afirmativo, seria praticamente impossível conduzi-Ia
a bom termo. Ora, se admitirmos que as funções constituem o objeto
da investigação, esta poderá ser considerada como concluída a partir
do momento em que se perceber que seu prosseguimento não acarreta



a descoberta de nenhuma função nova; com a condição, claro, de que
a amostra utilizada seja aleatória e como "imposta do exterior" (P. 22).
Aproximando-se de Durkheim - talvez involuntariamente _ Propp
sublinha: "não é a quantidade de documentos, mas a qualidade da aná-
lise que importa" (id). A experiência prova que uma centena de contos
oferece material suficiente. Em conseqüência, a análise se;á realizada
sobre uma amostra formada pelos contos n9 50 a 151 da seleção de
Afanasiev.

Passaremos mais rapidamente lobre o inventário das funções - im-
possível de ser detalhado - que é matéria do capitulo rIT. Cada função
é sumariamente definida, depois resumida num único termo ("ausên-
cia", "interdição", "violaçã.o", etc) , enfim dotada com um signo de códi-

go: letra ou símbolo. Para cada função, Propp distingue "espécies" e
"gêneros'", as primeiras alg'.1mas vezes subdivididas em "variedades". O
esquema geral do conto de fadas se estabelece então como a seguir.

Após a exposição da "situação inicial", um personagem se ausenta.
Esta ausência acarreta uma desgraça seja diretamente, seja indireta-
mente (pela violação de uma interdição, ou obediência a uma prescri-
ção). Um traidor surge, toma informações sobre sua vitima, engana-a
para prejudicá-Ia.

P:'O;1Panalisn esta scqEéncia em sete fur.ções cond:fi:adas com letra,;
do alfabeto grego, para distingUi-Ias das seguintes, codificac:as com

maiúsculas romanas e símbolos diversos. F..stas sete funções são, efeti-

vamente, preparatórias num duplo sentido: elas determinam a ação, e
não estão universalmente presentes; certos contos começam diretamente
pela primeira função principal que é a ação própria do traidor: rapto

de uma pessoa, roubo de um objeto mágico, injúria, sortilégio, substi-
tuição, assassinato, etc. (p. 29-32). Desta "traíção" resulta uma "carên-
cia", ("manque") , a não ser que a situação inicial se ligue diretamente

(',Omo estado de cluêncla: percebida esta, um herói é solicitado a re-
mediá-Ia.

Em seguida, há dois percursos possíveis: ou a vítima torna-se o he-

rói da narrativa, ou o herói é distinto da vítima e a socorre. A hipótese
da unicidade do conto nii.o está invalidada pois que nenhum se vincula

aos dois personagens ao mesmo tempo. Pode haver somente uma única
"função-herói", que um ou outro tipo de personagens pode indiferen-

temente "representar". Entretanto, a alternativa se oferece entre duas
seqüências: 1) apelo ao herói-demandante ("héros-quéteur"), sua par-
tida para cumprir a missão; 2) ausência do herói-vítima, e perigos aos

quai:: ele está exposto.
O herói (vítima ou demandante) encontra um "benfeitor", voluntá-

rio ou involuntário, solicito ou hesitante, imediatamente compassivo ou
de início hostil. Ele submete o herói à prova (sob formas muito diversas,
inclusive duelo). O herói reage negativa ou positivamente, por seus pró-
prios meios ou graças a uma intervenção sobrenatural (numerosas for-
mas intermediárias). A obtenção de ajuda sobrenatural (objeto, animal,

pessoa) é um traço essencial da função do herói (p. 46).
Translioltado ao lugar de sua intervenção, o herói ti"ava a luta (com-

bate, desafio, jogO) com o traidor. Recebe uma marca de identificação
(corporal ou outra), o traidor é vencido e a situação de carência é anu-

lada. O he;ói toma o caminho de vclta. mas é perseguido por um ini-
migo do qual escapa graças a uma ajuda recebida, ou por um estrata-

gema. Certos contos terminam com a volta do herói e seu casamento

subseqüente.
Mas outros contos começam então a "encenar" ("jouer") o que

Propp chama uma segunda "partida" ("partie"): tudo recomeça, traidor,
herói, benfeitor, provas, socorro sobrenatural, depois a narrativa segue
uma nova direção. l'!: necessário, por conseguinte, introduzir prime:ra-
mente uma série de "funções bis" (p. 53-54), acompanhadas de novas

ações: o herói volta disfarçado, recebe a ordem de realizar uma tarefa
difícil que cumpre com sucesso. l'!:então reconhecido, e o falso herói (que

havia usurpado seu lugar) é desmascarado. Enfim, o herói recebe sua

recompensa (esposa, reino, etc) e o conto termina.
O inventârio aqui resumido inspira a seu autor várias couclusões.

Em primeiro lugar, o número das funções é muito limitado, trinta e uma

ao todo. Em segundo lugar, as funções se implicam "lógica e estetica-
mente", articulam-se todas sobre o mesmo eixo de tal modo que duas
funções quaisquer não se excluem jamais mutuamente (p. 58). Em COfl,

pensação, certas funções podem ser agrupadas aos pares ("proibiç15o" -

"violação"; "combate" - "vitória"; "perseguição" - "libertação", et~), e

'outras em seqüência, como o grupo: "traição" - "pedido de ajuda" -
"decisão do herói" - "part:.:la para a busca". Pares de funções, seqüên-

cias de funções, e funções independentes se organizam em um sistema

lnvariante: verdadeira pedra de toque permitindo apreciar cada conto
em particular, e fixar seu lugar numa classificação. Cada conto recebe,
efetivamente, sua fórmula que, análoga às fórmulas quimicas, enumera,



na ordem natural de sucessão, as letras (gregas ou romanas) e os sím-
bolos seIvindo para codificar as diversas funções. Letras e simbolos pu-
nem associar-se a um expoente, que denota uma variedade no seio de
uma função especifica. Assim, por exemplo, em um conto simples resu-
mido por Propp com a fórmula:

os onze signos são lidos, pela ordem: "Um rei, pai de três filhas" -
"as quais foram passear" - "retardam-se num jardim" - "são rapta-
das por um dragão" - "Pedido de socorro" - "(três) herói(s) se apre-
senta(m)" - "busca" - "combate(s) com o dragão" "vitória"
"libertação das princesas" - "retomo" - "recompensa" (p. 114).

Assim definindo as regras de classificação, Propp dedica os capI-
tulos seguintes (IV e V) à resolução de diversas dificuldades. A primeira,
já citada, refere-se à assimilação de uma função pela outra. Assim, "a
prova a que o benfeitor submete o herói" pode ser relatada de uma ma-
neira que a torne indiscemivel da "atribuição de uma tarefa dificU".
Em casos semelhantes, a identificação se faz, não em consideração ao
conteúdo intrínseco da função, que é ambíguo, mas em relação ao con-
texto, isto é, o lugar que cabe à função incerta entre as que a cercam.
Inversamente, um enunciado, equivalente em aparência a uma única
função, pode encobrir duas realmente distintas, como, por exemplo,
quando a futura vítima se deixa "iludir pelo traidor" e ao mesmo tem-
po "viola uma interdição" (p. 61-63).

Uma segunda dificuldade vem do fato de que o conto, uma vez ana-
lisado em funções, deixa subsistir uma matéria residual à qual não cor-
responde nenhuma função. E'ite problema embaraça Propp, que propõe
dividir este resíduo em duas categorias não funcionais: de um lado, as
"ligações", de outro, as "motivações".

As ligações consistem, mais freqUentemente, em episódios que ser-
vem para explicar como um personagem A sabe o que acaba de iR''''r

um p€rsonagem B, conhecimento indispensável para que ele possa por
sua vez agir. Mais comumente, a ligação serve para estabelecer uma
relação imediata entre dois personagens, ou entre um personagem e um
objeto, enquanto que as circunstàncias da narrativa teriam tornado po:,;-
sível apenas uma relação mediata. E'ita teoria das ligações é duplamente
importante: explica como funções podem estar aparentemente ligadas
na narrativa ainda que não sejam apresentadas em sucessão; perm.te
reduzir os fenômenos de triplicação a uma função única, a despeito de
ligações que não têm o caráter de funções indep€ndentes, mas servem
somente para tornar possivel a triplicação (p. 64-68).

As motivações são "o conjunto de razões e propósitos em yirtude dos
_guaisagem os personagens" (p. 68). Mas é comum, nos contos, as ações
dos personagens não serem motivadas. propp conclui que as mot\vaçôes,
quando existem, podem resultar de uma formação secundária. Com
efeito, a motivação de um estado ou de uma ação toma, às vezes, a
forma de um verdadeiro conto, que se desenvolve no seio do conto prin-
cipal e que pode adquirir uma existência quase independente: "Como
toda coisa viva, o conto popular não gera senão formas que se lhe asse-
melham" (p. 69).

As trinta e uma funções, às quais se reduzem todos os contos de
fadas, são "encarnadas" por um certo número de personagens, como
vimos anteriormente. Quando se classificam as funções segundo os que
as "encarnam", descobre-se que cada personagem acumula várias fun-
ções num "campo de ação" que lhe é próprio. Assim, as funções: "trai-
ção" - "combate" - "perseguição"formam o campo de ação do traidor;
e as funções: "translação do herói" - "liquidação do estado de carên-
cia" - "salvamento" - "êxito numa tarefa difícil" - "transfiguração
do herói" definem o campo do agente mágico, etc. Resulta desta anáI:se
que, assim pomo as funções, os p€rsonagens do conto são também em
número limitado. Propp mantém sete protagonistas, a saber: o traidor,
o benfeitor, o agente mágico, o personagem oculto, o mandante, o he-
rói, o usurpador (p. 72-73). Outros personagens existem, mas eles de·
rivam das "ligações". Entre cada protagonista e cada campo de ação,
a correpondência raramente é unívoca: o mesmo protagonista pode in-
tervir em vários campos, um único campo pode ser repartido entre vári08
protagonistas. Assim, o herói pode diSpensar o agente mágico se fOI



dotado de um poder sobrenatural; e, em certos contos, o agente má-
gico assume funções que, em outra situação, são reservadas ao herói
(p. 74-75).

Se o conto deve ser concebido como um todo, não é passível, en·
tretanto, distinguir, suas diferentes partes? Reduzido a sua fórmula
mais abstrata, o conto de fadas pode ser definido como um desenvolvi-
mento que, partindo de uma traição, leva a um casamento, uma re-
compensa, uma libertação ou um consolo,a transição se fazendo através
de uma série de funções intermediárias. Propp designa tal conjunto por
um termo que foi traduzido em inglês por "move", mas que preferimoll
chamar em francês "partie" (parte/partida) com o duplo sentido de:
divisão principal de uma narrativa, e ao mesmo tempo partida de car-
tas ou de xadrez. Trata-se, efetivamente, das duas coisas ao mesmo
tempo pois que, como vimos, os contos, compreendendo várias "partes",
caracterizam-se pela recorrênc1anão imediata das mesmas funções, como
nas partidas de cartas sucessivas onde se recomeça periodicamente a
embaralhar, cortar, distribuir, apregoar, jogar, fazer vazas, isto é, repe-

tem-se as mesmas regras apesar do ~arteio diferente.

Um conto pode englobar várias partes; estas não constituem outros
tantos contos diferentes? A pergunta somente será respondida quando
se tiverem analisado e definido, de um ponto de vista morfológico,as rela-
ções entre as partes. Estas podem suceder-se; uma pode estar inserida
em outra cujo desenrolar ela interrompe provisoriamente, estando ela
própria sujeita a interrupções do mesmo tipo; duas partes algumas
vezes são iniciadas simultaneamente, e uma suspensa pouco depois até
o término da outra; duas partes sucessivas podem receber uma mesma
conclusão; enfim, certos personagens podem ser desdobrados, a transi-
ção de um a outro se faz graças a um sinal de reconhecimento.

Sem entrar em detalhes, apenas registraremos aqui que, para Propp,
há um conto único quando uma relação funcional existe entre as partes,
a despeito da pluralidade delas. Se elas estão logicamente separadas, a
narrativa se analisa em vários contos distintos (p. 83-86).

Depois de haver apresentado um exemplo (p. 86-87), Propp retoma
aos dois problemas formulados no inicio da obra: relação entre conto
de fadas e conto popular em geral; e classificação dos contos de fadas,
constituídos como categoria independente.

Vimos que o conto de fadas é uma narrativa explicitando funções,
cujo número é limitado e cuja ordem de sucessão é constante. A dife-
rença formal entre vários contos resulta da escolha, operada individual-

mente, entre as trinta e uma funções disponiveis e da eventual repeti-
ção de certas funções. Mas nada impede a realização de contos com a
presença de fadas, sem que a narrativa obedeça à norma precedente:
é o caso dos contos fabricados, dos quais podemos encontrar exemplos
em Andersen, Brentano e Goethe. Inversamente, a norma pode ser res-
peitada apesar da ausência de fadas. O termo "conto de fadas" é, pois,
duplamente impróprio. Por falta de uma melhor definição, Propp aceita,
não sem hesitação, a fórmula "contos com sete protagonistas", po:s ele
pensa haver demonstrado que estes sete personagens formam um siste-
ma (p. 89-90). Mas, se um dia se viesse a dar à investigação uma di-
mensão histórica, então o termo de "contos míticos" seria conveniente.

Uma classificação ideal dos contos seria fundada sobre um sistema
de incompatibilidades entre as funções. Ora, Propp admitiu um prin-
cipio de implicação recíproca (p. 58) que supõe, ao contrário, uma com-
patibilidade absoluta. Agora - e por um desses arrependimentos bem
freqüentes em sua obra - ele l'eintroduz a incompatibilidade, limitan-
do-a a dois pares de funções: de um lado, "combate com o traidor" -
"vitória do herói" e de outro, "atribuição de uma tarefa diffcU" -
"êxito". Estes dois pares se encontram tão raramente em uma mesma
"partida" que os casos contrários à regra podem ser tratados como ex-
ceções. Disso resulta uma definição dos contos em quatro classes: os
que utilizam o primeiro par; os que utilizam o segundo; os que utili-
zam os dois; os que subtraem ambos (p. 91-92).

Como o sistema não revela nenhuma outra incompatibllldade, de-
ver-se-á continuar a classificação de acordo com as variedades de fun-
ções especificas sempre presentes. Somente duas funções oferecem esta
universalidade: "traição" e "carência". Os contos serão, pois, diferen-
ciados segundo as modalidades que revestem estas duas funções no seio
de cada uma das quatro categorias anteriormente isoladas.

O problema se complica ainda mais quando atacamos a classifica-
ção dos contos em várias "partidas". Entretanto, o caso privilegiado dos
contos com duas "partidas" permite, segundo Propp, resolver a contra-
dição aparente entre a unidade morfológicados contos de fadas, postu-
lada no inicio da obra, e a incompatibilidade dos dois pares de funções,
Introduzidas no final como que oferecendo a única base possivelde uma
classificaçãoestrutural. Efetivamente, quando um conto compreende duas
partes, uma Incluindo o par: "combate" - "vitória", e a outra o par:
"tarefa dificU" - "êxito", estes dois pares estão sempre na ordem em
que acabaram, de ser citados, ou seja, "combate" _ > "vitória", na p'ri-
meira parte, "tarefa difícU" _ > "êxito", na segunda. Além disso, 8ll



dUM partes estão ligadas com o aux1l10de uma função 1nlcial comum a
ambas (p. 93). Propp descobre nesta estrutura uma espécie de arquétipo
do qual serIam derIvados todos 08 contos de fadas, pelo menos no que
conceme li. Rússia (p. 93).

Pela integração de todas as fórmulas típicas, obtém-se uma fórmula
canOnica:

de onde se tiram facilmente as quatro categorIas fundamentais, que
correspondem respectivamente a:

~) primeiro grupo + grupo superior + último grupo
2) primeiro grupo + grupo inferior + último grupo;
3) primeirOgrupo + grupo superior + grupo inferior + último grupo;
4) -primeirogrupo + último grupo.

o prIncípio de unidade morfológica está, pois, salvo (p. 95).

O principio de sucessão invariável das funções está igualmente salvo,
sob reserva da permuta de uma função (L): "pretensões de um usur-
pador", em posição final ou em posição 1nlcial, segundo a opção entre
os dois pares incompatíveis: (m) e (MN). Propp admite, aliás, outras
permutas de funções isoladas, e mesmo de seqüências. Estas permutas
não contestam a unidade tipológica e o parentesco morfológ1code todos
os contos, uma vez que não implicam em diferença de estrutura (p.
97-98) .

•
• •

O que chama a atenção de inicio, na obra de Propp, é o vigor das
antecipações sobre os desenvolvimentos ulteriores. Aqueles que, dentre
nós, abordaram a análise estrutural da literatura oral por volta de 1950,
sem conhecimento direto da tentativa de Propp um quarto de século

antes, encontrarão, com surpresa, em seus escrItos, fórmulas, às v~ze.
até frASesinteiras da obra proppiana, que, entretanto, sabem não haver
copiado. A noção de "situação inicial"; a comparação de uma matr:z
mitológica às regras da composiçãomusical (p. 1); a necessidade de
uma leitura simultaneamente "horizontal" e "vertical" (p. 107); a utili-
zação constante da noção de grupo de substituições e de transformação
para resolver a antinomia aparente entre a constância da forma e a
variabilidade do conteúdo (passim); o esforço - pelo menos esboçado
J)<lrPropp - para reduzir a especificidadeaparente das funções a pares
de oposição; o caso privilegiado que oferecem os mitos à análise estru-
tural (p. 82); enfim e sobretudo, a hipótese essencial de que existe, es-
tritamente falando, um único conto (p. 20-21) e que o conjunto d~s
contos conhecidos deve ser tratado como "uma série de variantes" rela-
tivamente a um tipo único (p. 103) - de modo que se descobrirão, talvez
um dia, pelo cálculo, variantes desaparecidas ou desconhecidas "exa-
tamente como se pode, em função das leis astronômicas, inferir a exis-
tência de estrelas invisiveis" (p. 104). Estas são intuições cuja penetra-
ção e caráter profético causam admiração e que fazem Propp merecedor
da devoção de todos aqueles que foram, inicialmente, seus continuado-
res sem o saber.

Be somos levados, na discussãoque vamos encetar, a formular certas
reservas e a apresentar algumas objeções, elas não poderão, de maneira
alguma, diminuir o imenso mérito de Propp, nem contestar o direito
de prioridade de suas descobertas.

Dito isso, podemos interrogar-nos sobre as razões que incitaram
Propp a escolher os contos populares, ou uma certa categoria de con-
tos, para experimentar seu método. Não que seja necessário classificar
esses contos separadamente do restante da literatura oral. Propp afirma
que de um certo ponto de vista ("histórico" segundo ele, mas taInl:ém.
pensamos, psicológicoe lógico), "o conto de fadas, reduzido à sua base
morfológica, é assimilável a um mito". "Sabemos muito bem - acres-
centa imediatamente - que, do ponto de vista da ciência contemporâ-
nea, avançamos aqui uma tese pe-feitamente herética" (p. 82).

Propp tem razão. Não há nenhum motivo sério para isolar os contos 0~

dos mitos, ainda que uma diferença entre os dois gêneros seja subje-
tivamente percebida por um grande número de sociedades; ainda que
essa diferença se exprima objetivamente com o aux!l1odos termos es-
peciais servindo para distinguir os dois gêneros; enfim. ainda que pres-
crições e proibições vinculem-se, às vezes, a um e não ao outro (recita-
ção dos mitos a determinadas horas, ou somente durante uma estação,



- os contos, em virtude de sua natureza prorana, podendo ser narrados otf-
a qualquer tempo).

Essas distinções indigenas oferecem um grande interesse para o
etnógrafo, mas não é absolutamente certo que esLejam 1Wldadasna
natureza das coisas. Bem ao contrário, constata-se que narratIVas com
caráter de contos numa sociedade, são mitos para uma outra e inver-
samente: primeira razão para desconfiar-se das classi1icaçõesarbitrá,-
rias. Por outro lado, o mitógrafo percebe quase sempre que, sob uma
forma idêntica ou transformada, as mesmas narrativas. os mesmos per-
sonagens. os mesmos motivos, se encontram nos mitos e nos contos de
uma população. Ainda mais: para cOJJStituira série completa das trans-
formações de um tema mitico, podemos muito raramente limitar-nos
somente aos mitos (assim quali1icadospelos indígenas); algumas dessas
transformações deverão ser procuradas nos contos, ainda que seja pos-
sivel inferir sua, existência a partir dos mitos propriamente ditos.

Não é duvidoso,entretanto, que quase todas as sociedades percebam
os dois gêneros como distintos, e que a constância dessa distinção se
explique por alguma causa. Na nossa opinião, esse fundamento existe, ~/
mas se reduz a uma dupla diferença de grau. Em primeiro lugar, os 7'
contos são construidos sobre oposiçõesmais fracas do que as dos mitos:
não cosmológicas.metafisicas ou naturais. como nestes últimos, porém
mais freqüentemellte locais, sociais, ou morais. Em segundo lugar, e
precisamente porque o conto consiste em uma transposição enfraquecida
de temas cuja realização amplificada é própria do mito, o primeiro está
menos estritamente sujeito do que o segundo à tripla relação da coe-
rência lógica. da ortodoxia religiosa e da pressão coletiva. O conto ofe-
rece mais possibilidades de jogo, as permutas se tornam relativamente
livres e adquirem progressivamente uma certa arbitlariedade. Ora, se o
conto trabalha com oposições reduzidas a0 minimo, estas serão mais
dificilmente identificadas; e a dificuldade aumenta porque, já muito
pequenas. elas marcam uma oscilação que permite a passagem à criação
literária.

Propp percebeu muito bem a segunda dessas dificuldades: "A pu-
reza de construção dos contos" - indispensávelpara a aplicação de seu
método - "é própria de uma sociedade camponesa... pouco atingida
pela civilização. Toda espécie de influências exteriores alte. a o conto
popular, e às vezes chega mesmo a desagradá-Io". Neste caso, "é im-
possivel analisar todos os detalhes" (p. 90). Por outro lado, Propp admi-
te que o autor de contos possui uma liberdade relativa na escolha de
certos personagens, na omissão ou repetição de tal ou qual função, na

detemlinação das modalidades das funções conservadas, enfim, e de
maneil"amais completa ainda, em relação à nomenclatura e aos atri-
butos dos }:ersonagens'eles próprios impostos: "uma árvore pode indicar
o caminho, uma grua ofertar um corcel, um cinzel pode espionar, etc.
Esta liberdade é uma propriedade especifica apenas do conto popular"
(p. 101-102). Em outro trecho, ele fala dos atributos dos personagens,
"tais como idade, sexo, estatuto social. aparência exterior (e outras par-
ticularidades) e assim por diante", que são variáveis porque servem
"para dar ao conto brilho, encanto e beleza". São, pois causas externas
as únicas razões para explicar porque num conto um atributo foi subs-
tituído por outro: transformação das condiçõesreais de vida, influência
de literaturas épicas estrangeiras, da literatura culta, da religião e das
sup('~'stições,remanescências: "O conto popular sofre assim um processo
metamórfico e estas transformações e metamorfoses estão sujeitas a
certas leis. De tais processos resulta um polimorfismodificil de anali-
sar" (p. 79).

Tudo isso significa que o conto popular se presta imperfeitamente
à análise estrutural. Em certa medida, talvez seja verdade: não tanto
quanto acredita Propp, e não exatamente pelas razões que invoca. Vol-
taremos ao assunto; mas é preciso, inicialmente. procurar saber porque.
nessas condições, ele escolheu o conto para experimentar seu método.
Não deveria antes recorrer aos mitos. cujo valor privilegiado reconheceu
em várias oportunidades?

As causas da escolha de Propp são múltiplas, e de desigual Impor-
tância. Comoele não é etnólogo,pode-se supor que não dispunha de um
material mitológíco por ele mesmo recolhido ou coligido junto a povos
seus conhecidos, e do qual possuisse um manejo perfeito. Além disso,
ele se engajou num caminho onde outros o tinham imediatamente pre-
cedido: ora, eram os contos, e não os mitos, o objeto das discussões
de seus antecessores, e que tinham fornecido o terreno onde alguns es-
tudiosos russos haviam delineado os primeiros esboços de estudos mor-
fológicos.Propp retoma o problema onde eles se detiveram, utilizando
Idêntico material, isto é, os contos populares russos.

_,~~ V" Mas a escolha de Propp explica-se também, cremos, pelo desconhe-
~ cimento das verdadeiras relações entre mito e conto. Se ele tem o gran:le

mérito de neles ver espécies de um mesmo gênero, permanece, contudo,
fiel à prioridade histórica do primeiro sobre o segundo. Para poder abor-
dar o estudo do mito, diz ele, seria necessário acrescentar, li. análise
morfológica, "um estudo histórico que, no momento. não pode ser in-



cluldo em nosso programa" (p. 82). Um pouco mais adiante, sugere que
"os mitos mais arcaicos" formam o dominio onde os contos popula:-es
têm sua longínqua origem (p. 90). Com efeito, "os usos profanos e as
crenças religiosas se extinguem, e o que subsiste deles toma-se conto
popular" (p. 96).

Um etnólogo desconfiará de tal interpretação, pois bem sabe que,
atualmente, mitos e contos existem lado a lado: um gênero não pode
assim ser considerado como sobrevivênc1ade outro, a não ser que se
postule apenas que os contos preservam a lembrança de antigos mitos,
caidos em desus02• Mas, além da proposição ser freqüentemente inde-
monstrável (pois ignoramos tudo ou quase tudo sobre antigas crenças dos
povos que estudamos, e que chamamos "primitivos" precisamente por
essa razão), a experiência etnográfica corrente deixa pensar que, ao

contrário, mito e conto exploram uma substância comum, mas cada um
a seu modo. Sua relação não é a de anterior a posterior, de primitivo
a derivado. Ê antes uma relação de pomplementaridade. Os contos são
mitos em miniatura, onde as mesmas oposições estão transpostas em
pequena escala, e é isso inicialmente que os toma difíceis de serem
estudados.

As considerações precedentes não devem fazer esquecer as outras
dificuldades evocadas por Propp, ainda que se possa formulá-Ias de ma-

neira diferente. Mesmo nas nossas sociedades contemporâneas, O .conto
não é um mito residual, mas sofre certamente por subsistir sozinho. O
desaparecimento dos mitos rompeu o equilíbrio. Como um satélite sem-
planeta, o conto tende a sair de sua órbita, a deixar-se captar por ou-
tros pólos de atração.

Estas são razões suplementares para se preferirem as civilizações
onde o mito e o conto coexistiram até recentemente e em alguns casos
continuam a fazê-Io; onde, em conseqüência, o sistema da literatura
oral é total, e pode ser apreendido como tal. Não se trata, com efeito,
de escolher entre conto e mito, mas de entender que são os dois pólos
de um domínio que compreende todas as espécies de formas interme-
diárias, e que a análise morfológica deve considerar da mesma forma,

a Para a discussão, com base em um exemplo preciso, de hipóteses d~s-
te tipo, ver os capitulos X e XIV deste livro.

sob pena de deixar escaparem elementos que pertencem como os outros
a um único e mesmo sistema de transformação.

~- \ . Assim,Propp se mostra dividido entre sua visão formalista e a obses-
são das explicações históricas. Em certa medida, compreende-se o arre-
pendimento que o fez renunciar à primeira para retornar às segundas.
Em verdade, mal se tinha fixado nos contos populares, a antinomia se
tornava insuperável: é claro que há história nos contos, mas uma his-
tória praticamente inacessível, pois conhecemos pouca coisa sobre as
civilizações ante-históricas onde eles nasceram. Mas é verdadeiramente
a história que falta? A dimensao histórica aparece antes como uma
modalidade negativa, resultando da defasagem entre o conto presente
e um contexto etnográfico ausente. A oposição se resolve quando se
considera uma tradição oral ainda "em situação", semelhante às que são
objeto da etnografia. Aí, o problema da história não se apresenta ou
se apresenta apenas excepcionalmente, uma vez que as referências ex-
ternas, indispensáveis à interpretação da tradição oral, são atuais tan-
to quanto esta.

- 't' Propp é, pois, vítima de uma ilusão subjetiva. Ele não está dividido,
como crê. entre as exigências da sincronia e as da diacronia: não é o
passado que lhe falta, é o contexto. A dlcotomia formalista, que opõe
forma e conteúdo, e que os define por earacteres antitéticos, não lhe
foi imposta pela natureza das coisas, mas pela escolha acidental que
fez de um domínio onde somente a forma sobrevive, enquanto que o
conteúdo ê abolido. Constrangido, ele se resigna a dissociá-Ios. E, nos
momentos mais decisivos de sua análise, raciocina como se o que lhe
escapa de fato lhe escapasse também de direito.

Salvo em certas passagens - proféticas, mas tímidas e hesitantes,
e às quais voltaremos adiante - Propp divide em duas partes a lite-
ratura oral: uma forma, que constitui Q aspecto essencial pois se presta
ao estudo morfológico; e um conteúdo arbitrário ao qual, por esta ra-
zão, concede uma importância apenas acessória. Que nos seja permitido
1nsistir neste ponto, que resume toda a diferença entre formalismo e
estruturalismo. Para o primeiro, os dois domínios devem ser absoluta-
mente separados, pois somente a forma é inteligivel, e o conteúdo não é
senão um resíduo desprovido de valor signlficante. Pllra o estrutura-
lismo, esta oposição não existe: não há, de um lado, o abstrato e. de



outro, o concreto. Forma e conteúdo são de mesma natureza, sujeitos ê.

~esma análise. O conteúdo tira sua realidade da estrutura, e o que se
- rchama forma é a "estruturação" das estruturas locais que constituem

o conteúdo.
~a llmitação, que cremos inerente ao formalismo, ressalta, de ma-

neira particularmente evidente, do capítulo principal da obra de Propp,
dedicado às funções dos protagonistas. O autor as analisa em gêneros
e em espécies. Ora, é claro que, se os primeiros são definidos por crité-
rios exclusivamente morfológicos, as segundas o são apenas em minima
parte; involuntariamente talvez, Propp serve-se deles para reintroduzir
aspectos que dizem respeito ao conteúdo. Seja, por exemplo, a função
genérica: "traição". Ela é subdividida em vinte e duas espécies e sub-
espécies tais como: o traidor "rapta uma pessoa"; "rouba um agente
mágico"; "pilha ou destrói as colheitas"; "rouba a luz do dia"; "exige
uma refeição de canibal", etc (p. 29-32). Todo o conteúdo dos contos
se encontra assim progressivamente reintegrado, e a análise oscila en-
tre um enunciado formal, tão generalizado que se aplica indistintamente
a todos os contos (é o nível genérico), e uma simples restituição da ma-
téria bruta, cujas propriedades formais são as únicas que possuem um
valor explicativo, como foi dito inicialmente.

O equívoco é tão flagrante que Propp procura desesperadamente
uma posição mediana. Ao invés de inventariar sistematicamente o que
afirma serem "espécies", ele se limita a isolar algumas, alinhando con-
fusamente, numa única categoria "especifica", todas as que não se en-
contram com freqüência. "De um ponto de vista técnico", comenta, "é
mais útil isolar algumas das formas mais importantes, e generalizar
sobre as demais" (p. 29 e 33). Mas de duas uma: ou são formas espe-
cificas, e não se pode formular um sistema coerente sem inventariá-1as
e classificá-Ias todas; ou há somente conteúdo, e, de acordo com as re-
gras formuladas por Propp, deve-se exclui-Io da análise mortol6gica. De
toda maneira, acumulando formas não classificadas não se constitui uma
"espécie".

Por que então esta acomodação com que se contenta Propp? Por
uma razão muito simples, que nos permite compreender uma outra fra-
queza da posição formalista: a não ser que se reintegre subrepticiamente
o conteúdo na forma, esta é condenada a permanecer em tal nivel de
abstração que perde todo o significado, e, além disso, não tem' valor
heurfstico. O jormalismo aniquila seu obieto:....EmPropp, leva à desco-
berta da existência de um conto único. Desde então, o problema da ex-

plicação está somente deslocado. Sabemos o que é o conto, mas como a
observação nos coloca em presença, não de um conto arquétipo, mas de
uma infinidade de contos particulares, não sabemos mais como classi- - .J-X)_'
ficá-Ias. Antes do formallsmO, ignorávamas, talvez, o que estes contos '- ./
possuiam em comum. Depois dele, estamos privados de meios para com- ~
preender em quê eles d,iferem. Passou-se do concreto ao abstrato, mas
não se pode mais voltar do abstrato ao concreto.

Como conclusão de seu trabalho, Propp cita uma admirável página
de Veselovsky:

:e pOssívelque os esquemas t1picos,transmitidos de geração em
geração como fórmulas cristalizadas, mas às quais um núvo so-
pro faz renascer, p0ssam engendrar formas novas? .. A restitui-
ção complexa e como oue fotográfica da realidade, que carac-
teriza a literatura romanesca contemporãnea, parece afastar até
a possibilidade de tal pergunta. Mas, quando esta literatura apa-
recer às gerações futuras tão lon~!'Ínouaquanto é agora, para nós,
o período que vai da antigüidade 9 idade média - quando a ati-
vidade sintética do telTrj, este g{ande simplificador, houver re-
duzido acontecimentos outrora complexos à ordem de grandeza
de pontos, os contornos da utératura contemporânea se confun-
dirão com os que descobriremos hoje, estudando a tradição pOé-
tica de um passado remoto. Então, perceberemos que fenOme-
nos, tais como o esquematismo e a repetição, envolvem tojo
o dominl0 da literatura (citado por Propp, p. 105, segundo A. N.
Veselovsky,Poetika, vaI. II).

Este ponto de vista é muito profundo, mas, pelo menos na passagem
citada, não se percebe em que base se fará a diferenciação, quando, para
além da unidade da criação literária, desejar-se conh,ocer a natureza e
a razão de suas modalidades.

Propp sentiu o problema, e a última parte de seu trabalho consiste
numa tentativa, tão frágil quanto engenhosa, para reintroduzir um prin-
cipio de classificação: há um conto único, mas este conto é um arqui-
conto, formado por quatro grupos de funções, logicamente articulados.
Se os chamarmos I, 2, 3, 4, os contos concretos se dividirão em quatro
categorias, segundo utilizem concorrentemente os quatro grupos; ou três
grupos, que podem ser apenas (em razão de sua articulação lógica):
1, 2, 4 ou: I, 3, 4; ou dois, que devem ser então: 1, 4. (cf. acima, p. 132).

Màs essa classificação em quatro categorias nos deixa praticamente
tio longe dos contos reais quanto a categoria única, pois cada uma com-
preende ainda dezenas ou centenas de contos diferentes. Propp o sabe
tão bem que continua:



uma clasrsi!icaçãoulterior poderá também ser feita a partir
das variedades do elemento fundamental. Assim à frente de ca-
da classe, colocar-se-ão todos os contos relativos ao rapto de
urna pessoa, em seguida os referentes ao loubo àe um talismã,
etc., percorrendo todas as variedades do elemento A (traição).
Os contos... relativos à busca da noiva, do talismã, etc, virão
depois (p. 92).

o que dizer, senão que as categorias morfológicas não esgotam a reali-
dade, e que após ter banido o conteúdo dos contos considerando-o im-
próprio para fundar urna classificação, reintegram-no porque a tenta-
tiva morfológica abortou?

E mais grave ainda: vimos que o conto fundamental, do qual to-
dos os contos apresentam unicamente urna realização parcial, compõe-se
de duas "partidas" em que certas funções são recorrentes, simples varian-
tes umas das outras, e algumas pertencem propriamente a cada "partida"
(cf. acima, p. 121). Esk; funções próprias são (para a primeira "parti-
da"): "combate", "marca do herói", "vitória", "liqUidaçãoda situação de
carência", "retorno" "perseguição do herói", "salvamento"; e (para a se-
gunda "partida"): "retorno do herói incógnito", "atribuição de uma ta-
refa difícil", "êxito", "reconhecimento do herói", "descobeIta do usurpador",
"transfiguração do herói".

Em que bases se funda a diferenciação destas duas séries? Não
poderíamos tratá-Ias, outrossim, como duas variantes, onde a "atri-
buição de uma tarefa difícil" seria uma transformação do "combate" l,

o "usurpador" uma transformação do "traidor", o "êxito" uma transfor-
mação da "vitória", a "transfiguração" uma transformação da "marca"?
Neste caso, a teoria do conto fundamental com duas "partidas" desmoro-
naria, e, com ela, a esperança frágil de um esboçode classificação morfo-
lógica. Haveria então, verdadeiramente, um único conto. Mas ele se re-
duziria à uma abstração, tão vaga e tão geral que ela nada nos ensinaria
sobre as razões objetivas que fazem com que exista uma infinidade de
contos particulares.

A prova da análise está na síntese. Se a síntese se revela impossivel,
é que a análise ficou íncompleta. Nada pode convencer melhor da insu-
ficiência do formalismo do que a incapacidade em que se encontra para

li Antes, aliás, da "prova" a que o herói é submetido, que se situa an-
teriormente.

restituir o conteúdo empírico de onde, todavia, partiu. O que terá perdi-
do no meio do caminho? Precisamente, o conteúdo. Propp descobriu - e
é sua glória - que o conteúdo dos contos é permutável; e muitas vezes
concluiu que era arbitrário, e é a razão das dificuldades que encontrou,
pois mesmo as substituições estão sujeitas a leis •.

Nos mitos e nos contos dos índios da América do Norte e do Sul, as
mesmas ações são atribuidas, de acordo com as narrativas, a diferentes
animais. Consideremos,para simplificar, os pássaros: águia, coruja, corvo.
Distínguiremos, como Propp, a função constante e os personagens variá-
veis? Não, pois cada personagem não é ap;:esentado sob a forma de um
elemento opaco, diante do qual a análise estrutural deve deter-se a dizer
"não irás além". Sem dúvida, poder-se-ia acreditar o contráriO quando
- à maneira de .Propp- se trata a narrativa como um sistema fecha:io.
Ela não contém, efetivamente, informações sobre si mesma, e o persona-
gem aí é comparável a uma palavra encontrada num documento, mas não
dicionarizada, ou ainda, a um nome própl'io, isto é, um termo desprovido
de contexto.

_. '---. '";Mas, na verdade, compreender o sentido de um termo é sempre per-
mutá-Io em todos os seus contextos. No caso da literatura oral, esses
contextos são fornecidos, inicialmente, pelo conjunto das variantes, isto é,

pelo sistema das compatibilidades e das íncompatibilldades que caracteri-
za o conjunto permutável. Se, na mesma função, a águia aparece de dia,
e a coruja de noite, já poderemos definir a primeira como uma coruja
diurna a segunda comouma águia noturna, o que significa que a oposição
pertin~nte é dia e noite. Se a literatura oral considerada é do tipo etnográ-
fico, existirão outros contextos, fornecidos pelo ritual, crenças religiosas,
superstições, e também pelos conhecimentos positivos. Podemos perceber
então que a águia e a coruja se opõemconjuntamente ao corvo assim CJIllO

os predadores se opõem a um necrófago, enquanto que elas se opõem en-
tre si pela relação dia e noite: e o pato, opõe-se aos três pela relação de
uma nova oposiçãoentre o par: céu/terra, e o par: céu/água. Def1n1r-se-á
assim progressivamente um "universo do conto" ana11sávelem pares de
oposiçõesdiversamente combinadas no cerne de cada personagem, o qual,
longe de constituir uma entidade, é tal como Roman Jakobson concebeo
fonema um "feixe de elementos diferenciais".

Do 'mesmomodo, as narrativas americanas às vezes mencionam á~v~~
res designando-as, por exemplo, como "ameixeira" ou como "macieIra .

• Para uma tentativa de restituição soUdaria da forma e do conteúdo,
ver o capítulo IX deste livro.



Mas seria igualmente falso crer que apenw; o conceito "árvore" é 1mpor-
tante e suw; realizações concretw; arbitrárias, ou ainda que exista uma
função em cujo suporte a árvore se cOnstitl1ÍS5e.O inventário dos con-
textos revela, efetivamente, que o que interessa filosoficamente o indígena
na ameixeira é sua fecundidade, enquanto que a macieira chama sua aten-
ção por seu poderio e profundidade de suw; raízes. Uma introduz assim
uma função: "fecundidade" positiva, a outra uma função: "transição terra-
céu" negativa, e ambw; pela relação da vegetação.Por sua vez, a macieira
se opõe ao nabo selvagem (tampão móvel entre os dois mundos), ela mes-
ma rel1-lizandoa função: "transição céu-terra" positiva.

Inversamente, o exame atento dos contextos permite eliminar falsas
distinções. As narrativas míticas dos índios dw;Planícies relativas à caça
às águiw;se referema uma espécie animal identificada algumw;vezes como
"carcaju" fi outras como "urso". Podemos decidir-nos em favor do primeiro
após termos notado que os indígenas retêm sobretudo, dos hábitos do
carcaju, o fato de ele zombar dw; armadilhas cavadas no solo. Os caça-
dores de águias se dissimulam nos fossos, e a oposição: águalcarcaju pas_
sa a ser a de uma caça celeste e de um caçador ctoniano, isto é, a mais
forte concebívelna ordem da caça. Ao mesmo tempo, esta amplitude má-
xima entre termos geralmente menos afw;tados explica p:Jrque a caça às
águias está sujeita a um ritual particularmente exigente 8.

Afirmar, como o fazemos, que a permutabilidade do conteúdo não
equivale a um procedimento arbitrário, é o mesmo que dizer que, sob a
condição de estender a análise a nível suficientemente profundo, encon-
trar-se-á a constância por detrás da diversidade. Inversamente, a preten-
dida constância da forma não nos deve enganar quanto ao fato de que
as funções são, também, permutáveis.

A estrutura do conto, tal como Propp a distingue, se apresenta como
uma sucessão cronológicade funções qualitativamente distintw;, cada uma
constituindo um "gênero" independente. Pode-se perguntar se- como no
caso dos personagens e de seus atributos - ele não detém a análise de-
masiadamente cedo, procurando a forma perto demais da observação em-
pírica. Entre as trinta e uma funções que ele distingue, várias parecem re-
dutiveis, isto é, assimiláveis a uma mesma função, reaparecendo em mo-

5 Espécie de texugo da América (N.T.l .
• Sobre estas análises, cf. Annuaire de l'Ecole pratique des hautes étu-

des (Sciences religleuses): 1954-1955, p. 25-27 e 1959-1960, p. 39-42;
La Pensée sauvage. 1962. p. 66-71.

mentas diferentelJ da narrativa, mas após haver sofrido uma ou maLt
transformaçõelJ. Suger1mosanteriormente que este poderia ser o caso do
usurpador, transformação do traidor; da atribuição de uma tarefa dIfí-
cil, transformação da prova, etc, (cf. acima, p. 140), e que nestes casos, as
duas "partidas" constitutivas do conto fundamental estariam, elas mes-

mas, numa relação de transformação.

Não fica excluída a posibilidade de levar mais longe ainda esta redu-
ção, e de analisar cada parte isoladamente em um pequeno número de
funções recorrentes, de modo que várias funções isoladas por Propp cons-
tituiriam, na realidade, o grupo das transformações dp uma única e mes-
ma função. Assim,poder-se-ia tratar a "violação"como o inverso da "in-
terdição" e esta como uma transformação negativa da "prescrição". A
"saída" do herói e seu "retorno" apareceriam como a mesma função de
disjunção, negativa ou positivamente expressa; a 'bu·ca" do herói (ele per-
segue alguma coisa ou alguém) se inverteria em sua "perseguição" (ele é
perseguido por alguma coisa ou alguém) etc. Em outras palavras, ao In·
vés do esquema cronológico de Propp, onde a ordem de sucessão dos
acontecimentos é uma propriedade da estrutura:

A, B, C, D, E, ......•.....•... M, N, H, ............•... T, U, V, W, X.
seria necessário adotar um outro esquema, apresentando um modelo de
estrutura definida como o grupo das transformações de um pequeno nú-
mero de elementos. Este esquema teria a aparência de uma matriz de
duas ou três dimensões, ou mais:



Em outro trabalho, mostre! que esta formulação era a única capaz
de resolver o lÍ.upio canilct que a representação do tempo oferece em
todo sistema mítico: a narrativa está, simultaneamente, "no tempo" (ela
consiste numa sucessão de acontecimentos), e "fora do tempo" (seu va-
lor significante é sempre atual) 7. Mas limitando-nos aqui à discussãodas
teorias de Propp, podemos dizer que ela oferece uma outra vantagem,
que é a de conciliar, muito melhor do que Propp consegue, seu princí-
pio teórico de permanência da ordem de sucessão, e a evidência empírl-
ca dos deslocamentos que observamos,de um conto a outro, em relação
a certas funções ou grupos de funções (p. 97-98). Se nossa concepção
for adotada, a ordem de sucessão cronológica se reabsorve numa estru-
tura matriz atemporal cuja forma é, efetivamente, constante; e os des-
locamentos de funções são mais do que uma de suas formas de substi-
tuição (por colunas, ou frações de colunas, verticais).

Estas críticas valem, sem dúvida, contra o método seguido por Propp
e contra suas conclusões.Entretanto, não se poderia sublinhar suficien-
temente o fato de que ele foi seu próprio critico, e que, em algumas
passagens, formula, com a maior clareza, as soluções que acabamos õe
sugerir. Retomemos,com base neste ponto de vista, os dois temas essen-
ciais de nossa discussão: constância do conteúdo (a despeito de sua
permutabilidad~), permutabilidade das funções (a despeito de sua cons-
tância).

Um capitulo da obra (VIII) intitula-se: "Dos atributos dos prota-
gonistas e de sua significação" (o grifo é nosso). Em termos bastante
obscuros (pelo menos na tradução inglesa), Propp interroga-se sobre a .
variabilidade aparente dos elementos. Esta não exclui a repetição; po-
demos, pois, determinar formas fundamentais, e outras derivadas ou he-
telônimas. Com base nisso, distinguiremos um modelo "internacional",
modelos "nacionais" ou "regionais", enfim modeloscaracteristicos de cer-
tos grupos sociais ou profissionais: "Comparando-se os documentos re-
lativos a cada grupo, poder-se-ão definir todos os métodos, ou, mais pre-
cisamente, todos os aspectos das transformações" (p. 80).

Ora, a reconstituição de um conto-tipo, a partir das formas funda-
mentais próprias de cada grupo, deixa perceber que este conto contém

c:ertl!.srepresentações abstratas. As provas impostas pelo benfeitor ao he-
rói podem variar segundo os contos, nem por isso deixam de implicar
uma intenção constante de um protagonista em relação a outro. O mes-
mo acontece com referência às tarefas impostas à princesa cativa. Entre
essas intenções, exprimíveis por fórmulas, algo de comum ressalta. Com-
parando essas fórmulas com os outros atributos,

percebe-se, de maneira imprevista, um fio condutor que liga o
plano lógico ao plano artistlco... Mesmo um detalhe como a
cabeleira loura da princesa... adquire uma significação muito
particular, e que deve ser estudada. Este estudo dos atributos
toma possível uma interpretação científica dos contos popula-
res (p. 82).

Comonão dispõe de um contexto etnográfico (que, na melhor das hi-
póteses, somente uma pesquisa histórica e pré-histórica pe:mitiria atin-
gir) , Propp renuncia a este programa imediatamente após havê-lo for-
mulado, ou o adia para momento mais oportuno (o que explica seu retor-
no à investigação das remanescências, e ao estudo comparativo): "tudo o
que acabamos de enunciar reduz-se a suposições".Entretanto, "o estudo
dos atributos dos protagonistas, tal como foi esboçado,possui uma gran-
de importância" (p. 82). Mesmose ele se reduz provisoriamente a um in-
ventário, pouco interessante em si mesmo, incita a considerar "as leis de
transformação, e as noções abstratas, que se refletem nas formas funda-
mentais dos atributos" (ibid.).

Propp atinge aqui o fundo do problema. Por detrás dos atributos
inicialmente desdenhados como um resíduo arbitrário e privado de sig-
nificação, ele pressente a intervenção de "noções abstratas" e de um
"plano lógico" cuja existência, se estabeleclda, permitiria tratar o conto
como um mito (ibid.).

Quanto ao segundo tema, os exemplos reunidos no apêndice 11mos-
tram que Propp, às vezes, não hesita em introdUZir noÇÕestais como
de função negativa e de função inversa. Utiliza mesmo um símbolo es-
pecial para a segunda (=). Vimos, anteriormente, que certas funções
se excluem mutuamente. Outras se Implicam, assim "interdição" e "vio-
lação" de um lado, "fraude" e "submissão" de outro, e estes dois pares
são, em geral, incompatíveiss (p. 98). Daí o problema, explicitamente

8 Este segundo sistema de incompatibilidades deriva das funções que
Propp chama preparatórias, em razão de seu caráter contingente.
Lembremosque, para Propp. as funções principais .:omportam apenas
um único par de lncompatibllldades.



colocado por Propp: "as variedades de uma função estão necessariamen-
te ligadas a certas variedades correspondentes de uma outra função .••.•
(p. 99). Sempre, em alguns casos ("interdição" e "violação", "combate" e

"vitória", "malca" e "reconhecimento", etc.); apenas algumas vezes, em
outros. Certas correlações podem ser univocas, outras reciprocas (O

arremesso de um pente aparece sempre num contexto de fuga, mas a
recíproca não é verdadeira). "Sob este ãngulo, parece que há elementoo
unilateral ou bilateralmente substituíveis" (p. 99).

Num capítulo anterior, Propp fizera o estudo das correlações pos-
síveis entre as diferentes formas da "prova" que o benfeitor impõe ao
herói, e as formas que pode tomar a "transmissão do agente mágico"
ao herói; concluíra pela existência de dois tipos de correlações, segundo
a transmissão ofereça ou não um caráter de barganha ("marchandage")

(p. 42-43). Aplicando estas regras e outras do mesmo tipo, Propp en-
trevê a possibilidade de uma verificação experimental de todas as suas
hipóteses. Seria suficiente aplicar o sistema das compatibilidades e das
incompatibilidades, das implicações e das correlações (totais ou par-

ciais) à fabricação de contas sintéticos. Veríamos então estas criaçõ~s
"tomarem vida, tornarem-se verdadeiramente contos populares" (p. 101\

Isto não seria evidentemente possivel, acrescenta Propp, a não ser
sob a condição de repartir as funções entre protagonistas tomados de
empréstimo à tradição ou inventados, e de não omitir as motivações,
llgações, "e todos os outros elementos auxiliares", cuja criação é "abso-

lutamente livre" (p. 102). Afirmemos ainda uma vez que ela não o é,
e que as hesitações de iPropp sobre este ponto explicam porque sua ten-

tativa tenha p·arecido de início - e também a ele mesmo - sem saida.

Os mitos de origem dos índios Pueblo ocidentais começam pela

narrativa da emergência dos primeiros homens fora das profundezas da
terra onde residiam primitivamente. Esta emergência deve ser motivada,

e, de fato, ela o é de dois modos: quer os homens tomem consciência
de sua condição miserável e queiram dela escapar; quer os deuses des-
cubram sua própria solidão, e chamem os homens à superfície da terra
para que estes possam dirigir-lhes preces e oferecer-lhes um culto. Re-

conhecemos a "situação de carência" descrita por Propp, porém moti-
vada, segundo os casos, do ponto de vista dos homens ou do ponto de

mta dos deuses. Ora, esta mudança de motivação de uma variante para
outra é tão pouco arbitrária que acarreta a transfurmação co:relativa
de toda uma série de funções. Em última análise, ela se prende a ma-
neiras diferentes de colocar o problema das relações entre a caça e a
agricultura9• Mas seria impossivel atingir esta explicação se os ritos, as
técnicas, os conhecimentos e as crenças das populações em questão não
pudessem ser estudados sociologicamente, e de modo independente de
sua incidência mítica. Senão, estariamos presos dentro de um círculo.

O erro do formalismo é, pois, duplo. Prendendo-se exclusivamente
às regras que presidem à combinatória das proposições, ele perde de
vista que não existe língua da qual se possa deduzir o vocabulálio a
partir da sintaxe. O estudo de qualquer sistema lingüístico requer o

concurso do gramático e do filólogo, o que quer dizer que, em matéria
de tradição oral, a morfologia é estéril a menos que a observação etno-
gráfica, direta ou indireta, venha fecundá-Ia. Imaginar ser possível dis-
social' as duas tarefas, empreender primeiramente a gramática e deixar

o léxico para mais tarde, é condenar-se a não produzir senão uma gra-
mática exangue e um léxico onde as estórias ocuparão o lugar de defi-
nições. No final, nem uma nem outra cumpririam sua missão.

-VEste primeiro erro do formalismo explica-se pelo seu desconheci-
mento da complementaridade entre sign1ficante e significado, que reco-
nhecemos, a partir de Saussure, em todo sistema lingüístico. Ora, este

erro se agrava nele em virtude de um erro inverso, que consiste em
tratar a tradição oral COmo uma expressão lingiiística semelhante a
todas as outras, isto é, desigualdade propicia à análise estrutural se-
gundo o nível considerado.

---jJ Atualmente, admite-se que a linguagem é estrutural no estágio fo-
nol6gico; e, progressivamente, nos persuadimos que ela o é, também,
lU) estágio gramatical. Mas estamos menos certos de que ela o seja no

estãgio do vocabulãr io. Exceto, talvez, em certos domin1os privilegiados,
não se descobriu ainda o ângulo sob o qual o vocabulário poderia ser
submctl,,"o à análise estrutural.

A transposição desta situação para a tradição orRl explica a dis-
tinção que Propp faz entre um W1ico nivel morfo16gico verdadeiro .....:

o das funções -, e um nivel amorfo onde se acumulam personagens,

8 Antropologia Estrutural. capitulo XI; cl. também.: Annuaire de
l'Ecole pratíq'ue des hautes étuães (Sciences Religieuses): 1952-1953.
p. 19-21; 1953-1954.p. 27-29.



atributos, motivações, ligações; somente este último - cOlJlose acredita
do vocabulário - passivel da investigação histórica e da critica literária.

~ Esta assimilação desconhece que, formas da linguagem, os mitos e
~ oS' contos dela fazem um uso "hiper-estrutural"; eles formam, podería-

mos dizer, uma "metalinguagem" onde a estrutura é operante em todos
os niveis. Por esta propriedade, aliás, eles devem ser imediatamente re-

" conhecidos como contos ou mitos, e não como narrativas históricas ou
romanescas. Sem dúvida, enquanto discurso, fazem uso de regras gra-
maticais e de palavras do vocabulário. Mas uma outra dimensão acres-
centa-se à habitual, porque regras e palavras ai servem para construir
imagens e ações que são, ao mesmo tempo, significantes "normais" em
relação ao significados do discurso, e elementos de significação com refe:-

-rência a um sistema significativo suplementar que se situa em outro
plano: digamos, para esclarecer a tese, que em um conto, um "rei" não
é somente um rei, e uma "pastora" apenas uma pastora, mas que estas
palavras e os significados que elas encobrem se tornam meios sensíveis
para construir um sistema inteligivel formado pelas oposições: macho!

Mmea (sob a relação da natureza), e: alto-baixo (sob a relação da
cultura), e por todas as permutações possiveis entre os seis termcs.

~ linguagem_~~E1etalinguagem, de cuja união nascem os contos
e os mitos, podem possuir certos niveis em comum; estes niveis, entre-
tanto, estão em planos diferentes. Mesmo permanecendo termos do
discurso, as palavras do mito funcionam ai como feixes de elementos
diferenciais. Do ponto de vista da classificação, estes mitemas se situam,
não sobre o plano do vocabulário, mas sobre o dos fonemas; com a di-
ferença de não operarem sobre o mesmo continuum (recursos da expe-
riência senSivel, num caso, do aparelho fonador, no outro); com a
diferença. também que o continuum é decomposto e recomposto segundo
regras binárias ou ternárias de oposição e de correlação.

O problema do léxico não é, pois, o mesmo, segundo se considera a
linguagem ou metalinguagem. O fato de, nos mitos e contos america-
nos, a função de trickster poder ser "encarnada", ora pelo coiote, ora
pelo "vison", ora pelo corvo, coloca um problema etnográfico e histórico,
comparável a uma pesquisa filológica sobre a fOrma atual de uma pala-
vra. E, todavia, o problema é outro, não é procurar saber porque uma
certa espécie animal é chamada em francês "vfson", e em inglês "mink".

No segundo caso, o resultado pode ser considerado arbitrário, e trata-se
apenas de reconstituir o desenvolvimento que conduziu a uma determi-

nada forma verbal. No primeiro caso, a liberdade é bem menor, porque
as unidades constitutivas são pouco numerosas e suas possibilidades de
combinação, limitadas. A escolha se faz então entre alguns possi•••ela
preexistentes.

Entretanto, se olharmos as coisas mais de perto, veremos que esta
diferença, aparentemente quantitativa, não se prende verdadeiramente
ao número das unidades constitutivas - que não é da mesma ordem de
grandeza segundo se considerem os fonemas e os mitemas -, mas à

natureza destas unidades constitutivas, qualitativamente diferentes nos
dois casos.

De acordo com a definição clásSica, os fonemas são elementos des-
providos de significação, mas que servem, em virtude de sua presença
ou ausência, para diferenciar termos - as palavras - que possuem,
eles mesmos, um sentido. Se estas palavras parecem arbitrárias quanto
à sua forma sonora, não é somente por serem o produto grandemente
aleatório (talvez, aliás, menos do que se crê) das combinações possiveis
entre os fonemas, que cada lingua autoriza em número muito elevado.
A contingência das formas verbais vem sobretudo do fato de que suas
unidades constitutivas - os fonemas - são elas próprias indetermina.-
das sob a relação da significação: nada predestina certas combinações
sonoras a veicular tal ou qual sentido. Já tentamos demonstrar ante,.
riormente que a estruturação do vocabulário se opera em outro Divel:
a posteriori e não a priori10•

Quanto aos mitemas, o caso é diferente, pois que estes resultam de
um jogo de oposições binárias ou temárias (o que os toma comparáveis
aos fonemas), mas entre elementos já carregados de significação no
plano da linguagem - as "representações abstratas" a que se refere
Propp - e que se exprimem com palavras do vocabulário. Tomando em-
prestado um neologismo à técnica da construção, poderiamos dizer que
diferentemente das palavras, os mitemas são "protendidos" ("pré-con-

traints"). Claro, são ainda palavras, mas com duplo sentido: palavras

de palavras, que funcionam simultaneamente sobre dois planos, o da
linguagem, onde cada uma tem seu próplio significado, e o da meta-
linguagem, onde intervêm como elementos de uma super-significação,
que somente pode nascer de sua união.



Admitindo-se isso, compreende-se que não haja nada nos contes e

nos mitos que possa permanecer estranho, e como que rebelde, à estru-
tura. Mesmo o vocabulário, isto é, o conteúdo, aí aparece desprovido
deste caráter de "natureza naturalizante", autorizando-nos a ver nls~o,
talvez erradamente, alguma coisa que se faz, de modo lmprevisfvel e

contingente. Através dos contos e dos mitcs, o vocabulário se apreende
como "natureza naturaliza:la": é um dado, ele tem suas leis que im-

lJÕem uma certa divisão ao real e à própria visão mítica. Para esta, a <
liberdade não é nada mais do que procurar saber que comp3Sições coe-

rentes são possiveis, entre as peças de um mosaico cujo número, sentido
e contornos f~ram prefixados.

Denunciamos o erro do formalismo, que consiste em crer que se possa

começar pela gramática, e adiar o léxico. Mas o que é verdadeiro para
qualquer sistema lingülstico o é, bem mais, para os mitos e os contos,

porque, neste caso, a gramática e o léxico não estão apenas estreita-

mente unidos enquanto operam em estágios distintos: gramática e léxico

aderem um ao outro sobre toda sua superfície e se recobrem com-
pletamente. Diferentemente da linguagem onde se coloca ainda o pro-

blema do vocabulário, a metalinguagem não comporta nenhum nivel em
que os elementos não resultem de operações bem determinadas, e efe-

tuad1l8 de acordo com as regras. Neste sentido, tudo ai é sintaxe. Mas,
em outro sentido também, tudo é vocabulário. pois os elementos dife-

Tenciais são palavras; oS mitemas são ainda palavras; as funções -
estes mitemas de segunda potência - são denotáveis por palavras (como

Propp bem o percebeu); é concebível que existam línguas tais em que 1:..
° mito seja, inteiramente, expresso por uma única palavra.

Todos os que leram o estudo que dediquei em 1960 4 abril
profética de PrO'PPe que o editor italiano incluiu neste volume,
não p1uleram deixar de considerá-Ia o que ela desejava ser:
uma homenagem a uma grande descoberta que precede àe um
quarto de século as tentativas que outros, e eu mesmo, tínha-
mos feito no mesmo sentido.

:8 por isso que constato com surpresa e pesar que o estu-
dioso russo, para cuja justa celebridade acreditei ter modes-
tamente contribuido, viu algo diferente em meu trabalho: não
uma discussão plena de defer~ncfa incfdindo sobre certos as-
pectos teóricos e metodológicos de sua obra, mas um ataque

pérfido.

Não desejo travar com ele uma pol~mica sobre o assunto.
Está claro que, considerando-me um filósofo puro, ele mostra
ignorar meus trabalhos etnológicos, enquanto que uma troca
de opiniões proveitosa deveria ter como fundamento nossas
contribuições respectivas ao estudo e 4 interpretação das tra..
dições orais.

Mais quaisquer que sejam" as conclusões que leitores me-
lhor informados poderão tirar desta confrontação, a seus olhos,
como aos meus, a obra de Propp con~ervará o mérito impere- ,
cfvel de haver sido a primeira.

Na edição italiana de sua obra (Morfologia della fiaba. Con un in-

temento di Claude Lévi-Strauss e una replica dell'autore. A cura di Gian

Luigi Bravo, Giulio Einaudi editore. Tomo, 1966), Propp replicara ao
'texto que acabamos de ler de forma violenta. Convidado pelo editor

'Italiano para responder, mas preocupado em não prolongar o aue me

parecia ser um mal-entendido, limitei-me a um breve comentário do

qual, não t~ndo conservado o original, reconstituo abaixo o teor apro-
ximado, de acordo com a tradução que aparece na página 164:



o presente estudo de um mi!o ~dígena da costa canadense do Pa-
cifico tem «!llP_Ioobjetivo. Prinleiro, isOlar-e comparar os diversos n{vej,

em que o mito se situa: geográfico, econômico, sociológico, cosm.OlógiCO.}
Cada um destes níveis, assim como o simbolismo que lhe é próprio, apa-
rece como transformação de uma estrutura lógica subjact'nte, mas co-
mum a todos eles. Segundo, comparar as diferentes versões umas com
as outras, procurandóldentificar as variações que as distinguem, ou ao
menos distinguem algumas delas, pois que, provindas todas da mesma
população (mas recolhidas em diferentes pontos do território), tais dl
vergências não podem ser explicadas em função de crenças, língua ou
lnstituições diferentes.

A gesta de Asdiwal, dos índios Tsimshian, é conhecida em quatro
versões, recolhidas cerca de sessenta anos atrãs por Franz Boas, publi-
cadas nos seguintes trabalhos:

BOAS, Franz. Indianische Sagen von der Norà-Pacifischen KiZste
AmeJcas.Berlin, 1895. (Citado: Boas, 1895>'

• ltcole .Pratique des Ha:utes lttudes. Seção das clencias religiosas.
Annualre 1958-1959,ParIs, 1958,p. 3-43. Republicado por Les Temps
moa.ernes,n9 179,março, 1962.

-- Tstmshian Tem, Smithsonian Instltution, Boletim 27, Bureau
of American Ethnology, Washington, 1902. (Citado. Boas,
1902).

-- Tsimshian Tests (News Series). PubIlcações da American
Ethnological Society, v. III, Leyden, 1912(citado: Boas, 1912),

'-- Tsimhian Mithology, simithsonian Institutlon, 319 Relatório
Anual, Bureau of American Ethnology <1909-1910).Washing-
ton, 1916. (Citado: Boas, 1916).

Começaremos por relembrar alguns fatos, cujo conhecimento é in-
dispensável à compreensão do mito.

Os índios Tsimshian fazem parte, juntamente com os TIIngit e os
Haida, do grupo setentrional das culturas da costa noroeste do pacific~-
Seu habitat é a Colúmbia Britânica, imediatamente ao sul do AIasca e
compreende as bacias dos rios Nass e Skeena, com a região litorânea-
que se estende dos seus estuários e, mais para o interior, o território ba-
nhado pelos dois rios e seus afluentes. O Nass ao norte e o Skeena ao
sul correm na direção nordeste-sudoeste e são aproximadamente para-
lelos, mas o curso do Nass é mais acentuadamente norte-sul, pormenor
não desprovido de importância, conforme veremos adiante.

Este território era partilhado por três grupos locais, distinguíveis por
diferenças dialetais: no curso superior do Skeena, os Gitskan; no curso
inferior e na região costeira, os Tsimshian, propriamente ditos; nos vales
do Nass e seus afluentes, os Nisqa. Três das versões da gesta de Asdiwal
foram recolhidas no litoral e em dialeto tsimshian (Boas, 1895.p. 285-
288; Boas 1912p. 71-146; Boas 1916,p. 243-245e análise comparativa., p.
'792-824).A quarta versão foi recolhida na foz do Nass, em dialeto n1sqa
<Boas, 1902,p. 225-228). l!: a que oferece, em relação às outras três, as
diferenças mais acentuadas.

Como todos os povos da costa noroeste do Pacifico, os Tsimshian
não praticavam a agricultura. Durante o verão, colhiam frutos, favas,
plantas e raizes nativas em estado selvagem, ocupação eminentemente
feminina, enquanto os homens caçavam ursos e cabras nas montarihas,
bem como focas nos recifes do litoral. Pescavam também em alto-mar,
sobretudo bacalhau e a solha, além de arenques perto das praias. Era,
porém, a pesca fluvial que, com seu ritmo complexo, marcava mais pro-
fundamente a vida da tribo. Enquanto os Ntsqa eram relativamente se-
dentários, os Tsimshian se deslocavam, conforme as estações do ano, en-
tre suas aldeias de inverno, situadas na região litorânea, e os locais de
pesca, alternadamente sobre o Nass e sobre o Skeena.



No fim do inverno, quando estavam chegando ao fim as provisões
de peixe-defumado, carne seca, gordura e frutos em conscrv~, ou me.:;- I
mo completamente esgotadas, os indios experimentavam duros periodos \
de fome, cujo eco se encontra no mito. Esperavam então ansiosamente a
chegada do peixe-azeite, que subia, durante cerca de Seis semanas, o rio
Na~ (ainda gelado no princípio) para a desova1.Este acontecimento co-
meçava em tomo de 11' de março e todo a população ribeirinha do
Skeena se deslocava em barcos, ao longo da costa até o Nass, para toma!'
posição nos locais de pesca, que eram propriedade de cada família. O
período entre 15 de fevereiro a 15 de março e~a chamado, não s€'mrazão,
de "refeição de peixe-azeite", e o que lhe seguia. de 15 de março a 15
de abril, "cozimento de peixe-azeite" (para retlrar-Ihr o óleo). operarão
estritamente tabu aos homens, enquanto as mulheres eram obrigadas
a usar seus seios como lagar e as tripas e resíduos eram deixadas aos
vermes e à putrefação na vizinhança Imediata das habitações, apesar do
mau cheiro pestllencial, até o término dos trabalhos 2.

Todos voltavam depois pelo mesmo caminho ao Skeena, para um se-
gundo acontecimento de importância capital: a chegada do salmão, que
se pescava em junho e julho (os "meses do salmão"). Uma vez defuma-
do e armazenado o peixe para um ano, as fam1lias Iam para as mon-
tanhas e os homens caçavam, enquanto as mulheres faziam as provisões
de frutas e favas. Quando chegava, com o frio, o mês ritual do jogo dos
piões, que rodavam sobre o gelo, instalavam-se nas aldeias permanentes
para a hibernação. Durante este período, os homens iam às vezes nova-
mente à caça, por alguns dias ou mesmo semanas. Chegava, por fim, o
15 de novembro, o "mês do tabu", que inaugurava as grandes cerimõnias
do inverno, em razão das quais os homens estavam presos a diversas
proibições.

Convém relembrar que os Tsirnshian estavam divididos em quatro I

clãs matrilineares, não localizados, mas estritamente exogâmiccs e di-
vididas em linhagens, estirpes e casas: Aguias, Corvos, Lobos e Orcas.
As aldeias permanentes eram a sede de outras tantas chefias, em geral
chamadas "tribos" pelos informantes indígenas. A sociedade tsimshian
estava dividida em castas hereditárias em linha bilateral, todo indivídao
devendo casar-se de acordo com sua posição: "pessoas verdadeiras" ou

~ GODDARD,P. E., Indians of the Northwest Coast.

2 BOAS. 1916. p. 398-399 e 44-4.5.

famfl1asreinantes; "pequena nobreza" e "povo",o qual compreendia <sal-
vo em caso de resgate por um generoso potlatch) todos aqueles que nAo
pudessem orgulhar-se de nobreza igual nas duas 11nhasli.

Vamos dar agora um resumo da gesta de Asdiwal,baseadas em Boas
1912, tomado como versão de referência. Esta versão foi recolhida no
litoral, em Port Simpson, em dialeto tsimhian. Boas publicou o texto na
lingua original, acompanhado de tradução em inglês.

A fome assola o vale do Skeena, o rio está gelado, é o in-
verno. Duas mulheres, mãe e filha, cujos maridos morreram
amboSde fome, sonham separadamente com os tempos felizes
em que viviam juntas, quando não faltavam alimentos. Torna-
das livres pela viuvez, têm simultaneamente a idéia de reunir-
se e se põem a caminho ao mesmo tempo. Como a mãe mora
ao norte, a jusante, e a filha a montante, a primeira se dirige
para o leste, enquanto a segunda caminha para o oeste, toman-
do as duas o leito congelado do Skeena, sobre o qual se en-
contram, a mei? caminho.

Chorando de fome e de tristeza, as duas mulheres acam-
pam na margem do rio ao pé de uma árvore, perto da Qual
encontram, por todo alimento, uma fava apodrecida que divi-
dem melancoUcamente.

Durante a noite, um desconhecido vl8lta a jovem vldva.
Logo se saberá que seu nome é Hatsenas 4, termo que designa,
no dialeto t~;mshian. um p'Í.Sfarodp.hnm a'1'''1I-0.O-al'lI.'Ia ele,
as duas mulheres começam a encontrar comida regularmente
e, tendo-se tomado esposa do protetor desconhecido, a jovem
vidva dá luz a um filho, Asdlwal (Aslwa,Boas -1895; Asl-hwll.

8 BOAS. 1916. p. 478-514; OARFIELD, Viola E. Tstmshtan Clan anil
8ociety. p. 173-174 e 177-178; GARFIELD, V. F.. WING~.T, p. S.
BARBEAU,M. The Tstmshtan: Thetr Art. anil MUBtc.p. 134; GAR.-
FIELD, V. E. e WINGER, P. S. The Tstmshtan lndtan tlnd thei, Am.

4 Hatsenas (Boas, U'12), Hatsenas <Boas,1895): "}t um pássaro que se
parece com o mel'o americano finglês "rnhinn

: Turtlus mf!1rotortusl,
mas não é o mesmo". <BOAS1912, p. 72-73). Segundo BOAS1895, ele
canta "hó, hó" e seu nome, que significa "Boa Sorte", designa um
pássaro enviado pelo céu, como mensageiro (p. 286). Poderíamos
pensar no Meiro com colelra ([zoreu. naemus) que é, efetivamente,
um pássaro de inverno, de grito estranho e misterioso (L.-S. 1971"'·,
p. 438-439, 447).

Neste trabalho, sem pretensões lingüísticas, slmpUficamosao má-
ximo a transcrição de nomes indígenas, limitando-nos as distinções
indispensáveis para evitar ambigüidade ent•.p' os termos citados.

• L.-S. 1971' = MJlthologtques. Paris, Plon, 1971.



Boas 1902) I, cujo crescimento 6 acelerado por meios 8Obrena-
tu.ais por seu pai, que lhe entrega diversos objetos mágicos:
arco e flechas infalíveis ~ caça; alj~va, lança, ceSta, sapatos
paIa a neve, manto e chapeu que servIrão ao herói para trans-
por todos os obstaculos, tornar-se iDvisivele produzir um ali-
mento inesgotável. Hatsenas desaparece e a mais velha das
duas mulheres morre.

Chegando à aldeia ts1msh1ande Ginaxangioget, seduz a filha
do chefe local com que se casa. A princípio. o casamento é fe-
liz e Asdiwal participa, com seus quatro cunhados, das caçadas
de cabra selvagem, coroados de sucesso graças aos objetos má-
gicos. Aproximando-se a primavera, toda a família se desloca,
parando primeiro em Metlakatla, dirigindo-se depois, de barco,
na direção do rio Nass, subindo ao longo da costa. Um vento
contrario os imobiliza e eles acampam, por algum tempo, em
Ksemaksen. As coisas se complicam, por causa de uma briga
entre Asdiwal e seus cunhados sobre os méritos dos caçadores
das montanhas e dos caçadores do mar. Realiza-se um concurso:
Asdiwal volta da montanha com quatro ursos que matou, en-
quanto os quatro cunhados voltam com as mãos abanando. de
sua caçada no mar. Humilhados e furiosos, levantam o acampa-
mento, levando a irmã e abandonando Asdiwal.

Asdiwal e sua mãe prosseguem a marcha para o Oeste e
se instalam na .terra natal dela, Gitsalasert, nas gargantas do
Skeena Q. Um dia, uma ursa bIanca aesce ao vale.

Perseguida por Asdiwal, e quase alcançada graças aos obje-
tos mágicos, ela começa a subida de uma escada. Asdiwal a se-
gue até o céu, que toma a forma de uma vasta planície, verde e
flOlida.A ursa o atrai à casa de seu p·ai,o Sol, onde se transfor-
ma em g.aciosa moça, a Estrela da Tarde. Casam-se, não sem
que antes o 8"1 submeta Asoiwal a uma sp-riede provas, nas
quais todos os pretendentes anteriores sucumbiram (caça à cabra
selvagem, na montanha dos tremores de terra; apanhar água,
em uma fonte no fundo de uma grata cujas paredes se fechem;
apanhar lenha de uma árvore que esmaça os que a abatem;
permanência em um forno quentlssimO),mas das quais Asdiwal
triunfa graças a seus objetos mágicos e à oportuna intervenção
de seu pai. Conquistado pelos talentos de seu genro, o Sol con-
coroa com o casamento.

Este é recolhido por estrangeiros vindos de G1txatla, que
também vão para o Nass, para a estação do peixe-azeite.

Como no caso precedente, formam um grupo de quatro ir-
mãos e uma irmã, que Asdiwalse apressa em tomar por esposa.
Juntos, chegam logo ao rio Nass, onde vendem muita carne fres-
ca e salmões aos Tsirnshian, já ali instalados e esfaimados.

Asdiwal, porém, tem saudades da mãe. O Sol consente que
volte à Terra com sua esposa e lhes dá, como provisão para a
viagem, quatro cestas cheias de comidas inesgotáveis, o que
proporciona ao casal uma acolhida cheia de gratidão de parte
dos iDdios, presa da fome hibernal.

Apesar das repetidas advertências de sua mulher, Asdiwal
a engana com uma india da tribo. Estrela da Tarde, magoada,
parte, seguida por seu marido arrependido. Chegado à meia-
altura, entre o céu e a terra, Asdiwal é fulminado por sua.
mulher, que desaparece. Ele morre, mas logo chorado por sua
esposa, é ressuscitado por seu sogro celestial.

Tudo vai bem por algum tempo, mas Asdiwal sente nova-
mente a nostalgia da Terra. Sua mulher não concorda em acom-
panhá-lo e lhe diz adeus definitivamente. De volta à aldeia, o
herói sabe da morte de sua mãe. Nada mais o retém ali ele reto-
ma a marcha na direção de jusante.

A pesca tendo sido boa, t<Jdoo mundo volta a seus lugares
de origem: os Tsirnshian para sua capital, Metlakatla, us Gitxa-
tla para sua cidade de Laxadan, onde Asdiwal se torna pai de
um menino. Já é rico e célebre.Um dia de inverno, vangloria-se
de poder caçar a foca no mar melhor do que seus cunhados. Par-
tem juntos. Graças aos objetos mágicos, Asdiwal realiza uma
caçada milagrosa, sobre um recife onde seus cunhados, vexados,
o abandonam sem comida e sem fogo. Sobrevém uma tempesta-
de, o rochedo é varrido pelas ondas. Com a ajuda de seu pai,
que aparece para salvá-lo, Asdiwal, transformado em pássaro,
conseguemanter-se à flor das águas, flutuando sobre os objetos
mágicos que lhe servem de poleiro.

Passados dois dias e duas noites, a tempestade se acalma.
Asdiwal adormece, esgotado.Um ratinho o desperta e o conduz
ao subterrâneo das focas (leões marinhos), que ele feriu, mas
que se imaginam vitimas de uma epidemia, porque as flechas
de Asdiwalsão invisíveis.Asdiwaltira as flechas e cura as focas,
às quais pede, em troca, que assegurem sua volta. Infelizmente,
as embarcações das focas, que são seus próprios estômagos,estão
inutilizadas, pois foram transpassadas pelas flechas de Asdiwal.
O rei das focas empresta então a Asdiwal o seu próprio estô-
mago, à guisa de barco, com a condiçáo de devolvê-lo sem de-
mora. Chegando à costa, o herói encontra sua mulher 1nconso-
lável e seu filho. Com a ajuda desta boa esposa, mas má irmã,

I O nome Asdiwal tem certamente diversas conotações. A forma em
língua nass, Asihw1I,significa "desbravador de montanhas" (BOAS
1902, p. 226), mas cf. também asdiwal, "estar em perigo" (BOAS1912:
Glossario. p. 257) e Asewaelgyet, "nome distintivo e aparência espe' ial
do PássarO-Trovão" (BARBEAU,M. Totem PaZes.vol. I, p. 144-145 e
"01. lI, p. 476).

• BOAS. 1912. p. 83.



que cumpre os ritos indispensáveis ao êxito da operação, Asdi-
wal fabrica espadarts (killer-wale) de madeira esculpida aos
quais ele dá a vida e que despedaçando as embarcações a golpes
de nadadeiras, provocarão o naufrágio e a mOIte dos cunhados.

Asdiwal, porém, sente de novo irresistivel Eaudade dos luga-
res de sua infância. Deixa sua mulher e volta ao vale do S~eena.•
Fixa-se na aldeia de Ginadaos e a ele se reúne seu filho a
quem entl'ega seu arco e-suas flechas mágicas, recebendo dele
um cão.

Chegando o inve;no, Asdiwalparte para caçar na montanha,
mas esquece seus sapatos mágicos. Peroido, incapaz de subir ou
de descer sem sua ajuda, é metamorftseado em pedra, junta-
mente com sua lança e seu cão, e ain:la podem S2r vistos sob
esta forma, no cume da glande montanha do lago de Ginadaos 7.

Atenhamo-nos provisoriamente apenas a esta versão, para tentar evi-
denciar suas articulações essenciais.O relato lieprende a flLtosde natureza
d1ye):'ll~:inicialmente, a ,geografia física e- p~litica do território tsirnshían,
sendo que os lugares e cidades mencionados têm existência real. Em se-
guida, a. vida. eC!?!1ômicados indigeIl!!-s,que determina, como vimes, as
,srandes mIiraçôé.s elita.cionai.s-entre~ vales do Nass e do Skeena, durante
as quais se desenvolvem as aventuras de Asdiwal. Em terceiro lugar, a
~~Jl1zação.soc~~, visto que assistimos a diversóSCãSílinen-
tos, divórcios, viuvezas e incidentes conexos. Enfim a cosmologia, por-
que, ao contrário das outras, as duas viagens de Asd1walao céu e ao
fundo da Terra, são de ordem mitica e não reais.

7 BOAS. 1912. p. 71-146.

• Mais preciso e completo do que o mapa publicado nas primeiras edi-
ções deste trabalho, este me foi graciosamente fornecido par Wilson
Duff, professor da Universidade de Colúmbia britânica em Vancou-
ver, a quem expresso toda minha gratidão. Os nomes dos lugares
contmuam facilmente identificaveis, apesar da tra!Lcríçiío um P."UCJ

diferente da de Boas.

o relato começa no vale do Skeena, onde as duas heroínas, partmdo
de suas aldeias, uma a montante, a outra a jusante, encontram-se a
meio cam1nho.Na versão recolhida por Boas no estuário do Nass (Boas,
1902), especifica-se que o lugar de encontro (desta vez sobre o Nass)
chama-se Hw11-lê-ne-hwada,isto é, "Lá onde elas se enconkaram" <loc.

cit., p. 225).

Depois da morte de sua mãe, a viúva jovem e seu filho irão residir
na aldeia natal desta última (a aldeia de seu pai, onde sua mãe residiu
desde o casamento até a viuvez), ou seja, a aldeia a jusante. Ali se lo-
caliza a lenda da viagem ao céu. Esta aldeia, chamada Gitsalasert, "Ho-
mens das gargantas" (do Skeena), não se situava longe da cidade mo-
derna de Usk9. Ainda que falando o dialeto tsirnshían, lecalizava-se fora
das "nove cidades" que formavam a provincia tsimshian propriamente
dita 10.

Com a morte da mãe, Asdiwal continua a caminhar na direção de
jusante, quer dizer, para o oeste. Passa a morar na aldeia de Ginaxan-
gioget, onde se casa. Estamos em pais tsimshian propriamente dito, so-
bre o Skeena. De fato, Ginaxangioget é um vocábulo formado de git,

"homens", e de gi. k, "pinheiro do Canadá" (hemlock tree, em inglês),
dando Ginax-angi. k", "homens dos pinheiros" 11 e Ginaxangioget era
uma das nove principais cidades dos Tsimshian 12.

Quando Asdiwal inicia a viagem sobre o Nass, com a família de sua
mulher, para pescar o peixe-azeite, parte do estuário do Skeena, passa
para o mar, pára na capital dos Tsimshian, Metlakatla. :t a antiga Me-
tlakatla (aliás, relativamente antiga), existindo uma cidade recente, com
o mesmo nome fundada por indios convertidos ao cristianismo, na Ilha
Annette, no Alasca 13.

• <:ARFIE~ l. C., p. 175; BOAS. 1912. p. 71. 276; cf. KRAUSE. 1966. p.
214-215: JS..ltsellssir,"sobre o rio Skeena".

1,0 BOAS. 1912. p. 225.

11 GARFIELD. l.c., p. 175.

11 BOAS. 1916. p. 482-483. Swanton dá "K1nagingeeg,perto de Metlaka-
tle."(?): SWANTON, J. R. The Indian Tribes 01 North America. p.
606; el. KRAUSE. 1956. p.214-215: Krn-nach-hang'tc, "na pelÚSula.
perto de Forte Simpson".

13 BE;YtJ<;::N, W. The Tsi1T'.shians01 Metlakatla! GARFIELD, wmGERT,
BARBEAU. ,. c., p. 33-34.



sular, que vivia na Ilha Delfim, ao sul do estuário do Skeena. Seu nome
li formado com base em git "homens" e qxatla, "canal" 14. Depois de ter
caminhado de leste para oeste, Asdiwal os acompanha na direção do
Nass, isto é, um percurso orientado do sul para o norte, invertendo-se
depois até a "cidade deles", ao largo da qual (e, provavelmente, a oeste,
pois se trata de uma expedição em alto-mar) ocorre a visita às focas.

De lá, Asdiwal volta ao Skeena, ou seja, caminha de oeste para lestt\
O relato termina em Ginadaos, talvez Ginadoiks, de git, "homens", na,
"de" e doiks "corrente rápida", nome de um pequeno afiuente do Skeena111.

Consideremos, agora, o aspecto econômico. As atividades desta na-
tureza, que surgem no mito, não são menos reais do que a geografia física
e os povos mencionados nos parágrafos anteriores. Tudo começa com a
fome do inverno, bem conhecida dos indfgenas durante o periodo que vai
de meados de dezembro a meados de janeiro, antes da chegada hipoté-
tica do salmão da primavera, que precede de pouco a chegada do pei-
xe-azeite e conhecida como o "intervalo" 18. Depois de sua visita ao céu,
Asdiwal participa das migrações da primavera na direção do Nass, para
a pesca do peixe-azeite. Assiste-se depois à volta das famillas ao Bkeena,
na estação do salmão.

Estas variações "estacionais" - para usar uma expressão de Marcel
Mauss - são aéompanhadas por outras diferenças, não menos reaia e
igualmente sublinhadas pelo mito, notadamente a que opõe o caçador
de terra, encarnado por Asdiwal, nascido no rio e a montante dele, isto
é, no interior das terras, e o caçador do mar, representado, a principio, .
pelos Homens dos pinheiros, que vivem a jusante sobre o estuário, e, de-
pois, mais nitidamente, ainda, pelos insulares da Ilha do Delfim.

O exame dos aspectos sociológicosrevela maior liberdade de inven-
ção. Não se trata aqui de uma representação fiel, quase documentâria,
da realidade indfgena, mas de uma espécie de contraponto, que ora acom-

A Velha Met1akatla se situa na costa, ao norte de Príncipe Rupert,
a meio caminho entre o estuário do Skeena e o do Nass. Ksemaksen,
onde se dão a primeira briga e o primeiro abandono de Asdiwal por seus
cunhados, situa-se igualmente sobre a costa, pouco mais ao norte.

A tribo de língua tsimshian, mas independente das tribos localiza-
das em volta de Metlakatla, designada como Gitxatla, é um grupo ln-

14 GARFIELD. l.C., p. 185;BOAS. 1916.p. 483. SWANTONdá "K1tkatla,
na ilha Porcher" (1..c., p. 607).

'li GARFIELD. l.c., p. 176.BOAS. 1912: "Ginadalks, uma da. nove cida-
des dos Tsimshian" (p. 223); Cf. KRAUBE.1956. p. 214-215: KinnatÕUC.t*
"na peninsula, perto de Forte Simpson".

n BOAS. 1916. p. 398-399.



panha esta Iealidade, ora dela se afasta para novamente a ela reunir-se
mai[; adiante.

A seqüência inicial do mito evoca condições sociológicas definidas.~-
Mãe e filha foram separadas pelo casamentõ"desta última e, desde en-
tã9' ~8:~a uma delas morou, com seu resfectivo marido, na aldeia deste.
No caso-da mulher mais velha, seu marido era também o pai da mais
moça, que deixou sua aldeia natal para seguh, a montante, seu próplio
marido. Identifica-se, portanto, uma sociedade na qual, embora a filia-
ção seja matrilinear, a residência é patrilocal, a mulher indo merar na
aldeia de seu marido. Os filhos, se bem que permaneçam ao clã mater-
no, são educados em casa do pai e não entre os parentes maternos.

ainda mais acentuada na versão proveniente do rio Nass. Quando seu
filho Asi-hwil já está crescido, Hatsenas (com o nome de Houx nesta
versão> diz a sua mulher: "Teus irmãos sairam a tua procura e vão che-
gar. Preciso, portanto, esconder-me nos bosques". Pouco depois, chegam
os irmãos, partem logo após, carregados com provisões de ca-ne fo:n2-
cidas às mulheres por seu protetor:

Mal eles se foram, Houx voltou. As mulheres lhe disseram que
seus irmãos e tios lhes tinham pedido que os acompanhassem
de volta à aldeia deles. Então, Houx disse: "Separemo-nos.
Voltem para sua casa, que eu voltarei pala !L minha".

Esta era a situação social prevalescente entre os Tsimshian. Boas 0c....::-

acentua diversas vezes: "Outrora, os grandes chefes tinham o costume
de tomar por esposa uma princesa de cada tribo. Alguns deles não tinham,
assim, menos de dezesseis ou dezoito esposas... ", o que seria impossível
se os homens devessem Iesidir na aldeia natal de sua mulher. De ma-
neira mais geral, diz Boas que "numerosos fatos indicam que um jovem
casal se estabelecia perto dos parentes do marido", de modo que "os fi-
lhos cresciam no lar paterno" 11.

Na manhã seguinte, grande multidão veio buscar as mulheres e o me-
nino. Levaram-nos para Gitxaden. "Os tios do menino fizeram uma festa
e a mãe anunciou o nome que lhe tinha dado, Asi-hwiI. ••••18.

Nesta versão, não apenas o marido aparece como um intruso, mal
visto por seus cunhados e temeroso da chegada deles, mas, ao contrário
do que acontece entre os tsimshlan e outras sociedades caracterizadas
pela combinação da filiação matrilinear com a residência patrilocaI 19 o
fornecimento da alimentação se faz do marido da irmã aos irmãos da
esposa.

~o~r~a:L'..2n~o~m~i~to~,~e~st~e~s~is~t~em~a~d~e~r~es~id~ê~n~'c~ia~p~a~t~r~il~o~c~a!.l...!é~b~~aD:l.eJ:J.tel..
abolido pela fome, que liberta as uas mulheres de suas obrigações res-
-pês(;tivas e que lhes permite, com a morte de seus maridos, reunirem--;e
ã meio caminho, o que é bastante significativo. Seu acampamento ao
pé de uma árvore, às margens do rio congelado, a igual distância entre
montante e jusante, oferece a imagem de um modo matrilocal de réSi-_
dência reduzido a sua expressão mais simples, visto que a nova residên-
cia consiste apenas em mãe e filha.

Esta inversão, esboçada de leve, é tanto mais digna de observação
quãiito todos os casamentos subSeqüentes serao matrnocais, quer dizer,
eõii'trãrios ao tipo real.

~ C>.-E,.asamentomatrilocal, juntamente com o antagonismo entre o ma-
rido e a família da mulher, também é ilustrado pelo casamen
diwal com re a a arde: o casal mora na casa da mulher, mas o
sogro_mostra tanta ho§tllldade ao genro que lhe impõe uma série de
provas, consideradas fatais.

E igualmente matrilocal o segundo casamento de Asdiwal na tribo
dos Homens dos pinheiros, seguido de hostilidade entre o marido e seU8
cunhados, que o abandonam e obrigam a irmã a segui-Ios.

O mesmo tema é de novo comprovado pelo terceiro casamento, na
tribp dos Homens do canal, ao menos no começo, porque, depois da vI-
sita de Asdiwal às focas, a situação se inverte: Asdiwal reencontra sua
mulher, que se havia recusado a seguir seus irmãos e errava à prccu1'8
de seu marido. Mais ainda: ela colabora com ele na p·reparação da "ma-
quinação" - tanto no sentido próprio, quanto no figurado - graças à
qual Asdiwal se vingará de seus cunhados.

Em primeiro lugar, o casamento de Hatsenas com a mais moça das
duas mulheres. Por mais fugidia que seja esta união entre uma mulher
humana e um ser sobrenatural, não é menos verdade que este mo:a junto
de sua mulher e da mãe dela. A caracteristica matrilocal se apresenta

18 BOAS. 1902. p. 227,
19 BOAS. 1916. p. 423. MALINOW8KI,B. The Sexual LiJe o/ Savages in

North-Western Melanesta, passim.



Por fim, o patrlloca1Lmlo triunfa quando Asdiwal abandona sua
mulher, enquanto, nos casos precedentes, tinha sido abandonado por suas
esposas, e volta ao Skeena natal, onde apenas seu filho vem juntar-se
a ele.

Começando pelo relato da reunf40 de m4e e filha, livres de seus afins
ou parente. paternos, o mito termina pelo relato da reunião de pai e
filho, livres de seus afins ou parentes maternos.

Se a seqüência inicial e a seqüência final do mito constituem, porY
tanto, do ponto de vista sociológico,um par de oposições,o mesmo acon-
tece do ponto de vista cosmológico, relativamente às duas viagens so-
brenaturais que interrompem o périplo "verdadeiro" do herói. A primei-
ra viagem o leva ao céu, à morada do Sol, que a principio tenta matá-Ia,
mas depois consente em ressuscitá-Ia. A segunda o leva ao reino sub-
terrâneo das focas, que ele matou ou feriu, mas que aceita cuidar e curar.
A primeira viagem tem como resultado um casamento matrilccal, como
vimos, e que dá. testemunho de uma exogamia extremada (casamento
entre um ser humano, da Terra, e um ser sobrenatural, do Céu). Este
casamento será. interrompido pela traição de Asdiwal com uma mulher
terrena, ou seja um esquema de casamento que neutralizaria, por assim
dizer, o matrilocalismo (marido e mulher vivendo então na mesma re-
sidência) e seria caracterizado por uma proximidade endogàmica tam-
bém extremada (casamento dentro da mesma tribo). J!: verdade que a
segunda viagem sobrenatural do herói, a visita ao reino das focas, não
resulta em casamento. Esta viagem determina, porém, como já mostra-
mos, a reversão da tendência matrilocal dos sucessivos casamentos de
Asdiwal, na medida em que afasta sua terceira mulher dos irmãos dell1.,
depois o próprio herói de sua mulher, o filho, de sua mãe, para subsis- .
tir apenas a associação entre pai e filho.

vidual, para tranSmitirem a mesma mensagem, que será examinada
adiante.
- As fomes de inverno sAo um incidente recorrente na vida econOmi-
ca dos Tsimsb1an. A fome que dá inicio ao relato é, porém, também um
tema cosmológico.Em toda a costa noroeste da Pacifico, o estado atual
do Universo é atribuido às perturbações, de natureza original, operadaa
pelo demiurgo Gigante, ou Corvo (em diáleto tsimshian, Tzamsem), no
curso de suas peregrinações para satisfazer uma voracidade insaciável.
Txamsen sofre, portanto, de fome permanente, e se bem que a fomo
seja uma condição negativa, é concebida como o primum movens da
criação 20. Neste sentido, pode-se dizer que a fome das duas mulheres de
nosso mito tem signlflcação cósmica: estas heroinas encarnam pIincl-
pios, tanto ou mais do que personagens lendários, ligados. às orlgen&

Pode-se esquematizar a situação inicial da seguinte maneira:

mie
mais velha
jusanto
Oeste
Sul

filha
mais jovem
montante
Leste
Norte

o encontro das duas se' dá a meio caminho, localização que corres-
ponde, como vimos, a uma neutralização da resistência patrilocal e 1
materiallzação das condições de uma residência matrilocal, deixada ain-
da em esboço. Como porém a mãe morre no próprio lugar do encontro
e do nascimento de Asdiwal, o movimento capital, inaugurado por sua
filha ao deixar a aldeia de seu marido, "muito longe, a montante" 21,

prossegue na direção leste-oeste até sua aldeia natal nas gargantas do
Skeena, onde ela morrerá, deixando campo livre ao herói.

xv

~allsamos o mito distinguindo quatro níveis geográfico, técnico-
econOmico,sociológico e cosmol6gico. Os dois primeiros traduzem fiel-
mente a realidade, enquanto o quarto lhe foge inteiramente e o tercei-
ro entrelaça instituições reais e imaginárias. Apesar dessas diferenças,
o pensamento indigena não separa 08 quatro aspectos. Tudo acontece
como se eles fornecessem outros tantos códigos diferentes, utilizados de
acordo com as necessidades do momento e segundo sua capacidade incU-

A primeira aventura de Asdlwal põe em jogo uma oposição - céu-
terra.;.... que o herói consegue vencer graças à intervenção de seu pai,
o pássaro de bom augúrio Hatsenas, animal do céu atmosférico ou mé-
dio, bem qualificado, portanto, para representar o papel de mediador
entre o terreno Asdlwal e seu sogro, o Sol, senhor do céu empireo. Asdi-

20 Para um resumo e análise comparativa de todos os textos recolhidos
no que diz respeito à voracidade de demiurgo; cf. BOAS. 1916.p. 638
e sego

21 BOAS. 1912.p. 71.



wal, entretanto, não conSegue venc(!! sua natureza terrena, à qual se
abandona duas vezes: ao ceder aos encantos de uma mulher de sua
própria natureza e, depois, à saudade de sua aldeia.

Há, pois, uma série de oposições não resolvidas:

embaixo
terra
homem
endogamia

no alto
céu
mulher
exogamia

Asdiwal, o terreno, senhor da caça, é abandonado sobre um recife
em alto-mar. Chegou ao ponto extremo de sua marcha para o Oeste, o
que é o suficiente sob os pontos de vista geográfico e econômico. Sob o
ponto de vista lógico, porém, estas aventuras rodem ser representadas
sob outra forma: a de uma série de mediações impossíveis entre op:si-
ções organizadas em ordem decrescente: alto e baixo, água e terra, caça
marítima e caça em terra, etc.

caça na montanha
terra

caça no mar
água

No plano do espaço, por conseguinte, o herói chegou ao pont.o ex-
tremo de sua marcha e sua derrota se exprime por este afastamento má-

ximo em relação ao ponto de partida. No plano lógicCl,ele também foi
derrotado, considerando-se a desproporção de seu estado de espírito em
relação aos cunhados e pela incapacidade de representar o papel de me-
diador, se bem que a última oposição a vencer - entre o modo de vida
dos caçadores de terra e os caçadores do mar - esteja então reduzida
a um afas,tamento mínímo. Aparentemente, não há solução, mas ccorre
uma reversão neste ponto morto, que repõe em movimento a máquina

do mito.

Prosseguindo em sua marcha para o Oeste, Asdlwal contrai um se_
gundo casamento matlilocal, que gera nova série de oposições:

Estas oposições são igualmente insuperáveis e assistimos pela terceira
vez à vitória da natureza terrena de Asdiwal, que tem, como conseqüên-
cia, o ser abandonado por sua mulher e por seus cunhados.

O último casamento de Asdiwal é contraído, não mais com mulhe-
res das tribos ribeirinhas, mas com uma mulher dos povos insulares, re-
petindo-se o mesmo conflito. A oposição continua a ser insuperável,
embora, a. cada etapa percorrida, os termos se aproximem. Desta vez,
trata-se de um antagonismo entre Asdiwal e seus cunhados, por oca-
sião de uma caçada em alto-mar, sobre um recife, quer dizer na terra
e na água apresentadas em conJL;nção.

No episódio precedente, Asdiwal e seus cunhados partiam em dire-
ções diferentes, um para o interior e a pé, os outros, para o mar e
num barco. Desta vez, estão juntos, num barco, e é tão somente no mo-
mento de atracar que se patenteia a superioridade de Asdiwal, em con-
seqüência da utilização dos objetos destinados à caça na montanha:

Era uma caça muito dificil, por causa das ondas (que varriam
o recife) na direção do alto-mar. Enquanto discutiam a res-.
peito do assunto, disse Asdiwal: "Meus caros, basta.ia que cal-
çasse meus sapatos pala a neve, neste lugar de que estão fa-
lando. Calçarei meus sapatos para a neve e esca'a:-ei os ro-
chedos de .que falam". Vence por este meio, enqulnto seus
cunhados, mcapazes de atracar, permanec2m entrjstcc~d:)s no
barco 22.

-2. O rei das montanhas (em dialeto do Nass, o nome de Asdiwal é
AsI-hwll, "O Desbravador de Montanhas") está bloqueado em uma mon-
tanha duplamente caricatural: primeiramente, porque é um mero re-
cife e, em segundo lugar, porque está cercado e quase submerso pelo
mar. O senhor da caça, matador de ursos, vai ser salvo por uma ratinha,
caricatura da caça 23. A ratinha o faz empreender uma viagem subter-

rdnea, como a ursa, caça suprema, lhe tinha imposto uma viagem ao

céu. Na verdade, nada falta à ratinha a não ser transformar-se em mu-
lher, para oferecer ao herói um casamento simétrico e oposto ao out:o,
mas, embora tal elemento falte em todas as versões, sabe-se ao menos
que a ratinha era uma fada: Senhora Rata, como a chamam os textos,
que antepõem à p·alavra designativa do roedor, o prefixo ksem, que é
uma forma de tratamento respeitoso para as mulheres. Prosseguindo

23 Por ser o menor mamífero que aparece na mitologia, em primeiro lu-
gar, mas também porque, na mitologia da costa noroeste. o rato re-
presenta os animais ctônicos de nível mais modesto: o da vida do-
méstica. Na veidade, o tato é o animal cLônicodo lar. Ne:ctacon.liçao.
tem direito à oferenda intima ria gordura que cai dos brincos de lã,
jogados ao fogo em sua intenção.



mais sistematicamente n2. inversão do que seria possível na hipótese
anterior, a fada é uma mulher velha, incapaz de procriar: uma "esposa
ao inverso".

E isso não é tudo. O grande matador de animais M centenas vai
desta feita, curá-Ios e conquistar seu amor 24. Aquele que alimenta (em
virtude do poder que recebeu de seu pai e que exerce, diversas vezes, em
beneficio dos seus) transforma-se em alimento, pois é transportado no
estômago das focas 25.

Enfim, a visita ao mundo subterrâneo (que, sob vários aspectos, é
também um "mundo ao inverso") provocará o regresso do herói, pois
ele se dirigirá, dali por diante, de oeste para leste, do mar para a terra
firme, da água salgada do oceano para a água doce do Skeena.

Esta reversão total não influencia o desenvolvimento da estória, que
prossegue até a catástrofe final. Voltando para os seus e para a situação
patrilocal do inicio, Asdiwal retoma a profissão de sua preferência, sar-
vido por seus objetos mágicos. Esquece, porém, um deles, fato que não
tllm remédio. Ao término de uma caça proveitosa, acha-se bloqueado na
montanha a meia altura: "Aonde poderia ir? Não podia sub.r, não po-
dia descer, não podia ir a lado algum" 26. No mesmo local, é petrifica-
do, quer dizer, paralisado, reduzido a sua natureza terrena, sob a forma
imutável de rocha e, como tal, contemplado "desde muitas gerações".

intervenção do protetor sobrenatural, nascimento de Asdiwal, sua in-
fância, sua visita ao céu, seus sucessivoscasamentos, suas expedições de
caça e pesca, seus conflitos com os cunhados, etc.

As seqüências são organizadas, porém, em planos de profundidade
variável, em função de esquemas superpostos e simultâneos. Como uma

A melodia a várias vozes, o relato está preso a um duplo determinismo:
determinismo horizontal de sua própria linha melódica e determinismo
vertical dos esquemas em contraponto. Façamos o inventário de tais
esquemas no mito de Asdiwal.

1. Esquema geográfico. O herói_~~J!1Jnh!lde leste para oeste, de-
pois volta na direção oeste-leste. Este ir e vir é modulado por outro ir
ti vir, do sul, para o norte, depois do norte para o sul, ~~rr~spondentea.
.~~mQ.\'!mentos estacionais dos Tsimshian (dos quais o herói participa)
na direção do rio NasS;-para a pesca do peixe-azeite na primavera,
depois na direção do rio Skeena para a pesca do salmão no verão:

A análise precedente nos leva a estabelecer uma distinção entre
dois aspectos da construção dos mitos: as seqüências e .o.cI.esc:t.Q&JD!lS.

As seqüências são o conteúdo aparente do mito, os acontecimentos
que se sucedem em ordem cronológica: reencontro das duas mulheres,

(~ 2. Esquema cosmol6gico. Três visitas sobrenaturais estabelecem
~relações entre termos concebidos respectivamente como "inferiores" e
~superiores": a visita de Hatsenas, pássaro de bom augúrio, associado ao
céu atmesférico, à jovem viúva; a visita de Asdiwal ao céu empíreo,
em perseguição à Estrela da Tarde; sua visita ao reino subterrâneo das
focas, guiado pela Senhora Rata. O fim de Asdiwal, prisioneiro nal
montanha, aparece então como uma neutralização da mediação média(
realizada através de seu nascimento, mas que não lhe dá as condiçóesj
necessárias à consecução das duas mediações extremas (uma entre o
céu e a terra, considerados como baixo e alto, em oposição; a outra
entre o mar e a terra, leste oposto a oeste).

24 "O amor do chefe das focas e de sua tribo não fazia senão crescer".
BOAS. 1912. p. 133. .

25 Os Tsimshian do grupo Nisqa "tiram do rio" (Nass) a sua comida
qut: consiste sobretudo em salmão e peixe-azeite. Na verdade, este
ultImo peixe sobe o rio em tão grande quantidade, para desovar,
no começo da primavera, que este foi chamado "Nass" que quer
.dizer "estômago" ou depósito de viveres, EMMONS,G. T. Àrt. "Niska"
m Handbook of American Indians North of Mexico.

28 BOAS. 1912. p. 145.
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Observe-se que, reduzidos a seus contornos, os três esquemas 8e

complementam, guardando apenas a ordem e a amplitude das oposições.

O esquema 1 é formado por uma série de oscilações de amplitude
constante: leste-norte-oeste-sul-Ieste.

3. Integração. Os dois esquemas precedentes se integram num
terceiro, que se compõe de diversas oposições binárias, todas insuperá-
veis pelo herói, embora o afastamento entre seus termos vá diminuindo.

_ pA oposição inicial e a final - alto/baixo e cume/vale - são "verticais"
e se ligam, pois, a~ esquema cosmológico.As duas oposições médias -<:--
água/terra e caça marítima/caça na montanha - são "horizontais", e
se ligam ao esquema geográfico. A última oposição, porém, que é tam-
bém a de menor afastamento (cume/vale), combina as caracteristicas
peculiares aos dois esquemas precedentes: "vertical" por sua forma, mas
"geográfica" pelo seu conteúd027. A derrota de Asdiwal (por ter esque-
cido os sapatos para neve, o que o deixa bloqueado na montanha a meia
altura) tem, assim, triplice significado: geográfico, cosmol6g1coe lógico.

O esquema 2 tem sua origem num ponto O (reencontro a meio ca-
minho, entre jusante e montante) e prossegue por meio de uma osci-
lação de amplitude média (céu atmosférico-terra) e depois por oscila-
ções de amplitude máxima (terra-céu, céu-terra, terra-mundo subter-
râneo, mundo subterrâneo-terra), que voltam ao ponto O (meia altura
entre o cume e o vale).

o esquema 3 começa por uma oscilação de amplitude máxima
(baixo-alto) que se amortece por uma série de oscilações de amplitude
decrescente (água-terra; caça marítima-caça na montanha; vale-cume).

4. Esquema sociológico. A residência patrilocal prevalece no come-
ço. Progressivamente, cede o lugar à residência matrilocal (casamento
de Hatsenas), que se toma destruidora (casamento celestial de AsdiwaI>I
depois simplesmente hostil (casamento na tribo dos Homens dos pinhei-
ros), enfraquecendo-se e revertendo-se (casamento na tribo dos Ho-
mens do canal), de modo a permitir no final a volta à residência pa- /
tr1locaL

27 O duplo aspecto, natural e sobrenatural, da oposição entre cume e
vale faz parte do mito, porque a situação de perigo para o herói
nasce de um tremor de terra provocado pelOSdeuses. cr. adiante
p.173-174.



o esquema sociológico não tem, porém, uma estrutura fechada
como o esquema geográfico, pois que põe em cena, no começo, a mie
e sua filha; no meio, marido, mulher e cunhados e, no fim, pai e f1lho2l.

(Mãe, I1lha,
sem marido)

I "".
Residência

patrilocal

ResicUncia matTiZocaZ _

(marido, mulher, cunhados>

/
(pai, filho,
sem mulher)

5. Esquema. técnico-econômico. O mito começa pela evocaÇãode
uma fome de inverno e termina por uma caçada proveitosa. Entre uma
e outra, acompanha o ciclo econômico e os deslocamentos estacionais
dos indigenas motivados pela pesca:

8. Integração global. Se reduzirmos, finalmente, o mito a suas
duas proposições extremas - infcial e final - que são o resumo de sua
função operativa, chegaremos a um quadro simplificado:

eixo =-OESTE } }eixO :;:~AIXO
FOME ------ SACIEDADE

MOVIMENTO IMOBILIDADE

Depois de haver diferenciado os códigos, analisamos a estrutura da
mensagem. Tratemos agora de decifrar-lhe o sentido.

28 Como se verá adiante, a abertura aparente do ciclo se explica porque,
na história de Waux, filho de Asdiwal, o fechamento resultará de
um casamento matrilateràl, que leva a uma situação "terminal":
marido, mulher, sem filhos.

Em Boas, 1916, encontramos uma versão da gesta de Asdlwal que
6 notável por várias razões. Primeiramente, ela contém .outro persona-
gem: Waux, filho do segundo casamento de Asdiwal, que é um duplo
de seu pai, conquanto suas aventuras ocorram em prosseguimento àS
de Asdlwal. Na ordem cronológica, elas formam seqüências suplemen-
tares. Ora, estas seqüências posteriores se organizam dentro de e$Que-
mas que são, ao mesmo tempo, homólogos dos que acabamos de descre-
ver e mais ezplicitos do que eles. Tudo se passa como se, ao aproximar-
se de seu final, o relato aparente (as seqüências) tendesse a aproxi-
mar-se do conteúdo latente do mito. (os esquemas), convergência que
Dio deixa de ter alguma analogia com a experimentada por quem ouve
08 acordes finais de uma sinfonia.

Quando a segunda mulher de Asdiwal (sua primeira mu-
lher terrestre) lhe deu um filho, este chamou-se Waux, que
sf.."lfica ."multo ligeiro", porque era tão rápido quanto a cen-
telha que salta29•

Pai e filho se amavam extremamente e caçavam sempre
juntos. Para Waux foi causa de grande tristeza o fato de seus
tios o obrigarem a segui-Ios, depois do abandono de Asdiwal
em Ksemaksen. A mãe e o filho haviam mesmo tentado reu-
nir-se ao marido e pai e não desistiram senão depois que se
convenceram de que havia sido devorado por um animal feroz.

Waux tomou-se um grande caçador, como seu pai. Pouco
antes de morrer, sua mãe o tinha feito casar-se com uma
prima e o jovem casal vivia feliz. Waux continua suas faça-
nhas nos terrenos de caça paternos, às vezes em companhia
de sua mulher, que dá à luz um par de gêmeos.

Em breve Waux é seguido por seus filhos na caça, tal
qual ele mesmo havia seguido a seu pai antigamente. Um dia,
dirige-se com eles a uma região inexplorada. OS meninos caem
e morrem. No ano seguinte, Waux volta ao mesmo lugar para
caçar, munido de todos os objetos mágicos herdados de seu
pai, exceto a lança, de que ele se esqueceu. Surpreendido por
um tremor de terra, Waux tenta em vão fazer com que sua

fi O próprio Asdiwal havia herdado de seu pai a ligeireza e a rapidez
dos pássaros. São virtudes peculiares ao caçador que deve, segundo
os indigenas, ter o "pé tão leve como um pássaro no v6O" <BOAS.
1916. p. 403). O informante de BOASconsidera Waux "filho único" de
Asdlwal n. c,

'
p. 243). lt um erro, pois Asdiwal teve igualmente um

filho do terceiro casamento (BOAS. 1912. p. 123, 133, 135). O ponto
não tem maior importância, já que o terceiro casamento é um duplo
do segundo.



mulher, que ele consegue ver no vale, entenda que precisa de
sua assistência ritua\. Pl"flp-1he. P01; .,.rjto~. qUe faça um sa-
crifício de gordllía aos pou~res soolena~uuüs, a fim de acal-
má-los. Sua mulher, porêm, não o escuta bem e compleenda
tudo ao contrário, repetindo, não as palavras do marido, mas
aquilo que ela mesma desejaria fazer: "Queres que eu coma
gOl'du:a'l"DesencOlajado,Waux concorda e sua mulher se far-
ta de gordura e água fresca. Saciada, deita-se ao pé de uma
fonte, explode e transforma-se em um sílex venoso, desde en-
tão abundante naquele lugar. ~.

Waux, privado da lança que lhe permitia fender rochedos
e abrir-se passagem na montanha, perdida a última oportu-
nidade de acaimar os elementos, por causa do mal-entendido
entre ele e sua mulher, é petrificado, juntamente com seu cão
e todos os objetos mágicos. Lá estão até hojeao.

Podem ser observadas várias permutações significativas entre esta
versão e a versão de referência.

Asdiwal teve um filho único (na verdade, como vimos, dois filhos
1lnicos de cada um de seus dois casamentos consecutivos, mas que se
confundem num só no relato), enquanto Waux teve um par de gêmeos.
Não sabemos muito sobre estes gêmeos, mas é tentador estabelecer-se
um paralelo entre eles e os dois cães mágicos que Asi-hw1lrecebe de seu
pai, na versão recolhida no rio Nasi;: um, avermelhado e o outro, man-
chado, Isto é, marcados por um contraste que sugere funções diferentes,
tendo em vista os sistemas simbólicos das cores, tão freqüentes .entre
os indígenas da América do Norte.

O dioscurlsmo fornece, aliás, uma indicação. Na série americana dos
mediadores, os diÓ8curosrepresentam o termo mais fraco e se situam
no final da lista, depois do messias (que une os contrários), o deceptor
ou trUcster (que os justapõe em sua pessoa), enquanto o par de diÓ8-
curas os associa, deixando-os, contudo, individualmente dlstintos31.

A passagem de um mediador único a um par de di6scuros atesta,
portanto, um enfraquecimento da função mediadora, tão mais nitido
quanto, pouco depois de seu aparecimento no mito, os gêmeos morrem,
sem haver representado qualquer papel.

Como Asdiwal, :Waux também é transformado em pedra por haver
esquecido um objeto mágico, cuja identidade, porém, varia nas duas ver-
SÕes.No caso de Asdiwal, são os sapatos para neve e, no caso de Waux,

ao BOAS. 1916.p. 243-245.
81 Cf. sobre este ponto Antropologia Estrutural, capoXI: MA estrutura

dos mitos".

a lança. Estes objetos mâgicos são instrumentos de mediação, recebidos
pelo herói de seu pai sobrenatural, mas ainda aqui há uma- gradação:
os sapatos para neve permitem escalar as encostas mais íngremes e delas
descer; a lança permite passar diretamente através das paredes rocho-
sas. A lança representa, portanto, um meio mais radical do que os sa-
patos, que se conjugam com o obstáculo, em vez de aboli-Io. O esqueci-
mento de Waux é mais grave do que o de Asdiwal: o mediador mais
fraco se esquece do instrumento de mediação mais forte e, conseqüen-
temente, sua eficácia se vê duplamente diminUÍda.

A .história de Waux se processa, pois, por uma regressão dialética,
mas, por outro lado, assinala uma progressão, visto que, com esta ver-
são, fecha-se uma estrutura que, sem ela, ficaria aberta.

A mulher de Waux morre de saciedade. 1: o fim de um relato cujq
início nos mostrava a mãe de Asdiwal (ou de Asi-hw1l) presa da jome.

Era a jome que a punha em movimento, asslm como, nesta versão, o i
abuso da comida, imobiliza a mulher de Waux. Para encerrar este ponto,1
observemos que as personagens da seqüência inicial eram duas mUlhe-!
res "sem marido", com jome e em movimento, ao passo que os persona-'
gens da seqüência terminal são um casal formado por um marido e sua
mulher, ele o alimentador (incompreendido) e ela excessivamente ali-

mentada (por não se mostrar compreenslva), igualmente paralisado,

apesar desta oposição,mas talvez também por causa da complementaçáo
negativa que ela exprime.

A transformação mais importante é representada pelo casamento de
Waux. Vimos que Asdiwal contraiu casamentos em série, sempre sem
êxito. Não consegue escolher entre a esposa sobrenatural e a mulher de
sua tribo. 1: abandonado por sua esposa tsbnshian, se bem que não por
vontade dela. Sua mulher gltxatle permanece-lhe fiel, a ponto de trair
seus irmãos: - ele é quem a abandona. ApÓSrecuperar o filho, morre
na condição de celibatário.

Ao contrário, Waux se casa apenas uma vez, mas este casamento
lhe será fatal. Ora, trata-se de um casamento arranjado pela mãe de
Waux (diversamente dos casamentos aventurOsos de Asdiwal), e de um
casamento com prima (enquanto Asdiwal se casara com mulheres com-



pletamente estranhas), lSto é, de uma prima crtl2adIJ, filha do Irmão da
mãe (o que explica o paI:el de intermediária que esta representa) 3~.

Como explica Boas no texto citado na nota, o casamento com a fi-
lha do irmão da mãe era preferencial entre os Tsimsh1an, sobretudo,
entre os nobres a cuja classe pertencem nossos heróis. Garfield põe em
dúvida que a prática tenha sido estritamente fiel aos modelos miticos,
mas o ponto é de importância secundária33, pois consideramos aqui os
esquemas de função normativa. Numa sociedade como a dos Tsimshian,
é fácil de ver-se porque este tipo de casamento era tido como ideal. Os
meninos cresciam na casa do pai, mas cedo ou tarde, deviam mudar-se
para a casa do tio materno, quando herdavam dele seus titulas, prerro-
gativas e terrenos de caça34. O casamento com uma prima pelo lado
materno dava solução a este conflito.

Por outro lado, conforme já se observou a propósito de outrãs socie-
dades do mesmo tipo, este tipo de casamento permitia superar outro
conflito, isto é, o conflitQ__entre as tendências PIiliiiin~are -mãtriÜnear
da sociedade tsimshian, cuja alta consideração pelas duas linhas já tive-

12 O informante de Boas parece ter cometido um erro, que este não
corrigiu senão parcialmente. Em Boas, 1916, a passagem é a seguin-
te: "Antes de morrer, sua mãe queria que seu filho se casasse com
uma das primas dela, o que ele fez" (p. 244). Tratar-5e-ia, pois, de
uma prima da mãe e não do filho. O texto indigena correspondente
encontra-se em DURLACH.Th. M., The Relationship Systems 01 the
Tlingit, Haiàa anã Tsimshian. p. 124, que trllnscrevemos simplifica-
damente: na gauca(?) dem dzake na' ot da ha' xa dem naksde 19uol-
get a klâda 19u-txaât...

O termo de parentesco: txa4, designa os filhos da irmã do pai
ou do irmão da mãe, isto é, todos os primos cruzados. 19u- é ~
diminutivo. O sufixo -t é um possessivo de terceira pessoa. No re-
sumo da história de Waux, Boas repete a lição suspeita: "Casa-s8
com uma prima de sua mãe" <z. C., p. 825>' No comentário, porém,
corrige sua interpretação ao· colocar, com razão, este exemplo entre
todos os outros que cita de casamentos com prima cruzada matrila-
teral: "O tipo normal de casamento, como descrito nos relatos tra-
dicionais, une um rapaz à filha do irmão de sua mãe. Assim... uma
mulher pede a sua filha que se case com seu primo (244)" (BOAS. Z.
C., p. 440). Como a página 244 não menciona senão o casamento de
Waux, vemos que Boas retifica desta vez a relação de parentesco
mas confundindo o sexo dos cônjuges. Dai, nova contraoição, pois
esta prima seria a filha da irmã do pai. O sentido parece ser, na
realidade, o seguinte: antes de morrer, sua mãe quis que se casasse
com uma das primas dele.

li GARFIELD, V. E., l. c., p. 232-233.

14 BOAS. 1916. p. 411, m contração com p. 401. Dentro em pouco tra-
taremos novamente desta divergência.

mos ocasIão de observar anteriormente3G.Com efeito, por este meio, o
homem pode assegurar a preservação de seus privilégioshereditários'e de
seus titulos dentro de um circulo familiar restrito38.

Já mostramos, em outro trabalho, a inverossimilhança desta inter-
pretação como origem universal do casamento entre primos cruzados37.
No caso de uma sociedade com tendências feudais, porém, ela corres-
ponde certamente a motivações reais, que deverão ter contribuido para
a manutenção ou adoção de um hábito cuja explicação última deve ser
procurada, entretanto, em caracterfsticas comuns a todas as sociedades
que a conheceram.

Os mitos tsimshian oferecem, aliás, uma glosa bastante espantosa da
teoria indígena do casamento com a prima cruzada matrilateral na
história da princesa que se recusa a casar com o primo (filho da irmi
do pai).

Não menos cruel do que orgulhosa, ela exige que o primo
lhe prove seu amor, desfigurando-se. Ele corta o rosto, mas
a prima o recusa, por causa de sua feiura. Desesperado, o ra-
paz procura a morte e se aventuT'ano reino do chefe Pesti-
lência, senhor das deformações. Este concorda, apÓS duras
provas às quais o herói se submete, em transformá-Io em
Principe Encantado.

Desta vez, sua prima apaixona-se perdidamente e o jovem
impõe-lhe por sua vez, o sacriffcio de sua beleza, mas apenas
para cobri-Ia de sarcasmos. Tornada horrorosa. a princesa
tenta despertar a piedade do chefe Pestilência. Imediatamen-
te. os enfermos e aleijados que lhe servem de corte. atiram-se
sobre a infeliz, quebram-lhe os ossos e despedaçam-lhe o corpo.

\
O informante de Boas vê, neste relato, o mito que deu origem às

cerimOnias e ritos que cercam a união de primos cruzados:

111 P. Cf. também sobre este ponto: SAPIR, E., A Sketch 01 the Social
Ornanization 01 the Nass River Inãiam. p. 6 e 27; e GARP'IELD,
WINGERT, BARBEAU, l. C., p. 17-25.

ai SWANTON.J. R., Contributions to the EthnolOf17l01 the HaidlJ:
WEDGEWOOD.C. H. Artigo: "Coustn Marriage". in Ef&C1IcZopaedia
Britannica: RICHARDS, J. F., Cross-Cousfa Marrfage ia South
India.

a7 Lu Structuru aémentcziru de lIJ parenté, Paris 19ü, p. 158-159 (l96'l,
p. 143-145).



Havia entre - nós o costume de que o sobrinho do chettt
devia casar-se com a filha deste último, porque a tribo do
chefe queria que seu sobrinho fosse !leu herdeiro. e sucessor.
Este costume transmitiu-se de geraçao em geraçao e ainda
hoje está em vigor, sendo MSim que se regula a sucessão da
chefia desde todos os tempos.

Ora, prossegue o informante,' foi por causa do sucedido ê. princesa
:rebelde que se decidiu que, em tais assuntos,

"uma moça não podia conservar a liberdade de esc:>lha... Mes-
mo que ela não queira CMar-se com seu pretendente, deve
obedecer, quando se logrou o acordo entre os dois lados"

(isto é, ao fim de uma negociação entre as linhas maternas dos dola
jovens).

Quando o principe e a princesa se unem, a tribo do tio do
jovem se põe em movimento, o mesmo acontecendo com a tribo
do tio da jovem, havendo 1lm combate entre ~ du~. l?e parte
a parte, atiram-se pedras e mu,ltas cabeças ~ao a:mg~~as dos
dois lados. As cicatrizes dos fenmentcs ... (sao) as p•..>vasdo
contrato 38.

Em seu· comentário, Boas observa que este mito náo pertence aos
>r&lmshian.lt encontrado entre os Tlingit e os Haida, igualmente ma-
tr1lineares e fiéis ao mesmo tipo de união. lt, pois, evidente, que repre-
senta um aspecto fundamental da organização social destes povos, que
consiste em um equilíbrio hostil entre as_linhas matrilineares dGSchefes
de aldeia. Num sistema de troca generalizada, tal qual acontece nas fa-
mílias feudais, em conseqüência do casamento realizado preferentemen-'
te com a filha do irmão da mãe, as fam1lias são ordenadas num círcu:Io
mais ou menos estável, no qual cada uma ocupa, ao menos temporaria-
mente, o lugar .de "aprovisionadora de mulheres" em relação a uma ou-
tra família e de "tomadora" em relação .a uma terceira. Conforme as
sociedades, esta estrutura "em falso" (pois que uma família dá à outra,
sem ter certeza que dela vai receber em troca), pode atingir um ponto
de equilíbrio - mais aparente do que real- de várias maneiras: demo-

88 BOAS. 1916.p. 185-191.Descrevendo, segundo relato de outro infor-
mante as cerimônias do casamento entre os Nisqa, Boas explic.aque o
combate entre os dois grupos pode ser tão vioHmto que, às vezes,
sucede que um dos escravos da guarda do p-retendente mor:'e: "lt si-
nal de que os esposos jamais se separarão". (BOAS. 1916.p. 531).

cratlcamente, pelo princIpio de que todas as trocas matrimoniais aio
equivalentes, ou, ao contrário, estipulando que uma das posições é, es-
tatutariamente, superior à outra, o que, num contexto social e econômi-
co dife:ente, vem a dar, teoricamente senão na prática, no mesmo, por-
que cada familia acumula as duas posições38. As sociedades setentrio-
nais da costa do Pacifico não puderam, ou não quiseram, escolher um
destes pontos de equilíbrio, sendo abertamente recolocados em questão,
a superioridade ou a inferioridade respectivas dos grupos de troca no selo
da mesma categoria social à qual deviam, em principio, pertencer um e
outro -, por ocasião de cada casamento. A cada _união os potlach que
acompanham ou que a precederam, as transferências de titulos e de
bens a que ela dá motivo, eram o meio utilizado pelos grupos partIcipan-
tes para tentarem conseguir uma vantagem um sobre o outro, e ao mes-
mo tempo, de por termo aos conflitos anteriores. Tratava-se de celebrar
a paz, mas nas melhores condições possíveis.Em termos de instituiÇÕeS

I patr1lineares, nossa sociedade medieval oferece a imagem simétrica de
uma situação que tem muíto em comum com a que acabamos de des-

'-J

Em tais condições como espantar-se com a horrível estória em que
os indígenas procuram a origem de suas instituições matrimoniais? Como
surpreender-se com o fato de que, entre eles, a cerimônia do casamento
de dois primos germanos assuma a forma de um combate sangrento?
Ao acreditarmos que, mediante a exposição destes antagonismos ineren-
tes ê. estrutura social dos Tslmshian, "atingimos a rocha" (para empre-
gar uma expressão de MareeI Mauss) exprimimos, por meio desta metá-
fora geológica, uma aproximação bastante comparável à que fazem os"
mitos de Waux e de AsdiwaI. Todas as antil!0mías concebidas pelo pen_
samento indigena sobre os mais diversos fatos (geográficos, econômicos,
sociológicose até mesmo cosmológicos) são, afinal, semelhantes à anti-

, nomia, menos evidente, mas extremamente real, que o casamento com
uma prima matrilateral procura resolver, sem conseguí-Io, como con-

fessam os nossos mitos, cuja função é precisamente esta.

Examinemo-los de novo, passando-Ihes os olhos rapidamente sob este
ângulo. A fome do inverno, que causa a morte dos maridos das duas heroí-
nas do começo,libera-as da residência patrilocal e permite-lhes, priml'irll.-

38 ~VI-STRAUSS, C. Les Stuctures élémentaires de Ia parenté. l. c.;
Antropologia Estrutural. p. 354-356.



mente, o reencontro e, em seguida, a volta l1a fUba à aldeia natal, o que
corresponde para o seu filho a um modo matrUocal de residência. Assim, a
falta de alimento é posta em relação com a exportação das mulheres e
estas volt,ama sua linha de origem quando o alimento desaparece: sfmbolo
de um acontecimento ilustrado mais concretamente em cada ano - mesmO
sem fome - pela partida do peixe-azeite do Nass, e depois pela partida
do salmão do Slteena. Estes peixes vêm do largo, chegam do sul e do
oeste e sobem os rios na direção do leste. Como o peixe que se vai, a mãe
de Asdiwal continua sua caminhada na direção do oeste e do mar, onde
Asdiwal conhecerá as desastrosas experiências do casamento matrUocal.

O primeiro destes casamentos é com Estrela da Tarde, que é uma
criatura do céu. A correlação céu/fêmea, terra/macho, implicita nesta se-
qüência, provoca duas observações.

Em primeiro lugar, Asdiwal é, de certa maneira, pescado pela ursa
que o atrai ao céu, sendo que, freqüentemente, os mitos descrevem os
plantígrados como pescadores de salmãO 40. Tal qual um salmão, Asdiwal
que caiu do céu em terra, é pescado numa rede pelo Sol compadecidon.
Quando, porém, Asdiwal volta da viagem, inversa e simétrica, ao reino
subterrâneo das focas, a viagem se faz no estOmago de um dos animais,
ao modo também de alimento, comparável ao pei:J:e-azeite, que se pesca
de jereré no leito do rio Nass, o "rio-estômago". Ainda mais, o roteiro do
herói é agora na direção inversa, não de leste para oeste, como o alimento
que desaparece, mas de oeste para leste, como o alimento que volta.

Em segundo lugar, esta inversão é acompanhada de outra: da resi-
dência matrilocal para a residêncla patrUocal, inversão que é, por sua
vez, função da substituição da viagem ao céu pela viagem ao mundo sub-
terrâneo, que faz com que Asdlwal passe da posição terra, macho, domi-
nado, à posição terra, macho, dominador.

Asdiwal não tem melhor sorte com a residência patrUocal, onde, se
recupera o filho, perde a mulher e seus afins. Isolado, incapaz de inte-
grar os dois modos de fillação e residência, vê-se bloqueado a meio ca-
minho, quando mais perto estava de seu objetivo, ao fim de proveitosa
expedição de caça: reconquistou o alimento, mas perdeu a liberdade de
locomover-se.A fome, causa do movimento, foi substituida pela abundân-
cia, mas o preço foi a paralisação.

Compreende-se melhor porque o casamento de Waux com sua prima
matrilateral, seguindo-se aos casamentos de seu pai, simboliza um derra-
deiro e vão esforço do pensamento e da sociedade tsimshian para vencer
suas contradições. Este casamento fracassa por causa de um mal-enten-

dido que se soma a um esquecimento: Waux conseguiu permanecer entre
seus parentes do lado materno e conservar os terrenos de caça de seu pai.
Herdou simultaneamente pela linha materna e pela linha paterna, mas
se bem que primos, sua mulher e ele permanecem estranhos um para o
outro, porque o casamento de primos cruzadOs,numa sociedade feudal, é
um paliativo e um engano. Nas socledades deste tipo, trocam-se sempre)
as mulheres, mas luta-se igualmente pelos bens materiais. )

(1) céu: terra :: terra : água
que também pode escrever-se RSSim

(2) céu > terra > água.

A hipótese enunciada acimà, sobre a "pesca" de Asdiwal, pode ser
provada pela permutação: .

(3) céu: água :: terra : terra,
verificando-se que ela corresponde à segunda viagem sobrenatural de
Asdiwal,onde a oposição à água (a terra) se exprime por meio de uma
viagem subterrânea. Ter-se-ia, pois, o direito de escrever:

(4) céu/terra:: céu/água (quando "água" tem a função de "sub-
céu").

(5) terra/água:: terra/terra (quandol"terra" tem a função de

"subterra ") .
Ora, este desdobramento do pólo terra somente se fez necessárto

por causa da assimilação - encoberta - da oposição maior entre céu
e terra à oposição menor, ainda impUcita, entre terra e água: Asdiwal
é pescado, como um peixe, em uma "terra" confundida com o elemento
liquido, do alto de um céu descrito como paisagem terrestre: "planicle
verde e florida".

O mito parece, assim, disciplinado, desde seu inicio, por uma opo-
sição mais ativa do que as outras, se bem que não seja imediatamente
perceptível: a oposição entre terra e água, que é, igualmente, a de li-
gação mais direta com as formas de produção e com as relações obje-
tivas entre os homens e o mundo. A anáUse dos mitos de uma socie-
dade, ainda que formal, atesta o primado das infra-estruturas.

&0 BOAS. 1916.p. 403.A dupla viagem de Asdiwal ao céu (contrastando
com sua viagem única ao mundo subterrAneo) parece ter a função de
tomar ainda mais evidente a analogia com a pesca do salmão. Com .
efeito, a volta ao céu ocorre sob a forma de u.ma pescaria, por meio
de uma abertura no céu: semelhante à pesca ritual do primeiro sal-
mio da primavera, também com rede e por meio de um buraco aberto
no gelo que ainda recobre o rio.

&l BOAS. 1912.p. 112-113.Se nossa Interpretação for correta, será neces-
sário admitir que a oposição explic1ta céu/terra se materializa aqui
sob a forma impUcita céu/água, que é a oposição mais forte inerente
ao sistema dos três elementos utilizada pelo mito.

Este sistema pode ser representado, com efeito. pela fórmula abai-
xo, onde o sinal: slgnlf1ca"está para", o sinal:: "como" e s1na1/"opos-
to a".



A análise p!'ecedente sugere uma observação de outra natureza: é
sempre arriscado empreender; como Boas quis fazer em sua monumental
Tsimshian Mythology, "uma descrição da vida, da organização social, das
crenças e das práticas religiosas de um povo, tais como aparecem em seus
mitos"·:.

A relação entre o mito e o real é indiscutível, mas não sob a formas
' de uma re-presentação. Ela é de natureza dialética e as instituições des-

critas nos mitos podem ser o inverso das instituições reais, Isto, suas,
acontecerá sempre que o mito procure exprimir uma verdade negativ
Conforme já observamos, a gesta de AEdiwalembaraçou um pouco o gran-
de etnó:ogo americano, porque Waux é apresentado como herdeiro dos
campos de caça de seu pai, enquanto outros textos e a observação direta
comprovam que os bens de um homem - inclusive seus campos de caça
- eram herdados pelo filho de sua irmã, isto é, de homem para homem
em linha materna 43.

A herança paterna de Waux, porém, não reflete mais as condiç6es
reais do que os casamentos matrilocais de seu pai. Com efeito, as crian-
ças cresciam na residência petrllocal, depois iam completar sua educação
na residência do tio materno, voltavam a viver com seu pais depois do ca-
~amento e se fixavam na aldeia do tio, quando eram chamados a sllceder-
lhe. Este era o caso, pelo menos entre as familias nobres de uma sociedade,
cuja mitologia constituía verdadeira "literatura de corte". Estas idas e
Vindas são um dos sinais exteriores da tensão entre as linhas afins. As
especulações miticas em tomo da residência integralmente patrllocal ou
matIUocal não retratam a realidade tsimshian, mas sim as pOSSib1l1dades

inerentes ao sistema, suas virtualidades latentes. Em suma, elas buscam}
Jlio pintar a realidade, mas justificar seus aspectos negativos, porque as

• posições extremas são imaginadas apenas para demonstrar sua inviabtli-

daãe. Este aspecto, que é peculiar à reflexão mitica, implica a admissão,
na 11nguagemdissimulada do mito, de que a prática social, assim apro-

u BOAS. 1916.p. 32.
4' Cf. as hesitaÇÕesde BOAS, in BOAS. 1916. p. 401, 411-412.Mesmo

GARFIELD, que estudou particularmente o problema, não aceita •.
sucessão em linha pateIna; cf. GARFIELD, WINGERT, BARBEAU.
I. c., p. 17.

~

undada, está eivada de uma contradição 1nsuperãvel. Contradiçáo que,
tal qual o herói do mito, a sociedade tsimshian não pode compreender e
prefere esquecer.

Nossa concepção das relações entre o mito e a realidade restringe.
sem dúvida, a utilização do prlmell'o como fonte documental. Abre, po-

\1 J'ém, outras possibilidades, pois, renunciando a encontrar no mito um
t \ quadro da realidade etnográflclli sempre fiel, ganhamos um meio de

\5ar, às vezes, às caj;~!>r!?-§J.Dcºnscientes.

Mas atrás lembrávamos que as duas viagens de Asdiwal - de leste
para oeste e de oeste para leste - eram apresentadas em correlação
com os modos de residência matrilocal e patrllocal, respectivamente.
Ora, os Tsirnshian, adotam, na realidade, a residência patrilocal. Daí a
conclusão, que se nos impõe, de que uma das orientações corresponde a
um Ec~tid:>di;:cto de "leitura" direta de suas instituições, enquanto a
outra corresponde ao sentido oposto. A viagem de oeste para leste, que
é a viagem de volta, é acompanhada pelo retorno ao patrilocalismo.
Assim, para o pensamento indígena, a direção em que ela se reaUza é
a única direção real, a outra sendo apenas imaginária.

Isto mesmo é, aliás, o que o mito proclama. O deslocamento para
leste assegura a volta de Asd1wala seu elemento: a terra e sua aldeia
natal. Quando caminhava para oeste, era um provedor de alimentação,
que punha fim à fome, ao mesmo tempo em que caminhava na direção
pela qual o alimento se vai embora. Ao caminhar em sentido inverso, no
estõmago da foca, identifica-se simbolicamente com o alimento e se des-
loca no sentido em que o alimento volta.

O mesmo acontece com o domiciliomatrilocal: ele é introduzido como
uma realidade negativa, para remediar a lnexlstência de domicílio pa-
trllocal, em conseqüência da morte dos maridos.

Que representa, pois, a direção oeste-leste, no pensamento ind1gena?
Aquelá que tomam o peixe-azeite e o salmio, todos os anos, quando vêm
do largo para subir os rios e enfiarem-se na direção de montante. Se esta
direção é também aquela que os Tsimshian devem tomar, para que al-
cancem uma imagem não deformada de sua vida social concreta, não
será exato que eles se concebem, a si mesmos, sub specie piscts: que se
colocam no lugar dos peixes, ou melhor, que colocam os peixes em sen
lugar?

Esta hipótese, formulada com base num Iacioc1nio dedutivo, ê con-
firmada indiretamente pelos rituais e pela mitologia.



A pesca e a preparação do peixe são a origem de vários ritos entre
os indfgenas da costa noroeste. Já observamos que, para extrair o óleo
do peixe-azeite, as ~uIheres devem servir-se dos seios nus como lagar
e que os resíduos devem ser deixados a apodrecer junto das casas, ape-
sar do mau-cheiro. O salmão não apodrece, seja quando secado ao sol,
seja quando defumado. Outros cuidados rituais, porém, devem ser obser-
vados. Deve ser cortado com uma faca primitiva, feita da ecncha de
mexilhão, excluidas as lâminas de pedra, osso ou metal. As mulheres
procedem a esta operação sentadas no chão, com as coxas afastadas 44.

Estas proibições e prescrições parecem traduzir uma mesma inten-
ção: "imediatlzar" a relação entre o peixe e o homem, tratando-o como se
fosse homem ou, ao menos, suprimindo ou reduzindo ao minimo, o USO

de objetos manufaturados, que são objetos de natureza cultural. Por ou-
tras palavras: negando ou subestimando aquilo por que os peixes não
são homens.

Por outro lado, os mitos contam a história da visita de um prínci-
pe ao reino dos salmões, de onde volta depois de haver feito uma alian-
ça com eles e ele mesmo transformado em peixe. Todos estes mitcs con-
têm o mesmo incidente: recebido pelos salmões, o principe esfaimado
aprende que não deve, sob qualquer pretexto, consumir o mesmo ali-
mento que eles, mas que não deve hesitar em matá-los e comê-los, sem
se importar com a forma humana sob a qual eles aparecem a seus olhos
9ali por diante 45.

I' Isto ocorre porque se dá então um choque entre a identificação mi-
k~ca e a única relação real entre o peixe e o homem: a de alimemo. Tal
: relação não pode ser ultrapassada, nem tran.stormada. Ela subsiste. mes-
\ mo no mito, sob a forma de alternativa: ou comer como os salmões (em-
\~ora se pertença ao gênero humano), ou comer os salmões (embora eles
seJalD cumo homens). Esta wtuna somção e COi'retaae::.aequ_ vIS ritos
exigidos pelos salmões sejam obselvados e graças aos quais eles í.essus-
citam a partir das espinhas, cuidadosamente conservadas e depois alun-
daaas ou queimadas 46. A primeha soluçao, porem, seua um ao uso àe

identificação: do homem com o salmão e não do salmão com o homem.
O personagem do mito, culpado deste abuso, foi transformado em raiz
ou rochedo - como Asdiwal - condenado à imobilidade e ligado ir:evo-
gavelmente à terra.

Partindo de uma situação inicial caracterizada por um movimento
1rreprimivel para chegar a uma situação final caracterizada por uma inér-
cia definitiva, o mito de Asdiwal exprime, portanto, à sua maneira, um
aspecto fundamental da fUosofla indfgena. Surge, em primeiro lugar, a
ausência de alimento; e tudo que precede faz pensar que o papel de Aa-
diwal, como provedor de alimentação, consiste em uma negação desta au-
sência, que é coisa inteiramente diferente da presença: efetivamente,
quando se obtém por fim a presença sob a forma de Asdiwal como alimen-
to (já não como provedor de alimento) ela leva a um estado de inércia.

~/ A fome, mais do que a imobilidade, não é uma condição tolerável pelo
homem. Devemos concluir, portanto, que, para nossos indigenas, a única
maneira positiva do ser consiste numa negaç40 do ncJo-ser.Não caberia.
nos limites deste trabalho, aprofundar o exame desta hipótese. Acentue-
mos apenas, e de passagem. que ela poderia deitar nova luz sobre a ne-
cessidade àe se afirmar, que - manifestando-se nos potla.ch, nas testas,

nas cerimônias e nas rivalidades feudais - parece marcar de modo tão
singular as sociedades da costa noroeste do Pacifico.

Resf;a"nOllum problema a resolver: o resultante das divergências en-
tre a versAo da rio Nass e as provenientes do litoral, mas cuja ação se
pasSa no rio Skeena. Até aqui, temos seguido estas 6ltimas. ConslderemOll
agora a verdo Nass.

. A fome reina nas aldeias de Laxqaltsap e de GitwunksiIk,
que podem ser localizadas. A primeira é atualmente Greenville,
no estuário do Nass41 e a segunda se encontra no baixo Nass.
mais a montante48• Duas irmãs, separadas pelo casamento. vi-

4. BOAS. 1916. p. 449-450 e 919-932 (Nootka).
46 BOAS. 1916. p. 192-206. 770-778, 919-932.
46 Faltam-nos iníollDaçoes sobre out.os peixes, notadamente sobre os

escorpenideos. Mas Boas, 1895, mostra que, entre as focas, o herói
consumiu suas espinhas, pois no final, estas lhe saem do estômago,
causando sua morte.

47 SWANTON,J. R. The Indian Tribes 01 North American. I. c.: "Lakkul-
zap ou Greenville" (p. 586); "Gitwinsksilk... perto da foz do rio Nass"
<tdem). O mapa de M. Barbeau, Totem Poles, situa GitwinksUk (Git-

winks1hlt) a montante ,das gargantas.
48 SAPm E. A Sketch etc. Z.c,: "Greenville (laxqaltsa·p) ... " (p. 2). Se-

gundo Sapir a. c,), os Gitwankcit1ku, "homens da região onde vi-
vem os lagartos", formam o terceiro grupo Nísqa, partinao de jusante.



vem cada uma em uma das aldeias. Decidem reunir-se e se
encontram a meio caminho, em lugar cujo nome relembrará
este incidente. Trouxeram algumas provisões: a irmã que mo-
rava a jusante, um punhado de favas; a irmã que vivia a mon-
tante, um pouco de ova de peixe. Partilham os alimentos, la-
mentando sua miséria.

A irmã que vivia a montante trouxe sua filha, da qual não
se voltará a falar. A que vivia a jusante, que é a mais meça,
ainda é solteira49• Um desconhedido vem visitá-Ia uma noite.
Chama-se Houx, que quer dizer "O que traz felicidade". To-
mando conhecimento da condição das duas mulheres, milagro-
samente lhes traz alimentos e, dentro em pouco. a mais moça
dá à luz um filho, Asi-hwil. Para ele, Houx fabrica sapatcs
para a neve a principio ineficazes, mas que, uma vez aperfei-
çoados, conferem um poder mágico àquele que os calçar. Asi-
-hwil recebe também de seu pai dois cães mágicose um caja::lo
capaz de perfurar as rochas. Daí por diante, Asi-hwil triunfa
nas disputa." rie caça travadas com outro~ personagens sobre-
naturaill.

Aqui se ""ua o episódio da retirada de Hou'; diante de
seus cunhados, resumido anteriormenteso. Estes levam a irmã
e (l /;obrinhopara Gitxaden, a jusante das gargantas do Nass51.
Ali, o herói é atraído para o céu pelo esclavo, disfarçado de
UlSO,de um ser sobrenatural; mas não consegue penetrar no
reino celeste e volta à terra, depois de ter perdido o rastlO do
urso.

Vái então para o pais dos tsimshian, onde se casa com a
irmã do caçador de focas. Ele os humilha por sua superiorida-
de, é abandonado por eles, visita as focas em seu reino sub-
terrâneo, cuida dela.; e as cura, consegue uma barca feita de
intestinos que o tlaz de volta à costa, onde mata seus cunha-
dos ajudado por cetáceos artificiais. Reencontra sua mulher e
não mais se separaláo.;2.

riqueza de pormenores tivesse sido conservada, mas ao custo de permu-
tas que formam indubitavelmente um sistema. Comecemos,pois, pelo
inventário destas permutas, distinguindo os elementos comuns às duas
versões e os elementos transformados.

Nos dois casos, o relato começa num vale fluvial: o do Skeena e o
do Nass. :I!:inverno, reina a fome. Duas mulheres, parentas, vivendo uma
a montante e outra a jusante. decidem reunir-se e se encontram a meio
caminho.

Lugar da. a.ção ".... Nass Skeena

Est4ào do rio ""...... ? gelado

Situação das duas aldeias ". poucodistantes muito "dL':ltantes"53

Parentesco das duas mulheres irmãs mãe e filha

Estado civil {: :::~ }2 vil1vas

Evidentemente, esta versão é muito pobre. Seus episódios são pouco
numerosos e, quando a comparamos com Boas 1912, que nos tem servido
até agora de referência, a seqüência dos acontecimentos parece confusa.
Seria um erro, contudo, considerar a versão Nass simplesmente como
um eco atenuado das versões Skeena. Na seqüência inicial, qUeé a ma1s
bem conservada, tem-se a impressão de que tudo se passa como se a

Estas diferenças, verifica-se facllmente, equivalem a um enfraque-

cimento, na versão Nass, de tOdas as oposiç6es.Este fato é particular-
mente notável na situação das aldeias, e mais ainda na relação de pa-
rentesco entre as duas mulheres, cujo elemento constante, que consiste
na relação mais velha/mais nova, se concretiza sob forma de par:
mãe/filha, num caso, e irmã mais velha/irmã mais moça, no outro. AlI

duas primeiras vivem a uma dist4ncia maior uma da outra do que as
duas l1ltima. As primeiras são impelidas uma em direção à outra
por um acontecimento mau radical (dupla viuvez simultAnea) do que
as segundas (das quais uma só é casada, não se dizendo que tenha per-
dido o marido).

49 A passagem anterior deve ser entendida, à luz deste fato, como sig-
nificando que as duas irmãs foram separadas pelo casamento de uma
delas. (N. T,).

60 Cf. p. 163.
61 SAPIR, 1. c, "gitxate'n, homens das armadilhas (para pêixcs)" lo. 3);

BARBEAU,,. c., no mapa: Gitrhatin no começodo estuário e a jusan-
te do "(;anyon'".ata lc..caliaadesena a mesma iniciaJmt:ntec<.amaua
Laxqaltsap.

62 BOAS, 1902. p. 225-229.
I' Jl: ao menos o que o mito afirma enfaticamente, mas o nome da

aldeia da filha náo é menC!oDac1o.



Temos assim a prova de que a versão Nass é que representa um en-
fraquecimento da versão Skeena e não esta um reforço da outra. Esta
prova consiste na sobrevivência da relação or1g1náriafl&9,e/lilJuJ, sob for-
ma de vestfg1o:maternidade da 1rmi mais velha, que está acompanhada
por sua filha, pormenor cujo rendimento funcional é, sob todos os as-
pectos, nulo na versão Nass:

--j) O elemento constante é dado pela oposição entre !ecuftàidade retrOl-

pectiva e !ecundidade prospectiva.

Ora, tais diferenças, que poderiam ser cons1r'''radas como "para
mais" e "para menos" e, portanto, quantitativas, são acompanhadas por
outras, que representam verdadeiras inversões.

Nas variantes Skeena, a mulher mais velha vem de jusante e a mais
moça de montante. Na variante Nass, dá-se o contrário, pois o par de
mulheres (mie + filha) vem de Gitwunksilk, mais a montante, e a irmã
solteira (que se tornará a mulher do protetor sobrenatural e, portanto,
idêntica à fUba da versão Skeena) vem de Laxqaltsap, a jusante.

Na versão Skeena, as mulheres estio inteiramente desprovidas de
alimentos, reduzidas a partilhar uma única java, encontrada no lugar
de sua reunião54.Novamente a versão Nass atesta um enfraquecimento,
pois que as mulheres trazem algumas provisões, na verdade extrema-
mente reduzidas: um punhado de favas e um pouco de ova de peixe:

Seria fácil mostrar que, na costa noroeste do Pacifico e e~ outras
regiões da América do Norte, a podridão é considerada o limite entre o

alimento e JJ excremento55.Se, na versão Skeena, uma llnica fava (aU-
mento minimo, do ponto de vista quantitativo) é a base da podridão
(aliplento mínimo. do ponto de vista qualitativo), é porque as próprias
favas são consideradas especijicamente como alimento fraco em relação
a09 alimentos fortes.

Sem dúvida, na versão Skeena, as duas mulheres estão asscciadas
expressamente à falta de alimento e não a um alimento definido. Esta
"ausência de alimento" pode ser, porém, uma categoria negativa, mas
não é uma categoria vazia, pois o desenrolar do mito lhe dá um con-
teúdo. As duas mulheres representam a ausência de alimento, mas es-
tão ligadas respectivamente ao LeSte e ao Oeste, à terra e ao mar. O
mito de Asdiwal se refere a uma oposição entre dois gêneros de vida,
também ligados a estes mesmos pontos cardeais e aos mesmos elementos:
caçadores da montanha, de um lado, e caçadores do mar, de outr058.
Na versão Skeena, a oposição "alimentu" é, portanto, dupla: entre all
mento animal (nas posições extremas) e alimento vegetal (em posiçio
média) e entre animal marinho (oeste) e animal terrestre (leste). ou

seja:

(mar)

(oeste)

terra)

(este)

Donde a fórmula:
(b) [terra : mar] :: [(terra + mar) : meio]
cuja analogia com (a) se percebe imediatamente.

O sistema alimentar da vemo Nass se baseia em uma estrutura
aimpUjicada (com dois termos em vez de três) e em oposiçõesatenuada:r.

De nio marcado, o alimento vegetal passa a um estado fracamente mar-
cado, de estado fronteiriço entre alimento e ausência de alimento, passa
a alimento positivo, quantitativamente (um punhado de favas) e qua-

65 Em numerosos mitos há referências à perda do salmão pelo homem,
devido à recusa de um pedaço de peixe podre OU ao nojo depois da
descoberta que a Mãe dos salmões os concebe pelo Anus.

1111 BOAS, 1916: NAcaça no mar requer uma formação completamente
diferente da que convém à caça na montanha". (p. 403).



l1tativamente (favas frescas). Este alimento vegetal já não se opõe ao
alimento animal, categor!a fortemente marcada (e precedida do sinal
- 1), mas à materialização mais pobre que se possa conceber desta mes-

ma alimentação animal (mas precedida do sinal + 1). de trêli maneiras:

peixe e não carne;
ova de peixe e não peixe;
um pedaço do "tamanho de um dedo~

::;~; } (oposição ir
alimento vegetal _

(relativamente mais fracamente marcada)

abundante) .

terra;
leste;
alimento animal
(relativamente mais
escasso).

A correlação entre as duas variantes, do ponto de vista do sistema
al1mentar, exprime-se, portanto, pelas fórmulas:

(C1) [(-carne) : (-peixe)] :: [dz (carne + peixe) dz alimento
vegetal) ]

(C2) [carne: peixe] :: [(carne + peixe) : (alimento vegetal>], onde,
sob forma simplificada, considerou-se a quantidade mínima dx como
ausência, ou, sob forma simpl1ficada (tratando a quantidade mínima· dz

como uma ausência): (c2) [carne : peixe] :: [(carne + peixe) : (all-
mentá vegetal)],
onde a soma (carne + peixe) constitui a categoria do alimento animal.
Note-se, novamente, a analogia das três fórmulas a, b, c.

Na versão Nass, os dois tipos de alimento são as favas (jusante) e
a ova de peixe (montante). A ova é um alimento animal e fluvial e as
favas são alimento vegetal e terrestre e, de todos os alimentos terres-

tres (d1te~entemente dos animais que se caçam na montanha> aquela
que mais freqüentemente é associada às margens dos rios57.

A transformação realizada pela passagem de uma versio à outra
pode, portanto, ser escrita do seguinte ponto de vista:

(d) [oeste : leste] :: [mar : terra]
:: [água : terra (firme)] :: [rio : margem]

Ora, a oposição do rio e suas margens não representa apenas um
enfraquecimento das antinomias fundamentais entre leste e oeste, terra
firme e água, que se exprimem mais acentuadamente na oposição
terra/mar, mas é também uma junção desta última oposição.

Com efeito, a oposição rio/margem é mais marcada no interior da
região (onde o elemento água se reduz ao rio) do que na costa. Ai, a
oposição deixa de ser pertinente, porque, na categoria da água, o mar
tem primazia sobre o rio e porque, na categoria da terra, a costa a tem
sobre a margem. Compreende-se, então, a razão do retomo que, a mon-
tante, nos permite estabelecer:

(d> [água : terra (firme)] :: [rio : margem]
A ;usante, porém, assemelhando-se o conjunto do rio e sua margem à
terra em oposição ao mar, desta vez, podemos estabelecer:

(e) [água : terra (firme)] :: [mar : (rio + margem)], onde o
conjunto rio + margem permutou sua posição (terra).

Como d e e podem ser reduzidos à fórmula:

<I) [terra : água] :: [(rio + margem) : mar]
análoga às fórmulas a, b e c, compreendemos, por este exemplo, como
uma transformação mitológica possa exprimir-se por uma sucessão de
equivalências, cuJos dois extremos estão radicalmente invertidos58.

Com efeito, no último estágio da transformação, a posição (Jusante,
oeste> é tida como alimento vegetal e, portanto, terrestre, enquanto a
posição (montante, leste) é tida por alimento animal, que, consistindo
em ova de peixe, é fluvial e, conseqüentemente, aquática. As duas mu-
lheres, reduzidas a seu denominador comum, que é a relação mais velhal

57 BOAS 1916:"As mulheres vão juntas em barcos, ou caminham pelos
Dosquespa:a colher favas". (p. 404)

58 Cf. Antropologia Estrutural, l. c., p. 263-264.



/mais moça, permutaram coerentemente suas posições relativas a jusaD-
te e a montante~9.

Na versão Skeena, por conseguinte, a oposição fraca entre rio e
margem é neutralizada (o que é expresso pelo mito com a menção ao
;fato de que o rio está gelado e de que as mulheres caminham sobre o
gelo), em favor da oposição forte, entre mar e terra, a qual é, entre-
,tanto, evocada negativamente, visto que as mulheres são representadas
por sua carência de alimentos associadas a suas posições respectivas. Na
versão Nass, é a oposição forte que é neutralizada, por enfraquecimento
~ inversão, em favor da oposição fraca, entre rio e margem, evocada
positivamente, já que as mulheres estavam providas, ainda que parei-
moniosamente, de alimentos apropriados.

Transformações semelhantes podem ser observadas no episódio do
protetor sobrenatural, se as duas versões forem comparadas. Na versão
Skeena, ele fornece exclusivamente carne, em volume crescente (pela
ordem: pequeno esquilo, galo, porco-espinho, castor, cabra, urso pardo,
urso "grizzly", rena). Na versão Nass, traz simultaneamente carne e pei-
xe em grande quantidade, de maneira que a cabana fica "cheia de car-
ne e de peixe", num caso, e apenas "cheia de carne seca", no outro. Ora,
na versão Skeena, este equilibrio entre os dois gêneros de vida somente
se realiza muito mais tarde e passageiramente: durante o terceiro casa-
mento de Asdiwal com a irmã dos Gitxatla, quando, na companhia de
seus cunhados, o herói se vê abundantemente provido de "salmio e car-
ne fresca", que vendem aos Tsimshian esfaimados80•

Por outro lado, Asdiwal recebe de seu pai alguns objetos mâgicos
imediatamente reunidos na versão Skeena, enquanto os de Asi-hwU
(versão Nass são confeccionados e aperfeiçoados progressivamente. Nos

, dois casos, o herói volta do oeste como alimento, transportado nas via-

69 A mais moça, representando a fecundidade prospectiva, oferece uma
caracteristica feminina marcada; a. mais velha, não marcada. A mB1S
moça deve estar sempre em posição (terra): na versão 8keena por-
que engendrará Asdiwal, rei das montanhas, caçador terrestre; na
versAoNass, pela mesma razão, à qual se soma o caráter estritamente
feminino da colheita das favas, que representam alimento terrestre.
Cf. BOAS 1916: "Os homens trazem todo o alimento animal, menos
os moluscos, enquanto as mulheres colhem as favas, as raizes e 08
moluscos". (p. 52 e p. 404).

.0 Comparar, sobre este ponto. BOAS. 1902. p. 225-226 e BOAS. 1812. p.
74-77 e 120-123.

ceras das focas. No secundo caso, porém, a permuta do est6mago
(Skeena) pelos intestinos (Nass) sugere um alimento mais perto da
putrefação, que aqui adquire a caracteristica de tema final, e não mai&
1n1cial(fava podre: primeiro alimento das mulheres na versio 8keena).
B preciso não esquecer, a este respeito, que o peixe-azeite, 'dnica espe-
rança de escapar à fome (em tsimshian, seu nome é hale-ml:tk, "o sal-
vador") deve ser tolerado até a putrefação, pois, em caso contrário, se
sente humilhado e nio volta.

Como dar um conteddo concreto a este duplo mecanismo de enfra-
quecimento das oposições acompanhado de uma reversão das correlações,

cuja coerência formal acabamos de verificar. Observemos Inicialmente
que a Inversão se dá nas posições geográficas das duas populações: os
N1sqa,tribos do Nass, se encontram ao norte; os Tslmshian (cujo nome
sIgn1f1ca"no Interior do rio 8keena", de X-man, que é o nome do rio
Skeena), estão no sul. Para se casar numa terra relativamente estran-
retra, o herói do Nau vai à terra dos Tsimshlan, isto ê, na direção do
Skeena, para o sul; o dItimo casamento de Asdiwal, nativo do Skeena,
nos mostra o herói, antes da ruptura. acampado com a famWa de sua
mulher às margens do Nau, ao norte, portanto. Cada popUlação forma,
espontaneamente, imagens simétricas e Invertidas da mesma região.

I Ora, os mitos comprovam que a dualidade vale do Skeena/Vale do
Nass, que, juntamente com a região Intermediária, forma a região tsim-

) shian em sentido lato, é concebida sob a forma de oposição,do mesmb

I
modo que as atividades econÔmicasassociadas respectivamente aos doia
rios:

Um adolescente, de nascimento miracUloso, decidiu mbir
ao céu enquanto a noite reina ainda sobre a terra. Transfor-
mado em folha, fecunda a filha do senhor do sol, a qual con-
cebe um filho, chamado Gigante. A criança toma conta do
sol e, tendo-se tomado o senhor do dia, desce à Terra, onde
encontra um companheiro, Logobola, senhor do nevoeiro, da
água e das marés. Os dois rapazes começam a competir e, de-
pois de v"rias provas de resultados indefinidos, resolvem apos-
tar o rio Skeena contra o rio Nass num concurso de arco e
flecha. Gigante ganha, empregando astdcin.. Fica tão satis-
feito que fala em dialeto Ulimshian,Isto é. em dialeto do curso
Inferior "0 f':lrAena, para proclamar sua vitória. "E diz Lego-



bola: Tu ganhaste, meu irmão Qigante. Agora, o pelxe-ueite
subirá. o Nass, por duas vezes, cada verão. E Txamsen (Qigan-
te> respondeu: O salmão do Slteena engordará bastante. _
Assim, eles partilharam o que Txamsen tinha ganho às mar-
gens do Nass... Depois disso, os dois irmãos se sePfUaram".
11ma.das_versões recolhidas por Boas precisa: "Txamsen partiu
na <Ureçao do mar e LogobOla,para o sUl, de onde tIDb&
vind061.

Como quer que seja, a simetria das posições geográficas não fornece
senão um esboço de explicação. Já. vimos que a reversão das correlações
é, em si mesma, função de um enfraquecimento geral de todas as opo-
sições, e que uma simples substituição do Norte pelo Sul e vice-versa não
é suficiente para descrever. Passando do Skeena para o Nass, o mito se
deforma de duas maneiras, estruturalmente ligadas: de um laoo, ele se
atenua e, por outro lado, se inveIte. Para ser aceitável, a interpretação
tem de levar em conta os dois aspectos em conjunto.

Os povos do Skeena e os do Nass falam dialetos semelhantes6Z.Sua
organização social é quase idêntica63• Diferem, porém, profundamente
no que diz respeito ao modo de vida. Descrevemos o modo de vida do
Skeena e da costa, caracterizado por uma grande variação estac1onaJ.
que, aliás, é dupla: entre as aldeias de inverno e os acampamentos Q&

·primavera, por um lado, e entre a pesca da primaveIa (peixe-azeite>
no Nass e a pesca de salmão no verão, no S1teena.

Quanto aos povos do Nass, não parece que eles fossem fossem pe-
riodicamente ao Slteena. No máximo, somos informados de que aqueles
que viviam às margens do Nass, muito longe a montante, se chamávam
kit'anwi'li.k.e,quer dizer, "povos que deixam periodicamente sua aldeia
permanente", porque eles deselam anualmente para o estuário do Nass
para a pesca ao peixe-azeite, somente64.As variaÇÕessazonais Inais am-
plas praticadas pelos Nisqa plUecem assim limitadas ao Nass, enq:..anto

111 BOAS. 1916.p. 70. Cf. também BOAS. 1902.p. 7 e sego
U BOAS. Ed. Hanàbook 01 American lnàían Languages. Taimshian, b1

Flanz Boas.
lia SAPIR E., A Sketch, etc, I. c., p. 3-7, onde se vê QODDARDa. c.) se

enganou ao atrit>ui~aos Nisqa duas Clivisõesexogãmicas apenas, em
vez de quatro. POSSIvelmenteeste errO se explicará pelo fato de que,
vizinhos próximos dos Tlingit, os Nisqa se vuam obrigados, mais do
que os Tsimshian, a aplicar, em sua organização social, a regra do
~o múltipolocomum, a fim de que as leis da exogamia sejam
respeItadas nos casamentos com estrangeiros.

114 SAPm. L. c., p. 3.

as dos Tsimshian dependtam de um sistema mais complexo, Skeena-
-Nass. 1: que o peixe-azeite freqüenta exclusivamente o rio Nass, ponto
de encontro de todos os grupos na expectativa ansiosa da chegada do
·salvador", enquanto o salmão sobe os dois rios, indiferentemente. 08

~a viviam, portanto, num vale e os Tsimshian, em dois.

/ Assim sendo, todos os indígenas podem conceber a dualidade Nasa-

\

1 -SIteene:.com~uma oposição,bem.como a oposiçãocorrelativa, pefxe-azet-
te/salmao. Nao há por que duvidar disto, pois o mito no qual tem ori-
gem esta oposição, recolhido por Boas em duas versões praticamente
idênticas, uma em dialeto do Nass, outra, em dialeto do Skeena. Uma
oposição concebida por todos não quer dizer, porém, uma oposição com

)
0 mesmo valor significativo para cada grupo. Os Tsimshian a viviam

: todos os anos, enquanto os Nisqa se limitavam a conhecê-Ia. Se bem
, que a construção por pares de oposições se apresente, no dialeto tsim-
shfan, como modelo bastante freqüente e, provavelmente, consciente para
o falante65, seu rendimento lógico e filosófico não poderia ser o mesmo
nos dois grupos. OS Tsimshian a utilizam para construir um ststeIna
global e coerente, mas não integralmente comunicável a povos cuja exis-
tência concreta não é marcada pela mesma dualidade. Talvez também
porque o curso do Nass é menos decididamente orientado na direção
leste-oeste que o do S1teena, o que contribui para obscurecer o esquema
topográfico.

Alcançamos assim uma propriedade fundamental do pensamento mi-
tico, da qual poderíamos, aliás, ir buscar exemplos em outras áreas.
Quando um esquema mítico passa de um povo para outro e que dife-

I renças tais como de lingua, de oIganização social ou de modo de vida
existem, tornando-se dificilmente comunicável, o mito começa a empo-
brecer-se e a tornar-se pouco claro. Pode-se, contudo, sUrpreender uma
pa.ss'agemna fronteira em que, longe de desaparecer completamente pela
perda de todos os seus contornos, o mito se inverte e ganha novamente

'-......uma p·arte de sua precisão.

'-----AS coisas se passam como em ótica. Uma imagem é percebida exa-
tamente através de uma abertura adequada. Mas, se esta se estreita, a
imagem toma-se confusa e de difícil percepção. Quando a abe~tura se
reduz a um ponto, entretanto, isto é, quando a comunicação tende a

65 Boas cita 31 ~ares de "partículas locais" em oposição, do tipo: para
o alto/para baIXO;para dentro/para fora; para frente/para trãs etc.
(BOAS. Manual, I. c., p. 300-312>.



desaparecer, a imagem se inverte e retoma sua mUdez. A experiência
.erve, nas escolas, para demonstrar a propagação da luz em Unha reta,
ou seja, que os raios luminosos não se transmitem de qualquer modo,
mas conforme os limites de um campo estruturado.

A seu modo, este trabalho constitui uma experiência, pois que se
limita a um caso e os elementos Isolados para efeito de análise nele
aparecem em várias séries de variações concomitantes. Se esta experiên-
cia puder contribuir à demonstração de que o campo do pensamento
Dút1co é também fortemente estruturado, ele terá alcançado seu ob-
jetivo.

Uma releitura desse texto, feita após quinze anos inteiramente de-
dicados ao estudo da mitologia americana, impõe certas correções -
algumas delas já inseridas no corpo do próprio texto - e outras tantas
observações.Havendo tomado demasiadamente ao pé da letra uma indi-
cação de Boas <1916,p. 793) segundo a qual as versões 1895e 1912se-
riam "praticamente idênticas", dei insuficiente atenção à primeira, acre-
ditando poder negligenciá-Ia como uma "variante fraca" da outra, que
não ofereceria relativamente a esta senão "algumas variações menores"
<L.-S.1958b-, p. 34 e n. 1)"". Ora, na verdade, há diferenças consideráveis
entro as duas versões.

A mais importante delas diz respeito à posição respectiva das duas
mulheres, a qual, de uma versão para a outra, se vê radicalmente inver-
tida: o ponto de partida da mãe é a montante do rio, o da filha, a ju-
sante, parecendo invalidar a interpretação acima oferecida das relações
entre a versão 1912,em dialeto tsimshlan, e a versão 1902,em dialeto
n1sqa. Isto, porém, somente seria verdadeiro se o rio gelado, sobre o qual
viajam as duas mulheres na versão 1895,fosse o Skeena. Ora, ainda
que esta versão seja também de origem ts1msh1ane que nela não se
dê nome ao rio, ao menos no 1n1ciodo mito, há boas razões para supor-
se que se trata do Nass. Nesta hipótese, nossa interpretação, longe de
ser invalidada, receberia uma confirmação a mais, pois que ela ligava
à mudança do rio a mudança da posição respectiva das heroinas relati-
vamente a montante e a jusante do rio.

e6 Cf..p. 42.e n. 1 da tra~ução brasileira, ~-STRAUSS, Claude et a111.
• MIto e llnguag~.m SOCIal.Rio de Janeiro, Tempo Bra~ljelro.1970.(N.T.)

L.-S. 1958b~' La geste d'Asdiwal'. In: Annuafre de Z'kcole pratique
d.es hautes études. Section des sciences religfeuses (1958-1959).Paris.
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Que razões militam, pois, em favor do Nass na versão 1895?Obser-
ve-se 1n1cialmenteque, nela, a mais moça das duas mulheres se casa
com um homem de uma tribo estrangeira. Do ponto de vista geográfico,
mãe e filha não vivem muito longe uma da outra, porque, tendo deixado
ao mesmo tempo suas respectivas aldeias, elas se encontram após dois
dias de marcha, mas, em compensação, do ponto de vista sociológico,
acham-se extremamente afastadas, de vez que o casamento da filha
oferece um exemplo bem marcante de exogamia. l!:por Isto que, quando
seu filho Asiwa se tomou homem, Ho (encamação humana do pássaro
Hadsenas) decidiu que ele iria estabelecer-se com sua mãe e sua avó na
tribo desta, de acordo com o mesmo principio de residência matr1local
que prevalece na versão Nass (supra, p. 162-163).

Instalado na aldeia de sua avó materna, Asiwa se dedica à caça na
montanha, com exclusão da caça no mar (precisão que poderia parecer
supérflua, de vez que a aldeia está muito a montante, mas cujo inte-
resse se verá mais tarde). J!: na mesma aldeia que Asiwa se casa e este
casamento, pelo qual ele paga um preço elevado aos irmãos da noiva,
sob a forma de animais inteiros abatidos na caça, se realiza, segundo
tudo faz supor, com uma conterrânea. Este casamento endogâmico pre-
cede, portanto, o casamento com a filha do BoI (aqui designado sim-
plesmente como o senhor do urso sobrenatural>, enquanto na versã'>
SIteena a aventura com a conterrânea se segue ao casamento celest1a1
e o herói sofre as conseqüências de Slla infidelidade.

Ora, a versão 1895(p. 287) precisa que Asiwa viveu com sua mulher
nas montanhas, mas que sua casa era perto do Nass, àS margens do qual
lhe apareceu o urso sobrenatural, por ele perseguido a montante do rio.
Não é tudo, pois, quando seu sogro, penalizado, consentiu em reenviá-lo
à terra, o colocou na margem do Nass, no mesmo lugar em que Asiwa
encontrou, em seguida, seis irmãos da tribo Gitxatla de volta da pesca
do peixe-azeite, que o levaram (subentenda-se para as ilhas ende mora-
vam) e lhe deram sua irmã em casamento, para mais tarde abando-
ná-Io sobre um recife porque Asiwa, "se bem que até então não hou-
vesse caçado senão na montanha" (cf. supra), os humilha, mostrando-
se melhor caçador do que eles em alto mar. Também neste caso, por
conseguinte, a versão 1895inverte a versão 1912,na qual os homens de
Gitxatla recolhem o herói na costa, quando se estão dirigindo ao Nass
para "a pesca sazonal do pei»e-azeite; aqui, ao contrário, eles o recolhem
no Nass ao final dessa mesma estação de pesca e se dirigem com ele
para as ilhas litorâneas onde habitam.



Todas as Indicações precedentes convergem, portanto, _para sugerir
que, antes do casamento gitxatla do herói, o mito se desenvolvia Intei-
ramente ao longo do curse do rio Nass. A versão 1895 representaria,
pois, uma espécie de meio termo entre a de 1912,que se passa no Skeena,
e a de 1902,cuja origem é efetivamente o rio Nass; a versão 1895tem a
mesma origem que a versão Skeena, mas situa sua Intriga sobre o Nass.

Em primeiro lugar, as posições respectivas das mulheres se confor-
mam àquelas da versão do Nass, mas sua relação de parentesco é a mes-
ma que na "'ersão do Skeena. Outros pormenores do mito concorrem
para lhe dar este caráter de meio-termo entre os dois outros. Enquanto
as mulheres vivem pouco afastadas uma da outra, ou, ao contrário,
muito afastadas, vimos que aqui elas estão pouco afastadas do ponto de
vista geográfico, mas, tendo a filha casado numa tribo estrangeira, mui-
to afastadas sob o aspecto sociológico e político. Igualmente quanto à
alimentação: em vez de trazerem algumas provisões ou, de estarem to-
talmente desprovidas e encontrarem, ao chegar, uma 11nica fava apo-
drecida, elas chegam sem provisões, mas colhem algumas favas meio
apodrecidas, que repartem entre si e, depois, perto de seu acampamento,
retiram pedaços da casca de uma conifera para seu alimento. Esta dua-
lidade de alimentação poderia corresponder à que existe entre a margem
fluvial e a terra firme, repetindo aquela entre água e terra firme na
versão Skeena e entre rio e margem na versão Nass (supra. p. 190-192>.
J!: conveniente notar a este propósito que se, na versão 1912,a fava 11nica
e completamente apodrecida de que dispõem as mulheres é imprópria
para servir como alimento, tanto sob o aspecto quantitativo, quanto
qualitativo, o mesmo acontece com a casca proveniente de uma árvore
também apodrecida (roten sproce-tree, p. 77), que as mulheres arran-
cam ao tronco, ao que parece somente para alimentar sua fogueira:
• •" thetr tire roas about to be extinguished. Then the 'goung noble
rooman... went to get bark ... " (ibid., p. 73>' Tal qual na versão Skeena,
seu protetor sobrenatural lhes fornece caça de porte cada vez maior,
se bem que em escala reduzida, que vai, na versão 1895,da "perdiz" à
"cabra montês".

de uma versAode seu mito situada, não entre eles, mas na região nisqa?
Esta transferência terá uma função Intrfnseca, independente das mu-
danças que se podem ver1f1car objetivamente e que, no ponto em que
nos achamos, se reduzem a uma espécie de média aproximativa entre
as outras versões?

Comparemos rapidamente a versão 1895 com as passagens corres-
pondentes da versão do Skeena. Esta se passa, inicialmente, sobre o
curso deste rio, que o herói percorre de montante a jusante. Ele alcança
o estuário, depois sobe ao longo da costa, onde encontra os homens de
Gitxatla, até a foz do Nass. O itinerário descrito pela versão 1895é si-
métrico e inverso: o herói sobe o Nass, a principio até a aldeia de sua
avó, onde se casa, depois continua a montante em perseguição ao urso;
em seguida, desce, em companhia dos homens de Gitxatla, até as terras
destes que se situam no estuário do Skeena. As duas versões preccupam-
se em respeitar esta simetria, precisando a versão 1912que Asdiwal, ji
estabelecido a jusante do lugar de seu nascimento, lançou-se em per-
seguição à ursa branca "que descia o vale" (supra, p. 156); e a de 1895
(p. 287), que Asiwa, estabelecido e casado a montante perto da aldeia de
sua avó, foi levado pelo urso mais longe ainda fIa montante". Estas di-
ferenças podem ser apresentadas sob a forma de um diagrama:

Será possivel compreende::- agora a posição particular da versão
1895,independentemente do fato de que, recolhida como as versões 1912
e 1916no dialeto tsimshian do baixo Skeena, ela se passa, não neste rio,
mas no Nass, como a versão 1902,que dela se origina? F.:n outras p'Jla-
vras, por que os Tsimshian propriamente ditos sentem a nec~ssidade



Esta construçAo s1métrica ~ deixa, alláa, de apresentar aJcum8lI
dUlculdades, sobre as quals a versão 1895 lança um véu prudente. Ela
implica, com efeito. que As1wa foi recolhido pelos homens de Gitu.tla
bem a montante do Nass. sem precisar como eles fizeram em seguida
para alcançar novamente seu território nas ilhas situadas no estuário
do Skeena. Uma descrição da descida do Nass teria, na verdade. posto
em risco a bela simetria entre as configurações espaciais que aparecem
nas duas vers6es. Mas, qual poderá ser a sua significação?

Lembramo-nos do modo como terminam as versões 1912 e 1916. Na
primeira, Asd1wal sente saudade das montanhas onde passou sua in-
:rlncia. Volta para elas, seu filho se Junta a ele. e Asdiwal morre na
montanha, transformado em pedra um dia em que saiu para caçar sem
seus sapatos de neve mágicos, por ele esquecidos.Na versão 1916. o es-
quecimento de Waux, que é o duplo de seu pai Asd1wal,em cujo territó-
rio ele continua a caçar, é agravado por outra falta: ele nAo consegue
fazer-se obedecer por sua mulher. que interpreta suas ordens em sen-
tido oposto. Assim ele é petrificado, como seu pai. enquanto sua mulher,
empanturrada de gordura, explode E' se transforma em sfiex venoso.

Como termina a versão 1895? Depois de haver-se desembaraçado de
seus malvados cunhados (exceto o mais moço, tal qual como na versão
]912). Asiwa viveu tranqüilamente com sua mulher gitzat.la na aldeia
desta (no litoral maritimo, portanto). APÓS muitos anos, porém. dese-
Jou ardentemente rever as focas que o haviam tratado tão bem. Seu
filho quis saber porque e também o que as focas lhe haviam dado de
comer. A principio, As1warecusou-se a responder, mas pressionado pe-
las perguntas, revelou que havia sido alimentado com escorpena verme-
lha ("rock-caà", um peixe espinhoso da famfi1a dos escorpenideos: Se-

bastoãe, ruberrimus) e com óleo de peixe-azeite que, acrescentou, era
muito bom. Mal havia pronunciado tais palavras, caiU morto, enquanto
as espinhas do peixe lhe saiam do estômago. Foi por haver revelado o
que se passara entre as focas que ele morreu dessa maneira. conclui o
mito.

Este desenlace provoca diversas observações.De acordo com as ver-
sll,... 1912 e 1916, Asd1wale seu filho Waux vivem nas montanhas (das
quais Asdiwal sentia saudades) e ambos morrem nelas, adentrando-se
numa região inexplorada (segundo a versão 1916), em uma expedição
de caça. o que eoloca os heróis na posição de provedores de allmento.
Ao contrário, na versão 1895, As1wa,em sua origem caçador exclusiva-
mente na montanha (supra, p. 197), vive à beira-mar, talv~ mesmo

em uma ilha, e morre em razão da saudaCIeque conservou de sua estada
entre as focas. no alto mar <maislonge ainda no aceano). onde - a co-
zinha das focas sendo a principal causa de suas saudades - ele se revê
na posição de criança que é alimentada. Saudades da montanha em
um caso (se bem que Asdiwal tenha vivido casado. por duas vezes, per-
to do estuário do Skeena e no litoral). saudades do alto mar no outro
(se bem que Asiwa tenha vivido casado. a montante do Nass. "nas mon-
tanhas" (Boas. 1895, p. 287). - estas duas conclusões oferecem entre
si a mesma rigorosa simetria que os respectivos percursos atribuidos ao
herói pelas diferentes versões. Mais uma vez. verifica-se. por este exem-
plo. que as mensagens miticas. opondo-se. determinam retroativamente
construções invertidas.

Ora, em relação a estas duas mensagens - morte do herói em ra-
zão da saudade que tem. seja da terra, seja do mar, por não haver sa-
bido, portanto, efetivar o equilíbrio entre os dois elementos - a versão
Nass (Boas. 1902, supra, p. 185-186) ocupa uma posição neutra: a ten-
tativa do herói. de viagem ao céu, não tem êxito. a estada ctônica entre
as focas não lhe deixa saudades e ele acaba seus dias tranqüilamente
no litoral. onde se casou. Compreende-se.pois, porque a versão 1895 pode
entreter simultaneamente relações de simetria com as versões 1912 e
1916, oferecendo também pontos de convergência com a versão Nass. na
qual a oposição entre as mensagens se anUla: afastando-se das outras
versões do Skeena, a versão 1895 passa, se assim se pode dizer, pela versão
Nass antes de atingir o plano no qual oferecerá uma imagem simétrica
e invertida das primeiras (a propósito da tendência dos mitos da costa
noroeste a contemplar sistematicamente todas as soluções possiveia de
um mesmo problema (cf. L.-S. 1972 b·).

A versão 1895 oferece outro considerável interesse. qual seja o de
nos permitir precisar a posição semântica do esquecimento nos mitos.
Batamos lembrados de que a versio 1912 explica a morte de Asdiwal por
um esquecimento. e que a versão 1916 explica igualmente por um es-
quecimento a morte de seu filho Waux, mas duplicado e agravado pelo
mal-entendido entre marido e mulher, do qual resulta a morte de am-
bos. Ora, a versão 1895 substitui o esquecimento por outra falta: a in-
discrição de que Asiwa se toma culpado ao revelar a seu filho o cardá-
pio da refeição que partilhara com as focas. No estado atual de nossos
conhecimentos sobre a etnografia dos Tsimsh1an. não sabemos porque

• L.-S. 1972 b == ·Compte rendu de M. Det1enn~: les Jardins d'Adonls",
L'Homme, Revue française d'anthropologie, XII(4).



esta revelação constitui uma falta. Seria proibido preparar os escorpenf-
deos com óleo de peixe-azeite? Ou a falta inicial consist1r1ana ingestio
das espinhas, permitida às focas mas proibida aos homens, como as dos
salmões (supra, p. 184-185)?Ou ainda, as focas teriam proibido a Asiwa
revelar o que quer que fosse a respeito de sua permanência num mundo
sobrenatural ao qual ele havia sido admitido por uma proteção especial?
A solução desse pequeno problema não é necessária, felizmente, para
fixar o ponto que nos interessa. Basta que, além do esquecimento, a
versão 1916 introduza o mal-entendido como variante combinatória da
falta e que a versão 1895os substitua a um e a outro pOr uma indiscri-
ção. Que há de comum, com efeito, e que há de diferente entre o es-
quecimento, o mal-entendido e a indiscrição? E será possivel situá-Ios
em um mesmo campo semântico e determinar suas relaçôes no seio desse
campo?

Definamos a indiscrição, que consiste em revelar a alguém aqullo
que não se lhe deveria dizer, como um excesso de comunicação com ou-
trem. Dai resulta que o mal-entendido, que consiste em compreender,
naqullo que alguém disse, uma coisa diferente daqullo que se quis dizer,
pode ser definido como uma carência de comunicação, igualmente com
outrem. Vê-se então qual o lugar que cabe ao esquecimento neste sis-
tema: ele consiste numa carência de comunicação, já não com outrem,
mas consigo mesmo, pois esquecer é deixar de dizer-se, a si mesmo, aqui-
lo que se deveria poder dizer-se 117:

O motivo do esquecimento volta freqUentemente nos contos e nos
mitos, mas tem-se a tendência de considerá-Io, com excessiva freqüência,
como um artificio ao qual o narrador recorre arbitrariamente para rea-
tivar a condução do enredo. Se a interpretação que acabamos de p:o-
por pudesse ser generalizada, ver-se-ia que se trata de coisa totalmente
diferente. O esquecimento apareceria como verdadeira categoria do pen-

87 Após uma conferência feita em fevereiro de 1973,em Van':ouver. onde
expus essa interpretação, uma aluna da Universidade da CoJúmbia
Britânica, Hilda Thomas, sugeriu que a saudade, sendo o contrário
do esquecimento, poderia ser definida como um excess? ~e comuni-
cação consigo mesmo e ilustrar, portanto, a quarta e últl1lla combi-
nação: +, -.

/ samento m!t1coou. pelo menos. como um modo. dotado de signlflcaçio
1 precisa, da categoria constituída pela comunicação.

Após essas considerações sobre a versão 1895,à qual convinha dar
seu verdadeiro lugar, gostaríamos, em conclusão, de apresentar algumas
observações ligeiras sobre um outro problema: o do casamento com a
prima cruzada matrllateral, que haviamos apresentado como tipico não
apenas dos Tslmshlan, mas também dos povos vizinhos (L.-S. 1958b,

p. 27) 68. Um recente e notável trabalho de Rosman e Rubel parece es-
tabelecer de forma convincente, pelo estudo comparado das genealogias
e dos ciclos de prestação do potlach que, se esses dados confirmam o
caráter preferencial do casamento com a prima matrllateral entre os
Tslmshian, o mesmo não acontece entre os Haida e os Tllngit, onde o
mecanismo do potlach não parece compativel senão com uma prefe-
rência pelo casamento com a prima patrllateral.

Seja, porém. qual for a prática observada no fim do século XIX e
no começo do século XX (sabe-se que as observações disponíveis rara-
mente são mais antigas). os mitos afirmam a mesma preferência pelo
casamento com a prima cruzada matrllateral, tanto entre os Tlingit e
os Haida, quanto entre os Tsímshian. Resumimos e comentamos o mito
Tsímshian da princesa que recusou o casamento com seu primo (supra,

p. 177-178).Como havia sublinhado Bcas, este mito existe também en-
tre os Tlingit e os Haida. A versão haida de Skidegate (Swanton, 1905,
p. 354) não é de grande ajuda. porque ela não declala que a mulher é
uma parente e toda a narrativa se passa na região dos Tsimshian; não
pretende, pois, ensinar-nos algo a respeito dos povos vizinhos. Ao contrá-
rio, a ve:-são de Masset <Swanton 1908,p. 654-655), que começa entre
os Tlingit. mostra-se bastante explícita a respeito das relações de pa-
rentesco entre os dois protagonistas, respectivamente filho da irmã do
pai e filha do irmão da mãe, o que provoca o seguinte comentário do
informante:

Antigamente, a gente se casava apenas com os filhos dos tios.
Não se queria que os bens dos tios passassem para outros. Assim,
(um homem) não permitia que outra pessoa senão ele mesmo
se casasse com a filha de seu tio. Foi o que Gaogatl, filho do
chefe da tribo, também pensou, e por isto esforçou-se para obter
em casamento a filha de seu tio, e a filha de seu tio também o
queria.



A versão tl1nglt (Swanton 1909, p. 243) reflete a mesma sltuaçlo.
Um jovem indlo, "filho do chefe de um certo clã", corteja sua prima,
cujo pai, tio do rapaz, destina "a algum chefe ·de fora". Como o herói
esperlt conseguir seu objetivo fazendo valer seus direitos à mulher de
seu tio, mãe de sua bem-amada - porque, "antigamente, um homem que
se casava com uma mulher que tivesse uma filha em idade de casar,
casava-se também com a filha" -, o mito parece referir-se àquelas fa-
mfiias de alta classe entre as quals, segundo as observaçõesde Swanton,
Murdock e Laguna, um homem, que sucedia a seu tio matemo, casava-
se com sua viúva ou com sua filha, ou com todas duas <Rosman-Rubel,
p, 40, n. 3).

Um antigo testemunho sugere, allás, qL:>,entre os Tllnglt, a pre-
ferência pelo casamenl com a prima patrilateral ••ão era talvez mais
do que a conseqüênci&.,at>licável ao homem, de uma tendência mais
geral a escolher o cônjuge no clã do pai, te:ldência que, no caso da mu-
lher, chegaria a uma fórmula de casamento simétrica e inversa:

Os pais da jovem desejam vivamente casá-la com um membro
da familia paterna. Pode ser um tio, um primo ou o avô. O
mesmo principio prevalece no caso dos pais do jovem, que pro-
curam fazê-lo casar-se com uma jovem ou com uma mulher já
madura que seja parenta próxima pelo lado paterno. Pode ser
sua prima. sua tia ou sua avó. Não apenas esses tipos de casa-
mento são considerados muito convenientes ... mas eles (OS

indios) os desejam com mais vontade do que em qualquer ou-
tro grupo de parentesco (Jones, p. 128).

Vê-se que, se os Tllngit assim formulavam suas preferências matri-
monials, estas acarretariam a escolha de uma prima patrilateral para
um homem, mas a de um primo patrilateral para uma mulher que seria,
ela própria, a prima matrilateral de seu cônjuge. Uma narrativa tlin-
glt (Swanton, 1909, p. 242) relata que um jovem halda, abandonado por
sua prima matrilateral logo após o casamento, partiU com seu pai para
casar-se novamente em outra aldeia. E foi. também com a ajuda do
pal que, mais tarde, indenizou sua primeira mulher, quando esta recla-
mou parte de seus bens. Esta insistência sobre o papel do pai sugere
que um casamento patrilateral poderia ter-se seguido ao casamento ma-
trllateral do inicio e que as duas formas eram, portanto, admitidas. Se

acreacentarmos que um mito tsimsblan (Boas, 1916, p. 154) se refere •.
um jovem cujos pais e todos os tios matemos impelem a casar-se no
cli de seu pai, contrariamente à preferência bem documentada pela
prima matrilateral, deve-se convir que subsiste relativa incerteza quanto
6. maneira pela qual esses povos concebiam seu próprio sistema e o pu-
nham em prática.

TaIs fatos em nada invalldam a demonstração do ROSmane Rubel,
que guarda toda sua força, mas sugerem, no m1n1mo,ou que as duas
modalldades de troca generalizada podiam coexistir entre os Tl1nglt e
os Haia (mesmo se uma delas era de caráter excepcional>,ou que ma-
nifestava certa divergência entre a ideologia e a prática, traduzindo, à
sua moda, a tensão entre as estirpes, a respeito da qual chamamos a
atenção <supra, p. 179). Sem pretender assegurar seu equilíbrio exclu,-
sivamente pelo mecanismo das trocas matrimoniais, as sociedades aqui
consideradas se orientaram, cada vez mais, para outros ciclos de pres-
tação, fundados nos titulos e nos bens. lt, allás, a razão pela qual, mes-
mo se a preponderlncia do casamento patrllateral devesse ser reconhe-
cida definitivamente entre os Tl1nglt e os Haida, não acreditamos que
ela fosse capaz de invalldar nossas antigas conslderaç6es sobre a preca-
riedade desta fórmula (L.-S. 1949*, p. 533-558; 1967, p. 512-517). Isto
porque esta precariedade intrinseca ressaltaria ainda mais pelo fato de
que as sociedades que conseguiram tomar a fórmUla mais durável pos-
suem outros mecanismos, pollticos e econômicos,mais fortemente res-
ponsáveis por sua coesão.

* L.-S. 1949 = Les Structures élémentaires de da parenté. Paris, Presses
Universitalres de F'rance. 1949.



Entre todos 08 talentos que fazem dele um dos grandes etnológoll
de nosso tempo, Paul Radin possui um, raro na nossa profissão, que con-
tere uma quali~ar à sua obra: é o que se chama faro, um
dom de ordem estética para ir diretamente aos fatos, às observações e
aos documentos particularmente ricos de sentido. Algumas vezes dissi-
mulado nos recônditos de seus livros, este sentido se desvela progressi-
vamente quando se lhe consagra a necessária atenção. Mesmo quando
o autor não se aplica em esmiuçar o sentido dos documentos, a colhei-
ta do material realizada por Paul Radin fornece um alimento substan-
cial às gerações de pesquisadores. ~ por isso que gostaria de render ho-
menagem à sua obra apreciando os quatro mitos por eie publicados sob
o titulo: The Culture of the Winnebago: As Describeã by ThemselveI

(1949).Na introdução ele diz: "Ao publicar estes textos, meu único pro-
pósito foi colocar à disposição dos pesquisadores materiais autênticos que
poderão servir ao estudo da cultura dos Winnebago". Apesar desta mo-
desta declaração, e ainda que os quatro mitos tenham sido obtidos de
informantes diferentes, percebem-se as sólidas razões de tê-Ios agru-

• Adaptado do original inglês: "Four Winnebago Myths. A Structural
Sketch", Culture in History. Essaysin Honor of Paul Radin, Colum-
bia University Press, New York, 1960,p. 351-362.Prepárada sob a di-
reção do prof. Stanley Diamond em vida de Paul Radin, esta obra foi
publicada depois de sua morte que se deu em 21 de fevereiro de 1959.
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pado na mesma publlcaçio. De um ponto de vista estrutural, os quatro
~----_ .. _ .... ~--~ ----.- ...- .. -~'-"------ ---

mitos apresentam uma unidade profunda, a despeito do fato ae que,
como Radin insiste na introdução e nas notas, um deles parece afastar- 1;f-

se muito dos outros três pelo conteúdo, estilo e estrutura. Tentarei, po-
rém, destacar as relações que prevalecem entre os quatro mitos e mos-
trar que se pode reuni-Ios, não somente a titulo de documentos etnogré.-
ficos e lingüísticos sobre uma determinada tribO, mas indo além da !n-

.) do Radin, pois que todos os quatro pertencem ao mesmo gêne-
uas respectivas mensagens se completam.

o primeiro mito tem como titulo: "Os dois aml.ios que reencarna-
ram, ou a origem da vig1lla das quatro noites". Ele conta como o rilho
de um chefe e seu melhor amigo puseram em execução seu projeto de fa-
rrer o sacrificio de suas vidas para o bem da comunidade. Depois de
mortos, eles sofreram uma série de provas no outro mundo e alcança-
ram finalmente a morada do criador (Earthmaker) que, por especial
favor, lhes permitiu voltar para o mundo dos vivos, onde retomaram
seus lugares no meio de seus parentes e companheiros.

Como Radin explica no seu comentãdo, (p. 41, I 32), a narrativa se ,
refere de maneira implícita a uma teoria indígena: cada pessoa tem di- é "#
reito a uma quota-parte determinada de anos de vida e de experiências
terrestres; os pa:entes de um indivíduo morto prematuramente podem,
assim, pedir aos espíritos que repartam entre eles a parcela de viaa que
o defunto não consumiu. Mas a teoria vai mais além, pois se esta par-
cela de vida, à qual o herói do mito renuncia se deixando matar pelos
inimigos, deve aumentar o capital de vida constituida em beneficio do
grupo, este ato de devotamento não é inteiramente desprovido de van-
ta~ens pessoais: tomando-se um herói, um indivíduo faz uma escolha,
troca uma vida inteira contra uma vida abreviada mas, enquanto que
a parcela inteira é única, concedida uma vez por todas, a parcela redu-
zida aparece como a causa jurídica de uma espécie de contrato de arren-
damento infinitamente renovável. Em outras palavras, renunciando a
uma vida completa, adquire-se o direito a uma série llmitada de vidas
abreviadas. E como os anos sacrificados pelo herói irão aumentar a es-
perança de vida dos indivíduos comuns, todo mundo ganha na transa-
ção: os indivíduos comuns, cuja esperança média de vida se prolonga- 'li

rá lenta mas seguramente no decorrer das gerações, e os guerreiros, cuja .

duração de vida serã reduzida mas indefinidamente renovável, contanto
que saibam persistir em seu desejo de abnegação.



Não é certo, entretanto, que Radln taça Justlça a seu· informante
quando qualifica de "Interpretação secundária" a indicação segundo a
qual os dois heróis tel iam iniciado sua expedição, em reconhecimento pe-
los beneficios recebidos de seus compatriotas (p. 37, 1 2). Da análise
que precede, parece resultar, ao contrário, que este motivo é de primor-
dial importância. Aliás, o mito não fala de uma, mas de duas campa-
nhas guerreiras. A primeira ocorre na época da adolescência des do1ll
heróis, por 1l1li0 não são convocados.Ninguém nem mesmo se preocupa
em informá-Ios sobre esta guerra, eles têm conhecimento dela por ou-
vir-dizer (I 11-14) e a seguem por sua própria conta. Em conseqüência,
não são responsáveis pela atividade em que se distinguem: outroa a con-
ceberam e dirigiram. E os heróis também não são responsáveis pela se-
gunda campanha, na qual perecem, pois a iniciativa das operações cabe
desta vez aos inimigos, que as desencadearam em represália à guerra que
lhes foi movida anteriormente.

A idéia inicial está, portanto, clara: os dois amigos fizeram bons ca-
samentos e tiveram sucesso na vida social (I' 66':70), e se sentem deve-
dores em relação a seus compatriotas (I 72).· O mito explica que eles
partem à procura de aventuras, com a intenção de se sacrificarem rea-
lizando alguma ação útü, e é então que caem vitimas de uma embos-
cada preparada pelos inimigos que querem vingar-se de sua derrota pre-
cedente. Os dois heróis procur~, pois, a morte para o bem de seu
povo, e esta morte os atingiu, alnda que fossem Inocentes quanto aotI
atos de host111dade,que acarretaram suas mortes, mas cuja responsab1l1-
dade recai sobre seus compatriotas. Contudo, estes compatriotas herda-
rio as quotas de vida às quals em seu beneficio os heróis renunc:aram.
Mas como os heróis ressuscitarão e retomarão à terra, sem dúvida para
se conduzirem da mesma forma, o ciclo das transferências de vida re-
começará, e assim ininterruptamente. Indicações dadas por RadIn con-
tirmam nossa interpretação: aPós a morte, uma anciã sobrenatural sub-
mete as almas a provas, no fim das quais ela as libera da lembrança
da vida terrestre. Ora, as almas somente podem vencer sob a condição
de pensarem, não em sua própria salvação, mas na de seus compatrio-
tas alnda vivos.

·:tia raiz do mito distingue-se portanto, como diriam os llngUlstas,
/

uma dupla oposição. Inicialmente, entre destino comum e destino he-

róico, o primeiro usufruindo o direito a uma vida plena e completa mas
não renovável; o outro, arriscando este direito em benefíçio do grupo.
A segunda oposição se estabelece entre duas espécies de morte, uma de-

o finitiva e, digamos, uniforme, ainda que comporte uma promessa de

imortalidade no outro mundo; e a outra periódica, mareada pelas idas
e vindas entre este mundo e o outro. A imagem desta dualijade de des-
tinos se encontra talvez no simbolo winnebago da escada do outro mun-
do, tal como a descreve o Medicine Rite. Um lado dela é, dizem, "como
uma pata de rã: retorcida e salpicada (dappled) de luz e de vida (light-

and-lile). O outro lado é como um cedro vermelho enegrecido pelo uso,
que se tornou polido e brilhante" (p. 71, I 91-93; cl. Radin 1945,sobre-
tudo os comentários instrutivos das p. 63-65).

Resumamos a mensagem do mito, tal como ressalta das anállses que
precedem. Aquele que aspira a uma vida completa sofrerá uma morte
igualmente completa; mas aquele que de bom grado renuncia à vida e
lJrocura a morte ganhará duas recompensas: de um lado, ele aumenta-
l'á a dw'ação da vida completa outorgada aos membros de sua tribo; de
outro, terá acesso a uma condição caracterizada por uma alternância
indefinida de vidas parciais e de mortes parciais. Seja um sistema trian-
gularr'

reencarnação
(vida parcial, morte parcial)

IntItulado "O homem que trouxe sua mulher do mundo dos esplri-
tos", o segundo mito propõe uma variação sobre o mesmo tema, mas com
uma diferença importante. Ai também, um heróI - no caso o ma: Ido-
está pronto a sacrificar a duração de vida que lhe resta; todavia, este
sacrificio consentido não visa ao bem do grupo, como no primeiro mito,
mas ao bem de uma única pessoa: a esposa ternamente amada que
acaba de ser arrebatada à sua afeição. Na realIdade, o herói nio sabe,
lnlclalmente, que procurando a morte, obterá um novo contrato de vIda,
não somente para sua falecida esposa, mas também para ele. Se ele
tivesse sabido - e isto vale também para os protagonistas do mito pre-
cedente - o elemento de sacrifício, essencial ao desenvolvimentoda in-
triga, estaria ausente da narrativa. Mas o resultado final permanece o
mesmo aqui e lá: aquele que perde a vida num grande impulso de al-
truismo a recupera para si próprio, assim como para a ou as pessoas
em favor das quais se sacrificara inicialmente.

O terceiro mito - "Viagem da alma ao mundo dos esplritos, tal
como é narrada nl) Meclicine Ri te" - pertence, como indica seu titulo,



a uma confraria rellgiosa. Ele relata as provas que seus adeptos devem
sofrer no outro mundo, a exemplo dos protagonistas dos outros mitos,
e explica que. s~ eles triunfam. ganham o direito à reencarnação.

A primell'a vista, a situação difere das precedentes. pois ninguém
faz aqui o sacrifício de sua vida. Sabe-se, contudo, que os membros do
Meãicine Rite praticavam regularmente um tipo de sacrificio simbóllco.
Como demonstrou Radin em The Roaã oj Lije anã Death e em outros
trabalhos, o ritual seguia um modelo corrente na América do Norte, se-
gundo o qual os adeptos se faziam altemadamente "matar" e "ressusci-
tar". Q terceiro mito desvia-se, assim, dos dois primeiro apenas porque,
em lugar de estarem prontos a morrer uma única vez e realmente, seus
heróis - isto é, os adeptos do rito - se exercitam regularmente par~ o
mesmº. .sa.crifícioque repetem várias vezes no. .curso.de .suae~,
-.m1l§_Ji,ef.ol'ma_siInbº1!.cll.~De certa forma, eles se imunizam, contra a
verdadeira morte renunciando simbolicamente à vida plena e completa;
enquanto esta perdura, o ritual a substitui por uma sucessão de vidas
parciais e de mortes parciais. Neste 'caso também, por conseguinte, os
elementos constitutivos do mito permanecem os mesmos ainda que cada
indivíduo - e não um terceiro ou o grupo considerado em seu conjun-
to -< seja o beneficiário do sacrifício consentido.

Passemos agora ao quarto mito: "Como um órfão fez voltar à vida
a filha do chefe" que, aos olhos de Radin, suscita várias dificuldades.
Este mito, observa ele com efeito, não é apenas diferente dos outros três:
ele ocupa um lugar à parte na mitologia winnebago. Na época em que
escrevia seu livro Method anã Theorv 01 Ethnology (p. 238-245).Radin
considerava que podia tratar-se de uma versão alterada, a ponto de se
tornar irreconhecível, de um mito de fundação de aldeia cujo tipo ele
havia, aliás, identificado; mas, em The Culture 01 Winnebago (p. '14),

exp.lica o motivo de haver renunciado a esta interpretação.
Sigamos de perto a argumentação de Radin. Ele começa por resu-

mir a intriga - tão simples, diz ele, que este cuidado pode parecer su-
pérfluo:

A filha de um chefe de tribo apaixona-se por um órfão. morre
por amor e é reconduzida à vida pelo próprio órfão, que deve
vencer diversas provas, não no mundo dos espiritos, mas aqui,
sobre a terra e na mesma cabana onde a moça fale~eu (p. 74).

Se a intriga é "a própria simpllcidade", onde se encontram, pois, os
pontos litigiosos? Radin enumera três contra os quals protestaria, diz
ele, qualquer Winnebago contemporâneo: 1) o mito parece referir-se a

uma sociedade grandemente estratif1cada; 2) para que a intriga seja
plausivel, seria necessário admitir que, nessa sociedade, as mulheres
ocupassem uma posição supelior, e talvez mesmo que a regra de des-
cendência fosse matril1near; 3) provas cuja cena a mitologia winnebago
situa, em geral. no outro mundo, aqui acontecem sobre a terra.

Radin considera então duas exp.licaçõespossíveis, mas para afas-
tá-Ias imediatamente. Ele não crê que o mito pcssa resultar de um em-
préstimo ao folclore europeu, ou ser obra de algum pensador de espírito
avançado (some Winnebago radical); ele antes o faria remontar a um
período muito antigo da história winnebago. Duas formas distintas de
tradição llterária indígena, contos divinos de um lado, e de outro, con-
tos humanos, se teriam fundido divinos de um lado, e de outro, contos
humanos, se teriam fundido com elementos arcaicos, e o conjunto terIa
sido remanejado para harmonizar estes dados discordantes.

Não pensamos discutir esta elegante reconstrução, fundada sobre
um conhecimento incomparável da cultura, da lingua e da história dos
Winnebago. A análise que segue não pretende substituir a de Radin,
mas somente completá-Ia. Ela se situa, aliás, num plano lógico, não
histórico, e toma como contexto os três mitos já comentados mais do
q,ue a cultura antiga ou recente de seus narradores. Pretendemos pes_
quisar se existem relações estruturais entre os quatro mitos e, em caso
afirmativo, expl1citá-Ias.

Comecemoslembrando um ponto de ordem teórica. D&de que Boas
publicou sua Tsimshian MlIthoZogll, os etnólogos aceitaram freqüente-
mente que uma correlação regular existe entre a cultura de uma socie-
dade e seus mitos. Mas o pr'óprio Boas não parece ter ido tão longe. A
obra que acabamos de citar não afirma que os mitos refletem automa-
ticamente a cultura, como, desde então, alguns parecem postular. :Mais

modestamente, ele se interroga até que ponto e em que medida o es-
pelho dos mitos reflete a imagem da cultura, e mostra que alguma coisa
da cultura passa efetivamente aos mitos. Não quer dizer que cada vez
que um mito mencione uma forma de vida social, esta deva correspon-
der a alguma realidade objetiva, que deveria ter existido no passado, 88

o estudo das condiçõespresentes não consegue descobrir-la na atualidade.

Uma correspondência deve existir, e existe de fato, entre a mensa-
gem inconsciente de um mito - o problema que ele procura resolver _
e o conteúdo consciente, em outras palavras, a intriga que ele elab:ra
para chegar a este resultado. Mas esta correspondência não ê necessa-
riamente da natureza de uma reprodução literal, ela pode também tomar



o aspecto de uma transformação lógica. Se um mito colcca seu proble-
ma de forma direta, isto é, nos termos em que a sociedade de onde ele
provém o percebe e procura resolvê-lo, a intriga, conteúdo patente do
mito, pode tomar emprestado seus motivos diretamente à própria vida
social. Mas se o mito formula o problema ao inverso e procura resolvê-lo
pelo absurdo, pode-se esperar em conseqüência, que o conteúdo patente
s~ja modificado, e ofe~eça a imagem invertida da realidade social em-
pilicamentc dada, tal como ela se apresenta à comciência dos membros
4a sociedade.

Em tal eventualidade, a hipótese de Radin, segundo a qual as for- '.
mas de vida social ilustradas pelo quarto mito remeteriam a um pelio-
do antigo da história winnebago, não seria de mOdonenhum necessária.
Pois estas formas poderiam oferecer a imagem de uma so~iedade sem
existência real, presente ou passada, ou mesmo contráda ao modelo win-
nebago tradicional, simplesmente porque a estrutura deste mito parti-
cular inverte a de outros mitos cujo conteúdo patente faz apelo ao mo-
delo tradicional. Em outras palavras, admitindo-se uma correspondência
entre A e B, substitui-se A por -A, então é necessário que -B substitua
B; mas isso não implica que, pelo simples fato de haver uma correspon-
dência entre B e um objeto real, um outro objeto real, ao qual possa cor-
responder -B, deva existir em algum lugar: numa outra sociedade à qual
ele teria sido tomado de empréstimo; ou, a titulo de sobrevivência, no
passado da sociedade considerada em primeiro lugar.

Evidentemente, o problema está em saber porque temos três mitos
do tipo A e um mito do tipo -A. Talvez porque o tipo -A seja mais an-
tigo, mas talvez também porque -A pertença a A como uma transfor-
mação A

4
fazendo parte de um mesmo grupo. cujos três primeiros mitos

Ai' A
2
, Aa ilustram outros estados.

,------ ...

Já se estabeleceu que este grupo de três mitos repousa sobre uma
oposição fundamental entre, de um lado, a vida dos indivíduos comuns
que perecem de morte natural e cuja alma prossegue sua existência ba-
nal numa das e, de outro lado, a vida dos he:-

o untartamente diminuida, mas cuja parcela de vida não consu-
.mida vai aumentar a parcela atribuida aos outros membros do grupo e
'-Possibilita ao herói um novo contrato de vida. Os três primeiros mitos
considerados não levam em conta o primeiro termo da alternativa; eles
retêm exclusivamente o segundo. Mas, entre os três, uma djferença sub-
sidiária aparece, que permite, ainda assim, classificá·I:!! em funçdo do
fim particular, objeto do sacrificio do ou dos heróis: o bem do grupo

no primeiro mito, o bem de um outro individuo (a esposa) no segundo,

e no terceiro mito, o bem ~a pr __~a:,., ..' '.

O que acontece com o q mito? Reconheceremos, como Radin.
que ele apresenta traços ••.. uns"; todavia, estas diferenças derivam
tanto ou talvez mais <ia lógica po que da sociologia ou da história, pola
elas parecem referir-se ao fato de que uma nova oposição se introdua
ao nível da primeira dicotomia (entre vida comum e vida extraordlna-
ria). Com efeito, um fenômeno pode ser qualificado como extraordiná-
rio de dois modos: por excesso ou por falta, abundância ou carência.
Ora, se os heróis dos três primeiros mitos possuem dons· que os colocam
acima do normal, - quer se trate do devotamento à causa pública, do
amor conjugal ou do fervor mistico - os dois heróis do quarto mito se
classificam abaixo da média, pelo menos sob um certo aspecto que Dlo
6 o mesmo para cada um.

A filha do chefe ocupa um posto social elevado; tio elevado, na
verdade, que está separada da massa do grupo e se encontra, de certa
forma, paralisada pela incapacidade de exprimir seus sentimentos. Sua
posição superior faz dela um ser humano diminufdo, ao qual falta um
atributo e...c:sencialda vida afetiva. O herói também é diminufdo, mas sob
o aspecto social: pobre e órfão, Será necessário então dizer que o mito
reflete a imagem de uma sociedâdeestrãtfficiJ,da.? Seria" descoflhecer'a

nõfâvel simetria que reina entre' os-doiS--hêr6!s~ dos quais seria falsO
afirmar simplesmente que um está "no alto" e outro fIembaixo", Na ver-
dade, cada um é alto de um certo ponto de vista e baixo de outro; este
par de estruturas simétricas e invertidas pertence ao dominio das COM-

truções ideológicas mais do que àquele dos sistemas soclals empirica-
~ente observ!v~. Acabamos de constatar que a jovem o,:upa··um~··po-
sição social superior, mas que, como criatura viva, portanto sob a re-
lação natural, ela se situa numa posIção inferior. Quanto ao rapaz, ele
se coloca Incontestaveimente muito baixo na escala social; mas, em com-
tpensação, é um caçador miraculosamente dotado que entretém relaç6es
privilegiadas com o mundo dos animais, Isto é, o mundo natural. O mito
volta constantemente a este tema <I 10-14, 17-18, 59-60, 'l'l-90).

Por conseguinte, a armadura de nosso mito se reduz a um sistema
polar aproximando e 9Pondo, ao mesmo tempo, dois individuos, um mas-
culino, o outro feminIno, e ambos dignos de nota pois cada um é excep-
cionalmente dotado sob uma relação (+ ), excepecionalmente desprovi-
do (-) sob uma outra:



neci sobre a terra tanto tempo quanto podia... " (p. 94, § 341. Por con-
seguinte, aquele que consegue vencer a morte é incapaz de viver. Esta
gangorra poderia prosseguir indefinidamente, e a narrativa evoca pelo
menos estap<l55ibilidade dando ao herói um filho único, como ele, em
breve, órfão, e como ele, bom caçador. Mas a intriga evolui para uma
conclusão diferente. Igualmente incapazes de viver e de morrer, os dois
heróis assumem uma condição intermediãria, a de criaturas crepuscula-
res que residem sob a terra mas que podem, ocasionalmente voltar à
superfície: nem humanos nem divinos, mas transformados em lobos,
isto é, em espíritos ambíguos nos qUa~ lle combinam traçospo~~tJ"ºlle
negªtiv(ls, Tal é.o fim do mito..

Se a análise que precede está correta, dela resultam duas conse-
qüências. Em primeiro lugar, o mito forma um todo coerente, cujos mí-
nimos detalhes se ajustam e se correspondem; em segundo lugar, 08

três problemas levantados por RacHn (supra, p. 210-211)remetem direta-
mente à estrutma do mito, e não é nj'lcessário,para encontrar-lhes uma
solução, recorrer a uma história da mciedade winnebago que, arãs. s6 po-
deria ser conjetura!.

Tentemos, pois, resolver estes três problemas limitando-nos acs ter-
lIDOS de nossa análise.

1) A sociedade evocada pelo mito aparece estratificada somente
porque os heróis aí são representados sob a forma de um par de cposi,.
ção; mas sua oposição se manifesta ao mesmo tempo sob o ângulo da
natureza e da cultura. Por conseguinte, a pretensa estratif1cação nA,l>
constitui um vestígio histórico. Ela resulta da projeção, sobre uma or-
dem social imaginária, de uma estrutura lógica cujos elementos são
todos dados em correlação e oposição.

2) Pode-se resolver da mesma forma a segunda dificuldade, que se
deve à condição superior atribuída, parece, às mulheres. Com efeitl>,
toda nossa argumentaçãl> significa que os quatro mitos aqui c~nsidera-
dos formulam três proposições, a primeira de modo implícito, a segunda
de maneira explícita nos mitos I, 2, 3, e a terceira também de forma
explícita, mas somente no mito 4. A saber:

a. Os indivíduos comuns vivem (uma vida completa) e morrem
(de forma definitiva).

b. Os indivíduos extraordinários, em virtude de atributos positivos,
morrem (mais jovens) e vivem (de novo).

c. Os individuos extraordinários, em virtude de atributos negativos,
são igualmente incapazes de viver e de morrer.

Rapa~

Moça

Ao se desenvolver, a Intriga leva este desequilibrio a seu ponto ex-
tremo: a jovem perece de morte natural, o rapaz fica completamente
8Óe sofre assim uma morte social. E enquanto que, durante todo o tem-
po de sua vida comum, a moça estava ostensivamente em posiçAo8U-

perior, o jovem em posição inferior, agora que estão separados (ela dos
vivos, ele da sociedade) suas respectivas posições se invertem: abaixo
(no túmulo) para uma, acima (sobre o solo da cabana) para o outro.
Um detalhe que intrigou Radin poderia ter como função tornar mani-
festa esta inversão: "Sobre o túmulo, acumularam terra fofa (terre

meuble loose dirt) de tal forma que nada pudesse passar através dela
(,eep through)" (p. 87, I 52). Radin comenta: "Não compreendo porque
o fato de amontoar terra sem comprimi-Ia (pflfng the dirt loosely) po-
deria tornar a tumba estanque (woulã prevent seepage). Deve haver aí
alguma coisa que não indicaram" (p. IDO, n. 40). Mas talvez se possa colo-
car este incidente em correlação com um outro, supostamente aconte-
cido quando se construiu a cabana do rapaz: " ... sobre o solo tinha-se
acumulado uma grande quantidade de terra· para que, desta forma, o
calor se conserve" (p. 87, I 74). Poder-se-ia tratar aqui, não da evocação
de usos recentes Ou antigos, mas de um tentativa um pouco canhestra
para subl1nhar que, em relação à superfíciE!.do solo, o rapaz está agora
acima e a moça abaixo 1.

Entretanto, este novo estado de equllíbrio será tão precário quanto
o outro. Aquela que foi incapaz de viver não consegue morrer, e seu fan-
tasma "retarda-se sobre a terra". Sob esta forma, ela obtém finalmente
do rapaz que ele trave a luta contra os espiritos do outro mundo, para
trazê-Ia de volta entre os vivos. Por um admirável efeito de simetria, o
jove.!J1._.COnhec~Iª..!!!~s!.tlrd~!!!!!_de$il1:J.osimHa;em.1Jora invei-Údo:-;;Ain-
da não sou velho, dirá ele à jovem agora sua mulher, e, todavia, perma-

I A interpretação é, com efeito, plausível neste contexto. Mas, tanto na
América do Norte quanto na América do Sul, não faltam exemplos de
ritos funerários no curso dos quais amontoam-se pedras pesadas so-
b~e o túmulo para que o fantasma perigoso do morto não possa es-
capar, ou, ao contrário, onde o solo é fofo, para conserv,ar a comuni-
cação entre o morto e os vivos. A dificuldade se deve ao fato de que
o segundo procedimento parece ser destinado aqui a obter o resultado
que seria de esperar do primeiro.



Está claro que a pl1>poslçáoc decorre a contrario das proposl.ÇÕe.
(I e b. Ela deve, pols, forjar uma intriga cujos protagOImtas (aqui um
homem e uma mulher) ocupem no inicio posições invertidas, para que
cada um possa assumir uma metade da demonstração, simétrica com a
outra metade que cabe a seu parceiro. Dai resulta que uma intriga, e '\
cada um de seus elementos, não podem jamais ser interpretados em si,
mesmos nem em função de dados exteriores ao domínio do mito, mBl1
a titulo de substituições que fazem parte integrante de um grupo di!!
mitos e que são 1nterpretáve~ apenas em relação a ele. ,~./

3) Pode-se agol'a voltar ao último dos problemas levantados por
Radin e que se refere ao quarto mito: por que a luta contla os fantas-
mas aí se desem'ola sobre a terra e não, como é de Iegra, no outro
mundo? Este problema exige o mesmo tipo de solução que os outros~
pois é precisamente porque os dois heróis são subvfventes ("sOU8Vfvant&)

(um sob a relação da natureza e o outro, da cultura) que os fantasmas,
com os quais eles lutam, devem representar super-mortos ("super-morts")

na narrativa. Lembremo-nos de que: efetivamente, toda a intriga do mito
se situa e se extingue em um terreno equívocoonde os humanos se tor-
nam animais ctonianos, e onde as almas não se decidem a abandonar a
terra. O mito coloca em cena personagens que são, desde o início, me-
tade vivos e metade mortos; ele se opõe assim aos mitvs precedentes
onde a antíte~ entre a vida e a morte, vigorosamente marcada no início,
é resolvida somente no final. Por conseguinte, esta é a mensagem glo-
bal dos q~tro mitos tomados em conjunto: para que se p~s~ultl_allll~êªL__
a oposiçãó entre a vida e a morte, é necessâÍ'io-inicialmente reconhecê-

..J&"J:mWLtal; senão, a ambigüidade que se terá deixado introduzir entre
os dois estados persistirá indefinidamente.

Espero ter demonstrado que os quatro mitos pertencem a um mes-
mo grupo de transformação, e que Radin possuía melhores razões do que
ele mesmo acreditava para reuni-Ios em uma publicação. Em primeiro
lugar, todos estes mitos tratam de destinos excep:ionais opostos a des-
tinos vulgares. Sem dúvida, estes últimos não são expressamente evO-
cados; no sistema formado pelos quatro mitos, eles constituem uma
classe vazia, o que não significa que ela não possa ser preenchida em
outra situação. Em segundo lugar, observa-se uma oposição entre dols
tipos de destinOs extraordinários, alguns por excesso, outros por carên-
cia. Esta segunda dicotomia permite distinguir o mito 4 dos mitos I,
2, 3; ela equivale, pois, no plano lógico, à mesma distinção feita por
Radin por razões psicológicas, sociológicase históricas. Enfim, OS mitos

I, 2 e 3 podem ser classificados em relação à função diferenc:al que cada
um consigna ao sacr1ffcioconsentido pelo ou pelos heróis.

Os mitos se organizam, pois, em sistema dicotOmicoem vários nf-
nis, no interior dos quais prevalecem relações de correlação e de opo-
sição. Mas podemos ir um pouco mais adiante, e tentar ordená-los em
uma escala comum levando em conta a curiosa gradação que se observa
de um mito a outro, quando se procura definir o gênero de provas às
quais os espilitos ou fantasmas submetem os heróis. No mito 3, os es-
píritos não impõem nenhuma prova; eles se limitam ao papel de com-
panheiros de jornada, testemunhas indiferentes dos esforços do herói
para superar os obstácUlOSmateriais que se erguem em seu caminho.
No mito I, os espíritos não são mais indiferentes porém não são ainda
hostis; muito ao contrário, pois o herói deve resistir à sua fam1l1aridade
não cedendo nem aos convites dos espfritos femininos, nem à alegria
comunicativa dos espíritos masculinos que, para melhor enganá-lo, re-
presentam o papel de rapazes brincalhões. Assim, de companheiros no
mito 3 os espíritos dos mortos se transformam em sedutores no mito 1;
eles agem ainda como humanos no mito 2, mas COmoagressores que se
entregam a todo tipo de brutalidades; caráter que se afirma ainda mais
claramente no mito 4. onde os espíritos perdem toda aparência humana,
pois sabe-se no final que eram eles que perseguiam o herói sob a forma
de insetos grulhantes. Observa-se, portanto, de um mito a outro uma
dupla progressão: de uma conduta pacifica a uma conduta agressiva, e
de um comportamento humano a um comportamento não humano.

E não é tudo, pois também podemos colocar esta dupla progressão
em correlação com as relações que o, ou os heróis entretêm com seu
grupo social.

O herói do mito 3 faz parte de uma confraria religiosa; não se pode
duvidar de que ele assume seu destino privilegiado como membro deste
grupo no interior do qual age, e de acordo com ele. Quanto aos heróis
do mito I, se eles decidiram separar-se do grupo foi - o texto o assina-
la várias vezes - a fim de encontrar uma ocasião para realizarem uma
ação meritória que pudesse beneficiar seus compatriotas; agem, pois,
em favor do grupo, e para ele. Em compensação, somente o amor que
sente por sua mUlher inspira o herói do mito 2; o grupo social não está
nunca em caUSa.O herói empreende sua ação como particular e unica-
mente para o bem de um outro particular. Enfim, no mito 4. os dois
heróis manifestam em relação ao grupo uma atitude francamente ne-
gativa: a jovem morre por sua incapacidade de comunicar-se, prefere



perecer a exprimir-se, e se exila, definitivamente, pensa ela, na morte.
Por seu lado, o rapaz recusa seguir os aldeãos quando estes decidem emi-
grar e abandonar o túmulo. Os dois protagonistas escolheram a segre-
gação, e suas respectivas atividades se desenvolvem contra o grupo:
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O diagrama acima resume toda a argumentação. Tenho consciência
de que, para ser plenamente convincente, ela não deveria limitar-se a
quatro mitos, mas apresentar outros, dentre os documentos inestimá-
veis que Radin nos deixou sobre a mitologia winnebago. Espero, entre-
tanto, que com a integração de materiais suplementares a estrutura de
base aqui esboçada se torne mais rica e mais complexa, mas não inva-
lidada. Comentando um pequeno livro que seu autor considera prova-
velmente como uma obra menor, eu apenas quis sublinhar, através de
um exemplo, a fecundidade do método seguido por Radin, e o interesse
durável que se prende aos problemas por ele colocados.

Uma das primeiras conversas que me lembro ter tido com Roman

1
akobsonse referia à maneira pela qual as Unguas e os mitos marcam a

_~ posição entre a lua e o sol. Procurávamos achar contrastes no gênero
das palavras que servem para designá-los ou nas formas verbais que
denotam o tamanho ou a luminosidade relativa dos dois astros. RaPida_{
mente, tivemos de reconhecer que o problema não era simples, e que a
oposição cuja natureza binária parece tão evidente ao observador oci-
dental poderia, em culturas longínquas, exprimir-se de maneira singular-
mente diversa.

Para celebrar o septuagésimo aniversário de Roman Jakobson, que
coincide mais ou menos com o vigésimo-quinto aniversário de nosso en-
contro, proponho-me juntar algumas indicações colhidas ao acaso de
minhas leituras e em lembranças dessas discussões. Elas se referem àS

culturas americanas, mas, apesar deste caráter regional, incitarão talvez,
pesquisadores a retomar, numa perspectiva mais ampla, o estudo de um)
problema que havia preocupado os mitólogos do fim do século XIX e
do começo do século XX, mas que, desde então parece ter caido no es-
quecimento.

• To Honor Roman Jakobson. Essays on the occasfon 01 his seventieth
birthdall. Mouton, La Haye-Paris, 1967,p. 1163-1170.



! Tanto na AmúicadQ Sul como na América do Norte, numerosas
:línguas <iesignamo sol e a lua com a mCSfia pal::.Yra.f: o caso do iro-
\quês em que o termo /gaü'gwã/ no dialeto onondaga (karaltwa/ dialeto
mohaw) conotem os dois astros, completado por um determinante Ge

necessário: /andã-kagagwã/, "luminária do dia" e isoá~kãgagwã/, "lu-
minária da noite". As línguas do grupo algonkín, de que se conhece a
enorme difusão, procedem do mesmo modo.Assim em blackicot: lkêsúm/,
"sol, lua"; em menomini: /ke'so/, "sol"; /tipii.ke'so., "sol da noite passada,
lua"; em montanhês: /tchichekao-pichum/ e ttepeskau-pichum/i em
arapaho: /híciS/, "luminária .celeste"; em gros-ventre /hTsõs/.

Um só termo designa o sol e a lua em seminole, em hich1tl, em
choctawe em cherokee. Para os dois astros, os Kutenal dizem /nata'ne.kll
e os Klamath /sábas/. Os Quinault designam a lua com uma palavra que
quer dizer "sol noturno". Em várias linguas ou dialetos da Calif6rnia:
achomavi, maidu setentrional, karok, patwin, pomo oriental e setentrio-
na.l, kato, wallaki, miwok lacustre, wappo, o sol e a lua recebem o mes-
mo nome.

Na América do Sul, algumas línguas, tais como o caribe e o tupi
possuem geralmente termos diferentes. Ao contrário, o emprego de um
termo único prevalece nas tribos de lingua tukano: /muhi-punl em tUka-
no do Uaupes, /avyál em cubeo. Os Uitoto chamam o sol thitoma/ e a
lua /hwibui/ ou /manaidé-hitoma/, "sol frio". Se os Chibcha do pla-
nalto andíno tinham termos diferentes /zuhél e /chia/ para o snl e a
lua, que eles concebiam respectivamente como macho e fêmea, já na
encosta ocidental os Cayapa dizem /pá'ta/ e /põpá'ta/ para os astros,
ambos masculinos, e os Waunana do Choco utilizam uma s6 palavra
/edl\:n/, "sol, dia,· lua".

\GAPesar de um rico vocabulário ao qual voltaremos, a maioria das lin-
guas jê formam os nomes da lua e do sol a partir de uma mesma raiz,
Iput-/, /pud-/. Várias línguas arawa.k recorrem a este mesmo procedi-
mento; assim, para o sol e a lua respectivamente, /kamoi/ e /kairil em
palikur, /kamu/ e Ikaier / em vapidiana, /kxami/ e /ltwataua/ em kuste-
na~kamai/ e /kaimaré/ em pareci.

// O emprego de um só termo para designar o sol e a lua, ou de ter-
. mos formados com o mesmo radical, não implica absolutamente que os

astros sejam confundidos e que o mesmo sexo lhes seja atribufdo. Os
Iroqueses podem chamar o sol e a lua pelo mesmo nome, fazê-los nascer
respectivamente da cabeça e do corpo de uma mulher decapitada ou
então o inverso; eles descrevem, contudo, o sol como sendo macho e a

lua fêmea, de acordo com outros mitos de origem que dizem que o sol,
como luminária, deriva da cabeça cortada de um homem cujo corpo
preside ao aquecimento diurno, e que a lua, como luminária, deriva da
cabeça cortada de uma mulher cujo corpo preside ao aquecimento notur-
no. Conseqüentemente, a lingua une astros que a mitologia diferencia
duplamente: quanto ao sexo do personagem ao qual eles devem sua ori-
gem, e quanto à parte, alta ou baixa, do corpo deste personagem, cor-
respondendo às duas funções, lluminante e calorifera, que cada astro
desempenha.
.....De fato, esta distinção das funções lluminante e calorifera parece

muitas vezes mais importante que a dos astros propriamente ditos, o
que explica talvez que os astros, enquanto tais, sejam designados pela
mesma palavra. Vimos que a este respeito as linguas tukano da Améri:a
do Sul procedem como o iroquês e o algonkin. Entretanto os Cubeo não
colocam o sol e a lua no mesmo plano. Dizem que o sol não é outra
coisa senão a lua que fornece luz e calor durante o dia. Sob seu aspeto
solar, a luminária tavyát não tem conotação antropom6rfica. Ao c~n-
trário, a lua, divindade masculina, ocupa um lugar importante nas re-
presentações religiosas.

Os Warrau do delta do Orenoco, que têm palavras diferentes para
o sol e a lua, também não colocam estes astros no mesmo nfvel. Segun-
do os observadores, parece que a palavra tokohi/ designa o momento
mais quente do dia, e se refere ao poder calorífero do sol, distinto de
sua luminosidade. Realmente, a lua e o sol possuem em comum o poder
de iluminar, mas só o segundo é capaz de aquecer. A existência de umn
nome especial não impede, pois, que o sol seja concebido como um modo
da lua, como um caso privilegiado desta. Sua noção oferece uma com-
preensão maior, mas uma menor extensão. :t o que a mitologia warrau
exprime dizendo que a lua é o "receptáculo" do sol

eomesmo modo, os Sherenté, que são Jês do Planalto Central, cha-
mam o sol /bdu/ e a lua /wa/ mas, em vez do primeiro termo, preferem
empregar /sdakro/ que significa "luz, calor solar". Apesar da distânéia
geográfica, os Emok-Toba, do Chaco, têm idéias incrivelmente próximaS
das dos Cubeo. Nos dois grupos, a lua é um deus masculino, defiorador
de virgens e responsável pela menstruação; interessam-se prfncipalmen·
te por ele. O sol /nála/, do gênero feminino, s6 aparece sob dois aspe-
tos: tl1dàgá/, "luminoso" e tn:táp/, "aquecedor". Nas tradições mfticas
destes indios o sol não desempenha um papel importante. De um modo
geral, é surpreendente ver os casos em que o termo que designa o sol



se aplica indiferentemente ao astro, ao dia e à estação: Ikamu/, "sol, dia"
em vapidiana; Idê'i/, "sol, dia" em chamacoco; /barl!, "sol, dia, verão"
em cashinawa; lantú/, "sol, dia, tempo" em araucan. Poder-se-lam mul-
tiplicar os exemplos. Entretanto, os Wintu californlanos invertem dupla-
mente a teoria dos Warrau e vêem na lua "a parte de baixo prateada
do ventre do sol".

Os Surára do norte do Brasil, que consideram a lua o seu dem1Ulio,
explicam o lugar secundário do sol na sua mitologia. Dizem que o astro
do dia fica sozinho no céu, enquanto que o astro da noite goza da com-
panhia de inúmeras estrelas. Como a região é montanhosa, os picos
oferecem, por sua multiplicidade, uma espécie de contrapartida terrestre
das estrelas. Eles se situam imediatamente depois da lua na hierarquia
das divindades, e representam o papel de intercessores em relação a ela,
antes do sol solitário. A oposição entre a pluralldade das lumináflas
noturnas e a unicidade da luminária diurna, freqüente na AIÍlérica tro-
pical, é encontrada até nos Guaranis meridionais que formam a palavra
que designa as estrelas /yacitatal a partir de /yaci/. "lua" e Itata/.
"fogo".

Entretanto, o número de luminárias noturnas não seria tão notável
se elas não se opusessem à noite muito mais fortemente do que o sol
se opõe ao dia. No caso da noite, a presença ou ausência dos astros tem
por efeito uma claridade relativa ou uma falta total de claridade, en-
quanto que o sol é muito mais côngruo que oposto ao dia. Ele determina
tão somente os graus diferentes de claIidade, conforme brilhe ou se
esconda atrás das nuvens. Os Mundurucu amazonenses, que dão atenção
a esta desigualdade nos seus mitos, atribuem-na à existência de dois
sóis distintos, o do verão e o do inverno, e, de modo significativo, con-
cebem a lua como mulher deste último. A maior oposição não é, pois,
a mesma que a nossa; ela não se situa entre corpos celestes, mas entre
condições meteorológicas. Conforme seja visivel ou invisível, a lua de-
fine, no registro da noite, a oposição da luz e das trevas mais forte-
mente que o faz o sol no registro do dia. Este só acrescenta luz e calor
a um estado de claridade, cuja existência seria comprovada pelo "luar"
em oposição à "noite negra", mesmo na ausência do sol. li: verdade que
o sol logicamente subordinado à lua, se mostra empfricamente mais efi-
caz. Gêneros diferentes podem conotar esta dupla oposição. O sol é fe-
minino, a lua masculina nas seguintes tribos: Déné-Peaux-de-Llêvre,
Dakota, Maidu, Algonkin centrais, Cherokee, Seminole, Chlmila, Mocovi,
Toba, sobre os quais entretanto as informações são contraditórias. Com

os MIcmac, os Menomin1,os Blackfoot, os Chibcha, os antigos Peruano~,
os Araucanos, os Ona, os Yahgan, a relação inversa é a que prevalece.
Notar-se-á entretanto que, na ideologia de várias populações, o sexo :io
astro parece instável conforme se observe a língua (quando distingue
os gêneros) os ritos ou os mitos; nestes últimos, ele varia em função
do caráter popular ou erudito do mito. Assim, nos Arapaho, os mitos
mais ou menos esotéricos preservam o caráter masculino do sol, mas
descrevem a lua ora sob o aspecto de um homem (Irmão caçula do sol)
ora sob aspecto de uma mulher que pode ser a esposa do solou a avó
do filho concebido pela lua quando ela era um personagem masculino.
Em outros lugares, o gênero dos nomes varia conforme sejam eles PN-

fanos ou sagrados.
No corpo do mesmo mito, os índios Thompson distinguem o sol di-

vino, que é macho, do sol visível, filho do precedente, e que o procura
de leste a oeste durante seu trajeto quotidiano. Uma pesquisa mais pro-
funda sem dúvida mostraria que o gênero raramente conota os astros
d, man,'" ,"oluta. Bugerimoaque o "" e • lua ••• oomu"_ ~
função de oposições mais fundamentais que eles permitem significar:
CLARIDADE/TREvAS,claridade FORTE/FBAcA,CALOR/FRIO,etc. E os sex
que lhes são dados também comutáveis segundo as funções que incum-
bem a cada astro, num contexto mítico ou ritual particular.

/~uando o sol e a lua têm gêneros diferentes, podem ser aparenta-
/dOS ou não e, no primeiro caso, podem ser irmão e irmã, marido e rn:u-

I
,lher, ou ter as duas relações ao mesmo tempo, como acontece no mlto
do incesto do sol e da lua, atestado em todo o Novo Mundo. Este mito

, supõe o gênero masculino para a lua, e feminino para o sol, pois nor-
\\ malmente ele explica as manchas da lua como sendo as marcas que uma
. moça deixou no rosto de seu amante noturno e desconhecido,para poder
\ reconhecê-lo. Só os Peruanos parecem ter legitimado este incesto, inver-
~ndo os sexos dos cõnjuges, embora os mitos dos Klamath e dos Salish
do Planalto, e os de várias tribos da Califórnia ofereçam ao menos o
esboço da mesma solução.

Lehmann-Nitsche, que se debruçou várias vezes sobre o problema
que nos ocupa, insistiu que a fórmula de casamento entre um sol mas-
culino e uma lua feminina possui na América do Sul uma distribuição
andina, desde os Cumana da Venezuela até a Terra do Fogo, passando
pelos Chibcha, Incas. Araucanos e com uma antena no Chaco, em vista
de indicações antigas sobre a mitologia dos Toba. Ao mesmo tempo, ele
mencionava a presença de um outro eixo, transversal em relação ao



precedente, e no qual se distribuem mitos em que o 501 e a lua 51.0 Ir-
mãos, respectivamente, mais velho e mais novo.
/tletxando de lado as tribos guianenses e amazOntcas (Caribe, Tu-
kuna) em que os dióscuros não têm um caráter astral bem marcado,
este sistema mítlco oferece uma distribuição praticamente continua des-
de os Jês orientais e centrais do planalto até os Puelche do Pampa,
passando pelas tribos do Xingu, os Bakairi, os Bororo e os Tupi-Gua!ani
meridionais. Notamos que ele reaparece na Colômbia e no Equador, na
vertente ocidental dos Andes. A oposição entre o sol e a lua se exprime,
não mais pelo gênero masculino ou feminino de cada astro, mas por
sua idade diferente, mesmo se eles são gêmeos, e sobretudo por seus
dons naturais: o sol é sensato, prudente, eficaz; seu irmão lua age le-
vianamente e comete todo tipo de disparates, multas vezes fatais, que o
seu irmão mais velho se encarrega de reparar.

/ A riqueza de termos com que os Jês designam o sol e a lua, alguns
profanos, outros sagrados, alguns conotando aspectos meteorológtcos,ou-
tros seI'Vlndopara denominar os personagens divinos, poderia refletir
uma orientação mediana entre o eixo "fraternal" e o eixo "conjuga!", ou,
mais exatamente, entre a área do eixo "fraternal", que deveria em prin-
cipio requerer nomes distlntos para cada dióscuro, e o noroeste da bacla
amazônica, onde prevalece a confusão do sol e da lua sob o mesmo
nome, quando o primeiro não é reduzido a um simples modo do outro.
Com efeito, se as tribos do Xingu e os Bororo, vizinhos próximos dos Jês,
empregam nomes bem diferentes: /kéri/ e Ikamé/, Iméril e lari/, etc,
os Jês às vezes formam estes nomes com o mesmo radical: Ipud/ e
Ipudléré/ nos Kraho, jputl e IPuduvrtl nos Timbiras, jmbudtil e
Imbuduvrirél nos Apinayé.

Se não fosse este exemplo e o dos Cayapa, serfamos tentados a dizer
que populações geograficamente vizinhas tratam a oposição do sol e da
lua de dois modos: ou elas atribuem aos astros sexos e graus de reali-
dade diferentes, ainda que as palavras que os designem sejam Idênticas,
ou elas lhes atribuem um sexo Idêntico, dando-lhes então nomes e ca-
mcteres diferentes. Num caso, a oposição seria de ordem fisica; no ou-
tro, de ordem moral.

A fórmula I:arece simples demais e, tanto no norte como no sul,
haveria exemplos que a desmentiriam. Gostaríamos de examinar estes
exemplos em detalhe para ver se não são casos particulares. Com efeito,
o eixo "fraternal" existe na América do Norte, onde, se fizermos abstra-
ção da divisão tradicional dos especialistas - que, sem dúvida contesta-

liam a homogeneidade dos exemplos - ele oferece uma dtstribulçAo
aproximativa norte-oeste-sul-leste, desde os Salish do planalto até os
Arapaho, passando pelos Gros Ventre, Crow, IDdatsa e pelos Cheyenne
também. No hemisfério boreal, em conseqüência, o eixo "fraternal" en-
contra o eixo da confusão dos nomes, e a posIção dos Cheyenne, dos
Gros-Ventre e dos Arapaho, todos da tribo dos Algonkin centrais, po-
deria oferecer, de um ponto de vista formal, uma certa analogia com a
dos Jês. Assim, em Arapaho, /hicinicic/, "sol", e /bi'gucIc/, "lua", por
contração de Ibi'ga/, "noite" e Ihicic/, "luminária". Como os Jês e os
Algonkin imaginam o sol e a lua como dois irmãos, as imposições da
linguagem e as do mito se exercem em direções diferentes, uma ten-
dendo a confundir, pelo vocabulário, termos que a outra erige em par,
fato este que cria a obrigação de distingui-los.
r--
I Todas as indicações que precedem mostram que não hê. correspon-
i dência automática entre as oposições I1ngüisticase as que se exprimem
!L:m crenças religiosas, ritos, mitos ou contos. O contraste gramatical de

gêneros não reflete o mesmo contraste no plano semântico, podendo até
contradizê-lo. E ainda mais: acontece que contrastes semântIcos, recor-
rentes em vários planos, se contradigam entre si. Entretanto, se renun-
ciarmos à tarefa impossivel de obter, em cada caso particular, uma
coerência rigorosa entre todos os planos, e se nos contentarmos em ado-
tar uma perspectiva panorâmica sobre fatos discordantes, dos quals s6
consideramos uma parte infima em relação a todos aqueles que seria
preciso recensear para obter conclusões gerais, o esboço de um esquema
se delineia, capaz de orientar uma pesquisa mais profunda. Neste es-
quema, as soluções adotadas por cada sociedade (e cada uma pode apre-
sentar várias) se reduzem a respostas, estimuladas por alternativas que
se encadeiam. Ou os astros não são distintos, ou o são. Se eles não do
distintos, o sol é um medo da lua, ou o contrário. Se eles são distintos,
a diferença é sexual, ou não sexual. Se ela é sexual, o sol é macho e a
lua fêmea, ou o inverso, e em cada caso, os astros podem ser marido e mu-
lher, irmão e irmã, ou as duas coisas ao mesmo tempo. Se a diferença
não afeta o sexo, eles podem ser duas mulheres ou dois homens, que
se opõem então por seu caráter ou por seu poder. Esta última oposi-
ção se enfraquece às vezes a tal ponto que um dos germanos perde sua
individualidade e se toma uma espécie de cópia do outro. Neste caso, a
última alternativa leva de volta à primeira, o que mostra que, ao menos
virtualmente, o sistema é fechado. Esta propriedade aparece multo bem
nas tribos do rio Colúmbia e até na Califórnia. Conforme os grupos, e



àS vezes mesmo de um mito a outro do mesmo grupo, 0..'1astros são duas
mulheres ou dois homens, um sendo um simples sucedâneo do outro, ou
violentamente contrastados.

:t claro que existem transições. Longe de contradizer o esquema, eIa.'1
ajudam a ordenar seus elementos em séries. Assim, entre a fórmula dos
dois irmãos e a dos germanos incestuosos, os Apapocuva introduzem a
fórmula de um incesto homossexual não realizado. ~ta escolha obriga
os Tupi-Guarani meridionais, de que fazem parte os Apapocuva, a des-
viar para uma tia paterna os feitos heterossexuais de Lua, modo pelo
qual os Mbya, também Guaranis, explicam n origem das manchas d3
astro. Vemos aí um ponto de intersecção de dois eixos numa região li-
mitada. Um outro ponto de intersecção se observa na bacia do rio Co-
lúmbia. l!:significativo que num e noutro caso, os mitos terminem com a
troca de papéis entre um sol, de inicio noturno, e uma lua de início
diurna, mas cujo ardor ameaçava consumir a terra.

Em outrús lugares, a relação fraterna se transforma numa l'elaçiio
de marido de 1l'mã e irmão de mulher, de tio materno e soblinho, até
mesmo de pai e filho. De horizontal, ela passa, então, a vertical. Sob a
influência de um vizinho, um sistema evolui e se reorganiza, como se
ele sofresse sua atração à distância. Num certo sentido, cada um é fun-
ção de todos os outl'OS.Para tentar compreendê-Ios, é preciso tomá-Ios
globalmente e nas suas relações de dependência recíproca.

Por causa de sua distribuição panamericana e que se estende mes-
mo além, parece normal escolher um mito' sobre o incesto dos .germanos
como eixo de referência. Com efeito, a orientação do eixo no espaço e
a estrutura lógica deste mito tomam-no mais apto a engEndrar, por va-
riações Invertidas, a fórmula conjugal e a fórmula fraterna, enquanto
esta ou aquela não seriam capazes de engendrar as duas outras. Em
toda a América, o pensamento mítico coloca o problema da alternància
regular do dia e da noite, que implica na persistência de uma distância
razoável entre os dois astros; a aproximação ou afastamento excessivo
dos astros, provocaria ou uma longa noite ou um longo dia, cuja ameaça
é evocada por outros mitos. No mito sobre o Incesto dos germanos, a
periodicidade quotidiana aparece como a componente de forças que se
exercem em sentido contrário e que se equilibram: a tendência inces-
tuosa dos germanos os aproxima, a censura coletiva conserva-os separa-
dos. De um lado e de outro .desta posição precária, o mito pode atingir
dois estados de Inércia: seja anulando o contraste de sexos, pela fór-
mula fraterna, seja anulando a relação de proximidade pela fórmula

conjugal. Mas no primeiro caso, a complementaridade fisica cede lugar
à complementaridade moral; e no segundo caso, os pólos de complemen-
talidade física se encontram invertidos. Cada transformação mitica só
ultrapassa a contradição num eixo para reencontrá-Ia num outro eixo,
e o número de parâmetros aumenta a cada tentativa de mediaçio.

,~

( Conseqüentemente, o modelo bInário que esboçamos não basta. Per-
I mite definir abstratamente os valores que oferecem um caráter de li-
i mite, mas não permite traduzir as propriedades concretas e medir 08

graus de proximidade. Para consegui-lo, seria preciso elaborar um mo-
i delo analógico em que as posiçõesiniciais e finais de cada mito viessem

~

se ins,crever num· espaço com várias dimensões. Cada dimensão forne-
ceria um paràmetro ao longo do qual as variações de uma mesma fun-
ção semântica seriam ordenadas da maneira mais conveniente. Em

; termos de distância, os astros p<ldemestar conjuntos, próximos a boa
i distância, afastados ou disjuntos. Em termos de sexo, podem se; ambos
! masculinos, homem e mulher ou hermafroditas, mulher e homem ou
ambos femininos. Em termos de gêneros definidos de modo diferente:

l objetos materiais, animais, homens, fenômenos meteóricos, estrelas, as-
tros, demiurgos. Em relação aos vinculos famUiares: pais, germanos, pa-
rentes, esposos, aliados ou estrangeiros. Como nem sempre os doia
astros têm no inicio o mesmo gênero, um quinto paràmetro exprimirá
sem homogeneidade ou sua heterogeneidade relativas, e um sexto, as
variações em sentido contrário da sincronia e da diacronia, conforme
cada termo conserve até o fim sua primeira natureza ou a mude du-
rante o relato.

-o Ilustremos o método com um exemplo. O mito sherenté do desen-
tocador de p~aros, estudando em O Cru e o Cozido (p. 80-84), pode
ser codificado em termos solar e lunar, pois os heróis pertencem a uni-
dades sociais complementares e opostas, cada uma ligada a um dos doia
astros. Diremos, pois, que no mito, os personagens que encal'I\8m o sol
e a lua são: 1) disjuntos; 2) masculinos; 3) aliados por casamento; 4)
humanos. E como eles permanecem assim do Início ao fim do mito, O
par é homogêneo e sincrônico. Ao contrário, no mito sobre O Incesto do
sol e da lua, os protagonistas são: 1) disjuntos; 2) mulher e homem;
3) germanos; 4) celestes. A irmã e o irmão, de inicio humanos, se trans-
formam simultaneamente em corpos celestes; o par é pois, homogêneo
na diacronia. Ele seria heterogêneo na sincronia se o sol e a lua, como
acontece algumas vezes, tivessem sempre sido diferentes.



se o modelo s6 exigisSe três parlmetr08, cada mito seria represen-
tive1 por um trajeto, cujas coordenadas, em mesmo número, definiriam
as origens e os momentos sucessivos. iPoder-se-ia, entAo, comparar as
distâncias semânticas entre todos esses trajetos e as que decorrem da
geografia e da história, na esperança de Integrar 08 três aspectos. Mas
nós enumeramos seis parãmetros, e a continuação da pesquisa aumen-
ta 'In este número. Apesar de sua compUcação,que exclui o tratamento
do problema por procedimentos gráficos, o método oferece ao menos um
valor intuitivo. O fato dEItê-Io esboçado basta para nos convencer de
Que os mitos nio tratam o sexo dos astros como um problema isolado:
Combinam as noções a ele Ugadas com multas outras, sem nunca levar
em consideração sua origem empírica. Pode-se dizer do sol e da lua a
mesma coisa que dos inúmeros seres naturais que o pensamento mft1co
manipula: ele nAo procura dar-lhes um sentido, ele se significa por eks.

~ Sabe-se que os hinos do ~Veda reservam um lugar considerável
a uma planta embriagadora, ~ cujo suco espremido e filtrado, de-
pois misturado com leite fresco ou talhado, era consumido pelos sacer-
dotes durante o ritual e principalmente pelos encarregados de encamar
o deus Indra e seu cocheiro. Vãy\!. Os antigos Iranianos tinham uma
bebida embriagadora, chamada Haoma l~O Avesta, e que era, sem dúvi-
da, a mesma coisa que o Soma. Desde o século XVIII, os indianistas
lançarem sobre 1\ idl'ntici:lde desta planta todo tipo de hipótese., destina-
das a permanecerem C;no.fuitas,quando níio desmentidas pelas informa-
ções disponiveis. Com efeito, o segredo, senão o culto, do Soma se perdeu
após o periodo védico, e os textos ulteriores s6 fala.m dos gêneros vicá-
rios - Ephedra, Sarcostemma, Pe,.iploca - identificáveis pelos botloi-
cos, mas seu papel de substitutos confessos os elimina como possfve~.·
calldit~atos a representar a planta orígín:!l. O Soma também nio pode'
ter sido uma bebida fermentada ou alcoólica. OS Al'lanos da época vé-
dica ignoravam a destilação, que é uma descoberta medieval; punham
em oposição diametra1 o Soma, que concebiam como macho, e as bebidas
fermentadas que não ignoravam, mas que viam como fêmeas, e as qua1s
Cl8 textos védicos chamam com um nome diferente, ,úrll,



Numa obra, que constitui um tesouro bibliográfico pela beleza do
papel fillgranado, a qualidade da tipografia e da ilustração, e uma tira-
gem limitada a um pequeno número de exemplares <Soma, Dfvine
Mushroom of Immortalfty, New York, 1968),R. G. Wasson levanta sobre
a natureza do Soma uma hipótese revolucionária, e cujas implicações .
vão tão longe que os etnólogos não podem deixar só aos indianistas o j

cuidado de divulgar. Segundo o autor, o Soma seria a Amanita mata-
mosca ou falsa amanita1 <Amanfta muscarfa), bem conhecida na Fran-
ça mesmo pelos colhedores de cogumelos. Sabe-se desde o século XVIII
que a maioria dos povos páleo-asiáticos: Kamchadal ou Itelmen Ko-
ryak, Chukchee, Yukaghir, faziam um consumo ritual deste COgU~eIOe
lhe dedicavam às vezes um verdadeiro culto por causa de suas proprie-
daden alucinógenas.

Os trabalhos de Roger Heim atrairam, na França e no mundo, a
atenção sobre os cogumelos alucinógenos, cuja importância e papel entre
os indios do México foram descobertos por Wasson. As fontes antigas
mencionavam vagamente o seu uso, e este foi o grande mérito de
Wasson: reencontrar, sempre vivos em certas comunidades indígenas, o
emprego e o culto destes cogumelos de gêneros variados, mas sem rela-
ção com as amanitas do Antigo Mundo que, entretanto, também existem
em várias regiões do Novo Mundo.

Desde 1957,R. G. Wasson e a saudosa Sra. Wasson, morta pouco
depois, tinham publicado em colaboração uma obra em dois volumes:
Mushrooms, Bussfa and HistoT1/,cuja importância tive a honra de mos-
trar ao público francês2. Esta obra abria para nossas pesquisas um cam-
po novo e prodigiosamente fértil, o da etno-micologia. De origem an-
glo-saxônica, Wasson contou como, pouco após o seu casamento com
uma jovem de origem russa, ele constatou com estupefação, durante um
passeio nos montes Catskills, que ele e ela tinham atitudes opostas em
relação aos cogumelos: ele os ignorava ou os temia, ela os amava. A
partir desta observação aparentemente fútil, os dois esposos começaram
uma longa pesquisa que lhes revelou a natureza a!etiva das reações
observáveis nos diferentes povos e grupos culturais com refeiência aos
cogumelos. Elas vão desde uma verdadeira repUlsa por parte dos povos
germânicos e celtas até um exaltado fervor entre os eslavos e maior

1 No texto "Iausse orange", espécie de amanita venenosa com chapéu
vermelho, manchado de branco (N. C.>.

2 "Dis-moi quels champignons ... ", L'Express, 10 abril 1958.

vez pelo casal Wasson, entre povos micófilos e micófobos, cuja perti-
parte da bacia mediterrânea. Dai a distinção, formulada pela primeila
nência pude verificar recentemente em circunstâncias curiosas. o que me
será permitido contar. Durante um jantar, falou-se de cogumelos, e ex-
pus aos convivas, em poucas palavras, a hipótese de Wasson relativa ao
Soma, acompanhando-a de uma referência à sua famosa distinção. Um
colega britânico, que lá se encontrava, respondeu bastante rt;.demente
que era absurdo querer traçar diferenças tão profundas entre os povos;
acrescentou depois que, se os ingleses se interf'JlSammuito pouco por
cogumelos, é simplesmente porque quase não existem cugumclos em seu
pais. Meu interlocutor dava assim uma perfeita demonstração de sua
micofobia nacional, pois é claro que há cogumelos na Inglaterra, tanto
ou mais do que em outros lugares.

Mas como explicar estas atitudes diferentes, sempre envolvidas por
um halo de mistério e que, de modo positivo ou negativo, ainda desper-
tam em nós reações passionais? Desde 1957,o casal Wasson tinha le-
vantado a hipótese que elas subsistem como vestígios de um antigo culto
dos cogumelos, atestado por crenças populares e pela etimologia dos no-
mes que cl,esignamaqui ou ali certas espécies. Estas frutlficações são,
um }lOUCOem toda parte, associadas ou ao trovão e ao relâmpago, ou a'J
diabo e à loucura. Nossas atitudes em relação aos cogumelOSrefletiriam,
assim, velhas tradições, que remontam aos tempos neoliticos senão mes-
mo paleolfticos, reprimidas pelas invasões germânicas e celtas, nos lu-
gares em que elas aconteceram ou exerceram uma influência, e mais
tarde, em toda a Europa, mas com resultados diferentes, pelo cristia-
nismo. Além das crenças difusas e dos costumes, os cultos mais organi-
zados dos Páleo-asiáticos da Sibéria Oriental e dos tndios do México
subsistiriam como testemunhas isOladas, sem que haja necessariamente
uma relação entre eles, pensa Wasson; voltaremos mais tarde a este
ponto. Não faltam indicações para sugerir que o culto dos cogumelos
teve uma extensão mais vasta na Europa, até uma época relativamentp,
recente. E seria ainda mais vasta se, como o autor afirma no seu último
livro, o culto dos cogumelos tivesse sido transportado até a tndia pelos
Arianos, cuja origem se situa na EUrásia, em algum lugar entre a tndta
e a Sibéria. Na sua localização primitiva, eles teriam vivido muito per-
to, senão mesmo em contacto com as florestas de bétulas e de coniferas,
as únicas árvores que permitem à Amanfta Muscarla proliferar.

Para formular sua hipótese, Wasson se baseia primeiramente em
considerações negativas. Nenhuma das numerosas espécies vegetais pro-



postas para ocupar o lugar de Soma pode ser adotada com seriedade.
Neste ponto, sua argumentação, reforçada pela dissertação histórica e
crítica, que lhe preparou a Sra. O'Flaherty e foi incluída no livro, apa-
rece incontestável. De outro lado, os textos védicos, tão proIlxos em re-

lação ao Soma, pois usam um exagero de metáforas para descrevê-lo,
não contêm nenhuma alusão às raizes, às folhas, às flores nem às se-

mentes desta planta, e nem mesmo à sua cultura. Dizem e repetem,

entretanto, que o Soma provém das altas montanhas, sem dúvida as de
Indou-Kouch ou do Himalaia, onde crescem, entre 2500 e 5500 metros,
as bétulas e as coniferas. Estes dados eliminam todos os candidatos pos-
siveis, com exceção da Amanita mata-moscas que os Arianos poderiam
ter conhecido em seu estágio primitivo, e que, depois de ter invadido a

índia, teriam adquirido, sob forma seca, dos povos selvagens e hostis

que ocupavam as montanhas do norte. O texto de inúmeros hinos sugere
que o Soma devia ser re-hidratado antes de toda preparação.

Existem muitas variedades da Amanita muscaria, cuja cor vai do

vermelho viva ao amarelo ouro. Para descrever o Soma, o J;tgVeda em-

pré'ga constantemente o qualificativo hári, que abarCa esta gama de co-

res, e quando recorre a substitutos, prefere os de coloraçã.o vermelha.

De acordo com crenças populares bem comprovadas no que diz respeito
R05 cogumelos, os hinos védicos concebem o Soma como o filho do tro-

vão e do raio. Todas as metáforas do J;tgVeda, ou que se tomavam como

tais, adquirem um valor literal e descritivo ao considerarmos as diversas

fnses do cresclmento da amer.ita e os aspectos variados que ela pode

ter. Só este cogumelo, e não uma planta qualquer, poderia ser compa-

rado ao disco vermelha do solou assimilado ao Agni, o fogo, do qual

se pode dizer que "ele deixa transpareccr slla cor quando abandona seu
envoltórlo" (que consiste, como se sabe, numa peUcula branca cujos

fragmentos maculam muito tempo o chapéu); que "ele faz do leite 6ua

roupa ct6 gala"; que "de dia aparece cor de fogo ("de alazão" na tra-

dução de L. Renou), e de noite, "branco prateado"; que "sua pele é de

touro, sua roupa de carneiro"; que é "o olho único", "o esteio do céu",

"O umbigo do mundo"; que "com seus mil módulos conquista o renome

poderoso"; etc. E se o Soma não é um cogumelo, como se poderia com-

pará-Io a uma mama e a uma teta; Imagens que se esclarecem quando

Ile peru:a no chapéu arrendodado e no pc deste egárico inchado na base?

Da maneira mais engenhosa e persuasiva para o leitór, Wasson llustrou
cada uma dessas imagens com uma fotografia colorida, que evidencia.

este ou aquele aspecto da Amallita mata-mosca e mostra a correspon-

dência, muitas vezes surpreendente, com as figuras retóricas às quaIa se

acreditava que recorriam os velhos hinos.

Man. inquietante ainda, surge o que se poderia chamar de argu-
mento irreplicável3 de Wasson. Entre tantas passagens obscuras do

~Veda, uma foi particularmente estudada pelos especialistas. Trata-se de

uma frase do quarto verso do hino IX, 74, que Renou traduz desta ma-
neira: "OS senhores de bexiga cheia expelem o Soma com propriedades

ativadas"~, e Wasson, de modo mais prosaico: "Os homens intumecid03
urinam o Soma que escorre" (p. 29). O que isto pode significar senão, como

todos os observadores notaram na Sibéria Oriental, que a urina do con-

sumidor de amanita era altamente valorizada? Bebida por um comparsa
ou pelo próprio intoxicado, ela tem o dom de causar ou renovar a mesma

embriaguez provocada pelo cogumelo fresco, ou, mais freqüentemente, seco.

Ainda mais: os documentos etnográficos relativos aos Páleo-asiátIcos
fazem pensar que esta urina podia ser preferida à. primeira substância;

mais poderosa segundo alguns, ou, para outros, porque certos compo-

nentes químicos, existentes no cogumelo e responsáveis por sintomas de-

sagradáveis, seriam eliminados durante sua passagem pelo corpo, en-

quanto :juc o, ou os aIcalóides. alucinógenos seriam preservados. Os Si':,

berianos praticavam, pois, dois tipos de consumo diferentes: seja do.

próprio cógumelo, seja da urina expelida por uma pessoa em estado de (

embriaguez. Ora, muitas vezes, os textos védicos afirmam que o som~

existe sob duas formas <IX, 66, versos 2, 3, 5; Wasson: 25-27>, e o Avesta
(48:10) condena, num texto que Wasson considera incompreensivel, a

menos que se adote a interpretação proposta, "os que se deixam enganar

pelos sacerdotes com a urina da embriaguez". Nosso autor cita igual-
mente um episódio do Mahi'ibhll.rata (Asvamedha Parvan, 14.54, 12-35)

durante o qual o deus Krl}na concede a seu protegido, como bebida, a
urina de um Intocável que se revela ser Indra, e a própria urina uma
bebida de imortldidade.

Não menos coerente com esta interpretação aparece a mençáo, nos

textos védicos, de três filtros sucessivos que servem para a preparação

do Soma. O segundo filtro, de lã, parece ter sido um objeto técnico que

~ O texto diz "argument lIW.~SUC", jo~ando com a idéia de golpe de
tacape, que deixa sem réplica o interlocutor, ao mesmo tempo que
remete à parte aérea do cogumelo semelhante a este instrumento de
força. (N.C.)

• "lo!;';-Cll-/); CinTc", oi:-: o te:,tu. nll senlitio ngll: alio. (N. C.).



não coloca nenhum problema. Ao contrário, a natureza do primeiro,
comparado com um carro celeste, atravessado de raios de sol, só pode
corresponder ao cogumelo: a planta produtora de Soma é muitas vezes
assimilada ao fogo e ao sol, e o cogumelo, quando novo, tem o chapéu
vermelho e brilhante, e conserva ainda espalhados, em intervalos regu-
lares, fragmentos da pelicula, oferecendo um aspecto reticulado que evo-
ca um filtro. Quanto ao terceiro filtro, sua natureza e seu papel perma-
necem inexplicáveis, a menos que se reconheça nele o próprio corpo do
consumidor - no caso, o sacerdote que personifica Indra - através do
qual o Soma passa classificando-se para jorrar sob a fOrma de urina.
Com efeito, numerosos versiculos dão uma grande atenção ao percurso
do Soma no estômago, no ventre e nas entranhas do deus6•

De tudo isto, parece resultar que os Indo-Arianos, afeitoS ao con-
sumo ritual da Amanfta muscarfa em seu habitat primitivo, se teriam
esforçado, depois de sua entrada na índia, para conservar as fontes de
abastecimento adquirindo o cogumelo seco dos.povos selvagens da mon-
tanha; cortados destas fontes, durante um longo periodo, eles teriam
mantido o culto tradicional, graças a plantas substitutivas mais ou me-
nos eficazes, que a literatura bràmane descreve e discute. Em seguida,
o antigo culto teria desaparecido completamente. Transformados em
micófobos, os Hindus confundem a massa dos cogumelos considerados
lncomestiveis sob o vocábulo depreciativo "urina de cão". Ao contrário,
os habitantes sikhs e muçulmanos do Punjab, da Cachemira, e das pro-
vincias do noroeste, quer dizer, as primeiras regiões ocupadas pelos
Arianos, teriam permanecido micófilos, e além das fronteiras geográfl-
ca.c;ou culturais do hinduismo, se encontrariam vestigios do antigo culto.
/Muito provavelmente na China, em que a tradição do Lfng chfh, "co-

i gumelo da imortalidade", foi talvez importada da 1ndia, segundo Wasson,
i e somente no primeiro século antes de nossa era, veio se encarnar de
\ modo fortuito no Poliporáceo laqueado (Ganoderma lucidum), desde
. então reproduzido de modo mais ou menos fiel pela iconografia. Talvez
também por intermédio da Pérsia, entre os Maniqueus a quem Santo
Agostinho, que participou uns tempos de suas crenças, acusa de serem

amantes de cogumelos; acusação que se encontra muitos séculos depois
na pluma de um letrado chinês contra uma seita maniqueista imigrada.
O mesmo texto denuncia também a seita pelo uso de cogumelos ver-
melhos, e da urina, humana pelo que parece, como água ritual. Wasson
observa a este respeito que os Parsis da região de Bombaim, fiéis à re-
ligião de Zaratustra, bebem, de modo simbólico,urina de touro.

Várias vezes o autor invoca esta atitude positiva em relação à urina,
tão oposta à nossa que a assimila a um excremento, e vê nela um ves-
tígio do complexo religioso centralizada em torno da Amanita muscarfa,

e no qual sabemos que o consumo de urina ocupa um lugar importante.
Ele levanta mesmo a hipótese de que o complexo poderia ter nascido da
vizinhança das renas, pois estes cervídeos comem as amanitas que os
intoxicam também, e gostam muito da urina humana, goSto suposta-
mente decuplicado quando esta urina contém oS alcalóldes do cogumelo.
Estes animais, domesticados pelos Siberianos, teriam sido seus iniciadores,
ao menos no que diz respeito ao consumo da urina. A hipótese é sedu-
tora mas frágil, pois o próprio Wasson nos revelou que, em outros lugares
do mundo, os homens descobrilam o poder alucinógeno de outros cogu-
melos, sem precisar de nenhuma mediação animal, e segundo ele, as
substâncIas psicotrópicas da Amanita mata-mosca seriam as únicas co-
nhecidas pelos povos ditos primitivos a não serem destruidas pelo me-
tabolismo orgânico. Ora, as atitudes culturais em relação às secreções
do corpo humano têm, como todas as outras, um caráter etnocêntrico.
A repugnância que nos insp.ira a urina não é um fenômeno natural, e
muitos povos tiveram, em relação a esse licor de múltIplos usos, uma
atitude mais objetiva que a nossa. Como os Australianos que usavam o
sangue tirado do pênis inc180para fazer cola, numerosos povos, entre eles
os do oeste da América do Norte, utilizavam a urina para lavagens ri-
tuais ou simplesmente como loção capilar. Seria preciso concluir que
vista de sua longínqua origem asiática. Darei depois um argumento que
seus ancestrais cosumiam amanitas? l!: possível e mesmo verossim11,~
poderia sugerir um uso mais recente. Mas não parece necessário invo
cá-Io para compreender que povos, desprovidos de produtos quimlcos
manufaturados, tenham explorado ao máximo as propriedades das subs- \
tâncias naturais, as únicas de que dispunham. \

Ao contrário, poder-se-ia tirar melhor partido da confusão dos co-
gumelos considerados incomestiveis, na índia e também entre os Yuka-
ghil' (que os opunham às amanitas, que consumiam fervorosamente),
sob o vocábulo "urina de cão". Repetida a milhares de quilômetros de

11 Numa publicação recente ("Soma and the Flv-A"'a··ic. Mr. Wasson's
Rejoinder to Professor Brough", Ethno-mycologfcal Studfes, N'I 2,
Botanical Museum of Harvard University, Cambridge, Mass., Navem-
ber 1072), Wasson cita as duas últimas fra~es deste parágrafo para
sustentar a sua tese. Mas, como no que precede e antes de abordar
a discussão, eu procurava simplesmente, aqui, fazer-me seu intérprete.



distAncia, c:>ta conexã.o parece dificil de ser justiflcada, senão pela fn-

te! venção de uma c, ença implícita que a experiência atestava na Sibé-
ria, e cuja antiga existência na índia forneceria o elemento logicamente
necc:>sário para explicar a aproximação da urina e dos cogumelOS6.Sa-

bendo, com efeito, que em condições normais, o psicotropismo da urina
humana equivale, de um ponto de vista empírico, ao cogumelo alucinó-
geno, pode-se colocar:

A obra de Wasson estabelece, de modo convincente em nossa opi-
nião, que entre todas as candidatmas para representar o Soma, a da
Amanita mU$caria é, de longe, a mais plausivel. Ela dá um sentido a

proposições e fórmulas que, até então, pareciam totalmente desprovidas

de significação. Por outro lado, só os críticos Inspirados por uma mico-
fobía ínconsciente poderiam se sentir deprimidos por ter de admitir

que as efusões líricas ap·aixonadas dos hinos védicos se dirigem simples-

mente a um cogumelo. Estas efusões líricas, podemos encontrá-Ias ainda
hoje, um pouco atenuadas, na boca de um Eslavo, que passeia na flo-
resta e percebe de repente um boleto há pouco saldo da terra.

l!: possível, entretanto, que a solução proposta coloque problemas fora
do campo de estudos védicos, no qual não penetrarei por incompetência.

Mesmo deixando de lado as objeções de caráter histórico ou filológico
que os especialistas formularão, várias questões vêm a mente. Na época

em que os rituais védicos estavam em plena atividade, segundo o próprio
Wasson, só se utilizavam cogumelos secos de proveniência distante. Se

sua interpretação é exata, os hinos continuavam entretanto descrevendo,

com grande riqueza de detalhes, os aspectos mais fugidios que os cogu-
melos, durante seu crescimento, manifestam somente fn situo Beria,

pois, preciso admitir que comissões de sacerdotes iam aos lugares e re-

latavam suas observações? Nos documentos citados, nada o sugere, do
que se deve concluir que os hinos preservam a lembrança das observa-

• Durante uma recente conversa, Wasson observou que existe uma co-
nexão empírica entre a urina e certos cogumelos. Parece definido que
a Ul ina - humana ou animal - favoreça o crescimento aos "(;0-

prins". Teria sido observado no bol:que de Boulogne.

ções feitas há muito tempo pelos Indo-Arianos no seu habltat primitivo.
Mas, na época em que os ritos eram celebrados não podiam oferecer
mais nenhum sentido para os participantes, os quals sI' encontravam,
Il. este respeito, na mesma situação que os comentadores tardios. Não 11:\

nada de inconcebível nisto, pois a obscuridade de um ritual não atinge
necessariamente seu prestigio, p1as deve-se levar em cansideraçáo esta
diferença fantãstica entre a prática ritual e sua exp;-es~ão verbal. Por
outro lado, não se pode dissimular que a interpretação de Wasson leva

a conseqüências que vão bem mais além do problema sobre a natureza
do Soma. Se ele tem razão, o espírito com o qual se concebia a litera-

tura védica como um todo, será transformado. Em vez de um descara-
mento lirico, de um verbalismo desenfreado, que parece muitas vezes

insuportável ao não-especialista, estariamos dIante de fórmulas descriti-

vas que só usam metáforas para melhor captar a realidade. Mas, se é

verdade neste caso, deve sê-Io também em outros, e pode-se entrever a
perspectiva, não muito entusiasmadora para os indianistas, de se ter
de descobrir todo tipo de chaves numa grande cadeia, cada uma coman-

dando um sentido oculto.
Se, por exemplo, não nos contentarmos em invocar um uso meta-

fórico, il.spirado pela cor vermelha do cogumelo, para explícar que os

hinos muitas vezes dêem ao Soma o nome do fogo divinizado Agni, de-
vemos ficar atr'ntos às engenhosas especulações de Wasson a respeito

de uma forma verbal /)07), presente nas línguas páleo-asitáticas de um
lado, e de outro lado em todas as línguas da famma urália, que com-
preende o samoiedo e as línguas do grupo ugro-finico. Esta forma ver-

bal conota, conforme o caso, o cogumelo, o tambor do xamã, a embriaguez,

a perda da consciência ou da lazáo. Wasson acredita poder ligá-Ia a
formas proto-indo-européias, que, segundo os filólogos, teriam dado o

grego sphóngos e o latim jungus "cogumelo" e também - sugere o nosso
autor - o inglês punk, que designa a mecha do isqueiro. Ora, as raizes

da bétula oferecem um meio favorável ao crescimento da Amantta mw-
caria, e também do Fomes tomentarius, o agárico do carvalho. Ver-se-ia,

assim, reconstituída uma triade arcaica, outrora comum à toda Eurásia
do norte, que associa a bétula - considerada a Arvore da Vida pela

maioria dos antigos povos dessa região -, o agárico do carvalho, cujo

emprego como mecha inflamável é atestado desde a época de Magle-
mose, e a amanita, que produz a iluminação divina.

Visto nesta perspectiva, o Soma do ~gVeda não constituirla, na his~

tória do mundo asiático, um episódio isolado, mas a última manifestac;ão



de um culto eurásico multo divulgado. As lendas relativas à Arvore
da Vida e à Erva da Imortalidade perpetuaram-no em quase todas as
partes. A partir daí, pode-se, evidentemente, ir mais longe: até a ver na
Arvore do Conhecimento·e no Fruto proibido do Gênesis a imagem fa-
bulosa, mas ainda reconhecível, da bétula sagrada siberiana, alojando
o cogumelo de fogo em seu tronco, e a seus pés, a amanita, que dá
acesso ao saber sobrenatural. Wasson vai mais longe ainda, quando aca-
ricia a idéia de que o fenômeno religioso, tomado em sua totalidade,
poderia encontrar sua origem no uso de cogumelos alucinógenos.

Este panmicismo, se ousamos dizer, seria evidentemente frágD, a
menos que se pudesse apoiar numa base teórica. Wasson vai buscá-Ia
<p. 217 e 220) em Mary Bamard que, num livro recente (The MlIth-

makers, Ohio University Press, 1966) afirma que todo mito tem por ori-
gem um fenômeno natural. Visão extremamente ingênua, pois não há
fenômenos naturais em estado bruto: estes não existem para o homem
senão de forma conceptualizada, e filtrados por normas lógicas e afeU-
vas que dependem da cultura. Uma das mais certas conclusões que se
pode tirar do apaixonante fUme de Roger Heim sobre os cogumelos alu-
cinógenos, é que a forma e o conteúdo do delfrio mudam completamente
de uma pessoa para outra, pois dependem do temperamento, da histó-
ria pessoal, da educação e da profissão. Wasson dá um testemunho do
mesmo tipo, quando relata a experiência que fez sobre a Amanfta mus-

caria com colegas japoneses: um Só membro do grupo sentiu uma eu-
foria próxima do êxtase, os outros sofreram de mal-estar variado. Nas
sociedades que, ao contrário das nossas, instituclonalizam os alucinóge-
nos, pode-se esperar que eles engendrem, não um tipo determinado de
delírio que seria inSCrito em sua natureza físico-química, mas um delí-
rio almejado pelo grupo, por razões conscientes ou inconscientes, e que
difere em cada um. Os alucinógenos não contêm uma mensagem natu-
ral, cuja noção mesma seria contraditória; são detonadores e amplffica-
dores de um discurso latente que cada cultura conserva, e cuja elabo-
ração as drogas permitem ou facilltam.

Não parece, pois, legítimo invocar, como faz Wasson, as formas
siberianas do delírio provocado pela Amanita muscaria, em geral pací-
fico e agradável, para recusar a tese levantada por pesquisadores escan-
dinavos, segundo a qual este cogumelo seria a causa da fúria berserk

dos antigos Vikings. Sem dúvida não se tem nenhuma prova direta, e
nestas condições, a hipótese permanece gratuita e sem fundamento. Mas
nada permite excluir a priort que, em sociedades tão diferentes como a

Koryak e a Viklng, se possa ter usado a mesma droga para obter efeitos
psíquicos opostos.

l!: pois, sem idéia preconcebida a favor ou contra qualquer tipo de
panmicismo, que, à guisa de conclusão, apresentarei algumas rápidas
considerações sobre o problema causado pela aparente ignorância de co-
gume!os alucinógenos na maior parte da América do Norte: região que
vai da Sibéria oriental ao México, onde gêneros totalmente diferentes
de agáricos eram, entretanto, utllizados com o mesmo fim.

Tratando-se de uma região· do mundo em que a grande maioria dos
documentos provém de pesquisadores anglo-saxões de origem ou forma-
ção, não se pode esquecer sua micofobia eventual para explicar o lugar
relativamente pequeno que os cogumelosparecem ocupar na cultura dos
índios norte-americanos. Pois, pode ter acontecido que, por não se in-
terel:sarem por cogumelos, ou mesmo movidos por uma repulsa incons-
ciente, estes observadores tenham negligenciado este domínio. Além do
mais, nos casos mais favoráveis, a distinção não é muito segura, de um
lado, entre os cogumelos com pé ou chapéu (mushrooms, toadstooZs),

e, de outro, os poliporáceos e outros cogumelosde árvore (!ungus). En-
fim, nunca se cuidou de saber se a categoda, que o francês reúne sob
o vocábulo muito inclusive de "champignon" (cogumelo), e que o inglês
distingue, como acabamos de ver, não se subdivide nesta ou naquela
llngua indígena de maneira ainda mais fina, de modo que uma crença
ou atitude relativa aos cogumelos só dissesse respeito a um gênero ou
famma, e em relação aos outros prevalecessem crenças e atitudes
opostas.

Feitas estas reservas, e procedendo com a prudÊncia nec;;ssárill, duas
observações de ordem geral vêm imediatamente ao nosso esphito. POi:
um lado, tanto na América do Sul como na América do Norte, com ex-
ceção do México, os cogumelos de árvore, sem pé, do tipo poliporáceo,
parecem ocupar nas crenças e mitos um lugar muito maior que os cogu-
Inelos de chapéu. Por outro lado, na América do Norte, as informações
(lisponíveis constatam a existência de cogumelos a oeste das Rochosas
inais do que a leste.

De todas as populações americanas, são realmente os Salfsh da
costa e do interior e seus vizinhos que seríamos tentados a classifica:'
como micófilos. Como os Carrier e os índios da costa do Pacífico mais
ao norte, os Sa11shnomeavam clãs e indivíduos a partir dos cogumelos
de árvore <Jenness 1943,p. 497); Barbeau 1929,p. 166;Teit 1900,p. 292).
Consumiam também várias lspédes terrestres em estado cru (Thomp-



son, Sanpoil, Okanagon) ou grelhados superficialmente (Thompson) e
depois secados ao sol (Twana), ou ainda fervidos (Okanagon) (Teit
1900, p. 233; 1930, p. 483; Ray 1954, p. 104; CUne 1938, p. 29; Elmendorf
l!J60, p. 131). Mais ao sul, os cogumelosconstam muitas vezes do car-
dápio dos índios da Califórnia setentrional e central, que tinham, aliás,
em comum com os Salish o costume de extrair de certos cogumelosde
madeira, alojados nas coniferas, um pigmento vermelho que servia como
pintura corporal ou como ungüento. (Teit 1900, p. 184, 259; Driver 1939,
p. 333; Teit 1906, p. 205; Olson 1967, p. 105; Goldschimidt 1951, p. 408,

410; Voegelin1942, p. 180, 197). Ao norte da área Salish, os Kwakiutl uti-
lizavam como emplastro medicinal um cogumelo terrestre cujo nome
evoca a podridão (Boas 932, p. 187). Certos grupos Salish fabricavam
uma espécie de sabão com um pol1poráceaatacado por cogumelospara-
sitas (Hill-Tout 1904, p. 31-32). Ainda entre os Salish, os jovens Thomp-
son esfregavam o corpo com um cogumelode árvore chamado "madeira
de machos" (Polyporus abietinus) para adquirir força (Teit 1930, p.
504).

Entre os Salish da costa, oS Klallam e os Quinault atribuiam a08

cogumelos (jungus) que cresciam sobre caniços ou coniferas o valor
de talismã para ganhar no jogo (Gunther 1927, p. 274; Olson 1967,

f'· 166). Na mesma região, verifica-se a prática do tiro ao alvo sobre
cogumelos de árvore, também verificada mais ao norte entre os Atha-
paskan (Tanaina) que lhe davam, além do mais, um papel ritual: o
de "purificar" um pol1poráceodo gênero Fomes antes de reduzi-Io a
cinzas para mascá-Io, misturado com tabaco (em estado puro, entre
os Eyak, Tanaina e certos Esquimós ocidentais) (Adamson 1934, p.
87; Olson 1967, p. 135; McKennan, 1959, p. 166).

Desde os Kwak1utl, ao norte, até os Quinault, ao sul, verifica-se
na costa do Pacifico a associação esporádica de certos cogumelos (de
aspecto fálico entre os primeiros, sem dúvida pol1poráceos entre os
segundos) com o eco. Os Squamish acreditam que este seja causado
por um cogumelo de árvore (Kuipers, voI. 2, p. 59). Segundo os Qui-
nault, os cogumelos de árvore se parecem com orelhas: ouvem os ba-
rulhos e os repetem. Em lingua quinault, uma mesma palavra designa
o eco e um cogumelo de árvore de polpa branca (Boas 1902, p. 290;

Olson 1967, p. 165). Uma associação do mesmo gênero existia bem
mais a leste entre os Menomini, índios de língua algonkin que viviam
na região dos Grandes Lagos: acreditavam que um poliporáceo, para-
sita de certas coniferas, crescia de repente, uma vez por ano, lá pelo

fim do mês de fevereiro, e nesta oportunidade proferia um apelo sonoro
como um homem. Deste modo respeitavam-no como um espírito po-
deroso (Skinner-Satterlee 1915, p. (98).

A leste das Rochosas, os Black!oot, os Omaha e várias tribos do
alto Missuri consumiam cogumelos (Chamberlain 1892, p. 573; Gilmore
1919, p. 61-63; Fletcher-La Flesche 1906, p. 342). Também os Iroqueses
consumiam ao menos seis espécies de cogumelos,mas este uso não era
sem ambivalência, pois os mitos atribuem um papel funesto aoS cogu-
melos cozidos. (Waugh 1916, p. 121-122; Curtin-Hewit 1918, p. 297, 798;
Fenton 1953, p. 90). De fato, os Ojibwa, vizinhos dos Iroqueses, conside-
ravam os cogumeloscomoo alimento dos mortos, e uma atitude negativa
aparece também nos Tête-de-Boule e nos Micmac da costa atlântica
que, como os Cheyenne, (situados noutro lUgar, mas também de língua
algonkin), classificavam os cogumelos como comida de escassez (Kohl
1956, p. 223; Guinard 1930, p. 70; Rand 1894, p. 50; Dorsey 1905, p. (5).
Esta dupla afinidade dos cogumelos com a morte e a fome parece ter
sido ainda mais difundida na América do Sul: disto a mitologia dos
Jês, dos Mundurucu, dos Tukuna e dos Warrau oferece numerosos
exemplos CBanner 1957, p. 40; Murphy 1958, p. 123; Nimuendaju 1952,
p. 1(8). Entretanto, os Warrau prescreviam uma infusão de cogumelosdo
gênero Nidularia às mulheres estéreis que desejavam ter um filho (Roth
1915. p. 286). No sudoeste dos E'ltados Unidos, os Apache Jicarilla con-
cebiam uma relação diferente entre os cogumelos e o mundo sobrena-
tural: queimavam os primeiros para que sua fumaça afastasse os maus
espíritos (Opler 1960, p. 152).

Encontra-se na América uma contrapartida das crenças do Antigo
Mundo, que imaginam originarem-se os cogumelosde ocorrências celes-
te ou meteorolÓgicas.Os Blackfdot e as tribos do alto Missuri associa-
vam os cogumelosàs estrelas; os Nez-Percé da vertente ocidental das Ro-
chosas e certos Salish da costa atribuíam sua origem ao trovão, os
Toba do Chaco argentino atribuíam-na ao arco-íris (Gilmore 1919, p.
62; Wissler-Duvall 1908, p. 19, 40, 42, 44, 60; Walker 1968, p. 23; Mé-
traux 1946, p. 39-(0). O mesmo acontece com a assimilação, freqüente no
Antigo Mundo, dos cogumelos com excreções corporais (cf. "urina de
ção", "bexiga de lobo", etc), atestada na América do Sul entre os Toba
("excrementos do arco-íris") e os Matako ("excrementos de raposa");
e na América do Norte, entre os Quinault ("excrementos de puma") e
os Siciatl ou Seechelt ("excrementos do trovão") (Métraux, 1. c.; 1939,
p. 122; Olson 1967, p. 166; Hill-Tout 1904, p. 31-32).



Ao contrário, as indicações sobre qualquer tipo de função física ou
psicotrópica dos cogumelos são extremamente raras fora do México.
Pode-se no máximo citar, na América do Sul, os Yurimagua do no-
roeste do Amazonas que preparavam uma poderosa bebida embriaga-
dora com um cogumelo de árvore não identificada, e os Kanaima da

Guiana, que comiam um cogumelo branco, que crescia numa madeira

morta, a fim de se sentirem leves e de correrem mais rápido (Chantre

y Herrera 1901,L. II, p. 85; Gillin 1936,p. 150). Na América do Norte, já

assinalei, entre certos Esquimós e Athapaskan do noroeste do conti-

nente, o uso de mascar, só ou com tabaco (tornado assim mais forte.

ao que parece), a cinza de um cogumelo de árvore que crescia sobre as

bétulasõ• É preciso também não esquecer uma curiosa crença dos Tewa,

que são Pueblo orientais; quando comiam cogumelos, tinham o cuidado

de colocar um pedaço de pau atravessado na panela a fim de evitar a

perda da memória, o que aconteceria caso negligenciassem esta precau-

ção (Robbins 1916, p. 66). Ao contrário, os dançarinos Arapaho cha-

mados "crazy danceTs" usavam cogumelos como brincos CKroeber 1904,

p. 195). Como os Arapaho apenas são separados dos Tewa pelos Apa-

che Jicarilla, para o quais o cogumelo tem um papel apotropaico, esta

região do continente poderia oferecer uma importância particular do

ponto de vista da etno-micologia.

Mas, por outro lado, sabe-se que os Arapaho formam um ramo me-

ridional desligado da grande familia lingüística algonkin, e que seu ha-

bitat primitivo era bem mais ao norte. Nestas condições, o que pensar

do testemunho do padre Ch. Lallemand sobre os índios de língua algon-

kin, ou alguns deles, que viviam na região de Quebec? "Acreditam -

escrevia ele em 1626 - na imortalidade da alma; e de fato afirmam

que depoís da morte eles irão para o céu, onde comerão cogumelos

e se comunicarão uns com OS outros" (Relations des Jésuites. ed.

de Quebec, 1858, p. 3-4).

7 Mas os Esquimós do norte do Alasca temiam os cogumelos (ou certas
espécies?) que eles chamavam "dor nas mãos". Só de tocá-los, corria-
se o rico de envenenamento e de ter as mãos atrofiadas (Spencer
1959, p. 375).

Se aqui não fôssemos vítimas de um capricho da literatura etno-

gráfica, que, como os atribuídos à natureza, sugeriria uma coisa dife-

rente daquela que realmente significa, a tentação seria grande de ver

neste fato uma lembrança de costumes semelhantes aos dos povos &1be-

rianos. Pois se conhecem outros casos (cf. L'origine de manieTes de

table, p. 219-224 e 325) em que o pensamento indígena transfere para

a ordem sobrenatural seres, objetos, ou formas de saber outrora reais,

mas cujo uso prático, por razões históricas ou geográficas, a sociedade

perdeu; tenta então conciliar, no plano da ideologia, a memória que

deles conserva com sua fruição perdida. -L~



RELAÇÕES DE SIMETRIA ENTRE RITOS E MITOS
DE POVOS VIZINHOS *

o lugar único que a obra de Evans-Pritchard ocupa na literatura
etnológica parece-me explicar-se péla harmonia que nela existe entre
as duas tendência principais de nossas pesquisas. O reconhecido gosto
do nosso colega pela história nunca o desviou das análiSes formais.
Ninguém soube traçar com tanta sobriedade e elegância os contornos
essenciais de um sistema de crenças e práticas, expor sua osSatura e
fazer funcionar o mecanismo de suas articulações. Mas, ao mesmo
tempo, Evans-Pritchard permanece sempre atento aos percursos arbitrá-
rios que adotam os acontecimentos para modelar a fisionomia própria

\ de uma sociedade, e dar-lhe um caráter original em cada etapa de seu,
devir. Nenhum método melhor que o seu poderia desmentir a falsa afir- <f-'
mação, segundo a qual não seria possível aprofundar as estruturas sem
sacrificar a história. Na sua obra, ao menos, o encontro de uma vasta
erudição, de um sentido agudo dos valores humanos~de uma extrema
sutileza psicológica,e de uma incomparável arte de escrever, permitiu
que se conjugassem a serviço de um mesmo intento as duas correntes
que, desde a origem, conduziram muitas vezes o pensamento etnológico
em direções opostas.

• The Translation o/ Culture. Editec1, by I o Beidelman. Essays to E.E.

Evans~Pritchard, Tavistack Publications, London, 1971, p. 161-178.

Pareceu-me, pois, conveniente escolher, para esta homenagem, um
tema que manifeste a solidariedade da história e da estrutura, e que
esclareça a maneira pela qual elas se influenciam mutuamente. Duas tri-
bos das Planícies centrais da América do Norte se prestam muito bem
a esta tentativa. Realmente, os progressos recentes da arqueologia trou-
xeram muitas informações sobre seu passado, ao meSmo tempo que,
graças aos dois admiráveis volumes de A. W. Bowers, que completam
observaçõesmais antigas, nós dispomos hoje de análises detalhadas a
respeito dos mitos, ritos e ciclo das cerimônias dessas tribos.

No início do século XVIII, quando os Brancos chegaram no alto
nIissuri, as tribos chamadas "aldeãs", estabelecidas nos vales que atra-
vessam as Planícies, tinham uma cultura comum. Os Arikara de lingua
caddo, os Mandan e os Hidatsa de lingua sioux, ocupavam territórios
contiguos correspondentes aos atuais estados do South e North Dakota.

Durante o verão, viviam em cabanas cobertas de sapé, agrupadas em
alc;eias, construídas em terraços que dominavam os rios. Cultivavam
os campos na parte baixa e, enquanto· amadureciam as colheitas, caça-
vam bisão nas Planícies. Quando o inverno se aproximava, eles se mu-
davam para aldeias mais protegidas no fundo dos vales arborizados.
Mas este estado de coisas não datava de uma época muito antiga.
Deíxaremosde lado os Arikara, víndos do sul no início do século XVIII.

Apesar de pertencerem a uma mesma família lingüistica, os Mandan
e os Hidatsa ·não constituíam grupos homogêneos. Um povoamento
mandan muito antigo, originário das regiões a leste e ao sul, ocupou
sem dúvida de modo contínuo o vale médio do MíSsuri desde, no mí-
nimo, o século VII ou VIII, ou seja um milênio antes do início da época
histórica. Outros grupos chegaram mais tarde, e substituíram as caba-
nas meio enterradas e de plano retangular por construções arredonda-
das que passaram a ser o modelonormal. No que diz respeito aos Hi-
datsa, as coisas parecem ainda mais complexas. Um grupo vindo do
nordeste, os Awatixa, atingiu o Missuri aproximadamente no século XV
ou XVI, e viveu perto dos Mandan, cujas crenças e gênero de vida
absorveu. Dois outros grupos deixaram os bosques a oeste dos Grandes
Lagos, no início do século XVIII, para se estabelecer nas Planícies.
Cemo os Awatixa, os Awaxawi eram antigos agricultores, mas os Hi-
darsa propriamente ditos viviam principalmente da caça e da colheita,
mesmo na época histórica em que estas diferenças surpreenderam os
1'=:lmeirosviajantes. As tradições dos Mandan e dos Hidatsa atestam
estas origens diferentes. As dos Hidatsa relatam como os dois gntpos



setentrionais se cindiram e deram origem aos Crow, que se estabele-
ceram mais a oeste. As lendas mandan preservam a lembrança das
migrações sucessivas e da chegada, na margem oriental do Missuri, do
mais antigo grupo hidatsa. A penetração européia, segUida de epide-
mias que dizimaram a população no fim do século XVIII e início do
XIX, obrigou os remanescentes a deslocarem várias vezes suas aldeias.
Foi preciso que as tribos mudasSem suas relações no sentido de uma
solidariedade ainda maior. Esses graves transtornos acabaram quando
o governo reagrupou os últimos sobreviventes na. reserva de Fort Ber-
thold. Em 1929-1933,entretanto, período no qual Bowers fez suas pes-
quisas, os velhos informantes Mandan e Hidatsa diferiam ainda de
modo substancial conforme seu grupo ou aldeia de origem: os mitos,
as tradições lendárias, as regras de tranSmissão de cargos e ofíciOS
não eram os mesmos. E entretanto, apesar destas divergências que con-
cordam com a arqueologia no sentido de atestar a influência, sempre
ativa, de um passado muito complexo e carregado de fatores hetero-
gêneos, tudo se passa come se, no plano das crença. e das práticas, os
Mandan e os Hidatsa tivessem conseguido organizar suas diferenças
em sistema. Tem-se a impressão que cada tribo, no que lhe diz res-
peito e sem ignorar o esforço correpondente da outra, se esforçou por
preservar e cultivar as oposíções, e por combinar forças antagônicas
para formar um conjunto equilibrado. É o que gostaríamos de mostrar
agora.

Vimos que as tribos aldeãs viviam sob o regime de uma dupla eco-
nomia sazonal. A expressão, não é suficiente, pois o período estival ofe-
recia por si s6, dois aspectos: por um lado, os trabalhos agrícolas nos
terrenos baixos e protegidos ao pé das aldeias; e por outro, quando o
milho tinha atingido a altura do joelho, a caça nômade, que conduzia
a população durante um mês longe das planícies, perseguindo rebanhos
de bisão. Se as aldeias de verão, cercadas de muralhas e palissadas,
eram praticamente inexpugnáveis, as expedições de caça mais pare-
ciam guerreiras e algumas vezes ofereciam a oportunidade de travar
combates, pois acontecía que os caçadores entrassem em choque com
grupos inimígos. Deste modo, os caracteres antitéticos marcavam os
trabalhos de verão: vida sedentária. nas aldeias protegidas, e corrídas
nômades em territ6rios expostos; agricultura de um lado, caça e guerra
de outro lado. Estas duas últimas se ligam por contigüidade espacial
e por afinidade moral, pois se trata de tipos de atividade violenta,

cheia de perigos, acompanhada de derramamento de sangue, e que,
deste ponto de vista, diferem sobretudo em grau..

Ora, este sistema, que joga com oposições complexas, oI:õe-se por
sua vez, e na sua totalidade, à economia hibernal. Quase não se saía
das aldeias de inverno, onde as provisões de víveres acumuladas não
bastavam para proteger a população da fome. Toda a esperança repou-
sava sobre uma recrudescência do frio e das tempestades, que expulsa-
riam os bisões das planícies e os obrigariam a buScar refúgio na vizi-
nhança das aldeias de inverno, nos vales protegidos onde ainda sub-
sistiam pastagens não cobertas pela neve. Quando se percebia a apro-
xímação dos rebanhOs, era preciso que reinasse um silêncio absoluto,
e os corpos de policia velavam para que isto fosse feito. As pessoas se
fechavam com seus cães em suas cabanas, não cortavam madeira, apa-
gavam o fogo. Um caçador mais afoito, uma dona de casa negligente,
uma criança que risse ou chorasse, seriam severamente punidos. Mesmo
se algum animal se aventurasse pela aldeia, e chegassem bem junto àS

habitações, os :índios esfomeadosnão tinham o direito de abatê-Io, para
não assustar o rebanho. Conseqüentemente, os gêneros de vida con-
trastantes qWla economia estival justapunha, sem oS confundir, adqui-
riam, durante o inverno, uma unidade sintética; dependiam da caça
como no verão, mas esta caça hibernal se opunha à outra. porque se-
dentária, não nômade; e neste sentido, ela se aparentava mais à agri-
cultura, a qual se op\lIlha à caça no período do verão. Nio é tudo: a
caça de verão afastava os homens da aldeia e os conduzia longe, em
direção oeSte, à procura do bfsio. No inverno, todas estas relaç6es se
invertiam. Em vez de serem os :índios os que se afastavam dos vales e
se aventuravam nas planícies, o objeto caçado se afastava das pla-
nícies e se arriscava nos vales. Em vez de atrair oS tndios fora das
aldeias, a caça se desenrolava àS vezes em plena aldeia ou bem perto,
quando oS animais se aproximavam. E como a caça se assemelhava à
guerra, tudo se passava no inverno como se fOSsepreciso, para não
morrer de fome, que a aldeia se abrisse aos bis6es, os quais o pensa4

mento indígena compara a inimigos no verão, mas que o inverno trans-
forma em aliados. Limitando-nos, no momento, aos dois tipos de caça,
não parece forçado dizer que eles se opõem à maneira do que se pode-
ria chamar uma "exo-caça" no verão, e uma "endo-caça" no inverno.

Consideremos primeiramente os mitos e os ritos da caça de veria.
Ao contrário de seus vizinhos Hidat8a e das outras tribos das. iPlanícies,
011 Mandan não celebravam no verão a dança do sol (Sun Dance). Em



seu lugar, celebravam uma cerimônia complexa, que durava varlos dias

e a que chamavam okipa ou "imitação". Esta cerimônia, cujo mito fun-

dador era quase o mesmo que o dos trabalhos agrícolas, tinha uma

dupla função: de um lado, comemorar os acontecimentos miticos, de

outro, estimular a fecundidade dos bisões. Oferecia, pois, um caráter

sincrético, e sua influência devia exercer-se durante meses: tanto quan-

to dura o período da gestação. Ainda que fosse sempre celebrado em

plena estação quente, o okipa não tinha ligação eletiva com a caça

estival mas com a caça em geral, tanto a do verão quanto a do inverno.

Ao contrário o ritual do "Pequeno Bútio" (Small Hawk) 1 servia seja

para a guerra a qualquer momento do ano, seja para a caça, mas só

a que vai de junho a agosto. O mito fundador (Beckwith 1938, p. 63-76;

Bowers 1950, p. 270-281) conta que uma virgem esquiva chamada Seda-

de-Milho (Corn-SiUc), ofendida por seus pais que a censuravam por

permanecer solteira, partiu para o fim do mundo para esposar um ogro.

Ela conseguiu triunfar nas provas que este lhe impôs, e torná-Io dócil.

Mas o ogro retomou sua primeira natureza e abandonou-a com seu

filho, por quem ela se apaixonou, quando ele se torna grande. O jovem

rejeita as tentativas incestuosas de sua mãe. Ele se chamava Caça-do-

alto (Look-Down-To-Hunt) e era o senhor da caça, pois seu pai lhe

havia transmitido sua natureza de ave de rapina.

Nesta época, duas mulheres entraram na sua vida. Uma era mo-

rena, vinha do norte e trazia carne seca; ela se chamava "Bisonne"

(Mulher-Bisão). A outra chamada Seda-de-Milho como a mãe do herói,

era loira, vinha do sul, e trazia bolinhas de farinha de milho. Ele se

casou com as duas, mas, embora Seda-de-Milho fosse paciente e gene-

rosa, o ciúme e a suscetibilidade da Mulher-Bisão comprometeram a

harmonia do lar. As duas mulheres brigaram por causa dos serviços

que cada uma prestava aos humanos. Ofendida, a Mulher-Bisão partiu

com seu filhinho.

Seda-de-Milho persuadiu seu marido a ir à procura da mulher desa-

parecida. Ela seria capaz de suportar a sua ausência, permanecer-lhe-ia

fiel e o protegeria de longe. a herói conseguiu finalmente chegar à

casa dos seus sogros bisões, que tudo fizeram para provocar a sua per-

da. Mas ele superou as provas e obteve dos bisões a promessa de que,

desde então, servIriam de alimento aos homens. Reinava a fome na

aldeia quando ele voltou, pois faltava a caça e a seca ameaçava as co-

lheitas. O herói trouxe os bisóes alimentadores e as chuvas fertilizantes.

Nem seria necessmo interpretar este mito, tão explícito se mostra,

em todos os pontos. DeSde o início, a heroina Seda-de-Milho se encar-

rega de definir as referências sociológicas, pois sua conduta põe em

oposição dois tipos extremos de casamento: um exogâmico, com um

ogro que mora no fim do mundo; o outro endogâmico, com seu próprio

filho. Mas ela mesma encarna a agricUltura, como o indicam seu nome

e a função explícita de sua homônima, enquanto seu marido, e depois

seu filho, são os senhores da caça. Conseqüentemente, o casamento exo-

gâmico teria exportado a agricultura para fora da aldeia, a união endo-

gâmica teria importado a caça para dentro da aldeia. Nem uma even-

tualidade nem a outra é concebível, como o provam os temperamentos

incompatíveis das duas esposas, que personificam estas formlUl de ati-

vidade econômica. Para seguir a Mulher-Bisão, é preciso abandonar a

Mulher-Milho. Mas se a primeira se mostra exigente e ciumenta, e faz

do sucesso na guerra a condição sine qua non para o sucesso na caça,

a outra por SUl1tolerância e generosidade, garante que a caça bem su-

cedida trará, de acréscimo, colheitas abundantes. E era o que acontecia

na realidade: desde que o milho estava alto, os índios abandonavam

seus campos e suas aldeias para levar uma vida nômade consagrada à

caça. Durante sua ausência, as plantas acabavam de crescer; na volta,

só tinham de colhê-Ias. O mito superpóe assim os termos agrupados em

pares e afirma sua homologia, ainda que se situem em planos düeren-

tes que vão desde as formas de atividade técnico-econômicas até a mo-

ral doméstica, passando pelas regras da vida social: a agricultura im-

plica a caça como a caça implica a guerra; do ponto de vista econômi-

co, a agricultura é como a endogamia do ponto de vista sociológico, pois

uma e outra se inscrevem nos limites da aldeia; ao contrário, a exoga-

mia e a caça olham para fora. Enfim, a constância se opõe à infidelidade

conjugal cuja origem o mito pretende explicar (cf. Bowers 1950, p. 281:

"This was also the beginning of the custam of a man parting with his

wife and child and thinking little about it") pois elas estão. entre si, na

mesma relação que a endogamia e a exogamia, ou que a agricultura de

um lado, e a caça e a guerra, do outro.

Depois da problemática da caça de verão, consideremos agora a caça

de inverno. A cerimônia do Bastão vermelho (Red Stiek) servia, de de-

zembro a março, para atrair os bisões para perto das aldeias. Babe-se que

1 Dizemos bútio ("buse") porque a palavra hawk designa, geralmente,
na América, .rapaces do gênero Buteo; mas também se aplica aos
gêneros Accipiter e Falco, e poderia portanto, tratar-se de um ga-
vião ou de um falcão.



ela consistia essencialmente numa cessão, da parte dos jovens, de suas
esposas nuas cobertas de um casaco de pele, aos velhos que encarna-
vam os bisões. Durante o coito cerimonial que se seguia, de modo real
ou simbólico, os mais velhos transmitiam aos mais novos os seus pode-
res sobrenaturais por intermédio das mulheres, e lhes aSseguravam assim
o sucesso na caça e na guerra. Os Mandan e os IDdatsa celebravam este
rito da mesma maneira.

Ao contrário, os mitos fundadores düeriam de uma tribO para outra,
pois cada um reservava o papel principal a só uma das duas mulheres
associadas pelo mito fundador do ritual de verão, a título de esposas do
herói. E, como é de se esperar, por causa dos caracteres contrastantes da
caça estival e da caça hibernal, as funções sociológicas das mulheres se
invertem quando se passa de uma à outra. No mito mandan do Bastão
vermelho, Seda-de-Milho é uma moça caprichosa e excêntrica; no mito
homólogo hidatsa, a Mulher-Bisão se transforma na heroína nacional.

Mas não é tudo. Pois, se o mito mandan do Bastão vermelho
<Bowers1950,p. 319-323) começa, como o mito do Pequeno Bútio, com
a estória da virgem, rebelde ao casamento, e que cai em poder de um
ogro, ele continua de maneira diferente: a heroína escapa de seu raptor;
no caminho de volta, ela adota uma linda garotinha (First Pretty Woman)

e a leva à aldeia. O bebê mostra que .é, na realidade uma ogra, perso-
nificação da fome, que devora todos os habitantes. Bisões amigos denun-
ciam-na, e ela é morta numa fogueira. A partir de então, quando a fome
ameaçara a aldeia durante o· inverno, os blsões virão se oferecer como
alimento, em troca das mulheres que lhes terão sido dadas.

Neste mito, conseqüentemente, seda-de-Milho importa a fome para
a aldeia. Ora, as versões hidatsa (Bowers 1965, p. 452-454) invertem
todo o sistema: elas substituem Seda-de-Milho, exportada fora da al-
deia, pela Mulher-Bisão, que reside na aldeia. Em vez de Seda-de-Milho,
heroína temeriria, trazer a fome de sua viagem distante, a Mulher-Blsão,
heroína prudente, importa os bisões de inverno, meio, para os índios,
transformados em seus compatriotas, de escapar à fome.

No mito fundador do ritual mandan da caça de verão, o herói con·
segue alcançar sua Mulher-Blsão e fugir das perseguições de seus sogros,
graças à cumplicidade de seu filho, que mostra assim, ser o contririo do
sogro. Filha adotiva em vez de filho legitimo, e que manifesta a aUSência
assassina dos blsões, causa da fome (em vez de neutralizar sua presen-
ça asSassina, pois, a esta altura, os blsões se comportavam como inimi·
gos), a linda criança do mito mandam da caça de inverno inverte o per-

sonagem do pequeno bisão compassivo tal como ele aparece no mito da
caça de verão. Ora, uma terceira inversão afeta o mesmo personagem
num outro rito da caça de inverno, o da Mulher-Bisão branca (White

BuffaZo Cow), celebrado de dezembro a março por uma confraria femi-
nina. Com efeito, o mito fundador (Bowers 1950, p. 325-326) relata a
captura de duas crianças bisães, sendo que uma é guardada na aldeia, o
que obriga as bisões·fêmeas a virem visitá-Ia todo inverno e determina
também a aproximação dos rebanhos. Esta garotinha, causa passiva da
abundância dos bisões, é, pois, contraditória em relação à pequena ogra
que manifesta ativamente a ausência dos bisões como encarnação dll-
fome; seu contrário é o filho bisão, que frustra os projetos canibais de sua
família.

De um ponto de vista formal, pode-se ver outras relações entre O!

mitos e os ritos conforme se relacionem com a caça de verão ou com
a caça de inverno. Quanto ao rito e igualmente quanto ao mito, o ciclo
da Mulher-Bisão branca era comum aos Mandan e aos Hidatsa, sendo
que o teriam adquirido daqueles, ao que parece (Bowers 1965,p. 205).
Não se pode dize:: o mesmo do ciclo do Bastão vermelho, comum somen-
te quanto ao rito, mas cujos mitos fundadores, - já dissemos-, diferem
de tribo para tribo a tal ponto que cada mito oferece a imagem inver-
tida do outro. A mesma relação prevalece entre os ciclos do Bastão ver-
melho e da Mulher-Bisão branca, mas, desta vez, no plano do ritual:
as mulheres jovens e desejáveis ofereciam a matéria num caso, enquanto
que no outro, velhas e tendo passado a idade da menopausa, elas eram
os agentes. Além do mais, quando se compara a disposição dos oficiantes
na cabana cerimonial no momento de cada rito (Bowers 1950,p. 317.
327), notam-se muitos contrastes. Os participantes do rito da Mulher-
Bisão branca, eram do sexo feminino, os do Bastão vermelho incluíam
homens e mulheres. A esta oposição bi-sexuada correspondia, no outro
rito, uma divisão dos membros do grupo mono-sexuado em sacerdotisas
e assistentes, estas passivas, aquelas ativas. Nos dois casos, o proprietá-
rio da cabana e sua mulher representavam um papel, mas o lugar que
lhes era reservado se encontrava no circulo dos oficiantes, ou fora dele.
Resumamos todos estes aspectos: a cerimônia hibernal da Mulher-BIsão
branca era comum aos Mandan e aos IDdatsa, ao mesmo tempo quanto
ao rito e quanto ao mito. A outra cerimônia, maior, para a caça hiber-
nal, a do Bastão vermelho, era comum quanto ao rito e diferente quanto
aos mitos. Enfim, no plano do ritual, as duas grandes cerimônias hiber-
nais se refletiam ao inverso.



Os Hidatsa conheciam variante fracas do mito do Pequeno Bútio (ct.

Beckwith 1938,p. 77-78), que concerne à caça de verão, mas, ao que pa-
rece, não celebravam o rito correspondente. Para completar o sistema
das relações entre os mitos e os ritos das duas tribos, seria preciso en-
contrar entre os Hidatsa um equivalente, ou um substituto dos ritos para
a caça de verão.

Os ritos de caça dos Hidatsa estão ligados a uma mitologia dos ou-
teiros, elevações de terreno que aparecem aqui e ali nas Planícíes. Um
deles abrigava dois Espíritos tutelares: Andorinha (SwallOW) e Bútio
(Hawk), que forneciam uma boa caça aos índios infelizes (Beckwith
1938,p. 234-238;Bowers 1965,p. 433-436).Ora, o herói mandan do mito
da caça de verão é um bútio, e tem uma predileção pelos outeiros: " ...
during his leisure, he would sit on a pile of rocJcs on the hill bac1c the

village" (Bowers 1950,p. 275). Como o protegido dos PMsaros tutelares,
segundo o mito hidatsa, ele desdenha a aldeia de inverno e prefere acam-
par com os seus no alto dos vales. Enfim, os Hidatsa relacionavam to-
das estas crenças com a caça de verão (Bowers1965,p. 436-437>.

Dispomos, assim, de indicações convergentes que sugerem serem es-
tes ritos - chamados de Nome da Terra (Earthnaming) - correspon-
dentes Hidatsa dos ritos Mandan do Pequeno Bútio. Entretanto, segun-
do os Hidatsa, o senhor dos outeiros era um mocho, personagem que dá
seu nome a um dos ritos mandan da caça de inverno: o Mocho das ne-
ves (Show OWl). Conseqüentemente, tudo se passa como se este último
rito reservado à caça de inverno pelos Mandan, se transformasse em rito
de verão para os Hidatsa.

Nestas condições, parece significativo que os Mandan associem o
Mocho das neves, não aos outeiros que se elevam acima do nível do
solo, mas a um vale simbólico: o fosso-armadilha onde' se esconde o ca-
çador de águias. Realmente, o herói de mito, ficou preso num fosso se-
melhante por causa de um rochedo desabado; e é caminhando sob o
solo que ele chega na casa do mocho (Beckwith 1938,p. 149; Bowers
1950,p. 286). Este herói se chamava Lobonegro. Ora, se os Mandan ce-
lebravam os ritos do Mocho das neves para a caça de inverno entre de-
zembro e março, quer dizer, durante os meses mais frios, os Hidatsa ce-
lebravam os ritos em honra dos lobos tutelares somente durante os me-
ses mais quentes (Bowers 1965,p. 418). A inversão de inverno e verão
se confirma por este meio.

Já observamosque a caça de verão e a guerra oferecem uma dupla
analogia, ao mesmo tempo sob o ângulo da semelhança e da contigüida-

de: "... when on the buffalo hunt there were instances of death. of In-

dians from enemias or from injuries inflicted by the buffaloes" (Bowers

1950,p. 277). Esta afinidade explica que os Mandan e os Hidatsa con-
cebam a própria guerra como uma caça canibal, em que os homens se
tornam caça para o Sol e suas irmãs, ogros celestes que se alimentam
dos cadáveres abandonados. Como os mitos fundadores da caça de in-
verno oferecem caracteres inversos para cada tribo, e como a própria
caça de inverno é o inverso da caça de verão, resulta que inversões si-
métricas devam aparecer, de um lado entre os mitos mandan a hidatsa
relativos ao Povo do alto, de outro lado entre os mitos de guerra de um
grupo e os que se relacionam com a caça de inverno no outro grupo.

Comecemospor este segundo ponto. Sem qué seja necessário entrar

(

' nos detalhes de mitos longos e complicados,uma primeira aproximação
se impõe de imediato entre o mito do Povo do alto dos Mandan, que
funda os ritos de guerra, e o mito do Bastão vermelho dos Hidatsa, que

)

funda os ritos da caça hibernal. Todos dois se referem a uma disputa
dos irmãos Sol e Lua, quer seja por causa de uma mulher cheyenne e
canibal, que come os homens, ou então por causa de uma mulher bisão,

1\ representante, pl"is, de uma espécie comida pelos homens. A cada vez
\ também, os mitos relatam a origem dos jogos de azar (concebidospelos
) :tndios como um tipo de guerra) e da própria guerra com seu objetivo
( supremo: a caça às cabeças (comparar: Bowers 1950,p. 299-302; 1965,
. p. 452-454).

A relação paralela entre os mitos alternos pOde ser colocada em
evidência de dois modos. Primeiro indiretamente: como o mito hidatsa
do Povo do alto, o mito hidatsa do Bastão vermelho relata um conflito
entre os canibais celestes e os humanos, que dá origem aos jogos de
azar, à guerra e aos ritos guerreiros. Esta armadura idêntica não exclui
diferenças, às quais vQltaremosmais tarde. No momento, basta lembrar
que o mito mandan do Bastão vermelho inverte o mito hidatsa fundador
do mesmo rituale. conseqüentemente, o mito hidatsa do Povo do alto,
que possui idêntica armadura. Esta inversão se verifica também direta-
mente: no mito hidatsa do Povo do alto, trata-se de um bebê celeste
que renasce como filho legítimo de uma índia, e que se toma responsá-
vel pela derrota dos Hidatsa diante de inimigos por eles atacados. O que
o mito diz aqui em "chave de guerra" - se nos permitem a expressão
- equivale ao que o mito mandan do Bastão vermelho exprime em "cha-
ve de caça":' aí, de fato, um bebê terrestre, do sexo feminino, adotàdo
por uma índia, revela-se um ogro que devora os Mandan e simboliza 8



fome de inverno, que decorre do fato de que os bisões não invadem as
aldeias ou seus arredores.

Onde estamos? Constatamos que os ritos de caça dos Mandan e dos
Hidatsa formavam, cada um de seu lado, um sistema; em seguida, que
estes dois sistemas ofereciam uma imagem simétrica um do outro, de
modo que a rede de suas relações recíprocas pode ser representada como
se segue:

\
\
\
\
\
\

\
\
\
\
\ Pequeno

\Bútio

}.O ••> .
'Il~~....... ......" ....... .....

..........•• INVERNO •.••.......•.,

Os principais mitos de caça de cada tribo ocupam os pontos mais
altos de um tetraedro. De uma tribo a outra, eles se respondem,ocupando
pólos opostos. Assim, relações simétricas unem, dois a dois, os mitos do
Povo do alto (incluídos a título de caçadores canibais); os do Bastão
vermelho, que é sempre um rito de inverno; o do Nome da. Terra e o
do Pequeno Bútio que, para os Hidatsa e os Mandan respectivamente,
pertencem ao verão. Mas o esquema se presta a outras observações:

1. Os dois eixos horizontais que se cortam no centro da figura cor-
respondem respectivamente ao inverno e ao verão. Nas duas extremida-
des do eixo do inverno, encontram-se os ritos do Bastão vermelho, idên-
ticos nas duas tribos mas que, por causa da inversão dos mitos funda-
dores, ocupam pólos opostos.

2. Do mesmo modo, nas duas extremidades do eixo do verão, en-
contram-se o mito do Pequeno Bútio para os mandan, e o do Nome da
Terra para os Hidatsa. Vimos que estes ritos se correspondem de várias
maneiras: dualidades de herói (Andorinha e Bútio) ou de heroínas (Se-
da-de-milho e Mulher-Bisão); presença aqui e lá, de um herói chamado
Bútio, que tem uma predileção pelos outeiros; enfim, associação dos dois
ritos com a caça.le verão.

3. Os mitos do Povo do alto ocupam as extremidades de um terceiro
eixo, perpendicular aos dois outros no seu ponto de interseção. Com
efeito, se os ritos do Bastão vermelho, de Pequeno Bútio e do Nome da
Terra ofereciam um caráter sazonal e periódico, o mesmo não ocorria
com os do Povo do alto que se podia celebrar de janeiro a janeiro (Bo-
wers 1950,p. 108; 1965,p. 326), quer dizer, de modo aperiódico, a qual-
quer momento do ano. Que, entre os Mandan e os Hidatsa, estes mitos
estejam em oposição diametral, torna-se evidente na versão mandan
(Bowers 1950,p. 229-302)duas mulheres terrestres, que não são irmãs
sobem ao céu para se tornarem aliadas por casamento com irmãos ce-
lestes. Uma, que pertence à tribo dos Mandan, se disjunge de um ogro:
o Sol, graças a um cordão que lhe permite até descer até sua aldeia. Para
se vingar, o Sol coloca seu filho legítimo à frente dos inimigos dos Man-
dan, e declara guerra a estes últimos. Na versão hidatsa (Bowers 1965,
p. 327-329)tudo se passa. exatamente ao contrário: dois irmãos celestes
descem à terra para serem concebidospor humanas e renascerem como
crianças. A írmã do Sol, que é uma ogra, se conjunge a um personagem
terrestre graças a um cordão. Ela faz dele seu filho adotivo e o coloca
à frente dos inimigos dos Hidatsa. Conseqüentemente, estes correm o
risco de perder a guerra por eles declarada. Numa versão, a Lua e os



pássaros-trovão combatem ao lado dos Mandan e lhes dão a vitória; c

filho da Lua, transformado em chefe dos Mandan, gosta de se sentar

no alto dos outeiros. Numa outra versão, os heróis Andorinha e Bútio,

que são, como sabemos, os senhores dos outeiros, mudam o destino da
guerra a favor dos Hidatsa.

4. Resulta do que precede que, entre os Hidatsa, existe uma ligação

direta entre o mito do Povo do alto, fundador dos ritos de guerra, e o

do Nome da Terra, fundador dos ritos da caça de verão. Aqui e lá, os

Espíritos tutelares são os mesmos. Os informantes hidatsa precisam que

os acontecimentos contados no mito do Povo do alto se situam no iníciO

de uma estória, cuja continuação é contada pelo mito do Nome da Terra.

Por outro lado, uma ligação direta existe também entre os mitos hidatsa

do Bast,ão vE'rn'elho e do Povo do alto: eles t:'atam igualmentE' de uma

visita de irmãos celestes aos humanos, com a finalidade de concepção,

num caso (pois os astros renascem sob forma de índios), de copulação.

no outro (o fim é de se tornarem amantes das índias e não filhos). Uma

guerra se segue, mas imposta ao Hidatsa e não provocada por eles, e o

Sol. ao invés de sua irmã, combate ao lado dos inimigos.

5. Observa-se entre os mitos mandan conexões do mesmo tipo. No

mito do Povo do alto e no do Bastão vermelho, uma heroina que tam-

bém é uma compatriota, sempre chamada Seda-de-Milho, parte para

esposar um ogro que mora no fim do mundo, seja muito alto (eixo ver-

tical) seja muito longe (eixo horizontal). Ela rapta seu filho legítimo

para que ele não se torne um canibal (Bowers 1950, p. 300-301) ou adota

uma menina, apesar desta ser uma canibal (ibid. p. 321). seda-de-Milho

também é a heroina do mito do Pequeno Bútio, no qual forma um par,

na qualidade de vegetariana, com a Mulher Bisão carnívora, filha e irmã

de canibais. No mito do Povo do alto, ela forma um par com uma' mu-

lher canibal, cujos irmãos têm os mesmos apetites. Os bisões do primeiro

mito invertem a caça em guerra, os canibais do segundo invertem a guerra

em caça, pois os inimigos são comidos (ibid. p. 301).

Nosso esquema oferece dois caracteres notáveis: de um lado, a ex-

trema simetria do conjunto; de outro lado, a fragilidade do liame entre

Oi dois sub-sistemas, que parecem estar ligados por um fio. Mas, de fato,

resulta de nossas observações anteriores que um engate mais sólido se

efetua de outras maneiras.

Em primeiro lugar, o eixo hibernal é duplicado em todo seu com-

primento pelo ciclo da Mulher-Bisão branca, integralmente comum aos

Mandan e aos Hidatsa, tanto quanto ao rito como quanto ao mito (IU-

pra, p. 251).

A esta ligação estática se acrescenta uma outI:a, dinâmica. Pois o

ciclo do Mocho das neves, plesente nas d~as tl'ibos, preenche uma fun-

ção alternativamente hibernal e estival, ligado ora aos vales, ora aos ou-

teiros. Se o ciclo da Mulher-Bisão branca ignora a oposição dos dois

sub-sistemas e reforça assim sua solidariedade, o ciclo do Mocho das

neves torna sua simetria manifesta e representa o mesmo papel, ainda

que por vias diferentes.

Para apoiar esta interpretação, deve-se ressaltar que, no plano for-

mal, os dois ciclos se encontram em clara oposição. De todos os ritos de

caça, o da Mulher-Bisão branca oferece o caráter periódico mais acen-

tuado. Não se tinha o direito de falar nele fora da estação, de medo -

mesmo no mês de agosto - que voltasse o frio e destruísse as hortas; a

celebração só podia ter lugar no solstício de inverno, durante os dias

mais curtos do ano (Bowers 1950,p. 324-327; 1965, p. 206). Além do mais,

o rito tinha um fim único: tornar inverno rigoroso a fim de caçar os

bisões na proximidade das aldeias. Ao contrário, os ritos do Mocho das

neves ofereciam WI1 caráter eclético: serviam para a caça de inverno,

para as chuvas da primavera e do verão e para a guerra a qualquer

momento do ano (Bowers 1950,'p. 108). Os ritos da Mulher-Bisão ex-

cluíam qualquer outra forma de atividade, não eram compatíveis com

coisa alguma. 08 do Mocho das neves eram, ao contrário, compatíveis

cem tudo (Bowers 1950, p. 282; 1965, p. 433-434).

Parece, pois, que os ritos que se poderiam chamar de "brancos Mu-

lher-Blsão branca, Mocho das neves) operavam um duplo fechamento,

passivo e ativo, dos ritos "vermelhos" (Bastão vermelho), cujos mitos

fundadores tomam a ligação precária por causa de seus caracteres di-

vergentes. Notar-se-á a este respeito que uma das versões do mito hi-

datsa do Bastão vermelho precisa que os bisões tutelares empregavam

esta cor para as pinturas corporais, e excluíam o branco ou o preto

(Bowers 1965, p. 452), o que sugere que a oposição dos ritos pela cor era
pertinente.

Lembremo-nos de que uma predileção do, ou dos heróis pelos ou-

teiros servia de traço de união entre o mito mandan do Povo do alto e

o mito hidatsa do Nome da Terra. Na verdade, os outeiros, que domi-

nam a planície, constituem um símbolo apropriado para a mediação en-

tre o céu e o mundo cton1ano. Mas, para que o sistema global seja coe-

rente, é preciso que uma ligação do mesmo tipo apareça entre os mitos



ca sua vida para libertar suas "irmãs" raptadas pelos seus aos Hidatsa:
elogio, portanto, da fidelidade fraterna, que transcende, igualmente, o
plano da vida sexual e o das fronteiras tribais, ao contrário do mito do
Pequeno Bútio que desculpa a infidelidade sexual, também praticada fora
das fronteiras tribais, enquanto que a infidelidade sexual, preconizada
pelos mitos do Bastão vermelho, se exerce nos limites da tribo e mesmo
da aldeia.

Até que ponto os Mandan e os Hidatsa estavam conscientes destas
relações complexas de correlação e de oposição, de simetria e de anti-
simetria entre seus mitos respectivos?Para tentar, à guisa de conclusão,
responder a esta pergunta, é preciso notar que a mitologia dos dois povos
oferecia, além das diferenças que foram apontadas, toda espéciede pontos
comuns. Uns conheciam os mitos dos outros, e sabiam contá-Ios nos
mesmos termos ou em termos próximos. Não nos podem objetar-nos a
existência, aqui e ali, de narrativas quase idênticas: só quisemosmostrar
que, num patrimônio tornado comum, cada tribo tinha tendência a es-
colher variantes opostas ou complementares, quando se tratava de fun-
dar ritos semelhantes ou que exerciam a mesma função.

que ocupam as posições simétricas no esquema, ou seja, os do Povo do
alto para os Hidatsa, e o do Pequeno Bútio para os Mandan. Esta conse-
qüência hipotética se verifica integralmente graças a um detalhe do se-
gundo mito: para escapar dos ataques do ogro celeste (é um pássaro)
que ela pretende aprisionar e desposar, a heroina ajudada pelas toupei-
ras, animais ctonianos, se deita numa fossa para que seu corpo fique
no nível do solo e não ofereça possibilidade de ser agarrada pela ave de
rapina. Ou seja, ela reconstitui um equivalente aproximativo do fosso-
armadilha do caçador de águias, onde já reconhecemos um simbolo do
vale, que, por sua vez, está em oposição ao outeiro.

Conseqüentemente, num caso, os outeiros representam o papel de
mediador positivo entre o alto e o baixo, no outro caso uma concavidade,
inversa aos outeiros ,representa o papel de mediador negativo. podemos,
pois, seguir um triplice transformação, desde o plano imaginário até o
plano empirico, passando pelo plano simbólico:

f Outeiros

-l Fossos-armadilhas
{

Planicies

Vales

Na origem das diferenças introduzidas nos sistemas miticos, há,
pois, semelhanças aceitas no plano dos ritos. Estes concatenam, se assim
podemos dizer, as formas de atividade técnica e econômica com a ideo-
logia. Os ritos dos Mandan e dos Hidatsa se assemelham porque, ao che-
gar no Missuri, estes tomaram emprestado os ritos dos primeiros, ao
mesmo tempo que adotarem um gênero de vida, cujdS problemas estes
ritos ajudavam a contornar, assim comovelavam suas contradições.Num
sentido, portanto a maneira pela qual os mitos fundadores dos rituais
se opõem de uma tribo à outra como espécies dentro de um gênero, re-
flete a dupla evidência de uma origem histórica distinta, para cada tri-
bo preocupada em preservar sua individualidade; e de uma prática que
esta própria história levou os dois povos a compartilharem.

A segunda prova da coerência do sistema deveria ser encontrada no
código ético. Notamos várias vezes que os mitos opõem ao mesmo tempo
formas de atividade econômica,tipos de relações sociais e politicas e con-
dutas que concernem à moral doméstica. O mito do Pequeno Bútio ex-
plica a origem da inconstância (Bowers 1950,p. 281); ao contrário, o do
Mocho das neves explica a origem do ciúme (ibid., p. 294). O rito da
Mulher-Bisão branca era neutro, pois as mulheres que o celebravam
tinham passado da menopausa; os mitos do Bastão vermelho persua-
diam os homens a dominar seu ciúme, quando ofereciam suas jovens
esposas aos anciãos. Resta o mito hidatsa do Nome da Ter:a, que de-
veria oferecer, também ele uma conotação moral.

Posto isto, de maneira hipotética-dedutiva, que diz este mito? Conta
a estória (Bowers1965,p. 434-435)de um estrangeiro adotado, que arris-

Mas não é verdade até hoje, que a boa vizinhança exige que os par-
ceiros se tornem semelhantes até certo ponto e permaneçam, ainda assim,
diferentes? A filosofia indigena tinha consciência desta necessidade dia-
lética, ainda que a formulasse em termos de história e não em termos
de estrutura. Os Mandan chamavam Minnetaree, palavra que na língua
deles significava "eles atravessaram o rio", ao mais antigo grupo Hidatsa
vindo do nordeste, que chegou ao Missuri nos fins dos tempos pré-histó-
ricos e que aprendeu a cultura do Milho com eles. Mas segundo suas pró-



prlas tradições, os Mandan não desejavam que esta coabitação se prolon-
gasse, e expuseram a seus hóspedes seu ponto de vista nestes termos:

It would be better il you went upstream anã built your own
vil/age, for our customs are somewhat ãillerent Irom 'Vours.Not
knowing each other's ways the young men might have ãilferen-
ces and there woulà be wars. Do not go too laf! away, lor peo-
pie who live far apart are lilM strangers anà wars break out
betlVeenthem. Travei north only until you cannot see the smoJee
Irom our lodges anà there builà 'Vour village. Then 'We 'WiU be

close enough to be lriends anà not lar enough awa'V to be
enemies. (Maximilien 1843, p. 368; Bowers 1965, p. 15).

Esta elevada lição de filosofia política, repetida quase nos mesmos
termos com um século de intervalo, define em termos de geografia e de
história a configuração estrutural que devia resultar de sua colocaçãoem
prática, e que nossa análise retrospectiva simplesmente reencontrou. Aos
seres que ela une, ainda que opondo-os, a simetria não .oferece o meio
mais elegante e mais simples de fazê-los parecer semelhantes e diferen-
tes, próximos e distantes, amigos embora inimigos de certa forma, ini-
migos ainda que permaneçam amigos? Nossa própria imagem, contem-
plada num espelho, parece-nos tão próxima que podemos tocá-Ia com as
mãos. Entretanto, nada está mais longe de nós que este outro nós mes-
mos, pois um corpo imitado nos menores detalhes, reflete-os ao inverso,
e duas formas, que se recenhecem uma na outra, conservam, cada uma
delas, a primeira orientação que o destino lhe reservou. Afinal de con-
tas. se os costumes dos povos vizinhos manifestam relações de simetria,
não se deve buscar a causa apenas em algumas leis misteriosas da na-
tureza do espírito. Esta perfeição geométrica também resume, no modo
presente, os esforços,mais ou menos conscientes,porém inúmeros, acumu-
lados pela história, e que visam todos ao mesmo objetivo: atingir um
limiar, sem dúvida o mais útil para as sociedades humanas, no qual se
instaure um justo equilíbrio entre sua unidade e sua diversidade; e que
mantenha a balança igual entre a comunicação, favorável às ilumina-
ções recíprocas, e a ausência de comunicação, também salutar, pois as
flores frágeis da diferença têm necessidade de penumbra para subsistir.

Tratar-se-á aqui da morte dos.mitos, não no tempo, mas no espaço.
Sabemos, com éIeito, que os mitos se transformam. Estas transformações.
que se operam de uma variante à outra de um mesmo mito, de um mito
a um outro mito, de uma sociedade a uma outra sociedade com referên-
cia aos mesmosmitos ou a mitos diferentes, afetam ora a armadura, ora
o código,ora a mensagem do mito, mas sem que este deixe de existir como
tal; elas respeitam assim uma espécie de princípio de conservação da
matéria mítica, em função do qual de qualquer mito sempre poderá sair
um outro mito.

Entretanto, acontece às vezesque a integridade da fórmula primitiva
se altere no decorrer desse processo. Então, esta fórmula degenera ou,
se preferirmos, progride, para aquém ou para além lio estágio em que os
caracteres distintivos do mito permanecem ainda reconhecíveis, e onde
este conserva o que, na linguagem dos músicos, chamaríamos sua "com-
pleição (Ucarrure"). Em tais casos, em que então se transforma o mito?
ll: justamnte o que nos propomos examinar aqui, baseados em um exem-
plo.

Com seus vizinhos meridionais Sahaptin, as populações da família
lingüística salish ocupavam, na época histórica, uma área praticamente

• Science et conscience de Ia societé. Mélanges en l'honneur àe B,Q/Y.
monà Aron. Paris, CaImann-Lévy. 1971, vol. I, p. 131-143. (Publicado
também em Esprit, 402: 694-'706, abril 1971 - N. T.)



vento, a cuja origem se liga respectivamente cada série mitica, - ou seja,
dois fenômenos atmosféricos, mas que se excluem reciprocamente. Ade-
mais, os heróis de cada série, filho de Lynx ou protegido de Coyote, re-
produzem personagens (aos quais por vezes até se identificam) de nomes
muito próximos: Tsaauz, Ntsaãz, Snánaz segundo OS dialetos, ,entre os
quais os informantes indígenas percebem um parentesco 4. Ora, mesmo
quando o menino raptado pelo mocho não é o filho de Lynx, conserva
com esse uma afinidade metafórica: todos dois são senhores do nevoeiro
e, em momentos diferentes da narrativa, cada u.n dissimula sua identi-
dade sob a pele saniosa de um velho. Se entre eles há uma relação de
semelhança, na série simétrica prevalece uma relação de contigüidade
entre Coyote e o jovem herói, senhor do vento; a colBiboração dos dois
resulta de um simples encontro. Enfim, o nome do segundo herói respon-
de como um eco ao seqüestro do primeiro por um mocho, pois, em lingua
shuswap, ele se chama Snánaz, cuja sentido, dizem os informantes, seria

precisamente, "mocho" 5.

Entre os Indígenas do rio Thompson, que ocupam uma posição cen-
tral na área lingüística salish, encontramos as duas séries sob a forma
mais bem articulada. Já seus vizinhos setentrionais Shuswap, também de
língua salish, deixam o conjunto desagregar-se: 'no dizer do seu maior
especialista, J. Teit, est~ Indígenas dividiam freqüentemente sua versão
do mito do Snánaz, senhor do vento, em duas estórias separadas. Quanto
ao mito simétrico, relativo a um menino chorão e insuportável, amea-
çado pelo mocho, depois por ele raptado, apresentam uma versão enfra-
quecida, tendendo para uma expressão que poderíamos dizer minima: pri-

meiramente, do ponto de vista quantitativo, pois a intriga se concentra
no rapto do herói, sua subsqüente liberação e a metamorfose do homem-
mocho em simples pássaro, anunciador da morte (função que todos os Sa-

lish do interior e muitos outros Indígenas atribuíam ao mocho); depois,
do ponto de vista qualitativo, dado que de papão - por exemplo, para os
Kutenai, grupo lingüístico isolado, limítrofe dos Salish a lesteG -, o
mocho do mito shuswzp se transforma em sábio e poderoso mágico, que,
longe de reduzir o jovem herói à servidão, lhe transmite seu saber e o

torna mesmo superior ao mestre.

continua, que se estendia das montanhas Rochosas ao oceano Pacífico,
da bacia do rio Colúmbia. ao sul, à do Fraser, ao norte. Neste vasto ter-
ritório foram recolhidas numerosas variantes de um conjunto mitico que
se organiza em torno de um velho pobre, doente e desprezado, geralmen-

te chamado Lynx. Usando de astúcia, ele fecunda a filha do chefe da
aldeia. Ningném consegue descobrir o causador dessa gravidez incom-
preensivel. Nasce um menino, que designa Lynx como seu pai; os aldeães,
indignados, abandonam o casal sem fogo e sem alimentos. Só, ou aju-
dado por sua mulher, Lynx recupera sua verdadeira natureza, - a de
um jovem belo e hábil caçador. Graças a ele, sua família vive na abun-
dância, enquanto os aldeães que se afastaram morrem de fome. Final-
mente estes se resignam ao voltar e lhe pedem perdão, que é concedido,
juntamente com viveres apenas àqueles que se mostraram menos encar-
niçados contra o herói, ao maltratá-lo e desfigurá-Io 1.

Reduzido aos seus contornos essenciais, esse mito possui uma larga

difusão, pois é encontrado até na América tropical, conhecido dos antigos
Tupinambás da costa oriental do Brasil e também no Peru. A originalida-
de dos Salish consiste em tê-lo desenvolvido sob duas formll:Sparalelas:
em uma, o filho de Lynx, roubado por um mocho e depois libertado pe-
los seus, reveste a pele de um velho sanioso, a qual, queimada, dará ori-
gem ao nevoeiro; na outra, um menino, aventuroso ou desfavorecido, se-
gundo as versões, torna-se senhor do vento, que então assolava a terra;
após tê-Io capturado e dominado, o herói se expõe a perigos, dos quais
escapa graças a um personagem, Coyote. Os largos empréstimos toma-

dos por essa segunda forma ao antigo folclore francês, difundido no
século XVIII pelos caçadores" canadenses, constitui um problema
que já tentamos resolver em nossos seminários 3 e que não nos

concerne aqui. Para atestar a simetria entre as duas formas, basta assi-
nalar que, nas crenças das populações que nos interessam até mesmo
para os Pueblo orientais, o lynx e o coyote constituem um par de ter-

mos em correlação e em oposição, da mesma maneira que o nevoeiro e o

:30AS. 1895. p. 9-10; 1901, p. 287; 1917, p. 190-116; PHINNEY. 1934.
p. 465-488; JACOBS. 1934. p. 27-30; ADAMSON. 1934. p. 193-195; REI-
CHARD. 1947. p. 109-116; TEIT. 1898. p. 36-40; 1909. p. 684;. RAY.
1933. p. 138-142; HOFFMAN. 1884. p. 28-29;' HAEBERLIN. 1924. p.
414-417; HILL-TOUT. 1899. p. 534-540; 1900. p. 549; 1907. p. 228-242.

2 A expressão usada é "coureurs des bois", que caracteriza os caçadores
canadenses que usavam armadilhas ou trápolas (N. T.).

3 Annuaire du Colege de France, 6ge année, 1969-1970, p. 285-289.

4 BOAS. 1917. p. 26.
5 TEIT. 1909. p. 698-699, 702-707; 1898, p. 63-64, 87-89; 1912, p. 265-268,

393-3941; BOAS. 1917. p. 26-30; HILL-TOUT. 1904. p. 347-352; REI-
CHARD. 1947. p. 146; FARRAND. 1900. p. 36-37, 42-43.

fi BOAS. 1918. p. 20, 37, 50.



Por conseguinte, acompanhando a evolução do mesmo mito segundo
a direção sul-norte, observamos, primeiro, uma atenuação, que afeta, por
um lado, o tamanho e a riqueza da narrativa; por outro, a intensidade
dramática dos motivos, como se a intriga se enfraquecesse e se contraisse
ao mesmo tempo.

Como representantes mais setentrionais dos Salish do interior, tanto
pela lingua quanto pela cultura, os Shuswap oferecem ainda uma afi-
nidade bem marcada com seus vizinhos do sul. Entretanto, se prosse-
guirmos com nossa pesquisa para além desses limites, ultrapassaremos
uma dupla fronteira. Ao noroeste, os Shuswap são limítrofes dos Chü-
cotin, primeiros representantes da grande família lingüistica athapaskan,
que se estendia de maneira contínua, ao norte e ao noroeste, até os terri-
tórios dos esquimós.Do ponto de vista cultural, os Chilcotin se afastavam
do modelo sociológicoamorfo, típico dos Salish do interior, e se aproxi-
mavam mais da.s culturas indígenas que lhes eram contíguas, na costa
do Pacífico: como as dos Kwa.kiutl, Bella Coola, Tsimshian, etc, carac-
terizadas, como sabemos, por uma organização social complexa, com di-
visões em clãs e em frátrias; por um sistema de classes - aristocratas,
gente do povo e escravos -, funda.do sobre o nascimento, a ordem de
primogenítura e a ríqueza; enfim, por um prodigiosodesenvolvimento das
artes gráficàs e plásticas, de que constituem exemplos bastante conhe-
cidos os grandes mastros ditos totêmicos, ricamente esculpidos, e as más-
caras de cerimônias. (cf. mapa, p. 265).

Essas particularidades lingüisticas e culturais testemunham um
passado histórico que distingue os Salish, presumidamente ocupantes do
mesmo território há vários milênios, dos Athapaskan, cuja instalação
seria mais recente.Wimite formado pela fronteira setentrional da área
salish deve, portanto, ter sido um obstáculo apreciável para a comuni-
cação. Observa-sefreqüentemente, em casos desse gênero, que os siste-
mas mitológicos,após conhecerem uma expressão mínima, recuperam sua
primitiva amplitude para além da fronte~ Sua imagem, porém, se in-
verte, um pouco como um feixe de raios luminosos penetrando em uma
câmara escura por uma abertura pOntual e obrigados pOr este obstáculo
a se cruzarem: de maneira que a mesma imagem, vista corretamente do
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lado de fora, se reflete invertida no interior da câmara•. Conforme este
modelo,a versão chilcotin do menino raptado por um mocho restitui uma
intriga tão rica e tão desenvolvidaquanto a que se podia encontrar entre
os grupos salish ao sul dos Shuswap. Mas, de mOdosignificativo,várias
proposiçõesessenciais oscilam e sofrem transformações que podem che-
gar, algumas vezes, à inversão do sentido.

De que maneira, pois, os Chilcotin contam o mito? Sob o pretexto
de dar-lhe de comer, um mocho - dizem eles - atraiu e raptou um
menino que chorava sem cessar. Educou-o, fê-lo crescer rapidamente por
operações mágicas, enfeitou-o com um colar de conchas dentaZia. Os
pais puseram-se à procura do filho e o encontraram, mas este, contente
de seu estado junto ao mocho, recusou-se, de in1cio,a acompanhá-los.
Finalmente deixou-se convencer e o pequeno grupo fugiu, após ter in-
cendiado a cabana do mocho. O homem-pãssaro perseguiu os fugitivos.
que se emboscaram junto a uma passarela que o mocho devia atraves-
sar. Aterrorizado pelo herói que brandia suas mãos como garras, pois
tinha armado seus dedos com chifres de cabra, o mocho caiu na água,
nadou até a margem e desistiu da perseguição.A aldeia festejou o herói;
este apareceu enfeitado da cabeça aos pés com as conchas que havia
trazido e distribuiu-as ao redor: desde então os Indígenas possuem or-
namentos de dentalia.

Um dia, a mãe do herói achou que ele estava sujo e mandou que se
banhasse. Ele recusou, ela o obrigou; ele mergulhou na água e desapa-
receu. Em prantos, a mãe instalou-se à beira do lago e não mais se
afastou. Com a chegada do inverno, as mulheres da aldeia vinham à
margem do lago perfurar o gelo para apanhar água. Vivendo nas pro-
fundezas, o herói se divertià quebrando os seus potes. Duas irmãs o cap-
turaram, usando como isca um pote ricamente decorado. O herói estava
tão mole e enfraquecido por viver sob as águas que não podia mais an-
dar. Em vão as irmãs tentaram raspar o lodo que o cobria como uma
segunda pele. TranSportaram-no, então, até a cabana delas, onde ele
se aqueceu junto ao fogo e cuidaram dele.

Aquele inverno foi de um rigor excepcional: os viveres escasseavam
e os homens não conseguiam arranjar a madeira indispensável à fa-
bricação das raquetas para a neve e portanto não podiam caçar. EmDOra

convalescente,o herói se arrastou fora da cabana, reuniu madeira sufi-
ciente para um par de raquetas, pediu a uma mulher que carregasse
para dentro o que havia colhido e o sacudisse à meia alt.ura da escada
que servia para descer à parte subterrânea da cabana (Assim eram as
cabanas desses Indigenas e nelas se penetrava pelo telhado). Agitada
segundo as prescrições, a madeira se multiplicou e encheu a cabana. Os
caçadores puderam fazer raquetas e sair para caçar, mas nada encon-
traram. A fome reinou.

Então o herói pediu flechas aos habitantes da aldeia e, por sua vez,
saiu para caçar. Em segredo, desfez-se de sua pele de lodo e a escondeu.
Sob sua primeira aparência, matou numerosas renas; novamente reves-
tido de lodo, ele as distribuiu àqueles que lhe haviam dado boas flechas.
Ao Corvo entretanto, que lhe havia cedido uma flecha mole, coube ape-
nas um coyote, caça desprezível.Por isso, ele espionou o herói e encon-
trou a pele de lodo presa a um galho bifurcado de uma árvore. Corvo
dissimulou-a; viu o herói voltar, jovem, belo, ornado de conchas. Des-
mascarado, este permaneceu como era realmente e desposou as duas
irmãs que o haviam curado".

Para tornar manifestas todas as transformações ou inversões que
se produzem nessa versão athapaskan de um mito mais difundido entre
os Salish, seria certamente desejável citar outras variantes. Isto nos
levaria muito longe; daí resignarmo-nos a proceder por alusões. Em vez
de penetrar na cabana para raptar o menino - como é geralmente o
caso -, aqui o mocho o atrai para fora. A versão shuswap, acima resu-
mida, já havia operado a transformação do mocho - monstro canibal
para os Kutenai, senhor terrível para outros - em benfeitor. A narrativa
chilcotin prossegue a transformação no mesmo sentido, mas inverte a
função do homem-pássaro: de doador de poderes espirituais entre os
Shuswap, aqui se torna o detentor de riquezas materiais - as conchas
dentalia - de que' se apodera o herói antes de fugir. A este aconteci-
mento o mito faz remontar a origem desses preciosos ornamentos: em-
presta-lhcs assim um caráter ao mesmo tempo exótico e sobrenatural
- mistério que os Chilcotin muito habilmente cultivavam nas relações
com os Salish do interior, seus vizinhos, que, mais afastados da costa,
só deles podiam obter estas conchas marinhas. Aliás, o nome pelo qual
os Salish designavam os Chilcotin significa: "Gente das dentalia". A
realidade entretanto era bem diferente: sendo os únicos a poder entrar



em comunicação com os BeBa Coola pelos desfiladeiros da cadeia cos-
teira situados em seu território, os Chilootin compravam as conchas
desses pescadores e detinham um verdadeiro monopólio com relação aos
SaUsh do planalto. Estes, principalmente os Thompsone os Coração de
Sovela (Coeur à'Alêne), utilizavam uma série mitica simétrica à que dis-
cutimos agora para explicar como perderam a origem, outrora local, das
conchas dentalia; seu mito se coloca, portanto, em oposição diametral
ao mito com que os Chilcotin pretendiam explicar como eles próprios
adquiririam a origem exótica desses ornamentos.

Não menos revelador se apresenta, no mito chilcotin, o episódio em
que a mãe do herói quer obrigá-lo a banhar-se. Se levantarmos todas as
variantes deste episódio ao longo de um eixo sul-este-norte-oeste em que
se sucedem, por ordem, os Coração de Sovela, os Thompson e os Chil-
cotin, observaremos com efeito uma tríplice transformação. Na versão
dos primeiros da lista, a mãe sedenta pede água ao seu filho, que lhe
recusa. Na versão thompson, o filho, elevado pelo calor, toma um banho
apesar da proibição feita pela mãe, o que vem a ser o contrário do epi-
sódío chilcotin9. Assim, a função semântica da água passa de bebida a
banho, isto é, de conteúdo a continente corporal: pois a água da bebida
entra no corpo como o corpo entra na água do banho. Ao mesmo tempo,
o fílho negativo se inverte em mãe negativa que, por sua vez, se inverte
em mãe positiva:

consegue multiplicar uma pequena quantidade de madeira: sacudindo-a
à meia-altura da escada ou lançando-a diretamente do alto até em bai-
xo. Este último método, o único adotado pelas versões salish, se apro-
xima tanto mais do processo empregado pelo personagem chamado Lynx,
de que falamos no início deste capítulo, para fecundar a filha do chefe
(escarrando ou urinando, do alto da escada sobre a moça adormecida aos
seus pés) quanto, em algumas dessas versões, o menino raptado pelo
mocho é o filho de Lynx e que, no mito chilcotin em que ele não o é,
reveste entretanto uma pele de lodo que o toma fraco e doente, em
analogia com Lynx revestido da pele saniosa de um velho e com o filho
de Lynx que, mal liberto do cativeiro junto ao mocho, adota a mesma
vestimenta. Lembremo-nos que esta pele, subtilizada ao herói e quei-
mada, dá origem ao nevoeiro, em perfeita simetria com o lodo que toma
a água opaca como o nevoeiro faz com o ar, e cuja afinidade aquática
se inscreve em contrapartida com aquela que os mitos salish concebem
entre o nevoeiro, a fumaça e o fogo.

Enfim, a relação com a série mitica onde um herói se toma senhor
vento - fracamente atestada entre os Chilcotin -, resultado do apa-
recimento do coyote em posição invertida no OJltromito: como caça des-
prezível, instrumento passivo da vingança do herói contra o corvo que
o ajudou mal; ao contrário, nas versões fortes sobre a origem do vento
dominado, vimos que o coyote fornece ativamente ao herói a ajuda que
lhe permite escapar em situação de perigo.

AGUA:
!PROTlAGONISTAS:

conteúdo
filho (-)

continente
mãe (-)

continente
mãe (+)

A priori, nada impede que o mito passa ultrapassar outros limites,
para além dos Chilcotin, sofrendo, como de regra, uma contração e uma
atenuação da intriga para recuperar, transposto o obstáculo, a imagem
primitiva, diversamente invertida segundo novos eixOS.Entretanto, não
é menos concebível que, vencendo sucessivas barreiras, o impulso fabu-
lador se esgote e que o campo semântico das transformações, fácil de
explorar no início, ofereça um rendimento decrescente. Tornando-se cada
vez menos plausíveis à medida em que se engendram uns aos outros, os
últimos estágios do sistema imporiam tais distorçáes à armadura mUica,
submetel1am sua resistência a tão rude prova, que ela acabaria por ruir J
l!1!itão, o mito cessaria de exUj,tircomo tal. Ou se esfumaria para ceder
o lugar a outros mitos, caracteristicos de outras culturas ou dé outras

Todas as versões comportam a seqüência hibernal, mas enquanto
que, nas dos Salish do interior, aos aldeães falta a lenha do fogo, na
versão chilcotin, eles não têm água, pois o herói impede as mulheres de
apanhá-Ia, divertindo-se a quebrar-lhes os potes. ~ certo que a madeira
tem também um papel nesta última versão, mas a título de matéria-pri-
ma para confecção ("bois d'oeuvre"), portanto, em antinomia com a
outra função que pode exercer para alimentar o fogo/lar. Esta oposição
se desdobra, aliás, segundo as diferentes maneiras pelas quais o herói

8 REICHARD. 1947. p. 1969-170; BOAs. 1917. p. 26-30; '1'E[T. 1912. p.
265-268.



regiões; ou ainda, para subsistir, sofreria alterações que afetariam nio
só a forma, mas a própria essência miUca.

~ exatamente o que observamos no caso particular que nos ocupa.
Ao norte dos Chilcotin viviam os Carrier, também membros da famflia
lingüistica athaspaltan, mas de cultura muito diferente. Os Carrier de-
viam seu nome a costumes distintivos: submetiam as viúvas a regras
particularmente rigorosas, como a obrigação de carregar consigo, durante
um longo periodo, os ossos do defunto. Ora, encontramos entre eles a
célula geradora do nosso conjunto mitológico tal como ela existia na
longínqua região, ao sul, habitada pelos Sahaptin e pelos Salish, porém
sob uma forma singularmente transformada. Os Carrier contam a es-
tória de um menino pobre e órfão, que possuía como única vestimenta
uma pele de lynx. Durante uma caminhada, ele surpreendeu por acaso
a nudez da filha do chefe. Ela não o viu, mas reconheceu-o pelo con-
tacto daquelas mãos rugosas que haviam roçado seu corpo; para escapar
à desonra, o desposou. O chefe aceitou com agrado esse genro que não
estava à sua altura: oferecendo-lhe roupas e ornamentos, "lavou" a sua
pobreza. Foi bem recompensado, pois o jovem se revelou caçador emé-
rito e destruidor dos monstros que perseguiam os Indígenas. MorreU,
entretanto, um dia, ao afrontar um lynx gigantesco e homicida. A jo-
vem esposa, inconsolável, se suicidou sobre o cadáver do marido1o.

Quando se compara esta narrativa com a estória de Lynx, segundo
as versões sahaptin e salish que resumimos inicialmente, notam-se vá-
rios tipos de transformações. Algumas inversões: em vez de velho, o
herói é jovem; surpreende a filha do chefe fora da aldeia e não no
interior da cabana ou próximo a ela. Ademais, tudo se passa como se
a versão carrier substituisse sistematicamente a expressão literal pelo
seu equivalente metafórico: vestimenta em pele de lynx, caracterizando
um herói que aparece em outras versões com o nome de Lynx; contacto
simbólico com o corpo da moça, em vez de sua fecundação real; assimi-
lação não menos simbólica da pobreza, "lavada" pelos presentes do chefe,
à pele de lodo da versão chilcotin que as duas irmãs tentam inutilmente
fazer desaparecer, e à pele saniosa de um velho nas versões salish, onde
o herói, quando dela se despoja, se apresenta ornado de riquezas que já
possuía. Finalmente, em vez de uma estória inspirada por uma noção de
justiça distributiva, separando os protagonistas em dois campos _ os
maus, que são punidos, e os bons, perdoados -, temos aqui uma intriga

Que se encaminhá para um término trágico e inelutável. Todos esses
caracteres demonstram que, na versão carrier, se efetua a passagem de-
cisiva de uma fórmula até- .enti9 miticaa uma fórmula romanesca.
Nesta, o mito inicial que era, convém lembrar, a "estória. de Lynx" se
manifesta como sua própria metáfora; o lynx monstruoso que surge,
imotivado, ao fínal, castiga menos um herói, ornado de todas as virtu-
des, do que a própria narrativa, por ter ela esquecido ou desconhecido
sua natureza original e ter-se renegado como mito.

Consideremos agora uma outra zona fronteiriça: a que separava, ao
noroeste, os Athapaskan do interior das tribos costeiras do Pacifico, cujas
particularidades sociais e cUlturais já evocamos brevemente. Acrescen-
temos agora as de ordem lingüistica. Estabelecidos na embocadura dos
rios Nass e Skeena, os Tsimshian falaní uma língua isolada, talvez apa-
rentada à grande familia Penutian, e os clãs em que se dividem recebem
patronímicos animais. O clã do Urso, da subtribo Nisqa, justificava por
uma lenda seu direito exclusivo ao porte de um toucado cerimonial em
madeira esculpida e pintada, incrustada de madrepérola, representando
uma cabeça de mocho cercada por uma frisa de figurinhas antropomór-
ficas, providas de garras. Um chefe, contam eles, tinha um filho que
gritava sem parar. Ameaçaram-no com o mocho, que na verdade apa-
receu e raptou, não o garoto insuportável, mas uma irmã deste, e a ins-
talou no alto de uma árvore, de onde ninguém conseguia fazê-Ia descer,
apesar de suas súplicas. Finalmente ela resignou-se, calou-se e casou-se
com o mocho. Logo deu à luz a um menino e, quando este cresceu, ela
pediu ao seu marido permissão para mandá-Io viver entre os humanos.
O mocho consentiu, compôs um canto para a ocasião e esculpiu um tou-
cado com sua imagem. Conduziu sua mulher e seu filho até a aldeia
deles; após certificar junto aos seus o estado civil do menino, a mUlher
voltou só com o marido. Mais tarde, o filho legou ao clã a que pertencia
o toucado esculpido pelo mocho e o canto que este lhe havia ensinado:
"6 meu irmão! O Mocho Branco deu-me esta árVore como lar".

Para simplificar a discussão deixaremos de lado o personagem da
irmã: sua presença na intriga se explica por uma transformação cuja
razão e origem deveriam ser procuradas nas versões salish do Fl'aser,



sobretudo entre os Stseelis ou Chesalisll, o que não faremos aqui. Con-
tentemo-nos em demonstrar em que essa versão tsimshian se afasta da-
quelas dos Chilcotin e dos Salish do interior. Enquanto 08 Carrier se
referiam a essas últimas por um jogo de metáforas, a narrativa tshim-
shian trabalha exclusivamente com relações de contigüidade. Além disso,
não se apresenta como um mito, mas como uma lenda, relatando fatos
supostamente históricos, com o fim preciso e limitado de explicar a ori-
gem de certos privilégios do clã. Mas apesar de tudo, trata-se evidente-
mente do mesmo mito, pois o toucado esculpido, publicado por Boas12,
representa personagens que cercam o mocho brandindo contra ele suas
garras ameaçadoras. Ora, a lenda tsimshian, tal como Boas a recolheu,
não explica esse motivo, que os informantes contudo não desconheciam,
pois chamavam a esses personagens: claw men, "homens com garras".
I:: o mito chilcotin, antes resumido, que explicita o motivo.

A partir daí podemos remontar bem mais alto: as garras feitas com
chifres de cabra, graças às quais o herói chilcotin derrota o mocho, se
transformam na cesta, eriçada por dentro, de sovelas, onde os mochos
shuswap e kutenai colocam o herói após te-Ia raptado; essas sovelas se

ôransformam, por sua vez, em vermes, alimento do mocho, que guarne-
cem o cesto nas versões salish mais meridionais, em que o pãssaro rap-
:01' faz o papel de um senhor repugnante e não de um ogro <versãokute-
nai) ou de um xamã, presidindo às provas iniciáticas (versão shuswap).
Ao término dessa marcha regressiva, encontramos entre os 8anpoU, que
viviam no sudeste da área salish e, portanto, em posição oposta aos
Tsimshian, uma referência implícita ao tema central da lendlVe ao canto
ritual que a acompanha. Com efeito, os SanpoU chamavam à forquilha
do pontalete central da cabana, que servia para as danças dos homens
em honra dos espiritos protetores, o "poleiro do mocho"13.

Portanto, ao passár dos ChUcotin aos Carrier, um mito de origem
salish' se transforma em conto romanesco, após ter-se primeiramente
invertido como mito, ao transpor o limiar lingüística e cultural que se-
para os Salish dos Athapaskan. Observamos também que, ultrapassando
uma outra fronteira, ele sofre uma transformação diferente, agora de
ordem da tradição legendária, para fundar certas modalidades de um

"11 HILL-TOOT. 1904. p. 347-352.
12 8ecret 8DCieties01 the Kwakiutl, p. 324-325 e pl. I; cf. também Filth

Beport on the [nd.fan 01 Brfff8h Columbfa. p. 672.
"13 RAY. 1939. p. 129.

sistema ancestfal. No primeiro caso ele pende para o lado do romance,
no segundo tende para o que não é, certamente, a história, mas pre-
tende sê-Io.,

Para' completar esta visão panorâmica, voltemo-nos para leste, em
uma direção geográfica oposta à dos Tsimshian. Isto nos permitirá de.
marcar um terceiro tipo de transformação para além dos limites cultu-
rais e lingüísticos que separam os Athapaskan das tribos da grande
famllia lingüística algokin, cujo território se estendia até as costas do
Atlântico.

Seus representantes mais ocidentais, ao norte, eram os Cree, límí-
trofes dos Athapaskan. Por volta do ano 1880, os habitantes do lago
Poule-d'Eau contavam que exitira outrora uma aldeia de onde uma
crial,lÇa desaparecia misteriosamente toda noite. Em outra parte da
aldeia, vivia um menino que gritava e chorava sem cessar. Um dia, sua
mãe, cheia de cólera, o sacudiu violentamente: a criança escapuliu fora
de sua pele "como uma borboleta sai de uma crisálida" e VOOusob a
forma de um grande mocho branco.

A mulher espreitou a volta do filho e descobriu que era ele quem,
metamOrfoseado em mocho, roubava todas as noites as outras crianças
para comê-Ias, retomando sua aparência humana ao amanhecer. Ela
reuniu os aldeães e acusou esse filho, que concebera de um homem
branco. O pequeno papão foi condenado à morte, mas implorou por sua
vida, prometendo em troca aos seus concidadãos grandes maravilhas.
Finalmente decidiram encerrá-Io vivo, com alimentos, dentro de um co-
fre de madeira sustentado ac1ma do chão por estacas, e a população toda
emigrou.

Ao voltar, três anas mais tarde, descobriu com espanto, no local por
ela desertado, uma grande aldeia com casas de madeira, habitada por
homens brancos, cuja língua os Indígenas não compreendiam. Era uma
feitoria comercial. O menino-mocho vivia lá. Reconhecido e interrogado,
explicou que aquela nova população descendia das crianças que ele havia
raptado e comido. "Ele se tomou um grande chefe branco, mas deu
aos Cree armas, vestimentas, utensfi1os.Desde então, os dois povos vi-
veram em perfeita harmonia"H.

A história atesta relações amicais entre os Cree - assim chamados
por abreviação de Kristineaux (de Kenistenoa, um dos nomes que eles

U E. PETITOT. Tradftfons fnd.fennes du Canada du norã-ouest. p.
462-465.



próprios se davam) - e os Jesuitas, desde 1640, e, multó cedo, laços de
amizade com os franceses e ingleses. Em fins do século XVII eles ji
serviam de caçadores e de gulas para o comércio de peles, e sua história
subseqüente esti estreitamente ligada à da Companhia da bafa de Hud-
son e da Northwest Fur Compan7l.Sua versão do mito do menino se-
qüestrado por um mocho resulta manifestamente de uma manipuIaçlo,
operada com a finalidade de fazê-Io servir a esta história, pela qual se
distinguiam os Cree de seus vizinhos - de atitude bem mata reservada,
senão hostil, quanto ao branco.

Não se trata aqui do mesmo tipo de história a que se referia a lenda
Tsimshian, ao manipular o mito à sua maneira. Não só porque ela é

tribal em um caso, em outro restrita a um clã, mas por razões mais pro-
fundas. Os Tsimshian procuravam justificar uma ordem que desejavam
imutivel graças a uma tradição cuja origem se perdia na noite dos tem-
pos. Os Cree adaptavam o mesmo mito a uma história recente, na in-
tenção manifesta de justificar um devir em processo e de validar uma

de suas possíveis orientações, entre tantas outras que 1hes era dado es-
colher - a colaboração com os Brancos. A história da lenda tsimshian
se refere ao imaginário, pois nunca mulher alguma desposou um mocho;
a do mito cree diz respeito a acontecimentos reais, pois multos Brancos
se casaram com índias; e deve ter-se dado a primeira visita dos !DdioI
a uma feitoria. No momento em que recolheram o mito, suas relações
amicais com os Brancos pertenciam ainda, para os Cree, à experiência
vivida.

Assim, um mito que se transforma passando de tribo em tribo, fi-
nalmente se extenua. sem por isso desaparecer. Duas vias lhe peIlDfUle-
cem abertas: a da elaboração romanesca e a da reutiJlAAçãopara fins

I de legitimação histórica. Por sua vez, essa história pode ser de dois tipos:
retrospesctiva, para fundar uma ordem tradicional sobre um passado
longinquo; ou prospectiva, para fazer desse passado o inicio de um fu-
turo que começa a desenhar-Si<)Aosublinhar por um exemplo esta con-
tinuidade orglnÍca que se maD1festa entre a mitologia, a tradição len-
diria e o que é preciso chamar politica, queremos prestar homenagem
a um cientista e a um filósofo que nunca consentiu em fazer da história
um lUiar privilegiado, onde o homem pudesse seguramente encontrar
sua verdade.



os TR&9 HUMANISMOS·

d Para a grande maioria, a Emologla aparece como uma ciêne1a nova,
Cum refinamento e uma curiosidade do homem moderno. Há menos de

cinqüenta anos que os objetos primitivos se alinharam na nossa estética.
E se o interesse pelos costumes e crenças dos selvagens é um pouco mala
antigo, os primeirOiJ trabalhos que lhes foram sistematicamente CODIla-

grados não remontam multo além de 1880, ou seja, à época em que
Darw1n estabelecia o problema do evolucionlsmo biológico, ao qual cor-
respondia, no espirito de seus contemporl\neos, o da evoluçAosocial e
intelectual do homem.

Contudo, existe aí uma DUBlo perigosa, na medida em que ela. en-
gana sobre o lugar real que ocupa o conhecimento dos povos longínqUCliS
na nossa visão de mundo. A Etnologla não é nem uma ciência à parte::;
nem uma ciência nova: é a forma mais antiga e geral do que designamos '--como humanismo.

/ Quando os homens dO fim da Idade Média e da Renascença redes-
~ cobriram a antigüidade greco-romana; e quando os Jesuítas fiZeram dO
) grego e do latim a base da fol'DUlÇiointelectual, não foi esta uma prl-

~eira forma de Etnologia? Reconhecia-se que nenhuma civilização pode



pensar-se a si mesma, se não dispuser de algumas outras que lhe sirvam
t _, de termo de comparação. A Renascença reencontrou, na literatura anti-

ga, noções e métodos esquecidos; porém, mais especialmente, o meio de
( colocar sua própria cultura em perspectiva, confrontando as concepções
", ~ontemporAneascom as de outras épocas e lugares.

08 que criticam o ensino clássico cometem um grave engano: se a
aprendizagem do grego e do latim se reduzisse à aquisição efêmera dos
rudimentos de linguas mortas, não serviria para grande coisa. Mas - os
professores do ensino secundário bem o sabem -, através da Ungua e-r
dos textos o aluno se inicia num método intelectual, que é o mesmo da r,.
etnografia, e que eu chamaria, de bom grado, de técnica do estranha0
mento ("déP471sement").

A ónlca diferença entre· a cultura clássica e a etnografia se deve àS
dimensões do mundo conhecido em suas épocas respectivas. No começo
da Renascença, o universo humano está circunscrito pelos limites da

-7 bacia mediterrânea. Do resto, só se suspeita a existência. Mas já se sabe
que nenhuma fração da humanidade pode aspirar a se compreender, se-
não por referência a todas as outras.

Na. séculos XVIII e XIX, o humanlsmo se amplia, com o progresso
da exploraÇAogeográfica. Rousseau, Diderot, apenas entrevêem o rico
acervo cultural das civilizaçõesmais longinquas. Mas a China e a índia
já se inscrev~ no panorama. Nossa terminologia universitária, que de-
signa esse estudo sob o nome de fUologianão clássica, confessa, por sua
Incapacidade de criar um termo original, que se trata exatamente do
mesmo movimento humanlsta, apenas invadindo um novo território: do
mesmo mo4o que, para os antigos, a metaffsica era o que vinha depOis
da ffsica. Interessando-se atualmente pelas últimas civilizações ainda
desdenhadas - as sociedades ditas primitivas -, a Etnologla faz o hu-
manlsmo percorrer sua terceira etapa. Sem dl1vida,esta será também a
ú1tima, porque, após ela, o homem nada mais terá para descobrir sobre
si mesmo, ao menos em extensão (já que existe uma outra pesquisa, esta
em profundidade, da qual estamos longe de atingir o êmago.

Mas o problema comporta um outro aspecto. 08 dois primeiros hu-
man1smos - clássico e não-clássico -, viam sua extensão Umitada, não
apenas em superficie, mas também em qualidade. M,' civilizaçõesantigas
tinham desaparecido e só poderiam ser atingidas pelos textos ou monu-
mentos. Quanto ao Oriente e ao Extremo Oriente, onde esta dificuldade

não existia permaneceu o mesmo método, porque civlllzações tão lon-
ginquas _' acreditava-se - só mereciam interesse por suas produções
mais eruditas e refinadas.
_ 70 dominio da etnologia consiste em civilizações novas, e que colo-
cam também novos problemas. Sendo sem escrita, elas não fornecem
documentos escritos; e como Seu nivel técnico é, geralmente, muito bai-
xo, a maioria não deixou monumentos figurados. Donde a necessidade,
para a etnologia, de dotar o humanismo de novos instrumentos de in-
vestigação.
'-- /bs modos de conhecimento da etnologia são ao mesmo tempo mais
exteriores e mais interiores (poder-se-ia dizer também: mais grosseiros
e mais refinados) que os de seus predecessores: fil610gose historiadores.
Para penetrar em sociedades de acesso particularmente difícil, é neces-
sário colocar-se bem de fora (antropologia fisica, pré-hist6ria, tecnolo-
gia) e também muito por dentro, pela identificação do etn610goao gru-
po, de cuja existência partilha, e pela extrema importância que deve
atribuir - na falta de outros elementos de informação -. aos menores
matizes da vida psiquica dos indigenas.
-1Sempre aquém e além do humanismo tradicional, a etnologia o ul-
trapassa em todos os sentidos. Seu terreno engloba a totalidade da terra
habitada, enquanto seu método reúne procedimentos que provêm de to-
das as formas do saber: ciências humanas e ciências naturais.

Sucedendo-se, os três humanismos se integram, portanto, e fazem
progredir o conhecimento do homem em três direções: em superfície,
sem dl1vida,mas este é o aspecto mais "superficial", tanto no sentido
pr6prio como no figurado. Em riqueza dos meios de investigação, pois
nos apercebemos paulatinamente que, se a etnologla foi obrigada a for-
çar novos modos de conhecimento, em função das caracterfsticas parti-
culares das sociedades "residuais" que lhe incumbe estudar, estes modos
de conhecimento podem ser aplicados, proveitosamente, ao estudo de
todas as outras sociedades inclusive da nossa.

~Há mais ainda: o humanismo clássico não era restrito apenas quan-
to lao seu objeto, mas quanto aos beneficiários que formavam a classe
privilegiada. O humanismo ex6tico do século XIX achava-se ligado aos
interesses industriais e comerciais que lhe serviam de apoio, e aos quais
devia a existência. Após o humanlsmo aristocrático da Renascença e o
humanismo burguês do Século XIX, a etnologia.marca, portanto, o ad-
vento, para o mundo finito que se tomou nosso planeta, de um huma-
nismo duplamente universal



- '7 Procurando sua inspiràção no ceme das sociedades mais humildes e
dé"sprezadas,proclama que nada de humano poderia ser estranho ao ho-
mem, e funda assim um humanismo democrático que se opõe aos que o
precederam: criados J)&raprivilegiados, a partir de civilizações privile-
giadas. E mobilizando métodos e técnicas tomados de empréstimo a todas
as ciências, para fazê-los servir ao conhecimento do homem, a etno-
logia clama pela reconciliação do homem e da natureza, num humanlsmo
generalizado.

~anto em lingüistica quanto em antropologia, o método estrutural
consistr em descobrir formas invariantes no interior de conteúdos dife-
rentes'l A análise estrutural, tal como alguns crfticos e historiadores da
literatura, indevidamente pretendem praticar, consiste, ao contrário, em
procurar nas formas variáveis, conteúdos recorrentes. Assim já se vê
surgir um duplo mal-entendido: um, sobre a relação de fUndo e forma,
e outro, sobre a relação entre noções tão distintas como as de recorrêncla
e de invariância. A primeira, aberta à contingência, enquanto a segunda
invoca a necessidad~\

Por outro lado, as hipóteses estruturais são verlficáveis de fora. De
direito, senão sempre de fato, pode-se confrontá-Ias a sistemas inde-

• Paragone, Nuova Serte-2. Amoldo Mondadori editore. Milano, 1965.
NI' 182, Letteratura, p. 125-133.
. A revista tinha enviado a diversas pessoas o seguinte questioná-

rIO:
A critica da arte e a critica literária manifestaram nos últimos

tempos, um vivo interesse pelos procedimentos de tipo' estruturalis-
ta, em particular os elaborados pela glotologia pó5-saussureana:

- O Sr. acha que estes procedimentos podem fornecer instrumen-
tos críticos eficazes? Em caso afirmativo em qual das diversas acep-
ções do estruturalismo pensa? '

- O Sr. acha que os métodos estruturalistas podem ser introdu-
zidos numa tradição critica que provém essencialmente do histori-
cismo?

pendentes e bem determinados, desfrutando, cada um, por sua própria
conta, de um certo grau ile objetividade que põe à prova a validade das
construções teóricas.

Para a lingüfstica, estes controles objetivos são de duas espécies. A
análise fisica e acústica da linguagem articulada, com a ajuda de má-
quinas - que atualmente permitem também fazer sua síntese - torna
imediatamente perceptíveis os traços pertinentes, postulados pelas hipó-
teses fonológicas. Em segundo lugar, as exigências da comunicação ali-
mentam uma critica de certo modo constitutiva, pois toda emissão ver-
bal de um locutor existe para ser compreendida. Sua signlflcação não é,
portanto, apenas intencional: ela só toma forma definitiva e real depois
de se ter vazado numa fôrmal, da qual o interlocutor, ou mais exatamen-
te, o grupo social, detém sempre a outra metade.

-vEm antropologia - por exemplo, para o estudo das regras do casa-
mento ou dos mitos -, estes dois tipos de controle existem igualmente,
De um lado e de outro das estruturas formalizáveis, a pesquisa inclui a
prospecção de níveis autônomos em que estas estruturas se engrenam
obrigatoriamente: seja, de um lado, a infra-estrutura técnico-econômica;
e, de outro, as condições particulares, que o estudo sociológicorevela _
condições em que se exerce a vida em sociedade. Aí, também, conse-
qüentemente, se reúnem os fatores de uma dupla crítica externa. São
estes fatores que restituem às ciências humanas um conjunto equiva-
lente ao dos meios de expeIimentação, nas ciências naturais.

O vício fundamental da crítica literária com pretensões estrutura-
listas se atém ao fato de se limitar, com demasiada freqüência, a um jogo
de espelhos, onde se toma impossível distinguir, na consciência do su-
jeito, entre o objeto e seu reflexo simbólico. A obra estudada e o pen-
samento do analista refletem-se um no outro. Este reflexo mdtuo nos
impossibilita discernir o que é simplesmente recebido da obra, e o que
é dado pelo pensamento. Fechamo-nos assim num relatlvismo recíproco
que, subjetivamente, pode ter seus encantos, mas não deixa ver a que
tipo de evidência externa ele poderia referir-se. Visionária e encanta-

tõria 2. esta crítica é, sem dúvida, estrutural, na medida em que usa

1 Mantivemos, propositadamente, o acento circunflexo, a fim de deter-
minar a diferença entre "forma" e "fôrma". (N.T.>.

! O grifo é meu. "Encantatória" é. aqui, sedutora; mas de uma seduçAo
irresistivel, hipnótica. (N.T.) .



uma combinatória em apoio às suas reconstruções. Porém, agindo assim,
muito mais do que uma contribuição, ela oferece à análise estrutural uma .
matéria bruta. Como manifestação particular da mitologia de nosso tem-
po, esta critica se presta muito bem à análise, mas com os mesmos di-
reitos e da mesma maneira que se poderia, por exemplo, interpretar, de
modo estrutural, a leitura das cartas de baralho, da borra de café ou
das linhas da mão: pois trata-se, nestes casos, de deUrios coe1'entes.

oc-tLogo,a condição de possibilidade para que a critica literária e a
história das idéias possam tomar-se verdadeiramente estruturais, 6 en-
contrarem-se, fora delas, os meios de uma dupla verificação objetiva.
Não 6 difici1 perceber onde achá-Ios. De um lado, ao nfvel da análise
lingüistica e mesmo fonológica, onde os controles podem-se fazer inde-
pendentemente das elaborações conscientes do autor e de seu analista;
e de outro, ao nfvel da investigação etnográfica, isto é, para sociedades
tais como as 'nossas, ao nfvel da história externa. Não é a "introdução
dos métodos estruturalistas numa tradição critica proveniente em sua
essência do historicismo" que coloca um problema. Ao contrário, é a pró-
pria existência desta tradição histórica que pode fornecer uma base aos
empreendimentos estruturais. Para que nos convençamos disso, basta fa-
zermos referência, no dominio da critica da arte, a uma obra tão plena
e totalmente estruturalista quanto a de Erwin Panofsky. Porque, se este
autor é um grande estruturalista, ele o é primeiramente porque é um
grande historiador, e porque a história lhe oferece, ao mesmo tempo,
uma fonte de informações insubstituiveis, e um campo combinatório onde
a precisão das interpretaç6es pode ser posta à prova de mil maneiras.
1:, por conseguinte, a história, conjugada com a sociologia e a semio-
logia, que deve permitir ao analista romper o circulo de uma confronta-
ção atemporal onde não se sabe jamais, enquanto se desenrola um pseu-
do-dWogo entre o critico e a obra, se o primeiro é um observador fiel
ou animador inconsciente de um espetãcu10 que se dá, a si mesmo, e
cujos ouvintes poderão sempre se perguntar se o texto é emitido por
personagens de carne e osso, ou se é emprestado aos fantoches por um
hábil ventrlloquo que os inventou. O fato de que as análises estruturais
se situem voluntariamente no nfvel da sincroDia, não significa que elas
voltem as costas à história. Por toda a parte onde existe, a história não
poderia ser ignorada, pois, por um lado multiplica, pela dimensão do
tempo, a quantidade dos nfveis sincrOnicosdlsponiveis, e, por outro lado,

pelo próprio fato de já se terem realizado, os niveis passados são postos
fora do alcance das ilusões da subjetividade, e podem, em conseqüência,
servir para controlar as incertezas da percepção intuitiva e as ilusões
de uma fascinação reciproca que, por mais tentadora que seja, se arris-
ca sempre a engenw'ar a conivência às custas da verdade.

Qualquer que seja a reticência que se possa experimentar hoje em
dia diante de certos aspectos da obra de Picasso, trata-se de um pintor
genial, e nos inclinamos diante de seu gênio.

E quando se aspira, mesmo num nivel muito modesto, a ser um
criador, é prudente desconfiar dos comentários, ou das .possíveis reações
diante de Picasso, pois há o risco de imiscuir-se ai um certo sentimento
do inveja.

Parece-me que se perguntassem a qualquer criador de boa fé, quem
gostaria de ser, ele não deixaría de responder: Picasso, pois é o exem-
plo, excepcional no nosso século, de um homem que fez tudo o que quis,
que seguiu seu capricho, só obedecendoa si mesmo, e que obteve a maior
glória, uma fortuna imensa e um fabuloso prestigio. E isto já impõe
admiração.

4)O problema diante de Picasso - e do cublsmo, e de toda a pintura
para além do cubismo -, é saber até que ponto a própria obra realiza
uma análise estrutural da realidade. Em outras palavras, será que ela
é para nós um meio de saber? ll: uma obra que traz menos uma men-
sagem original do que se entrega a uma espécie de trituração do có-
digo da pintura. Uma interpretação em segundo grau; um discurso admi-

• Texto resumido de uma entrevista com André Parinaud. tal como foi
publicado_em Arts. ~Q _ 60, 16-22 novembro de 1966, por ocasião da
lnauguraçao da exposlçao "Homenagem a Picasso", nos Grand e petit
PalalS lParis, novembro de 1966 - fevereiro de 1967).



rável sobre o discurso pictórico, multo mais que um discurso sobre o
mundo. Isto para o ponto de vista slncr6n1co.

Agora, situando-me no ponto de vista diacrOnico, desculpo-me por
recorrer a m1Ilha história pessoal, recordando-me das revelações que me
traziam as obras de Picasso, na minha adolescência. Quando ia, quinta-
feira de manhã, em romaria pela rua La Boétie -isto se passava entre
1924e 1928- esperava do quadro de Picasso que se encontrava na vi-
trine de Rosenberg - seria lá mesmo? em todo o caso, uma dessas gran-
des naturezas mortas, bem monumentais, que ele pintava nessa época _
um verdadeiro conhecimento metafisico. Ora, hoje em dia não posso
mais me reencontrar, não somente perto de Picasse, mas perto da pin-
tura contemporânea - neste estado de graça; e guardo, pelo cubism')
e pela pintura. moderna, uma espécie de rancor, porque tenho o senti-
mento - que se deve mais à. minha culpa que à deles - que não rea-
lizaram o que me haviam prometido.

O que, nos meus anos de adolescência, tinha para mim um signifi-
cado metafísico, acha-se rebaixado ao nivel do que os americanos cha-
mam interior decoration, um acessório do mobiliário, em suma, e COll3-

tato assim que não se pode dizer isto de toda a pintura, pois voltando
ao Louvre, sinto diante, por exemplo, de Mantegna, a mesma emoção que
sentia hã sete ou oito anos vendo "o Parnasso" pela primeira vez. Diria,
portanto, da pintura do último meio século, que sua mensagem foi ve-
emente, mas breve...

O cubismo esperou reencontrar uma imagem mais verdadeira do
mundo por detrás do mundo, quaisquer que tenham sido os meies em-
pregados.

-----1 Ali:ís, entre meus colegas estruturalistas, alguns consideram que o
cubismo e outros aspectos da pintura moderna exerceram uma lnfluên-
cia determinante sobre eles, incitando-os a procurar por detrás das apa-
rências sensíveis, uma organização mais sólida do real, situada num 01-
vel mais profundo.

No meu caso, a influência decisiva veio das ciências naturais; o que
me tornou estruturalista foi menos o espetáculo da obra de Picasso,
Braque, Léger ou Kandinsky, que o das pedras, flores, borboletas ou pás-
saros. Existem. portanto, dois estimulos bastante distintos na origem do
pensamento estruturalista: um, mais humanista, diria eu de bom grado;
o outro, voltado para a natureza.

A obra de Picasse me irrita, e é neste sentido que ela me concerne.
Pois ela traz um testemunho entre outros - também encontrável, sem

dllv1da,na literatura e na m11sica- do caráter profundamente retórico
da arte -contemporânea. Freqüentemente esta parece acreditar que, pelo
fato de existirem leis que regem a natureza e a estrutura da obra de arte,
podem-se criar obras de arte aplicando essas leis ou pretendendo imi-
tá-Ias, ou ainda utlUzando-as como receitas, enquanto o verdadeiro pro-
blema da criação artistica reside, parece-me, na lmpossiblUdade de pen-
sar seu resultado de antemão.

Conhecemos algo similar eom os retóricos da Renas'::ença, que ela-

boraram uma teoria muito profunda da obra poética, mas onde a cria-
ção foi logo feita sua pris1oneira. Por uma espécie de paradoxo, o estru-
turalismo, tal como o concebo, e que já foi acusado de abstrato e for-
malista, só encontra real satisfação na arte ao preço de mUlto frescor e
ingenuidade.

----1,A) problema do cubismo é que sua natureza é uma natureza de se-
gundo grau, uma natureza tal como ressalta de interpretações ou mani-
pulações anteriores. O futuro da arte, se é que ela o tem, exigiria antes
uma retomada de contato com a natureza em estado bruto, impossível
no sentido estrito; enfim, digamos, um esforço neste sentido.

Eu esperaria mais, para alcançar uma renovação das artes plásticas,
daquilo que Se chama hoje pintura Ingênua, do que de todas as eruditas
e cientfficas pesquisas dos cubistas ou abstratos.

O que seria a natureza para as pessoas ditas cultas de nossa época,
que admiram a obra de Picasso? Tentarei responder por um ap6logo.

Um filme recente, que me fez pensar bastante, chamava-se, em in-
glês, The Collector, O Colecionador, de Wyler, e a peça de teatro que
lhe serviu de base está sendo representada agora.

Trat.a-se de um jovem, que o autor descreve como pouco culto, asso-
cia! e moralmente perverso, porque se dedica a colecionar, primeiramente,
borboletas, e depois uma bela moça que ele seqüestra, e da qual o filme
faz a herolna: ela encarna a verdadeira cultura em vigor na sociedade
contemporânea, pertence a uma classe social melhor, leu livros, viu qua-
dros que o rapaz ignora, e isto torna impossível a comunicação entre
os dois. Em vão ela se esforça por redimi-lo, procurando interessá-lo
por livros de arte, onde se vêem, exatamente, reproduções de Picasso,
que escandalizam o rapaz; para o autor do filme é o próprio critério, a
demonstração de sua inferioridade.

Ora, parece-me que há ai uma Inversão total de um sistema de va-
lores autêntico, e que a atitude sã, a legalidade posta à parte, é a do
herói que devota sua paixão a objetos reais, borboletas e beldades na-



turais, sejam Insetos ou uma bela jovem, ao passo que o pr6prio sfmbolo
do facUc:iodo gosto contemporâneo se llustra pela heroina, que s6 vive
através de livros de arte. Pois nem se trata de obras originais - ponto
importante sobre a relação entre Picasso e a sociedade contemporânea _,
estas obras, não podem ser possuídas: são demasiado caras. Ora, o ele-
mento de posse, que se llga à sensua!tdade. é também um aspecto essen-
cial de nossa relação com o belo.

Assim, o falso gosto, do qual o filme faz a apologia, não consistiria,
inicialmente, em satisfazer-se com reproduções ao invés de realidades, e,
através delas, com obras de arte que oferecem uma reinterpretação da
natureza em segundo ou terceiro grau, em presença de alguém que pro-
cura precisamente esta "imediaticidade" da natureza por meios que Dio
são, talvez, muito ortodoxos do ponto de vista do direito, mas que, no
fundo, provêm de um sentimento mais justo do belo e do verdadeiro?

Não é o gênio que se engana, é o tempo. Fiquei confuso, semana pas-
sada, ao constatar, então, que quadros - Dio pronunciemos nomes-
se vendem por dezenas, centenas de milhões de francos velhos, enquan-
to borboletas de uma coleção fabulosa posta à venda - à exceçio de
um ou dois espécimes que Dio eram tão mais bOnitos que os outros, po-
rém raros ou mucos, e que atingiram o m1lhão - eram oferecidos, por
caixa inteira, a preços que oscilavam entre 20 e 50.000 francos velhos.
Enquanto eu acredito, como o her6i do filme, que se pode encontrar um
gozo estético tão grande - ou comparável- contemplando borbOletas
ex6ticas quanto diante de uma tela de mestre.

se existe uma loucura ou uma injustiça em algum lugar, ela não
está no pintor célebre, que se aproveita de um estado de coisas que não
criou, mas nesta espécie de embrutecimento do homem diante de si pró-
prio; como se s6 houvesse.valor, intelectual e mercantil, nas coisas cria-
das pelo homem, enquanto outras maravilhas, que escapam à lei do
mercado, permanecem acessfveiS.

Infelizmente, somos todos testemunhas de nosso tempo, e Picasso o
é também, pelo próprio fato de ter vivido e produzido nesse tempo.

Que o seja de modo privilegiado, é indlscutfvel, pois não testemu-
nha apenas por sua obra, mas esta traduz, por seu enorme sucesso, o
gosto do tempo; enfim, o é num grau superior, porque este gosto, foi ele
quem o criou amplamente. sempre esteve à frente do gosto de seu tempo.
Para ele, eu não empregaria o termo· testemunha; antes o de prova do-
cumental: e, evidentemente, mola mestra da hist6ria de nosso tempo.

Ele traduziu muito bem o espfrlto profundo de sua época, e se eu
tivesse alguma restrição a fazer, seria que ele o traduziu demasiadamen-
te bem, e que sua obra se constitui num testemunho, entre outros, desta
espéCie de aprisionamento que o homem se inflige cada vez mais no
seio de sua própria humanidade; enfim, que Picasso tenha contribufdo
para estreitar essa espécie de mundo fechado, onde o homem, a Sós com
suas obras, imagina bastar-se a si mesmo. Uma espécie de prisão ideal.
E mais para sombria ...

Registramos as manifestações extremas desta grande corrente dita
humanlsta, que pretendeu constituir o homem como reino separado, e que,
parece-me, representa um dos maiores obstáculos ao progresso da re-
flexão filos6fica, e talvez à renovação da criação estética.

Não mais acredito que me sentiria à vontade perto de uma obra
prima do cublsmo ou da arte abstrata; com Max Ernst, sim, também com
Paul Delvax. pois que se encontra neles um frescor, a despeito de sua
ciência. E senão, com os pintores ingênuos, ou com as obras primas da
bricolagem, cuja exposição se inicia amanhá ..•

Contra a artimanha, mesmo genial, poder-se-ia conceber outro an-
tfdoto?

Por vocação, o etn61ogo só atribui valor e Significação a mudanças
perceptfvels a um observador muito afastado, Situado numa outra cul-
tura, já que ele pr6prio, que estuda culturas bem distintas da sua, está
submetido à mesma limitação. A menos que isto seja seu privilégio, e
que toda mudança digna de ser levada em conta por contribuir ao co-
nhecimento do espfrlto humano deva ser uma mudança que permaneça
como tal numa perspectiva generalizada: verdadeira para qualquer obser-
vador possfvel e não apenas para aquele que, em relação a essa mudança,
ocupe uma posição favorecida.

• Resposta a uma pesquisa sobre este tema. Am, 7-13 de abril, 1965.
p.4.



Isto expUca porque o etnólogo se sente quase sempre desarmado
diante das previsões a curto prazo. Em vinte anos, nossa pintura, Ute-
ratura e música terão, sem dúvida, sofrido uma evolução apreciável, do
pcnto, de vista de um observador pertencente à sociedade que as gerou.
:Mas é menos certo que um observador mais recuado no tempo ou no
espaço faça a mesma constatação. As obras de 1985e as de hoje lhe
parecerão pertencer a uma mesma forma de civilização.Os grandes afas-
tamentos diferenciais que os etnólogos manipulam são Inutllizáveis nes-
tes llmites estreitos. As variáveis são demasiadamente sutis e numerosas
e, supondo-se que a previsão seja possivel teórica e praticamente, so-
mente calculadoras eletrônicas permitiriam Integrá-Ias, destacar uma
tendência e fundar uma extrapolação.

Isto ainda implica em que as artes gozem entre nós de uma vida
calma e sã, e que seu estado presente prefigure algo de seu futuro.
Qualquer previsão razoável seria evidentemente excluida se fosse preciso
admitir que as obras que consumimos atuaimente testemunham uma
crise, cujo desenlace seria, então, Impossivelprever. Esta poderia consis-
tir tanto no nascimento de um outro tipo de arte, cujos contornos não
vemos ainda se esboçarem, como na renúncia consciente e resolutamente
professada por uma sociedade a toda e qualquer arte; tornar-se-ia en-
tão evidente que há muitos anos e cada vez mais, ela se auto-mistifica,
situando bem alto uma arte que não é senAo a forma de uma arte,
servindo apenas para lhe dar a ilusão de ter uma.

Mas não é Inevitável que a crise se resolva. Talvez apenas tenha
um desenvolvimento Imprevisto, outras falácias vindo al1mentar a vo-
racidade da ilusão. Pois a questão do futuro da arte na sociedade oci-
dental (e, por uma extensão prev1sivel,no mundo de amanhá) MO é
dessas a que se possa responder, mesmo parcialmente, numa escala de
dois decênios nem mesmo invocando precedentes históricos. Este proble-
ma, que se coloca pela primeira vez na vida da humanidade, se con-
funde com um outro: em que se transformará a arte numa civiUzaçAo
que" afastando o individuo da natureza e constrangindo-o a viver num
meio fabricado, diSsocieo consumo da produção e a esvazie do senti-
mento criador? Quer o culto da arte tome a forma de uma contempla-
çAobeata ou de uma devoraçio ávida, ele tende a fazer da cultura um
objeto transcendental, de cuja existência longinqua o homem tira co-
letivamente uma gloriola, tanto mais tola quanto, como individuo, ele
confessa sua Impotência em gerá-la.

Mesmo limitada a um futuro próximo, a previsão depende. portanto,
da resposta - impossivel de ser dada - à uma questão preconceituosa:
será nossa civilização homogênea a todas as outras, e pode-se concluir
do que se passou e ainda se passa nestas, para predizer o que acontece-
rá naquelas? Ou se trata deformas inteiramente diferentes, e, neste
caso, como se definirá sua relação? A primeira vista, os virus, interme-
oiários entre a vida e a matéria inerte, representam uma forma parti-
cularmente humilde da primeira. E, contudo, precisam de outros seres
vivos, para se perpetuarem. Portanto, longe de tê-los precedido na evo-
lução, eles 0It supõem e ilustram um estado relativamente avançado. Por
outro lado, a realidade do vírus é quase de ordem intelectual. Com efei-
to, seu organismo se reduz praticamente à fórmula genética que ele in-
jeta em seres simples ou complexos,constrangindo, assim, suas células a
trair sua própria fórmula para obedecer à dele, e fabricar seres que lhe
sejam similares.

(
Para que nossa civilização surgisse, foi preciso que outras exis-

tissem, antes e ao mesmo tempo que ela. E sabemos, desde Descartes,
i que sua originalídade consiste essencialmente num método que sua n~"

tureza intelectual toma impróprio para gerar outras civilizaçõesde car-
ne e osso, mas que lhes pode impor sua fórmula e constrangê-Ias a se
lhe tornarem semelhantes. Em relação a essas civilizações,cuja arte viva
traduz o caráter carnal, porque lígada a crenças muito intensas e, tanto
na concepção como na execução, a um certo estado de equilíbrio entre

\, o homem e a natureza\ nossa própria civilização corresponderia a um
tipo animal ou viroso? Se fosse preciso optar pela segunda hipótese,

\ poder-se-ia. predizer que, em vinte anos, a bulímia que nos leva a en-
~
\ golir todas -as formas de arte passadas e presentes para elaborar as nos-
! sas, experímentará uma dificuldade crescente em se satisfazer. Diante das
Ifontes quase secas e brevemente poluídas que as sociedades carnais ainda I

)
nos oferecem, em nossos museus e exposições,a inapetência sucederá à i

competíção. Sem que nada tenha mudado profundamente na superficie, \

I compreender-se-á, talvez melhor que hoje, que uma socíedade faz viV~~
I sua arte como a árvore, suas flores: por causa de um enraízamento num
!

mundo que nem uma nem outra pretendem tornar totalmente seu.

~



./

/ A oposição não é tanto entre vida urbana e rural, cada uma CO:='1-

'" portando modalidades bem diversaS, mas entre inúmeras formas de 'vida
~rbana. Com efeito, a. fadiga resultante_lias di~âncias, ~~aração das
gerações, a instabüidade dês casais, a dispersão dos trabalhos de fami-
lia., as rupturas provocadas pela cessação de atividade, encontram-se,

juntas ou separadamente, num grande número de sociedades não urba-
nas, mesmo naquelas que os etnólogos estudam. Inversamente, a vida
urbana pode ser intensa permanecendo concreta e vivida, como nas ci-
dades-mercado do Oriente, ou compativel com a,. vida rural como nas
pequenas aldeias da Itália. Em Paris mesmo, respeitou-se um certo

equilibrio até o fim do século XIX: o verdadeiro campo já começava
antes de suas portas. Morando no centro da cidade, Rousseau só pre-
cisava caminhar uma hora para encontrar a paz dos campos e dos bos-

ques.
Os verdadeiros perigos ~parecem mais tarde: quando a. cidade deixa

( de ser um sitio urbano enquistado em seus limites, mesmo se estes se
( ampliam periodicamente, para se tomar uma espécie de organismo em
i proliferação rápida, secretando um vírus destruidor que corrói em sua

periferia - e numa profundidade incessantemente crescente - todas

\

. as formas de vida, à exceção dos subprodutos de sua atividade, que,

expulsando-os, ela dissemina fora de seus limites. O homem das cidadeS'i ~
acha-se então eliminado de uma natureza, cujo contato seria o ~CO'i

a lhe permitir regular e regenerar seus ritmos psíquicos e biológicos./para

nos convencermos de que esta carência é cruelmente ressentida, basta no-
tar a importância que têm os fins de semana campestres, a preferência
afirmada neste momento, por uma quarta semana de férias ao invés de
um aumento salarial, o desejo lancinante de uma casa de campo, de um
jardim. Todas estas soluções, aliás, estão condenadas à imperfeição, des-

de que o crescimento demográfico lhes impõe um caráter inevitavelmente

coletivo, e exclui o silêncio e a solidão, que são elementos essenciais da
condição que se procura reencontrar.

Essa segregação do homem fora do meio natural de que, tanto mo-
ral como fisicamente, ele é parte indissolúvel; a constrição, à qual o

• Resposta a uma pesquisa. Les Cahiers de l'Institut de la vie, n' 4,
abril 1965. p. 31-36.

sujeitam as formas modernas da vida urbana, de viver quase inteira-
mente no artifício; tudo isto se constitui numa ameaça maior, pesando
sobre a saúde mental da espécie.

- • Tanto' mais, que esta perversão da civilização urbana, devida à in-
dustrialização, se traduziu no plano ideológico numa filosofia e numa
moral que, aproveitando-se alegremente da emergência de uma huma-
nidade destruidora de tudo o que não seja ela (em seguida, inevitavelmen-
te, dela própria, pois que não dispõe mais de nenhum "talude" para pro-
tegê-Ia de seus próprios ataques), vieram a glorificar, sob o nome de
humanismo, esta ruptura entre o homem e as outras formas de vida, e
só deixam ao homem se 1amor próprio como princípio de reflexão e ação.

\ Sem fazer jogo de palavras, mas tomando-as no sentido que lhes

< dão os etnólogos, perguntar-se-á, efetivamente, se a "cultura" pode cres-
\ cer e se expandir em "casas" que, por hipótese, não se abririam ampla-
i mente para outra coisa, e, portanto, em primeiro lugar, para a natureza,
\.da qual a cultura é, ela própria, uma manifestação.

Isto equivale a afirmar que as Casas de cultura não poderão trazer
uma solução para a crise da civilização urbanãenquanto esta não se
convencer, em seu conjunto, de que a cultura não é tUdo, e que lhe é
preciso inicialmente imbuir-se de um sentimento de deferência para
com os dados - não apenas a natureza, mas também a história - en-
fim, impor-se os limites e as disciplinas implicados por este estado de

espírito. Pois se a natureza não é vivida ativamente pela sociedade ge-
ral, os ritos que pretendem celebrá-Ia em recintos especializados (quer se
trate de museus, salas de conferência ou de espetãculos, casas de cultuq--

ra), na melhor das hipóteses l~~ servl:rão, de alibi.

Comecemos, portanto, proclamando que o respeito pela vida - mesmo
humana - não existe numa sociedade que destrói ferozmente formas de
vida insubstituíveis, sejam animais ou vegetais; que o amor pelo passa-

do é uma mentira nas cidades que, para satisfazer a sua necessidade de
crescer, massacram todos os vestígios do que foram e do que as fez;

que o culto do belo e do verdadeiro é incompatível com a transformação
das margens marítimas em favelas e em zonas, e da beira das estradas
ditas "nacionais" em depósitos de imundícíes.

Se admitimos isto resulta que as Casas de cúltura não deveriam tra-
tar a cultura como um mundo fechado, nem se desenvolverem como
mundos fechadOs. Nos termos da pesquisa, este duplo princípio acarre-
ta as seguintes conseqüências:



1) Prioridade dada à "cultura ativa" sobre a "cultura passiva".

Um dos grandes males da civilização urbana é, como se sabe, que
ela dissocia o consumo da produção; exacerba a primeira função, e es-
vazia a outra do sentimento criador. Favorecenao todas as ocasiões dei-
xadas pela sociedade industrial ao individuo para que se experimente
como criador, revelando-lhe aquelas onde ele o é sem saber (por exem-
plo, como sujeito falante), ajuda-Io-emos a melhor se reaproximar do sis-
tema dos seres e das coisas, em realção ao qual o espírito criador se faz
inicialmente modéstia e respeito.

2) Prioridade às ciências que, como a história e a arqueologia, e o
conjunto das ciências naturais, podem exercer-se sob uma forma arte-
sanal e empírica, assim mesmo já fecundas; ciências que dizem respeito
aos seres e objetos percebidos ao mesmo tempo como belos e verdadeiroS,
e que ajudam a devolver ao homem a rede de suas relações com o mun-
do; que lhe propõem, por conseguinte, "ancoradouros" múltiplos, provin-
dos da matéria, da vida vegetal e animal, ou do próprio homem, objeti-
vado pelo pe.ssado.

3) Inclusão das Casas de cultura numa política geral de criação e
expansão de meios requeridos para este programa: jardins zoológicos e
botânicos, reservas naturais, canteiros de arqueologia e pré-história, bair-
ros e aldeias antigas preservadas ou restaurados.

Se, como é previsível, o desenvolvimento da vida urbana deve ser
acompanhado, particularmente na França, de uma modernização da
produção agrícola, e do deslocamento de um parte da população rural
para os centros urbanos, concebe-se que os territórios que fiquem vazios
possam ser confiados a serviços encarregados de transformá-Ios em re-
SErvasnaturais; e que na vizinhança das cidades se possam, assim, criar
inúmeras pequenas estações biológicas ou arqueológicas. As Casas de
cultura seriam então estreitamente associadas à sua gestão, sob o con-
trole desses funcionários que, numa sociedade civilizada, deveriam ter
um prestigio ao menos igual ao que gozam o engenheiro, o militar e o
chefe de empresa: penso no diretor de circunscrição pré-histórica, no ar-
quiteto dos monumentos históricos, no conservador das águas e flores-
tas ...

Talvez se instaurasse, entre as Casas de cultura, a propósito dessas
reservas, uma emulação fundada no gosto do conhecimento, no amor e
no respeito à vida sob todas as suas formas. Poder-se-iam conceber outros
métodos, infelizmente não menos preCários e de alcance também limita-
do. MaS,multiplicando as tentativas, avançar-se-ia sempre para o mesmO

fim: o estabelecimento de um Sistema de contrapesos, de cUjo efeito se
espera obter um melhor equilibrio entre o presente e o passado, a mu-
dança e a estabilidade, o homem desraizado das cida.des e as duradou-
ras verdades do mundo.

Senho••,
Colocarei em seu cofre documentos relativos às remanescentes so-

ciedades "primitivas" em vias de desaparecimento, exemplares de eEpé-
cies vegetais e animais próximas de serem aniquiladas pelo homem,
amostras de ar e água ainda não poluidos pelos dejetos industriais, notas
e ilustrações sobre lugares que brevemente serão destruidos por instala-
ções civis ou militares. '

Vinte e cinco escaninhos não bastarão! Mas decidindo sobre aquilo
que, da produção literária e artística dos últimos vinte anos, merece so-
breviver um milênio, certámente que nos enganaremos. E seria presun-
çoso e vão chamar a atenção de nossos longínquos sucessores para teo-
rias e aparelhos científicos que eles julgarão caducos.

Melhor será, portanto, deixar-Ihes alguns testemunhos sobre tantas
coisas que, por nossa maleficência e a de nossos seguidores, não terão
mais o direito de conhecer: a pureza dos elementos, a diversidade dos
seres, a graça da natureza e a decência dos homens.

• Le Figaro littéraire, quinta-feira, 25 de novembro 1965.Jean Prastl'au
convidou diversas pessoas para citarem fatos, descobertas, invenções,
liv,os, quadros dos últimos vinte anos. que encerrariam o testemunho,
ou a própria coisa, nas vinte e cinco divisões de um cofre que seria
enterrado em algum lugar de Paris, para os arqueólogos do ano 3000.



CRIttRIOS CIENTíFICOS NAS
DISCIPLINAS SOCIAIS E HUMANAS *

o autor deste texto espera não ser inconveniente, confessando o
embaraço, até mesmo o mal-estar, que lhe suscitou o anúncio da enquete
decidida pela resolução da Conferência geral da UNESCO.Parece-lhe de-
masiado grande o contraste entre o interesse manifestado pelas "ten-
dências principais da pesquisa no domínio das ciências sociais e huma-
nas" e a negligência ou o abandono de que são vitimas essas ciências,
mesmo lá onde esse projeto encontrou os mais fervorosos adeptos.

Menos espetacular do que este testemunho inesperado de boa von-
tade (aliás, desprovido de alcance prático, pois se situa no plano inter-
nacional, onde não existem meios de intervenção imediata), porém
muito mais eficaz, teria sido, no plano nacional, a concessão de lo-
cais de trabalho a pesquisadores disperses, e geralmente desmoralizados
pela falta de uma cadeira ou de uma mesa, e de alguns metros quadra.
dos indispensáveis para o exercicio decente de uma profissão; pela ine.
xistência ou insuficiência das bibliotecas, pela mediocridade dos crédi-

• Revue internationale des sciences sociales, voI. XVI, 1964, n9 4, p.
579-597.ReprodUZIdocom a autorização da UNESCO. Texto escrito
em resposta a uma enquete preliminar, conseqüente à decisão da
Conferéncia gelal da UNESCO de estender às ciências sociais e hu-
manas a enquete sobre as tendências principais da pesquisa, Já con-
sagrada às cIencias exatas e naturais.

tos ... Enquanto nio nos livramos destas preocupações fatigantes, nio
pederemos evitar a impressão de que, mais uma vez, o problema do lugar
atribuido às ciências sociais e humanas na sociedade contemporânea foi
mal abordado; de que, na falta de satisfações reais, se prefere dar-lhes
uma satisfação de principio, e conformar-se com a ilusão de que as pri-
meiras existem ao invés de dedicar-se à tarefa verdadeira que seria for-
necer-lhes meios reais de existência.

O inconveniente seria menos grave e se reduziria, em resumo, ao
fracasso de mais uma oportunidade, se os poderes públicos, em escala
nacional e internacional, nio pretendessem que os próprios cientistas com
eles partilhassem a responsabilidade de uma investigação pela qual
responderiam duplamente: primeiro, porque esta, sobretudo, tem valor
de alibi, e o supérfluo que ela promete ocupará o lugar do que lhes é ne-
cessário; em seguida, porque reclama sua participação ativa, e a menos
que se exponham à critica de falta de civismo, precisarão extrair de um
tempo já corroido pelas dificuldades materiais em que se debatem, o
tempo exigido para dedicar-se a um empreendimento cuja validade teórica
não está de modo algum asse~ada.

Não teriamos expressado estas dúvidas a respeito da investigaçAo
precedente sobre as tendências da pesquisa no domínio das ciências exa-
tas e naturais. Mas a situação era diferente: estas ciências existem hã
tanto tempo, forneceram provas tão numerosas e brilhantes de seu va-
lor, que não mais se questiona sua realidade. Nenhum problema preJu-
dicial se coloca a seu respeito: Já que elas existem, é legitimo perguntar-
lhes o que fazem, e descrever como chegam a fazê-lo.

Admitir-se-á igualmente que seria cômodo introduzir na arquitetura
das instituições nacionais e internacionais um certo paralelismo entre
as ciências exatas e naturais e pesquisas distintas, batizadas de -ciên-
cias sociais e humanas" para as necessidades da causa: assim a nomen-
clatura se simplificaria e assegurar-se-ia também, por este meio, uma
igualdade de tratamento legitimo, material e moralmente, aos mestres.
pesquisadores e administradores que consagram tempo e esforços com-
paráveis a um ou outro destes dois aspectos.

A dúvida se insinua quando razões de ordem prática, que DIo deve-
mos esquecer que procedem de uma convenção administrativa, são ex-
ploradas até suas últimas conseqüências em beneficio de interesses pro-
fissionais, a menos que se trate muito simplesmente de preguiça intelec-
tual. O autor deste texto consagrou toda sua vida à prática das ciências
sociais e humanas. Mas não se embaraça ao reconhecer que entre estas



e as ciências exatas e naturais não se poderia fingir uma paridade ver-
dadeira; que umas são ciências, e as. outras não o são; e que se as de-
signam, contudo, pelo mesmo termo, é em virtude de uma ficção semAnti-
ca e de uma esperança filosófica para a qual ainda faltam as confirma-
ções; conclui-se que o paralelismo implicado pelas duas pesquisas, mes-
mo ao nível do enunciado, trai uma visão imaginária da realidade.

Pwcuremos, pois, inicialmente definir, de modo preciso, a dife~ença
de princípio que se liga ao emprego do termo "ciência" em ambos os ca-
sos. Ninguém duvida que as ciências exatas e naturais não sejam efeti-
vamente ciências. Nem tudo que se faz em seu nome tem uma mesma
qualidade: há grandes cientistas, outros medíocres. Mas a conotação
comum de todas as atividades que se desenvolvem sob a cobertura dc.s
ciências exatas e naturais não pode ser posta em causa. Para falar a
llnguagem dos lógicos, dir-se-á que, no caso das ciências exatas e natu-
rais, sua definição "em extensão" se confunde com sua definição "em
compreensão": os caracteres que fazem com que uma ciência mereça
este nome se vincUlam também, de modo geral, ao conjunto das ativi-
dades concretas, cujo inventário recobre empiricamente o dominio das
ciências exatas e naturais.

Mas, quando se passa para as ciências sociais e humanas, as defini-
ções em extensão e em compreensão deixam de coincidir. O termo "ciên-
cia" não é mais que uma apelação ficticia que designa um grande núme-
ro de atividades perfeitamente heteróclitas, das quais apenas algumas ofe-
recem um caráter científico (por menos que se queira definir a noção
de ciência de uma mesma maneir.a). De fato, muitos especialistas das
pesquisas arbitrariamente enfileiradas sob a' etiqueta. das ciências sociais
e humanas seriam os primeiros a repudiar qualquer pretensão de fazer
obra científica, pelo menos no mesmo sentido e espirito que o concebem
seus colegas das ciências exatas e naturais. Distinções duvidosas, como
aquela entre espírito de sutileza (sprit de Jinesse") e espírito de geo-
metria ("esprit de géométrie") lhes servem, de há muito tempo, para de-
fender sua causa.

Nestas condições, coloca-se uma questão prellminar. Já que se pre-
tende distinguir "as tendências principais da pesquisa nas ciências so-
ciais e humanas", de quê, inicialmente, se tenciona falar? Se há o desejo
de mostrar fidelidade ao ideal de simetria implicitamente afirmado en-
tre ambas as investigações, será preciso, agora como antes, encarar o
objeto em extensão. Mas assim há o risco de uma dupla dificUldade.Pois,
como é impossível oferecer uma definição satisfatória do conjunto das

matérias ensinadas nas faculdades de ciências sociais e humanas, não
seria válido limitarmo-nos a elas. Tudo o que não fizer parte das ciên-
cias exatas e naturais poderá, assim, aspirar a depender de ciências de
um outro tipo, cujo campo se tornará praticamente ilimitado. Ademais,
se o próp,:,iocritério da ciência se confundir com o de uma pesquisa de-
sinteressada, não se poderá chegar a nenhuma conclusão corresponden-
te à finalidade da pesquisa; sem termo praticamente determinável, ela
ficará teoricamente sem objeto.

!Para se prevenir contra este perigo, será preciso então que, num
campo cujos limites não coincidem segundo se escolha defini-Io por seu
conteúdo emp·írlcoou pela noção que dele se tem, se comece por ísolar
esta zona restrita onde se ajusta aproximativamente as duas acepções.
As investigações serão então teoricamente comparáveis, mas cessarão de
ser empiricamente homogêneas, pois se mostrará que apenas uma pe-
quena parte das ciências sociais e humanas pode ser tratada da mesma
maneira pela qual legitimamente se procedia com o conjunto das ciên-
cias exatas e naturais.

A nosso ver, o dilema não tem saída. Mas, antes de partir à pro-
cura de uma solução inevitavelmente falha, não será inútil passar ra-
pidamente em revista certas causas acessórias da dlsparidade que se ma-
nifesta entre as ciências fisicas e as ciências humanas.

- -::parece-nos primeiramente que, na história das sociedades, as ciên-
cias flsicas foram, no início, favorecidas. De modo paradoxal, isto re-
sultava do fato de que, durante séculos, senão milênios, os cientistas se
ocuparam de problemas em relação aos quais a massa da população se
sentia alienada. A obscuridade na qual prosseguiam SUas pesquisas foi
a cobertura providencial ao abrigo da qual elas puderam permanecer
gratuitas por muito tempo: em parte, senão talvez (como teria sido me-
lhor) em sua totalidade. Graças a Isto os primeiros cientistas tiveram o
tempo necessário para se interessar püneiramente pelas coisas que eles
acreditavam poder explicar, ao invés de se lhe exigirem a cada passo que
explicassem aquilo que interessava aos outros.
___I Deste ponto de vista, a infelicidade das ciências humanas é que o
homem não poderia deixar de ter inte"esse par ele meEmo.Preocu})ação
em nome da qual ele se recusou inicialmente a se oferecer à ciên:ia
como objeto de investigação, porque esta concessão tê-Io-ia constrangido
a moderar e limitar suas impaciências. A situação se modificau desde
alguns anos, sob o efeito dos prodigiosos resultados adquiridos pelas
ciências exatas e naturais, e nota-se uma solicitação crescente exercen-



do-se Sobre as ciências sócials e humanas para que elas, por sua vez, se
decidam a provar sua utll1dade. Pedimos desculpasse vemos na recente
resolução da Conferência geral da UNESCO um testemunho desta azi-
fama suspeita, que, para nossas ciências, constituem apenas um outro
perigo. Pois se esquece, assim, que elas ainda estão em sua pré-história.
Supondo que possam um dia ser postas a serviço da ação prática, .elas
não têm, no presente, nada ou quase nada para oferecer. O verdadeiro
modo de permitir-lhes ser, é dar-lhes muito, mas sobretudo, nada pe-
dir-lhes.

Em segundo lugar, toda pesquisa cientifica postula um dualismo do
observador e de seu objeto. No caso das ciências naturais, o homem tem
o papel de observador e tem o mundo por objeto. O campo onde se ve-
rifica este dualismo não é, certamente, ilimitado, como o descobriram a
fisica e a biologia contemporâneas, mas é bastante extenso para que o
corpo das ciências exatas e naturais tenha podida desenvolver-se livre-
mente.

Se as ciências sociais e humanas são verdadeiramente ciências, de-
vem preservar este dualismo, que elas apenas deslocam para instali-lo
no próprio seio do homem: passando então o corte entre o homem que
observa e o que, ou os que são observados. Mas, fazendo isto, elas não
vão além do respeito de um principio. Pois, se lhes fosse necessário mode-
lar-se integralmente sobre as ciências exatas e naturais, não deveriam
apenas fazer experiências com esses homens que elas se contentam em
observar (coisa teoricamente concebivel, e até fácil de ser posta em pri-
tica, e moralmente admissivel); seria também indispensável que esses
homens não estivessem conscientes de serem objeto de experiência senão
esta consciência modificaria, de maneira imprevisivel, a marcha da ex-
perimentação. A consciência aparece, assim, como o inimigo secreto das
ciências do homem, sob o duplo aspecto de uma consciência espontânea,
imanente ao objeto de observação,e de uma consciência refletida - cons-
ciência da consciência - no cientista.

Sem dúvida as ciências humanas não estão inteiramente desprovidas
de meios para contornar esta dificuldade. Os milhares de sistemas fono-
lógicose gramaticais que se oferecem ao exame do lingUista,a diversidade
das estruturas sociais, no tempo e no espaço, que alimenta a curiosidade
do historiador e do etnólogo, constituem - já se disse tantas vezes -
experiências "acabadas", cujo caráter irreversivel não enfraquece seu va-
lor, pois se reconhece, hoje em dia, ao encontro do posltivismo, que a
função da ciência é menos prever do que explicar. Mais exatamente, a

explicação traz em si mesma uma maneira de previsão: em outra ex-
periência igualmente "pronta", que cabe ao observador descobrir onde
se passa e ao clentista, interpretar, pode-se prever que, ver1ficada a pre-
sença de certas propriedades, outraa lhes estarão necessariamente ligadas.

A diferença fundamental entre ciências fisicas e humanas náo é,
portanto, como se afirma freqüentemente, o fato de somente as primei-
ras terem a faculdade de fazer experiências e reproduzi-Ias identicamen-
te em outras épocas e lugares. Pois as ciências humanas também podem
fazê-lo; senão todas, ao menos as que - como a lingüística e, em menor
escala, a etnologia - são capazes de apreender elementos pouco nume-
rosos e recorrentes, diversamente combinados num grande número de
sistemas, subjacentes à particularidade temporal e local de cada um.

O que significa isto, senão que a faculdade de experimentar, quer
seja a priori ou a posteriori, decorre essencialmente da maneira de de-
finir e isolar o que se convencionará chamar fato cientifico? Se as ciên-
cias fisicas definissem seus fatos científicos com a mesma fantasia e
liberdade com que o faz a maloria das ciências humanas, também seriam
prisioneiras de um presente que não se reproduziria nunca.

'----..1 Ora, se as ciências humanas testemunham, a este respeito, uma es-
pécie de impotência (que, muitas vezes, encobre simplesmente a má von-
tade) , é porque as espreita um paradoxo, cuja ameaça percebem con-
fusamente: qualquer definição correta do fato cientifico tem por efeito
empobrecer a realidade sensivel e, portanto, desumanizá-la. Por conse-
guinte, por mais que as ciências humanas consigam fazer uma obra ver-
dadeiramente cientifica, nelas a distinção entre humano e natural deve
atenuar-se progressivamente. Se algum dia se tornarem de fato ciên-
cias, deixarão de se distinguir das outras. Dai o dllema que as ciêndas
humanas ainda não ousaram enfrentar: ou conservar sua originalidade
e inclinar-se diante da antinomia, então insuperável, da consciência e
da experiência; ou pretender superá-Ia; mas renunciando a ocupar um
lugar à j:al'te no sistema das ciências, e aceitando, se assim podemos
dizer, "enquadrar-se" ("rentrer dana 18 rang").

- ~ Mesmo no caso das ciências exatas e naturais, não M ligação auto-
mática entre a previsão e a explicação. Não se poderia, contud:), duvi-
dar que seu progresso foi grandemente favorecido pelo efeito conjugaio
desses dois faróis. Acontece que a ciência explica fenômenos que ela não
prevê: é o caso da teoria darwin1ana. Acontece também que ela sabe



prever, como o faz a meteorologla, fenômenoa que é 1ncapaz de explicar.
Contudo, cada vJsada pode, ao menos teoricamente, encontrar sua cor-
reção ou sua verificação na outra; as ciênCIasfislcaa nio seriam certa-
mente o que são se um encontro ou uma coinC1dênc1anio se tivessem
manifestado em inúmeros casos.

Se as clênciM humanas parecem condenadas a seguir uma via me-
dfocre e tateante, é que esta não autoriza a dupla referenc1ação_ gos_
tariamos de dizer, por tr1angulação - que permite ao viaja:lte calzular .
a cada instante, seu movimento em relação a pontos estáveis e deduzir
informações. Até agora, as ciências humanas tiveram de satisfazer-se
com explicações vagas e aproximativas, às quals falta, quase sempre,
o critério do rigor. E embora, por vocação, elas pareçam predispostas Ir.
cultivar esta previsão, que uma opinião ávida não cessa de exigir delas,
pode-se dizer, sem crueldade excessiva, que o erro lhes é costumeiro.

A Na verdade, a função das ciências humanas parece situar-se a meio
caminho entre a explicação e a previsão/como se fossem incapazes de
bifurcar resolutamente numa das duas direções. Isto nio significa que
essas ciências sejam inúteis teórica e praticamente, mas, antes, que sua
utilidade se mede por uma dosagem das duas orientações; nunca admi-
te nem uma nem outra de modo absoluto, mas, retendo um pouca de
cada uma, engendra uma atitude original em que se resume a missão
.própria das ciências humanas. Elas não explicam nunca - ou raramente
- até o fim; não predizem com uma certa segurança. Mas, explicando
apenas 1/4 ou a metade do problema, e prevendo, uma vez sobre duas
ou quatro, nem por isto são menos aptas, pela intima solidariedade que
instauram entre estas meias-medidas, para trazer aos que as praticam
algo de intermediário entre o conhecimento puro e a eficácia: a sabe-
doria, ou ao menos uma certa forma de sabedoria, que permite agir
menos deficientemente, pois se compreende um pouco melhor, mas sem
jamais poder fazer a separação exata entre o que se deve a um ou outro
aspecto. Pois a sabedoria é uma virtude equivoca, que depende ao mes-
mo tempo do conhecimento e da ação, diferindo radicalmente de cada
uma delas tomadas isoladamente.

Viu-se que uma questão preliminar se coloca em relação às Clen-
cias sociais e humanas. Sua denominação não corresponde, ou corres-
ponde de modo imperfeito, à sua realidade. Será preciso, pois, em pri-
meiro lugar, tentar introduzir um pouco de ordem na massa confusa
que se oferece ao observador sob o nome de ciências soc1aise humanas;

depois, determinar o que, nelas, merece o eplteto de "cientiflco", e
porquê.

Para o primeiro caso, a dificuldade provém de que o conjunto das
disciplinas classificadas sob a etiqueta de ciências sociais e humanas não
se situa, de um ponto de vista lógico, no mesmo nlvel. Ademais, os nI-
veis aos quais se ligam são numerosos, complexos, às vezes até difice~
de definir. Algumas de nossas ciências têm por objeto o estudo dos seres
empíricos que são ao mesmo tempo realia e tota: sociedades que são ou
foram reais, localizáveis numa porção determinada do espaço ou do
tempo, e considerando cada uma na sua globalidade. Reconhece-se a1
etnologia e a história.

Outras se dedicam a seres não menos reais, mas correspondendo a
uma parte, ou a um aspecto, dos conjuntos anteriormente evocadas:
assim, a lingüística estuda a linguas, o direito, formas juridicas, a ciên-
cia econômica estuda sístemas de produção e troca, a ciência pol1tica,
instituições de um tipo igualmente patticular. Mas essas categorias de
fenômenos só têm em comum o ilustrar essa condição retalhada que as
destaca das sociedades inteiras. Tomemos, por exemplo, a linguagem;
embora seja o objeto de uma ciência como as outras, ela impregna todas
elas: na ordem dos fenômenos sociais, nada pode existir sem ela. Por-
tanto, não se poderiam colocar num mesmo plano os fatos lingUisticos
e os fatos econômicosou juridicas; os primeiros são possiveis na ausên-
cia dos últimos, mas não o inverso.

Por outro lado, se a linguagem é uma parte da sociedade, ela é
coextensiva à realidade social, o que não se pode afirmar dos outrOSfe-
nômenos parciais acima considerados. A ciência econômica por longo
tempo só teve em seu campo de ação dois ou três séculos de história
humana, a ciência jurídica uns vinte (o que ainda é praticamente nada).
Supondo teoricamente possível que essas ciências tornassem mais fle·
xíveis suas categorias para pretender uma competência maior, não é
certo que não sucumbissem, como ramos distirltos do saber, ao rigor do
tratamento que lhes seria preciso aplicar .

Mesmo o paralelismo que traçamos sumariamente entre hístória e
etnologia não resiste à crítica. Pois se, ao menos teoricamente, qualquer
sociedade humana é "etnograficável" (se bem que muitas não o foram,
e não mais o serão porque já não existem), nem todas são "historizá-
veis", por causa da inexistência de documentos escritos para sua imen-
sa maioria. E, contudo, encaradas sob um outro ângulo, todas as dis-
ciplirlas de objeto concreto - quer este objeto seja total ou parcial -



reagrupam-se numa mesma categoI1a, se quisermos distingui-Ias de ou-
tros ramos das ciências lIociaise humana:; que procuram atingir, menos
os realia que os generalia: a:;sim,a psicologiasocial, e, sem dúvida, tam-
bém a sociologia, desde que se lhe pretenda atribuir uma finalidade e
um estilo próprios que a separem claramente da etnografia.

Se considerarmos a demografia, o quadro se complica mais ainda.
Do ponto de vista da generalidade absoluta e da imanência em todos
os outros aspectos da vida social, o objeto da demografia - o número _
situa-se no mesmo nível que a lingua. Por esta razão, talvez, a demo-
grafia e a lingüística são as duas ciências do homem que mais progre-
diram no sentido do rigor e da universalidade. Mas, curiosamente tam-
bém, são as que mais divergem dentro da relação humanidadejínuma-
nidade de seu objeto: a linguagem é um atributo especificamentehuma-
no, enquanto o número pertence, como modo constitutivo, a qualquer
gênero de população.

Desde Aristóteles, os lógicos se dedicaram periodicamente ao pro-
blema da cla:;sificação das ciências; e, embora seus quadros estejam
sujeitos à revisão à medida que aparecem novos ramos do saber e que
os antigos se transformam, fornecem uma base de trabalho aceitável.
Os Qllad"osmais recentes não ignoram as ciências humanas. Mas, via
de regra, solucionam sumariamente a questão de seu lugar em relação
às ciências exatas e naturais, e encaram-nas globalmente, agrupando-as
em dois ou três itens. Na verdade. o problema da cla:;sificaçãodas ciên-
cias sociais e humana:; nunca foi seriamente tratado.

Mas, da breve recapitulação que apresentamos com o intento <:1e
fazer ressaltarem os equívocos,as confusões e contradições da nomen-
clatura. já resulta que não se pode tentar nada na base das divisões
admitidas. Será preciso, portanto, começar por uma crítica epistemo-
lógica de nossas ciências, esperando distinguir, para além de sua diver-
sidade e heterogeneidade empíricas, um pequeno número de atitudes
fundamentais. A presença, ausência ou combinação dessas atitudes bá-
sicas evidencia melhor a particularidade e a complementaridade de cada
uma, do que o faz seu objetivo, confusa e abertamente proclamado.

--:'.> Num livro recente (Antropologia Estrutural, p. 315-327), procuramoses'
boçar o que poderia ser uma análise das ciências sociais e humanas, se-
gundo o modo pelo qual elas se situam em relação a dois pares de
oposição: de um lado, a oposição entre a observação empirica e a cons-

trução de modelos; de outro, uma oposição relativa à natureza desses
modelos, que podem ser mecAnicosou estatfsticos, segundo os elemen-
tos que intervenham sejam ou não da mesma ordem de grandeza, ou se
situem dentro da mesma escala, que os fenômenos a serem represen-
tados:

I I
Observação empirica Construção de

,
r--- l~ ,

Modelos Modelos
estatfsticos mecânicos

Pareceu-nos, imediatamente, que este esquema, apesar (ou por causa)
de sua simplicidade, permitiria, muito melhor do que um inventário de
seus trabalhos, compreender as respectivas posições, uma em relação à
outra, de quatro ramos das ciências humanas entre as quais se procurou
freqüentemente fazer reinar um espírito polêmico.

Com efeito, se convencionarmos atribuir arbitrariamente o sinal +
ao primeiro termo de cada par de oposiçãoe o sinal - ao segundo,obte-
remos o seguinte quadro:

()bservação empirica I

Construção de modelos
Modelos mecânicos I

Modelosestatisticos

'-) Vê-se então que a etnografia e a história diferem da etnologia e da
sociologia: as duas primeiras se fundam na coleta e organização dos do-
cumentos, enquanto as outras duas estudam especialmente os modelos
construídos a partir ou por meio desses documentos. Em compensação,
a etnografia e a etnologia têm em comum o fato de corresponderem,res-



pectivamente, às duas etapas de uma mesma pesquisa que chega, final-
mente, a modelos mecânicos, enquanto a história (com as ciências ditas
auxiliares) e a sociologiachegam a modelos estatísticos, se bem que cada
uma proceda por vias peculiare!.

Finalmente, sugerimos que se recorrl!ssemosa outras oposições 'entre
observação e experimentação; consciência e inconsciência; estrutura e
medida; tempo mecânico e reversível, tempo estatístico e irreversível)
poderiamos aprofundar e enriquecer essas relações e aplicar o mesmo mé-
todo de análise à classificação de outras ciências, distintas das que to-
mamos como exemplo.

As comparações que esboçamos acima incitam a fazer intervir um
novo lote de oposições: entre perspectiva total e perspectiva parcial (no
tempo, no espaço, ou em ambos); entre os objetos de estudo, apreensi-
vels sob forma de realia ou generalia; entre os fatos observados segundo
sejam ou não mensuráveis, etc. Ver-se-ia, então, que, em relação a todas
essas oposições, as disciplinas têm seu lugar bem marcado, positiva ou
negativamente, e que, num espaço de multas dimensões (rebelde, por isto
mesmo, às representações intuitivas), a cada uma corresponde um enca-
minhamento original, que ora cruza, ora acompanha outros encaminha-
mentos, e às vezes, também, afasta-se deles. Aliás, não se exclui que certas
disciplinas submetidas a esta prova critica, percam assim sua unidade
tradicional e se desmembrem em duas ou mais subdisciplinas, desti-
nadas a permanecerem isoladas, ou a reunirem-se a outras pesquisM
com as quais se confundiriam. Enfim, descobriremos, talve~, encaminha-
mentos logicamente possíveis (isto é, sem saltos imprevistos), que abri-
riam o caminho a ciências ainda por serem criadas, ou já latentes nas
pesquisas esparsas e cuja unidade não foi percebida: a presença 1nsus-
peitada dessas lacunas explicaria a dificuldade que temos para discem1r
os lineamentos - alguns efetivamente faltando - de uma organização
sistemática de nosso saber.

Enfim, talvez se pudesse compreender por este meio porque certas
escolhas e certas combinações são, de fato ou de direito, compatíveis
ou não com as exigências da explicação científica, de modo que a prI-
meira etapa desembocaria naturalmente na segunda, que estariamos,
assim, aptos a abordar.

Nesta segunda etapa, tratar-se-á, se me perdoam a expressão, de
"desnatar" a massa confusa sob cuja aparência se oferecem. antes de
tudo, as ciências sociais e humanas; de extrair dela, senão as próprias

d1sc1plinas,pelo menos certos problemas e as maneiras de tratá-loa, que
autQriu,m. a aproximação entre as ciências do homem e as da natureza.

Desde o começo se impõe uma consta.tação, e de modo absoluto:
DO conjunto das ciências sociais e humanas, apenas a lingüística pode
set posta em pé de igualdade com as ciências exatas e naturais. Isto,
porl trêS razões: a) ela. tem um objeto universal, que é a linguagem ar-
tieuladà, presente em qualquer agrupamento humano; b) seu método é
homogêneo; ou seja, ele se conserva o mesmo, qualquer que Seja a
lingua particular à qual seja aplicado: moderna ou arcaica, "primitiva"
ou civilizada; C) este método se baseia em alguns princípios fundamen-
taiS, cuja validade é reconhecida pela. unanimidade dos especialistas
(apelar de divergências secundárias).

Não existe outra ciência social ou humana que satisfaça integral-
mente a essas condições. Para nos atermos às três disciplinas cuja
aptidAo para distinguir relações necessárias entre os fenômenos mais
se aproxima da linglUstica: o objeto da ciência econômica não é uni-
versal, mas estreitamente circunscrito a uma pequena porção do· desen-
volvimento da humanidade; o método da demografia não é homogêneo,
exeeto 1'10 caso particular que oferecem os grandes números; e os etn6lo-
gos estão longe de terem realizado entre si esta unanimidade acerca
dos princlpios, que é, doravante, ponto pacifico para os lingUistas.

Acreditamos, portanto, que somente a linglUstica é imediatamente
passlvel da investigação projetada pela UNESCO; talvez a ela acrescen-
tássemos certospesqulsas "mais avançadas", que se notam, esparsa-
mente no campo das ciências sociais e humanas, e que são manifesta-
mente uma transposição do método linglifstico.

Como fazer para o resto? O método mais razoável parece ser efe-
tuar uma sondagem preliminar junto aos especialistas de todas as dis-
clplinas, exlgindo-lhes uma respost~ de principio: acreditam ou nio que
os resultados obtidos em seu domfnio particular, ou, ao menos, certos
resultados, satisfaçam os mesmos critérios de validade admitidos pelas
ciênc1asexatas e naturais? Em caso afirmativo, lhes pediremos que enu-
merem em seguida esses resultados.

Pode-se prever que nos encontraremos, então, diante de uma lista
de questões e problemas para os quals será afirmado que existe uma
certa. "dose-de comparabilidade" -do ponto de vista da metodologia den-
twea concebida em seu DIve1mala. leraL Essas &mostras serio muito
beter6clltas. e far-se-Io, provavelmente, duas constataÇÕesa seu respeito.



Primeiramente, nos apercebemos de que os pontos de contato, entre
as ciências sociais e humanas de um lado e as exatas e da natureza de
outro, não se produzem sempre nas disciplinas das duas ordens que
tenderíamos a cotejar. Serão, multas vezes, as mais "literárias" entre' as
ciências humanas que se mostrarão na vanguarda. Assim, ramos muito
tradicionais das humanidades clássicas, como a retórica, a poética e &

estillstica, já sabem recorrer a modelos mecânicos ou estatísticos que
lhes permitem tratar certos problemas por métodos derivados da álge-
bra. Pelo emprego de calculadoras eletrônicas, pode-se dizer que a esti-
listica e a crítica de textos estão em vias de aceder ao nivel das ciências
rigorosas. Na corrida ao rigor científico, será preciso, desde já, reservar
os direitos de inúmeros outsiders; e errariamos, acreditando que as ciên-
cias ditas "sociais" se beneficiariam, de saída, de um avanço maior do
que certas ciências que se denominam mais simplesmente "humanas".

O estudo dessas anomalias aparentes será extremamente instrutivo.
Com efeito, constataremos que, entre nossas disciplinas, as que mais se
aproximam de um ideal propriamente científico são também as que
sabem melhor se restringir à consideração de um objeto fácil de ser
isolado, de contornos bem de11m1tados,e cujos diferentes estados, reve-
lados pela observação, podem ser analisados recorrendo-se a umas pou-
cas variáveis. Sem dúvida, as variáveis são sempre muito mais numerosas
nas ciências do homem do que, geralmente, nas ciências ffsicas. Pro-
curar-se-á, por isso, situar a comparação no nível em que o afastamento
seja relativamente pouco sensível. Por exemplo, entre aquelas ciências
ffsicas onde as variáveis sejam mais numerosas, e aquelas ciências hu-
manas onde este número seja menor. A obrigação das primeiras de
fazer uso de modelos reduzidos (por exemplo, os que servem aos testes
de aerodinâmica) permitirá compreender melhor o emprego que as ciên-
cias Ihumanas devem fazer dos modelos e apreciar melhor a feeundi-
dade dos métodos ditos "estruturais". Com efeito, seu procedimento
consJste em reduzir sistematicamente o número das variáveis, de um
lado, considerando que, para as necessidades da causa, o objeto a ser
estudado forma um sistema fechado; de outro lado, procurando coDili-
derar de uma s6·vez apenas variáveis de um mesmo tipo, mesmo tendo
que renovar a operação sob outros Angulos.

Em segundo lugar, a lista de amostras não surpreenderá apenas por
sua diversidade: ela será também demasiado copiosa, aqueles a quem
couber fazer a escolha tendo todas as razões de se mostrarem indulgen-
tes. Excetuamos o caso, ao qual retomaremos, dos especiaUstaaque se

situario fora do problema, pois acreditam que suas pesquisas concemem
à arte, não à ciência, ou a um tipo de ciência irredutível àquele que as
ciências exatas e naturais ilustram.

Contudo, pode-se prever que os exemplos serão bastante numerosos
e de valor bastante desigual. Será preciso selecioná-Ios, reter apenas
alguns, recusar os outros. Mas, quem julgará? A questão é delicada, tra-
tando-se de distinguir certas propriedades comuns a pesquisas que pro-
vêm das ciências 'sociais e humanas, mas por referência a normas que
Licpendtm,senão exclusivamente das ciências exatas e naturais, ao me-
nos de uma epistemologia científica formulada num nível mais geral.
Por conseguinte, o problema é obter um consensus sobre o que é e o que
não é científico, não apenas no interior das ciências sociais e humanas
que não tsm qualidade para legislar de modo soberano, já que é, afinal
de contas, sobre sua própria maturidade científica que será preciso se
pronunciar, mas apelando também para os representantes das ciências
exatas e naturais.

Portanto, nossa concepção tende a imprimir à investigação um mo-
vimento compensatório. Com efeito, tudo se passa como se seus promo-
tores tiveszem desejado, simplesmente, sob:;:eporuma investigação à uma
outra <segunda investigação: ciências sociais e humanas: primeira in-
vestigação: ciências exatas e naturais). Ao contrário, propomos, em re-
sumo, substituir este corte horizontal por um corte vertical, a segunda
inyestigaç[o devendo prolongar a primeira, integrando seu espírito e
uma parte de seus resultados. Mas, par outro lado, a primeira investi-
gação era total, enquanto a segunda só pode ser seletiva: seu conjunto
formará um todo, mas que irá se afunilando:

O esquema acima não é arbitrário. Propomo-nos mostrar que ele
reflete fielmente uma evolução produzida nas ciênCias sociais e huma-
nas nestes últimos anos.



1 Les s~ences. sociales dam l'e~eignement supérieur: sociologie, JW1I-
chologte soczaleet anthropologle culturelle. Paris, UNESCO.1954. 2'15
p. (o ensino das ciências sociais).

E isto também é verdadeiro do ponto de vista metodológico.O mé-
todo da biologiadeve fazer um uso crescente de modelos do tipo lingüís-
tico (códigoe informação genéticos) e sociológico(já que se fala agora
de uma verdadeira sociologia celular). Quanto ao fisico, os fenômenos
de interferência entre o observador e o objeto da observação que se lhe
tornaram muito mais que um inconveniente prático que afeta o tra-
l)a;1\o de laboratório: um modo intrínseco do conhecimento positivo, e
que aproxima singularmente este conhecimento de certos ramos das
ciências sociais e humanas, como a etnologia, que se sabe e se aceita
prisioneira de tal relativismo.As ciências sociais e humanas também têm
suas relações de incerteza, por exemplo, entre estrutura e processo: só
se pode perceber uma ignorando o outro, e vice-versa, o que, diga-se de
passagem, fornece um modo cômodo de explicar a complementaridade
entre história e etnologia.

---!Não se pode dissimulá-Io: a distinção entre ciências sociais e huma-
nas não pode manter-se como tal. Nasceu e desenvolveu-senos FJ>tados
Unidos há menos de meio século, e ainda subsiste ai em algumas ins-
tituições (como os grandes conselhos nacionais de pesquisa); e ainda
erl!.suficientemente vigorosa para se impor à UNESCOno momento d~
sua criação. Mas, além de que certos paises jamais a aceitaram, como
a França (cuja possibilidade de adesão não deve ser, contudo, excluída,
mas dando-lhe, esperamos, um sentido inteiramente diferente), nada
diz melhor sua repulsa do que as críticas que, desde logo, sofreu nos
paises anglo-saxões, por parte de inteligências tão diferentes, quanto o
saudoso Robert Redfield nos FJ>tadosUnidos e E. E. Evan-Pritchard na
Inglaterra: bastou que a Antropologia tivesse sido separada das ciên-
cias humanas e tivesse sido reunida às ciências sociais para que se
sentisse exilada.

~ Como uma solução melhor para este velho problema, vê-se nasce"'
atualmente nos Estados Unidos uma nova terminologia que reagrupa as
ciência segundo outros critérios. Tal parece-nos ser a significação da
emergência das behavioral sciences,ou ciências da conduta humana. Ao
contrário do que se acredita freqüentemente, esta locução não designa
as ciências sociais precedentes. Procede, ao contrário, da convicçãocres-
cente, nos Estados Unidos como em outros paises, de que a expressão
"ciências sociais" é bastarda, e que é melhor evitá-Ia.

O termo behavioral sciences foi formado pela palavra behavior, que,
por razões particulares à história das idéias de além-mar (e isto já
exclui sua exportação), evoca à noção de um tratamento rigoroso dos

A distinção entre ciências soc1aIae e1ências humanas responde a
preocupações antigas: talvez já a encontremos implie1tamenteesboçada
na organização do Institut de France, que data de um século e meio,
onde os especialistas do estudo do homem se repartem em duas aca-
demias: a das ciências morais e politicas e a das inscrições e literatura.
:Masé muito dificU apreender o critério que preside esta distinção. Pa-
recia ser, para os fundadores do Institut de France, de ordem hJatórlca:
numa academia, os que se ocupam das obras humanas anteriores •• Re-
nascença; na outra, os modernos. A distinção deixa de se aplicar àS
civilizaçõesexóticas, onde estas categorias temporais mUdamde aiIDIfl-

cado, e até desaparecem (como no caso das sociedadesque os etn6logoB
estudam); e chegou-se até & distribuir os fUósofosentre as duas acade-
mias, segundo eles fizessem a hist6r1&das doutrinas antigas ou medi-
tassem sobre os dados atuais.

Dlriamos que as ciências humanas se voltam cada vez mais para a
teoria, a erudição e a pesquisa pura, e as ciências sociais para a prá-
tica, a observação e a pesquisa aplicada? Assim, exporíamos cada ciên-
cia a manifestar suas particularidades, segundo o tipo de peSquisae o
rênero de espírito do cientista. Poder-se-ia também procurar a distinção
do lado dos fenômenos, considerando que os fenômenos estudados pelas
ciências sociais são diretamente engendrados pelo grupo, ao passo que
as ciências humanas consideram especiaimente as obras criadas em re-
gime de produção individual. Isto não só se revelaria imediatamente
falso num grande número de caSos,mas tàmbém esta última tentativa
apontaria, de imediato, & contradição inerente à própria distinção. Tudo
o que -é humano é social; a própria expressão "ciências sociais" contém
um pleonasmo, e se deve considerá-la como corrompida. Pois, ao se
declararem "sociais", já pressupõem O estudo do homem: e é evidente
que sendo inicialmente "humanas", são, automaticamente, "sociais".

Aliás, qual ciência não o é? Comoescrevíamoshá alguns anos atrás:

Até o biólogo e o físico se mostram atualmente cada vez maiS
conscientes das implicações sociais de suas descobertas, ou,
melhor dito,. de sua significação antropológica. O homem não
se contenta mais em conhecer; conhecendo cada vez mais,
vê-se a si próprio cognoscente, e o verdadeiro objeto de sua
pesquisa se toma um pouco mais, cada dia, este par indisso-
lúvel formado por uma humanidade que transforma o mundo
e que se autotransforma no decurso de suas operações1.



!enOmenos humanos. De fato, as behavioral sciences recobrem um do-
minIo sítuado na interseção, se podemos dizê-lo, das ciências humanas €

das ciências exatas e naturais. Reúnem o conjunto dOS problemas hu-
manos que permitem ou exigem uma colaboração estreita com a Bio-
logta, a Física e as matemáticas.

Tememos que, uma vez mais. as atenções concedidas às ciências so-
ciais e humanas, o lugar l1sonje1ro que se lhes dá num programa con-
junto, tenham sobretudo valor de alibi. pode-se perguntar legitimamente
às ciências exatas e naturais o que elas são. Mas as ciências sociais e
humanas ainda não estão aptas a se explicarem. Se delas exigirmos isto

ou se, por politica, acreditarmos de bom tom fazer como se isto fosse
exigido, não deveremos admirar-nos de receber inventários falseados ..

Após este retorno àS inquietudes formuladas no ínício deste capitulo,
voltemos ao caso das behavioral sciences, ou melhor, à divisão original
que implica esta locução. Nota-se já como ela confirma e reforça nossas
sugestões. De fato, postula uma atitude resolutamente seletiva diante
das ciências sociais e humanas; o que lhe permite conseguir restabele-
cer a ligação com as ciências exatas e naturais. A experiência justifica

esta dupla orientação. Pois não nos acreditamos exposto a desmentidos,

afirmando que atualmente o lingüista, o etnólogo, podem encontrar mais
facilmente assuntos de conversação mutuamente proveitosos com o es-
pecialista de Neurologia cerebral ou de Etologia animal, do que com o

jurista, o economista, ou o especialista de ciência política.

Se fosse preciso fazer uma nova. repartição das ciências sociais e

humanas entre as Faculdades, preferiríamos uma nova divisão em três
grupos, ao invés desse dualismo implícito. Reservaríamos primeiramen-
te os direitos, acima evocados, daqueles a quem o vocábulo "ciências"
não inspira nenhuma concupiscência nem mesmo nostalgia: que vêem,
no gênero particular de "ciência humana" que praticam, urna pesquisa

que concerne antes à erudição, à reflexão moral ou à criação estética.
Aliás, não os consideramos atrasados, pois, além de que não há ciência
humana possível que não recorra a este gênero de pesquisas, e, prova-
velmente, que não comece por elas, muitos dos domínios de nossas ciên-
cias são, quer demasiado complexos, quer demasiado próximos ou de-
masiado afastados do observador, para que se possa abo;dá-los com ou-
tro espírito. A rubrica "arte e letras" lhes conviria bastante bem.

As duas outras Faculdades teriam então, respectivamente, os títulos

de "ciências sociais" e de "ciências humanas", mas sob a condição de
que se colocasse algo de preciso por detrás desta distinção. Em resumo,
a Faculdade das ciências sociais compreenderia o conjunto dos estudos
jurídicos, tais corno existem atualmente nas Faculdades de Direito;
acrescentar-se-iam aí (o que Só se realizou parcialmente no sistema
francês) as ciências econômicas e políticas e certos ramos da Sociologia
e da Psicologia social. Do lado das ciências humanas se agrupariam a

Isto sobressai claramente de um interessante documento intitulado
Strengthening the behavioral sciences, provindo de um subcomitê do
President's Science Advisory. Comittee, que tem, junto ao Executivo doa
Estados Unidos, um papel semelhante ao que cabe na França à Déléga-

tion genérale à la recherche scientifique et technique. Este documento foi
publicado várias vezes, notadamente, pelas revistas Science <1962, voI. 136,
n'1 2512, 20 de abril, p. 233-241) e Behavioral Science (voI. 7, n9 3, julho
1962. p. 275-288). Isto diz da importância da acolhida que lhe foi
reeervada.

Ora o documento acentua cinco tipos de pesquisas "próprias para
lIustrar os sucessos obtidos, e os problemas que se pode esperar resolver
num futuro próximo" (Behav. Se., op. cit., p. 277), São, na ordem: a
teoria da comunicação entre os indivíduos e os grupos, fundada no em.

prego de modelos matemáticos; os mecanismos biológicos e psicológicos
do desenvolvimento da personalidade; a neurofisiologia do cérebro; o es-

tudo do psiquismo individual e da atividade intelectual. fundado, por um
lado, na psicologia animal, e por outro na teoria das máquinas de cal-
cular.

Trata-se portanto, nos cinco casos considerados, de pesquisas que
supõem uma colaboração íntima entre certàs ciências sociais e humanas
(Lingüística, Etnologia, Psicologia, Lógica, Filosofia) e certas ciências

exatas e naturais (Matemática, Anatomia e Fisiologia humanas, Zoolo-
gia). Esta maneira de delimitar os problemas é fecunda, já que permite

reagrupar, de um duplo ponto de vista, teórico e metodológico, todas as
pesquisas "mais avançadas". Ao mesmo tempo, esta perspectiva é evi-

dentemente incompatível com a distinção tradicional entre ciências fi-

sicas e ciências humanas, que negligencia o essencial: a saber, que se as
primeiras são atualmente ciências plenamente constituídas, àS quais se

pode pedir que apregoem suas "tendências", o mesmo não se dá com as
ciências humanas, para as quais se coloca previamente a questão de sua

capacidade científica. Se fizermos questão absoluta de manter, no quI'
lhes diz respeito, a ficção do paralelismo, corre-se o risco de obrigá-Ias
a refugíar-se na hipocrisia ou na ilusão.



Pré-Histórfa, a Arqueologiae a História, a Antropologia, a Lingüística,
a Filosofia. a Lógica e a Psicologia.

A partir de então. o único princípio concebível da distinção entre
ciências sociais e humanas sobressairia claramente. Não o confessamos
de bom grado: sob a cobertura das ciências sociais. encontram-se todas
aquelas ciências que aceitam. sem reticências. estabelecerem-seno pró-
prio cerne de sua sociedade, com tudo o que isto implica na preparação
dos alunos para uma atividade profissional e na consideração dos pro-
blemas sob o ângulo da intervenção prática. Não pretendemos que essas
preocupações sejam exclusivas.mas que elas existem e são francamente
reconhecidas.

Em comx:ensação.as ciências humanas são as que se põem fora de
cada sociedade particular: ou porque procuram adotar o ponto de vista
de uma sociedade qualquer ou de um indivíduo qualquer no seio de uma
qualquer sociedade, ou. enfim, porque procurando apreender uma rea-
lidade imanente ao homem. colocam-se aquém de todo indivíduo,e de
toda sociedade.

Entre ciências sociais e ciências humanas a relação (que, desde aí
parece de oposiçãobem mais que de correlação) se estabelece entre uma
atitude centrípeta e uma atitude centrífuga. As primeiras consentem às
vezes em partir de fora mas com a finalidade de voltar ao interior. AS
outras seguem um processo inverso: se, às vezes se instalam dentro da
sociedade do observador, é para dela se afastarem rapidamente e inse-
rirem observações particulares num conjunto de alcance mais geral.

Mas, ao mesmo tempo, descobre-se a natureza da afinidade com as
ciêncilÍsexatas e naturais, fato sobre o qual insistem as behavioral scien-

ces e que depõe mais a favor das ciências humanas que das ciências so-
ciais.De fato, as ciências às quaisreservamoso nomede "ciênciashumanas"
podem possuir um objeto que as aparente às ciências sociais; do ponto
de vista do método. elas se aproximam mais das ciências exatas e na-
turais. desde que repudiem qualquer conivência com esse objeto (que não
lhes pertence propriamente); digamos, de maneira vulgar, que. diversa-
mente das ciências sociais. elas nunca são suas "cúmplices".

Proíbindo-se qualquer complacêncía, mesmo de ordem epistemoló-
gica, para com seu objeto, as ciências humanas adotam o ponto de vista
da imanência; enquanto as ciências sociais. privilegiando a sociedade
do observador, atribuem a esta um valor transcendentaI. Isto é muito
claro no caso dos economistas,que 'não hesitam em proclamar, para jus-
tificar a estreiteza de sua visão. que a racionalidade econômica é um

estado privilegiado da natureza humana e que surgiu num certo mo-
mento da história e num certo ponto do mundo. E não é menos claro
no caso dos juristas, que tratam um sistema artificial como se fosse
real. e que, para descrevê-Io,partem do postulado que ele não poderia
englobar contradições.Por isto foram comparados freqüentemente a teó-
logos. ~ indiscutível que a traIi.scendênciaà qual se referem as ciências
sociais, implicita ou explicitamente, não é de ordem sobrenatural. Mas
é, pode-se dizer, "supercultural": isola uma cultura particular, coloca-a
acima das outras, trata-a como um universo sepa:-adoque contém sua
própria legitimação.

Essas observaçõesnão significam nenhuma crítica de nossa parte.
Afinal de contas, o homem politico,o administrador, o que preenche uma
função social essencial como o diplomata, o juiz ou o advogado.não po-
dem pór em causa, a cada momento, a ordem particular no seio da
qual se desenvolvesua atividade. E podem menos ainda correr os riscos
ideológicose práticos a que se expõe uma pesquisa verdadeiramente fun-
damental (mas que são moeda corrente na história das ciências exatas
e naturais), quando ela obriga a revogar uma certa representação do
mundo. a subverter um corpo de hipóteses, a substituir um sistema de
axiomas e postulados. Uma tal intransigência implica um distanciamen-
to face à ação. A diferença entre ciências sociais e ciências humanas
não é apenas questão de método, é também questão de temperameI).to.

-~-..)Mas. qualquer que seja o modo pelo qual se interpreta esta dife-
rença, a conclusão é a mesma. As ciências exatas e naturais não estão,
radicalmente. à parte das ciências sociais e humanas. Existem dois ace~-
sos, dos quais apenas um é científico por seu espírito: o das ciências
exatas e naturais que estudam o mundo, e nos quais as ciências hu-
manas procuram inspiração quando estudam o homem como um ser ('O

mundo. O outro acesso, que as ciências sociais ilustram. utiliza. indis-
cutivelmente. técnicas tomadas de empréstimos às ciências exatas e na-
turais; mas as relações que elas estabelecem assim com estas últimas
são extrínsecas. não intrínsecas. Diante das ciências exatas e naturais,!
as ciências sociais estão em posição de clientes, enquanto as ciências f

humanas aspiram a tornar-se discípulas.

Isto nos dá ocasião de nos pronunciarmos sobre uma questão de-
licada. que já ocasiona tomadas de posição retumbantes: as "tendên-
cias", objetos da enquete, devem ser as de uma ciência ocidental e con-
temporânea. ou será preciso incluir todas as reflexões sobre o homem
que aparece:'am em outras épocas e luga:-es?De um ponto de vista teó-



rico, percebemos mal qual seriam os principios que nos levariam a ali-
nhar-nos ao ,.lado da primeira hipótese. Mas a segunda suscitaria difi-

culdades praticamente inSuperáveis: o saber ocidental é duplamente
accessível, já que existe sob forma escrita e nas linguas conhecidas da

maioria dos especialistas; ao passo que uma fração considerável do ou-
tro s6 vive Da tradição oral, e o resto deveria ser previamente traduzido.

A fórmula que sugerimos permite eludir esse dilema. Com efeito,
propusemos que as únicas pesquisas que servirão de base à investigação

sejam também aquelas que satisfizerem a um critério externo: o da
conformidade às normas do conhecimento científico, tais como são ge-
ralmente admitidas, não apenas pelos especialistas das ciências sociais
e humanas (o que nos levaria a uma circulo vicioso), mas também pelos

cultores das ciências exatas e naturais.

Nesta base, parece realizável um consensus muito amplo. Mas pc:'-
ceberemos imediatamente que, se o critério do conhecimento científico

só é definível por referência à ciência. do Ocidente (o que, parece, ne-
nhuma sociedade contesta), as pesquisas sociais e humanas que podem
melhor afirmá-lo não são todas ocidentais, muito ao contrário. Os lin-
güistas contemporâneos reconhecem de bom grado que, para certas des·
cobertas fundamentais, os gramáticos da índia precederam-nos de mui-
tos séculos. E esse não é, de modo nenhum, o único terreno no qual se
deverão conceder vantagens ao saber do Oriente e do Extremo Oriente.
Numa outra ordem de idéias, os etnólogos estão atualmente convencidos

de que, mesmo sociedades de nivel técnico e econômico muito baixo, e
ignorantes da escrita, souberam dar, às vezes, às suas instituições poli-

ticas ou sociais um caráter consciente e refietido que lhes confere um

tom científico.

Se passarmos da consideração dos resultados à consideração do obje-
to e do método, perceberemos - entre ciências físicas, ciências sociais e
ciências humanas - relações que não são mais quantitativas, e que

exigem ser cuidadosamente estabelecidas. 1: claro que as ciências sociais
e humanas exploram em comum o mesmo objeto, que é o homem, mas
cessa aí seu parentesco. Pois, no que concerne ao métOdo, impõem-se

duas constatações: tanto as ciências sociais quanto as ciências huma-
nas procuram definir-se por referência às ciências exatas e naturais,
que possuem os arcanos do método científico. Mas, com essas ciências
canônicas, as nossas mantêm relações invertidas. As ciências humanas
aprenderam com as ciências exatas e naturais que é preciso começar
recusando as aparências, se aspiramos a compreender o mundo; en-

quanto as ciências sociais se prevalecem da lição simétrica, segundo a
qual se deve aceitar o mundo, se pretendemos transformá-Ia.

Portanto, tudo se passa como se a unidade facUcia das ciências so-
ciais e humanas, animadas pelo mesmo desejo de experimentar a pedra
de toque do saber científico, não resistisse à tomada de contato com as
ciências exatas e naturais. Elas se cindem, conseguindo apenas assimi-
lar aspectos opostos de seu método: aquém da previsão, as ciências so-
ciais regridem para uma forma bem baixa de tecnologia (à qual se apli-
ca. por esta mesma razão, sem dúvida, o termo rude de tecnocracia);
para além da explicação, as ciências humanas tendem a se perder no
vago das especulações filoSóficas.

Não cabe aqui pesquisar porque um método de dupla face pode ser

pratícado com reconhecido sucesso pelas ciências exatas e naturais, en-
quanto as ciências sociais e humanas só são capazes de reter, cada uma,

uma metade, que elas se apressam, aliás, em desnaturar. Afinal, esta
desigualdade não deve surpreender. Não existe, jamais existiu senão
um único mundo. fisico, cujas propriedades permaneceram as mesmas em
toc;os os tempos e lugares, enquanto que no curso dos milênios, aqui e

acolá, nasceram e desapareceram milhares de mundos humanos, com
um fulgor efêmero. De todos esses mundos, qual é o bom? E se todos
o são (ou nenhum), onde se situa, atrás ou diante deles, o verdadeiro
obJetu das ciências sociais e humanas? A diferença entre elas reflete a
alternativa que as atormenta (diversamente das ciências exatas e Da-
tucais, que não precisam experimentar incerteza açerca de sen objeto I :

qner privilegiar um desses mundos para dominá-Io, quer, em dúvida, in-
va~idar todos, em benefício de uma essência comum ainda par descobrir,

eu de um universo único que, se for verdadeiramente único, virá fatal-
mente se confundir com o das ciências exatas e naturais.

Nas páginas precedentes, nada fizemos para mascarar esta diver-
gência, que alguns nos criticarão por termos complascentemente acen-
tuado. De fato, parece-nos que as ciências sociais e as ciências huma-
nas não têm atualmente interesse em esconder o que as divide, e que
lhes é me3mo vantajoso, para ambas, prosseguir por algum tempo por
caminhos separados. Se o progresso do conhecimento deve demonstrar

algum dia que as ciências sociais e humanas merecem ser chamadas
c;ências, a prova virá pela experiência: verificando que a terra do co-

nhecimento científico é redonda, e que, acreditando afastar-se uma das
outras para atingirem o status de ciência positiva (embora por caminhos

opostos), sem mesmo se dar conta, as ciências sociais e as ciências hu-



manas irão se confundir com as ciências exatas e naturais, da quai8
deixarão de se distinguir.

Convém, portanto, que a nova relação dê à palavra "tendência" seu
sentido mais rico e mais pleno; que se esforce em ser uma meditação
ousada sobre o que ainda não existe, mais do que um balanço falsificado
pelo embaraço de expor a insuficiência dos resultados conseguidos; que,
ao preço de um esforço construtivo onde a imaginação terá seu papel,
procure adivinhar as gestações latentes, esboçar os lineamentos de evo-
luções indecisas; que se dedique menos a descrever o estado presente de
nossas ciências que a pressentir os caminhos onde poderão - talvez
graças a ela - engajar-se as ciências de amanhã.

AS DESCONTINUIDADES CULTURAIS E O
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO *

o PROBLEMADAS DESCONTINUIDADESCULTURAIS DIANTE DA
ETNOGRAFIA E DA mSTORIA

-)Foi no século XVI, com a desco1:lertado Novo Mundo, que o pro-
blema das descontinuidades culturais se colocou à consciência ocidental,
de modo súbito e dramático. Mas 'nesta época, ele se reduz a uma al-
ternativa bem simples: ou os indígenas americanos são homens, e devem
inteirar-se, porb~m ou por mal,' à ,civilização cristã, ou a humanidade
lhes pode ser contestaãa, e dependem então da condição animal. Será
preciso, portanto, esperar o século xvm, para que o problema se colo-
que em termos verdadeiramente históricos e sociológicos.Deve-se notar
ainda que, qualqu~r que seja a solução proposta, todos os autores estão
de acordo sobre as· premissas, isto é, sobre a possibilidade de comparar
as sociedades que chamaríamos hoje primitivas com a civilização 00-

• Texto de uma comunicação à Table ronde sur les prémisses saciale.
de l'industrialis!ltion, organizada pelo Conselho Internacional das
Ciências Sociais. em setembro de 1961. Information sur les sciencea
sociales, voI. II-2, junho 1963. Mouton, Haia-Paris, p. '7-15. Republi-
cada com a autorização do Conselho Internacional das Ciências So-
ciais.



dental. Que L'i primeiras se situem, conforme acreditava Condorcet, no
ponto de partida de uma evolução progressiva e ascendente, ou, como
Dtderot se comprazeu algumas vezes em sugerir, que elas constituam
um apogeu a partir do qual a humanidade só conheceu uma decadência
contínua; ou ainda, segundo o pensamento mais moderno e matizado
de Rousseau, que seja preciso distinguir entre um estado de natureza,
cuja noção é puramente teórica, e uma condição da humanidade ainda
hoje ilustrada pel05 povos selvagens, que representaria uma espécie de
equilíbrio "optimum" entre o homem e a natureza: nenhuma destas
concepções põe em dúvida que as descontinuidades culturais subsistam
como os testemunhos aparentes e os vestígios de um desenvolvimento
solidário.

Será sobretudo Auguste Cümte quem denunciará a fraqueza desta
visão unitária do desenvolvimento da humanidade, concebida quer como
uma progressão, quer como uma regressão, ou ainda como uma mistura
complexa das duas fórmulas. De fato, na 52~ lição do Cours de philoso-

phie positive, Comte· critica 05 perigos de uma teoria unitária do desen-
volvimento social e cultural. Ele diz que é preciso estudar o desenvolvi-
mento como luna propriedade específica da civ1lizaçãoocidental, ainda
que seja para adaptar posteriormente as conclusões obtidas à transfor-
mação de sociedades diferentes. O marxismo confirma esta espec1f1cida-
de das evoluções particulares: "Quem quisesse reduzir a Economia POU-
tica da Terra do Fogo e a da Inglaterra atual às mesmas leis, só evi-
denciaria os lugares comuns mais banais" <Engels,Anti-Dühring), COn-
cordando com o Positivismo a este respeito, o Marxismo vê no desen-
volvimento uma propriedade intrínseca da civilização ocidental: "As ve-
lhas comunidades primitivas podem subsistir durante milênios, antes
que o comércio exterior produza em seu seio diferenças de fortuna que
acarretem sua dissolução". <Engels, Anti-Dühring),

\ ~

í Mas o pensamento marxista inova sobre dois pontos, de capital im-
portância para o problema que estudamos, Em primeiro lugar, credita, à.s
velhas civilizações primitivas, descobertas sem as quais seria inconcebí-
vel o desen~olvimento da civilização ocidental, e em relação ao qual a
amplitude desse desenvolvimento, tal como poderia ser encarado no sé-
culo XIX, se reduz a modestas proporções:

A Antigüidade mais remota... tem como ponto de partida o
homem se distinguindo do reino animal e, como conteódo, a vi-
tória sobre dificuldades tais que jamais se apresentarão simila-
res aos homens associados do futuro. <EngeJs,AnU-Dfl1I.ring).

Em .segundo lugar" e principalmente, Marx inverteu a perspectlft
pela qual .se consideram geralmente os processos de industriali-
zação e de de.senvolv1mento.Para ele, a industrialização não é um fe-
nômeno autônomo e que se procura introduzir, de fora, em civilizações
que permaneceram na pa;ss1v1dade.Ao contrário, a industrialização é

uma função, e um rt!$ultado indireto, da condição das sociedades ditas
"primitivas" ou, mais exatamente, da relação histórica entre elas e o
OCidente.
.,--, O problema fundamental do Marxismo é saber porque e c.mo o tra-
balho produz uma mais-valia. Ainda nia foi suficientemente notado que
a resposta de Marx a este problema tem um caráter etnográfico. A hu-
manidade primitiva era bastante reduzida para se estabelecer apenas
nas regiões do mundo onde as condições naturais assegurassem um ba-
lanço positivo ao seu trabalho. Por outro lado, é uma propriedade in-
trínseca da cultura - no sentido que os etnólogos dão a este termo -
estabelecer uma relação tal entre mais-valia e trabalhO que a primeira
se acrescente sempre ao segundo. Por estas duas razões, uma de ordem
lógica, outra de ordem histórica, podemos postular que, de saída, todo
trabalho produz necessariamente mais-valia. A exploração do homem
peló homem vem mais tarde, e aparece concretamente na história, sob
a forma de uma exploração do coloniZadopelo colonizador, ou seja, pela
apropriaçio, em beneficio do último, do excedente de mais-valia, de que,
já vimos o primitivo dispõe por direito:

Suponhamos que sejam necessárias doze horas de trabalho para
satisfazer todas as necessidades de um desses insulares; Vê-se
que o primeiro favor que a natureza lhe concede é muito 1uer.
Para que o empregue produtivamente para si próprio, é prec1aO
todo um encadeamento de incidências históricas; para que o
gaste em sobre-trabalho para outro, deve-se constrangê-Io pela
força <Marx,O Capital, n).

.- > Resulta disto, primeiramente, que a colonização é histórica e log1ca-
mente anterior ao capitalismo, e, em segUida, que o regime capitaUsta
consiste em tratar os povos do OCidente como o OCidente o fizera pre-
cedentemente com as populações indígenas. Para Marx, a relação en-
tre o capitalismo e o proletário é, portanto, apenas um caso particular /
da relaçio entre colonIzador e colonizado. Deste ponto de vista, quase i--
se poderia sustentar que, no pensamento marxista, a ciência econÔmica
e a SOciologianasceJP.como dependentes da Etnografia. 1: em O Capital

(livro r, t. m, capo 31) que se prop6e a tese, com perfeita clareza: a
origem do regime capitalista remonta à descoberta das regi6es auriferas



e W'gentUerasda América; depois à. redução dos indígenas à. escravidão;
em seguida, à conquista e pilhagem das índias orientais; enfim. à. traDB-
formação da Africa numa "espécie de reserva comercial para a caça aos
pele-negras". "Eis os procedimentos idUicos de acumulação primitiva
que marcam a era capitalista em sua aurora". Logo depois, estoura a
guerra mercantil. "Era preciso a escravidão sem frase no NOVoMundo,
como pedestal para a escravidão dissimulada dos assalariados da Eu-
ropa".

Se se aceitam ou rejeitam as posiçõesmarxistas, essas considerações
são importantes, pois chamam a atenção sobre dois aspectos do' proble:'
ma do desenvolvímento, que os pensadores contemporâneos tendem de-
masiado a negligenciar.

,Em primeiro lugar, as sociedades qUe denominamos atualmente de
"subdesenvolvidas" não o são por sua própria causa, e erraríamos em
concebê-Ias como exteriores ao desenvolvimentoocidental ou como tendo
ficado indiferentes diante dele. !Na verdade, são essas sociedades que,
por sua destruição direta ou indireta entre os séculos XVI e XIX, tor-
naram possível o desenvolvimento do mundo ocldental.jEntre elas e ele
existe uma relação de complementaridade. O próprio desenvolvimento
e suas exigências ávidas é que as fizeram tais como este desenvolvi-
mento as descobre hoje em dia. Não se trata, portanto, de uma tomada
de contato entre dois processos que se teriam dado tsoladamente. A
relação de estranheza entre as sociedades ditas SUbdesenvolvidase a
clvilização mecA.nicaconsiste, sobretudo, no fato de que, nelas, esta ci-
1UizaçãomecAnica reencontra seu próprio produto, ou, mais precisa-
mente, a contrapartída das destruições que cometeu dentro delas para
Instaurar sua própria realidade. .

Em segundo lugar, a relação não pode ser concebida em abstrato.
Não é possível negligenciar que ela se manifestou de modo concreto, hi
muitos séculos, pela violência, opressão e exterminação. Também deste
ponto de vista, o problema do desenvolvimento não é matéria de pura
especulação.A anilise que se pode fazer a este respeito, as soluções que
se podem propor, devem necessariamente levar em consideração condi-
ções históricas irreversiveis, e um clima moral, que formam o que se
poderia denominar a "carga dinâmica" da situação colonial.

Por conseguinte, jamais o desenvolvimento pode ser considerado
como o fazia Mallnowskí: "resultado de um impacto de uma cultura
mais elevada e mais ativa sobre uma cultura mais simples e mais pas-
siva" m. Malinowski, The D1Inami~of Culture ChangeL A "simpllcida-

de" e a "passividade" não são propriedades intrínsecas das culturas em
questão, mas o resultado da. ação do desenvolvimento, em seus p:i-
mórdlos. sobre elas: uma situação criada pela brutalidade, rapina e
violência, sem as quais as condições históricas deste mesmo desenvolvi-
mento não teriam sido reunidas (se o tivessem sido de maneira dife-
rente, a situação de contato seria completamente distinta, e tal que não
estamos aptos a imaginá-Ia). Não há. não pode havl:'r um "ponto zero
da mudança" (L. Mair) , a não ser que se aceite fixá-lo no único mo-
mento em que realmente existiu. isto é. em 1492. nR véspera da deco-
berta do Novo Mundo. Pela destruição, inicialmente deste próprio Novo
Mundo. e em seguida de muitos outros, reuniam-se as condições do de-
senvolvimento em beneficio do Ocidente; estas permitiriam a produção
deste desenvolvimento, que voltaria mais tarde a se impor, de fora,
a sociedades previamente saqueadas para que o próprio desenvolvimento
pudesse nascer e crescer sobre suas ruínas.

.- Jo que é verdadeiro no plano da ~ande história, o é também no da
pequena. Dedicando-se .aos problemas da industriali~ção dos países
subdesenvolvidos,a civilização ocidental encontra neles primeiramente
a imagem deformada, e como que fixada pelos séculos, das destruições
que lhe foi preciso inicialmente fazer para existir. E do mesmo modo,
se bem que numa escala mais reduzida, errariamos em pensar que a
tomada de contato entre a civilização mecAnicae essas populações, que
lhe tinham permanecido completamente estranhas, se dê no abstrato.
De fato, e muito antes que uma tomada de contato confessada se pro-
duzisse, fizeram-se sentir seus efeitos antecipados, desde muitos anOl
atras, e isto de duas maneiras: ora sob forma de uma segunda destrui-
ção à distAncia, ora sob forma de uma "aspiração", equivalente também
a uma destruição.

L. <.. 1Já se evocaram suficientemente as devastações das doenças intro-
d~das pelo homem branco entre populações que ainda não tinham
desenvolvido nenhuma imunidade contra elas, para que seja necessá-
rio lembrar o exterminio de sociedades inteiras sob o efeito de doenças,
o que começou no século XVI, e cujos efeitOs lamentâveis ainda veri-
ficamos atualmente. Do mesmo modo como o cavalo se espalhou pelas
Planicies da América do Norte muito mais rapidamente do que a civi-
lização ocidental conseguiu ai penetrar, transtornando as culturas indi-
genas de certo modo por antecipação, os germes patogênicos viajam
com uma rapidez surpreendente: mesmo nas regiões mais recuadas do
planeta, onde se poderia supor que subsistissem sociedades intactas.



seus efeitos devastadores se fazem sentir vários anos e às vezes dezenas
de anos antes que o contato propriamente dito se tenha dado.

Pode-se dizer o mesmo das matérias primas e das técnicas. Num
artigo, "A revolução do machado" (Diogene, n9 25, 1959), Alfred Métraux
expôs como a adoção de machados de ferro, mesmo facUltando e slm-
pllflcando as atividades técnicas e econOmicas,pode acarretar uma ver-
dadeira destruição das civ1l1zaçõesindigenas. OS Yir Yoront do norte da
Austrália, estudados por Lauriston Sh&rp, perderam, com a adoção dos
utens1110sde metal, o conjunto das instituições econOm1cas,.soc1a1se
religiosas que estavam ligadas à posse, utilização e transmissão doa ma-
chados de pedra. A adoção de uma ferramenta mais aperfeiçoada acarre-
tou o desmoronamento da organização soc1al e a decomposição do grupo.
Ora, sob a forma de. utens1110susados ou danificados, até mesmo de su-
catas indescritiveis, o ferro viaja mais rápido e mais longe que os ho-
mens, através das guerras, dos casamentos e das trocas comerciais.

Essas destruições à distância podem tomar também a forma de uma
verdadeira "aspiração" de grupos indígenas, feita por uma civ1l1zaÇãO
que até então apenas os tocara de leve. Stanner lembrou recentemente
uma antiga desventura, que outros etn610gos também experimentaram,
na Austrália, na América do Sui e em outros lugares. Alertado, por
volta de 1930, por relatórios oficiais e oficiosos que indicavam a exis-
tência de tribos ainda completamente selvagens numa região remota
da Austrália, descobriu no local que estabelecimentos precários de euro-
peus ou de chineses - que se sucederam na região há uns cinqüenta
anos - tinham conseguido esvaziar uma população indigena, tomada
errante em busca de utens010s metálicos, tabaco, chá, açúcar e roupas.
06 pretensos "selvagens" eram apenas as últimas populações do inte-
rior, aspiradas, assim como o foram suas congêneres, para a franja pio-
neira, e já social e moralmente decompostas. Mas, nos territórios inex-
pIorados, já não restava ninguém (W. S. H. Stanner, "Durmugam, a
Nangiomeri", tn Joseph B. Casagrande, ed. In the Company 01 Man,

p. 7.-75>.

Após ter defin1do os quadros históricos concretos onde se manifes-
tam as descontinuidades culturais, podemos tentar, com riscos menores.
c:hJ,tinguiras causas profundas da resistência ao desenvolvimento.

Mas, in1cialmente, convém realçar os casos, aliás, excepcionais, em
que a cultura indigena consegue se refUgiar parcialmente numa espécfe
de "nicho" cultural que lhe reserva a civ1l1zaçãoindustrial.

O exemplo mais célebre é o dos Iroqueses do estado de Nova Iorque,
que fornecem, já há mais de meio século, as melhores equipes espeda-
llzadas na montagem de estruturas metálicas: pontes, arranha-céus etc.
Esta vocação se explica, de um lado, por um treinamento tradicional
em ultrapassar torrentes e precipicios; e porque estes indios encontra-
ram, talvez, numa atividade cheia de riscos, geradora de prestígio e
bastante bem remunerada - e também intermitente, implicando um
certo nomadismo - um substituto de suas velhas expedições guerreiras.

Menos durável, mas não menos surpreendente, foi o extraordinário
fiorescimento das artes plásticas e gráficas na costa noroeste do Cana-
dá e do Alasca, após o estabelecimento das feitorias para o comércio de
peles. O aumento dos lazeres, combinando-se com a introdução de uten-
s11106de ferro e um enriquecimento propicio à especulação, exacerbou.
durante aproximadamente cinqüenta anos, uma orientação latente para
as lutas de prestigio, onde a posse, a exibição e a destruição de objetos
preciosos representavam um papel de primeiro plano. ~ verdade que,
nestes casos, a derrocada demográfica, conseqüência da introdução de
doenças européias, agia momentaneamente no mesmo sentido, já que
numerosos titulos nobiliários, na falta de herdeiros naturais, tomavam..
se um objeto de cobiça e um meio de ascensão social para uma classe
de "novos ricos". Mas, com estes dois exemplos e alguns outros que po-
deriamos ter acrescentado, s6 fazemos evocar curiosidades.

-":7 De um modo geral, as causas profundas da resistência ao desenvoI.
V1Ínentoparecem ser três. PIimeiramente, uma tendência da maioria das
sociedades ditas primitivas em preferir a unidade à mudança; em se-
gundo lugar, um profundo respeito pelas forças naturais; enAm., a re-
pugnância por engajar-se num devir histórico.

l'lvocou-se freqüentemente o caráter não competitivo de certas so-
ciedades que denominamos primitivas, para explicar sua resistência ao
desenvolvimento e à industrialização. SObre este ponto, é preciso fazer
uma ressalva: a passividade e a indiferença, que chocaram os observa-
dores, podem ser uma conseqüência do traumatismo consecutivo ao



~tato, e nio uma condição inicialmente dada. Contudo, deve-se insis-
tir sobre o fato de que esta ausência de espírito competitivo, muito fre-
qUentemente, não resulta de um estado induzido de fora OU de um con-
dicionamento passivo anterior, porém muito. mais de um progresso~
deliberado, correspondente a uma certa concepção das relações entre o
homem e o mundo, e dos homens entre si. Até que ponto atitudes, tio
diferentes das do mundo ocidental, podem estar profundamente enrai-
.adas, vê-se, de maneira bastante espirituosa, numa observaçio feita
recentemente na Nova Guiné, entre os GahUku-Kama. Esses inc:Ugenaa
aprenderam a jogar futebol com os missionários, mas ao invés de pro-
curar a vitória de um dos times, multipllcam o número de partidas de
IPCld.oque derrotas e vitórias se equillbrem. O jogo não termina quando

..J;1á um !Vencedor,como entre nós, mas quando se assegura que não hi
perdedor (R,ead, p. 429).

Em outras sociedades far-se-ão observações inversas, mas igUalmen-
te incompatíveis com um verdadeiro espírito de competição: é assim.
quando se dão jogos tradicionais entre dois times que representam 08

vivos e os mortos, e que devem terminar com a vitória dos primeiros.

Aliás, são esses mesmos Gahuku-Kama que, como acontece fre-
qUentemente na Nova Guiné, repartem as responsabilldads pollticas en-
tre o chefl! e o orador; a este último incumbe manifestar aberta e
Agressivamp.oteos conflltos, enquanto o chefe intervém para apaziguar,
pacificar e indicar soluções medianaS. Deste ponto de vista, é bastante
áUrpreendente que, na quase totalldade das sociedades ditas "primitivas",
a idéia de um voto decidido pela maioria seja inconcebível, preferindo-
se a coesAo social e o entendimento amigável no grupo ao invés de
qualquermovaçio. ConseqUentemente, só se tomam aí decis6es unAni-
mea. Algumas vezes mesmo, e isto se verlflca em muitas regi6es do
mundo, precedem-se as dellberaç6es por combates simulados, no decurso
dos quais se resolvem as velhas rixas. O voto SÓ se dá depois que ° grupo,
restaurado e renovado, realizou interiormente as condições de uma una-
nimidado indispensável.

A concepçio que mUitas sociedades primitivas têm da relação entre
natureza e cultura pode também expllcar certas resistências ao desen-
volvimento. COm efeito, este impllca numa prioridade incondieional re-

conhecida à cultura sobre a natureza, prioridade que quase nunca li
admitida fora da área da civilização industrial. Sem dúvida, a descon-
tinuidade entre os dois reinos é universalmente reconhecida, e não existe
sociedade, por mais humilde que seja, que não atribua um valor eml.•
nente às artes da civillzaçáo, cuja descoberta e uso separa a humani-
dade da animalidade. COntudo,entre os povos ditos "primitivos" a noção
de natureza tem sempre um caráter ambíguo: a natureza é pré-cultura
e também subcultura; mas é especialmente ° terreno no qual o homem

, pode esperar entrar em contato com os ancestrais, os espíritos e os
, deuses. Portanto, na noção de natureza há um componente "sobrenatu-
/] ral", e esta "sobre-natureza" está tio incontestavelmente acima da cul-
I tura como a própria natureza está abaixo desta.

Nestas condições, não devemos admirar-nos de que as técnicas e os
objetos manufaturados sofram, no pensamento indigena, uma espécie de
desvalorização, quando se trata do essencial, isto é, das relações entre o
homem e o mundo sobrenatural. Tanto na Antiguidade clássica e não
clássica como no folclore ocidental e nas sociedades indígenas contem-
porâneas, encontrar-se-iam exemplos inumeráveis de proscrição de obje-
tos locais manufaturados, ou de objetos de introdução recente, par&
todos os atos da vida cerimonial e nos diversos momentos do ritual.
Como foi o caso da proscrição do empréstimo com juros feita pelos pa-
dres da Igreja e pelo Islão, traduz-se assim uma resistência muito pro-
funda ao que poderíamos chamar "a lnstrumentalldade", que modela as
atitudes, para além da finalidade confessada desta ou daquela proibiçll.o.

Mais do que uma conseqüência imediata do regime econômico ou
da propriedade coletiva do solo, é desse modo que convém interpretar
a repugnância pelas transações ÚJlobillé.rias.Por exemplo, se miseré.veis
comunidades indígenas dos Estados Unidos, compreendendo apenas al:'
gumas dezenas de famfllas, se rebelam diante da perspectiva de expro-
priação comportando indenizações da ordem de centenas de milharea,
às vezes mesmo de muitos milhões de dólares, é, de acordo com o pró-
prio testemunho dos interessados, porque concebem o local onde Vivem
como uma "mãe", e não podem desfazer-se dele. nem trocA-Io. Esten-
dendo este raciocinio, conheceram-se populações de coletores de grãos
selvagens (os Menomini da região dos Grandes Lagos), perfeitamente a
par das técnicas agrícolas de seus vizinhos (os Iroqueses, no caso), mas
recusando-se a apUcé.-las à produçio de seu allmento de base (o arroz
selvagem), entretanto, muito próprio par& ° cultivo: isto porque lhes
era proibido "fe~ir sua miíe, a terra", Nestes casos, trata-se bem àe uma



prioridade de principio atribuida à natureza sobre a cultura, que noaa
civilização também conheceu no passado, e que reaparece às vezes em
periodos de dúvida e crlse, mas que, nas 80ciedads ditas "primitivas",
existe como um sistema de crenças e práticas solidamente edificadas.

Com efeito, é a mesma oposição que dá seu fundamento teórico à
divisAo de trabalho segundo os sexos. iPor mais variável que esta possa
parecer, quando se comparam as sociedades entre si comporta elemen-
tos constantes, que sio diversamente interpretados e cujas aplicações
diferem de lugar para lugar. Assim é a homologia.entre a oposição na-
furem/cultura. e a oposição jémea./macho: reservam-se às mulheres for-
mas de atividade concebidas como sendo da ordem da natureza (como
a jardinagem), ou as que colocam o artesão em contato direto. com os
produtos ou objetos naturais (cerA.m1camodelada à mão, tecelagem-
entrançamento); ao passo que o homem tende a absorver os mesmoS
tipos de atividade quando esta exige a intervenção da cultura, sob a
fórma de utensmos e máquinas cuja fabricação atinge um certo uiveI
de. complexidade (relativo, aliás, segundo as sociedades).

mesmo vizinho próximo, é considerado sujo e grosseiro, freqUentemente
checa-se até a negar-lhe a qualidade de homem. Mas inversamente, a
estrutura social interna tem uma trama bem mala cerrada, um cenirlo
bem mais rico do que nas cl.vil1zaç6escomplexas. Nada é deixado ao
acaso, e o duplo principio de que é preciso \1m lugar para cada coisa e

---/que cada coisa deve estar em seu lugar, impregna toda a vida moral
e aoclal. Explica também como sociedades de uiveI técnico-econômico
muito baixo podem experimentar um sentimento de bem-estar e pleni-
tude, e que cada uma delas acredite oferecer aos seus membros a única
vida que vale a pena ser Vivida. Talvez elas lhes proporcionem, assim,
mala felicidade. Mas porque esta felicidade se quer completa, cada for-
ma é inevitavelmente separada das outras, e 6 fixada de direito, senão.
sempre, de fato.

''---.

Nesta dupla perspectiva, vê-se o quanto é vão colocar o problema
das sociedades "sem história". Não se trata de saber se as sociedades
ditas "primitivas" têm ou não uma história, DO sentido que atribuimos
a este termo. Estas sociedades estio na temporalidade como todas as
outras, e com os mesmos direitos que elas, mas diferentemente do que
acontece entre nós, recusam-se à história, esforçam-se por esterilizar em
seu seio tudo o que poderia constituir o esboço de um devir histórico.
Como o diz, de modo nostálgico e significativo, um provérbio dos LovedU

. da Africa do Sul: o ideal é recolher-se à sua própria casa, Já que, no
'~o da mãe, ninguém jamais voltará •..

Nossas sociedades ocidentais são feitas para mudar _ é o principio
de Sua estrutura e de sua organização. As sociedades ditas "primitivas"
nos aparecem como tais, sobretudo porque foram concebidas por seus
membros para durar. Sua abertura para o exterior é muito reduzida, e
o que se chamaria de "espirito end6geno"l as domina. O estrangeiro,

1 No texto. "esprft de clocher": ligação particularmente forte com o
circulo estreito das pessoas e coisas que nos cercam habitualmente
(N. C.).



Falar de contribuição das raças humanas para a civilização mun-
dial poderia surpreender, numa coleção de brochuras destinadas a lutar
contra o preconceito racista. Seria em vão ter consagrado tanto talento
e esforços para mostrar que nada, no atual estado da ciência, permite
af~ar a~!ie ou inferioridade~liiterectual-demnaraçà em
relação a outra, se o intentOfosse somente reStituir sub-repticiamente
sua consistência à noção de raça, parecendo demonstrar que os grandes
grupos étnicos que compõem a humanidade trouxeram, enquanto tais,

contribuições específicas ao patrimônio comum.
Mas nada está mais afastado de nosso desígnio do que isto, que

levaria somente a formular a doutrina racista ao inverso. Quando pro-
curamos caracterizar as raças biológicas através de propriedades psico-
lógicas particulares, afastamo-nos da verdade científica, quer-definin-
do-as positivamente, quer negativamente. lt preciso não esquecer que
Gobineau, de quem a história fez o pai das teorias racistas, não conce-

• Coleção La question raciale devant la science moderne. UNESCO. Pa-
ris, 1952. Republicado com a autorização da UNESCO. O texto fo!
revisto e corrigido em alguns lugares.

bIa a "desigualdade das raças humanas" de maneira quantitativa, mas
qualitativa: para ele, as grandes raças que contributram para a forma-
ção da humanidade atual. sem que se possa dizê-Ias primitivas - branca,
&mareIa, negra -. não eram tio des1gua1sem valor absoluto como em
8U8S aptidões particulares. Para ele, a tara da degenerescência se ligava
mais ao fenômeno 'da mestiÇagem que à posição de cada raça numa
escala. de valores comum a todas: contudo, ela estava destinada a atin-
gir toda a humanidade, condenada, sem distinção de raça, a uma mes-
tlçagem cada vez maior. Mas o pecado original da Antropologia consiste \"
na confusão entre a noção puramente biológica de raça (supondo. aliás,
que, mesmo neste terreno l1m1tado, esta noção pudesse pretender à
objetividade, o que a Genética moderna contesta) e as produções socio-
lógicas e psicológicas das culturas humanas. Bastou a Gobineau tê-lo
feito, para que se encontrasse encerrado no circulo infernal que conduz
de um erro intelectual (não excluindo a boa fé) à legitimação involun- '
tárla de todas as tentativas de discriminação e opressão.

Por isso, quando falamos, neste estudo, de contribuição das raças
humanas à civilização, não queremos dizer que as cODtribuiÇÕeScultu-
rais da ASia ou da Europa, da Africa ou da América, retirem uma cri-
etnal1dade qualquer do fato de que estes continentes 810, grosso modo,
povoados por habitantes de troncos raciais diferentes. Se esta originali-
dade existe - e não se deve duvidar dela - deve-se a circunstAncias
geográficas, históricas e sociológicas, e não a aptidões distintas, ligadas
à constituição anatômica ou fisiológica dos negros, amarelos ou brancos.
Mas pareceu-nos que, na medida mesmo em que esta série de brochuras
se esforçou por fazer justiça a este ponto de vista negativo, arriscava-se
ao mesmo tempo a relegar a um plano secundário um asJ)ecto~-
mentI! !!J::Iportante__da vida da hum~ili.a-~e~ ~_saber, que esta nio Slt

desenvolve sob o regime de uma monot,oD!&UnifO~~_:I!!.~_atrav~_~
,modos extraordinariamente diver.sificados des.ClC:1_edad~· civil~çõ~:
~ta diversidade intelectual, estética e sociológica não está ~da I)O~__
__!lenhuma relação de causa e efeito à que existe, no plano biol~~--,- entre
cel"t;~~pect<>.s observáveis dos agrupamentos humanos: ela lhe é ape-
nas paralela em outro terreno. Mas, ao mesmo tempo, d1stinB'1!~-sil~-destã
'por doisC!ll'&Cteres importantes. Primeiro, situa-se numa outra ordem
de grandeza. Há muito mais culturas humanas que raças humanas,--já
que umas se contam por milhares e as outras por Unidades: duas cultu-
ras elaboradas por homens pertencentes à mesma raça podem diferir
tanto, ou mais, que duas culturas provenientes de gmpos racialmente



afastados.~ segundo lugar, ao contrário ~~,C!ivcrsidadeentre as raças
(que~~~eI1ta como.principal interesse o de Slla()r!gem hlst6ri~e~
sua distribuição no espaço) a diversidade entre as culturas S.u~_IDJ\..
..!!lerosproblemas, _poisse pode perguntar se ela constitui uma vantagem
ou um inconveniente para a humanidade, questão de conjunto que se
subdivide, bem entendido, em muitas outras.

Enfim e sobretudo, deve-se perguntar em que consiste eSta diversi-
dade, sob o risco de ver os preconceitos racistas, ainda mal desenraiza-
dos de seu fundo biológico,se reconstituirem em novo terreno. pois seria
vão ter obtido do homem comum a renúncia a atribuir uma significação
intelectual ou moral ao fat" de .ter a pele preta ou branca, o cabelo Uso
ou crespo, para ficar silencioso diante de uma outra questão, à qual
a experiência prova que ele adere imediatamente: se não existem apti-
dões raciais inatas, como explicar que a civilização desenvolvida pelo_..
homem branco tenha feito os imensos progressos que conhecemcs, en-
quanto as dos povos de cor ficaram atrasadas, umas a meio-caminho,
outras atingidas por um atraso que se mede por milhares ou dezenas de
milhares de anos? Não se poderá pretender ter resolvido pe~a negativa
o problema da desigualdade das raças humanas, se não nos~ativermos
também ao da desigualdade - ou da diversidàde - das culturas huma-
nas, que de fato, senão de direito, estão estreitamente ligadoS no espf-
rito do povo.

Para Ct)JIlJ:'reendercomo, e em que medida, as culturas h~aD.!lI._
_d.l!ere.1!1entreslLse essas diferenças se anulam ou se contradizem, ou
se conCOrrempara formar um conjunto harmOnioso,é. preciso primeira-
mente tentar esboçar seu lp.ventárlo. Mas é aqui que começam àsdilf:.

---~-~-- --_._---
cuIdades, pois devemos consclentlzar-nos de que as culturas humanas
não diferem entre si do mesmo modo, nem no mesmo plano. Estamos
inicialmente em presença de sociedades justapostas no espaço, umas
pr6Ximas, outras afastadas, mas, em resumo, contemporAneas. Em s~
guida, devemos contar com formas da vida social que se sucederam no

tempo, e que estamoS impedidos de conhecer pela experiência direta
Qualquer homem pode transformar-se em etnógrafo e ir partilhar, no
local, da existência de uma sociedade que o int,eressa; ao contrário,
mesmo que ele se tome historiador ou arqueólogo, jamais entrará em
contato direto com uma civilização desaparecida, mas somente através
de documentos escritos ou de monumentos figurados que esta sociedade
- ou outras - tiverem deixado a seu respeito. Enfim, é preciso não
esquecer que as sociedades contemporâneas ainda ignorantes da escrita,
como as que chamamos de ·selvagens" ou "primitivas", foram. também
precedidas por outras formas, cujo conhecimento é praticamente impas-
slvel, mesmo de maneira indireta; um inventário conscienciosodeve-lhes
reservar compartimentos em branco, em número indiscutivelmente malB
elevado que o dos compartimentos em que nos sentimos capazes ,de
registrar alguma coisa. Impõe-se uma primeira constatação: ,a diversl-

~de ci~cult1lras h\llI1aDlJ,,'-é;Ciefato--~J)~~eIlte,- de -fatoe--t9.mbém-

de direlto_Ilo passado, muito maior e mais rica do, que tudo aqUUoque
del811_ pudermos chegar a conhecer.

Mas, mesmo tomados por um sentimento de humildade e cônscios
desta limitação, encontlamos outros problemas.~c!~e_~e .d~ve entend~

~ culturas diferentes? Certas culturas parecem sê-Io, mas se por um
lado partem de um tronco comum, por outro, não diferem como duas
sociedades que nunca tivessem mantido relações no decorrer de seu de-
senvolvimento. Assim, o antigo império dos Incas no Peru e o do Da-
homey na Africa diferem entre si de modo ainda mais absoluto do que,
digamos, a Inglaterra e os Estados Unidos contemporâneos; se bem que
estas duas sociedades devam também ser tratadas como sociedades dlB-
tintas. Inversamente, sociedades que entraram recentemente em contato
bem intimo parecem oferecer a imagem da mesma civilização, ainda que
tenham ai chegado por caminhos diferentes, que não temos o direito
de negUgenciar. ~tem nas sociedades h~~Da!!,s1mUlta.neamente~
elaboração, forças trabalhando em direções opostas: umas t~ndeD1~ __
manutenção, e mesmo à acentuação dos part!cuIarlsmos; as outras agem
no ~I!..tici()da ~~\,er~ên«:la..~~a. a_~1nida~~O estudo da llnguagem ofe-
rece exemplos notáveis destes fenômenos: assim, ao mesmo tempo que
lfnguas de mesma origem tendem a se diferenciar umas em relação àS
outras (como o russo, o francês e o inglês) Unguas de origens variadas,
mas faladas em territórios contíguos, desenvolvem caracteres comuns:



por exemplo, o russo, 80b certos aspectos, diferenciou-se de outras 1fngUa8
estavas, para se aproximar, ao menos por certos traÇOSfonéticos, dU
lfnguas flno-úgrlcas e turcas faladas em sua vlzlnhança geográfica ime-
diata.

- Quando se estudam tais fatos -= e outros domfnios da c1vWzaçlo,
como as instituições soclafs, a arte, a rellglio forneceriam facUnlente .
exemplos similares -, chega-se a perguntar se as sociedades htlIJ1lU1Ú-- - ---- - ----~-----.... __ ._---- .-- _._---
não se definem, levando-se em conta suas relaÇÕeSmútuas, por um

~eito oiiimum-de diversidade para além'do qu&i'e1ãs nAoj>õde~,lr'--
mas abaixo do qual também não poderiam descer sem perigo. Este
optimum variaria em função' do n11merodas sociedades, de sua-impor-
tância numérica, de seu afastamento geográfico e dos meios de comu-
nicação (materiais e intelectuais> de que se servem. Com efeito','c»j)ro-
blema da diversidade não é levantado apenas a propósito de culturas
encaradas' em-suas relaç6eS recíproeas;ele. existe também. no seio de
caclB 8Ocledade, em todos os grupos que a' ooDStituem.:'e&Sta8;--clasS5,
meiosproilSSionafS' 'ou coDfessionaiS-'étc--desenvolvemcertB.s-diferençàS "
às quals cada grupo atribui uma ImportAncia extrema. !'.ode-~epe.!.~-
tar se esta diversf/iCaçcJo interna não tende a aumentar quando li. 80-

Clfldadé'se torna~-sob' outros aspectos, mais volumosa e maiS hODl~ea;-
este-foltiivezo casa-clifiililii.-antlga, com seu sIStema de castas, tal
como se desenvolveu em conseqüência do estabelecimento da hegemonia
ariana.

Vê-se, portanto, que a diversidade das culturas humanas não _«!ev.!.
ser ooncebida de uma maneira estática. Esta diversidade não é a de
uma amostragemIDerté 'ouadeum-catâJ.ogo frio. lt lndubitável que os
homens elaboraram culturas diferentes por causa do afastamento,Jeo-
gráfico, das propriedades particulares do meio e da ignorAnc1aqU! ti-
nham do resto da humanidade; mas Isto só seria rigorosamente verda-
deiro se cada cultura ou cada sociedade tivesse nascido e se desenv01vldo
Isoladamente de todas as oUtras. Ora, este não é nunca o caso, à exce-
çãotâ1Vez de exemplos raros, como o dos tasmanianos (e lá, também,
por um período limitado). Jamais as sociedades humanas estão sós;
quando parecem mais separadas, ainda o é sob forma de grupos ou
feixes. Assim, não é exagerado supor que as culturas norte-americanas
e sul-americanas tiveram seu contato rompido com o resto do mundo
durante muitas dezenas de milhares de anos. Mas este grande fragmen-
to da humanidade destacada, consistia numa multidão de sociedades,
grandes e pequenas, que tinham entre si contatos muito estreitos. E, ao

lado das diferenças devidas ao Isolamento, existem aquelas, também
muito Importantes, devidas à proximidade: desejo de se oporem, de se
dlstingulrem, de serem elas mesmas. Muitos costumes nasceram, não de
alguma necessidade Interna ou acidente favorável, mas apenas da von-
tade de não permanecer atrasado em relação a um grupo vizinho, que
submetia a normas precisas um domínio depen'Samento ou de atividade,
cujas regras ainda não se havia pensado em editar. Por conseguinte!....••
diversidade das culturas humanas não nos deve levar a uma observação
fragmel>:tado.!.lLoufragI11enta~.~é..menos f~ção do isol,t\lJlent()dos
grupos que das relações ~ue os unem.

E contudo, parece que raramente a diversidade das culturas mos-
trou-se aos homens tal como ela é: um fenômeno natural, resultante
das relações diretas ou Indiretas p.ntre as sociedades; viu-se nisto sem-
pre uma espécie de monstruosidade ou escA.ndalo.Nesses assuntos, o
progresso do conhecimento consistiu menos em dissipar esta Uusão em
benefício de uma visão mais exata do que em aceitar ou encontrar o
meio de resignar-se a ela.

A atitude mais antiga, e que se baseia indiscutivelmente em funda-
mentos pSIcológicossólidos <já que ..~~D(fé'a-rê8.~~r...!~ um_.«!!
nósquandooossltuamos numa- Situação.iJJ.~per~~!.,. c,()nsist~_~~~\1:'
euar--pllt'ae simplesmente asfonnas, culturais: morais, rel1glosas, lOclaI8,

estétlcas,'queSAo- as--:-mais afàStad'8:;'_'daq~~~_c,01:ll.as quals nos identi-
flcaiDes:;:HâbitOSde' selvagens".;'na mi.nha ~ é diferente", "não lIEl

deveria-permitir Isto" etc, tantas reações grosseiras que traduzem esse
mesmo calafrio, essa mesma repulsa diante de maneiras de viver, crer
ou pensar que nos são estranhas . .AssIm,a AnÚguldade confundia tudo
o que não participava da cultura grega (depolsgreco-ro~),.~.b •.
mesma denomiíiaçio de bárbaro; a c1vÍllzaçãoocidental utiUzou em se-
guida o termo selvagem com o mesmo sentido. Ora, subjacente a esses
epítetos dlsslmula-se um mesmo julgamento: é provável que a palavra
bárbaro se refira etlmologicamente à. confusão e à. lnarticu1ação do can-
to dos pással'Cl8,opostas ao valor silniflcante da linguagem humana; •



selvagem, que quer dizer "da selva", evoca também um gênero de vida
animal, por oposição à cultura humana. Em ambos os casos, recusamos
admitir o próprio fato da diversidade cultural; preferimos lançar fora

~ __c~~ura, nanatureza,. tllclo_~~i!ão se conforma à norma~b-;
qual se viv~

Este ponto de vista Ingênuo, mas profundamente enraizado entre a
maioria dos homens, não precisa ser discutido, pois esta brochura _
bem como as outras desta coleção1 - procura justamente refutá-Io. Bas-
tará observar aqui que ele contém um paradoxo bastante significativo.
Esta atitude de pensamento, em nome da qual os "sel!!L~~ns~(ou todos
aqueles que se convencionou considerar como tais) São exclu1dos da

l!:tlIIla!1!d.ll.c!e-,-~.l~ta!llE!!1~e.ll..atitude mais marcante edlSttntivadeSteS
'próprio~e~!a.gens· .C()m.~feitoL~~~se q~El-i:noção d; I:!~~~~-,--et"':·
globando, semtiisti!1~~O de..raça.ouci"l.1ização,tc>das as .fo~_~~-
pécie humana.!-~.~uito_~~.ent~_!l_de expansão limitada. Mesmo onde ela
parece ter atingido seu desenvolvimento. mais elevado, não é certo, de
-modo algum - como a história recente o mostra - que não esteja su-
jeita a equívocos ou regressões. Mas para vastas frações da espécie hu-
mana e durante d~~n~.cie mUêp.1~_esta nÕção_lla.rece estar tot!lo!~~,!~e
ausente. A hum!L~~.!ciE!._-ºessll._~_!roI!~eÍ!"~C!l!-tr.!~()I..-ªQ. grupo lIng@;-
tico, às vezes mesmo da aldeia; a tal ponto, que um grande número de
populações ditas primitivas se autodesignam com um nome que signi-
fica "os homens" (ou às vezes - digamo-Io com mais discrição? - os
"bons", os "excelentes", os "completos"), implicando aEsim que as outras
tribos, grupos ou aldeias não partic.ipam das virtudes ou mesmo da na-
tureza humana, mas são, quando muito, compostos' de "maus", de "mal-
vados", "de macacos da terra" ou de "ovos de piolho". Chega-se freqUen-
temente a privar o estrangeiro dest~ último grau de realidade, fazendo
dele um "fantasma" ou uma "aparição". Assim se realizam situações
curiosas, onde dois Interlocutores se replicam cruelmente. Nas grandes
Antilhas, alguns anos após a descoberta da América, enquanto os espa-
nhóis enviavam comissões de investigação para pesquisar se os indígenas
tinham ou não uma alma, estes últimos dedicavam-se a imergir brancos
prisioneiros, a fim de verificar, após uma vigUia prolongada, se seu ca-
dáver estava ou não sujeito à putrefação.

Esta anedota, ao mesmo tempo barroca e trâgica, ilustra bem ~
radoxo do relativ1smo cultural (que encontraremos em outros lugares sQb

ontras formas>: é na medida mesmo em que se pretende estabelecer
uma d1scrim1naçAoentre as culturas e os costumes. que nos ident11lca-
mos mais completamente com os que se pretende negar. Aorecusar.a_
humanidade aos que parecem os mais "selvagens" ou "bÚ'barcs" de seus
representantes, apenas se toma emp!~~o .~ de. SU8ll.~tudes típicas.
O bÚ'baro é inicialmente o homem que acredita.!1!IoJ).90I'i:lârte2•

Indiscutivelmente, os grandes sistemas mosóficos e religiosos da hu-
manidade - trate-se do Budismo, Cristianismo ou do Islão, das dou-
trinas estóica, kantlana ou marxista - se colocaram constantemente
contra esta aberração. Mas a s1mplesJ>r'<>~lIl~ção__«!!Io_!gl1"ldadenatura!
entre tod~ ()S .11~1Il~,~_c!a_!!~~!J1i--ª"deque deve uni-Ios sem <!istlnção_
de raça ou cultura, tem algo de decepcionante para. o espfrito,.pois_ne-
jÍ1gencia uma diversidade de fatc>_q.lle~~~-~~~_-~=i~~rva~L~ da qual
não basta dizer que não afeta o fundo do prOblema para que sejamos
teórica e praticamente autorizados a nos comportarmos como se ela não
existisse. Assim, o preâmbulo da segunda declaração da UNESCO sobre (J

problema das raças observa, judiciosamente, que o que convence o ho-
mem comum que as raças existem é "a evidência imediata de seus senti-
dos, quando percebe· simultaneamente um africano, um europeu, um
asiático e um Indio americanO".

As grandes declarações dos direitos do homem têm também elal
esta força e esta fraqueza: enunciar um ideal que raramente atenta
para o fato de que o homem não realiza sua natureza numa humani-
dade abstrata, mas em culturas tradicionais, cujas mudanças as maJa
revolucionárias deixam subsistir aspectos Intactos e se explicam a si
mesmas em função de uma situação estritamente def1tl1da no tempo e
no espaço. Colocado entre a dupla tentação de condenar experiências
que o ferem afetivamente e de negar diferenças que não compreende in-
telectualmente, o homem moderno entregou-se a centenas de especula-
ções filosóficas e sociológicas, para chegar a acordos inúteis entre es~
pólos contraditórios, e explicar a diversidade das cUlturas, procurando
suprimir o que ela tem para ele de escandaloso e chocante,

Mas, por mais diferentes e às vezes bizarras que possam ser, todas _
essas especulações se reduzem de fato a uma \Úlica receita, que se pode
melhor caracteJ'~r Com·-otemio7ãlsoeOOlUCf~-:Em- que cons1sÍe?
Mais precisamente, trata-se de uma tentativa de..~p~_~_ diversi- ....

2 Ver a Interessante discusslo desta passagem J)01' Raymond Aron: "Le
Paradoxe du même et de l'autre" em Jean Pouillon e Pierre Maranda,
eds., Echanges et communications, voI. lI, p. 943-952.



dade lia.s culturas, fingindo reconhecê-Ia.plell~~nt.ll~!,oh; ~. t~tª!" .(l8

diferentes estados eIIl~c!~se_ encontr~m as sociedades ª-uman&!l.L~!l!.o
antigas quanto longinquas, como estágios ou etapas de um desenvolvi.-.
mento úniéO-qu~~i~~~Odo-~~;;s-~o~p~nto;:dEl~i!~ê-lOO~<i.~il!~ ~.~
a mesm!-..lJleta,_v~-se beD19ue a diversidade é, .apenas..aparente.A_~ll •.
ma~dad.ese toma.única e idêntica a s! mesma; _~ó que esta unidade
e idéIitldllàe""Se'podemrealizar progressivamente,e a variedade das cul-
turas Uustra os momentos de um processo que dissimula uma realidade
mais profunda ou atrasa sua manifestação.

Esta definição pode parecer sumária quando recordamos as imensu
conquistas do Darwinismo. Mas este não está em causa, pois o evolu-
cionismo biológico e o pseudo-evolucionismoque consideramos aqui são
doutrinas bem diferentes. A primeira nasceu como uma vasta hipótes.«'.
de trabalho, f~a<!ll._em observações onde a. parte deixada à interpre-

~ção_~E1.l11toP..El9uena.Assim, os diferentes tipos que constituem a ge-
nealogia do cavalo podem ser dispostos numa série .evolutiva por duas
razões: a primeira, é que é preciso um cavalo para gerar um cavalo; a
segunda, que camadas de terreno superpostas, portanto historicamente
cada vez mais antigas, contêm esqueletos que variam de modo gradual
desde a forma mais recente até a mais antiga. Toma-se assim alta-
mente provAve! que o Hipparion seja o verdadeiro ancestral do Equus

caballus. O mesmo raciocínio se aplica indiscutivelmente à espécie hu-
mana e às raças. Masquª!lclºse'passac1<lS fatos biol2iicos aos tatoade
cultura, as coisas se complicam singUlarmente:-iPodem-se recolher obJe-
tos materlals no solo, e constatar -que, de acordo com a profundidade
das camadas geológicas,a forma ou a técnica de fabricação de um certo
tipo de objetos varia progressivamente. E, contudo, um machado não
gera f1s1camenteum machado, como o faz um animal. Dizer, neste \\lU-

mo caso, que um machado evoluiu a partir de um outro. constitui
portanto uma fórmula metafórica e aproximativa, desprovida do rigor
científico que se vincula à expressão simUar aplicada aOS fenômenos

, ~(\....\biOlógiCos. O que é verdade para Objetos.materiais cuja presença. tfsica
l, i é atestada no solo, em épocas determinive1s, o é, ainda mais, para as

" I instituições, as crenças, os gostos, cujo passado nos 6 geralmente des-
l.!:onhec1do.A noção de evolução biológica cottesponde a uma hipótese

dotada de um dos mais &!.to~~ncientes de probabmda~e que se podem
encontrar no dominio das ciências naturais; ao passo que a noção de
evolu~. ~i~-ou- cUIturl~ISótraz:-nO-I1l~~-um prOcedimento"sedu':'
tor, JJ1asperigosamente cOmodo!de"~P!E!6eI1~çã~.J!~.fa~

De outro modo, esta diferença, muito freqüentemente negligenciada,
entre o verdadeiro e o falso evolucionlsmo,explica-se por suas respec-
tivas datas de aparecimento. Sem dúvida, o evolucionlsmo sociológico
devia receber um impulso vigoroso do evolucionlsmo biológico; mas ele
lhe é anterior no tempo. Sem remontar até as concepções antigas, reto-
madas por Pascal, assimUando a humanidade a um ser vivo que passa
por estágios sucessivos da lntAncia, adolescência e maturidade, é no
sécUloXVIn que se vêem florescer os esquemas fundamentais que serio,
logo em seguida, objeto de tantas manipulações: as "espirais" de Vico,
suas "três idades", anunciando os "três estados" de Comte, a "escada"
de Condorcet. ~~~ores do ~!olucl~o soc!aI.~ª'p"encere._
Tylor,_~~boram e pU!>llcamsuádõutrina antes de A orig~dtis eipéc1~_
~~m te!"~lidoH~Il!~__o!!!"a.Anterior ao evolucio~moJ:!.iológi~-º~.t.!lOrilL.
~Ie~tific~~e,,?luci0llf.!Il1~.!i0C!~~,_!ll~!~.~!.eqüentemente,apeDa$ a ma-
quilagem.!a.tsamenteci~~!!!i(l~d~U!ll }'@1o_problemaJposófico.llªI:lI. .Q
qual não existe qualquer certeza de que a observação e a indução pos-
sani=al-ç-~·dii·foinecEl!" a-chave. .--

Sugerimos'qUEl~Ilti..a,sociEldll~J)o.l!El,.se~.!!~se!!"~:t1!.<!.tiEl.v1s.t.!'J)!'.~
prl0, repartir as culturas em três categorias: as que são suas contem-

porAneas;mas·sliuada.sem outra parledoglobo; as que se manifesta-
ram aproximadamente no mesmo espaço, mas que a precederam na
tempo; enfim, as que existiram simultaneamente num tempo anterior
ao seu e num espaço diferente daquele onde se situa.

Viu-se que estes três grupos são muito desigualmente cognosclvels.
.R.~a..Qcªso d()_~J;Jmº,-~.qu-ª.!ldo~.J!ata _d!lcUI~---.!~~crita, sem
_arquitetura e com técnicas.r.l1dinlEl~ta.r~_.(como 6 o caso para a metade
da terra habitada e para 90 a 99%, segundo as regiões, do lapso de tem-
:1:0decorrido desde o começo da civilização) pode-se dizer que nada
podemos saber delas, e tudo. o que se tenta imagI~r a seu respeite'-"s';
reduz a_~!Pó.t_e.s~gr~!ui.t~. .-------.----

Em compensação, 6 extremamente tentador procurar estabelecer, en-
tre culturas do pl'1meiro grupo, relações equivalentes a uma ordem de



sucessão no tempo. Como é que sociedades contemportmeas, ignorantes
da eletIicidade e da máquina a vapor, não evocariam a fase correspon-
dente do desenvolvimento da civilização ocidental? Como não comparar
tribos. indígenas, se~ ~cri!a e seDl_!!1etal~!-! mas traçand~~ Da!I
paredes rochosas e fabri~~do _~t~~!li~ de _pec:l:~a,com as_!o!-1!!~~r.:_
caicas desta m~I!la S!yi!i~ç_ã(),cujos _vest~ios'_encoJl~~~~~ __~~
da França e da Espanha, atestam a similaridade? Foi ai, sob~etudo,~e
o falso evolu~ionismo_~e.d~!!~yolv~~.liyr.elJ!!!Il~.E, contudo, ~e ..JOI.C!..
sedutor, ao qual nos abandonamos quase irresistivelmente cada vez que
temos ocasião (o viajante ocidental não se compraz em encontrar a
"idade média" no Oriente, o "século de Luis XIV" na Pequim de antes
da primeira guerra mundial, "a idade da pedra" entre os indigenas da
Austrália ou da Nova Guiné?>, é extraordinariament.E:.p~~iciOS()~Co-

nhecemos apenas certos aspectos das civilizações desaparecidas, e estes
são tanto menos numerosos quanto mais antiga for a civilização consi-
derada, pois os aspectos conhecidos são apenas aqueles que puderam
sobreviver à destruição do tempo. Portanto, o procedimento consiste em
tomar a par!Il.IJ:elo t;.odo,-~.~(:lDcl~r,-~~~!~~ __de que certos aspect~
de duas civilizações _<'!!!','!_!l-tualLoutr~.«!.~~~~~d~_~!.e_r~~em~~ll.:"
lhanças à existência de analogia de todos os aspectos. Ora, não apenas
este modo de l'aciocinaré 10gl.came~teiDsustentável,mas~m bom ndD1e-
ro de casos é desmentido pel~_~t<!s.

Até uma época recente, os tasmanianos e os patag6es possuiam ins-
trumentos de pedra talhada, e certas tribos australianas e americanas
ainda as fabricam. Mas o estudo desSes instrumentos nos ajuda muito
pouco para compreender o uso dos utensilios da época paleoUtica. Como
se serviram das famosas "socadeiras", cuja utilização devia, contudo,
ser tão precisa que sua forma e técnica de fabricação permaneceram as
mesmas durante cem ou duzentos mil anos, e num território que se
estendia da Inglaterra à Arrica do Sul, da França à China? Para que
serviam as extraordinárias peças levalloisianas, triangulares e achata-
das, que se encontram àS centenas nas jazidas e que nenhuma hipótese
consegue explicar? Que eram os pretensos "bastões de comando" em
osso de rena? Que poderia ter sido a tecnologia das culturas tardenoi-
sianas, que deixaram um número incrivel de pequenos pedaços de pedra
talhada, de formas geométricas infinitamente divers1ficadas,mas muito
poucos utensilios na medida da mão humana? Todas estas incertezas
mostram que existe sem dúvida uma semelhanca entre as sociedades
pe.leolíticas e certas sociedades indigenas contemporê.neas: elas se ser-

viram de ferramentas de pedra talhada. Mas, mesmo no plano da tecno-
logia, é dificil ir além: a elaboração do material, os tipos de instrumen-
tos, sua destinação, portanto, eram diferentes, e uns nos ensinam pouco
sobre os outros a este respeito. Como, portanto, poderiam instruir-nos.
sobre a linguagem, as instituições sociais ou as crenças religiosas?

- Uma das interpretaç6es mais populares, entre as que se inspiraram
.!l0 evolucionJ.s.1:l10_~~~!_Jrata..!8 __Pi!t.t~~ru~ti~.~--di~u-~~_
.!~iedad,:s dopaleol!~~_~() - COJDo.f1guraÇÕ88~~CIA:81JBada!1._"
Êtos .de. caça.../L marcha do racioclnio é a seguinte: as populações pri-
mitivas atuais têm ritos de caça, que nos parecem freqüentemente das--
providos de valor utilitário; as pinturas rupestres pré-históricas, tanto
pelo seu número como por sua situação no mais profundo das grutas,
parecem-nos sem valor utilitário; seus autores eram caçadores: portan_
to, serviam a ritos de caça. Basta enunciar esta argumentação lmplicit&
para apreciar-lhe a inconseqüência. Ademais, ela ~.JJ1a1scomum entre OS
não especialistas, pois os etnógrafos, que têm a experiência dessas p0-
pulações primltivas que suportam as mais variadas interpretações -por
parte de um canibalismo pseudo-clentifico, pouco respeitoso da integrl:"
dade das culturas humanas, estio de acordo para afirmar que nada n~
fatos observados permite formular uma hipótese qualquer sobre os do-
cumentos em questão. E porque falamos aqui das pinturas rupestres,
assinalaremos que, à exceção das pinturas rupestres sul-africanas (que
alguns consideram como obra de indígenas recentes>, as artes "prlmi-
tivas" estio tio afastadas da arte magdaleniana e aurignaciana quanto
da arte européia contemporê.nea. Pois essas artes se caracterizam por
um grau muito alto de estilizaçio, indo até as mais extremas defor-
mações, enquanto a arte pré-histórica oferece um realismo surpreen-
dente. Podemos ficar tentados a ver neste último traço a origem da arte
européia; mas mesmo isto seria inexato, já que, no mesmo território,
a arte paleoliUca foi seguida por outras formas que não tinham o mes-
mo caráter; a continuidade da localização geográfica não altera em nada
o fato de que, no mesmo solo, se tenham sucedido populações diferen-
tes, ignorantes ou descuidadas das obras de seus anteces80res. e tra-
zendo, .cada uma, crenças, técnicas e estilos opostos.

Pelo estado de suas civilizações, a América pré-colombiana, na vé8-
pera de sua descoberta, evoca o periodo neoUtlco europeu. Mas também
esta assimilação não resiste a um exame: na Europa, a agricultura e a
domesticação dos an1mais sAo concomitantes, ao passo que na AmérlCa



pm desenvolvimento extràordinárlo da primeira se acompanha de QJDa

19norAncla quase completa (ou, em tOdo caso, de uma extrema llmita-
çiO) da últ1ma. Na América, a ferramenta llt1ca se perpetua numa eco-
nomia agr1cola que, na Europa, está associada aos primórdios da me-
talurgia.

Poder-se-ia, sem dúvida, dizer que as 110ciedadeshumanas utU1za-
ram desigualmente um tempo passado que, paraa1gumas, teria sido,---------------- ---------------------
mesmo, tempo perdido; que umas apertavam o passo, enquanto outras
gazeteavam pelo caminho. Chegar-se-ia, assim, a distinguir entre duas
espécies de história: uma história progressiva, aquisitiva, que acumula
os achados e invenções para construir grandes civ1llzações,e uma outra
histózia, talvez igualmente ativa e ut1l1zandonão menor talento, mas à
qual faltaria o dom sintético, que é privilégio da primeira. Cada inova-
ção, ao invés de vir juntar-se às inovações anteriores, orientadas no
mesmo sentido, se dissolveria numa espécie de fluxo ondulante, que não
chegaria nunca a se afastar duravelmente da direção primitiva.

Esta concepção nos parece mais flexível e matizada que as visões sim-
plistas que expusemos nos parágrafos anteriores. Podemos atribuir-lhe
um lugar na nossa tentativa de interpretação da diversidade das cul"
turas, e isto, sem ser injusto com nenhuma. Mas, antes, é preciso exa-
minar inúmeras questões.

Devemos considerar lD1c1almente as c1llturas pertencentes ao se-
gundOgrupo que distinguimos: as c!l!~~~~«!':I'azD.~~ol"~~!~~IL-Cl!!-
tura - qualquer que seja - sob cujo ponto de vista nos coloeamos. Sua
situaçãoé-multo mà1Scompllcadaquenoscasos anteriormente exami-
nados. Pois a hipótese de uma evolução, que parece tão incerta e frágU
quando se utillZam,-para - b1erarqulZar, sociedades contempOrâneaS aias:
tadMno espa.Ç(),-PareceaquidiiicUlnente cont~tãvel e até direta.lnente
atestada pelos fatos. Sabemos, pelo testemUnho concordan.te da -ArqUeo-"
logia, Pré-=-liIst6rlae Paleontologia, que a Europa atual foi inicialmente
habitada por espécies variadas do gênero homo, que se semam de uten-
sWos de sflex grosseiramente talhados; que a estas primeiras culturas se
sucederam outras em que se refinou o talhe da pedra e depois e acom-
panhou do polimento e do trabalho em osso e marfim; que apareceram
em seguida a cerâmica, a tecelagem, a agricultura e a domesticaçllo de
animais, progressivamente asSociadas à metalurgia, da qual também p0-

demos distinguir aS etapas. Portanto, e8ll~_!~f!Jl8Bsuc~:vas __~_ ord~~
nam no sentido de uma evoluçAoe de um progresso; umas sAo superio-
res, outras, inferiores. Mas, se tudo-isto éverdadeiro,-oomõ-nfi.o-8girtam
estas distinções, inevitavelmente, sobre o modo.pelo qual tratamos formas
contemporâneas, mas que apresentam entre si afastamentos anAlogos?
Nossas conclusões anteriores poderiam, então, ser questionadas por este
novo ângulo.

Os progressos realizados pela humanidade desde suas origens 810
tão manifestos e brilhantes, que qualquer tentativa para disCuti-Ios se
reduziria a um exercicio de retórica. E contudo, nAo é tio fá.cll como se
crê, ordená.-Ios numa série regular e continua. Há. uns cinqüenta anos os
cientistas utilizavam, para representá.-Ios, esquemas de uma simplicida-
de admirável: idade da pedra lascada, idade da pedra poUda, idade do
cobre, do bronze, do ferro. Tudo isto é muito cômodo. Sru:peitamos atual-
mente que o polimentO e a talha da pedra existiram às vezes ao mesmo
tempo, quando a segunda técnica eclipsa completamente a primeira, nAo
é como resultado de um progresso técnico que tivesse brotado esponta-
neamente da etapa anterior, mas como uma tentativa para copiar, em
pedra, as armas e· os utensWos de metal das civilizações, sem dúvida

. »: inútU multipllcar os exemplos. Pois as tentativas feitas para, co-
nhecer a riqueza e a orig1nal1dade das culturas humanas e para redu-
~-las ao estado de répllcas desigualmente atrasadas da civil1zaçfi.o
oc!dentl'1. se chocam com outra dificuldade, muito mais profunda: em
geral (com exceção da América, sobre a qual voltaremos) todas as so-
ciedades humanas têm por trãs de 8i um passado que é aproximadamente
41amesma ordem de grandeza. Para tratar. ce~ sociedac!§ ~º---"~_
pas" J!o desenvolvimento de outras, seriaJ?!~l:~-",~tir~u~eJ1quanto_
•• ra (lStas.últínlaS acontecia a~I~~", cll.isa,J)ara ...aa outras nada _aConte-
c!a ---oú.poucaacoJSas. E;.com efeito, _~l!Io-:~_f~ep.~ __<!~_"~~ossem_
biStória'; -{para dizll!"__às_!~z.e:;;_qUejão06 maisfEl!~e:;;t. ~~fózmu~
@lipticasignifica apenas que sua história é e permanecerá. desconhecida,
nIo que tlia-DioeX1Stll.; Durante dezenllS e mesmo cetitenai-~-mmwes
cl~ &DPs, --ié. também~·houve homens que amaram, odiaram, 8Ófreram,
lnventaram, combateram. Na verdade, não existem povos infantes; todos
,do al1ultos, mesmo os que não mantiveram um diáriO de sua infâ.ncia
e adolescência.



mais "avançadas". porém de fato contemporêneas de SUas imitadoras.
Inversamente. a cerâmica. que se acreditava solidárta da ~idade da pe-
dra polida", está associada com a talha da pedra em certas regiões do
norte da Europa.

Restringindo-nos ao periodo da pedra lascada. chamado paleoUUco,
lembremo-nos que. há apenas alguns anos atrás. pensava-se que as di-
ferentes formas desta técnica - caracterizando respectivamente as in-
dústrias "de laminUlas". as indústrias "de lascas" e as indústrias "de
IAm1nas"- corresPondiam a um progresso histórico em três etapas, que
se denominavam paleolitico inferior. paleolitico médio e paleoUtico su-
perior. Admite-se atualmente que essas três formas coexistiram, consti-
tuindo-se. não como etapas de um progresso de sentido único. e sim
como aspectos ou. como se diz, "facies" de uma realidade não-estática,
submetida a variações e transformações mUito complexas. De fato, o
Levalloisiano. que já citamos e cujo florescimento se situa entre 250 e
'10 milênios antes da era cristã, atinge uma perfeição na técnica da ta-
lha que só se pôde reencontrar no fim do neolitico, duzentos e quarenta
e cinco a sessenta e cinco mil anos após, e que nos seria bastante dificU
reproduzir ntualmente.

Tudo o que_~_~~lido para as cUlturas, o é também no plano das
raças. sem_qt1~sellossa. estabelecer (por C~~~~<ia.sj>~de~~_~~~deZa-
diferentes) nenl1um~_~orJ:e!llyãoentre os dois processos: na Europa, o
homem de Néanderthal não precedeu as formas mais antlgas-ciO-Homo
Baptensi_~~~!orãi,il_ ~\!Il.'l~oniemporâÍ1eas,-talvei-m-eSm.o--antecedentes.
E não se exclUi que os maiS-(ilversõSÚpos-de- homiDideos-i;nham coe-
ldstidono tempo: "pigmeus" da Africa do Sul, "gigantes" da China e
da Indonêsia; e até no espaço, em certos lugares da Africa.

Uma vez mais, tudo isto não visa a negar a realidade de um pro-
gresso da humanidade, mas nos convida a concebê-Io com mais pru-
dência. O desenvolvimento dos conhecimentos pré-históricos e arqueo-
lógicos tende a desdobrar no espaço formas de civilização que éramos
levados a imaginar como escalonadas no tempo. Isto significa duas
coisas: inicialmente. que o "progresso" (se é que este-tenno-~~da~()n=-
Vémpaia-designaruma realidade bem- diferente daei\!~la._ª-qualiíõs
dedic~~~osin.icialmente) não é nem necessário, nem continuo; procede
por salt~p_\!l():;;,_()l!,~omodiriam os biólogos,por mutações. Esses saltos
_e_pUlos não cOI1Sis~e.ID-.~m_.!!'_sempre--aiém na mesma direcã();-ac()mps.':'-
nham-se de mudanças de orientação. um pouco à moda do cavalo do
xadrez, que tem sempre diversas progressões à sua disposição,mas nunca

no mesmo sentido. A humanidade em progresso em nada se parece com
um personagem subindo uma escada, acrescentando por cada um de seus
movimentos um novo degrau a todos os outros que já. tivesse conquis-
tado; evoca antes o jogador, cuja chance está dividida em mUitos dados
e que, cada vez que os lança. os vê se espalharem no pano, ocasionando
contas bem diferentes. O que se ganha num lance se arrisca a perder
no. outro, e é apenas de um tempo a outro que a hist6ria é l'WllUlativa,
isto é. que as contas se somam para formar uma combinação favorável.

O exemplo da América mostra de maneira convinCente que esta his-
tória cumUlativa não é privilégio de uma civilização ou de um periodo
da história. Este imenso continente vê a chegada do homem, sem dú-
vida em pequenos grupos de nômades, que passavam pelo estreito de
Behring graças às últimas glaciaçães, situadas pelos conhecimentos ar-
queológicosatuais provisoriamente ao rec;1ordo 209 milênio. Durante este
periodo, esses homens realizaram uma das mais surpreendentes demons-
trações de história cumulativa acontecidas: explorando inteiramente os
recursos naturais de um meio natural novo, domesticando ai (ao lado
de certas espécies animais) as mais variadas espécies vegetais para
sua alimentação, seus remédios,e seus venenos, e - fato inédito em ou-
tras regiões - promovendo substências venenosas como a mandioca à
condição de alimento de base. ou outras à de estimUlante ou anestésico;
colecionando certoS venenos ou estupefacientes em função de espécies
animais sobre as quais cada um deles exerce uma ação eletiva; final-
mente, levando certas indústrias como a tecelagem, a cerâmica e o tra-
balho dos metais preciosos ao mais alto grau de perfeição. ~~ra ap~e~
ciar ~ta im~IlSa'?bra. basta medir a contribuiçã~_!i~~ri~a_J.s_cJ.\11!l-

_zações do Velho Mund'?:_Em primeiro lugar, a batata. a borracha, o ta-
baco e a coca (base da anestesia moderna) que, por motivos diversos,
sem dúvida, constituem quatro pilares da cUltura ocidental; o milho e
o amendoim, que deveriam revolucionar a economia africana talvez an-
tes de se generalizar no regime alimentar da Europa; depois. o cacau, a
baunilha, o tomate, o abacaxi, a pimenta, diversas espécies de feijões,
de algodões e de cucurbitáceos. Enfim, o zero, base da Aritmética e, in:.
_d!r.~ta~~Il!~'..~as_rrla.t_emáticasmode~, __!ra_ç.?llhe~icl0_e_!ltUizado ~!~
Malas pelo menos meio-milênio antes de sua descoberta pelos sábios

-- ~--_._- ._'~--_ .. _.'.- _o. ~." __ " '__

_h_lnd_\ll;!-c:lEl_q\1~~Ii.]!luropao recebe~a.!r_a!é~~~_~r.a~l!.S'Talvez por esta
razão, seu calendário era, na mesma época, mais exato que o do Velho
Mundo. A questão de saber se o regime político dos Incas era socialista
ou totalitário já fez correr mUita tinta. De qualquer modo, provinha das



fórmulas mais modernas, e estava mais adiantado diversos séculos que
os fenômenos europeus do mesmo tipo. A atenção renovada recentemente
sobre o curare, relembrarta, se fosse preciso, que os conhecimentos ci€n-
tificos dos indigenas americanos, que se dedicam a tantas substlnclas
vegetais não empregadas no resto do mundo, ainda podem fornecer im-
portantes contribuições a este.

A discussão anterior sobre o exemplo americano deve-nos incitar a
levar além nossa reflexão sobre a diferença entre "história estacioná-
ria" e "história cumulativa". Se atribuímos à América o privilégio da
história cumulativa, não é, com efeito, apenas porque lhe rec:lnhecemos
a paternidade de um certo número de contribuições que lhe emprestamos,
ou que se parecem com as nossas? Mas qual seria nossa posição na pre-
sença de uma civilização que se tivesse dedicado a desenvolver valores
próprios, onde nenhum fosse suscetivel de interessar à civilização do
observador? Este não seria leva.doa qualificar esta civilização como es-
tacionária? Em outras palavras, a dist~ção~Jr~_.!l-S__duas !()~Il'll!ll_d.e
história depende_da..!l!l;llr~~_!ntr!r1S~c::a_lias.cultl!1"llS_~_ltll~~!~~ºc::!'!
ou resulta da p~rspeE_ti!.~__'?~!1~cª!lt!i~a_E!I.--9.ual~':.~I>renos colocamos
para avaliar __uElIl._cll)tllradiferente? C()DSiC!~Il.E~_I!I:0s,assim, co~~ cumu-
lativa toda cultura que se desenvolvessenum sentido análogo ao nosso,
1Siôé:cüjõ-desenvOlv1mento fosse ciotado-pàran6Sde-~icaÇdo.Ao
passo que as outras culturas nos pareceriam estacionárias, não necessa-
riamente porque o são, mas porque sua linha de desenvolvimento nada
nos significa, não é mensurável nos termos do sistema de referência que
utilizamos.

Que seja este o caso, isto resulta de um exame, mesmo sumário,
das condições nas quais aplicamos a distinção entre as duas histórias,
não para caracterf;zar sociedades diferentes da nossa, mas no próprio
interior desta. Esta aplicação é mais freqüente do que se acredita. As
pessoas idosas consideram geralmente cOmoestacionária a história que
decorre na sua velhice, em oposição à história cumulativa que os anos
mais jovens testemunharam. Uma época na qual não estão mais ativa-
mente empenhadas, onde não têm mais papel ativo, não tem mais sen-
tido: nada se pasSa ai, ou o que se passa só lhes aparece com caracte-
risticas negativas; ao passo qUe seus netos vivem este periodo com todo

o fervor que perderam seus antepassados. Os _adversáriosde um regIme
politico não reconhecem de bOmgrado que este evolUi; condenam-no em
bloco, repelfndo-o para fora da história, como uma espécie de intervalo
monstruoso, somente no fim do qual a vida recomeçará. Completamen-
te distinta é a concepção dos partidários, e sê-Io-á tanto mais, é bom
observar, quanto mais intimamente participarem e num grau elevado,
do funcionamento do aparelho. A historicidade ou, para ser_Il'la~_!l~t.()!_
a riqueza em acontecimentos de uma cultura ou de um processo cultural,
são fun~ãoLnão _de suas propri~dad~ intrínsecas, mas da situaçã~ em_
que nos enc0J:l~m~_ em_relação a_elas, do-I:l~~r-º-~<!!,_<!!~eJ:~ic:iª,d.e_~

~.QliSosinteresses,__qll~__!l.!llasempenhamos.

A oposição entre culturas progressivas e culturas inertes parece,
assim, resultar, inicialmente, de uma diferença de focalização. Para
quem observa ao microscópio, que se "colocou" numa certa distância
medida a partir do objetivo, os corpos liituados aquém ou além, mesmo
que o afastamento seja de centésimos de milimetros, aparecerão con-
fusos ou embaçados, ou até não aparecerão: estão fora do campo de
visão. Uma outra comparação permitirá revelar a mesma ilusão: a que
se emprega para explicar os primeiros rudimentos da teoria da relati-
vidade. Para mOlltrar que a dimensão e a velocidade de deslocamento
dos corpos não são valores absolutos, mas funções da posição do obser-
vador, lembra-se que, para um viajante sentado junto à janela de um
trem, a velocidade e o comprimento dos outros trens variam segundo
esSes se desloquem no mesmo sentido ou num sentido contrário. Ora,
todo membro de uma cultura é dela t.ão estritamente solidário como_~~
viajante ideal o é de seu trem. Desde nosso nascime!1to,nosso _I!I:~~faz
penetrar em nós, -atraVéS Cie-miiprõcesSosêÕDscieiii~iiD.co~~i~ntes, um __
sistema complexo de referências, cons15tfiido-em--JuiZosde valor, motiva-
ções, centros de I.nteresse,compreendendo ai a visão reflexiva que a educa-
ção JÍõS"1mpõe-êi;;-devirhistórico de nossa civilização,sem a qual esta se
tornaria impensável ou apareceria em contradição com as condutas reais.
Deslocamo-nos literalmente com esse_sist~ma d!.._r~fEl.x:~!1ci~,-~~ reaU:.. ..
dades culturais de fora só são observáveis através das deformações que
ele lh~~~pÕe:" c.hêgãi<!.l?.~~~oa co!oca~~nos-_naiIDpossibllidãde-de~
ceb~o,. __q~e q~er._9,.~~_~~J!!:_

Numa ampla medida, a distinção entre as "culturas que se mexem"
e as "culturas que não se mexem" se explica pela mesma diferença de
posição Que faz com que, para nosso viajante, um trem em movimento
se mexa ou não. Com uma diferença, é verdade, cuja importância apa-
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recerá plenamente no .dia longínquo, mas que certamente virá, em que
se procurará formular uma teoria da relatividade, generalizada num sen-
tido distinto do de Elnstein, isto é, aplicando-se ao mesmo tempo àS
ciências físicas e às ciências sociais: em ambas, tudo parece se passar de
modo simétrico, mas- inyerso. Para o observador do mundo físico (como
mostra o exemplo do viajante>, são os sistemas evoluindo no mesmo sen-
tido que o seu que parecem imóveis, ao passo que os mais rápidos são
os que evoluem em sentidos diferentes. Dá-se o contrário com as cul-
turas, já que nos parecem tanto mais ativas quanto mais se d€slocam
no sentido da nossa, e estacionárias quan~o sua orientação diverge. Mas
~oc~()_13.a~ciênc:ias<!~.l10mem,o fator velocidade s6 tem um valor me-
tafórico. Para tornar a comparação válida deve-se substitui-lo pelos de
Injormâç40 e significação. Ora, sabemos quefpossívei~~ll~rDiul~o
m~~. info!".JIlaçl>e.s_s()J:!!~1!D1_trem que_!e move par~lelamente ao n~
e com velocidade parecidll. (por exemplo, examinar o rosto dos viajantes,
contá-los etc> .!ll!~~ob~~._tl~_~~erI1_9uenos ultrapassa ou que ultrapas-
samos com grande velocidadeL_~.!!_q~_1!os.pa!~e __~anto mais curto se
circula numa ~l!~rll..dire.ç!o.No fim das contas, passa tão depressa que
s6 guardamos dele uma impressão confusa, de onde os próprios signos
de velocidade estão ausentes; reduz-se a um turvamento momentâneo
do campo visual; não é mais um trem, não significa mais nada. Pare~e
~. _~~-,p.()~anto,u,mll.relação en.tre aIl()çª() __!.~~~a,.cle~~!'Zento apa-

rente e uma O!!~!".~__!!oç~que pr~v~l!l:J.!ll~l!Jlente.c!1l.ll'~lc~,.!!.I!...~~c:~I~~Ia
.!...ª-~~o<:~o]Q~i.a:a dll.qua1&~~ad~,ªlI._inlo~s..ª.(u~!!scetlvel de upassar"~
entre dois...J!1div.!~~_e>.':!-~1'!1~~_~J:!1....!.'!Jl~ªo_!!~__~io!,ou_!Deno~ divers1:
.da.!e...<:!~..~~~Il~!!,Çti~~.,çult~!.~..:.

Cada vez que somos levados a qualificar uma cultura humana de
ine~ll ou"estacionária, devemOs,portanto~-nóSperguntar. ~ll~1mõb1-
lísmo_-,,"p.!'-r.llIl1.ll_Ilãor,:sulta da ignorância que ..temos ..de. se~~I!ter~sses __

\ verdadeiros, conscientes ou inconscientes, e_~.llo..tendo~!_i~é~()~.!!1f!l~.t:Iltes_
~dos nossos, esta cultura não é, a nosso respeito,.vitima da mesma ilusão.

Ôu seja, apã~ecéríamÔsum ao·óutro como·êlésproV1dosde-"lOí;iess;,-mui-
to simplesmente porque não nos parecemos.

A civilização ocidental se dedicou inteiramente, desde há dois ou
três séculos, a colocar à disposição do homem meios mecânicos cada vez
mais possantes. Se adotarmos este critério, far-se-á da quantidade de
energia disponivel per capita a expressão do maior ou menorgra,1.i--de
desenvolvimento das sociedades humanas. A civilização o~idental sob sua
forma norte-americana ocupará o primeiro lugar, seguida pelas socie-

dadas européias, soviética e Japonesa, vindo a reboque uma massa de

80cledades asiáticas e africanas, que logo se tornarão 1nd1st1ntaa.bra,
essas centenas ou mesmo m1lhareBde sociedades que se chamam. -insu-
ficientemente desenvolvidas" e -prlmitivas", que"sefUDdem---num con--
Junto confuso quandO~~:Sob_~ !t!~~~9ue aca.!>.am~_<!êji!li38
que nia é absolutamente própria para quaUficá-las, porque lhes falta
esta Unha de desenvolvimento ou seu lugar entre elas é bem secundário>,
não são idênticas. Sob outras relações, elas se situam como antfpodaa

~.ctas outr~; segUndoo ponto de vlstaescoüi1dcÇChegar"'se.:ra;-pm;;,;-
tanto, a class1ficaç6eadUerentes.

Se o critério usado tivesse sido o grau de aptidão em triunfar sobre
os meios geográficos mais hostis, não há a menor dúvida de que os es-
quimós, por um lado, e os beduinos, de outro, ganhariam. A :tndia soube,
melhor que nenhuma outra civilização, elabOrar um sistema filosófico-
religioso, e a China um gênero de vida, ambos capazes de reduzir as
conseqüências psicológicas de um desequllibrio demográfico. Há treze
séculos atrás a Islão formulou uma teoria da solidariedade de todas as
formas da vida humana: técnica, econômica, social, eSpiritual, que o
Ocidente s6 encontrou muito recentemente, com certos aspectos do pen-
samento marxista e com o nascimento da Etnologia moderna. Esta visão
profética permitiu aos árabes ocuparem um lugar proeminente na vida
intelectual da Idade Média. O Ocidente, mestre das máqUinas, tem co-
nhecimentos muito elementares sobre a utilização e os recursos desta
máquina suprema que é o corpo humano. Neste domfn1o, ao contrário,
bem como naquele outro conexo das relações entre o físico e o moral, o
Oriente e o Extremo-Oriente estão alguns milênios à sua frente; produ-
ziram estas vastas sumas teóricas e práticas que são a ioga da :tndia,
as técnicas de respiração chinesas ou a ginástica viseeral dos antigos
:Ma.ori.A agricultura sem terra, há pouco na ordem do dia, foi praticada
durante muitos séculos por certos povos poUnésios,que também teriam
podido ensinar ao mundo a arte da navegação, mundo este que subver-
teram profundamente no século XVIII, revelando-lhe um tipo de vida
social e moral maís livre e generoso do que tudo o que se podia sus-
peita •••

Para tudo o que diz respeito à. organização da famflia e à. harmoni-
ação das relações entre grupo famiUar e social, os austrailanos, atra-
sados no plano econômico, ocupam um lugar tão avançado em relação
ao resto da humanidade, que é necessário, para compreender os sistemas
de regras por eles elabOradosde modo consciente e refletido, apelar para



certas formas das matemáticas modernas. Foram eles que verdadeIra-
mente descobriram que os elos do casamento formam a talagarça sobre
a qual as outras instituiçõeS não são senão os bordados; pofa,mesmo nas
sociedades modernas onde o papel da fam1l1a tende a se restrlngtr, ••
intensidade dos elos de fam1l1anão é menor: ela se afrouxa apenas num
circulo mais estreito, em cujos limites outros elos, interessando outras
familias, vêm logo substitui-la. A articulação das fam1l1aspor meio de
inter-casamentos pode conduzir à formação de amplas charneiras entre
alguns conjuntos, ou de pequenas charneiras entre conjuntos muito nu-
merosos; mas, pequenas ou grandes, são estas charneiras que mantêm
todo o edificio social e que lhe dão sua flexibilidade. De modo freqüen-
temente muito lúcido, os australianos fizeram a teoria deste mecanismo
e inventariaram os principais métodos que permitiriam realizá-lu, com
as vantagens e os inconvenientes que se ligam a cada um. Ultrapassaram
também o pIano da observação empirica para se elevarem ao conheci-
mento de algumas leis que regem o sistema. Assim, não é de modo ne-
nhum exagerado saudar neles, não apenas os precursores de toda so-
ciologia familial, mas ainda os verdadeiros introdutores do rigor aspa-
culativo aplicado ao estudo dos fates sociais.

- A riqueza e a audácia da invenção estética dos melanésios, seu ta-
lento para integrar na vida social os produtos mais obscuros da ativi-
dade inconsciente do espirito, contituem um dos mais altos cimos
que os homens já atingilam nossas direções. A contribuição da Aflica é
mais complexa mas também mais obscura, pois foi apenas recentemente
que se começou a suspeitar de seu papel como melting pot cultural do
Velho Mundo: lugar onde todas as influências vieram fundir-se para
retomar sua marcha ou se manter em reserva, mas sempre transforma-
das em novos sentidos. A civilização egipcia, cuja importância para ••
humanidade é conhecida, só é inteligível como uma obra comum da
ÁSía e da Africa; e os grandes sistemas políticos da Africa; e os gran-
des sistemas políticos da Africa antiga, suas construções jUrídicas, suas
doutrinas filosóficas por muito tempo escondidas dos ocidentais, suas
artes plásticas e sua música, que exploram metodicamente todas as pos-
sibilidades oferecidas por cada meio de expressão, são outros tantos in-
dices de um passado extraordinariamente fértil. Aliás, este é diretamente
atestado pela perfeição das antigas técnicas do bronze e do marfim, que
superam de longe tudo o que o Ocidente praticava nestes domínios na
mesma época. Já lembramos a contribuição americana, e é inútil in-
sistir sobro fato.

Aliás, não sIo especialmente estas contribuições parcelares que de-
vem reter a nossa atenção, pofacorriamos o risco de ficar com a idéia,
duplamente falsa, de uma civilização mundial composta como um roupa
de Arlequim. Cogltou-se dem!U!fadoacerca de todas as prioridades: fenf-
eia para a escrita; chinesa para o papel, a pólvora de canhão, a bússola;
h1ndu para o vidro e o aço••• elementos sIo menOSimPOrtantes que.Jt
modo pelo qual cada cuIturaos agrupa, retém. ou exclui. E. o gue faz a
orlg1nali~~e__de cada uma- delas e6~ -i1a-sua-manerr;:-putIcular
de resolver prObll'm~,-delM!rs'*Üva.r valores,_ qué dO aproxbnadamenté-
os mes.rno pa~!<l.<!llSOS homens:pofa todos_Ol!bomens, sem exceçi~
~uem. ..'!Jlla ~eD1' técnlcas, uma arte, conhecimentos positivos,
.crenças religioSas, uma organizaçio social, econômica. e poUt1ca~·Ora,-
.essa dosagem nunca é exatamente a mesma para cad-"-culitU;,e-;- cada
veIImais, a _Etnologia moderna dedica-se menos a eriglr· um invent.rto
de ~raços separados, do que a descobrir as origens secretasd~ªªaS º~es.-

Talvez se formulem objeções contra uma tal argumentaçAo, por cau-
sa de seu caráter teórico. li: possível, dir-se-á, no pIano de uma lógica
abstrata, que cada cuitura Seja capaz de ter julgamento verdadeiro so-
bre outra, já que uma cultura não pode fugir de si mesma e que sua
apreciação, fica, por conseguinte, prlsloneira de um relativismo sem recur-
so. Mas olhem ao seu redor; sejam atentos ao que se passa no mundo há
um Século,e todas as suas especulações desmoronarão. Longe de ficarem
encerradas em si mesmas, todas as civilizações reconhecem, uma após
outra, a superioridade de uma delas, que é a civilização ocidental Nio
vemos todo o mundo tomar-lhe emprestado progressivamente as técnl.
cas, seu gênero de vida, ~as Jiistr~ções .e a~_suas rouJ2.aslDo mesmo
modo que Diógenes provava o movimento caminhando, é o próprio ca-
minhar dascuIturas humanas que, desde as vastas massas da ÁSia até
as tribos perdidas na selva brasUeira ou africana, prova, por uma ade-
são unânime sem precedentes na bistória, que uma das formas da civi-
lização humana é superior a todas as outras: o que os países "insufi-
cientemente desenvolvidos" censuram aos outros nas assembléias inter-



nacionais, não é que os estejam ocidentalizando, mas de f1io lhes da-
1!-m,com bastante rapidez, os meios de se ocidentalizarem.

Tocamos aqui no ponto mais sensivel de nosso debate: de nada
adiantaria querer defender a originalidade das culturas humanas con-
tra elas mesmas. Ademais, é extremamente dificil para o etnólogo fazer
uma justa apreciação de um fenômeno como a universallzaçli.oda cul-
tura ocidental, e isto por inúmeras razões. Inicialmente, a existência de
uma civilização mundial é um tato provalvelmente Wúco na história, ou
cujos precedentes deveriam ser procurados numa pré-história longinqua,
da qual pouco sabemos. Em seguida, reina uma grande incerteza. sobre
a consistência do fenômeno em questão. Na verdade desde há um século
e meio, a civilização ocidental tende, quer na sua totalidade, quer por
alguns de seus elementos-chaves como a industrialização, a se expandir
no mundo; e, na medida em que as outras culturas procuram preservar
alguma coisa de sua herança tradicional, esta tentativa se reduz geral-
mente às superestruturas, isto é, aos aspectos mais frigeis e que, po_
demos supor, serão varridos pelas profundas transformaÇÕesque se rea-
lizam. Mas o fenômeno esti em andamento, não conhecemos ainda seu
resultado. Acabar-se-i com uma ocidentalização integral do planeta,
com variantes. russa ou americana? Aparecerão formas sincréticas, euJa
posSibilidade entrevemos ji no mundo islàmico, na tndia e na China?
OU entli.o, o movimento de fluxo Ji está chegando ao fim, estando o
mundo ocidental prestes a sucumbir, como os monstros pré-históricos,
a uma expansão fisica incompativel com os mecanismos internos que
asseguram sua existência? 1: levando-se em conta todas essas reservas
que tentaremos avaliar o processo que se desenrola diante de nós e d;
que somos, consciente ou inconscientemente, os agentes, os auxiliarea ou
a:J vitimas.

Começaremos por observar que_~~ __ad~~_ ao J~~Il!lrode vida. 001- i

~~~~~:=ats~g=ri~~~t;'a::~:~g~~~:~~~:F:~:"r'

decisã,!Ui!!:,e_q.!lede UJ]la_8.USêilc:i.!'~:~<:oiha. _Ã. civilização ocidental
estabeleceu seus soldados, suas feitorias, suas plan~ÇõeSe mtSSionérlos
por tod02_mundoL!!!t.!!rve!o_~e~ ou_J!1.c!1r.!l~.!Dentena vida~daSliO~-
pulações de cor; .subverteu profundamente seU:~Odo --ímd1clonal de--
existência, quer-im:pÕndo~~eu, -q~er_~~~iE::iindo condiÇÕeS-que-provo-
cavam ~<ie8ll!.()!'t>J1aDll!Jl_t()d~ qua_~exisu!Dtes, ..!emsubStitUr:-lõS por-
outra coisa. Os povos subjugados ou desorganizados só podiam, portaD~-
to, aceitar as soluções de substituição que se lhes ofereciam, ou, se nIi.o

estavam dispostos a isto, esperar aproximarem-se delas o suficiente para
estarem aptos a combatê-Ias no mesmo terreno. Sem esta desigualdade
na relação das forças, as ~~e.e:les J19.e»_~ ..llD.!!es!UD.com tanta fac1-
lidadei sua Weltanschauung (cosmovisão) se aproxima mais daquela dsa
pobres tribos do Brasil oriental onde o etnógrafo curt NimuendaJu, ado-
tado por eles como um dos seus, cada vez que voltava à selva depois de
uma estada nos centros civilizados, provocava soluços de pesar entre os
indigenas que imaginavam qs sofrimentos que ele devia ter sofrido lon-
ge do 1inicolugar - a aldeia deles - onde acreditavam que a vida valia
a pena ser vivida.

TOdavia, ao formular esta reserva, só fizemos deslocar a questli.o.se
não_é_~-:éonsentiinento que f\Ulda a superioridade ociciente.l'nnão ~.

~~ ...entáo a maior energia de que ela dispõe, e que foi prec~~!!~.,!
que lhe permi~!.'!.._foria.~_~_.c:.()Il.S~~f!nel1to·~_Tocamos aqui o cerne da
questão. Pois esta desigualdade de força não depende da subjetividade
coletiva, como os fatos de adesão que evocamos há pouco. 1: um fenOme-
no objetivo, que somente o apelo a causas objetivas pode explicar.

Não se trata de empreender aqui um estudo de filosofia das civi-
lizaÇÕes;pode-se discutir através de volumes e volumes a natureza dos
valores professados pela civilização ocidental. Só realçaremos os JIlI4I

rna.iiIfeitos;Os-que-estio menos sujeitos à controvérsia. Reduzem-se, pa-
-~ece'-_a~doifl:11..CivlligçãO ~tl_~talp~~ ~~~~la(f()~S(!gi~~()_~a. __
ll~~ã.o __C!eLesl!e_W!!!~-'Il~~~ c0J!.t.iJlu~en~ a_Clu..~!!<iade.de enel'-
g1a disponlvel per capita; por outro lado, procura proteger e prolongar
a-Vida humaDa,· e se quêremos resumir, coI1Siderar-se~â.que-o segundo-
ãspecto é uma modalidade do primeiro,· porque a quantidade de eneri!&-
C:Usponlvelaumenta, em valor abSOluto;-com a duração e a integridade
da existência individual. Para afastar qualquer discussão, admitir-se-ã,
também de salda, que essas caracterist1cas pOdem-se acompanhar de fe-
nômenos compensatóI1os, servindo-lhes de algum modo de freio: pJr
exemplo, os grandes massacres que constituem as guerras mundiais, e
a desigualdade que preside à repartição da energia disponlvel entre os
individuos e as classes.

Isto posto, constata-se imediatamente que, se a civilização ocidental
se dedicou efetivamente. a essas. taref~..L_ÇC>Dl~_:l~J!cltiSi~Q-õJ1ci~-
side_~!~ _s_u~f!.!'Cl~~,__e!l'-__l1ão é certamente a única. :!,odas IIS _s~cI~ _
dades humanas, desde os tempos mais remotos agiram no mesmo sen-
tido; e foram sociedades muito longinquas e arcaicas, que igualariamoa
de bom grado aos povos "selv&geDs-at1lais,que reanzaraiD.-nesse(i~~-



~!l~~~~ _!ll:.~ ~e.~\,~ Atualmente, elas constituem sempre a
maior parte do que denominamos civilização. Ainda dependemos das
imensas descobertas que marcaram o que se denomina, sem nenhum exa-
gero, a revolução neolitica: a agricultura, a criação de an1ma1s,a cerA,-
mica, a tecelagem... A todas estas "artes da civilização" s6 trouxemos,
há oito ou dez mil anos, aperfeiçoamentos. .

li; verdade que certos espíritos têm uma desagradável tendência para
reservar o privilégio do esforço, da Inteligência e da imaginação às des-
cobertas recentes, ao passo que as que foram realizadas pela humanidade
no seu perfodo "bãrbaro" seriam obra do acaso, - havendo af, em suma,
apenas um pequeno mérito. Esta aberração nos parece tio grave e CÍl-

vuIgada, e se presta tão profundamente a impedir uma visão exata da
relação entre as culturas, que acreditamos ser Indispensável dissipá-Ia
~mpletamente.

Lê-se nos tratados de Etnologia - e nio nos menos considerados-
que o homem deve o conhecimento do fogo &()_ ~_cJ!.Sodo raio ou a um
incêndio da mata; que o achado de uma caça ac1dentaímente assada
nestas condições lhe revelou a cocção dos alimentos; que a Invenção da
cerlmica resulta do esquecimento de uma bola de argila perto de um
fomo. Dir-se-ia·· que o homem teria vivido primeiramente numa espécie
de idade de ouro tecnol6gica, onde as Invenções eram colhidas com a (
mesma facilidade que os frutos e as flores. Ao homem moderno estariam
reservadas as fadigas do trabalho e as ilUminações do gênio.

Esta visão ingênua é resultado de uma total ignorância da comple-
xidade e-dlnifversidade das operações implicadas nas técnicas mais ele-
mentares. Para fabricar um utensUio de pedra lascada eficaz, não basta
bater num calhau até que ele se estilhace: percebeu-se isto bem, no dia
em que se tentou reproduzir os principais tipos de utensfllos pré-hfst6-
ricos. Então - e observando também a mesma téCnica nos povos que
ainda a possuem- descobriu-se a complexidade dos procedimentos in-
dispensáveis, e que vão, algumas vezes, até a fabricação preliminar de
verdadeiros "aparelhos de talhar": martelos com contrapesos, para con-

troIar o impacto e sua d1reçio; d1spos1tiV08amortecedores para evitar
que a vibraçio nAo rompa o est1lbaço. :li:preciso também um vasto con-
Junto de noç6es sobre a origem local, os procedimentos de extração, a
resistência e a estrutura dos mater1ala ut1l1zados,um treino muscular
apropriado, o conhecimento dos "Jeitinhos· etc; numa palavra, uma ver-
dadeira "llturp·, correspondente, mutatil mutGadú, aos diversos ca-
pitulos da metalurgia.

Do mesmo modo, os incêndios naturais podem às vezes tostar ou
assar; mas 6 dificilmente concebfvel <salvono caso dos fenômenos vuI-
cAnlcos,cuja distribuição geográfica 6 restrita) que façam ferver ou co-
zinhar no vapor. Ora, estes métodos de cocçAonAo dO menos universais
que os outros. Portanto, nAo há razt.o de excluir o ato inventiva. que l
foi certamente requerido para esses dItimos métodos, quando se quer (
explicar os primeiros••.

A cerAm1caoferece um exemplo excelente, pois uma crença muito
dlvuIgada afirma que nAo há nada mais simples que dar forma a um
torrão de argila e endureCê-Iono fogo. Que se faça a experiência. :li:pre-
ciso primeiramente descobrir argilas Próprias" cocção; ora, se um gran-
de n'l1merode condições naturais é necessário para isto, nenhuma é su-
ficiente, pois argila alguma nAo mesclada a um corpo inerte, escolhida
em função de suas caarcterlsticas particulares, resultaria, após a· cocção,
num recipiente utillzáveL 1: preciso elaborar as técnicas da modelagem
que permitem realizar esta proeza de guardar em eqUiUbriodurante um
tempo aprec1ãvel, e de modificar ao mesmo tempo, um corpo plástico
que não tem "firmeza"; finalmente, é preciso descobrir o combustfvel par-
ticular, a forma do fomo, o tipo de calor e a duração da cocçio que
permitirão torná-Ia s6lido e impermeável, através de todos 08 obstãcuIOI
das rachaduras, esfarelamentos e deformaç6es. Poder-se-iam multipl1clu'
08 exemplos.

--'!'O<i~.estas o~eraçõessAo demasiado nume:r<llil8&e-complexas para
que o_~ !l\lliess«Cexpªcá-las. Cada lÚDá.delas, tomada isoladamente,
Dada_~~~ e.o_Clllelll!ljnlte-seusuCesso 6 sua -éOmb1naÇiõ~-
da, _d~jada,pesqulsada e experimentada. :li:claro que existe o acaso
mu. DioCiá JiêDhúÍili'e-sUltaclodeper si. Durante dois mil e qu1nhen~
anos aproximadamente, o mUIÍdoocic:iêiítãIconheceu a existência da ele-
tricidade - descoberta, sem dúvida, por acaso - mas o acaso permaneceu
estéril até os esforças Intencionais e d1r1gidospelas hipóteses dos Ampêre
e Faraday. O acaso não teve um papel maior na invenção do arco, do bu-
merangue ou da zarabatana, no· nascimento da agriCultura e da criação



de animais, do que na descoberta da penicij1na - donde se sabe, ade-
mais, que ele não faltou. Deve-se, portanto, dl.stingu1r cUidadosamente
a transmlssio de uma técnica de uma geraçãO-li. outra~-sempre coml.uDai--
facllidade relativa gr&Çasà obserVa.ÇAOe--ao exerc1cloqu~_dlano,- e: •...
crtaÇãO-ou melhoria das técnicas no interIor- de cad~~~. F.lIbuI~-_

Põem-sempre a mesma potência imaginativa. e. os. mesmos esf01'Ç08en-
carniçados por parte decertOs-individuos.--qua.úiuer que-seja. a técnica
partiC~que sê-teDha em mente. As sociedades que denominamos pri-
mitivas nã~ sãoiz1~~-ricas--em homens como ~asteur~_~~~~que_~
outras 8.-_._---_.,

Em breve encontraremos o acaso e a..Jll'()~b!!!<1a!~,_mas_eJ!l.outro.
lugar e com um out!~~.J>.~l. N'ão..osutWzaremos para expUcarpz:egu1-
çosamente o nascimento de invenções já feitas, masl)ara in~~lj)retar

um-fenômeno que -llesltua em olltro D!vel de realidade: Isto é, apeslJol"
--d-êUma dose de jIJlagin-ªção.•.de 1p~ng.(u;de e.st:orçocJ:1adQf.QuetemOll

o direito de supor que .permaneçam de ..modo mais ou menOs constante
na histórt&clà--iíUniâDídadê;-éStacomb1Daçâo não deterJniDa-mutãÇõeS-
culturais importantes-senãO --em· certos ilerlodõS· e . iugãres:·po1S,--pari!-
chegar-ãeSteresUltado, ilãõ bastâili"ôS fatoreS-puramente psicológicos:
devem, inicialmente, encontrar-se presentes, com uma orientação s1m1-
lar, num número suficiente de individuos, para que o criador esteja logo
seguro de um público; e esta condição depende da reunião de um núme-
ro considerável de outros fatores, de natureza histórica, econOmica e so-
ciológica. Chegar-se-ia, portanto, para explicar as diferenças nos curse.
das civilizações, a invocar conjuntos de causas tão complexas e descon-
tinuas que seriam incongnoscivels, quer por razões práticas, quer até
por rl!-Zõesteóricas, tais como o aparecimento, impossivel de ser evitado,
de perturbações ligadas às técnicas de observação~Com efeito, para de-
senrolar uma meada formada de fios tão numerosos e tênues, seria pre-
ciso submeter a sociedade considerada (e também o mundo que a cerca)
a um estudo etnográfico global e de todos os instantes. Mesmo sem
evocar a enormidade da empresa, sabe-se que os etnógratos, que traba-
lham, contudo, numa escala infinitamente mais reduzida, estão freqUen-
temente limitados em suas observações pelas mudanças sutis as quala
sua simples presença basta para introduzir no grupo humano, objeto de
seu estudo. Ao nivel das sociedades modernas, sabe-se também que as
sondagens de op1n1ãopública modificam a orientação desta opinião, pelo

próprio fato de seu emprego, despertando na populaçAoum fator de re-
flexão sobre si, que nio existia anterloI'JJl'''''lte.

Esta situação justifica_ qU~~~ .!Il~~,_!tll.'; .(l!~!tl:~.sociala, a no-
ção de probabilidade, Já há muito tempo presente em certos ramos da
Ffsica, como a T&modinAmica, por exemplo. voltaremos a lato; pOI'
agora bastará lembrar-se que a (c0D!plex1~de das descobertas m.<>dernat.
não resulta de uma maior freqüência ou. de uma melhor disponibilidade

d~--lêDioem nossoscontempOrADeos. :MuitO pelo contl'âi1o,porque reeo:-
nhecemos, através dos séculos, que cada geração, para progredir, só teria
necessidade de acrescentar uma poupança constante ao capital legadO
pela gerações anteriores. Devemos-lhesnove décimos de nossa riqueza;
e talvez mais, se, como Já foi feito, avaliarmos a data do aparecimento
das principais descobertas em relação à data, aproximada, do começo
da civilização. Constata-se então que a agricultura nasce no decorrer
de uma' fase recente, correspondendo a 2% desta duração; a metalurgia
a 0,7%, o alfabeto a 0,35%, a fisica galllaica a O,035~ e o darwin1smo a
0,009% 4. A revolução cient1flca e industrial do Ocidente se inscreve in-
te1r~ente num período igual a cerca de meio milésimo da vida da hu-
manidade. Podemos, portanto, mostrar-nos prudentes antes de afirmar-
mos que ela está destinada a mudar-lhe totalmente a significação.

Não é menos verdadeiro - e cremos ser a formulação definitiva que
podemos dar de nosso problema - que, so_~~relaçAo das_f!lvenç6eatéó=-
Dicas (e_c!a_r.eªll.x~~!!!ica~ __as tornapossivels) ,~civ1UZJI.~o oc1-:._
dental se mostrou mais cumulativa que as outras; que após ter disposto

CiOmésmo capitii-neolltÍcOiDiciaI,SOUbê-acrescentar=1he melharias (es-
crita alfabética, aritmética e geometria), das quals, aliás, esqueceu al-
gumas rapidamente; mas que, após uma estagnação que, {/TOSSO moclo,

se desenrola durante dois ou dois mil e quinhentos anos (do primeiro
milênio antes da era cristã até o século XVUI aproximadamente), ela
se revelou subitamente como o foco de uma revolução industrial de que'
- por sua amplitude, sua universalidade e a importância de seus r~
sultados - somente a revolução neolitica pudera oferecer outrora um
equivalente.

Por conseguinte, duas vezes em sua história e com um tDterva10
~prox1mado de dez mil anos, soube a humanidade, acum~uma- muIti-
pI1cldade de inveDÇóeL..9rientadasno mesmo sentido; e este número por

~-1ado e esta_~~t1nu1âade. ~~_ou~! con~!D~I~.r_~-se~~_la~~c1e



~po IUflclentemente curto para que se 0peras'8em altas sfDteaea t6cDl-
cas; Ifnteses que acarretaram mudançaa B1gn1f1cativasnaS relaÇ6ê8-que
o homem mantém com a natureza e que, por sua vez, tornaram possí_
veis outras mudanças. A 1m.agem·de uma reaçio em cadeia, desencadea-
da por corpos cataUsadores, permite Uustrar este processo que, até agora,
se repetiu duas vezes, e duas vezes apenas, na história da human1:lade.
como Isto se produziu?

Inlc1a1lnente, nio devem~ esquecer que outras revoluÇÕeS,apresen-
tando aa me8J7l~ caracterfst1cas ewnulativas, puderam desenrclar.:se--
alhures e em outros momentos, mas em domfnios diferenteS -c:íã,- ativi~
dada h~:....ixp~cam~ anter1o.!!!1ente porque lIo n.prÓpria revo-
Juçt.o industrial e a revolução neoUtica (que a precedeu no temPo~u-
que provéln" das m~ preocupaÇõei) --Sio--u- 11nlcasqw;- nos podem
.parecer como taJs, porque nosso B1stema de referências permite men-

~-~_';l'OdaB as outraa--mudanças, que cert&mente-sê-prociuzirãiii-;Bó
M revelam sob forma de fragmentos, ou profundamente deformadas.
NIo podem ter um sentido para o homem ocidental moderno (pelo me-
nos todo seu sentido); podem até ser para ele como se não existissem.

Bm segundo lugar, o exemplo da revolução neoUt1ca (a '4nlca que
o homem ocidental moderno chega a reconhecer bem claramente) de-
ve-lhe inspirar alguma modéstia quanto à. preemfnênc1a que ele pudes-
.ae ser tentado a reivindicar em proveito de alguma raça, de uma reglio
ou de l1Dlpais. A revolução industrial nasceu na Europa ocidental; de-
pois, apareceu nos Estados Unidos, e em seguida no Japão; desde 1917

ela se acelera na União Soviética, amanhã, sem. dl1vida, surgirá em ou-
tra parte; de meio em meio sécUlo, brUba com uma chama mais ou me-
;nos intensa em centros dlBt1ntos. Em que se transformaram na escala
dos milênios, as questões de prioridade, de que nos orgulhamos tanto?

Há aproximadamente mn ou dois mn anos, a revolução neoUtica se de-
.encadeou s1m.Ultaneamente na bacia do mar Egeu, no Egito, no Oriente
Próximo, no vale do Indo e na China; e, desde o emprego do carbono
I:adloativo para a determinação dos periodos arqueológicos, suspeitamos
que o neoUtico americano, mais antigo do que se acreditava outrora,
niodeye ter começado muito mais tarde que no Velho Mundo. a pro-
vável que três ou quatro pequenos vales pUdessem, neste concurso, re-
clamar uma pnoridade de alguns séculos. O que sabemos disto atual-
mente? Ao contrário, estamos certos de que a questão !ia prioridade nio
tem 1m.portAncia, precisamente porque o áparecime~to simultâneo das
m~_J!E!~\1!P~~l?es t~oIÓl~_~~e perta-PO!'...P.erturbaçõea

---_.~.~..~.._-_._-

@

_S<l<:1ais), em terr1t6rlo8 tio vastos e em regiões tio afastadas, mostra
bem que -ela nio dependeu ~~_~o~_c!e uma raçaci11é1e ~,!!a CUltura,
mas "de condições tio gerais, .que elas se situam fora da consclênc1à dos
homenS.-Estejamo;-ceIt~~-Pórtánto,- que, se a revoluçAo~1DdUãtriiliíõ

-tivesse aparecido lnlclalmente na Europa ocidental e- setentrloDal ela
se teriamaD1festadõ- ÍLJ.guÜi'-di& numa outra pai-te do globo. Ele, ·~ô

-é-verossímU, deve-se estender ÍU>conjunt()-da terrahã'bltada, cada cul-
tura introduzirá ai tantas contribuiÇÕeS particulares, que o historiador
dos futuros mnênios legitimamente considerará fútU a questão de Iaber
quem pode, por um ou dois séculos, ~lamar a prioridade.

Isto posto, éJl!:~~~introd~~~llova Umitação,. senio_~_!&Uda~~_~
ao menos ao rigor da distinção entre história estacio~'!ia e ~~~~ ~~-
lativa. Não apenas esta dlBtinção é relativa aos nossos interesses, como
~ramos, mas ela nunca consegue ser clara. No-caso ~das-lí1venç6eS
técnicas, é-bem certO que nenhum pei1odó,-nellhuma cultura, é absolu-
tamente estacionário. todos os povos possuem e transformam, melhoram
e esquecem técnicas suficientemente complexas para permitir-lhes domi-
nar seu meio; sem o que Já teriam desaparecido há multo tempo. Por-
tanto, a diferença nunca é_~I!t!e _~tóri~_ cU~U!.ll:ti!.a~e ~tllr1B.nA.o
cumulativa; toda história é cumulativa, com diferenças de grau. Sabe-
se, por exemplo, queos antigCischIDeses-e"osesq'1liIDóStiilfuun desenvol-
vido suas artes meca.nicas; e faltou muito pouco para que chegassem
ao ponto onde se dá a "reação em cadeia", determinando a passagem de
um tipo de civilização a um outro. Conhece-se o exemplo da pólvora de
canhão: os chineses tinham resolvido, tecnicamente falando, todos os
problemas que ela colocava, menos o de sua utilização com resultados
maciços. OS antigos mexicanos Dio ignoravam a roda, como se diz fre-.
qüentemente; conheciam-na o bastante para fabricar an1m.a1Bcom ro-
dinhas para suas crianças; ter-lhes-ia bastado um passo suplementar para
possuirem a carroça •

Nestas~!1c!1ções, o problema.ti •• r~~.a~l!-!.e~~ti~~j~ _~~_~ __
tema.__cie~eJ.eJ."ê:ll.c~)....ii~.cult~~!!!.~_cumulat1vas" ~_~re~u~_~ª-
.turas "menos cumUlati":a.s~l;e l"E!.C!~~_~ _Jlr..oE1~Il:la...c<>!J:heC1f!Q.....q~de-
pende do cálculo das probabUidades. a o mesmo problema que coostste
em determinar a probabUidade relativa de uma combinação complexa
em relação a outras combinações do mesmo tipo, mas de menor comple-
xidade. Por exemplo, é bastante freqüente, na roleta, uma seqüência de
dois números consecutivos (7 e 8, 12 e 13, 30 e 31, por exemplo); uma
de três números já é rara, uma de quatro, muito mais. E é somente uma



vez num número muito elevado de lances que se reaUzará. talvez. uma sé-
rie de sela, sete ou oito números conforme a ordem natural dos núm~
ras. Se nossa atenç~o~l!Ji~-.! _ex~l\lSiv~.!!n!e.J1l!ll_~rt!l!lon-i~.1I!.Orexem-
plo, se apostamos nas séries de cinco números consecutivos), as séries
D1IÜ!I curtas se tornarão para nós equivalentes a série nãO-ordeDadas. :iI:
esquecer que elas sii~~jtiSllil~ell:i das 1!~!~_~l~_!~o! d~-llm8.-fraç&o,
e que, encaradas sob outro A.ngulo,talvez apresentem gl&Ild~-regU1ari-'-

~_c!"es.:Levemos mais avante noSS;U;cómparaçõ~. -umjóg~or, que trans-
ferisse todos os seus ganhos para séries cada vez mais longas, poderia
se desencoraJar, após milhares ou milh6es de lances, por nunca ver apa-
recer a série de nove números consecutivos, e pensar que teria sido me-
lhor parar mais cedo. Contudo, não se exclui que um outro Jogador. se-
luindo a mesma fórmula de aposta, mas sobre séries de um outro tipo
(por exemplo, um certo ritmo de altemância entre vermelho e preto,

/\\'" ou entre par e impar), aclamaria como combinações significativas aque-
/ Ias que o primeIro jogador percebe como desordem. A humanidade não

evolui num sent~l!0_~i~():~_!.e_I!.'!!J1ce~ plano ela pa.~eceestacloDArIa,-
? ou até regressiva, isto não significa que, de um outro Ponto de ViSta,ela
\ não seja ~-sede detransiormações-1mj)()lt!ul!Ê!s~_' --- --------

\'----..o grande fllósofo Inglês do século XVIII, Hume, dedicou-se um dia
a resolver o falso problema que se colocam muitas pessoas, quando se
Inquietam em saber porque todas as mulheres não são bonitas, mas ape-
nas uma pequena minoria. Mostra facilmente que a questão não tem
nenhum sentido. Se todàs as mulheres fossem ao menOS tão bonitas
quanto a mais bela, nós as achar1amos banais, e reservariamos nosso
qualificativo para a pequena minoria que ultrapassaria o modelo comum.
Também qua;ndo estamos Interessados num certo tipo de progresso, re-
servamos-lhe; o mérIto para as cUlturas que o realizam em seu mala t
alto grau, e ficamos Indiferentes diante das outras. Assim, o progresso
só- 6 o máximo de progresso num sentIdo pré-determinado pelo gosto
de cada um. ---------_.----------

Finalmente, é preciso encarar nosso problema sob um último ângulo.
Um jogador como o dos parágrafos anteriores, que só apostaria nas sé--
rIes mais longas (qualquer que seja o modo como ele as conceba), teria

toda cbance de se arruinar. :Masnão seria o mesmo para uma coUgaçIo
de apostadores jogando as mesmas séries em valor absoluto, mas em
muitas roletas e se atribuindo o privilégio de reunir os resultados favo-
ráveis às combinaÇ6esde cada um. Pola se, tendo acertado sozlnbo o 21

e o 22, tenho necessidade do 23 para continuar mlnba série, há eviden-
temente muito mais cbanCe8 de que ele saia em dez mesas que numa
"ánica.

Ora, esta situação se parece bastante com a das culturas que che-
garam a realizar as formas mais cumulativas de história. Essas formas
extremas jamais foram obra de culturas isoladas, mas sim de culturas
combinando voluntária ou Involuntariamente seus jogos respectivos, e
realizando, através de meios variados (migrações, empréstimos, trocaa
comerciais, guerras), essas coligações cujo modelo acabamos de imagi-
nar. E é aqui que compreendemos claramente o absurd.o_9~e existe em
se declarar uma culj~~~siipll!!or_!, outra......J»º~L~_!l1_ec:ll.cta~_~ue~-
tivesse s()~~. UDl&_c~tl1!~E_~ca pOderia ser usuperi~ como o jOtra-
dor isolado, ela só conseguiria realizar pequenas séries de alguns elemen-
tos, e a probabiUdade de que uma série longa "safsse" em sua história
(,sem estar teoricamente exclulda) seria tão frágIl que se precisaria
dispor de um tempo Infinitamente mais longo do que aquele no qual se
Inscreve o desenvolvimento total da humanidade, para ser possfvel vê-Ia
realizar-se. Mas - já o dissemos anteriormente - nenhuma cultura es!~_
só; ela é sempre dada em coUgaçAocom outras CUlturâS, e é isto que
lhe permite edificar séries cumulativas. A probabiUdade de que, entre
esSas sérieS;-ãi)areçal11na~- depende naturalmente ..da extensão, da

-dura-Ç!o .~_~_a:vjií.a~iUda~Il"~~~gime=de-~!igaç~êi:_- . ----------

Destas observações decorrem duas conseqüências.

Durante este estudo, perguntamo-nos repetidaa vezes como fora pos-
sfvel a humanidade ter permanecido estacionária durante nove décimos
de sua história, ou até mais: as primeiras civilizaÇÕestêm de duzentos
mil a quinhentos mil anos, as condições de vida se transformam apenas
no decorrer dos últimos dez mil anos. Se nossa. anáUse é exata, não foi
!porque o homem paleolitico tivesse sido menos InteUgente,.. men~ _
dotado que se~_'!.~~o!. !1e~!i~co,~as .simP~~!J1~~te..J>~l"CJue,.E.ahistór~_
humana, uma combinação de grau n levou um tempo .de duração t para
s~ir; esta pOderiâ-ter:.:seprõdUzido mUltó- mais -cedo oumultó-mais
_tarde. O fato nâotemmii1Oi-- sIgDificação que-o-nlimerode lances que
um jogador deve esperar para ver produzir-se uma combinação dada:
esta combinação pode acontecer no primeiro lance, no milésimo, no mi-



l1oDéslmoou· nunca. :Mas~ durante este tempo todo, a humanidade. do

mesmo modo que o jogador, nio deixou de especular. Nem sempre que-
rendo-o, e sem Jamais compreendê-lo exatamente, ela ·faz neg6clos-
culturais, lança-se em ·operaçóils-civilizaçio", nem todas as vezes coroa-
das de êxito. Ora beira o sucesso, ora compromete as aqUls1çõesante-
riores. As grandes simpl1ficações, autorlzadas por nossa 19norAncla da
maioria dos aspectos das sociedades pré-históricas, permitem llustrar
esta marcha incerta e ram1f1cada, pois nada é mais surpreendente do
que esses arrependimentos que conduzem do apogeu levallolslano à me-
diocridade mousterlana, dos esplendores aurignaclano e solutreano à as-
pereza do magdalenlano, depois aos contrastes extremos oferecidos pelos
diversos aspectos do mesolitico.

O que é verdadeiro no t~~~nio ~~~J!1~D08_!!~~eBIl.aço,m~_~~~
ser expresso de _()utromo.<!~~_~_~~ce__q1!Il\lJ.Da.c:ul~IlJ:a._~.e.!!Lt!Il~~~J!zar__
este_~~unto complexo _ª.IU:I!!lll1çõl!fl~ll_tQd_~_-'!S_orcieJ:1SLQuedllll_o!J!!-
namos uma civilização, é função do número e da diversidade das cultu-
rãSCõm- as-qualSi>art1clpana-elaboraçãO-::::':-;-maiorparte àas vezêSiDVO=·

lUnti~ta.===_g~j!~i=estr8.~=j;~~~.~~_e~-eªlY~!!id~cie~~.t!iz~~.
A comparação entre o Velho Mundo e o Novo na véspera da descoberta
llustra bem esta dupla necessidade.

A Europa dos primórd10s do Renascimento era o lugar do encontro
e fusão das mais diversas influências: as tradições grega, romana, ger-
mAnica e anglo-saxônlca; as influências árabe e chinesa. A América
pré-colomblana não gozava, quantltativamente falando, de menos con-
tatos, já que as culturas americanas mantinham relaçÕes,.li as duas
Américas formavam conjuntamente um imenso continente. Mas, ao
pesso que as culturas que se fecundam mutuamente no solo europeu do
o produto de uma _velha d1ferenclaçio de muitas dezenaS de mllênlos,
as da América, cuja povoação é mais recente, tiveram menos tempo de
divergir; oferecem um quadro mais homogêneo. Por isso, se bem que
não se possa dizer que o nível cultural do México ou do Peru tivesse
sido, no momento da descoberta, inferior ao da Europa (vimos até que
sob certos aspectos ele lhe era superior), os diversos aspectos da cultura
eram ai, talvez, menos bem articulados Ao lado de sucessos admiráveis,
as civUiZaçõespré-colomblanas estão cheias de 1acI'nas; elas têm, se se
pode dizer, "buracos". Oferecem também o espetácll1o,menos contradi-
tório do que parece, da coexistência de formas precoces e formas abor-
tivas. Sua organização pouco flexivel e fracamente diveIslflcada explica
de modo ver<l6Sfmllseu desmoronamento diante de um punhaGo ele con-

QUlstadores.B a cala profunda pode ser procurada DO fato de que a

-COUgação-cultural americana era estabelec1da entre parce1ro8 menos
diferentes entre si do que o eram 08 do Velho Mundo.

Portanto, nAo há sociedade cumulativa em si e por si. A h1st6r1a(
~~ti!i-~nAo é propriedade de certas raças _o~_.c!e~~ culturas que
se d.IstlnguI.r1am,assim, das outras. Ela. resulta de sua. condut4 mais do

. que de sua ..tulturem. Exprime Uma-Certa modalldade deextstênda das
cultw-qtie--é-aPeD8S sua manefra de ler con1unta. Neste sentido, pode-
se dizer que a história cumulativa é a forma de história earacter1stica
desses super-organlsmas soc1als que constituem os grupos de sociedades.
ao passo que a história estac1oDAr1a- se é que ela existe verdadeira-
mente - seria a marca desse gênero de vida inferior, que é o das so-
ciedades solitárias.

A fatalidade exclusiva e a 11n1catara que podem afllglr um grupo
humano impedi-Ia de realizar plenamente sua natureza, 6 a de ser s6.

Vê-se assim o que há de inep'"..oe pouco satlsfatório para o espírito
nas tentativas com as quals nos contentalnos geralmente para justifi-
car a contribuição das raças e· culturas humanas para a civilização.
Enumeram-se traços, esquadrlnham-se questões de origem, atribuem-se
prioridades. Por melhor intencionados que sejam, estes esforços são fú-
teis, porque falham triplamente na sua finalidade. Primeiro, o mé.lto
de uma invenção atribuido a uma determinada cultura nunca é seguro.
Em segundo lugar, as contribuiç6es culturais podem sempre repartir-se
em dois grupos. De um lado, temos traços, aquisições isoladas, cuja im-
portAnc1aé fãcll de avaliar te que oferecem também um caráter llm1tado.
Que o tabaco tenha vindo da América, é um fato, mas, afinal de· contas,
e apesar de toda a boa vontade manifestada para esta finalidade pelas
inStituições internacionais, nio nos podemos sentir invadidas de grati-
dia para com os indígenas americanos toda vez que fumamos um ci-
garro. O tabaco é uma aquisição requintada que se incorporou à arte
de viver, assim como outras do dte1s (por exemplo, a borracha); deve-
mos-lhesprazeres e comOdidadessuplementares, mas se Dlo existissem,
não se abalariam as raizes de nossa civlllzaçA.o;e, em caso de séria
necessidade, terlamos sabido encontrá-Ios, ou substitui-Ias por outros.

No pólo oposto (é claro, com toda uma série de formas intermediá-
rias), existem contribuições que oferecem um caráter de sistema, Isto é.
correspondente ao modo próprio que cada sociedade escolheu para ex-
pr1mlr e satisfazer o conjunto das aspirações humanas. A originalidade
e a natureza lnsubstituivel desses estllos de vida, ou, como dizem (;8



anglo-saxÕtlS, desses pcztterm, aio inegáveis, m88 representam outras
tantas escolhas exclusivas; e mal compreendemos como uma c1vU1zaçio
poderia esperar aproveitar-se do estilo de vida de uma outra, a nio ser
renunc1ando a ser ela mesma. Com efeito, as tentativas de acomoda-
ção só podem chegar a doia resultados: ou uma desorganização e um
desmoronamento do sJstema de um dos Il'Upos; ou uma B1ntese or1g1nal,
mas que, então, consJste na emergêncla de um terceiro sJstema, o qual
se torna lrredutivel em relação aos outros doia. Al1Aa,o problema nio
é saber se uma BOC1edadepode ou não lucrar com o estuo de vida de
seus vizinhos, mas se pode chegar a compreendê-loB e at6 a conhecê-loB
e em que medida. Vimos que esta questão não comporta nenhuma res-
posta categórica.

Enfim, não existe contribuição sem beneflciár1o. MaS se existem
culturas concretas, que se podem situar no tempo e no espaço, e das
quais se pode dizer que "contribuiram" e que continuam a fazê-lo, o que
é esta "c1vU1zaçãomundial", supostamente beneficiár1a de todas ess88
contribuições? Não é uma civ111zaçãodistinta de todas as outras, g0-

zando de um mesmo coeficiente de realidade. Quando falamos de c1vi-
lização mundial, não designamos uma época da história, ou um grupo
de homens: evocamos uma noção abstrata, à qual atribuimos um valor,
quer moral, quer lógico: moral, se se trata de uma finalldade que pro-
pomos às sociedades existentes; lógico, se agrupamos sob um mesmo
vOCábuloos elementos comuns que a análise permite disttngulr entre as
diferentes culturas. Em ambos os casos, não se deve disslmuIar que a
noção de c1v1I1zaçãoé muito pobre, esquemática, e que seu conteúdo
intelectual e afetivo não oferece uma grandedens1dade. Querer avaliar
contribuições culturala prenhes de uma história milenar, e de todo o
peso dos pensamentos, dos sofrimentos, dos desejos e do labor dos ho.-
mens que as levaram à existência, relacionando-as exclusivamente ao
padrAo de. uma, civ1I1zaçãomundial que ainda é uma forma vazia, seria
empobrecê-188 singularmente, esvaziá-188 de sua substAncla e delas con-
servar apenas um corpo descarnado.

Ao contrário, J!~C?C~a,,~~trar gue a verdadeil1lo.ço~~ribl11~ã.o.!!as~
culturas não_~nsJste na l1sta_~e s~~_!!tvenc;º~ pax:!1~Il1.lL.~!D1.as_~~
afastamento diferencial que oferecem entre si. O sentimento de grati-
dão e humildade, que cada membro de uma determinada cultura pode
e deve experimentar por todos os outros, só poderia fundar-se numa
única convicção: que as outras culturas.são diferentes da sua, das mala
variadas maneiras, e isto, mesmo que a natureza profunda dessas d1íe-

renças lhe escape, ou que, apesar de todos os seus esforços, só CODBIp

penetrar nela imperfeitamente.

Por outro lado, consideramos a noção de c1v1I1zaçiomundial como
uma-esPéCie de conceito I1m1te, ou como maneira abreviada de desig-
nar um processo complexo. pola se nossa demonstraçãOT válida, íilO
há, não pode haver uma c1v1I1zaçãÔmundiaCno sentido -abSõTütOCi\ie-
geratmente se atribui a este termo, porque .--civilização-implica a coe-
exJStêncla de culturaS oferecendoentresro~ máximo de diversidade, e
consisti mesmo nesta coexfstênc1a. AclVffiZaçiO- mundial -Só-pCiderli-ser
acoligação,em escalâ-mUDdi&i;de culturas, preservando cada qual sua
originalidade.

Não nos encontramos, então, diante de um estranho parad~~?
Tomando os termos no sentido que lhes atribuimos, viu-se que~
progresso cultural é função de uma coligaç(Jo entre as culturaS~ Esta ----
coligação consJste na partilha <consc1ente ou Inconsciente, voluntária ou
Jnvoluntár1a, Jntenc10naI ou acidental, desejada ou imposta) d88 chaMei

que cada cultura encontra em seu desenvolvimento histórico; enfim,
adm1tim.~~que esta coli~~, é bem mala!«:~_\lD.<!a_qt18Jldoe~"'y...e__~~:-
belece . entre _CU1b1ras mala diversificadas. Isto posto, parece que nos

_. -_.= ..__ ._--=..:_--, .'-.._- -~..-.-._. ==:", '"-,,----

encontramos diante de condições contraditórias. Pola este fogo _!"I~
comum, do qual resulta todo progresso, deve acarretar, como conseqüên~
c1a, a mais longo ou ma~~urto prazo, uma homogeneizaçlio dos~cursos
de cada jogador. E se a diversidade é uma condiçãô1n1cial, é preciso
reconhecer que as' chances de ganhar se tomam tanto mala f~acas quanto
mala a partida for prolongada.

Parece que só existem dois remédios para essa conseqüência inelu-
tável. Um deles consiste, para caàa jogador, em provocar afastamentos

di~e1lC!ais em seu--Jog'C?:~"coiSa-é-:il'~f!i{p~rqUeCaclll. socié-dade. (O

~L~ador" de nosso modelo teórico) se compõe de uma coligação_ele
grupos: confessionala, profissionais e econômicos, e o capital social arris-
cado rêonstitufdo pelas apostas de todos estes participantes. As de:;igual-
dades soc1al8 aio o exemplo mala evidente desta solução. As grandes



revoluções que escolbémos como ilustração: neolftlca e industrial, se
acompanharam, não apenas da diversificação do corpo social, como
Dl,.ultobem o observara Spencer, mas também da instauração de stat1l3

diferenc1a1sentre os grupos, sobretudo do ponto de vista econômico. Há
multo tempo observou-se que as descobertas neoliticas acarretaram ra-
pidamente uma diferenciação social, com o nascimento, no Oriente an-
tigo, das grandes concentraÇÕeSurbanas, a aparição dos Estados, das
castas e classes. Aplica-se a mesma observação à revolução industrial,
condicionada pelo aparecimento de um proletariado e condUZIndoa for-
mas novas e mais extremadas de exploração do trabalho humano. Até
agora, tendia-se a tr~tar essas transformações _como sendo a. conseq~
ela das~~8!!S.-!01"Jll~çiies__~~~, ~_ta.~le~endo_entr_~_~I5.~~__e_ aq~e!~

. uma r~~çá<>~,!~_~~1E'~_~_efeit().__êl!n~~}:!lt~~!:e~ç~_~_~~ata.L~J:llJ.ll.:,_
ção de causll.~~cie__(!:Cl1Ila sucessão temporal que ela_ilIlplil:,,2 tiE!V~ser_~
abandon_a~7_ colDo,_B.!1.fls,_a._çi~!1cla_moderna tend~ _l[eralmente a fazer
- em benefício de tJ!!l~~rrelação_!.un«:!()nal ent.!'i!_~ dois fen6men~._
Notemos, de passagem, que o reconhecimento do fato de que o progresso
técn1co tenha tido como correlativo histórico o desenvolvimento da ex-
ploração do hom~m pelo homem, pode Incitar-nos a uma certa discrição

. nas manifestaÇÕeSde orgulho que nos 1Dsp1ratio f~ente o primeirO
destes do1s fenOmenos.

O segundo remédio é, numa_larga medida, condiCiOnadopelo PEm~-
ro: co~te ~lntrod~!:, de b.CIDl~d~ ou_~_fO~~'LI!0v~~ce~_na
coligação, desta vez externos, e cujas "apostas" sejam bem diferentes
das que__~racte!~~ associação inic1al. Também esta solução foi ten-
tada, e se o termo capitalismo permite, grosso modo, identificar' a pri-
meira, os termos 1mperiaJismo e C91ºJ:I,ia!.i§.moajudarão a ilustrar a se-
gunda. A expansão colonial do sécUloXIX permitiu à Europa 1ndustrtal
renovar (e não certamente em seu beneficio exclusivo) um Impulso que,
sem a Introdução de povos subjugados no circuito, correria o risco de
esgotar-se multo mais rapidamente.

\

Vê-se que, nos do1s casos, Q.. remédIo ~ alargar a coligação, qu~r
..por·diversificaçã,o-lntema...9.ue:r--»eJa..adJn.!!;sãode novos parceiros; afinal
de contas, trata-se sempre de aumentar o nwneró dos jogadores, isto é,
de voltar à complexidade e à diversidade da situação inicial. ~ vê-se.
também que estas soluÇÕeSsó podem retardar provisoriamente o pro-
cesso. Só pode haver exploração, no seio-ele-uma coligaçãO: entre 08

dois ~pos, dominante e dominado; existem contatos e se fazem trocas.
Por sua vez, e apesar da relação unUateral que aparentemente os une,

devem, consCiente ou inconsCientemente, juntar suas apostas e, J)l'Og1'eS-

sivamente,as diferenças que os opõem tendem a d1m1nuir.Por outro lado,
as meUWrlu sociais, por outro, o acesso gradual, dos povos colonizados,
à independência fazem-nos assistir ao desenrolar deste fen&neno; se
bem que haja ainda multa estrada a percorrer nestas duas direções.
sabemos que as coisas lrio Inevitavelmente neste sentido. Na verdade,
talvez seja preciso Interpretar o aparecimento, no~.!DUDdo,de reglm.
Politi~-=~ .~ antagOnicos como uma· terceira solução; pode~se con-

_~~ que UJ!I-~~v~icaçio.! renovando-se_cada vez em outro plano,
~rmi~.--!!!..a.I1~!~-ªef1nida!Den~L~!rav~ __de_Jo~~!~~. que
nunca deixarão de surpreender os homens, esse estado de desequilibrio
de q~~cl~pencle~_a_~s~~~eVi~I1Ciabio~~ica.~~~Ultural da humanidade.

De qualquer modo, é difícU imaginar, senão sob forma contraditó-
ria, um processo que se pode resumir assim: para progredir, é prec1so
que os homens colaborem; e, no decorrer desta colaboração, eles vêem
identificar-se gradualmente as contribuições, cuja diferença inicial era
precisamente o que tornava sua colaboração fecunda e necessária.

Mas, mesmo que esta· contradi<:-ãoseja insolúvel, o 4eve!._~0
da humanidade_é conservar em mente seus d0Úl termos, igua~ente prll-
s~ntes; nunca~er..c!er.._~Il~~_1lID.2-eID~.l!!1ef~~~_i!:x:~lusi..!~_~~~utr~_;e!i_t_~r.!
sem dúvida, um particularismo cego, que tenderia a reservar o prlv11é-
gio~~~ji~~~d~~a uma rll~'---!1íiia~ç~)1uri-ºl,L~ª~~ciê(iade~:x.í!ãj;-
~bém J~~~is_.~llecer_Clull nenhuma fração da humanidade dispõe
de fórmulas apl!cáveis ao conjun~~9.ue uma humanidade~CI!J:f~~da
num gênero de vida único é inconcebível, pois seria uma humanidade
-pe~I!fiéQda.- ----------- ._--

A esse respeito, as instituições internacionais têm diante de si uma
Imensa tarefa, e pesadas responsabilidades. Ambas são ma1s complexas
do que se imagina. Pois a missão das instituições internacionais é dupla:
consiste, por um lado, numa liquidação, e por outro, num SJerta. Devem.
inicialmente, assistir a humanidad.e, e tornar tão pouco dolorosa e pe-
rigosa quanto possível a reabsorção destas diversidades mortas, res1-
duos sem valor de modos de colaboração, cuja presença em estado de
vestígios putrefatos constitui um risco permanente de infecção para o
corpo internacional. Devem podar, amputar se preCiso, e facUitar o nas-
cimento de outras formas de adaptação.

Mas, ,ao mesmo tempo, devem estar apaixonadamente atentas ao
fato de que, para possuir o mesmo valor funcional que os precedentes,
estes novos modos não podem reproduzi-Ios ou serem concebidos se-



guindo o mesmo padrão, sem se reduzirem a soluç6es cada vez mala
Jnsfpfdas e finalmente ineficazes. 1: preciso que saibam, ao contrário,
que a humanidade é rica de posslbUidades imprevistas, que, ao apare-
cerem, sempre deixarão 08 homens estupefatos; que o progresso não 6
feito à imagem confortável desta "sfmllitude melhorada" onde nós. pro..
curamos um repouso preguiçoso, mas que é l'epleto de aventuras, rup-
turas e escAndalosoA humanidade está constantemente às voltas com

-~-----
dois ·processos contraditórios, dos quais um tende a Instaurar a unff1ca-
çio, a~~oq!1~ o.~utro ~vJSa.aJ!lan~el'~u:~.restabelecer-~:di!e1'81fi~!l~~
A posiçio de cada época ou de cada cultura no sistema, a orientação
segund~~9~ ..~!B-..._se._~J!c~1!tl'lJ,.ai engajada, são tais que apenas um
destes_l!~.el!BOBlhe parece _t~r_!J!!l_s~tido, parecendo o outro ser a
negaçio do pr1qleiro. Mas dizer, como poderfamos estar inclinados, que
a hUIJiãDfdadese desfaz, ao mesmo tempo que se faz, ainda se originaria
de uma vlsio incompleta. Pola, nos dois planos e em dois nivefs opostos,
trata-se bem de duas maneirasde ·se fa2e!.~__ . -.-------

\ A necessidade de preservar a diversidade das culturas, num IDJlDdo
'\ ameaçado pela monotonia e uniformidade, não escapou certamente às

Jnstituiç6es internacionais. Elas devem compreender também que n&o
bastará, para atingir esta finalidade, acalentar tradições locais e con-
ceder uma trégua aos tempos passados. 1: o fato da diversidade que deve
ser salvo, não o conteúdo histórico que cada época lhe deu, e que ne- t
nhuma saberia perpetuar para além de si mesma. 1: preciso, portanto, •
atentar para _a força nascente, encorajar as potencialidades secretas,
despertar todas as vocações para conviver que a história tem em reser-
va; é preciso também estar pronto para considerar sem surpresa, sem
repugnância e sem revolta, o que todas essas novas formas sociais de
expressão não poderão deixar de oferecer de Inusitado. A tolerância não
é uma posição contemplativa, dispensando as Indulgências ao que foi
ou que é. 1: uma atitude dinâmica, que consiste em prever, compreen-
der e promover o que quer ser. A diversidade das culturas humanas está
atrás de nós, à nossa volta e à nossa frente. 'A única reivindicação que 1
podemos fazer a este respeito, (exigência que cria para cada indivfduo .
deveres correspondentes> é que ela se realize de modo que cada forma .
seja uma contribuição para a maior generosidade das outras. offlClna ~

d. arl., 1/11-
qraphlCa\ _~ ~~i

TcVFax 671-6196 - 671~


